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ROTEIRO  DA  VIAGEM 
QUE  FEZ  O  CAPITÃO  FRANCISCO  DE  PAULA  RIBEIRO 

A's  FRONTEIRAS  DA  CAPITANIA  DO   MARANHÃO  E  DA  DE 
GOYAZ  NO  ANNO    DE    1813    EM  SERVIÇO     DES.    M.     FIDELÍSSIMA. 

(  Manuscripto    inédito  oíTerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  honorário  o 
Kxm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond. ) 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Fevereiro  de  mil  e 
oitocentos  e  quinze  embarquei  no  porto  da  cidade  do 
Maranhão,  metrópole  d 'esta  capitania  ( 1  ),  encarregado 
de  ir  fazer,  como  primeiro  commissaiio  por  parte  do 
seu  governador  e  capitão  general,  a  sua  divisão  limitro- 
i  phe  central  com  a  capitania   de  Goyaz,   a  que  el-rei  nosso 

senhor  mandou  proceder  pelo  seu  régio  aviso  de  il  de 
Agosto  de  1813.  A  25  entrei  na  foz  do  rio  ltapucurú, 
dezeseis  ou  dezoito  léguas  ao  sudoeste  do  dito  porto  ; 
e  a  26  fiquei  no  pequeno  lugar  denomiuado  Pai  Simão, 
que  consta  de  poucas  e  pobres  palhoças,  tão  encobertas  dos 
matos  da  beira  rio,  que  d'este  se  lhe  não  vê  alguma. 
Seus  habitantes,  índios  ou  mulatos  libertos,  servem  assala- 
riados de  varejar  ou  remar  algumas  embarcações,  que  para* 
os  differentes  portos  ou  fazendas  d'este  rio  se  dirigem.  N'elle 
me  demorçi  cioco  dias  completos  emquanto  nào  chegou  a 
canoa  denominada  Graça  í)ivma,perteucente  a  António  José 


•     •     • 
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da  Silv^VGompanhia,  que  devia  Conduzir-me  ao  ultimo 
porto  publico  por  ora  navegável  do  mesmo  rio  ;  pois    que 
aquella*em  que  até  alli  viera  embarcado  não   fazia  n'esta 
occdsiáo  semelhante  viagem.     No  em  tanto,  porque  já  d'alli 
.tencionava  dar  principio  ás  observações  que  premeditava 
.•/  íjCzêr  para  organisar  o  mappa  do  interior  da  capitania,  o  qual 
••i/msera   indispensável,   segundo  a    natureza  d'esta minha 
"  commissão,  me  dirigi  com  António  du  Couto,  piloto  appro- 
vado  pela  Academia  Real  das  Sciencias,    ao  primeiro  lu- 
gar situado  à  borda  do  mesmo  rio  Itapucurú,  pouco  mais 
de   meia  légua   distante  da  grande  cachoeira  da  fregue- 
zia,  e  duas  léguas  pouco  mais  ou  menos  distaute  da  em- 
bocadura do  rio,  cujo  lugar,  que  é  muito  antigo  e  denomi- 
nado pelos  seus  habitantes  freguezia  de  Nossa  Senhora  do 
Rosário  (2),  e  meia  légua  abaixo  de  Pai  Simão,  era  o 
mais  sufficiente  para  as  referidas  observações.  Viajei  depois 
para   outro   lugar,  que  sobre  a  margem   leste  fica  a  dez 
léguas  distante,   e  aonde  aportei  no  dia  4  de  Março,  cujo 
lugar  é  do  Itapucurú-Mirim  (  3 ) ;  e  dirigindo-me  d'ahi  com 
a  brevidade  a  que  as  enchentes  do  rio,  próprias  d'aquelle 
tempo,  dáo  lugar,  me  achei  no  dia  21  do  ditomezem   o 
porto  da  villa  de  Caxias  (4 ),  ficando  abarracado  no  riacho 
de  S.  José,  quinhentas  braças   para  o  norte  do  principal 
corpo  da  villa,  onde  esperei  oito  dias  que  se  apromptassem 
as  bestas  e  cavalgaduras  que  para   viajar  por  terra  me  eram 
indispensáveis.    Não  me  demoro  a  analysar  as  viagens  diá- 
rias que  fiz  pelo  rio  Itapucurú  ;   porque  sendo  aqueila  sua 
navegação  já  muito  conhecida,  seria  supérfluo  o  tratar  de 
circumstancias  que  geralmente  se  sabem.     Devo  porém  no- 
tar que  não  a  continuei  mais  acima  setenta  ou  oitenta  léguas 
até  onde  algum  tempo  principiava  a  estabelecer-se  o  inte- 
ressante local  que  se  denominou  arraial  do  Príncipe  Re- 
gente ( 5 )  ,    porque  não    me    seria    possível  encontrar 
n'aquelle  ponto  inteiramente  hoje  deserto  os  méis  de  trans- 
portar as  bagagens  da  commissáo  aos  povoados  centraes, 
por  entre  os  quaes  é  a  estrada  que  infalivelmente  eu  tinha 
de  seguir.  Ajunta  da  real  fazenda  do  Maranhão  me  havia 
expedido,  por  portaria  de  20  de  Fevereiro  do  mesmo  anno 
de  1815,  uma  ordem  para  comprar  seis  bestas  para  condu- 
zirem o  trem  da  mesma  expedição ;  porém   Francisco  de 


Moura  de  Queiroz,  honrado  morador  estabelecido  com  sua 
feitoria  no  lugar  denominado  Sucuruju  e  Bonito, a  dez  léguas 
distante  de  Caxias,  me  prestou  este  importante  auxilio,  não 
consentindo  que  se  fizesse  ao  soberano  semelhante  despeza. 
Rasgo  generoso,  que  sinceramente  publico  como  único  re- 
curso que, em  mim  posso  descobrir  para  lh'o  agradecer  ; 
uma  fez  qne  a  dignidade  a  quem  isso  competia,  depois  que 
lhe  Gz  officialmente  saber,  não  deu,  ao  menos  para  o  animar 
esse  tão  pouco  custoso  passo.  Contam-se  do  Maranhão  á 
villa  de  Caxias  léguas  pelo  rio  cento  e  dezoito.  Aos  23  dias 
domez  de  Março  dei  principio  á  viagem  por  terra,  que 
irei  cireu instanciando  para  dar  uma  ideia  do  paiz  onde  viajei, 

Dia  30  de  Março  Andei  três  léguas  entre  os  rumos  leste  u 
sueste,  até  o  pequeno  sitio  do  Rosário,  estrada  parte  plana  e 
parte  montanhosa,  e  duas  por  estrada  bem  seguida  até  ao  lu- 
gar da  Pindova,  deixando  neste  caminho,  em  direcção  ao 
rumo  de  leste,  a  que  vai  a  barra  do  Poli,  cuja  estrada  [  6 ) 
passa  do  rio  Parnahyba  ao  Piauhy.  Todo  este  caminho  aci- 
ma dito  é  agradável  pelo  meio  de  campos  cobertos  de  dis- 
persos arvoredos,  aréa,   pedras  miúdas  e  variáveis  na  cor. 

Dia  3i  de  Março.  Andei  seis  léguas  entre  os  rumos  sul, 
lés-suéste  e  leste,  tampos  agradáveis  e  parte  de  um  cordão 
de  buritizal  minado  de  aguai  excellentes,  encontrando  n'es- 
te  caminho  o  sitio  do  Riachão,  e  fiquei  na  fpitoria  Sucuruju, 
pertencente  áquelle  Francisco  de  Moura  de  Queiroz.  N'ella 
me  demorei  um  dia,  mandando  arrear  as  cargas  e  fazer  pro- 
visões de  bocca. 

Dia  2  de  Abril.  Viajei  cinco  léguas  e  meia  entre  os  rumos 
susuéste,  susuduoéste,  e  sul  4o  de  sudoeste,  com  o  agulhão 
a  vista,  por  eirada  limpa  e  plana,  com  poucos  moradores, 
e  falta  de  aguas  Passei  a  estrada  da  Passagem  de  Santo 
António,  o  lugar  do  Bonito,  e  fiquei  por  noit*  no  lugar  cha- 
mado Espora. 

Dia  $  de  Abril.  Viajei  quatro  léguas  nos  rumos  sudoeste, 
oeste  e  oessuilu  ste,  por  entre  matos  limpos,  e  poucos  cam- 
pos até  ao  lugai  de  S.  José,  chamado  do  Vicente  j  estrada 
boa,  porém  também  falta  de  agua  até  sahir  fora  da  mata  da 
Espora 

Dia  i  e  5  de  Abril.  Nestes  dias  nfio  excedeu  de  quatro 
léguas  a  viagem  até  a  fazenda  e  riacho  Serra,  limites  antigos 


entro  os  termos  de  fostos  túts  <■  Caxias  (  quando  feliz  mente 
eram  separados  )  :  d  camínlu»  foi  RO  quadrante  do  sudoeste. 
Estrada  excellente  do  arca  pouco  solta,  campos  cobertos,  al- 
gumas porções  de  matos  e  (aluis  de  agua. 

Dm  (i  de  Abril.  Andei  oito  léguas  no  rumo  de  oeste  até  a 
fazenda  Tiqiiiíras,  que  pertence  a  Francisco  Oermano,  tendo 

Mudo  i  asóueraa  a-  estrtfdia  dá  Beirada  e  Torra  Verme- 
lha. 1-sta  ullirna,  e  no  rurno  do  sueste,  se  encontra  outra 
vez  ern  S.  Domingos  com  a  que  vou  dese revendo.  N'este  dia 
atravessei  pequenas  serras,  espaços  de  matos,  campos,  fa- 
Imcaes,  e  um  grande  alagado  a  que  tliamam  o  Tremendul: 
passagem  esta  impraticável  pelo  Inter 00,  por  isso  que  n'ésse 
teinpn  deve  seguir-so  aquella  da  Terra  Veimelha  Uma  e  ou- 
tra são  abundante*  de  agua.  Nesta  travessa  lia  despovoadas 
algumas  laxnndas  péjos  índios  Pimíírtw  daa  matas. 

Dial  d# Abril.  Viajei  quatro  legnas  no  rumo  sudoésio. 
Estradas  sobre  serias  ;  poucas  planícies,  e  n'eslas  arCa,  pe- 
dras, pequenas  matas,  palmeiracs,  e  campos  cobertos  ate"  á 
tii/.enila  dcS.  Iliimingos,  lioje  dcs|invoad.i.  Na  tarde  d'este 
ília  imeoutrei  obra  de  quinhentos  índios,  que  iam  ver  a  villa 
do  ('alias,  e  eram  da  nação  a  que  os  habitantes  chariiam 
('uwlitta  fim*. 

Uni  H  /!'■  Ihril.  Andei  cinco  léguas  nos  rumos  susudofate 
e  uesudoésle  por  entre  pequenas  matas  guarnecidas  dó 
palmeiras.  Estrada  algumas  vezes  por  cima  de  serras  pe- 
dregosas, fazendo  grandes  subidas  e  descidas,  terrenos  de 
berro  preto  e  vermelho.  Weste  caminho  passei  o  riacho  do 
i  orrefita  (  7  J,  cuja  barra  faz  também  pelo  lado  do  Itapu- 
curú  a  extrema  do  dtstficlO  ioiii  Caxias,  quando  n'aqoelle  se 
mette. 

Ota  í)  ile  Abril.  Viajei  cÍD.00  léguas e  meia,  passei'  pelo 
lugar  1'iassaba  Estrade  entro  os  i  umos  sudoeste  4o  de  sul  e 
oessudoésle,  era  que  parle  por  campos  e  plana,  e  em  parte 
por  serras,  pedia  solta,  terras  pretas  ou  vermelhas,  mas  com 
abundância  de  aguas,  eburílizaes  continuados  pOI  distancia 
longa,  fiquei  no  lugar  denominado  passagem,  em  <\\u-.  ha 
vários   atoleiros   i>u  terrenos  alagados,  e  poucos  moradores. 

Dia  11)  de  Abril.  Andei  quatro  léguas  nos  ditferentes  ru- 
mos sul,  sudoeste  e  norte  -  tal  é  a  tortuosidade  da  estrada 
na  fazenda  Inhuma,  pertencente  a  Francisco  Pereira  Franco, 
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Nella  me  demorei  o  dia  11,  provendo-me  de  mantimentos. 
A  estrada  foi  como  a  do  dia  antecedente. 

Dia  12  'it  Abril.  Viajei  seis  léguas  ti  meia  aos  rumos  su- 
doeste, 4*  de  sul,  susuduéste,  sul  e  oeste  4o  de  sudoeste ;  es- 
trada trabalhoso,  parte  alagada  e  parte  por  matos  e  campos. 
Fiquei  na  fazenda  chamada  Brejo,  que  pertence  a  Narciso 
Gomes  de  Gnuvèa  ;  e  aqui  neslo  caminho  atravessei  a  mata 
doTaboleirfio  (H). 

Dia  13  '/'.'  Abril.  Viajei  cinco  léguas  e  meia  no  rumo  de 
sudoeste  4o  de  oeste  por  estrada  m<i,  terra  de  rnaçapé  preto 
e  vermelho,  escorregadio,  serras  e  campos  cobertos,  com  al- 
guns alagadiços  encostados  ao  riacho  Baleeiro.  PCeste  cami- 
nho atravessei  o  pequeno  lugar  dos  Índios  Amanajós  (l),  e 
fui  tirai-  no  lugar  matriz  ou  capital  de  Pastos  Bons  (Lj,  meia 
légua  distante,  até  ao  dia  1°  de  Maio,  pura  dar  o  descanço  e 
penso  sufliciente  aos  cavallos,  commodidades  que  só  n'aquel- 
le  lugar  se  encontram  de  uma  íórma  que  aproveitem,  e  lam- 
bem para  dar  á  capitania  de  Goyaz,  segundo  as  ordens  que 
linha,  os  avisos  d  este  lim  paia  que  me  dirigia  :  esperando 
no  entretanto  que  de r.lin assem  H  aguas  do  inverno,  que 
muito  até  alli  me  tinham  mortificado. 

Dia  2  de  Maio.  Andei  seis  léguas  até  a  fazenda  do  Ale- 
gre, que  pertence  à  viuva  Paula  Fernandes  Lima  Estrada 
sem  agua,  mus  bem  assentada  e  por  campos  cobertos  até 
descer  junto  A  dita  fazenda  a  serra  de  Itapucurú,  sobre  que 
tinha  desde  Pastos  Bons.  Os  rumos  foram  stisudoésla  o  oes- 
sudoéste  A  descida  da  serra  não  é  Íngreme,  porém  sim  di- 
latada, e  por  entre  penedos.  A  confluência  dos  dois  rios 
Itapucurú  e  Alpercatas  já  liça  para  baiso  algumas  léguas  : 
a  distancia  de  um  a  outro  será  de  doze  a  quatorze,  e  entre 
o  (lapucurú  com  Paraahybn  será  de  quatro  a  cinco  :  um« 
e  outra  distancia  sempre  por  campos. 

Dia  3  (te  Maio.  frui  ficar  A  fazenda  de  João  Martins  Jorge, 
denominado  o  Bonito,  depois  de  and.ir  três  léguas  nos  ru- 
mos sudoeste  e  sul  por  estrada  pouco  assentada,  pedra  sol- 
la,  e  por  entre  pequenas  serros    Aguas  poucas  e  salobras. 

Dia  4  de  Maio.  Viajei  seis  léguas  a  diversos  rumos  no  qua- 
drante do  sudoeste,  caminho  plano  em  partes  i  em  partes 
montanhoso  :  serras  continuadas,  e  poucas  aguas.  Subi  e  des- 
ci a  serra  Itapucurú,  chamada  alli  chapada  dos  Três  Morros, 
e  fiquei  na  fazenda  d 'cite  nome,  que  pertence  a  José  Car- 
TOMO   X.  2 
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valho,  a  qual  assim  se  denomina  p( 
elevados  montes.  Aqui  fioalísa  a  ribeira  do  alio  llapucurú, 
depois  de  se  ter  dilatado  desde  o  riacho  Serra,  sempre  a 
oeste  d'esta  estrada. 

lha  lide  Maio  Andei  sele  léguas;  subi  outra  vez  a  serra 
do  llapucurú,  e  a  fui  descer  na  fazenda  Vereda  Cirande.  Os  ru- 
mos d'esle  dia  foram  oessudoéste,  oeste  e  sudoeste,  estrada 
por  campos  cobertos,  e  na  maior  parte  sem  agua.  IVesta  fa- 
zenda ha  um  excellente  riacho,  e  tem  não  só  bons  matos 
para  lavoura,  porém  também  famosos  campos  para  criar  os 
gados. 

Dia  6  de  Maio.  Passei  pela  fazenda  Serra  Vermelha,  que 
pertence  a  D,  Luiza  Maria  dos  Reis,  e  fui  tirar  no  riacho 
Sacco,  depois  de  andar  n'esle  dia  cinco  léguas,  e  de  ter 
subido  novamente  e  descido  a  mais  alta  ponla  da  serra  de 
llapucurú.  O  rumo  a  que  viajei  foi  oeste  \\i  sudoeste  :  ca- 
minho péssimo  sobre  serras  talhadas  a  prumo,  e  correndo 
a  todos  os  rumos.  Este  foi  o  espaço  mais  montnoso  que 
encontrei,  muito  falto  de  aguas  no  verão,  ou  Bem  alguma  j 
devo  porém,  quanto  a  esta  falta  de  aguas  advertir,  que  só 
se  encontra  na  estrada  porque  esta  se  dilata  quasi  sempre 
sobre  os  montes,  áridos  em  suas  planícies,  e  não  porque 
os  terrenos  entre  os  mesmos  matos  sejam  carecidos  d'esse 
artigo. 

Dia  1  de  Moio.  Passei  o  riacho  Batateira  e  a  fazenda  d'este 
nome  já  despovoada,  e  fiquei  na  do  Bacurí,  que  pertence  a 
Manoel  de  Cerqueira.  Estrada  boa  no  rumo  sudoeste  por 
campos  cobertos  ;  porções  de  mato  sempre  por  entre  ser- 
ras, e  bastantes  aguas :  andei  seis  léguas. 

Dia  8  de  Maio.  Andei  cimo  léguas  entre  vários  rumos  no 
quadrante  do  sudoeste  a"  fazenda  da  Gamelleira,  pertencente 
ao  velho  José  de  Oliveira  Cabral,  e  fui  ficar  no  riacho 
Agua  Branca.  Caminhos  por  excedentes  campos  e  burilizaes 
abundantes  de  boas  aguas. 

Wo9  de  Maio.  Depois  de  andar  três  léguas  e  meia  no 
rumo  oeste,  fiquei  na  fazenda  de  S.  José,  pertencente  a  José 
Alves  Lisboa.  Encontrei  boas  aguas  correntes  e  boa  estrada  ; 
pouco  distante  ao  sueste  d'esia  fazenda  entra  no  rio  de 
Balsas  o  rio  de  Neves,  e  principia  a  um  lado  e  outro  d'este 
ultimo  a  ribeira  de  seu  nome,  que  se  estende  para  oeste  e 
para  o  noroeste.   Toda  esta   travessa  contém,  assim  como 
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todo  o  terreno  da  fazenda  Alegre  para  cima,  os  mais  ex- 
cellentes  e  desembaraçados  campos  para  criar  os  gados, 
que,  apezar  de  nascerem  e  de  se  criarem  nos  capins  cha- 
mados agrestes,  únicos  pastos  geraes  de  que  sào  próprios 
estes  sertões  do  sul  da  capitania  do  Maranhão,  tem  com 
tudo  pela  sua  grandeza  de  « orpo,  gordura  e  aptidão  para 
grandes  marchas,  muito  mais  valor  nas  feiras  do  Itapu- 
curú  do  que  todos  os  outros  gados  da  capitania  do  Piauhy, 
menos  vistosos,  sem  differença  do  que  os  de  Balsas  e  Pas- 
tos Bons. 

Dia  10  de  Maio.  Andei  légua  e  meia  por  terreno  cortado 
de  abundantes  e  deliciosas  aguas,  com  agradável  arvoredo 
e  pequenos  montes  em  pouca  distancia  a  um  e  outro  lado 
da  estrada.  Passei  o  rio  Neves  na  sua  principal  passagem 
denominada  o  Bom  Jardim,  e  d* este  rio,  em  distancia  de 
duas  léguas,  fui  ficar  na  fazenda  chamada  Cabeceiras,  que 
pertence  a  António  José  Tavares.  Foi  o  rumo  d'este  dia 
inteiro  oesnoroéste,  e  todo  o  caminho  por  excellentes  cam- 
pos. Esta  passagem  do  rio  terá  talvez  na  sua  largura  doze 
ou  quatorze  braças,  e  o  seu  fundo  no  maior  auge  do  verão, 
nào  excede  nem  diminue  de  quatro  palmos.  Também  é  na- 
vegado pelo  inverno  em  balsas  ou  jangadas  de  buriti  e 
talos  de  coco  de  palmeira,  levando  n'ellas  os  habitantes 
d'esta  ribeira  ao  rio  Balsas,  e  por  este  ao  Parnahyba  e 
seus  portos  de  exportarão  commerciavel,  todos  aquelles 
géneros  em  que  podem  fazer  o  commercio.  Logo  a  ses- 
senta ou  setenta  braças  distante  da  margem  suduoéste  d'este 
rio  Neves  se  divide  em  duas  esta  estrada  que  descrevo,  e  a 
da  esquarda  vai  entranhar-se  por  todo  o  lado  de  leste  da  ri- 
beira de  Balsas  até  se  tornar  a  encontrar  com  esta  da  di- 
reita na  fazenda  do  Sacco,  dezesete  léguas  adiante  d'aquel- 
la  separação  d'entre  ambas. 

Dia  11  de  Maio.  Andei  seis  léguas  nos  rumos  norte  4o 
do  noroeste,  norte  e  nordeste.  A  estrada  foi  como  a  do  dia 
antecedente  agradável,  e  com  abundância  de  muitas  aguas 
em  partes.  Fiquei  na  fazenda  denominada  Peixe,  cujo  pro- 
prietário é  António  Lopes  Torrão,  aonde  me  demorei  uma 
tarde  esperando  se  apromptasse  um  guia  para  entrar  no 
pequeno  deserto  que  d'alli  se  encontra  de  onze  léguas  até 
a  fazenda  denominada  o  Sacco. 
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Dia  12  de  Maio.  Viajei  duas  léguas  até  do  riacho  appellí- 
dado  laca,   caminho  plane  sobra  largos  campos  agradareis 

cobertos  espaçosamente  de  muitos  viçosos  arvore-los,  e  com 
uotavel  ubundancía  de  boas  aguas  ;  porém  espaço  lodo  este 
muito  falto  de  couimunicaçao. 

lha  13  da  )t aio.  Andei  sois  léguas  o  meia  ao  rumo  oeste, 
sudoeste  e  sul  Subi  a  serra  que  se  appellida  chapada  do 
SjíCco,  e  fiquei  ioda  a  noite  sobre  ella,  padecendo  grandes 
sedes  eu  n  os  da  minha  comitiva.  O  caminho  foi  bom  o  por 
ciimpos  desafogados,  porém  muito  solitários  e  faltos  de  agua 
no  verão. 

Dia  14  de  Maio.  Andei  três  léguas,  e  desci  a  serra  chama- 
da o  Sacco  ,M  ,  cuja  ponta  rodeei,  e  depois  de  andar  mais 
légua  e  meia  fiquei  na  fazenda  d'este  nome,  que  pertence 
ao  capitão  José  Fernandes  dos  Reis.  N'esta  me  demorei  até 
o  dia  17  do  mesmo  me*  de  Maio,  assim  para  me  prover  de 
guias  e  mantimentos,  como  de  alguns  cavallosde  que  já 
viuha  falto  :  recursos  estes  que  me  foram  fírutuiMmeDte 
prestados  pelo  dito  capitão  em  serviço  de  S.  Magestade, 
tratando  tod;i  a  tropa  da  expedição  como  maior  agasalho 
possível,  e  facilitando  tudo  d  que  lúiquellu  sua  faienda  hou- 
vesse para  os  auxílios  da  mesma.  Louvável  eondueta,  que 
niio  participei  á  capitai,  porque  certamente  teria  a  minha  par- 
ticipação igual  suecesso  ao  oVaquella  que  fiz  dos  serviços  de 
l'Yencisco  do  Moura  de  Queiroz.  0  rumo  d'este  dia  foi  ao 
noroeste  4"  do  oeste  por  estrada  boa  e  farta  de  aguas  excel- 
lenles.  I)'este  lugar  em  diante  se  não  ve  mais  a  serra  Ita- 
pucurú,  que  até  alli  em  mais  ou  menos  distancia  se  avistava 
pela  parte  do  oeste. 

Dia  IS  de  Mato.  Andei  quatro  léguas  e  meia  no  rumo 
principal  d'esse  dia,  noroeste  ;  caminho  um  pouco  áspero 
por  campos  o  surras  :  passei  o  riacho  Cachoeira  (N),  a  fa- 
zenda do  Campo  largo,  que  pertence  a  José  Sebssliflo,  e 
pernoitei  na  das  1'urteiras  {O),  que  pertenceaos  herdeiros 
de  Vicente  Ferreira  de  Brito. 

Dia  10  de  Itíiiio.  Viajei  sele  léguas  no  rumo  do  noroeste 
4"  de  oeste  ;  passei  a  fazenda  do  Macapá  sobre  a  margem 
sudoeste  do  rio  do  mesmo  nome,  que  lambem  atravessei  de 
váo,  tendo  n'eslu  passagem  a  largura  de  oito  braças  :  par- 
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terce  aquella  fazenda  aos  mesmos  herdeiros  acima  no- 
meados. Passei  a  fazenda  dos  Capotes  (P),  cujo  proprie- 
tário é  o  alferes  António  Francisco  dos  Reis,  e  fiquei  no 
riacho  denominado  o  Cocai.  A  estrada  foi  terrível,  por  ter- 
renos alagados»  maçapó  ou  barro  preto  gommoso,  atoleiros 
continuados,  e  muito  más  passagens  nos  riachos  correntes 
(Q).  Ao  nordeste  das  cabeceiras  do  rio  Macapá,  e  ao  no- 
roeste da  já  passada  ribeira  de  Neves,  se  estende  a  do  Grajaú. 

Dia  20  de  Maio.  Andei  sete  léguas  ao  norte,  a  oeste  e  a 
oesnoroéste,  ficando  no  riacho  Primavera  depois  de  ter 
passado  pela  fazenda  das  Contendas,  que  pertence  ao  yelho 
Sousa  Carneiro.  O  caminho  continua  a  ser  máo  como  do 
dia  antecedente. 

Dia  21  de  Maio.  Viajei  seis  léguas  e  meia  entre  diversos 
rumos  para  o  quadrante  de  oeste,  e  fiquei  adiante  da  fa- 
zenda do  Boqueirão  (R),  pertencente  a  Anacleto  Ferreira 
de  Sousa,  havendo  já  de  manhã  passado  a  fazenda  Santo 
António,  que  pertence  a  Manoel  Germano  da  Silva,  e  por 
entre  estas  fazendas  atravessei  o  rio  Farinha*  poucas  lé- 
guas ao  noroeste  da  sua  nascente,  na  serra  das  Covoadas ; 
elle  é  n'esta  passagem  tão  pouco  importante,  que  apenas 
se  distingue  de  pequeno  córrego.  A  estrada  foi  por  cam- 
pos de  uma  largura  imraensa,  em  partes  abundantes  de 
agua,  e  em  partes  faltos. 

Dia  22  de  Maio.  Entrei  na  pequena  travessa  que  por 
esta  estrada  ainda  se  acha  deserta  a  leste  do  rio  dos  Tocan- 
tins nos  districtos  da  capitania  do  Maranhão.  Andei  seis 
léguas  no  rumo  oeste  por  dilatados  campos  despidos  de 
arvores  sombrias,  sertão  de  fastidiosa  jornada  até  as 
margens  d'aquelle  rio,  exposto  sem  abrigo  aos  inten- 
sos ardores  do  sol,  atravessando  repetidos  bancos  de  arêa 
solta,  que  atola  a  meia  perna  das  cavalgaduras,  e  ás  vezes 
com  poucas  aguas  para  saciar  ao  menos  as  sedes  que  pro- 
movem em  semelhantes  jornadas  os  calores  do  soldo  meio 
dia. 

Dia  23  de  Maio.  Viajei  seis  léguas  no  rumo  sudoeste,  e 
fui  perto  do  rio  Manoel  Alves  Grande.  Passei  o  riacho  Ita- 
pucurúsinho  (S)  e  fiquei  adiante  nas  cabeceiras  de 
um  brejo  de  buritizal.  O  caminho  foi  pouco  melhor  do  que 
o  do  dia  22,  porém  mais  abundante  de  excellentes  aguas. 
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Dia  24  de  Maio  e  ultimo  d'esta  jornada  para  o  sul.  An- 
dei sete  léguas  alé  a  povoação  de  S.  Pedro  de  Alcântara 
(T),  aonde  cheguei  as  oito  lioras  da  noite.  O  rumo  Foi 
ao  noroeste  4o  de  norle  ;  o  caminho  meio  alagado,  e  cam- 
pos de  tná  qualidade,  depois  da  passagem  do  riacho  das 
Lages,  taes  quaes  os  antecedentes  despidos  de  verdura, 
com  arêas  e  vargens  lodosas,  algumas  travessas  de  matos 
lixados,  passagens  estreitas,  sujas,  atranvancadas  de  ar- 
vores uahidas,  o  finalmente  próprias  só  dos  habitantes 
que  por  allí  fazem  as  suas  moradas.  Três  mezos  nos  de- 
moramos pela  primeira  vez  n'este  lugar,  aonde  toda  a 
nossa  sociedade  foi  com  os  selvagens  Curaus  (U)  :  dia- 
riamente éramos  visitados  em  tanto  numero,  que  che- 
gavam por  vezes  a  mais  de  quatrocentos,  com  o  que  nós, 
por  sermos  bein  poucos,  não  nos  satisfazíamos  muito,  e 
peíor  porque  não  tínhamos  tab:ieo  de  fumo  para  os  pre- 
sentear, nem  sal,  de  que  elles  recebem  por  grande  mimo 
3ualquer  punhado.  Goyaz  tinha  tido  aqui  um  pequeno 
eslacamento,  que  havia  dias  mandara  levantar,  mas  ainda 
d  nossa  chegaria  pago  alli  pela  fazenda  d'el- rei  nosso  se- 
nhor  o  capitão   Torqualo    Urgel   do    tal,  destinado  a  íns- 

trueçlo  e  caiechisaçào  dos  Caroú*  (X),  ainda,  que  em 

quanto  ai  li  estive  nunca  vi  a  menor  disposição  deste  ne- 
gocio, nem  de  outros  que  nao  fossem  no  geral  prepa- 
rativos de  guerra  sobre  diversas  nações  selvagens  co- 
marcãos (Z),  como  que  não  éramos  contentes  ;  principal- 
mente nas  oocasiSM  em  que,  realisaudo-se  estas  expedições, 
Activamos  solitários  no  lugar,  porque  temíamos  que  no 
entretanto  viessem  a  elle  algumas  numerosas  porções  dos 
escandalizados  índios,  e  nos  meltessem  também  na  conta  da 
desforra  que  qnízessem  lomar  pelas  violências  (K)  que  só 
solTriam,  Em  uma  palavra,  foi  um  dia  de  prazer  que 
tivemos  aquelle  em  que  nos  achámos  fora  dalli  para  vol- 
tar, como  voltámos  um  anuo  depois,  6  nossa  capital, 
a  dar  conta  d'aquelia  commissão,  que  só  se  ultimou  em 
9  de  Julho  de  1816. 


—  15  — 


OBSERVAÇÕES 


(A)  A  capitania  do  Maranhão,  que  está  dividida  da 
capitania  do  Piauhy  pela  margem  oeste  do  rio  Parnahy- 
ba,  da  do  Pará  pela  margem  leste  do  rio  Tury,  e  da 
de  Goyaz  ao  sudoeste  pelo  rio  Manoel  Alves  Grande,  até 
este  desembocar  no  rio  Tocantins,  que  correndo  de  sul  ao 
norte  lhe  fecha  com  a  do  Pará  aquella  sua  divisão  de 
oeste,  se  estende  no  seu  cumprimento,  linha  nordeste 
sudoeste  desde  o  mar  até  ao  dito  rio  Manoel  Alves  Grande, 
a  distancia  pouco  mais  ou  menos  de  cento  e  oitenta  lé- 
guas, com  a  maior  largura  ou  longitude  de  noventa  a 
cem,  desde  o  Parnahyba  ao  Tury  e  ao  Tocantins. 

(2)  Entre  as  boccas  dos  referidos  Parnahyba  e  Tury, 
pontos  limitrophes  entre  Piauhy,  Maranhão,  e  Pará,  sa- 
hem  ao  mar  pelo  longo  da  costa  do  Maranhão,  discor- 
rendo de  leste  para  oeste,  os  principaes  rios  que  acom- 
panham quasi  toda  a  latitude  da  capitania,  e  que  vem 
a  ser  o  Munim,  o  celebre  Itapucurú,  o  Miarim  e  o  Pi- 
naré,  todos  elles  com  sufficiente  largura,  e  mais  ou  menos 
navegáveis.  A  estes  se  ajuntam  os  de  Balsas,  Balsinhas,  Al- 
percatas, Neves,  Macapá,  Canella,  Grajaú  e  Farinha,  re- 
gando a  parte  superior  dos  sertões  da  mesma  capitania  no 
districto  de  Pastos  Bons,  o  mais  extenso  e  o  mais  pre- 
cioso espaço  d'ella,  e  em  o  qual  todos  estes  rios  nascem. 

(3)  O  terreno  visinho  á  foz  d^quelles  primeiros  quatro  é 
povoado  de  fazendas  de  gado  vaccum,  aonde  são  campos 
descobertos,  a  que  seus  habitantes  chamam  Perizes  ou  de 
Lavradores,  aonde  ha  matos  próprios  de  cultura,  e  se  di- 
vide também  de  leste  para  oéstê,  não  fallando  na  beira 
mar,  de  que  não  trato  por  ser  assas  conhecida,  em  distric- 
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tos  ou  freguszias  centraes  :  Icalú  nas  vertentes  do  Munim, 
Rosário  nas  do  Itapucurú,  Nossa  Senhora  da  Vicloria  nas 
do  Mínrim,  e  Vianna  DD  Monção  nas  do  Pinar».-.  Tndo 
o  mais  espaço  ao  sudoeste  entre  as  três  ultimas  e  o  Tocantins 
'■  possuido  por  muita-  nações  gentias  indo  mestiças.  As 
ireguezias  do  Hosario  e  Icatú  extremam  ambas  para  o 
centro  com  a  do  llapucurú  Mirim,  depositada  entre  ellas 
com  as  de  Caxias  e  S.  Bernardo  :  Caxias  com  a  de  Pastos 
Bons,  a  maior  d'ellas  e  ultima  que  sueste,  sul  o  su- 
doeste, divide  da  de  Goyaz  toda  a  capitania  dn  Mara- 
nhão, que  também  por  elle  se  divide  da  do  Piauhj  em 
muita  parle  da  sua  tilrema  leste. 

(4)  Povoada  assim  em  toda  a  largura  somente  uosdistric- 
tos  visinbos  ao  mar,  vui  levando  pela  banda  de  leste  en- 
costada aos  rios  Parnahyba  e  Balsas,  quasi  em  todo  o 
seu  cumprimento  sudoeste,  uma  única  tira  de  terra  habi- 
tada, que  principia  a  estreitar-se  desde  o  meto  baixo  Ita- 
pucurú até  a  passagem  do  rio  Neves,  porque  d'ahi  suas 
povoações  tornam  a  eslender-se  para  oeste  rodeando  as 
cabeceiras  do  mesmo  ltapucuru  e  as  do  Alpecartas  até 
se  encostar  ao  Tocantins  pelas  fazendas  Boqueirão,  fa- 
zenda grande  de  Elias  Ferreira  Barros,  e  outras  A  parle 
em  que  menos  se  alarga  é  das  aliaras  do  lugar  capital 
de  Pastos  Bons  para  o  sul  até  ao  riachi>  Batateira,  aonde 
entre  o  arraial  do  Príncipe  Regente  e  o  Tocantins,  I lie  fica 
para  oésle  um  desconhecido  de  mais  de  oitenta  léguas, 
possuido  semente  por  aquellas  já  ditas  noções  gentias. 

(5)  Além  ri 'este  deserto,  também  o  é  muita  parte  do  ter- 
reno que  se  encaminha  ao  sul  por  entre  os  rios  Manoel 
Alves  Grande,  Altos,  Parnahyba.  e  Balsas,  o  qual  se  corta 
por  uma  grande  parle  d'este  ultimo,  se  não  tão  dilatado 
comoaquelle,  nem  tão  importante,  pois  que  apenas  consta 
de  ioiructi  feras  e  largas  campinas  arenosas,  quando  o  ou- 
tro todo  contém  os  mais  fecundos  matos  da  capitania. 

(6)  0  paiz  mais  central  da  mesma  capitania  do  Maranhão 
principia  a  ser  montanhoso  no  districto  de  Pastos  Bons,  e 
se  estende  acima  alé  perto  do  rio  Macapá.  Seus  montes, 
posto  que  não  consideráveis,  á  excepção  da  sr-rra  do  Ita- 
pucurú, são  comtudo  immensos,  confusamente  dispos- 
tos, e  correndo  a  diversos  rumos.  Sobre  elles,  ou  sobre 
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aquutla  serra,  é  que  se  contém  a  maior  parte  das  planí- 
cies d'esta  porção  de  terreno,  e  o  outro  espaço  entre  o 
mesmo  rio  e  o  Tocantins  consta  de  campos  dilatados 
quanto  a  vista  pó  de  alcançar,  pelo  meio  dos  quaes  se  le- 
vantam pequenos  montes  de  pedras  ou  escalvados,  tão 
insignificantes  alguns  d'elles  que  não  chegam  a  cem 
braças  no  diâmetro  da  soa  base. 

(7)  A  serra  do  Itapucuru,  chamada  assim  dos  seus  habi- 
tantes por-lhe  correr  visinha  uma  grande  parle  d'aquelle  rio 
ao  seu  noroeste,  dividindo-lhe  ella  suas  altas  vertentes 
das  do  Parnahyba,  principia  seis  léguas  ao  noroeste  da 
matriz  de  Pastos  Bons,  na  fazenda  chamada  BrocotO  c  Pe- 
dras, pertencente  a  Zacarias  Gomes  de  Gouvéa.  Corre  para 
sul  até  as  cabeceiras  do  Ilapucurú,  e  destas  vai  declinando 
para  o  noroeste  por  entre  as  do  rio  Neves  e  do  Alpercatas 
até  Analisar  perto  das  do  Míarim,  muito  para  oeste  da  fa- 
zenda chamada  o  Engano,  que  pertence  hoje  aos  filhos  de 
Vietorino  Paes  de  Araújo. E'  assim  dilatada  no  comprimento, 
porém  estreita  em  parles  tanto,  que  para  qualquer  dos  seus 
lados  se  lhes  acham  promptas  descidas,  e  n'eslas  aguas 
muito  eicellentes,  comtanto  que  não  vertam  para  o  Ilapu- 
curú. A  estrada  para  O  Tocantins  vai  algumas  vezes  por 
muito  tempo  sobre  etla,  e  a  sua  subida  maior  que  encontrei 
não  excede  a  quarenta  braças  perpendiculares.  O  Districto 
tem  oulras  serras  menos  importantes. 

{8}  O  rio  Itapucuru  vem  de  um  burilizal  junto  ás  fraldas 
da  mesma  serra ;  tem  mais  de  duzentas  e  cincoenla  léguas 
de  corrente,  segundo  a  multidão  confusa  de  suas  voltas,  o 
d'elle  tenho  eu  viajado  toda  aquella  parte  que  tem  nave- 
gável desde  a  sua  foz  no  mar  até  a  fazenda  do  Alegre 
em  Pastos  Bons,  a  qual  pertence  á  viuva  Paula  Fernan- 
des Lima  :  d 'este  estabelecimento  para  o  sudoeste  pouco 
mais  terá  decincoeota  a  sessenta  léguas,  e  é  innavcgavel. 

(d)  Corre  do  sudoeste  ao  nordeste  pouco  importante  até 
se  ajuntar  com  o  rio  Alpercatas,  que  em  si  o  recebe  iTaquel- 
le  lugar,  em  que  já  esteve  estabelecida  a  povoarão  do  ar- 
raial do  Príncipe  Regente,  com  aguas  d'esle  fio,  com  as 
do  riacho  do  Corrente,  que  encontra  ao  entrar  no  ter;  ilo* 
rio  da  villa  de  Caxias  ;  e  para  baixo  d' esta  villa  com  as  «los 
TOMO  x.  t 
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outras  tantas  grandes  palmeiras,  quando  em  o  anuo  de 
1802  me  fiz  transportar  daquella  fazenda  Alegre,  na  sua 
borda,  para  a  do  Bom  Successo.  que  pertence  a  Félix  Mor- 
tins  Jorge,  pequena  distancia  de  dez  léguas,  cm  que  por 
aquelle  mesmo  motivo  me  demorei  cinco  dias  descendo  para 
baixo.  Todo  o  outro  resto  d\ste  rio  é  limpo,  largo  e  de  bom 
fundo,  excepto  nos  lugares  das  suas  já  bem  conbecidas  ca- 
choeiras. 

(14)  Antes  de  se  unir  ao  Alpercatas  tem  a  pequena  ca- 
choeira de  Santa  Auna,  que  não  6  mais  do  que  um  vasio  de 
poucas  e  miúdas  pedras  :  depoi  -  de  se  juntarem  tem  as  das 
Três  Irmãs,  formada  por  outros  tantos  penedos  que,  sobre- 
sahindo  á  superlicie  das  aguas,  se  perfilam  na  largura  de 
todo  o  rio,  deixando  purém  entre  si  eanaes  suficientes.  Se- 
gue-sc-lhe  a  do  Sonhoró,  poucas  braças  abaixo  de  S,  Za- 
carias (  abandonados  estabelecimentos  que  pertenceram  á 
família  dos  Fernandes  de  Caxias)  c  d'csta  em  diante  no  es- 
paço de  dezesete  léguas  ale  a  dita  villa  de  Caxias  se  encon- 
tram vinte  e  duas  cachoeiras,  das  quaes  a  mais  perigosa  do 
todas  é  a  do  Canal  torto.  Estes  pequenos  obstáculos  são  o 
motivo,  segundo  me  dizem,  de  não  o  viajarem  canoas  gran- 
des para  o  sudoeste  d'aquclla  villa  ;  porém  em  quanto  ao 
que  me  parece,  a  falta  de  inteira  precisão  é  a  sua  única 
causa,  porque  se  a  população  e  cultura  d'csta  grande  o 
mais  vantajosa  parle  do  rio  se  facilitar  algum  dia  (  o  que 
nào  tem  ainda  suecedido  por  falta  de  serias  providencias, 
escassas  n'aquclles  que  deveram  ter  animado  a  dita  popula- 
ção e  cultura,  o  queé  muito  para  lastimar,  pela  razão  do 
haver  sido  em  grande  prejuízo  dos  interesses  d'el-rei  nosso 
senhor  e  do  bem  publico )  o  interesse  d'esi>es  que  cntào 
existirem  fará  remover  os  pretendidos  obstáculos,  com  a 
mesma  facilidade  com  que  se  removeram  aquelles  que  an- 
tigamente o  receio  também  nos  phantasiava  na  idéa  que  so 
fazia  da  sua  navegação,  hoje  mais  frequentada  ;  sem  que 
já  lembrem  a  Cachoeira  grande,  a  do  Angical,  a  dos  Gatos, 
Barriguda,  e  outras,  para  (pie  d'ellas  ao  menos  se  trate, 
sendo  por  isso  mesmo  que  também  eu  d'ellas  n'esta  oc- 
casiào  me  esqueço.  Uma  légua  acima  da  foz  do  rio  está  a 
grande  cachoeira  chamada  da  Freguezia  :  esta  se  passa 
para  cima  com  meia  maré  de  cheio,  e  para  baixo  na  oc- 
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casiào  da  praia  mar.  £'  com  efTeito  a  mais  considerável 
de  todo  elle,  e  muitas  embarcações  nfto  dispensam  os  prá- 
ticos em  semelhante  passagem,  que  alli  sempre  acham 
promptos  por  sua  ganância.  Na  margem  oeste  do  rio  so- 
bre a  mesma  cachoeira  se  divisam  ainda  os  fragmentos  de 
um  pequeno  fortim,  que  alli  construíram  os  hollandezes 
quando  possuíram  a  capitania,  e  que  ha  poucos  annos 
acabou  de  se  arruinar.  Teria  sido  grande  prudência  o  ha- 
ver-se  conservado,  cousa  que  custava  bem  pouco,  como 
chave  dos  sertões  da  capitania  por  aquelle  lado  ;  pois  que 
no  caso  de  futuras  precisões  o  auxilio  da  referida  capitania 
não  permittiria  passar  por  alli  contra  a  vontade  de  qual- 
quer pequena  guarnição  que  alli  tivesse  o  mais  ligeiro  barco 
de  pescadores.  O  que  também  se  faz  digno  de  reparo  a  seu 
respeito  é  a  creaçâo  de  um  actual  governador  seu,  muito 
tempo  depois  que  elle  se  havia  evaporado.  Deve  adver- 
tir-se  que  todas  as  cachoeiras,  á  excepção  d* esta,  sâo  ape- 
nas trabalhosas  no  verão,  quando  por  se  diminuírem  as 
aguas  também  o  rio  em  partes  se  diminue  de  fundo  ;  e 
por  isso  fica  bem  entendido  que  é  fácil  de  navegar  todo 
elle,  logo  que  as  do  inverno  lh'o  tornam  a  restituir. 

(15)  Bastantemente  tortuoso,  muito  mais  de  Caxias  para  ci- 
ma, é  por  essa  causa  que  as  suas  repetidas  voltas,  ao  mesmo 
tempo  que  lhe  fazem  longa  a  navegação,  também  Ih  a  tor- 
nam suave  quebrando  em  remanços  nas  enseadas  ou  seios 
das  referidas  voltas  o  irapeto  da  corrente  furiosa,  que  a  não 
ser  por  isso   se  faria  insuperável  na  subida. 

(16)  A  porção  de  terra  mais  importante  que  elle  rega  é, 
como  já  disse,  aquella  ainda  heje  inculta  que  se  contém  para 
baixo  do  Alpercatas  até  perto  da  villa  de  Caxias,  não  tanto 
por  maior,  como  por  ser  de  mais  vantajosa  cultura  ;  e  se- 
riam incalculáveis  os  interesses  resultados,  se  todas  se 
aproveitassem,  porque  a  capitania  do  Maranhão  não  tem  ou- 
tra mais  própria  para  a  agricultura. 

(17)  Da  freguezia  do  Rosário  até  aquella  villa  é  por  um  e 
outro  lado  povoado  de  ricos  lavradores,  que  se  estendem  ao 
centro  mais  ou  menos,  conforme  lhes  permitte  a  situação 
das  suas  sesmarias  ;  e  de  S.  Zacarias  para  cima  ainda  de- 
serto, pela  razão  já  dita;  está  sem  embargo  d'isso  repartido 
aerearaente  em  datas  tão  numerosas,  que  ha  três   e  quatro 
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títulos  de  uma  só  porção  de  terras  conferidos  a  deferentes 
sesmeiros :  quando  para  o  futuro  aconteça  demareal-as 
(o  que  nào  succederá  em  quanto,  para  que  se  reduzam  os 
índios  que  as  habitam,  se  não  mudar  do  systema  já  notado  a 
n.  14  ),  não  dará  pouco  que  fazer  aos  tribunaes  o  progresso 
das  suas  demandas;  no  entretanto  que  era  melhor  ter  con- 
cedido menos,  para  aproveitar  mais,  promovendo  quando 
outra  utilidade  nào  fosse  aquella  que  resulta  á  sociedade,  se 
esta  se  poupa  aos  resultados  da  intriga,  que  de  ordinário 
sempre  provém  na  maior  parte  d'aquellas  relações  de  inte- 
ressses  que  os  homens  entre  si  formam,  de  terem  uns  mais 
do  que  os  outros,  ainda  que  não  seja  para  lhe  dar  outro  uso 
além  do  pasto  da  mesma  intriga. 

(18)  Já  em  outro  tempo  foram  povoados#seus  caoiposem 
Pastos  Bons,  os  melhores  para  a  criação  dos  gados,  com 
mais  de  sessenta  estabelecimentos;  formando  parte  da  alta 
ribeira  de  Itapucurú,  uma  das  mais  populosas  do  distrio 
to  ;  porém  aquelles  gentios,  e  outros  que  comelles  se  con- 
finam para  o  sul,  os  tornaram  a  verter  em  solidões,  des- 
truindo-lhes  a  maior  parte  dos  ditos  estabelecimentos,  tanto 
que  apenas  hoje  lhe  resta  o  do  Riachão,  pertencente  a  Hen- 
rique Raposo  do  Amaral,  e  este  mesmo  quasi  exhaurido. 
A  falta  de  providencias  e  de  soccorros  pelas  competentes 
administrações  d'esse  e  de  outros  tempos  tem  sido  causa 
de  tamanhos  males,  que  por  consequência  nào  trouxeram 
nem  trazem  ainda  hoje  menos  do  que  insanáveis  prejuízos 
nos  rendimentos  da  real  fazenda,  na  falta  e  na  carestia  dos 
mesmos  gados,  que  o  publico  de  então  utilisava  muito  mais 
abundantes  e  baratos  do  que  agora,  vindo  presentemente 
d'aqui,  e  de  outras  iguaes  ou  maiores  devastações,  que 
n'aquelles  lugares  ainda  se  consentem,  sem  remediar-se  o 
principal  motivo  do  grito  publico,  que  consternado  hoje, 
como  se  vè  pela  sensível  falta  d'este  género,  tanto  da  pri- 
meira necessidade,  quasi  que  já  não  acha  recursos  de  que 
lançar  mão1  para  viver  ou  para  enxugar  as  lagrimas  dos  seus 
innocentes  filhos. 

(19)  Os  únicos  lugares  públicos  da  sua  borda  são  o  da 
da  freguezia  do  Rosário,  o  de  Itapucurú-Mirim  e  a  nova  villa 
de  Caxias :  fronteiro  a  esta  está  também  o  pequeno  lugar  doa 
índios  de  Trezidellas,  e  pouco  acima  do  de  Pai  Simão  o  dos 
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índios  de  S.  Miguel.  D'esles  dois  ultimas  os  habitantes 
nào  são  a  centésima  parte  dos  que  já  foram  ;  porque,  tyran- 
nisados  pelos  directores,  que  em  outro  tempo  tiveram  tira- 
dos á  força  para  o  serviço  dos  dizimeiros,  canoas  e  arsenacs 
(  violências  que  em  parte  ainda  hoje  se  praticam  ),  sem  se 
lhes  pagar  por  ajuste,  conforme  lhes  conviesse,  se  extravia- 
ram fugindo  das  suas  povoarões,estes  e  os  de  Iodas  as  outras 
em  iguaes  circumstancias,  e  que  tanto  algum  tempo  nos 
custaram  a  domesticar  ou  fazer  deserdas  suas  montanhas 
para  a  nossa  sociedade. 

(20)  Nào  consta  por  ora  haver  nas  margens  d'esle  rio  ou 
nos  seus  terrenos  centraes  signal  algum  uhisicamentc  conhe- 
cido de  que  se  lhe  devam  encontrar  mineraes  quaesquer  que 
forem  ;  nem  que^ellas  ou  elles  sejam  próprios  de  pedras  pre- 
ciosas, o  que  também  attribuo  a  falta  de  uma  verdadeira  in- 
vestigação em  forma  e  por  pessoas  que  fossem  susceptí- 
veis d 'esses  conhecimentos,  porque,  a  havcl-a,  talvez  des- 
cobririam de  propósito  o  que  o  acaso  fez  muito  imlilTe- 
rentemente  descobrir  a  João  Benedicto  (iaspar  (luifinigg, 
um  tenente  do  regimento  de  linha  dVsta  capitania,  que  119 
occasiío  em  qnc  eu  agora  o  naveguei  também  elle  o  navegou 
cora  certo  numero  de  tropa  a  destacar  em  Caxias  ás  or- 
dens do  juiz  de  fora  e  desembargador  Luiz  de  Oli\eiia  c 
Almeida.  Este  oíhcial  me  mostrou  uma  pedra,  que  disse 
haver  encontrado  junto  d'agua  no  porto  da  fazenda  de 
Thomaz  Tavares  da  Silva :  tinha  cila  mais  de  uma  pollc- 
gada  no  seu  comprimento,  com  largura  <  grossura  de  me- 
nos de  meia,  e  me  pareceu  um  topázio,  como  lai  o  asseverou 
esse  mesmo  ofliciai,  que  nào  deixa  de  ser  curioso  para  se- 
melhantes observações. 

(21)  Pa  villa  de  Caxias  para  cima  sào  raras  as  suas  ri- 
banceiras, e  em  muita  parle  fareis  de.  alagar  o  teireuo  ;  o 
que,  dando  motivos  ás  inundações  centraes  no  te;iip>  das  in- 
vernadas, faz  com  que  estas  aguas,  varrendo  para  o  rio 
toda  a  espécie  vegetal  e  animal,  a  que  foram  fataes,  inun- 
dem sua  corrente  :  sendo  que  dVsta  musa  (segundo  o  que 
me  parece  a  mim  )  se  lhes  seguem  as  enfermidades  que  em 
certos  tempos  sofírem  d'alli  para  baixo  <>s  habitante.-,  das 
suas  margens,  como  já  disse  an.  M  :  porque  fermentados 
aquelles  objectos  a  passar   n'estes  lugares,  e  suseeptheis  da 
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podridão  por  naturaes  circumstancias,  infeccionam  o»  ares 
e  formam  a  epidemia. 

(22)  E' celebre  este.  rio  entre  todos  os  do  Brasil  pela  pro- 
priedade que  as  suas  vertentes  tem  para  as  interessantes  la- 
vouras dos  algodões;  e  sâo  seus  matos  as  minas  de  que  a  ca- 
pitania do  Maranhão,  rica  em  proporção  do  seu  pé  mais  do 
que  outra  alguma  do  mesmo  Brasil,  tem  tirado  o  primeiro 
motivo  d<t  sua  opulência  em  gráo  tio  attendivel,  que,  se  a#- 
sim  com»-.  »'•  aproveitada  uma  da*  suas  terças  partes,  o    forfae 

no  seu  todo,  as  consequências  interessantes  que  d'ahí  po-  I  ii  j 

deriam  resultar  seriam  incalculáveis. 

(23  O  lio  Alpercatas,  inteiramente  hoje  deserto,  e  que 
sem  fundamento  é  tido  como  braço  do  Itapucurú,  quando 
pela  sua  srand  za  em  dobro  devera  ser  considerado  o  prin- 
cipal tronco  d'es!a-  correntes:  nasce  a  oeste  do  dito  Itapucurú 
porém  «;a  r^e-ma  altura  ou  dos  mesmos  campoa.  Sua*  agua* 
sáo  liriíssim *ô  e  \  ■ :  .>.  tanto  que  no  seu  maior  fuivlo  f*t  lhe 
divisamos  j»eíxe-.  urrem  ellas  =>empre  por largo*  campo*, 
cobrear*"-*-  -t-:  •;».-*•.  —m  passar  poraUpn»  lu^ar  |^/v^f 
receiem  d*  p  r!  -  de  lés^e  as  4o  referva  Itapucurú,  <iue, 
ainda  que  :  .n : .-  e  zoei*'.*  p>dero!*s  lhe*  roubam  também 
com  o  nok:~  *i  -i j  l*lkza  He^uo  porque  *e  riio  dirige  a 
p..v.i3eôe-.  ^  ifa^  D»-.,  occite'.*  a*  pr*MWV*  o  e+tado  As? Mia 
na  vidarão:  mi?  ;  3o  toijij^iiitffiifc  qweea  teribo  <f'etta, 
emanado  das  »<  x-*"*^  «ii  vo*  y.*  djrivai  vezeaoatra- 
ve>-*i.  seguind  .i&v-  7  ffci^a,  cm  «Arfa  fria  at*j*terjóa 
qur  iiz  de  u  es  ari?;'*  ;:j\v..  •.»  r-^i»  i«-  a  j*h*>  f uai*  faal  * 
rnn^  dihtada  doiy^  *  v,*:  wnr  '  uuhi£tt£t,  ao  fl&éflo*  até  a 
5.U.!  .-li  b -eira do  1 : -i*t o  k  ^..wsA^h  &.+  '*rt*n*Ay* qm 
elle  .11  mire  *  \  ii*o  "^n;  ?  .-jví.»-  iiruifrí&áade 4o* òf>  mum*- 
iii,  e  apeuci!»  serve  para  a    '-i-i.     ^  wwa, 

2i  0  rio  Mhrim.  dr  -. .-  i  \f»~  r*M*fa*  fc'<*feja**r, 
como  egund.»  rio  «i.i  <jr<;L}f.j^  -r  çrí*  n*:.<u*  U.tma  *f*9*>  o 
irri  i.jzeiido  gradual  mentir  d*  vAv.  **,  **s**a9  vtm/!**  a 
minha  intene:.  »,  que  náo  é  riw*>  4.  <j>*r4ar  «m*  i4£a  4* 
todos  os  ponto-  e  cm  umstin*  i : ;.  »io  •<&#**  4a  m***-*  *&- 
pitania.  t*.o  p  m-u  conheci**'  dospr oí** a  WMiaw^A;]^  **>• 
taheJccidn-  na  capital  ou  j*o*  l*t*  d>Va  **t  rtz*iÁtM>-*  fit 
beira  mar,  n  >ce  pouco  mais  Vf  «u4>-^vr,  #r  #,/*?>  iu»^  « 
oeste  do  que  o  Alpercatas.  Wrí^  4>«  ttir*v  a*  jiofttMht«t. 
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recebendo  em  si  pela  parte  de  leste  o  rio  Omellas,  q  ue  é  in- 
navegavel,  e  pela  parte  de  oeste  o  rio  Grajaú  :  e  ainda  que 
acima  da  fozd'estenãoé  de  siifficiente  navopaçjo  para  maio- 
res canoas,  em  razão  das  cachoeiras  e  dos  vasios  que  tem, 
tom  tudo  pode  muito  bem  navegar-se  de  alguma  forma  em 
tempo  próprio,  e  aproveitar-se  ;  porque  o  padre  Filippe 
Iiery  de  Farias,  primeiro  homem  que  tentou  navega!-o  des- 
cendo da  sua  fazenda  do  ['ratinha,  situada  muito  perto  das 
suas  cabeceiras,  me  aflirtnou  que  sem  maior  trabalho  se 
viajaria  porelle  no  inverno  eni  embarcações  de  meia  carga 
Este  acérrimo  explorador  de  semelhantes  objectos  fez  ain- 
da duas  ou  três  tezes  a  mesma  viagem,  e  como  as  não  pe- 
dia furei  só,  nem  linha  homens  ás  suas  ordens  para  que  o 
acompanhassem  sem  lhes  pagar,  gastou  n'es!as  occasiões  a 
maior  parte  do  que  possuía  i  pediu  ao  depois  suecorros  para 
as  continuar  a  quem  Ih' os  devia  crestar  em  utilidade  pu- 
blica, mascomo  se  lhe  nâodeiam,  e  m>  entretanto  clle  fa- 
lleceu,  tornou  esta  navegação  a  Gear  de  nenhum  eiíeito,  ou, 
como  de  antes,  desconhecida,  frustrada  a  povoação  d'es!e 
rio  e  desaproveitados  os  seus  fecundos  matos.  Ião  interes- 
santes como  os  do  Ilapiicnrú.  Ha  homens  qoe,  instados  so- 
mente do  seu  espirito  pairiolico  ( o  que  é  muito  raro),  eo> 
Iram  em  planos  e  se  arrojam  a  descobertas  que,  se  ellas  se 
ultimassem,  dariam  um  grande  nome  aos  Estados;  mas 
suecede  infelizmente  que  quasi  sempre  abandonados,  as  suas 
foiças  débeis  per  si  só  náo  podem  wegsr  á  meta  sublime  e 
physica  a  que  as  suas  vantajosas  idéas  se  propõem,  ficando 
por  isso  sendo,  como  se  o  não  fossem,  Ião  generosos  es- 
forços. Quanto  prudente  seria  o  saber  aproveitai- os  nas 
occasiões  precisa-. ;  porque  elles  não  se  fazem  geraes,  e  bem 
se  poderá  talvez  assaz  contar  como  grande  vantagem  quando 
entre  mil  dos  outros  homens  apparecer  d'estes  apenas 
um. 

(25)  Antes  de  sahir  ao  mar  tem  este  rio  o  lugar  de  Nossa 
Senhora  da  Vietoria,  tão  pouco  importante  como  o  do  Ro- 
sario.  Corre  clle  dito  rio  por  dentro  da  grande  ruatta  cujas 
pontas  o  Itapueurú  atravessa  ;  se  bem  que  suas  nascentes 
sejam  em  campos  pelos  quaes  se  dilata  bastantes  léguas,  e 
os  povoados  visinhos  da  foz  ou  beira  mar  são  alguns 
daquelles  Perizes  dei].--  já  [aliei  a  n.  3.     Ha  também 


estabelecidas  nas  suas  margem  algumas  feitorias  desde  (a 
mesma  beira  mar  até  muito  abaiio  do  Juson,  sendo  quasi 
todo  o  mais  terreno  de  suas  vertentes,  excepto  nas  cabecei- 
ras, antiga  e  nunca  conhecida  habitarão  das  nações  gen- 
tias, que  algumas  vezes  inquietam  aquelles  moradores  até 
bem  perto  da  capital :  circurnslancia  esta  ultima  cujo  des- 
cuido que  a  permitle,  é  ainda  mais  para  lastimar  do  que  to- 
dos os  outros  descuidos,  que  se  notam,  relativos  ao  augmento 
da  população  da  capinania,  porque  este  nem  au  menos  lhe 
segura  a  sua  conservação.  As  referidas  povoações  próximas 
á  sua  barra  contém  estabelecimentos  de  lavoura  ou  de  cria- 
ção de  gados,  pois  que  n'estes  lugares  o  terreno  é  próprio 
de  um  o  de  outro  género ;  mas  aquelles  que  se  lhes  notam  ao 
pé  das  suas  nascentes  são  unicamente  capazes  do  ultimo  ar- 
tigo. Tem  o  mesmo  rio  muitos  e  dilatados  lagos  cobertos 
de  aningal,  uma  espécie  de  arbusto  cuja  natureza  tem  tanta 
analogia  com  os  lodos  d'agua  doce,  como  os  mangues  a  tem 
com  o  tijuco  d'agua  salgada.  lios  referidos  lagos  é  mais  me- 
morável e  conhecido  o  Lago  Verde. 

26.  0  rio  Grajau,  como  seus  habitantes  lhe  chamam,  ou 
Guajau,  como  outros  o  denominam,  e  cujas  altas  vertentes 
povoadas  formam  junto  com  as  do  alto  Miarim  e  Cannella  a 
ribeira  d'aqiiello  nome,  nasce  a  oeste  dn  rio  Miarim,  e  lhe 
corre  parallelo  até  que  declinando  ambos  entre  si  para  o 
centro  se  encontram  dez  ou  do20  léguas  acima  do  lugar  Vic- 
torio.  Este  Miarim  lhe  sepulta,  desde  que  se  ajuntam,  o 
nome  cm  suas  aguas,  ainda  apezar  de  ser  aquelle  dito  Gra- 
jau o  ramo  mais  principal  d'este  tronco,  e  si iflicien temente 
quasi  em  todo  o  tempo  navegável  som  embaraço  algum,  até 
aonde  o  pode  desejar  a  eommodidade  d'aquellas  povoações 
que  formam  a  sua  alta  ribeira,  podendo  por  isso  mesmo  ella 
estabelecer  com  a  capitania  uma  furiosa  exportação  dos  seus 
gados  em  carnes  de  fabrico,  sem  que  a  referida  capital  pre- 
cisasse esperar  as  embarcações  ou  sumacas  vindas  com 
esse  género  dos  outros  portos  de  barlavento  para  abastecer- 
Ihe  a  subsistência  dos  seus  escravos,  ou  ainda  famílias  ; 
e  fazer  também  promover  a  agricultura  dos  seus  devolu- 
tos matos  tão  dilatados  como  preciosos,  pois  que  na  excel- 
lente  qualidade  sua  sao  iguaes  á  aquelles  de  que  gozam 
o  Itapucurti  e  o  Miarim. 

tomo  x.  k 
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27.  Foi  a  primeira  vez  navegado  pelo  alferes  de  milícias 
António  Francisco  dos  Reis  e  outros  de  sua  familia,  habitan- 
tes nacionaes  e  estabelecidos  na  mesma  alta  ribeira,  o  qual 
desceu  por  elle  a  11  de  Março  de  181 1  em  pequenos  barcos, 
que  para  esse  fim  fabricou  no  porto  da  fazenda  denominada 
Chapada,  pertencente  a  Manoel  Valentim  Fernandes,  e  abai- 
xo do  riacho  do  01hod'agua,  a  duzentas  braças  distante  da 
mesma  fazenda.  Viajou  umdia  à  beira  dos  campos,  e  onze 
dias  por  entre  os  matos  alé  a  fazenda  (ta  João  Paulino,  cha- 
mada S.  Benedicto,  a  primeira  que  se  acha  situada  na  <-\ 
trema  sul  da  baixa  ribeira  do  Miarim,  ou  no  districto  da 
freguezia  da  Victoria;  mas  nesta  viagem  foi  perseguido  sem- 
pre pelos  indios  da  nação  Timbira,  que  até  se  lembraram, 
para  colbel-o  ás  mãos,  de  o  cercarem  com  pontes  rapida- 
mente feitas  ao  lume  da  agua,  ou  com  ramagens  de  mato, 
tecidas  tão  brevemente  de  um  a  outro  lado  do  rio  que,  ape- 
nas eram  com  os  traçados  ou  foices  desfeitas  umas,  lhes 
sobrevinhani  iruraedialamente  outras,  valendo-lbes,  para  não 
serem  mortos,  o  trazerem  bem  forradas  as  toldas  das  embar- 
cações com  duas  cobertas  de  couros  de  boi,  que  grossos, 
seccos  e  dobrados,  poderam  bem  resistir  ás  imuiensas  nu- 
vens de  frechas  que  sobre  elles  choveram  até  tiiar-se  a 
noite. 

28  Aehou-lhe  mil  duzentas  e  oitenta  e  nove  voltas  ou 
estirões,  e  regressou  para  cima  acompan lindo  (  por  esta  vez 
somente)  de  alguma  tropa,  que  para  a  sua  segurança  lhe 
concedeu  o  governo  provisional  que  n'esse  tempo  adminis- 
trava a  capitania.  Repetiu  elle  com  maior  vigor  as  viagens, 
já  convidado  talvez  pelos  lucros  que  deveria  ter  percebido 
das  suas  diligencias ;  o  para  que  com  mais  facilidade,  uu 
fOlim  lhe  conviesse,  se  podessem  continuar  em  qualquer 
tempo,  povoaram  elle  e  outros  o  mesmo  porto  da  Cha- 
pada, na  ribanceira  leste  do  dito  rio,  fabricando  casas 
para  vivenda,  e  depósitos  para  o  sal  ou  géneros  de  que 
já  nlli  unham  prover-se  com  muito  prazer  e  coinmodo 
os  moradores  das  outras  ribeiras  visinhas,  chegando  ao 
numero  de  quarenta  pessoas  as  que  no  dito  porto  logo 
áquelle  primeiro  passo  se  propuzeram  a  habitar,  e  sendo 
certamente  de  esperar,  que,  para  o  futuro  os  interesses  de 
tão  satisfactoria  navegação  produzissem    alli    alguns  esta- 
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belecímentos  úteis  a  toda  esta  capitania,  o  que  poderia  raui- 
lo  bera  ler  acontecido,  se  pela  parta  de  quem  tinha  a  seu 
cargo  ajudal-os  lhes  tivessem  sido  prestados  aquelles  auxí- 
lios indispensáveis,  para  facilitar  a  ultimação  feliz  de  tão 
attendiveis  projectos.  Foi  porém  cortada  em  flor  tamanha 
esperança,  porque  lhe  não  durou  muito  o  motivo  de 
que  ella  havia  nascido,  e  nem  elle  motivo  poderia  por 
si  só  jamais  sustentar-se  contra  uma  alluviào  de  obstá- 
culos taes  quaes  foram  aquelles  qne  a  dissiparam  de  um 
modo  tão  desgraçado,  que  aterrou  Ioda  aquella  ribeira, 
e  quasi  resolveu  despovoar-se.  Ciosos  os  Índios  Timbiras 
Piocobgés,  nação  estabelecida  da  outra  parle  do  mesmo 
rio,  pelos  progressos  da  nova  povoação,  que  os  assom- 
brava e  impedia  fazer  no  interior  do  país  as  suas  corre- 
rias costumadas,  resolveram  livrar-se  d'ella,  e  o  fizeram 
queimando  vivas  trinta  e  oito  pessoas  dentro  das  suas 
mesmas  habitações,  a  que  barbaramente  pozeram  fogo, 
e  ás  mesmas  embarcações  ahicadas  na  praia:  levando  o 
sal  ou  géneros  que  poderam,  e  lançando  o  resto  ao  rio 
ou  ao  mesmo  fogo;  deixaram  somente  n'aquelle  lugar, 
para  signal  de  que  já  um  dia  fora  povoado,  a  umas  ossadas 
espargidas  pelo  meio  das  ruínas  solitárias,  lamentáveis 
ainda  hoje  ao  passageiro  que  as  vê.  D'esta  carnagetu 
succedida  em  1814.  e  para  a  qual  bem  reparavel mente  se 
olhou  muito  a  sangue  frio,  escaparam  vivas  uma  menina, 
qne  os  bárbaros  levaram  captiva,  e  cinco  ou  seis  pessoas, 
que  por  felicidade  sua  andavam  fora  da  povoação  na 
occasião  do  desastre.  Também  allt  pereceram  alguns  dos 
moradores  das  outras  ribeiras  visinhas,  que  descuidada- 
mente tinham  vindo  âquella  comprar  o  sal  e  outros 
géneros  precisos  ao  maneio  das  suas  famílias.  Em  o 
anno  de  1816  tentaram  novamente  aquelles  moradores 
restabelecer  um  porto  publico  na  mesma  alta  ribeira  de 
Uni  jaú,  a  que  chamaram  S.  Paulo  do  Norte ;  porém  haven- 
do-se-lhe  muito  friamente  assistido  com  um  pequeno  des- 
tacamento de  tropas,  que  se  depositou  n 'aquelles  desertos, 
sem  espécie  alguma  de  soceorros  para  manter-se,  nem  ainda 
mesmo  aquelles  que  Sua  Mageslatle  Lhe  mandava  pagar  nos 
seus  respectivos  corpos,  e  retirado  este  mesmo  destacamento 
ainda  sem  ordem  que  tivesse  para  isso,  único  recurso  que 


tinha  para  não  acabar  de  morrer  de  forni1,  pois  que  os  & 
dados  muitos  tempos  havia  que  já  não  comiam  mais  do  que 
raizes  do  campo;  nem  os  moradores  podiam  dar-lhes  soccor- 
ro,  segundo  o  muito  no  principio  que  devia  considerar-se  o 
estabelecimento,  que  apenas  começava  a  preparar-se  para 
lavrar  as  suas  futuras  subsistências  ;  e  inda  muito  mais  por- 
que a  capita)  era  quem  lh'os  dewa  enviar  por  agua,  frequen- 
tando a  navegação  do  mesmo  rio,  e  animando  os  descobri- 
dores, com  quem  para  isso  devera  conservar  uma  muito 
exacta  e  prompta  correspondência;  <■  cif  crer  que  abandonado 
também  por  esta  vez  o  referido  porto  de  S  Paulo  do  Norte, 
e  entregue  á  discrição  dos  índios  perseguidores,  venha  a  ter 
um  igual  successo  ao  do  porlo  da  Chapada,  ou  a  ser  im  me- 
diatamente evacuado,  se  o  quizer  evitar.  Novamente  lam- 
bem tornou  a  capital  a  fazer  uma  expedição  de  quarenta 
soldados  para  o  Grajaú,  agora  nos  fins  do  anno  de  1817; 
mas  cila  foi  tão  mal  delineada,  que  o  homem  que  a  dirige 
não  ó  aquelie  que  se  procura  próprio  para  natureza  df  serae- 
lhantes  serviços,  ao  mesmo  tempo  que  a  tropa  foi  também 
tão  pouco  sortida,  que  ao  partir  do  lugar  da  Victoria  para 
cima  já  não  havia  mantimentos  para  mais  do  que  seis  dias; 
segundo  o  que  o  mesmo  homem  me  escreveu  na  data  de  2 
de  Dezembro  do  mesmo  anno ;  e  o  mais  e  que  com  nenhu- 
ma esperança  de  os  adquirir  n'aquelles  desertos,  alheios  de 
toda  a  communicação  social. 

Í9.  O  rio  do  Parnabyba  molha  com  a  sua  margem  oeste 
todo  o  comprimento  leste  da  capitania  do  Maranhão,  for- 
mando n'esta  a  ribeira  de  seu  nome  ;  por  isso  que  me  não 
posso  dispensar  de  dizer  d'elle  que  até  boje  a  navegação  de 
Pastos  Bons  se  faz  pela  sua  corrente  em  balsas,  própria  e 
única  embarcação  conhecida  dos  seus  habitantes,  que  nVlbs 
exportam  carnes  seccas,  couramas,  solas  e  algodões  para  a 
villa  de  S.  João  de  Parnabyba,  barra  do  Poli  e  villa  de  Ca- 
xias, fazendo-as  embarcar  para  as  levar  a  esta  ultima,  na 
passagem  de  Santo  António,  sem  custo  algum  na  dita  nave- 
gação, pois  que  nào  ha  cachoeiras  que  embaracem,  á  exce- 
pção das  da  vargem  da  Cruz  e  Boa  Esperança;  essas  mesmas 
eu  as  passei  livre  de  todo  o  perigo,  em  Agosto  de  1802. 

30.  Dizem  alguns  em  suas  noticias  que  este  rioParnahyba 
nasce  ao  sudoeste  nas  fraldas  da  serra  Cordilheira  Grande  ; 
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porém,  pela  direcção  que  eu  lhe  observei,  me  parece  que 
antes  nasce  ao  sul,  declinando  sua  corrente  ao  nordeste, 
quando  se  encontra  com  o  seu  confluente  rio  de  Balsas. 
L)'este  lugar  até  ao  mar  é  bem  povoado  po:  uma  e  outra  par- 
te ;  mas  todo  o  espaço  que  lhe  fica  ao  sul  d'aquella  conflu- 
ência é  quasi  deserto.  Pela  parte  H«  lést.  rerebe  em  si  os 
rios  Uruçuhi,  Goroguêa,  Canindé,  Toti  e  Longa,  os  quaes 
deixo  de  analyzar  poque  não  pertencem  á  capitania  de  que 
trato  ;  e  da  parte  de  oeste  lhe  entra  somente  o  referido  rio 
de  Balsas.  Suas  aguas  são  saborosíssimas,  puras  e  saudá- 
veis, em  quanto  elle  se  demora  .elos  terreios  de  Pastos 
Bons  até  receber  as  do  Goroguêa  ao  -til  <lo  lugar  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição,  e  as  do  P«»ti  ao  norte  de  Caxias,  que, 
péssimas  umas,  e  outras  grossas  e  barrentas,  tornam  aquellas 
em  uma  qualidade  tal  que*  as  fazem  epidemicas  até  á  sua  foz. 

31.  Nasce  o  rio  de  Balsas  e  corre  mais  a  oeste  parallelo 
com  o  Parnahyba,  até  que  fazendo  uma  grande  volta  ao  nor~ 
deste,  entra  n'este  uma  légua  distante  do  lugar  dos  índios 
de  S.  Félix,  pequena  povoarão  estabelecida  na  confluência 
doestes  dois  rios,  entre  um  e  outro,  e  que  está  nas  circums- 
tancias  ditas  a  n.°  19,  depois  de  haver  custado  tanto  a  do- 
mestical-os  por  Joào  do  Rego  e  por  seu  filho  Félix  do  Rego. 

32.  Algumas  noticias  que  vi  em  outro  roteiro  dão  este 
rio  fazendo  barra  em  o  rio  Itapucurú ;  porém  está  conhecido 
que  foi  engano  n'aquelle  observador,  ou  falta  de  uma  mais 
exacta  informação. 

33.  Sua  largura  é  maior  do  que  a  do  alto  Itapucurú,  e  ó 
táo  considerável  o  seu  fundo,  que  ainda  no  tempo  da  maior 
sêcca  lhes  não  tocam  em  parte  as  compridas  varas  dos  que 
manejam  as  suas  embarcações,  balsas  ou  jangadas.  Apezar 
de  ter  suflSciente  largura,  é  assim  mesmo  de  trabalhosa  na- 
vegação n'aquellas  ditas  embarcações.  Eu  pretendi  nave- 
gal-o  em  Setembro  do  anno  de  1815,  embarcando-me  em 
uma  d'ellas,  que  mesmo  construi  no  porto  de  Agua  Branca ; 
mas  em  dois  dias  e  meio  de  viagem  apenas  pude  correr 
para  baixo  até  ao  da  Varginha,  em  que  desembarquei,  o 
curto  espaço  de  doze  léguas.  Estive  três  vezes  alagado, 
passei  quarenta  cachoeiras,  e  outras  tantas  ilhas,  de  que 
elle  é  abundante,  mais  perigosas  do  que  aquellas  pela 
violência  das  correntes  nos  apertados  caminhos,  que  ellas 
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lhes  deixam  embaraçados  por  muitas  arvores,  que  da  terra 
firme  ou  das  mesmas  ilhas  se  debruçam  quasiaolumedaagua. 

34.  As  fazendas  que  por  um  e  outra  lado  seu  se  estabele- 
ci™, desde  a  sua  foz  até  á  fazenda  do  Genipapo,  que  per- 
tence a  José  Alves  Lisboa,  formam  suas  ribeiras  de  uma  e 
de  outra  banda  de  Balsas,  não  importantes  de  plantações, 
porque  as  não  tem.  nem  maios  próprios  para  ellas,  porém 
sim  pelos  bons  gados  que  seus  campos  criam,  os  melhores 
de  toda  a  capitania,  e  ainda  do  que  lodos  os  das  outras  con- 
linantes:  e  os  moradores  das  referidas  ribeiras  levara  pur 
elle  ao  rio  Parnahyba  no  inverno,  ou  ainda  no  principio  do 
verão  em  quanto  a  abundância  das  aguas  commodamentelh'o 
permitlem,  aquelles  géneros  de  que  a  elles  lhes  convém  desfa- 
zer-se.  Todo  o  resto  pela  parte  de  leste  é  sertão  despovoa- 
do, e  pela  do  oésle,  desde  a  margem  sudoeste  do  seu  conflu- 
ente rio  Macapá  até  as  ultimas  povoações  entre  suas  margens, 
as  dos  rios  Sereno  e  Manoel  Alves  (jrande,  contém  o  lado 
sudoeste  da  ribeira  da  Lapa,  ultima  d'esta  capitania  n'aquelle 
rumo,  ficando  ainda  desorta  uma  considerável  parte  do  ter- 
reno depositado  entr^  as  nascentes  d'estes  três  rios.  Pela 
banda  de  leste  recebe  o  pequeno  rio  Balsinhas  pouco  impor- 
tante, e  pela  de  oeste  lhe  entram  os  de  Neves,  Macapá  e  Ria- 
châo  do  Coelho,  sendo  este  ultimo  de  nenhuma  altençâo. 

35.  O  rio  de  Neves,  cujas  povoações  por  um  a  outro  lado 
formam  a  sua  ribeira  inleirameute  hiibitada,  nasce  perto  das 
cabeceiras  do  Miarim,  e  corre  sempre  por  campos  no  rumo 
do  sudoeste.  E'  innavcgavel,  por  não  ser  fundo,  e  muito 
curlo  o  espaço  por  onde  se  dilata,  pois  que  apenas  terã  vinte 
e  seis  ou  vinte  e  sele  léguas,  Entra  no  rio  das  Balsas,  quinze 
ou  dezeseis  léguas  anles  d'esle  se  juntar  ao  Parnahyba,  e  o 
lerrenu  que  entre  si  contém  com  o  de  Macapá  terá  de  traves* 
sa  quando  muito  doze. 

36.  O  rio  de  Macapá,  ou  da  Cachoeira,  como  outros  lhe 
chamam,  nasce  u.i  fazenda  dos  Capotes,  pertencente  a 
António  Francisco  dos  Reis,  o  situada  a  oésle  da  ribei- 
ra de  Balsas.  Cone  também  para  o  sueste,  como  o 
rio  de  Neves,  seu  parallelo,  e  vai  entrar  no  de  Balsas, 
junto  ao  purio  da  fazenda  da  Testa  Branca,  quinze  lé- 
guas ao  sul  da  barra  do  dito  Neves.  E'  também  como 
aquelle,    e    pela   mesma    razão    in navegável.     Todas    as 
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povoações  de  suas  margens  e  vertentes  nordeste  fazem  para 
leste  perte  da  ribeira  de  Balsas,  extremando  ao  noroeste  com 
a  do  Grajaú;  e  todas  as  das  margens  e  vertentes  sudoeste 
fazem  o  lado  nordeste  da  ribeira  da  Lapa,  que  toda  se  con- 
fina para  oeste  coma  ribeira  e  rio  da  Farinha.  E'  a  sua 
eiteução  ainda  menor  do  que  a  do  rio  Neves. 

37.  O  rio  da  Farinha  nasce  ao  noroeste  da  serra  das  Co- 
voadus,  de  cujo  lado  sueste  nasce  o  itiachão  do  Coelho;  e 
partindo  delia  como  do  seu  ponto  central  para  os  lados 
oppostos  estes  dois  correntes,  vai  o  Riachão,  como  já  disse, 
ao  rio  das  Balsas,  aonde  entra  doze  ou  treze  léguas  ao  sul 
da  foz  do  Macapá  ;  e  o  da  Farinha,  que  ao  presente  descrevo, 
vai  perder-se  no  Tocantins  dezoito  léguas  ao  norte  da  bana 
que  n'esle  faz  o  rio  Manoel  Alves  Grande.  Todas  as  povoa- 
ções situadas  nas  margens  e  vertentes  d'esle  rio  Farinha 
fazem  a  ribeira  de  seu  nome,  confinante  para  o  sul  com  o 
pequeno  deserto  de  dezeseis  ou  dezoito  léguas  de  travessu 
que  entre  este  rio  ha  de  inlervallo  com  aquelle  do  Tocantins, 
limites  da  capitania  do  Maranhão  por  aquelle  lado  :  divisa 
o  principio  dos  immensos  desertos  da  de  lloyaz,  e  confinan- 
te para  o  norte  e  nordeste  com  as  infinitas  povoações  da  na- 
ção Timbira,  ainda  lioje  intratáveis  (por  falta  do  verdadeiro 
methodo  de  as  domesticar),  que  hostilisam  a  capitania,  e 
que  com  differentes  nomes  nella  se  depositam. 

38.  O  rio  Manoel  Alves  Grande,  de  que  somente  devo 
tratar  por  sei'  a  sua  margem  nordeste  uma  das  linhas  limi- 
trophes  desta  capitania,  que  as  suas  vertentes  lhe  tem  já 
povoado  em  parte,  assim  como  tratarei  por  esta  mesma  razão 
dos  rios  Toe  nlins  e  do  Tury,  é  chamado  o  Grande  para 
o  distinguir  de  outros  menores  e  do  mesmo  nome, 
que  ao  sul  desle  dito  Manoel  Alves  Grande  desaguam 
também  no  Tocantins.  Nasce  visinho  aos  rios  da  Par- 
nabyba  e  B:  !sas  da  serra,  e  corre  para  o  rumo  do 
noroeste!  a  sua  corrente  não  é  muito  violenta.  A  sua 
largura,  muitu  maior  que  a  do  baixo  (tapucurú,  e  seu 
fundo  dá,  do  conhecida  navegação  por  agora,  doze 
léguas,  desd.  a  fazenda  Mirador  até  a  tapera  do  Cru- 
zeiro na  sua  foz  :  um  e  outro  estabelecimento  per- 
tencentes a  I  lias  Ferreira  Barros.  D'aquelle  do  Mirador 
para  cima  não  é  ainda  examinado. 
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39.  São  campos  arenosos  a  maior  parte  dos  terrenos  que 
elle  atravessa ;  porém  aquelles  que  á  sua  confluência  se 
lhe  avisinham  são  ornados  de  sutficienles  matos,  para 
que  nos  mesmos  terrenos  so  estabeleçam  plantações  con- 
sideráveis, PTeste  rio  so  não  tem  feito  ainda  descobertas 
de  ouro  ou  pedras  preciosas,  e  o  motivo  talvez  não  seja 
porque  elle  deixe  de  ser  susceptível  de  semelhmtes  arti- 
gos, mas  sim  porque  uma  parte  dos  índios  da  nação 
Chficante,  que  nos  montes  ao  sudoeste  (1'elle  se  acham 
estabelecidos,  as  nâo  lenham  permitlido  fazer  sem  ma- 
nifesto risco  dos  investigadores  que  n'essa  explora- 
ção se  oceupassem.  Os  seus  ares  são  saudáveis.  Suas 
agu  as  saborosas,  abundam  de  peixe,  e  recebem  do 
nordeste  as  aguas  do  rio  Sereno,  muito  pouco  impor- 
tantes. 

40.  <>  rio  de  Tocantins,  de  que  fiz  esaminar  uma 
grande  parle  durante  o  tempo  da  minha  commissfio, 
demorando-me  â  sua  borda  mais  de  três  nuzes,  tem  a 
sua  origem,  segundo  as  noticias  que  escrupulosamente 
extrabi  de  pessoas  praticas  que  muitas  veses  viajaram 
por  todo  elle,  perlo  de  dezoito  gráos  ao  sul  do  equador, 
na  Ltgta  Formosa,  conhecida  na  serra  Cordilheira  Grande, 
em  uma  planície  chamada  a  chapada  dos  Vendeiros.  Corra 
do  sueste  ao  noroeste,  algumas  léguas,  pequeno  regato, 
denomiiiandu-se  rio  Maranhão,  nome  que  conserva  até 
Porto  Real  do  Pontal.  Entra  dep.-.is  no  rio  Urubu,  o 
qual  já  trai  comsigo  o  rio  das  Almas,  e  voltando  d'ahí 
ao  norte,  de  cujo  rumo  jamais  se  aparta,  recebe  em 
si  pela   sua  margem  de  leste  o  rio  Bagagem. 

41.  Ao  norte  d'este  corrente  lhe  entra  também  pela 
parle  de  leste  o  verdadeiro  rio  do  Tocantins,  que  já 
alli  é  navegável ;  e  de  oeste  o  rio  dos  Patos,  muito 
pouco  importante  :  seguc-so-lhe  outra  vez  da  banda 
de  lésie  e  abdxo  d«  barra  dos  1'atos  o  rio  Claro, 
que  já  em  si  traz  mettidos  os  rios  S.  Félix  e  Mon- 
tes Claros. 

43.  A  pouco  menos  lequaienta  léguas  a<>  norte  d'aquelle 
rio  Claro  recebe  o  riu  d<  is  Boís,o  qual  j;i  traz  também  comsigo 
o  Paranan,o  1'raiin,  Corrente,  S.Donungos.Mosquito.Palma, 
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Sobrado,  Conceição  e  Palmeira,  quasi  todos  elles  navega- 
reis. Entre  as  barra;  do  Rio  dos  Bois,  que  lhe  vem  de 
leste,  e  do  rio  Claro,  lhe  entram  de  oeste  os  rios  Crixá 
pequeno,  Amaro  Leite  e  Canna  Brava,  pouco  importantes. 

43.  Ao  norte  d'este  seu  confluente  Rio  dos  Bois  lhe 
desagua  também  de  oeste  o  rio  Crixá  grande,  e  ao  norte 
da  barra  d'este  lhe  entra  de  leste  o  rio  Manoel  Alves  Sul, 
a  quem  já  vem  juntos  os  rios  Peixe  e  Salobro. 

Deve  notar-se  aqui  que  da  altura  da  Para t ingá  ou  da 
cachoeira  do  Jatobá  para  cima  é  innavegavel  todo  o  pre- 
tendido Tocantins,  que  inda  alli  se  appellida  Maranhão; 
e  o  motivo  vem  das  inunensas  pedras  de  que  todo  o  seu 
leito  é  semeado.  Da  barra  de  Manoel  Alves  Sul  para  o 
norte  lhe  fica  a  cachoeira  do  Tropeço  poucas  léguas  dis- 
tante, abaixo  da  qual  e  em  linha  norte  sul  dezeseis  lé- 
guas fica  a  cachoeira  Comprida,  próxima  á  povoarão  do 
Porto  Real  do  Pontal,  ultimo  estabelecimento  publico 
que  a  capitania  de  Goyaz  tem  na  extremidade  da  sua  co- 
marca do  norte  ;  principiando  d'aquelle  ponto  para  baixo 
os  dilatados  desertos  oVaquella  mesma  capitania  a  co- 
marca. 

44.  Ao  norte  d'aquella  ultima  cachoeira  vinte  e  oito 
léguas,  segundo  as  voltas  do  rio,  está  a  cachoeira  dos 
Pilões,  a  qual  tem  o  seu  canal  a  oeste.  Dão-lhe  este 
nome  pelas  cavidades  redondas  e  bem  acabadas  que  o 
rebôjo  das  aguas  tem  trabalhado  em  suas  pedras.  Se- 
gue-se-lhe  uma  légua  abaixo  d'ella  a  cachoeira  dos  Mares, 
aonde  ó  preciso  em  toda  a  estação  descarregar  as  em- 
barcações, por  mais  pequenas  que  eslas  sejam  ;  a  o  mo- 
tivo é  porque,  ainda  apezar  do  muito  fundo  do  rio,  que 
neste  lugar  não  espraia,  são  comtudo  as  pedras  de  que 
elle  é  forrado  tantas  e  tão  grandes  e  juntas,  que  lhes 
não  permittem  entre  si  canaes  sufiicientes.  Pouco  dis- 
tante d'esta  cachoeira  dos  Mares  Uca  para  o  norte  a  do 
Lageado,  que  também  tem  o  canal  a  oeste  e  bastante-  ■ 
mente  tortuoso.  Ahi  mesmo  se  despenha  sobre  o  To- 
cantins o  rio  Lageado,  de  quem  toma  o  nome  a  dita 
cachoeira.  Corre  elle  por  cima  de  uma  serra,  precípita-se  de 
considerável  altura,  e  e  tão  largo  como  o  rio  das  Al- 
percatas.    Segue-se  a  pouca  distancia  a  Itaipaba  de  Pedro 
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da  Costa,  pouco  abaixo  da  qual  está  a  cachoeira  4os 
Dois  Funis  :  o  canal  do  primeiro  Funil,  vindo  do  sul, 
tem  suficiente  largura ;  mas  o  do  segundo  não  excede 
á  de  duas  braças,  caminho  pelo  qual  toma  a  maior  força 
das  aguas.  São  formados  pela  fenda  de  uma  serra,  cuja 
ponta  se  corta  pelo  rio  e  o  sepulta  como  entre  paredes 
de  pedras,  promovendo-lhe  correntes  tão  furiosas,  que 
n'ellas  encontra  aquella  temerária  navegaçio  um  dos  seus 
maiores  e  mais  perigosíssimos  obstáculos. 

45.  Yinte  léguas  ao  norte  dos  Dois  Funis  desagua  da 
parte  de  leste  no  Tocantins  o  bem  nomeado  rio  do  Somno 
mais  largo  do  que  o  rio  Manoel  Alves  Grande,  que  mais 
do  que  corrente  parece  antes  lagoa,  estagnada;  motivo  este 
de  que  lhe  provém  tal  nome.  Faz  barra  por  duas  boceas, 
formando  entre  ellas  uma  ilha  de  areia  e  pedras  cober- 
tas de  insignificantes  matos.  Suas  margens  sào  guarnecidas 
de  excellentes  terrenos.  Traz  elle  a  sua  carreira  do  suóste, 
e  consta  que  tem  minas  de  ouro,  cujas  lavras  impedem  tam- 
bém os  indios  danaçào  Chavante,  que  possuem  todo  aquellp 
dilatadíssimo  espaço  Seguem-se  abaixo  doeste  rio  os  rios 
do  Somno  e  Manoel  Alves  Pequeno,  ambos  pouco  im- 
portantes, sem  navegação,  poucos  seus  matos  centraese 
de  má  qualidade?.  Faz  barra  depois  d'estes  o  rio  Manoel 
Alves  Grande,  de  que  j«1  tratei  a  n.  38,  ao  norte  do 
qual  e  em  pouca  distancia  so  acha  a  pequena  povoação 
de  S.Pedro  <le  Alcântara,  estabelecida  alli  pela  capitania 
de  (ioyaz,  e  que  hoje  pertence,  pela  sua  ultima  divisão 
de  limites  com  o  Maranhão,  a  esta  capitania.  D'este  lugar  aos 
Funis  acima  apontados  nào  ha  cachoeira  alguma  ;  mas  tem 
o  Tocantins  dilatadas  coroas  doarèa  quanto  a  vista  alcança, 
de  que  todo  elle  ó  abundante,  e  lambem  de  ilhas. 

4tí.  Dezeseis  ou  de/oito  léguas  ao  norte  da  povoação 
de  S.  Pedro  do  Alcântara  faz  barra  o  rio  da  Farinha, 
de  que  também  ja  tratei  a  n.°  37,  o  qual  ainda  ahi 
mesmo  <;  pouco  importante  e  sem  navegação.  Abaixo 
d'esto  fica  a  Itaipaba  das  Três  Barras,  até  á  qual  corre  o 
Tocantins  uni  bom  numero  de  léguas  sempre  por  campos 
geraes  ;  mas  d'alli  p.:»ra  baixo  lhe  ficam  por  um  e  outro  lado 
as  grandes  matas,  que  se  estendem  até  á  costa  do  mar  do 
Pará. — Esta  cachoeira  tem  o  seu  canal    a  oeste,  ficando- 


-  35  - 

lhe  na  distancia  de  oito  léguas  a  de  Santo  António,  que 
é  a  maior  de  todo  este  rio,  a  mais  nomeada  e  sem  canal 
algum ;  razão  por  que  n'ella  se  descarregam  e  arrastam 
as  embarcações  uma  grande  distancia.  Segue-se-lhe  a 
Itaipaba  do  mesmo  nome,  e  d'esta  até  a  barra  do  grande 
rio  Araguaia  é  limpo  todo  o  Tocantins,  e  sem  obstáculo 
que  lhe  difliculte  a  navegação. 

47.  O  grande  rio  Araguaia,  maior  em  dobro  do  que  já 
n'estas  alturas  se  mostra  o  mesmo  Tocantins,  entra  n'este 
da  parte  de  oeste,  e  a  sua  origem  vem  muito  mais  do 
sul  do  que  a  origem  de  seu  confluente.  Acha-se-lhe  uma 
só  cachoeira  considerável,  a  que  chamam  de  Grandes 
Barcos,  e  era  navegável  de  grandes  barcos  se  não  fosse 
qu*5  o  desaguar  do  Tocantins  tào  enc;ichoeirado,  ainda 
d'elle  para  baixo  e  aonde  penle  o  nome,  lhe  não  impe- 
disse essa  vantagem,  tão  considerável  para  a  capitania  de 
Goyaz,  que  elle  atravessa  em  toda  a  sua  latitude,  ramifi- 
cando-lhe  com  seus  braços  navegáveis  uma  principal  parte 
do  centro,  e  corlando-lhe  pelo  meio  com  o  rio  Vermelho 
(um  dos  seus  melhores  confluentes)  a  mesma  capital  Villa 
3oa.  Por  elle  era  algum  dia  a  principal  navegação  das 
pequenas  canoas  do  ^ará  para  aquella  dita  capitania  de 
Goyaz  ;  porém  suas  margens,  habitadas  por  nações  gen- 
tias ainda  mais  barbaras  do  que  as  do  Tocantins,  espe- 
cialfnente  a  Carajá  e  Carajahí,  a  fez  trocar  pela  actual, 
apezar  dos  seus  pesadíssimos  incom modos.  Tem  o  Ara- 
guaia muitas  ilhas,  das  quaes  é  mais  memorável  a  do 
Bananal  ou  Santa  Anna,  a  cuja  borda  sobem  os  nave- 
gantes cinco  dias  de  viagem.  0  encontro  d'estes  dois 
grandes  correntes  Tocantins  e  dito  Araguaia  ó  em  terrenos 
táo  baixos,  que  todo  o  que  ha  entre  elles,  próximo  a 
este  ponto,  fica  por  muitas  léguas  submergido  nas  aguas 
quando  chegam  as  do  inverno. 

Posto  que  em  grande  distancia  um  do  outro,  correm 
parallelos  até  a  occasiâo  da  volta  ao  centro  que  faz  o 
Araguaia  para  se  encontrar  com  o  seu  confluente,  con- 
servando elles  entre  si,  e  pelos  seus  lados,  tão  dilatados 
desertos,  pertencentes  á  capitania  de  Goyaz,  que  nem 
em  dois  ou  três  séculos  ella  os  poderá  physicamente  povoar. 

46.  Dez  léguas  ao  norte  da  foz  do  Araguaia  se  acha  a 
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bocca  do  rio  das  Tacaiúnas,  que  hoje  se  divide  entre  si. 
Pará  e  Goyaz.  E'  larga  como  o  Itapucurú,  e  suas  aguas  tão 
socegadas  que  se  lhe  não  percebe  a  corrente.  Vem  de 
dentro  da  grande  mata  geral,  que  envolve  toda  a  capi- 
tania do  Pará,  c  são  suas  margens  habitadas  de  muitas 
nações  gentias,  entre  se  quaes  c  mais  notável  a  dos  Ama- 
niiis,  tão  brancos  como  os  Amanajòs,  ou  talvez  um  ramo  seu. 

49.  As  outras  dez  léguas  da  foz  d'este  rio  principia 
o  canal  do  Itauhiri,  dizem  que  com  vinte  e  cinco  léguas 
de  carreira  até  ao  poço  do  Jacundá :  dilata-se  por  entre 
dois  penedos,  que  só  no  verSn  se  divisam,  e  corre  tào 
arrebatado  em  toda  essa  distancia  que  não  achara  n'elle 
as  embarcações  lugar  commodo  cm  que  descansadamente 
aportem.  Perto  do  poço  do  Jacundá  está  a  cachoeira  da 
ltidióia  ;  (Testa  á  do  Arapari -Tapera  são  algumas  lé- 
guas de  alagado  e  pedras,  por  entre  as  quaes  o  rio  se 
divide  encachoeirado  ale  as  primeiras  povoações  do  Pará, 
denominadas  Parauan-rairim,  Cachoeira  e  Bayâo.  Aqui 
já  se  conhece  a  maré,  e  influo  para  essa  navegação  até 
a  villa  de  Cametá,  vinte  e  quatro  léguas  distante  d'estes 
lugares. 

50.  As  povoações  de  mais  nome  á  borda  do  Tocantins 
vão  demonstradas  no  mappa  junto  a  este  roteiro  ;  porém 
tem  este  rio  outros  braços  mais  ou  menos  priocipaes,  de 
que  eu  nâo  tenho  uma  exacta  noticia,  como  lambera  outras 
suas  povoações,  que  não  descrevo  por  essa  razão  de  pouco 
conhecimento  de  semelhantes  pontos,  pois  que  inda  estes 
mesmos  de  que  tenho  tratado  nào  foram  na  maior  parte 
vistos  por  mim,  por  falta  d'aqutlle  tempo  que  me  era 
indispensável  gastar  no  manejo  do  principal  objecto  de 
que  estava  encarregado,  e  por  isso  toda  adescripção  que 
d'elles  faço  é,  como  já  em  outro  lugar  disse,  emanada 
das  indagações  a  que  procedi.  Suas  distancias  de  uns 
a  outros  pontos  nào  serão  talvez  bem  reguladas  pelo  com- 
passo, attendeudo  a  que  as  iramensas  voltas  do  rio,  cujas 
era  impossível  figurar  taes  e  quaes  em  tão  pequeno  papel, 
não  permittem  o  desenho  por  outra  forma  mais  intclligivel ; 
assim  como  os  meus  muito  limitados  conhecimentos  lhes 
não  consentem  em  qualquer  de  suas  proporções  a  menor 
sombra  de  perfeição  :  contentando-me,  pela  parte  que  me 
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loca  na  satisfação  desta  pequena  obra,  com  a  reflexão  de  que, 
em  comparação  das  luzes  que  me  faltavam  para  poder  entrar 
n'ella,  não  deixei  de  fazer  muilo  n'esse  mesmo  pouco  que  fiz. 

51.  As  nações  que  habitam  as  suas  vertentes  são,  bem  en- 
tendido, aquellas  de  que  tenho  mais  inteira  noticia,^  Ibarajd, 
Çarajahi,  Jacundá,  Amaniu,  Mondurucú,  Apinagê,  Noro- 
coagê,  Sacamecran,  Pexeií,  Angetgé,  Cherente,  Chavante, 
Pepwd,  Tapirapé,  Tacamedú,  e  Caraús  ou  Macamecrans  ; 
todas  barbaras,  intratáveis,  edas  quaes  apenas  os  Caraús  lêm 
um  pouco  mais  domestico  conhecimento  nosso  desde  o  anno 
de  1809:  comtudo,  os  que  mais  hostilisam  os  navegantes  do 
Araguaia  são  os  Carajás,  e  aos  do  Tocantins  os  Apinagês, 
desde  a  cachoeira  de  Santo  António  até  a  barra  do  dito  Ara- 
guaia ;  e  da  barra  de  Manoel  Alves  Grande  até  Porto  Real  do 
Pontal  os  Cherentes  e  Chavantes.  Já  em  outro  tempo  as  Ca- 
rajás e  Apinagês  estiveram  mais  pacíficos,  até  iam  trocar  os 
seus  géneros  com  os  da  capital  do  Pará;  violências  porém 
que  cruel  e  injustamente  lhes  foram  feitas  nas  suas  passagens 
pelas  guarnições  dos  presídios  de  S.  João  das  Duas  Barras  e 
de  Santa  Maria  de  Araguaia,  os  tornaram  irreconciliáveis  ini- 
migos nossos,  e  fizeram  com  que  este  ultimo  presidio  fosse  ha 
muito  pouco  tempo  triste  victima  do  seu  resentimeuto. 

52.  A  immensidade  das  aguas  que  o  Tocantins  recebe, 
como  se  vè,  dos  muitos  rios  coniiecídos  pela  descripção  acima 
além  de  outros  de  que  se  não  faz  menção,  e  o  seu  fundo  tal 
que  nos  lugares  limpos  lhes  não  chegam  as  varas  das  embar- 
cações que  o  navegam,  não  faz  com  queelle  seja  navegável 
para  mais  do  que  para  pequenos  botes,  cuja  pequena  impor- 
tância dos  lucros  da  carga  não  contrabalança  o  trabalho  e 
despeza  da  viagem;  e  eis  aqui  o  motivo  da  sua  pouca  fre- 
quentação. 

Está  visto  como  em  quasi  todas  as  cachoeiras  quo  lenho 
notado  essas  mesmas  pequenas  embarcações  nâo  sobem  ou 
descem,  seja  qualquer  que  for  a  eslação  do  tempo,  sem  alli- 
viar  da  carga,  que  em  partes  é  preciso  transportar  por  terra 
setecentas  ou  mais  braças  sobre  as  costas  da  equipagem,  com 
evidente  risco  do  se  verem  colhidos  pelos  bárbaros,  que  de 
ordinário  esperam  os  viajantes  n'estas  infalliveis  passagens, 
e  têm  muitas  vezes  feito  sobre  clles  os  últimos  estragos. 

53    Assim  o  Tocantins  como  o  Araguaia  são  muito  abun- 
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dantes  I'  peixes  e  de  caça;  tanto  assim  que  o  eslyto  0 
pratica  uos  navegantes  é  metter  na  Pare,  para  viveres 
da  viagem,  wl,  farinha  de  páo,  aguardente  de  canna,  pól- 
vora, chumbo,  e  auzóes  de  pescar  os  peixes,  porque  tudo 
o  mais  que  lhes  ê  necessário  pura  sustentar-se  em  tão 
longa  viagem,  qno  chega  a  seis  tnezes  indo  á  Villa  Boa 
pelo  Araguaia,  e  a  três  ou  quatro  indo  ao  Porto  lteal  do 
Pontal  pelo  Tocantins,  lhos  fornece  qualquer  'l'estes  dois 
rios,  especialmente  o  primeiro.  Os  géneros  que  por  elle 
$e navegam  ás  minas  desde  o  porto  do  Pará  constam  de  sal, 
importantíssimo  artigo,  poucos  pannns,  e  líquidos  da  Eu- 
ropa; retornando  d'ellas  na  volta  para  o  mesmo  porto 
algum  panno  grosso  tecido  de  algodão,  couramas  do  boi, 
solas,  legumes  e  tabaco  de  fumo  :  por  cujo  tranco  se 
pode  conhecer  que  os  negociantes  mellidos  n'esta  Wh 
gociaçao  tão  pequena  nunca  passam  de  genle  pobre,  que 
ge  vê  obrigada  a  lançar  mão  de  tão  duvidoso  o  arriscado 
recurso  para  poder  sustentar-se  :  o  que  assaz  se  prova 
pela  Sua  mesma  escassissima  concurrencia  naquella  na- 
vegação, pois  em  cada  um  anno  apenas  se  nolarao  cinco 
ou,  seis  pequeninas  embarcações  que  a  passam.  Ao 
menos  eu,  durante  o  tempo  de  mais  de  três  mezes  que 
assisti  na  beira  de  lesto  do  Tocantins,  nunca  lhe  notei 
uma  só.  E'  de  suppór  que  qualquer  destes  rios  guarde 
em  si,  ou  em  seus  terrenos  centraes  ainda  desconheci- 
dos, riquezas  e  preciosidades  grandes  :  mas  nflo  será 
ainda  tão  cedo  o  tempo  em  que  se  possam  fazer  para 
essas  descobertas  as  investigações  necessárias  ;  o  que,  se 
presentemente  succedesse,  1180  seria  pequeno  soc-corro  para 
a  capitania  de  Goyaz,  a  qual  está  hoje  táo  pobríssima  de 
minas  de  ouro,  que  não  tem  0111  que  trabalhar  os  seus  ha- 
bitantes, além  da  cultura  dos  legumes  para  sustentar-se,  e 
nem  ella  com  que  possa  pagar  aos  seus  mesmos  empregados, 
.'i  í-.  A  mesma  razão  que  moveu  a  tratar  lio  largamente 
deste  rio,  do  da  Parnahyba  e  Manoel  Alves  Grande,  com  di- 
visas ou  marcas  entre  as  quaeu  se  deposita»  capitania  do  Ma- 
ranhão, me  obrigaria  também  a  fallar  extensamente  do  rio  do 
Tury,  limitrophe  entre  ella  com  o  Pará,  se  d'esle  eu  tivesse 
uma  notícia  tão  circu  instanciada  como  as  que  lenho  adquiri- 
do d'aquelles  que  acima  apontei :  mas  como  mio  suocede 
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mm>  pais  que  n**a  das  suqst  oa^c^ptes  ouvi  folia?  JOftWPr 
t$e*  pw^rte  ftaosftei»  talvez  per  muito  entranhadas  notar- 
imo  possuído  pela»  opções  gentias,  nada  mais  poderei  fazar 
4o  que  repetir  d'elle  aquillo  mesjpp  que  já  todos  sabem  4a 
pequena  parte  que  s$  lhe  qonbece.— E'  pouoo  importante  i»& 
sua  b*f va  com  o  mar,  e  tido  por  agora  como  divisa  entre  ty&- 
rapfefo  e  Pará  em  toda  a  extensão  que  tiver  de  corrente,  fi- 
cando o  terreno  que  restar  entre  *tf*s  cabeceiras  e  o  tocap- 
ti&*  por  demarcat-se,  em  quanto  o  decurso  do?  tempos  nw-o 
fiz^r  maia  conhecido  e  tratavel,  ou  indispensável  o  augnjautp 
da  futura  população  de  entre  ambas  a*  capitanias. 

$5 .  Noiamrse,  além  4o s  principaes  rios  que  acima,  aMfyifj 
naactdos  em  o  alto  território  d'e$ta  mesma  capiiauia,  ^fins 
outros  que  trazem  d'ella  mesma  assoas  nascentes  em  os  aew 
baixos  terrenos  mais  próximos  ao  mar,  comovam :  oM&ú, 
que  desemboca  qpasi  na  foz  do  Patnahyba,  o  Muaim,  q  Rip 
P*eto*  o  Mocambo  e  o  Iguará,  que  todos  três  se  mettqrç.  uo 
mesmo  Munim,  aonde  também  entra  o  Pi*wé  ou  o.i^p  da 
Yiauna,  e  outros  muitos  riachos  e  córregos  d'agua,  de  qpe 
toda  a  referida  capitania  é  abuudaotypima,  como  do  seu 
mappa  do  interior  se  observará :  porém  como  não  sào  de 
maior  circumstancia  as  $uas  proporções  além  do  Pinaitf  <^}ja 
navegarão  todos  conhecem,  uem  a  falta  de  $ua  arudy&ç  |a£ 
muito  ao  caso  das  minhas  observações»  me  nào  occi^  eu 
em  os  descrever  miudamente,  pocque  seria  fazer  xnai&ias- 
tidioaas*  sem  necessidade,  estas  noticias. 

$fi.  As  nações  gentias  estabelecidas  dentro  dos  limite^  da 
capitania  do  Maranhão,  objecto  seu  que  nào  merece  pequer^a 
consideração,  são  infinitas.,  e  tochas  estabelecidas  pelo  lado  de 
oeste  da  sua  latitude,  para  onde  se  recolheram  acossadas  dos, 
descobridores  e  povoadores  dos  sertões  da  Bahia,  Bia#hy, 
Perapmbucq,  Minas  Geoaes,  Goyaz  e  Pará;  lugares  em  que 
antigamente  muitas  d'ellas  se  julgavam  a  coberto  da  nossa 
perseguição,  fazendo  desde  esta  sua  emigração  dos  maAos 
d^6ta  mesma  capitania  do  Maranhão,  e  dos  seus  ainda  não 
penetrados  desertos,  uma  segura  guarida,  que  ainda  hqje  em 
(fia  nos  escondi)  o  seu  maior  numero,  sendo-nos  apenas  mais 
conhecidas  aquellas  que  bordam  a  extrema  das  noàsas  fronr 
leiras  no  dito  lado  de  oeste,  e  que  entre  si,  por  limites  que 
defendem,  se  confinam  pela  fxfcma  $9gpini&:  um  ramo  da 


naçio  Gamella  oecupa  nas  vizinhanças  da  villa  de  Vianni 
próximas  í  beira  mar  as  vertentes  de  todo  o  rio  Pinaré,  que 
está  conhecido  em  linha  fronteira  aos  nossos  povoados  na 
sua  extremidade  norte,  fazendo  sempre  nas  povoações  alli 
situadas  as  hostilidades  que  pôde  :  já  esteve  em  outros 
tempos  communicavel  como  agora,  mas  nunca  totalmente 
reduzida.  Sustentam-se  das  poucas  lavouras  que  trabalham, 
das  caçasedos  fructos  silvestres,  além  dos  mui  los  peixes  que 
apanham  no  mesmo  rio  ou  nos  lagos  próprios  d'aquelles  ter- 
renos, ob  quaes  são  em  tanto  numero,  que  somente  os  que 
são  por  nós  conhecidos  chegam  a  quatorze,  e  entre  estes 
alguns  bem  consideráveis,  como  sejam  :  o  de  Vianna,  onde 
entram  canoas  grandes ;  o  do  Aquiri,  o  do  Acará,  o  de  Ca- 
jaré,  Maiacassumé  e  outros. 

Segueni-se-lhe  os  Timbiras  do  baixo  .Miarim,  que  discor- 
rem por  todo  aquelle  terreno  que  ha  entre  este  rio  e  o  baixo 
G-rajaú,  sem  que  em  tempo  algum  se  deixassem  communicar. 
No  anno  de  1811  trilhei  cu  mesmo  as  suas  estradas,  e  fui 
muito  perto  das  suas  povoações,  que  não  cheguei  a  ver; 
consta-me  porém  que  sâo  poderosas.  Algumas  vezes  as  la- 
vouras do  Itapucurú  padecem  males  consideráveis  nas  suas 
correrias.  Chegam  até  Calanhede,  muito  perlo  d'esta  cidade, 
o  que  não  deixa  de  ter  sido  em  grave  prejuizo  dos  seus  pro- 
prietários. 

58.  Com  estes  extremam  os  Gamellas  do  Codó,  que, 
divididos  em  duas  grandes  povoações,  hostilisam  também 
todo  o  Itapucurú  até  Catanhede,  estendendo-se  ainda  mais 
sobre  os  estabelecimentos  da  villa  de  Caxias,  que  repe- 
tidas vezes  têm  assolado.  Fica  aquelle  lugar  de  Catanhede 
cinco  ou  seis  léguas  ao  sueste  do  lugar  capital  do  Ita- 
pucurú Mirim.  Esta  referida  naç3o  Gamella  de  Codó  tem 
sido  varias  vezes  atacada  dentro  dos  seus  mesmos  lares, 
porém  com  tão  mal  delineadas  disposições  que  sempre  se 
tem  defendido  e  zombado  dos  seus  invasores,  os  quaes, 
pelo  seu  melhodo  máo  de  fazer  esta  guerra,  pela  tropas 
impróprias  que  n'ella  empregam,  com  officiaes  inexpertos 
ou  inteiramente  ignorantes  n'aquelle  particular,  que  mais 
dependem  de  machiavelismo  suave  do  que  de  um  furor 
declarado  sem  espécie  alguma  de  brandura  com  elle 
misturada;  e  tombem  porque  nunca  tem  sido  bem  mu- 
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niciados,  em  fórmà  que  lhes  não  falteni  em  pòufcos  dias 
todos  os  fcoccorros  de  bocca  e  ds  defesa,  defeitos  quasi  nunca 
dispensados,  especialmente  hoje,  em  todas  as  expedições 
d'esta  natureza  que  por  aqui  tenho  observado  sobre  estes  ou 
sobre  outros  indios,  e  em  algumas  das  quaes  também  me 
tenho  achado  por  nào  ter  outro  remédio,  não  os  têm  até 
agora  reduzido,  mas  antes  exasperado  e  enfurecido  cada  veí 
mais. 

59.  Ficam  ao  sul  d'estas  povoações  Gamellas  as  do  Tim- 
biras denominados  os  Mateiros'por  viverem  dentro  d'aquella$ 
matas  a  neste  de  Itapucurú,  entre  as  tropas  de  S.  Zachariás 
e  o  já  desfeito  a; raiai  do  Príncipe  Regente.    Estão  situados 
em  duas  aldêas  junto  aquella  grande  lagoa  que  contém  as 
únicas  aguas  estáveis  d'aquelles  áridos  terrenos,  denomi- 
nando-se  uma  d'ellas  a  da  Alagòa,  e  a  outra  a  do  Pintado. 
Hostilisam  est^s  indios  desde  os  primeiros  tempos  da  po- 
voação de  Pastos  Bons  toda  a  estrada  que  sobe  da  villa  de 
Caxias  pelo  riacho  Serra  até  ao  lugar  capital  d'aquelle  dis- 
tricto,  porque  com»  esta  corre  a  sudoeste  parallela  com  o 
mesm)  Itapucurú,  que  lhe  fica  de  dez  a  doze  léguas  distante, 
deixando  entre  si  e  o  mesmo  rio  todo  este  espaço  deserto, 
que  contém  as  pontas  da  Mata  Grande  ditas  ao  n.°  10,  en- 
tregues estas  distancias  á  dtecripção  d'estes  bárbaros,  e  sa- 
hindo  elles  dos  domicílios  em  que  vivem,  as  atravessam,  e  se 
dispersam  em  escoltas  numerosas  para  atacarem  nào  só  aos 
viajantes,  que  sempre  d'elles  se  receiam  n'estas  passagens, 
mas  muito  principalmente  as  povoações  da  mesma  estrada  ; 
sendo  por  essa  razão  que  eu  encontrei  n'este  caminho  des- 
povoadas algumas.    Naturalmente  cruel  ainda  mais  do  que 
quaesquer  de  seus  compatriotas,  nunca  até  ha  pouco  tempo 
quiz  ouvir  proposições  de  paz,  como  vaticinando  talvez  o  que 
tinha  de  succeder-lhe  era  Junho  ou  Julho  de  1815,  que  sendo 
encontrados  por  um  sufficiente  numero  da  nossa  gente  diri- 
gida debaixo  das  ordens  da  villa  de  Caxias,  e  auxiliada  por 
outros  indios,  tendo-se  elles  feito  inaccessiveis  nas  suas  mon- 
tanhas, sem  esperança  alguma  de   se  deixarem  reduzir  por 
força,   ouviram  pela  vez  primeira,  em  nome  d'El-Rei  nosso 
senhor,  as  nossas  protestações  de  amizade  e  os  prometi- 
mentos de  um  bom  agasalho  para  as  suas  famílias,  de  ferra- 
mentas para  as  suas  culturas,  de  serem  honrados  e  tidos 
tomo  x.  G 
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como  homens  livres  por  uma  igual  sociedade  entre  nós,  e  fi- 
nalmente de  uma  inviolável  alliança,  ainda  mesmo  contra 
os  outros  indios  comarcãos  que  fossem  seus  perseguidores: 
:í  vista  de  cujos  protestos  desceram  dVllas  uma  los  parte 
d 'elles,  com  os  braços  abertos  e  desarmados,  a  receber 
dos  seus  novos  pretendidos  amigos  aquellas  Ião  retirada- 
mente  promeltidas  vantagens,  que  o  seu  soberano,  já 
reconhecido  por  elles,  o  debaixo  de  cuja  real  projecção  se 
consideravam  desde  aquelie  momento,  lhes  facultava  pela 
voz  dos  seus  emissários  nas  suas  repetidas  cartas  regias 
promulgadas  a  favor  da  reducçâo  de  lodos  os  seus  vassall  >s 
indios  do  Brasil.  Mas,  oh  maldade  I  de  Iodas  as  mal-lades  a 
mais  eiacravell  Quio  dilferento  não  foi  d'este  acolhimento 
protestado  aquello  acolhimento  por  elles  encontrado  nos  fer- 
ros (pie  iumvdiata  e  traídoramente  se  lhes  lançaram  1  Nas 
vidas  que  ainda  a  cangue  fi  io  se  lhes  tiraram  sem  causal  Na 
partilha  que  dos  seus  filhos,  das  suas  famílias  e  d'elles  pró- 
prios se  fez  em  tom  de  escravos  perpétuos,  chegando  n 
serem  vendidos  ou  arrematados  em  hasta  publica  na 
mesma  villa  de  Caxias!  Elevados  aos  escaroçadores  dos  al- 
godões d'aquelles  fazendeiros  do  rjistrictn,  aonde,  a»; 
rados  como  galés  ao  banco  o  ao  remo,  foram  asperamente 
seus  corpos  fustigad  is  para  adiantar  as  tarefas  do  serviço 
que  se  lhes  consignava,  padecendo  no  em  tanto  insup- 
portaveis  fomes  I  Eoi,  em  uma  palavra,  este  o  passo  em 
que  os  escandalizados  indios  acabaram  de  conhecer  o 
quanto  lhes  não  convinha  a  nossa  alliança,  e  em  o  qual 
talvez  elles  nos  esperavam  para  laurar-itos  em  rosto, 
como  lançaram,  o  extravagante  da  nossa  hospitalidade, 
dizendo  talvez  entre  si  o  resto  que  so  sahou,  que  foi 
a  maior  parte:  «  Eis  alli  os  homens  illustrados  mais  do 
que  nós,  que  se  propunham  a  dar-nos  lições  de  civili- 
saçõo  e  de  humanidade!  Eis  alli  o  setl  modo  de  pensar, 
a  sua  boa  fe\  a  sua  moral  !  E  chainam-nn! 
baros  selvagens.  »  Com  Híeito,  nada  mais  houve  que  os 
seduzisse  desde  então  a  cahir  segunda  vez  nas  cadéas, 
por  mais  diligencias  que  paia  esse  lim  se  lhe  tem  feito; 
pois  nos  juraram  para  sempre  um  irreconciliável  ódio, 
levado  tant  i  ao  infinito  q'11-'  assassinavam  qualquer  dos 
seus   parentes  que   escapando  dos   nossos   ferros   tornavam 
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aos  seus  lugares :  nào  os  queriam  mais  consentir  ao  pé 
de  si  para  que  lhe  nlo  contaminassem,  diziam  elles, 
a  pureza  da  sua  naçào  com  a  perfídia  contagiosa,  de  que 
estes,  por  haverem  vivido  esses  mesmos  poucos  dias  entre 
nós,  deviam  infallivelmente  ir  empestados :  procedimento 
este  que  fez  com  que  d'alli  em  diante  aquelles  que  fugiram 
fossem  abrigar-se  á  outra  naçào  visinha  denominada  Pone- 
cro.  Tudo  o  que  acabo  de  dizer  é  um  facto,  cuja  ver- 
dade abono  com  o  testemunho  publico  do  toda  a  c  ipitania 
por  aquelle  lado,  e  em  o  qual  eu  tive  toda  a  occasiào 
de  entrar  pelas  conferencias  que  ao  depois  n'esta  minha 
viagem  se  me  offereceram  com  alguns  índios  dos  seus 
confinantes,  ou  ainda  com  os  próprios  soldados  d'aquella 
cruel  expedição  Ora  bem  se  vè  claramente  por  este 
acontecimento  assim  relatado,  que  se  n'esta  opportuna 
occasiào,  muito  raras  vezes  apparecida,  tivesse  havido  uma 
regular conducta  n'aquella  escolta  que  os  encontrou,  nào  se 
deixando  ella  allucinar,  como  deixou,  pelos  impulsos  de  uma 
assaz  culpável  ambição,  trahin  lo  a  boa  féque  á  confiança 
d'aquelles  homens  se  devia,  e  na  qual  tinham  elles  fundado 
a  sua  innocente  credulidade  para  se  nos  entregarem  amiga- 
velmente, como  esperando  melhor  resultado  da  nossa  con- 
ducta; certamente  se  teriam  reduzido  estes  e  outros  muitos 
a  seu  exemplo,  e  se  teria  já  completado  a  grande  obra  da 
pacificação  do  resto  do  Itapucurú,  tào  desejada  quào  vanta- 
josos sào  os  interesses  que  ella  promette  a  esta  capitania  do 
Maranhão,  a  qual  tào  longe  ficou  ainda  de  possuir  tamanho 
bem,  commum  a  todos  os  seus  habitantes  ! 

60.  A  estes  Timbiras  Mateiros  se  seguem  os  Timbims  da 
naçào  Capiecran,  a  que  os  habitantes  de  Pastos  Bons  deno- 
minam Canellas  finas,  nào  sei  com  que  motivo.  Estavam 
elles  situados  nos  primeiros  campos  norte  da  capitania,  tendo 
nas  extremas  destes  com  aquelles  índios  Analisado  a  latitude 
das  suas  matas.  Implacáveis  inimigos  entre  si  estas  duas 
nações  por  causa  dos  fruetos  e  das  caças  silvestres,  único 
precioso  que  as  move,  e  batida  esta  pela  Timbira  Mateira, 
veio  refugiar-se  entre  nós  junto  á  fazenda  Buritizinho,  que 
pertence  a  António  Martins  Jorge,  nào  tanto  por  natural  in- 
clinação que  nos  tivessem,  quanto  para  com  o  nosso  auxilio 
se  vingar,  como  se  vingou,  da  sua  inimiga  n'aquella  expe- 
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dirão  de  Junho  ou  Julho  de  t81*J  acima  apontada,  pois  que 
estes  fârsm  os  Índios  que  a  auxiliaram,  movidos  dos  seus 
próprios  fins.  Apezar  d'issu  mesmo  não  foram  elles  fi- 
nalmente mais  felizes  do  que  aquelles  ;  porque,  deixados 
em  abandono  quanto  ao  modo  da  sua  civilisaçàn,  se  dis- 
persaram em  magotes  entre  os  nossos  estabeleci mentos, 
c  perpetraram  sobre  os  habitantes  de  tudo  o  distrícto  enor- 
míssimas extorsões,  furtando-lhe  immensidade  do  gados, 
malando-llie  as  pequenas  crias,  e  devorando  as  roç  s  de 
mantimentos  <-om  tão  decisiva  destruição,  que  exaspera- 
dos muitos  dos  referidos  habita.itcs  largaram  as  suas  pro- 
priedades e  fugiram  da  capitania  ;  mas  aquillo  mesmo 
porque  se  nào  advertiu  uma  só  vez  aquelles  Índios  [não 
ainda  policiados)  pela  pessoa  a  quem  compelia— de  que 
aquellas  maldades  não  eram  permitlidas  entra  a  sociedade 
dos  homens— e  anlescomo  que  os  animaram  para  as  con- 
tinuar. Este  seu  procedimento,  que  precisava  ser  pro- 
videnciado de  uma  maneira  repreheudedorn  antes  de  entrar 
com  elles  em  uma  declararão  peias  armas,  afim  de  ovilar 
a  sua  total  ruina,  ou  que  tornassem  a  fugir  pata  OS  matos, 
de  d'onde  a  seu  salvo  podiam  melhor  continuar  a  ser 
fataes  á  capitania,  se  pretendeu  remediar  de  um  modo  o 
peior  de  todos,  que  foi  chainal-os  imprudentemente  na 
maior  parte  ã  Caxias  (então  incendiada  com  o  contagio  das 
bexigas]  enganados  como  paia  companheiros  do  uma  guerra, 
que  se  pbunlasiou  premeditar  sobre  outros  Índios,  á  qual 
elles  acudiram  promplamente,  prezando-se  de  lieis  adiados; 
e  alli,  sem  se  lhes  applicur  o  sustento  preciso  á  sua  multi- 
dão, se  lhe  fez  conhecer  um  lerrivel  estado  do  sujeição  for- 
mal, piendendo-os  em  troncos,  dando  lhes  pancadas  ou  cm 
suas  mulheres,  como  suecedeu  na  do  seu  principal  chamado 
Tempé,  o  tirando  até  *  vida  a  alguns:  violências  pelas  quaes 
protestando,  e  pela  traição  que  se  lhes  fazia,  fugiram  para  se 
pôr  em  salvo,  mas  foi  já  tarde,  porque  a  desgraça  ia  entro 
elles  na  epidea-ia  das  bexigas  que  levavam,  e  a  qual  elles 
acreditaram  que  muito  de  propósito  se  lhes  tinha  introdu- 
zido, chamando-os  óquelle  lugar  em  lào  criiica  i  exasiâo. 
Assim  mesmo  consternados,  fugitivos  e  sem  defensa,  foram 
mandados  atacar  em  sua  retirada  nas  visinhanças  do  lugar  de 
S.  José,  ficando  por  aquelles  campos  mortos  bastantes,  que 
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ao  depois  serviram  de  pasto  ás  feras  e  aos  urubus.  0  mal  que 
comsigo  levaram  não  lhes  foi  só  a  elles  fatal,  porque  total- 
mente se  communicou  a  todas  as  mais  povoações  selvagens 
da  capitania, e  mesmo  ás  nossas,  que  naquellas  distancias 
nunca  o  haviam  provado  de-de  os  primeiros  tempos  dos  seus 
estabelecimentos  ;  e  principalmente  entre  os  índios  causou 
tão  horrorosos  estragos,  e  foi  tão  longo,  que  já  em  Outubro 
de  1817  os  seus  resultados  laboravam  n'aquelles  que  vivem 
em  os  desertos  além  do  Tocantins,  segundo  as  noticias  que 
tivemos  vindas  do  lugar  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  em  cujas 
visinhanças  appareccram  íete  Índios  Apinages  feridos  do  so- 
bredito contagio.  Não  será  fácil  de  fazer  uma  idéa  segura  de 
quantas  mil  almas  n'elle  terão  perecido,  uma  vez  que  se  sabe 
oe\travagantemclhodoporqueest'S  homens brulaes  haviam 
pretendido  curar-se — que  era  deita ndo-se  aos  rios  para  refres- 
car-se,  apenas  sentiam  o  calor  das  febres,  ou  tirando-se  logo 
as  vidas  áquelles  que  apparecíam  com  mais  claro  symptoma 
de  semelhante  moléstia.  Eis  aqui  pois  no  que  parou  a  re- 
ducçào  dos  chamados  Cânulas  finas,  que  talvez  alguma  bulha 
faria  na  corte,  e  que  algumas  pequenas  snmmas  custou  &  real 
fazenda  do  El-Rei  nosso  senhor,  nflo  tantos  quantas  eram 
precisas  para  que  a  elles  se  Ibes  preparasse  um  destino  mais 
feliz,  e  j  ou passe  aos  habitantes  da  capitania  es  desgostos  que 
a  deplorável  necessidade  daquelles  lhos  fez  supportâr. 
Ainda  que  bem  entendido  está  que  sem  o  melhodo  da  séria 
administração  que  se  lhe  devia  applicar,  e  que  se  lhe  não 
applicoua  tempo  competente,  eram  desgraçadamente  inúteis 
os  maiores  esforças  que  a  real  fazenda  fizesse,  tauto  quanto 
o  foram  esses  pequenos  esforços  que  elta  linha  feito  em 
ontras  occasioes. 

61 .  Seguenvse  a  estes  Capiecmns  os  Cupinharòs  ou  Tim- 
biras Purecame:  rans,  divididos  também  em  duasaldêas,  das 
quaes  foi  uma  d'e)las  reduzida  á  paz  no  dia  30  de  Maio  de 
1815  por  António  Moreira  da  Silva,  nas  margens  do-  Tocan- 
tins, aonde  eu  n'aqueUa  occasiào  mu  achava,  o  fui  presente 
a  este  contracto  de  alliança.  que  consistiu  por  parte  d'elles 
em  se  noa  apresentarem  formados  em  duas  columnas  diffe- 
rentes  homens  e  mulheres  (não  traziam  os  filhos)  desarmados, 
com  ramos  de  qualquer  arbusto  nns  mãos,  e  puxados  pelo 
sen  principal  denominado  Cncrite,  homem.de  mediata  esta- 
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turo,  com  cincoenia  aunos  de  idade,  ao  que  mostrava,  e  de 
uma  condueta  que  nau  era  a  de  um  bárbaro.  Fizeram  as 
suas  danças,  e  abraçando-nos  com  muito  agrado,  furam  aga- 
salhar-so  a  duzentos  passos  da  nossa  vivenda  em  um  campo 
descoberlo,  em  que  estiveram  tod  ■  aquelle  dia  ao  sol  muito 
satisfeitos  e  contentes,  apezar  de  não  haver  que  se  Mies  da  r 
ao  menos  a  jantar  com  fartura.  Dançaram  toda  aquella 
noile,  c  repetindo  no  dia  seguinte  a  mesma  assistência,  se 
tor.ini  aules  de  pòr-se  o  sol,  porque  temeram  morrer  de 
fo  ne  se  o  Qão  fizessem  assim.  Comtudo,  a  ami/ade  licou 
va  iosa  e  firme,  como  sempre  ao  depois  em  muitas  occasiues 
o  mostraram  ;  mas  ficaram,  quanto  á  comlucta,  como  lodos 
os  outros,  sem  espécie  alguma  de  civilisação,  que  os  tor- 
nasse úteis  a  si  mesmos  e  ao  Estado. 

62.  Com  os  Purecamecrans,  extremam  os  Timbiras  Pio- 
cobgêx,  aquelles  indomáveis  destruidores  do  porto  da  Cha- 
pada no  Grajaú.  Tom  estes  se  confinam  os  C(in>tqtnyês,  hoje 
a  maior  parte  dispt-rsos  pela  injusta  guerra  que  se  lhes  fez 
em  1814,  lendo  elles  antes  pedido  a  paz,  que  se  lhes  negou 
com  interesse  de  os  eseiavisar  e  os  vender  na  capitania  do 
Para,  como  coinelTeilo  1'oramalli  muitos  vendidos  I  Successo 
igual  aoque  tiveram  n'esse  mesmo  lempo  os  infelizes  lYoro- 
""7'.v,  nueáii  estabelecida  a  oeste  do  Tocantins. 

03  Aos  Camif]U-i)f!n  se  seguíramos  Timbira»  Caraiís,  ou 
um  ramo  dos  Pepu.ás,  a  quem  eertQ  In  «nem  (que  assaz 
muito  conhecemos),  não  sei  por  que  causa,  chamou  Maquc- 
BWCatu  na  soa  apocrypha  memoria  offerecida  ao  governador 
e  capitão  general  de  Gnvaz,  em  3  de  Janeiro  de  1813,  sobre 
a  pieiendida  reducção  d"estes  Índios,  que  sem  causa  alguma 
logilima  alie  pretendeu  attribuir  a  si,  quando  lodos  sabem 
dever-se  semelhante  vantagem  (se  é  que  como  lai  pôde  cba- 
mar-se,  vivendo  elles,  como  ainda  hoje  vivem,  errantes,  sem 
espécie  a'guma  de  educação  policiada)  a  Manoel  José  da 
Assumpção,  fazen  tetro  da  ribeira  de  Balsas,  que  por  força 
de  armas  os  obrigou  em  1809  a  sustar  as  suas  frequentes 
correrias  subre  aqurllas  nossas  ribeiras,  e  para  cuja  expedi- 
ção eu  mesmo,  que  com  alguma  tropa  regular  guarnecia  e 
governava  o  distrieto  pela  terceira  vez  n'esse  tempo,  lhe 
fiz  apromptar  os  necessários  aprestos  e  dei  as  ordens  pre- 
cisas. Habitam  elles  lodos  os  campos  que  se  acham  entre 
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a  ribeira  da  Farinha  e  a  povoação  de  S.  Pedro  de  Alcântara, 
desde  a  foz  do  rio  d'aquelle  nome  até  á  do  rio  Manoel  Alves 
Grande,  e  divididos  em  três  grandes  aldèas  ou  povoações, 
sào  os  mais  poderosos  de  todos  os  que  até  aqui  vào  notados, 
e  tímidos  de  todos  os  oulros  indios  seus  visinhos.  Depois 
d'aquèlla  sua  reducçâo,  a  bem  dizer  somente  no  nome, 
se  nos  têm  conservado  fieis,  e  sào  os  primeiros  a  de- 
nunciar qualquer  das  outras  nações  que  fomenta  a  con- 
juração contra  nós  :  em  nossa  defesa  têm  elles  apparecido 
muitas  vezes,  serviços  de  que  assaz  se  pagam  fazendo  nos 
gados  das  nossas  ribeiras  de  Lapa,  Balsas  e  Farinha,  todos 
os  roubos  que  podem,  e  também  nas  lavouras  de  manti- 
mentos ;  o  que  põe  muitas  vezes  os  habitantes  nas  cir- 
cumstancias  de  romper  com  elles,  apezar  da  sua  justificação 
de  innocentes,  pois  que  todas  estas  ladroeiras  fazem  o 
mais  escondido  que  lhes  é  possível,  e  se  desculpam  com  os 
outros  Timbiras  confinantes.  A  lembrança  porém  dos  pe- 
sadíssimos males  que  em  outro  tempo  a  sua  guerra  fez 
sentir  áque  las  ribeiras,  que  em  consequência  d'ellas,  despo* 
voaram  propriedades  inteiras,  perdendo  a  vida  muitos  dos 
seus  habitantes,  faz  com  que  muitas  vezes  se  tenha  com  elles 
dissimulado. 

64.  Ao  norte  doestes  e  a  oeste  das  mais  nações  que  no- 
meei se  depositam  outras  muitas  de  que  ign  ro  o  nome  e  a 
importância  physica,  e  apenas,  pelas  noticias  que  extrahi 
dos  differenles  indios  aprisionados  no  T  cantins,  ou  em 
outros  lugares  e  n  que  me  achei,  me  decido  a  calcular-lhe  a 
população,  só  n'esta  parte  da  capitania  do  Maranhão  entre 
elLt  e  o  mesmo  Tocantins,  n'aquell.i  toda  a  sua  muito  im- 
portante partp  deserta  que  no  raappa  se  lhe  vê  dentro  das 
grandes  Unhai  amarellas  apontadas  a  n.°  1 ,  em  mais  de  no- 
venta ou  cem  mil  almas.  Se  felizmente  fossem  sempre  exe- 
cutadas com»  deviam  ser  as  ordens  e  decretos  de  Sua  Ma- 
gestade  Fidelíssima  sobre  estes  e  sobre  outros  importantíssi- 
mos objectos,  estou  bem  persuadido,  pelo  que  diz  respeito  a 
esta  gente,  q  ;e  nada  haveria  mais  fácil  do  que  ganhar 
para  o  Estado  tão  soffrivel  numero  de  vassallos:  não  era 
preciso  m..is  do  que  obrar  com  elles  de  boa  fé,  e  saber 
prudentemente  a p plica  1 -os  com  utilidade  particular  sua, 
porque  d'essa  resultariam  depois  as  utilidades  do  publico. 
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(B)  A  freguezia  ou  lugar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário, 
muito  antigo,  segundo  enrista  por  tradição  dos  seus  mora- 
dores, esta  situado  na  margem  oeste  do  rio  Itapucurú,  e  é  o 
primeiro  lugar  publico  da  sua  borda,  quasí  duas  léguas 
acima  da  sua  foz.  Tení  de  frente  para  O  dito  rio  mais  do 
quatrocentas  bragas,  e  de  i-ircumf.-rencia,  pouco  mais  ou 
men  is,  três  mil,  inclusive  as  casas  dispersas  em  torno  do 
maior  e  mais  junlo  corpo  do  lugar.Seus  fogos  não  cbegam  a 
trezentos,  e  são  térreos,  quasi  em  geral  os  seus  edifícios  fabri- 
cados de  taipa  e  cobertos  do  telba  a  maior  parte,  pc rém  ora 
muito  má"  ordem  de  arrumação,  e  damnilicados.  Pobres  os 
seus  habitantes  e  sem  industria  alguma,  apenas  mem  do 
peiíe  que  pescam,  nào  do  rio,  que  cria  em  si  inuilo  pouco, 
porém  do  mar,  de  que  elles  estão  perto  i  tudo  o  mais  que 
além  rj'este  artigo  precisam  para  viver  lhes  vem  por  asua  da 
cid.idc  de  S.  I.uiz  do  Maranhão,  vinte  léguas  distante  ;  até  a 
mesma  farinha  de  pío,  que  podiam  lavrar  com  abundância, 
se  um  tanto  inimigos  não  fossem  do  trabalho. 

2.  Nào  tem  estes  mesm  is  habitantes  commercío  algum  e 

só  | - 1-  vendas  de  aguardente  de  canna,   louça  de  barro 

vermelho  f.ibrícada  alli  perto  na  olaria  chamado  do  Carmo, 
i!  tabaco  de  fumo,  são  apenas  toda  a  labutação  dos  seus 
negócios. 

3.  E  capital  da  freguezia  do  mesmo  nome,  a  qual  oceupa 
de  um  e  outro  lulu,  quanto  ao  com  rimentoou  latitude,  se- 
gundo pelo  mappa  s>í  vè  dentro  das  linhas  amarellas  e  a  u." 
10,  o  espaço  que  no  mesmo  rio  ha  até  a  fazenda  da  Barrigu- 
da,junto  ao  lugar  de  Itapucurú  Mirim,  que  d'esle  ditará 
talvez  dez  léguas;  e  quanto  pela  parte  de  oeste,  oceupa 
a  largura  de  todo  o  terreno  que  ha  entre  o  mesmo  rio 
eodo  Miarim,  até  se  limitar  cora  o  da  freguezia  de  Nossa 
Senhora  da  Viclorín,  do  qnal  se  mostra  parte  a  n.°  14: 
Pela  de  leste  se  estende  ate"  a  do  leatú  ou  Munim  o  n.°  13 
do  mesmo  mappa. 

4.  .luntam-se  n'ellfi  pelas  prineipaes  festas  annuaas  n 
maior  parle  dos  lavradores  do  dislricuy,  quando  em  taes 
ofc:isifies  se  não  acham  nas  suas  casas  da  cidade  do 
Maranhão,  aonde  de  ordinário  passam  uma  boa  parLe 
do  anno.  0  resto  do  tempo  é  este  lugar  insípido  e  triste, 
apezar  da  continua  eseala  que  nVdlefa/em  todas  as  embar- 
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cações  que  navegam  este  rio,  ou  seja  para  cima  ou  para 
baixo,  especial  me  ate  as  que  vão  ou  vem  da  villa  de  Caxias. 
5.  Pica  na  altura  do  polo  sul  3  gráos  e  15  minutos, 
a  a  oeste  do  Maranhão  quasi  um  gráo,  seguado  as  obser- 
vações a  que  allí  mandei  proceder  por  António  do  Couto, 
piloto  d'esta  minha  mesma  commissao,  e  em  cujos  conhe- 
cimentos n'essa  parte  sempre  me  louvei,  como  mais  pró- 
prios da  sua  profissão  do  que  da  minha  e  para  cujo  Am 
foi  elle  assalariado  pela  real  fazenda  d'esta  capitania. 

(C)  Itapucurú  Mirim,  segundo  lugar  notável  d'este  mes- 
mo rio,  é  fundado  na  sua  margem  leste.  Está  3  gráos 
e  45  minutos  na  latitude  sul,  e  na  longitude  pouco  mais 
de  30  minutos  a  oeste  do  que  o  porto  do  Maranhão.  Tem 
pouco  mais  ou  menos  trezentos  e  vinte  fogos. 

2.  São  térreos  os  seus  edifícios,  feitos  de  madeira  e 
barro,  cobertos  de  telhas  alguns,  e  os  mais  cobertos  de 
palha  de  palmeira,  a  que  chamam  pindoba.  As  ruas 
não  são  bem  reguladas,  porém  em  melhor  arrumação 
do  que  as  do  lugar  do  Rosário,  e  tem  unicamente  uma 
capella  ainda  não  bem  acabada. 

3.  São  ouropêos  pela  maior  parte  os  seus  habitantes 
estabelecidos  alli  com  lojas  de  fazendas  seccas  ou  molhadas: 
todo  o  resto  é  gente  pobre,  e  vive  miseravelmente.  Não 
tem  espécie  alguma  de  lavoura,  ainda  mesmo  entre  os 
últimos,  para  manter-se,  assim  por  natural  indolência  sua, 
como  porque  a  natureza  estéril  d'uquelle  pedaço  de  terreno 
arenoso  aella  não  os  convida.  Vivem  como  os  da  fregue- 
zia  do  Rosário  de  tudo  que  lhe  vem  do'  Maranhão,  trinta 
léguas  distante,  á  excepção  do  artigo  carnes  verdes,  ou  ainda 
seccas,  durante  o  lempo  em  que  descem  os  gados  dos  ser- 
tões da  capitania. 

4.  N'este  lugar  se  ajuntam  todos  os  annos,  desde  Ja- 
neiro até  Julho,  as  boiadas  que  d'esla  capitania  e  da  do 
Piauhy  vem  a  vender-se  em  feira  aos  contractadores  do  talho 
publico  da  capital,  ou  aos  lavradores  do  Itapucurú,  que  para 
o  sustento  das  suas  escravaluras  compram  a  maior  parte. 

5.  A  cansa  porque  o  de  muito  commercío  provém  da 
feira  acima  dita ,  em  cuja  occasião  e  sempre  suecede 
deixarem    os  boiadeiros   (nome  que  elles  dão  aos    que 

tomo  x.  7 
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conduzem  o  gado)  o  produclo  dos  seus  bois  trocados 
em  fazendas,  que  d'alli  levam  para  gasto  das  suas  famí- 
lias, ou  para  tornar  a  vender  por  outros  bois,  que  ao 
depois  também  alli  conduzem.  Exporta  muito  algodão  para 
a  sua  capital,  e  o  recebe  dos  lavradores  do  centro  e  dos 
da  beira-rio  em  retorno  dos  géneros  que  lhos  fornecem 
para  seu  arranjo  e  maneio. 

6.  £  o  ponto  principal  da  freguezia  do  mesmo  nome, 
a  qual  se  extrema  para  o  norte  na  fazenda  da  Barriguda 
com  a  freguezia  do  Rosário,  e  para  o  sul  na  Cachoeira 
Grande  com  a  da  villa  de  Caxias.  Também  se  extrema 
ao  centro  pela  parte  de  leste  com  a  lguará  ou  Mirim, 
districto  aquelle  pelo  qual  é  a  estrada  por  terra  para  a 
dita  villa  de  Caxias;  e  pela  parte  de  oeste  se  estende  até 
aos  primeiros  despovoados  das  vertentes  do  rio  Miarira,  co- 
mo em  o  seu  lugar  competente  se  ve  do  referido  mappa 
incluso,  dcscriplo  a  n.°  11  e  debaixo  das  suas  respecti- 
vas marcas. 

(D)  A  villa  de  Caxias  novamente  creada,  e  que  antes  se 
denominava  Julgado  de  S.  José  dWldeas  Altas,  é  a  mais 
notável  de  todo  o  rio,  e  ainda  mais  commerciavel  de  toda 
a  sua  capitania.  Está  situada  na  latitude  de  cinco  grãos 
ao  sul  da  linha,  e  pouco  mais  de  um  a  leste  na  longitude 
do  que  a  cidade  do  Maranhão.  Será  de  oitocentos  fogos 
para  cima,  o  sào  térreos  a  maior  parte  dos  seus  edilicios,  co- 
bertos uma  grande  parte  de  telha  c  o  resto  coberto  de  palha, 
construídos  de  madeira  ou  taipa :  unicamente  o  que  perten- 
ce a  Remado  AntOTiio  se  estende  a  um  primeiro  andar.  As 
ruas  sào  mal  arrumadas.  0  terreno  é  de  arèa  solta  e  incapaz 
de  produzir  com  vantagem. 

2.  Terá  do  comprimento  ou  frente  para  o  rio,  segundo  a 
minha  estimativa,  até  duas  mil  braças,  inclusive  da  parte  do 
sul  a  vivenda  do  Cangalheiro,  e  a  da  do  norte  o  riacho  de  S. 
José.  0  seu  clima  é  bastantemente  cálido.  Tem  alguns  po- 
ços particulares  de  uma  agua  na  maior  parte  salobra, eé  mui- 
to boa  a  <le  S.  José";  mas  qinsi  todos  oshabit  mtes  bebem  as 
do  iio,  em  quanto  as  que  elle  recebe  dos  montes  pelo 
inverno  Ufas  não  tornam  péssimas  e  doentias. 

:).  Como  em  Itapururú  Mirim  éeuropéa  a  maior  parte  da 
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gente  que  alli  mora,  e  vive  quasi  Ioda  do  commercio,  á  ex- 
i;«prão  dos  naturaes,  que  são  pela  maior  parte  tombem 
estabelecidos  no  trafego  da  lavoura,  já  n'ac|iiellas  alturas 
muito  considerável ;  ha  porém  dentro  da  villa  ou  nos  seus 
arrabaldes  grande  numero  de  gente  pobre,  que  vive  mi- 
seravelmente. 

4.  A  carestia  ou  falta  de  viveres,  d  excepção  das  carnes 
verdes  em  certo  tempo,  não  deixa  de  ser  ás  vezes  bem  con- 
siderável n'este  local.  De  ordinário  a  plantação  dos  Icgu- 
mese  de  outras  cousas  necessárias  á  vida  é  preterida  pela  do 
algodão  em  quasi  todo  ou  em  todo  Itapucurú  povoado  ;  c  na 
maior  parle  os  seus  lavradores  não  deixam  de  comprar  em 
outros  lugares  assaz  distantes  esses  géneros  para  o  seu  sus- 
tento. Eis  aqui  de  donde  vem  o  principal  motivo  de  uma 
miséria  indubitável ;  porque  quando  a  subsistência,  circums- 
lancia  que  a  lavoura  deve  olhar  como  da  primeira  necessida- 
de, falta  primeiro  áquelles  que  a  deveriam  ter  promovido 
para  outros ;  a  fome  geral  da  pobreza  é  um  resultado 
m  fa  Uivei. 

5.  Antes  de  ser  creada  villa,  já  o  seu  terreno  abrangia  um 
considerável  terreno,  contido  debaixo  das  vistas  de  uma  só 
administração  temporal  t-  espiritual,  que  trabalhosamente 
uma  e  outra,  especialmente  a  primeira,  a  podiam  manejar. 
Hoje  porém  que  coro  a  sua  nova  creação,  annexando-se-lhe 
lermos  de  S.  Bernado  e  Pastos  Bons,  mais  espaçosos  qualquer 
d'elles  do  que  o  antigo  da  mesma  villa,  especialmente  o  de 
Pastos  Bons,  e  comprehendendo  todos  ires  reunidos  somente 
em  um  o  circuito  do  mais  de  quinhentas  ou  seiscentas  légu- 
as (como  melhor  se  pôde  ajuizar  do  mappa  incluso  n'aquelle 
espaço  que  ha  desde  o  lugar  notado  de  S.  Bernardo,  na  bei- 
ra do  rio  parnahyba,  algumas  léguas  acima  da  foz  do  rio  Lon- 
ga, quasi  á  beira  mar,  e  de  todo  o  terreno  a  n.°  12  para  o 
sul,  sudoeste  e  oeste,  até  chegar  á  beira  do  rio  Tocantins ), 
não  ficou  melhor  com  esle  appenso  da  sua  creação,  e  antes 
peiorou,  porque  supprimidas  n'aqueltcs  ditos  termos  de  S. 
Bernardo  e  de  Pastos  Bons  as  varas  competentes  que  lá 
julgavam,  e  lendn  da  transitar  seus  habitantes  cento  e 
cinenenta  ou  duzentas  léguas  para  liquidar  em  Caxias, 
única  vara  branca,  as  pretenções  do  seu  direito,  se 
lornou  ella  por  isso  e  por  outras  consequências  da  mesma 
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natureza  nio  só  a  si  muito  mais  pesadíssima  do  que  antes 
era,  porém  também  muito  mais  desgraçados  todos  os  povos 
d'aquelles  sertões,  que  por  falta  de  providencias  promptas 
em  as  suas  occurrencias  se  fazem  a  si  mesmos  a  justiça  que 
entendem  lhes  convém,  ou  gradualmente  aquella  com  que 
suas  forças  podem;  e  gemem  por  isso  opprimidos  com  o  pe- 
so da  mais  horrorosa  a  na  r  eh  ia  Eu  mesmo  fui  muitas  vezes, 
por  occasiào  da  minha  presente  viagem,  uma  testemunha 
ocular  d'esta  lamentável  desgraça. 

6.  E  a  villa  de  Caxias  uma  continuada  feira,  onde  de  mui- 
to distante  os  povos  dos  sertões  confinantes  trazem  á  venda 
os  seus  effeitos,  que  constam  de  algodãos,  solas,  couros  de 
veado  e  cabra,  tabacos  de  fumo,  gados,  eseravaturas  da 
Bahia,  cavallarias  e  tropas  de  machos,  a  que  chamam  bur- 
radas, levando  em  troco  toda  a  qualidade  de  géneros  da  Eu- 
ropa. Assim  por  isso,  como  por  ser  uma  escala  dos  via- 
jantes do  Maranhão  e  Pará  por  terra  para  quasi  toda  a 
America  portuguezaou  ainda  hespaohola,  é  n'ella  considerá- 
vel a  concurrencia  da  muita  gente  e  de  muito  commercio,  em 
comparação  da  insignificante  importância  do  seu  local. 

(E)  Deram  motivo  no  anno  de  1807  ao  estabelecimento  do 
arraial  do  Príncipe  Regente,  no  lugar  em  que  o  rio  Itapucurú 
com  o  Alpercatas  se  encontram,  as  repetidas  invasões  que 
as  nações  barbaras  ditas  a  n.°  18  e  59  da  nota  (A)  faziam 
nas  fazendas  de  gados  estabelecidas  na  alta  ribeira  do  Ita- 
pucurá  ou  Pastos  Bons,  e  o  interesse  que  também  parecia 
resultar-se  de  se  povoar  e  navegar  o  resto  do  dito  rio  : 
circumstancias  estas  que  certamente  juntas  e  ao  mesmo 
tempo  se  promoveriam,  pois  que  os  indios  não  inquieta- 
ram mais  por  aquella  parte  o  interior  do  paú,  e  a  nave- 
gação principiou  a  frequentar-se  cora  utilidade  dos  mo- 
radores do  centro,  que  alli  commodamente  se  forneciam 
dos  géneros  que  por  terra  até  então  conduziam  de 
Caxias :  ao  mesmo  tempo  que  também  aquellas  fazen- 
das, que  já  notámos  destruídas,  davam  passos  para  se 
restabelecer,  como  com  effeito  ainda  se  restabelece- 
ram algumas. 

2.  As  feitorias  de  escravatura  principiavam  a  subir 
dos  distríctos   de  Caxias ,  e  a  formar-se   ao    meio  de- 
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serio  do  rio  nas  suas  margens  de  leste,  chamadas  Cas- 
tanhas e  Burra  do  Corrente  :  seus  proprietários  Zacharias 
Fernandes,  Francisco  Fernandes  e  culros,  deram  principio 
a  uma  estrada  beira  rio,  que  se  encaminhava  da  referida  Ca- 
xias áquelle  novo  arraial,  e  que  ctegou  ainda  ás  novas 
reitorias. 

3.  A  população,  que  já  com  cincoenta  fogos  era  soffrivel 
paia  um  estabelecimento  a  tem  dizer  particular,  porque  para 
o  <>rganisar  nào  entraram  fundos  públicos,  nem  da  real  fa- 
zenda, estava  situada  dezeseis  léguas  ao  noroeste  do  lugar 
capital  de  Pastos  Bons,  a  quem  mesmo  naquelle  pouco  tem- 
po que  durou  foi  assa/,  vantajoso ;  e  assim  aos  sertões  de 
Balsas,  aos  dos  rios  Parnahyba  e  Neves  do  mesmo  districto, 
e  ainda  aos  sertões  da  capitania  de  Piauhy,  pelo  barato  pre- 
ço por  que  naquelle  lugar  compravam  o  sal  e  mais  géneros 
vindos  por  agua  da  cidade  do  Maranhão,  e  a  que  esse  com- 
modo  transporte  Unha  notavelmente  modificado  o  custo. 

4.  Os  mesmos  povos  que  por  lhes  faltarem  os  meios  de 
exportar  algodões  os  não  lavravam  até  então,  se  dispoze- 
ram  a  agricultu ral-os,  convidados  por  aquella  commodidade; 
e  de  uma  semelhante  vantagem  se  deviam  esperar  aquellas 
de  que  resultam  nos  paizes  bem  administrados  os  interesses 
dos  seuspri  príos  monarchas  e  os  do  bem  publico,  pelo  aug- 
mento  das  rendas  dos  Estados  e  da  propriedade  dos  povos. 

5.  Mas  orno  porém  a  este  débil  estabelecimento,  que  ape- 
nas nascia,  lhes  faltassem  tão  cedo  (por  oceasião  d  aquella 
certa  intrígn  que  nesta  capitania  tomou  fogo  desde  o  anno 
de  18l)!l)  as  providencias  de  uma  administração  em  forma, 
que  o  animasse  e  augmentasse,  ou  que  ao  menos  o  conservas- 
se, elie  se  foi  evaporando  ao  ponto  que  nada  custou  a  dar- 
se-lhe  o  ultimo  golpe,  que  a  mesma  intriga  lhe  premeditava 
de  muito  tempo,  motivo  por  que  alli  já  não  ha  mais 
povoadores;  e  se  lhe  tirou  a  final  o  mesmo  pequeno  des- 
tacamento que  ainda  agora  em  1817  o  guarnecia,  e  que 
n'elle  impedia  a  passagem  dos  gentios  para  as  nossas  po- 
voações do  centro,  mudando-o  d'ahi  para  baiio  obra  de 
vinte  léguas  para  auxiliarem  uma  pequena  plantação  per- 
tencente a  Francisco  Germano  de  Moraes ;  como  se  os 
interesses  de  um  só  homem  devessem  prevalecer  aos  de 
um   publico  interior,  ou  como  se  os  serviços  das  tropas, 


panas  e  sustentadas  á  custa  d'El-Rei  nosso  senhor,  de- 
vessem privadamente  empregar-sc  em  suster  o  capricho 
d'umsóvassaIlo  em  particular,  com  prejuízo  de  todos  os  ou- 
tros seus  vassallos  em  geral. 

6.  As  terríveis  consequências  que  seguiram  desde  o  prin- 
cipio d'aqnella  líio  mal  tomada  resolução,  foram  não  tardar 
os  Timbira*  em  tornar  a  atacar  as  novas  feitorias,  fazendo 
KHH  que  cilas,  vendo-se  abandonadas  da  vísinhança  que  as 
sustinha,  tom  assem  a  retirar-»,  levando  após  si  iodas  as  de 
S.  Z.icharias,  que  já  muito  antes  d'aquclbs  eram  estabele- 
cidas, ou  ainda  muitos  annos  primeiro  do  que  o  mesmo 
arraial. 

7.  Eitincto  elle,  como  com  elfeito  o  esta",  sâo  com  elle 
ovlinct  is  toilas  as  vantagens  que  tão  ulil  navegação  promeltia  ; 
porque  os  estabeleci  mentos  das  povoações  de  gado  recu- 
aram ;  estagnou-so  outra  vez  a  lavoura  do  algodão :  e  o  sal, 
que  em  razão  da  mesma  navegação  já  se  vendia  a  38400  réis 
o  alqueire,  subiu  logo  ao  preço  de  65V00,  e  estii  hoje  a  12$ 
8011  ( por  tanto  o  compramos  nos  n'esta  viagem  )  ;  e  lodos 
os  mais  géneros  levantaram  como  este,  e  á  proporção  dos 
preços  que  tinham. 

8.  E'  pois  |»t  este  modo  que  a  rivalidade,  allucinando 
quasi  sempre  a  todos  os  homens  constituídos  em  certa  repre- 
sentação que  inllua  no  estudo  das  cousas,  faz  infelizmente 
com  que  elles  em  nada  adiantem  os  negócios  do  seu  rei 
nem  os  da  sua  nação. 

(F)  À  capitania  do  Maranhão  quasi  em  todo  o  seu  com- 
primento, oo  menos  desde  a  beira  mar  até  a  confluência 
de  Balsas  com  0  1'arnahyba,  tem  varias  estradas  que  sabem 
para  o  Piauhy  e  para  todo  o  nosso  continente,  as  quaes, 
eommunicando-se  entre  si  por  iníinitos  caminhos,  que  a 
povoar  Ao  quasi  geral  d'entre  ambas  IS  capitanias  tem 
promovido,  facilitam  aos  habitantes,  segundo  a  altura  em 
que  estes  têm  os  seus  domicílios,  toda  a  commodidade 
nas  viagens  que  emprehendem  paro  qualquer  parte , 
porque  ja  hoje  n'aquella  capitania  do  Piauhy  não  ha 
vasios  aquelles  espaços  a  que  em  outro  tempo  chama- 
vam Travessias  desertas,  a  eicepçáo  das  visi nuanças  das 
càbeoefrU  do  Itio  Preto,    por  serem  estas  de  sua  natureza 


inhabitaveis.  E  supposto  que  eu  Dão  deveria  fazer  mais 
do  que  citar  os  pontos  de  que  n'esla  capitania  do  Mara- 
nhão, partem  a»  ditas  estradas,  como  circumstancia  própria 
particular  sua,  uma  vez  que  d'ella  tão  somente  trata  ;  com- 
ludo,  porque  me  parece  farei  algum  serviço  aos  que  empre- 
henderem  maior  viagem  do  que  a  do  interior  da  capitania, 
ouso  distrahir-me  do  meu  principal  objecto  na  breve  analyse 
das  noticias  relativas  áquelles  outros  pontos  á  que  as  mesmas 
estradas  se  encaminham,  e  cujas  eu  muito  escrupulosamente 
adquiri,  na  parte  que  não  observei,  de  pessoas  que  todos  os 
dias  estavam  trilhando  esse  caminho,  e  com  as  quaes  tive 
repetidas  vezes  toda  occasiào  de  conferenciar  sobre  este 
objecto. 

2.  Devo  primeiro  dizer  que  da  cidade  do  Maranhão  sahía 
algum  dia  para  a  do  Pará  um  caminho,  que  ainda  no  anuo 
de  1811  eu  distingui  nas  visinhunças  da  villa  de  Vianna. 
Passava  da  ilha  á  terra  firme  pela  Estiva  e  Annjauiba  .  passa- 
va os  rios  Miarim  e  Pinaré  em  duas  horas  de  caminho  ;  e 
indo  no  rumo  oeste  atravessar  o  Tury ,  entrava  na  cidade  do 
Pará  em  poucos  dias.  Era,  e  ainda  talvez  é  hoje,  a  única 
com  muni  cação  mais  commoda  por  terra  entre  ambas  as  ca- 
pitanias, raras  vezes  então  aproveitada,  e  pôde  ser  que  hoje 
inteiramente  abandonada. 

3.  para  leste  sahe  outro  caminho  á  beira  mar,  que  vai  da 
cidade  passar  em  S.  José  á  terra  firme  ;  vai  á  vilia  de  S. 
João  da  Parnahyba,  entra  pelo  baixo  Piauhy,  e  passa  ao 
Ceará,  k  Carahyba  e  a  Pernambuco.  E'  pouco  seguida,  e 
apenas  hoj"  por  ella  se  dirigem  os  correios  mensaes  estabe- 
lecidos desde  o  anno  de  18 1 3. 

4.  Outra  estrada  vai  do  Itapucurú  Mirim  ao  rumo  de 
leste  passar  u  rio  Parnahyba  nos  districtos  de  S.  Bernardo 
e  Tutoya.  Entra  pelas  villas  de  Marvão,  Sobral,  Valença 
e  outros  lugares  do  Piauhy  até  sahir  d  esta  para  outras 
capitanias,  i.'  caminho  mais  bem  povoado  do  que  os 
outros  acima  >'itos,  mas  pouco  seguido. 

5.  Aquella  <|ue  da  villa  de  Caxias  sabe  para  a  barra 
do  Poti  tem  doze  léguas  de  distancia  até  ao  dito  rio 
Parnahvba,  que  atravessa  naquetle  mesmo  lugar  Poti, 
Vai  a  campo  Maior ,  distante  sete  léguas ,  e  se  di- 
vide   ahi  em  duas  mais  bem  conhecidas,     lima    d'ellas 


—  56  — 

entra  pela  cidade  de  Oeiras  para  a  Bahia ;  e  a  outra, 
que  é  a  da  esquerda  e  se  dirige  a  Pernambuco,  se 
encontra  na  fazenda  do  Estreito  já  nas  ribeiras  do  rio 
Inhamen  com  a  que  vai  da  Passagem  de  Santo  António 
por  aquelia  mesma  Oeiras  para  o  mesmo  destino.  Do 
Estreito  se  dirige  por  entre  fazendas  de  gado  até  á  villa 
do  Ioó,  trinta  léguas  distante.  Dvesta  a  vinte  e  cinco 
passa  pela  Villa  Nova  do  Sousa ;  pela  do  Pombal  adian- 
te quinze ;  'pela  de  Pastos  Bons,  povoarão  pequena  dis- 
tante do  Pombal  vinte ;  e  d* esta  ao  rio  Parahyba,  na 
capitania  do  mesmo  nome,  são  quarenta  e  oito.  Passa 
o  dito  rio,  e  desce  encostada  na  sua  margem  oito  lé- 
guas até  á  povoação  do  Jurupiranga  ;  d'aqui  a  estrada 
que  continua  beira  rio  vai  para  a  capital  Parahyba,  e  a 
que  toma  á  direita  vai  á  villa  de  Goyanna,  oito  léguas 
distante  do  Jurupiranga ;  e  também  á  do  Recife  em 
Pernambuco,  que  fica  a  dezoit*  léguas  de  Goyanna. 
Encontram-se  n'este  caminho  alguns  espaços  áridos  e 
seccos,  especialmente  nos  sertões  de  Pernambuco,  aonde 
é  tào  trivial  e  sensível  a  falta  das  chuvas,  que  tem  por 
muitas  vezes  feitos  os  últimos  estragos  nos  seus  próprios 
habitantes,  tirando  a  vida  áquelles  que  logo  immediata- 
mente  se  não  retiram,  porque  se  tardam  em  o  fazer 
não  vencem  mais  os  caminhos,  e  ficam  pelo  meia  cVelles 
mortos  e  insepultos. 

6.  A  estrada  da  Passagem  de  Santo  António  se  divide  da 
de  Pastos  na  altura  do  Surucujú,  e  vai  para  leste  atra- 
vessar o  Parnahyba  distante  d'este  lugar  quatro  léguas. 
E'  a  principal  estrada  real  que  da  viíla  de  Caxias  sahc» 
directa  para  a  cidade  de  Oeiras,  aonde  se  dirige  subindo 
quatorze  léguas  ao  longo  do  mesmo  rio,  sempre  por  en- 
tre povoados  até  S.  Gonçalo,  pequeno  lugar  de  índios,  e 
d' este  a  dezeseis  léguas  entra  n'aquella  capital  do  Piauhy. 

7.  Logo  além  do  Parnahyba  n'esta  mesma  estrada  da 
Passagem  de  Santo  António,  se  por  ella  se  quer  viajar 
para  a  Bahia  sem  avistar  a  cidade  de  Oeiras,  se  entra 
pelas  fazendas  Araras,  Algodões,  Papagaio,  Olho  d' Agua  eSo- 
brado,  deixando  á  três  léguas  d'esta  aquelia  de  Oeiras :  e  fa- 
zendo diariamente  viagem  de  seis  a  oito  léguas  de  umas  ;í 
outras  fazendas  já  ditas,  ou  pelas  que  vou  nomeando,  que  são 
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seguidamente  o  Saquinho,  Ipoeira,  Campo  Largo,  Campo 
Grande,  Poções,  Volta  de  Hilário  Vieira,  Ferramenta,  Ca- 
choeira, Serra  Branca,  Ingazinha,  Jatobá,  Urubu,  Garci- 
nha,  Garça  Grande,  Rajada,  Comprida,  Cruz  do  Valleiro, 
Decuri,  Maria  Preta,  se  chega  á  passagem  do  Joazeiro  no 
Rio  de  S.  Francisco;  levando  n'esta  viagem,  que  é  a  que 
chamam  pela  Travessia  nova,  vinte  e  cinco  dias.  N'este 
caminho,  que  é  pela  maior  parte  á  borda  do  rio  Canindé, 
se  deixa  este  dito  rio  na  fazenda  Cachoeira,  e  ainda  que 
d'alli  para  diante  elle  dito  caminho  tem  pequenos  riachos 
que  o  atravessam,  têm  estes  agua  somente  no  inverno, 
servindose  no  verão  os  viajantes  da  de  alguns  poços  do 
campo  ou  dos  tanques  das  fazendas,  aonde,  como  á  maneira 
de  cisternas,  se  depositam  essas  do  inverno:  o  que  se 
assim  não  fora,  seria  como  algum  dia  intransitável  o  mesmo 
caminho.  N'esta  passagem  do  Joazeiro  se  encontra  a  es- 
trada que  também  vem  para  a  Bahia  pela  Travessia  velha, 
mais  entranhada  no  alto  Piauhy,  costeando  algumas  vezes 
o  rio  d'este  nome,  e  passando  o  da  Itanheira,  da  qual 
não  especifico  as  circumstancias  por  ser  assaz  bastante 
affirmar  que  deve  antes  seguir-se  a  da  Travessia  nova, 
como  mais  breve,  mais  povoada  e  menos  secca. 

8.  Unidas  em  um  só  caminho  ambas  as  travessias  n'aquella 
dita  passagem  do  Joazeiro,  continua  este  e  outros  vinte 
e  cinco  dias,  até  entrar  na  cidade  da  Bahia,  pelas  fa- 
zendas denominadas  Lages,  Caraybas,  Embaranas,  Tan- 
quinho,  Croata  e  Joazeiro,  Bom  Fim,  Serra  Tiubá,  Olho 
d* Agua,  Registo  da  Taboatan,  Embuzeiro,  Santo  António 
dos  Morrinhos,  Cajueiro,  Santo  António  das  Lagoinhas, 
Vil  la  dvAgua  Fria,  Segundo  Cajueiro,  já  dentro  da  mata 
de  S.  João,  Jaquipe,  fazenda  e  rio  d'este  nome  o  qual 
tem  ponte,  segundo  Jaquipe,  que  é  braço  do  primeiro  e 
lambem  tem  ponte,  Betis,  Fazenda  Grande,  já  fora  da 
mata  acima  dita,  Feira  das  Boiadas,  Manguinhas,  Boa-vista, 
Ponte,  e  cidade  da  Bahia.  Deve  notar-se  que  no. registo 
da  Taboatan  se  separa  d'esta  estrada  para  a  parte  di- 
reita a  estrada  que  vai  para  a  villa  da  Cachoeira ;  e  que 
da  villa  d' Agua  Fria  se  separa  para  a  parte  esquerda  a  que  se 
dirige  para  a  cidade  de  Sergipe  d'El-Rei,  a  três  dias  de 
viagem  da  mesma  villa 
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9.  No  riacho  e  fazenda  Serra  na  estrada  de  Pastos  Bons 
entram  dois  caminhos,  um  para  leste,  e  o  outro  para  o 
sudoeste,  que  divididos  adiante  em  outros  muito  menos 
nomeados,  passam  todos  para  ti  1'iauhy  o  rio  Parnahyba  em 
qualquer  parte ;  porém  d'entre  elleso  mais  notável  e  seguido 
é  aquelle  que  se  encaminha  sempre  no  rumo  do  sudoeste, 
«  vai  por  entre  infinitas  povoações  do  mesmo  districto 
de  Pastos  Bons  passar  o  dilo  rio  para  o  1'iauhy  Da  pas- 
sagem de  Nossa  Seuhora  da  Conceição  da  Manga,  ou  na 
dos  Veados,   mais  cinco  léguas  ao  sul  d'esle  local. 

10.  0  lugar  da  passagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição d.i  Manga  é  ii  segundo  lugar  publico  do  districto 
de  Pastos  Bons,  e  ainda  muito  mais  povoado  do  que  o 
mesmo  seu  capital  du  districto,  que  nâo  chega  a  ter  vinte 
fogos,  quando  aquelle  se  compõe  de  noventa  a  cem.  Tem 
a  sua  capella  com  a  invocação  do  nome  do  mesmo  lugar, 
e  tem  pouco  commercio  porque  são  pobres  os  seus  mo- 
radores. Esta  situado  sobre  a  margem  oeste  do  rio  Par- 
nahyba,  e  é  a  sua  mais  frequente  passagem  para  todas 
as  Minas,  para  a  Bahia,  Pernambuco,  S.  Paulo,  e  para 
todo  o  mais  continente  de  leste  •■  sul,  cujos  viajantes  na 
ida  e  vinda  pagam  o  dinheiro  que  alli  se  lhes  estabelece 
pelo  contrato  real  das  passagens  do  mesmo  rio. 

ti  Descrevendo-se  pois  por  esle  lugar  aquelle  cami- 
nho mais  notável  e  seguido,  que  vem  <U  villa  de  Caxias 
peto  riacho  e  fazenda  Serra  de  Pastos  Bons  encaminhado 
sempre  ao  rumo  de  sudoeste,  se  dirige  elle  .í  villa  de 
Jerumenha  no  Piauhy,  situada  a  dez  léguas  da  Manga 
sobre  a  margem  leste  do  rio  Goroguêa,  e  d'esta  villa  vai 
á  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  do  Parnaguá  por  no- 
venta léguas  de  estrada  bem  conhecida,  entre  fazendas  de 
criação  de  gados,  de  que  as  mais  notáveis  são  a  Tran- 
queira, Santa  Bosa,  Mato  Grosso  (limites  entre  os  termos 
das  ditas  villas),  Escalvado,  Buriti  Grande,  Arêas,  Ca- 
cimbas a  Ibiruba.  Junto  de  Parnaguã,  na  fazenda  cha- 
mada Éguas,  se  divide  a  estrada  cm  dois  caminhos ; 
o  da  esquerda  vai  para  o  Paracalú,  o  da  direita  para 
o  Rio  Preto,  que  passa  para  outra  banda  na  passagem 
chamada  Vaus,  aonde  depois  de  se  ter  juntado  n'aqucllas 
alturas  com  o  que  vem  da  Bahia  para  Goyaz,  torna  a  dividir- 
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se  em  outros  dois.  D'estos,  um  se  dirige' pela  conta- 
tagem  do  Doto  para  os  arraiaes  da  Natividade  e  outros; 
e  outro  pela  contagem  da  Taoatioga  para  as  minas  das 
Arraias.  Esta  ultima  estrada  entra-petos  registos  de  Ca- 
valcante a  trinta  léguas  do  Taoatínga,  Lagoa  Feia  a  se- 
tenta d'aquel)e,  e  pelo  de  S.  Joio  a  vinte  léguas  d'estw. 
D'ahi  a  uma  légua  entra  também  pelos  arraiaes  Couros, 
Corumbá,  a  cincoenta  d'este,  e  Meia  Ponte,  risinho  do 
Curumbá  três  léguas.  Aqui  a  estrada  se  reparte  para  a 
f ília  Boa,  que  ainda  lho  dista  trinta  ;  para  as  Geraes, 
entrando  pelo  registo  das  Arrependidas,  pelo  qual  se 
vai  para  o  Rio  du  Janeiro  e  para  S.  Paulo  ;  entrando 
pelos  arraiaes  Bom  Fim  trinta  léguas  distante  de  Meia 
Ponte,  e  Santa  Cruz  a  doze  léguas  do  Bom  Fim.  Atra- 
vessa o  rio  Corumbá,  seis  léguas  adiante;  outro  rio 
Paraahyba,  que  fica  pouco  distante ;  e  entra  no  registo 
do  rio  das  Telhas,  que  divide  de  Govaz  a  capitania  de 
S.  Paulo. 

13.  Do  rio  das  Velbas  se  viajam  quatro  dias  para  o 
Rio  Grande,  e  d'este  em  três  para  o  Sapuoahv ;  do  Sà- 
pucaby  em  sete  para  o  Rio  Pardo,  da  ontra  parte  do 
qual  entra  a  estrada  pela  mata  do  Cubatas,  que  tem  três 
léguas  de  travessa,  e  é  a  primeira  desde  o  Rio  Preto 
até  aqui.  Vai  em  dois  dias  ao  rio  Jaguarv-Muim;  d* este 
em  um  ao  arraial  da  Freguezia  Nnva ;  e  d'este  ao  do 
Mongeguaçú  e  rio  do  mesmo  nome,  que  tem  ponte 
por  distancia,  cuja  importância  certa  ignoro.  Do  fio  é 
arraial  Mougeguaçú  se  faz  a  viagem  de  um  dia  para  o 
rio  Jaguary,  que  também  tem  ponte,  e  se  entra  nas  matas 
geraes  pelo  caminho  que  vai  em  um  dia  á  ponte  do  rio 
Ti  baia ;  e  d'este  para  as  villas  de  S.  Cario*  e  Jiuidiahy, 
visinhas  uma  da  outra.  D'esta  ultima  á  cidade  de  S.  Paulo1 
dizem  que  sSo  seto  léguas,  passando- se  j&  á  vista  d*eíta 
o  rio  Tietê,  que  se  navega  de  Porto  Feliz  para  Cttyabá. 
Dúem-me  também  que  da  cidade  de  S,  Paulo  á  vtTta  do 
Gubatão  sao  outras  sete  léguas,  aonde  no  rio  óVeste  nomo 
se  embarcam  em  canoas  os  viajantes,  e  vao  em  vmte  e  quatro 
horas  á  villa  de  Santos,  já  situada  n'aquella  beira-mar. 

13.  Em  todo  este  dilatado  cominho,  que  por  terra  vai  da 
cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  á  de  S.  Paulo,  julgo  eu,  se*- 
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gundn  a  minha  estimativa,  regulada,  como  já  disse,  pelas 
informações  que  d'estes  últimos  pontos  se  medeiam  (porque 
dos  primeiros  tenho  eu  um  cabal  conhecimento),  ser  pouco 
mais  ou  menos  a  distancia  de  seiscentas  léguas,  e  n'estas 
se  não  encontram  despovoadas  mais  do  que  apenas  qua- 
renta e  duas,  que  vem  n  ser:  as  primeiras  doze  as  fa- 
zendas de  Mato  Grosso  e  Escalvado  no  districto  dePar- 
naguá,  villa  do  ['iauby,  as  quaes  cm  outro  tempo  foram 
povoadas,  e  ainda  o  seriam  se  as  não  destruíssem  os  Ín- 
dios Pimenteiras  estabelecidos  n'aquellas  visinbanças,  e 
já  hoje  extinctos  ou  dispersos  ;  e  as  outros  trinta  além  da 
passagem  do  Rio  Preto  nos  terrenos  que  principiam  em 
a  fazenda  Castello  e  acaham  na  contagem  ou  registo  da 
Taontinga,  iamo  d'aquella  serra  Cordilheira  Grande,  que 
se  estende  e  ramifica  por  toda  a  America;  cujo  terreno 
árido  e  arenoso,  incapaz  de  produzir  e  de  criar,  ainda 
mesmo  arvores  agrestes,  é  uquelle  tão  nomeado  sertão  que 
ninguém  deixa  de  atravessar  querendo  sahir  da  capitania 
do  Piauhy,  o  que,  alargando-se  até  noventa  léguas  em 
partes,  lambem  cm  parte  se  estreita  de  doze  a  quatorze, 
segundo  o  que  de  outras  noticias  escriptas  tenho  adquirido. 
14.  Todos  os  outros  caminhos  particulares  que  do  riacho 
Serra  para  o  sul  até  a  ribeira  de  Balsas  no  alto  dislriclo 
de  Pastos  Bons  sabem  para  o  Píauhy,  se  vão  encontrar 
em  mais  ou  menos  distaucia  com  as  estradas  reaes  acima 
apontadas,  segundo  os  pontos  de  que  ellas  partem ;  e 
todos  atravessam  para  leste  o  rio  1'arnahyba,  á  excepção 
da  nova  estrada  pelo  rio  Tocantins,  descoberta  ha  pouco 
tempo,  mas  não  frequentada,  porque  essa  vai  atravessar 
os  rios  Manoel  Alves  Grande,  e  Manoel  Alves  Pequeno, 
rios  do  Somno  grande,  Somno  pequeno  e  Lageado,  de- 
pois de  trilhar  com  perigo  certo  desertos  dilatados  e  fa- 
mintos, ou  alias  fazer  a  navegação  do  Tocantins,  tão  traba- 
lhosa e  arriscada  como  fica  acima  demonstrado  den.°  40  até 
33  da  nota  (A)  d'eslas  observações ;  sendo  depois  por  isso,  e 
pela  muito  curta  noticia  que  Sebastião  Gomes  da  Silva  Bel- 
fort  deu  d'este  caminho  na  sun  viagem  que  fez  por  elle  da 
cidade  do  Maranhão  á  corte  do  Bio  de  Janeiro  em  1809,  cuja 
se  imprimiu  com  o  titulo  Viagens  do  Maranhão,  e  na  qual 
elle  despendeu  sete  mezes  de  jornada,  ou  ainda  mesmo  pelas 


oircamstancíts  das  mais  estradas  aqui  analisadas,  muito 
fácil  o  entender-se  que  aquella  da  passagem  da  Manga  pelo 
Parnaguá,  Rio  Preto,  Taoatiogá  e  Meia  Ponte,  é  mais  pru- 
dentemente seguida  para  o  continente  de  leste  e  sul,  do  que 
qualquer  das  outras  Je  que  tenho  feito  menção. 

15.  Tenho  ainda  mais  a  notar  relativo  aos  caminhos  par- 
ticulares que  da  estrada  de  Pastos  Bons,  que  vou  seguindo  e 
descrevendo,  se  separam  para  leste,  que  do  lugar  matriz  ou 
capital  do  mesmo  districto  também  se  dirige  ura  caminho 
cora  direcção  ao  1'iauby,  o  qual  atravessa  o  rio  Parnahyba 
no  porto  das  Almas  e  fazenda  dos  Alvacôes,  pertencente  a 
IgnAcio  Pereira  de  Sá  (denominado  o  Velho  pela  sua  longa 
idade],  vai  d'abi  vinte  e  uma  léguas  passar  o  rio  Goroguêa, 
na  fazenda  do  Macaco,  pertencente  ao  fallecido  Revm.  Vel- 
loso,  e  outra  na  villa  de  Jerumenha,  que  está  a  uma  légua 
distante  (festa  fazenda,  em  cuja  dita  villa  o  mesmo  cami- 
nho encontra  com  as  estradas  que  acima  já  vão  apontadas. 

16.  A  estrada  pela  qual  vou,  como  já  disse,  descrevendo 
a  minha  viagem,  e  que  noto  como  caminho  que  fiz  para 
S.  Pedro  de  Alcântara,  no  Tocantins,  também  se  divide  em 
duas  a  uma  légua  para  o  sul  do  lugar  matriz,  junto  a  um 
charco  d'agua  a  que  chamam  Lagoa  do  Boi.  Pel-i  da  direita 
chamada  a  estrada  do  Itapucurú  parque  se  encosta  áquelle 
rio,  vai  sendo  a  rainha  jornada  ;  e  a  da  esquerda,  chamada 
a  estrada  dos  Poções,  pela  qual  viajei  na  volta  para  baixo, 
se  dilata  mais  encostada  ao  rio  Parnabyba,  pelo  terreno  que 
primeiro  foi  povoado  n'este  districto  ;  e  se  vão  uma  e  outra 
novamente  encontrar  entre  as  fazendas  Serras  Vermelhas 
e  Vereda  Grande.  E'  mais  bem  povoada  a  dos  Poções, 
porém  mais  incomnioda  e  menos  frequentada  em  razão 
dos  repetidos  montes  que  n'ella  se  encontram,  a  subir  e 
descer  muito  trabalhosos  para  as  cõnducçôes  de  bagagens 
pesadas. 

(G)  O  riacho  denominado  o  Corrente  corre  do  sueste 
para  o  noroeste;  mette-se  n'elte  o  riacho  do  Balieiro,  e 
em  ambos  outros  muitos,  que,  no  espaço  de  vinte  ou 
trinta  léguas  que  qualquer  d'eíles  tem  antes  de  se  uni- 
rem entre  si,  se  lhe  ajuntam  e  fazem  considerável  na 
sua  foz  o  mencionado  Corrente.    Dilata-se  a   maior  parte 
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deste  por  aquelles  terrenos  despovoados  que  ficam  a  oeste 
Ha  estrada  da  Serra  e  Tremenda!,  E'  o  único  mais  impor- 
latite  que  depois  do  rio  Alpercatas  desemboca  no  rio  Ilapu- 
curu,  algumas  léguas  ao  nordeste  d'aquelle,  e  é  também  o 
único  que  na  nova  estrada  beira-rio  da  villa  de  Caxias  para 
o  extinctn  arraial  do  Príncipe  Regente  exigiria  ponte  ou 
auxilio  de  canoa  para  a  passagem  dos  viajantes,  se  com 
efleito  algum    dia  cila  se  frequentasse. 

2.  As  aguBS  d'esle  Corrente  sào  péssimas,  como  tam- 
bém ,is  do  Salseiro  e  as  de  todas  as  mais  vertentes  que 
correm  de  ttstd  para  o  sobredito  llapururú,  especialmente 
no  ia  p.rno,  e  a  razão  ê  porque  se  dilatam  por  terrenos 
de  m-içapé  preto  ou  vermelho,  terras  de  barro  solto,  e 
por  matos  estivados  deimmundicias  ou  de  folhiços  podres 
que  as  inficionam. 

(H)  Tem  esta  mata  quatro  léguas  de  travessa  tfesla  pas- 
sagem, e  no  centro  um  pequeno  e  coberto  campestre. 
K'  uma  das  pontas  da  grande  mnta  que  o  Itapucuru  atra- 
vessa, e  por  ella  antes  do  estabelecimento  do  arraial  do 
Príncipe  Regente  subiam  os  Timbira»  das  matas  a  saltear 
os  viajantes-  Foi  algum  tempo  povoada  n'aquelle  dito 
campestre  ;  porém  os  mesmos  Timbiras  Mateiros  a  fi- 
zeram despovoar,  e  mais  a  trinta  e  sete  fazendas  situadas 
no  lado  oeste  da  boca  sul  d'esia  referida  mata.  Weste 
caminho  devem  sempre  os  passageiros  vigiar-se  cautelo- 
samente nas  suas  jornadas,  porque  j.-i  o  arraial  do  Príncipe 
Regente,  infelizmente  para  elles,  não  serve  mais  de  obs- 
táculo aqmdles  Timbirm. 

([)  Parte  dVsta  nação  Amtmajó,  oriunda  dos  desertos  do 
Pará,  o  d'elles  expulsada  por  outros  Índios  ein  o  anuo  de 
1760,  sahiu  em  Pastos  Bons  na  fazenda  Boa  Vista,  perten- 
cente ai i  velho  André  Cursino  (que  ainda  rne  coutou  o  modo 
porque  os  recebCia),  e  situada  nas  vertentes  do  rio  Alper- 
catas, que  u'esse  tempo  eram  povoadas.  Não  teve  dificul- 
dade alguma  em  se  reduzir  ao  esta/lo  das  outras  nações  do- 
mesticas da  capitania,  siluando-se  a  meia  légua  do  lugar 
matriz  do  dito  districio,  aonde  ainda  habitam  esses  mesmas 
poucos  que  lho  restam.  Numerosa  então  como  qualquer  das 
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suas  compatriotas,  e  não  adulterada  na  qualidade,  se  fazia 
admirável  pela  côr  branca  de  seus  corpos  extraordinaria- 
mente entre  os  selvagens  americanos,  dos  quaes  a  geral  e 
própria  é  aquella  que  todos  sabem.  Suas  feições  eram  com_ 
tudo  as  mesmas,  cabellos  grossos  e  olhos  estreitamente  ras~ 
gados.  Destruída  boje  pelos  mesmos  motivos  ditos  a  19  d" 
nota  (A),  e  misturado  com  pretos  ou  mulatos  esse  pequena 
resto,  que  não  cbega  a  vinte  pessoas,  totalmente  degenerou0 
Perguntava  agora  ultimamente  o  selvagem  Tempé  meiora  *  ] 

dos  índios.  Capiecrans,  nossos  novos  adiados  (antes  de  o\  * 

matarem  com  as  bexigas  de  Caxias),  qual  era  a  causa  porque  * 

de  tantas  povoações  numerosas,  suas  nacionaes,  que  elle  por 
tradição  antiga  entre  os  seus  tinha  noticia  viviam  entre  nós 
ha  dilatados  annos,  da  mesma  forma  que  elle  com  a  sua  se 
propunha  hoje  a  viver,  não  encontrava  uma  só  multiplicada 
em  gráo  proporcionado  a  tanto  tempo ;  porém  antes  sim  eva- 
poradas, todas,  ou  quasi  a  expirar  sua  memoria  ? 

E'  muito  natural  que  ninguém  lhe  respondesse  por  entào 
a  verdade,  para  que,  escandalisado  este  bárbaro,  não  tor- 
nasse a  fugir  para  os  matos  aonde  nascera,  antes  de  ter 
em  si  mesmo,  como  teve,  uma  trágica  prova  dos  motivos 
que  elle  tanto  desejava  saber. 

(L)  O  lugar  capital  de  Pastos  Bons,  ou  aquelle  em  que 
se  acha  a  pia  baptismal  dos  seus  habitantes,  está  situado 
na  latitude  de  7  gráos  e  27  minutos  ao  sul  da  linha, 
228°  e  30'  na  longitude  meridional,  segundo  as  obser- 
vações do  Couto.  Pouco  mais  na  sua  analyse  me  demo- 
rarei do  que  na  de  outro  qualquer  districto  da  capitania, 
porque  a  isso  me  induzem  dezoito  annos  que  tenho  de 
seu  conhecimento,  sendo  mandadp  a  elle  para  o  guarnecer 
e  governar  três  vezes  durante  este  tempo  (circumstancia 
esta  que  talvez  moveu  á  eleição  que  de  mim  m»  fez 
para  a  sua  divisão  de  limites  com  as  extremas  da  capi- 
tania de  Goyaz)  E'  fundado  parte  d'este  local  sobre  uma 
das  pontas  nordeste  da  serra  do  Itapucurú,  e  parte  nas 
quebradas  da  mesma  ponta.  Dista  em  linha  recta  d'aquelle 
rio  Itapucurú,  que  lhe  corre  a  oeste,  quatorze  léguas,  e 
quatro  do  rio  Parnahyba,  que  lhe  demora  a  leste.  Das 
mesmas  quebi  adas   nascem  vários  regatos  de  muito  excel- 
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lente  agua,  que  junlnndo-se  formam  o  riacho  das  Pedras  de. 
Fogo,  nome  que  lhe  dão  as  muitas  (Testa  qualidade  que  suas 
margens  contém ;  e  vai  desaguar  no  Parnahyba  entre  as  fa- 
zendas de  gado  Sucuassára  c  Alvaçõcs,  Sendo  campos  cober- 
tos todo  o  terreno  que  rodeia  o  lugar,  e  ainda  mesmo  a  alta 
ponta  em  que  aquella  parte  delle  se  situa,  tem  comludo 
n'aquellas  quebradas  muitos  e  bons  maios  para  o  cultivo  que 
bastava  a  sua  subsistência ;  mas  nem  esses  são  aproveitados, 
porque  o  ócio  dos  que  alli  estão  nas  circunstancias  de  tra- 
balhar, é  igual  ao  dos  outros  lugares  já  acima  apontados. 

2.  Não  chega  a  ter  vinte  fogos,  o  todos  os  seus  edifícios 
são  ridículas  palhoças,  á  excepção  da  igreja  matriz,  único 
templo  seu,  e  do  quartel  do  destacamento  militar,  quando  alli 
o  havia ;  porque  essas  são  construídos  de  pedra  ecal,  e 
cobertos  de  telha,  porém  muito  arruinados,  especialmente  « 
matriz,  cujas  paredes  mestras  já  fora  do  equilíbrio  estão 
próximas  a  vir  á  terra  por  falia  de  reedilicaçáo  a  tempo. 
Terá  de  circumferencia  para  mais  de  seiscentas  braças,  o 
que  parece  incompatível  com  tal  numero  do  habitantes ;  mas 
'Iíí  causa  a  esta  desproporção  o  confuso  e  irregular  modo 
com  que  se  arruma.  Tem  elle  mais  de  sessenta  annos 
de  estabelecido,  c  é  matriz  de  lodo  o  disiriclo  desde  17(H. 

3.  Distante  a  oeste  mil  e  quinhentas  braças  lhe  corre 
do  sul  ao  norle  o  riacho  Balseiro,  o  qual  lhe  nasce  duas  lé- 
guas ao  sul  na  fazenda  denominada  Jacu,  que  pertence  a 
António  José  de  Magalhães,  e  vai  juntar-se  pela  forma  que 
já  disse  ao  riacho  do  Correu le,  entre  as  moradas  Passagem  e 
Piassaba.  K'  povoado  o  dito  riacho  Balseiro  desde  as  suas 
nascentes  por  espaço  de  três  ou  quatro  léguas  com  pequenas 
plantações,  mislícas  umas  á  outras,  e  n'estas  é  que  os  seus 
moradores  colhem  alguma  mandioca,  caímos  de  assucar,  ce- 
bolas, alhos  e  mais  hortaliças  de  que  o  terreno  pude  ser 
abundante,  até  para  exportar  em  quantidade,  especialmente 
os  repolhos  em  salga,  as  cebolas  e  os  alhos,  muito  mais  vi- 
çosos do  que  os  de  Portugal ;  sendo  d'esta  natureza  todas  as 
vertentes  do  alto  Itapucurú,  não  só  pelo  auxílio  da  bem  re- 
gulada temperança  do  seu  clima,  como  pela  qualidade  dos 
mesmos  terrenos  estrumados  pelos  seus  próprios  matos. 
Á  capitania  não  lem  certamente  outro  bocado  tão  inte- 
ressante. 
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4  A  dilatadíssima  extensão  do  districto  que  pertence  a 
esta  freguesia  consta  de  fazendas  de  gados,  sem  outra  al- 
guma espécie  de  estabelecimento  considerável,  assim  porque 
tem  muitos  e  próprios  campos  para  esta  sua  immensa  criação, 
que  deveria  sustentar  fartamente  o  talho  principal  da  capi- 
tania e  toda  a  escravatura  do  baixo  Itapucurú,  ainda  mais 
considerável,  como  por  não  poder  exportar  outro  qualquer 
género  emquanto  a  navegação  do  mesmo  alto  Itapucurú,  Al- 
percatas, alto  Miarim  o  Grajaú,  se  lhe  não  facilitar.  Cortado 
não  só  por  estes  quatro  rios  navegáveis,  que  oriundos  do 
seu  seio  podem  fazer  o  principal  motivo  da  sua  riqueza,  mas 
participando  também  da  navegação  do  Parnahyba,  promo- 
vendo-lhe  uma  e  outra  immediatas  relações  com  a  sua  me- 
trópole, deve  considerar-se  como  parte  amais  nervosa  da  ca- 
pitania do  Maranhão,  e  participar  por  isso  d^quellaattenção 
que  em  prejuízo  de  todo  seu  publico  ainda  se  lhe  não  tem 
seriamente  applicado. 

5.  A  população  não  é  proporcionada  á  sua  grande  exten- 
são, assim  porque  repartida  ella  de  três  a  três  léguas  em  fa- 
zendas de  gado,  e  não  admittindo  cada  uma  d'ellas  mais  do 
que  as  poucas  pessoas  necessárias  a  seu  fabrico,  é  muito  curto 
0  numero  que  por  este  lado  importa  no  seu  total  de  habi- 
tantes; como  porque  desprezada  a  cultura  por  falta  de  com- 
modà  extracção  e  exportação  commerciavel,  não  tendo  aqui 
labutação  de  interesses,  além  dô  particular  temporário  sus- 
tento da  vida  (que  nao  é  só  o  interesse  que  satisfaz  ao  ambi- 
cioso coração  da  maior  parte  dos  homens),  cm  que  empregar- 
se  aquelles  a  quem  faltam  as  proporções  para  criar  os  gados, 
e  que  sempre  na  razão  dos  outros  fazem  a  maior  parte  como 
de  cem  para  um,  desamparam  este  terreno,  e  se  vão  povoar 
outros  para  fora  da  capitania. 

6.  Os  senhores  das  fazendas  ou  criadores  de  gados  exi- 
gem poucos  assalariados,  e  ainda  muito  menos  escravos, 
supprmdo  com  seus  próprios  filhos  os  cuidados  d'aquelle 
maneio ;  o  que,  a  fazer-se  com  methodo,  seria  muito 
louvável  :  porém  esta  occupação  grosseira,  a  que  somente 
os  applicam,  eos  costumes  agros  a  que  os  habituam,  já 
por  elles  também  herdados  de  seus  avós,  sem  outra  al- 
guma espécie  de  t.ducaçuo,  faz  com  que  se  não  encontre 
n'estes  sertões  nascido  um  homem,  cujo  modo  de  pensar 

tomo  X.  9 
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o  constitua  nessa  qualidade  por  outra  circumslancia  que 

não  seja  a  do  instíncto  natural.  Não  só  as  priuieiras 
letras  e  as  arles  Hberaes.  mas  aioda  mesmo  as  mecânicas, 
lhes  são  inteiramente  desconhecidas,  porque  assim  como 
não  tem  a  sua  alma  ornatos  que  a  illuminem,  também 
não  conhece  nem  sente  o  seu  irato  pessoal  qualquer  pre- 
cisão da  decência.  Poucos,  ainda  mesmo  dos  mais  ricos, 
deixam  de  viver  quasi  nús,  de  comer  e  de  dormir  sobre 
a  terra  como  os  selvagens  :  sendo  claro,  pelo  que  dos 
seus  princípios  fica  dito,  que  mais  áquelle  estado  brutal 
em  que  nascem  e  se  criam  do  que  ao  systema  devem 
elles  unia  tal  philosophia.  Apezar  d'isso  não  tem  em  si, 
alem  do  seu  adusto  modo  de  tratar,  outros  defeitos  que 
escandalisem  a  humanidade  :  oo  menos  prudentemente  os 
dirigem,  porque  emfim  são  hospitaleiros,  agasaltiadores, 
e  tratam  aos  passaseiros,  de  que  sempre  tem  concurren- 
cia,  com  áquelle  agrado  próprio  sim  da  sua  ruslicidade, 
porém  sincero  e  de  boa  fé,  facilitando  tudo  o  que  pos- 
suem áquelle  que  carinhosamente  os  sabe  enganar,  o  sem 
que  se  acautelem  contra  os  prejuízos,  que  muitas  vezes 
se  lhe  tem  seguido  da  sua  credulidade  ;  finalmente  entre 
os  povos  sertanejos  este  fui  o  menos  desbumano  que  em 
outro  tempo  conheci.  Hoje,  porem  que  se  acha  sem  es- 
perie  alguma  de  administração  policiada,  desde  que  se 
sublrahiu  d'entre  elles  a  presença  da  lei  representada  no 
caracter  dos  seus  juizes,  que  transpuzeram  para  cem  ou 
duzentas  léguas  distante,  como  já  em  outro  lugar  fica 
dito,  faz  esta  terrível  circnmstancia  com  que,  mudando 
de  face  o  estado  dos  seus  negocio»  dependentes  da  in- 
terposição da  mesma  lei,  por  não  haver  quem  de  perto 
lh'a  interponha  ;  nem  tendo  elle  as  forças  activamente 
precisas  para  altrahír  de  tão  longe  e  sem  grande  custo 
com  &  prornptidao  que  a  urgência  de  suas  causas  exigem, 
tem  mudado  de  cundueta,  e  se  resolve  a  decidir  por  si 
mesmo,  segundo  a  importBiicia  particular  dos  que  repre- 
sentam nas  questões,  assassinaudo-se  mutuamente  e  sem 
qualidade  alguma  de  punição;  pois  que  sempre  são  crimes, 
que  ainda  sendo  constantes  ao  lugar  a  que  hoje  compete  (o 
que  nem  sempre  suecede  pela  distancia),  é  preciso  formar  os 
processos  d'elles  chamando  testemunhas  de  cem  ou  duzentas 
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léguas,  cujas  testemunhas  não  podem,  nem  querem  na 
maior  parte  fazer  para  isso  tão  trabalhosas  viagens  que 
lhes  não  interessam,  e  que  tantas  vezes  se  duplicam  sobre 
os  mesmos  indivíduos  quantas  se  repelem  as  occasiões  dessa 
precisão  :  ficando  por  semelhantes  dificuldades  ímpunidos 
os  delictos,  e  com  liberdade  os  seus  perpetradores  para  que 
os  dupliquem  a  seu  salvo  todas  as  vezes  que  o  exigem  os 
seus  desastrados  lias.  Que  assim  tivesse  infallivelmente  de 
sueceder,  uma  razào  natural  o  mostra  ;  porque  se  em  outro 
tempo,  quando  ainda  Caxias  não  tinha  o  districtode  uma 
grande,  villa,  nem  Pastos  Bons  mais  do  que  trinta  léguas  po- 
voadas por  tamanha  ext-nsão,  se  julgou  de  necessidade  con- 
siderar em  dois  termos  o  que  já  em  um  só  se  julgava  impos- 
sível saber ;  como  é  que  pôde  ser  hoje,  ou  como  é  justo  que 
chegando  Caxias  a  cem  léguas  de  circuito,  e  Pastos  Bons  a 
mais  de  trezentas,  deva  considerar  -se  possível  reunir-se  em 
um  só  os  ditos  espaços  tantas  vezes  mais  duplicados,  sem  que 
assim  duplicado  o  numero  das  desordens  que  então  havia 
seja  o  resultado  d'esta  deliberação;  a  qual  certamente  se  não 
tomou  senão  em  consequência  de  não  exactíssimas  informa- 
ções, dadas  talvez  mais  em  pró  de  fins  particulares  do  que 
dos  interesses  do  publico  e  do  soberano?  Seria  preciso  que 
se  não  fosse  muito  imparcial  n'este  caso,  para  que  se  não 
julgasse  a  favor  de  semelhante  argumento. 

7.  O  clima  do  paiz,  não  só  amigo  do  seu  habitador, 
tanto  que  em  toda  a  capitania  encontrei  homens  tão  velhos, 
sendo  trivial  entre  elles  a  idade  de  cem  annos,  mas 
também  de  toda  a  natureza,  presta  taes  auxílios  á  sua 
fecundidade  em  geral,  que  ainda  não  lembra  sentisse  uma 
só  vez  os  effeitos  d'aquella  esterilidade  própria  dos  outros 
sertões  seus  confinantes ;  e  é  sobretudo  tão  favorável  á 
criação  dos  gados,  que,  se  não  fossem  as  devastações  que 
tem  soffrído  e  o  máo  estylo  económico  dos  fazendeiros, 
os  quaes  com  a  mira  em  reputar  os  seus  bois  nas  feiras, 
do  Itapucurú  matam  e  vendem  as  vaccas  para  a  sua  sub- 
sistência diária,  extracção  esta  que  ordinariamente  lhe 
pÓde  consumir  por  anno  três  ou  quatro  mil  d'ellas,  não 
haveriam  no  distrielo  tantos  campos  devolutos,  e  as  mul- 
tiplicações das  exhauridas  duplicariam  o  numero  dos  gados 
existentes  e   iriam  gradualmente  ao   incalculável,  tanto 
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em  favor  do   publico   quanto   esto  sempre   interessa   na 
abundância. 

8.  Nào  é  alli  demasiadamente  frio  o  inverno,  que  de  or- 
dinário principia  cm  Outubro  c  acaba  em  Abril,  nem  o  verâo 
caloroso.  A's  chuvas»  que  ate  este  mez  produzem  e  criam  os 
pastos,  se  seguem  do  Maio  em  diante  os  orvalhos  ou  neblinas, 
que  de  madrugada  ensopam  a  terra,  e  os  conserva  até  Agosto; 
(Teste  ató  Setembro  os  fogos  limpam  os  campos  de  todo  o 
hervanço  inútil  e  seceo,  para  que  as  próximas  aguas  tor- 
nem mais  viçosamente  a  reverdecel-os.  No  em  tanto  que  as 
criações,  tendo  buscado  o  refrigério  das  baixas  por  entre  as 
serras,  aonde  sempre  ha  matos  e  beiras  de  riachos  em  todo 
o  tempo  frescos  e  verdes,  se  conservam  e  nutrem. 

Este  o  motivo  porque  os  rigores  da  sêcca  nào  fazem 
sentir  aqui  seus  effeitos,  tanto  como  n'aquelles  terrenos  de 
campina,  que  nào  tem  assim  de  mistura  os  matos  com 
os  campos,  a  coberto  da  qual,  porque  alli  sempre  ha 
bosques,  sào  mais  susceptíveis  de  preservar  das  seceuras 
do  sol  as  aguas  correntes,  ordinária  producçào  das  fraldas  dos 
mesmos  montes,  como  própria  natureza  sua. 

9.  Conservam- se  permanentes,  por  isso  quasi  todas  as 
d'este  sertão,  sào  saborosas  e  doces  na  maior  parte, 
logo  que  se  desavisinhem  do  Itapucurú. 

10  Tem  propriedade  as  do  rio  Parnahyba,  ao  menos 
em  Pastos  Bons  as  suas  vertentes,  para  petrificar  a  ma- 
deira qualquer  que  s*  ja  (Testa  a  natureza  ;  porosa  ou  so- 
lds  iina,  eu  vi  u ma  e  outra  :  e  lambem  vi  em  o  anno 
18JO  cabida  e  petrificada  sobre  o  rio  na  sua  margem 
leste,  entre  os  portos  das  fazendas  Almas  e  Santa  Cruz 
uma  arvore  inteira  a  que  chamam  jabotá  ou  jatahí  do 
campo,  volvida  mais  activa  pedra  de  fogo  do  que  as 
próprias  d'esse  nome.  Nào  entrando  pois  na  averiguação 
ao  motivo  doesta  metamorphose  (e  com  que  luzes  poderia 
eu  entrar  n'ella?),  me  contentei  apenas  com  recolher 
alguns  pedaços,  proporcionados  sim  aos  poucos  meios 
que  me  assistiam  para  os  poder  conduzir,  porém  nào 
aos  desejos  que  eu  tinha  de  mostrar  aos  curiosos  esta 
raridade,  em  uni  estado  verdadeiramente  admirável. 

11.  Enconlram-se  entre  as  suas  producções  vegetaes 
muito  poucas   aquellas  que   deixem  de  ter  propriedades 
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úteis  ou  medicinaes,  segundo  a  experiência  que  algumas 
vezes  a  necessidade  dos  seus  habitantes  têm  promovido ; 
por  isso  que  podem  talvez  fazer-se  aqui  n'este  ura  dos 
três  reinos  da  natureza  grandes  descobrimentos:  no  em 
tanto  que  eu,  por  não  ter  para  isso  as  instruções  ne- 
cessárias, me  remetto  ao  silencio,  e  da  sua  analyse  pru>- 
dentemente  mo  aparto. 

12.  Criam-se  nos  matos  e  campos  do  mesmo  districto 
excellentes  madeiras  finas,  como  sejam  :  a  aroeira,  a  vio- 
leíes  do  campo  e  dos  maios  (diflerentes  entie  si),  o  an- 
gico, o  pão  marfim,  o  páo  roxo  e  outras,  capazes  todas 
para  ornatos,  e  de  fabrico. — Dá  muito  óleo  decopaúba, 
gomma  d'angico,  de  grande  préstimo  para  preparações 
peitoraes  e  expectorantes,  ijutaissica,  alcaçuz  e  almec$ga. 
Produz  muitas  fructas  silvestres,  das  quaes  as  mais  de- 
licadas são  as  mangabase  as  guabirobas ;  tem  também  outras 
de  cultivo ;  mas  entre  ellas  a  mais  abundante  e  doce  é 
a  laranja. 

13  Pelo  que  respeita  a  mineraes,  relativo  a  ouro,  prata 
ou  pedras  preciosas,  tenho  noticia  por  pessoas  experientes, 
especialmente  por  Joào  Ayres  e  José  Pinto,  ambos  ca- 
pitães dos  terços  de  Goyaz,  e  por  Francisco  José  Pinto, 
capitão  de  ordenanças,  morador  no  Tocantins,  que  em 
algumas  indagações  que  fizeram  nos  terrenos  visinhos 
d'aquelle  rio  pouco  poderam  descobrir;  porém  que  nos 
baixos  terrenos  de  Pastos  Bons  ainda  nào  fora  escrupu- 
losamente feito  esse  exame;  ao  menos  a  mim  me  nào 
consta  que  por  ahi  tenham  apparecido  pessoas  próprias 
para  taes  descobertas. 

14.  Ha  certos  lugares  em  que  se  descobrem  sobre  a 
terra  partículas  salitrosas,  que  os  gados  procuram  sem 
que  lhes  lembre  outro  pasto  dias  inteiros;  e  assim  mesmo 
outras  de  que  á  maneira  de  caparrosa  se  servem  os  ha- 
bitantes para  tinta  de  escrever.  Que  estas  o  sqjam,  ou 
salitre  aquellas,  não  o  aílirmo  ;  e  só  a  experiência  chi- 
mica  a   que  remetti    algumas  porções  o  poderia  decidir. 

15.  Relativo  i  espécie  animal,  deve  entender-se  que 
todo  o  terreno  é  abundante  de  caças,  principal  recurso 
dos  moradores  pobres ;  que,  se  elle  não  fosse,  muito 
menos   fora  a   população   do  districto,    uma  vez  que  as 
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carnes,  única  subsistência  do  paiz  central,  se  lhes  não  fa- 
cilitam como  nos  açougues  públicos  por  miúdo  :  providen- 
cias estas  cuja  falta  muito  sensível  dev<*ra  quanto  antes  ser 
reparado ;  nu  intelligcncia  de  que  <■  maís  fácil  ao  miserável 
comprar  no  talho  publico  um  arrátel  de  carne  por  um  vin- 
tém (preço  por  que  allí  corre),  do  que  nas  fazendas  dos  par- 
ticulares uru  boi  por  qnatro  ou  cinco  mil  r<5ts. 

16.  K'  próprio  também  do  DQUÍtOS  animaes  nocivos  a  cria- 
ção dos  gados,  c  ainda  aos  mesmos  homens,  pois  por  isso 
que  é  todo  raonluoso  encontram  aquelles  sulliciento  gua- 
rida para  que  se  conservem  e  multipliquem.  Formam  as 
serras  talhadas  cm  penedias  profundos  valles  e  obscuras  fur- 
nas, própria  morada  das  onças  e  dos  tigres,  feras  que  sahem 
d'alli  para  devorar  as  criações,  principalmente  na  travessa  da 
fazenda  Vereda  Grande  para  a  da  Serra  Vermelha ;  e  nas 
lapas  ou  gretas  das  mesmas  penedias  se  criam  immensos 
morcegos,  que  chupando  de  noite  nos  campos  o  sangue  aos 
gados,  os  enfraquecem  ate  expirar.  Acbam-sc  lambem  gran- 
de numero  de  serpentes  venenosas,  cuja  picada  incurável 
tira  em  poucas  horas  a  vida  ;  e  em  quasi  lodos  os  rios  que 
nomeei,  maiormente  nos  do  Tocantins  e  Araguaia,  se  encon- 
tram tão  formidáveis,  que  de  um  sú  golpe  devoram  mleim 
um  boi.  Chamam-lhe  a  estas  sucurujús,  e  os  indios  selvagens, 
quando  as  colhem,  fazem  d'ellas  o  seu  manjar  mais  selecto. 

17.  Nada  porém  oecupa  tanto  a  minha  attençào,  no 
que  respeita  á  dita  espécie  animal,  como  eerla  qualidade 
de  lagarta  ou  bicho  de  seda,  que  se  cria  nas  arvores  do 
campo  chamadas  mangaboiras  bravas.  1'rendom  cilas  dos 
ramos  deste  arvoredo  o  casulo  ou  sacco  em  que  costumam 
procrear :  tem  este  um  pequeno  palmo  nu  comprimento, 
outros  menos,  e  na  maior  largura  quatro  dados,  cuja  é 
na  parte  ou  extremidade  em  que  prende  o  ramo,  aca- 
bando para  haixo  cm  ponta  aguda,  que  deixam  aberta 
para  servir-se.     São  duas  as  Ligarias  producenles  en>cada 

um  sacco,  naturalmente  ambos  os  sexos ;  seu  comprimen- 
to uma  pollegada,  com  grossura  fl  proporção;  a  cor 
loura,  a  pelle  felpuda  junto  á  parte  superior  do  corpo; 
pequena  cabeça  c  lisa.  Continha  um  dos  saccos,  quo 
abri  em  Setembro  de  1815,  as  duas  lagartas  mortas  mir- 
radas ou  seccas,  e  quarenta  pequenos  casulos  com  os  ovos 
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ou  filhos.  Pesava  cada  casulo,  ao  tempo  do  exame,  de- 
zoito grãos,  e  o  grande  sacco,  depois  de  totalmente  limpo,  ■ 
uma  oitava  d'uq uella  espécie  de  seda,  cuja  côr  é  branca 
amarellada  ou  côr  de  pérola;  sua  qualidade  finíssima,  e  sua 
'consistência  dilatada  e  forte.  Guardei  alguns  saccos  para 
mais  physica  observação  em  lugar  competente,  no  em  tanto 
que  ainda  apezar  da  minba  prevenção  n  seu  favor  eu  nfto 
asseguro  ligitima  ou  susceptível  de  fabrico,  antes  me  louvo 
nos  resultados  das  experiências  que  sobre  elles  se  poderem 
fazer.  Se  ajudassem  ao  meu  génio  o  tempo,  que  nunca 
me  sobrou  dos  exercícios  do  meu  cargo,  os  conhecimentos 
próprios  e  os  recursos,  a  fim  de  que  eu  fizesse  com 
descanço  n'estes  lugares  a  applicação  necessária  para  esprei- 
tar a  natureza,  estou  que  poderia  ter  embellezado  estas 
minhas  noticias  com  o  muito  que  tivesse  alcançado  das  in- 
teressantes propriedades  das  suas  producções,  porque  me 
persuado  que  alli,  mais  seriamente  do  que  em  outra  alguma 
parte  d'esta  capitania  ou  da  do  Piauhv,  prodigalisou  ella 
o  escondido  das  suas  riquezas. 

(MJ  Esta  travessa,  que  tem  onze  léguas  de  distancia, 
foi  o  maior  despovoado  que  por  este  lado  encontrei  antes 
de  chegar  ó.  fazenda  Boqueirão,  ainda  muito  adiante  es- 
belecida,  e  o  mais  falto  de  agua  no  verão,  por  isso  que 
deve  prudentemente  evitar-se,  entrando  depois  de  passar 
o  rio  de  News  por  aquella  estrada  da  parte  esquerda, 
que  toda  é  muito  abundante  de  aguas  e  bem  povoada, 
encaminhando -se  ás  differentes  ribeiras  de  que  tenho  fatia- 
do, e  juntando-se  outra  vez  a  esta  estrada,  quõ  segui  n'esta 
fazenda  do  Çanco,  ou  em  outros  lugares,  pelos  atalhos  que 
entre  si  se  communicam  estes  caminhos  de  umas  para 
outras  fazendas.  Eu  a  escolhi,  assim  eomo  outros  nas 
minhas  círcumstancias  o  têm  feito,  pelas  commodidades 
que  delia  me  informaram  ;  porem  depois  que  as  obser- 
vei julgo  com  justa  causa  que  não  ganhei  nada  na  es- 
colha. 

(N;  Este  abundante  regato  corre  sempre  desde  a  sua  ori- 
gem sobre  um  assento  delagedo,  até  que,  vindo  recebei. o  em 
si  n  rio  Macapá,  vai  a  pouco  mais  de  uma  légua  distaste  da 
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fazenda  do  Sacco  despcnhar-se  com  ellc  de  uma  altura  im- 
mensa,  maior,  me  dizem,  do  que  da  cachoeira  de  Paulo 
AfFonso  un  rio  cie  S.  Francisco.  Ltilala-se  primeiro  por  uma 
planície»  c  esta  ao  ponto  immediato  do  despenho  lhe  abre 
entre  penedos  n  profunda  estrada  como  fosso  ou  cava  por 
onde  o  encaminha,  ruja  largura  com  vinte  braças  na  su- 
perfície tem  no  seu  fundo  tantas  quantas  oceupa  a  cor- 
rento  precipitada,  que  chega  lá  dividida  em    tíio  miúdas 

Siarticulas,  que  mais  do  que  um  corrente  parece  nuvem 
te  pó,  em  que  ao  mesmo  tempo  se  imprimem  cores  di- 
versas, segundo  a  actividade  do  sol  para  com  as  arvores 
visinhas,  o  vai  outra  vez  unir-se  socegada  a  boa  distan- 
cia do  lugar  da  queda,  que  é  muito  solapado  ou  caver- 
noso. Certamente  a  natureza  lhe  não  tinha  assim  pre- 
parado tão  extraordinário  leito  ;  antes  me  parece  que  im- 
petuosa a  i-orrente  de  mais  longe  lh'o  abriu  pur  declive  em 
terra  solte,  até  que  n'aqunll.-  luyar,  pela  opposicào  da 
pedra,  encontrou  cila  o  motivo  que  lhe  deteve  o  progresso. 

(0)  N'esta  fazenda  das  Porteiras  desci  eu  a  ultima  serra 

Jue  n'este  caminho  se  encontra,  porque  parece  que  além 
o  rio  Macapá"  não  só  mudam  de  natureza  o  clima,  os 
ares  a  as  aguas,  mas  também  de  qualidade  e  de  posição 
os  próprios  terrenos. 

(P)  Cbam;iram  aquelle  lugar  os  Capotes,  pelas  esteiras  de 
junco  solto  com  que  os  seus  descobridores  viram  ali  i  em  outro 
tempo  os  selvagens  do  local  encapotados,  por  não  poderem 
seus  corpos,  aj.ezar  de  serem  costumados  sem  abrigo  algum 
de  roupa  a"s  inclemências  do  tempo,  soíirer  a  rigorosa  impres- 
são dos  frios  próprios  d'aquellas  alturas.  Com  effeito,  em 
duas  noites  que  por  alti  me  agasalhei,  conheci  que  os  sel- 
vagens haviam  tido  razão. 

(0)  Depois  de  se  haver  passado  pela  fazenda  do  Sacco,  raro 
e  aquelle  córrego  d'agua  que  de  inverno  não  lenha  as  propor- 
çães  de  um  caudaloso  rio.  Todos  exigem  ponte,  mas  por  fal- 
tas da  policia  nenhum  d'elles  a  tem,  e  se  demoram  a  sua 
borda  iucommodados  os  viajantes  que  se  não  animam  a  aira- 
vessal-os  com  temor  de  perder  as  vidas.     Mcve  por  tanto, 


quinto  fôr  pósSivet,  évitar-se  n'esse  tempo  éátíi  jornada, 
ao  menos  em  quanto  as  providencias'  precisas  não  sua- 
visartm  as  asperezas  de  lai  caminho,  especialmente  desde 
ti  fazenda  dos  Capotes  até  í  das  Contendas,   e  desde  ô 

riaettoltapueurúzftiho  até  ao  das  Lages. 

(R)  Sendo  a  fazenda  Boqueirão,  como  já  fica  dito  no  prin- 
cipio d 'estas1  observações,  a  ultima  que  tem  a  capitania  em  a' 
soo  estrada  directa  pata  o  Tocantins,  cuja  estrada  já  aqui 
atravessa1  por  entre  os  rios  Farinha  e  Manoel  Alves  Grande; 
tíem  por  isso  deve  entender-se  que  os  lados  d'esta  mesma 
estrada  sejam  totalmente  desertos  n'aquelle  rumo,  porque 
encostadas  ao  rio  Sereno  se  estendem  muitas  fazendas 
nossas,  on  ainda  parte  da  ribeira  da  Lapa,  que  deveria  anles 
ter  o  nome  d'aquelle  rio,  cm  cujas  aguas  ou  vertentes  os 
seus  habitantes  bebem,  sendo  já  sobre  as  margens  do  Tocan- 
tins d  ultima  povoação  d'aquella  ribeira  denominada  a  Ta- 
pera do  Porto  da  Cruz,  e  sobre  as  do  Manei  Alves  Grande, 
ultima  também  no  rumo  do  sudoeste,  a  Tapera  do  Mirador, 
como  melhor  do  mappa  junto  se  verá . 

(SJ  Na  passagem  d'este  riacho  Itapucurúzinho,  que  exige 
boa  ponte,  encontrei  a  lioras  do  meio  dia  alguns  Índios 
da  nação  Caraús ou  Maqwmecrans,  que,  apenas  me  avista- 
ram, quizCram  rapidamente  tornar  a  fugir  para  as  matas; 
persuadidos  porém  de  que  eu  lhes  não  mandaria  nem 
consentiria  fazer  mal  algum,  se  deixaram  ficar  em  socego, 
passando  ás  costas,  e  de  sua  espontânea  vontade,  para 
a  outra  parte  do  rio  toda  a  minha  bagagem.  AUi  esti- 
veram contentes  até  que  dando-lbes  alguns  pedaços  de 
carne  secca,  tabaco  e  fumo,  nos  despedimos  d'elles  a 
horas  de  viagem,  separando-nos  muito  amigos.  Toda 
aquella  gente  assim  se  conduz  a  nosso  respeito :  em  nós 
é  que  elles  não  acham  a  boa  fé  que  merecem,  nem  tal- 
vez t3o  innocente  moral  como  a  sua. 

(T)  A  povoação  de  S.  Pedro  de  Alcântara  está  situada 
nas  margens  leste  do  rio  dos  Tocantins,  no  altura  de  7 
grábs  de  latitude  sul  entre  333*  e  30'  de  longitude  me- 
ridional, segundo  as  observações  db  costume,  e  entre  as 
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bocas  dos  rios  Farinha  e  Manoel  Alves  Grande,  em  dis- 
tricio  legitimo  da  capitania  do  Maranhão,  já  pelos  ha- 
bitantes d'esta  povoado  desde  o  anno  de  1804.  Pertencia 
á  capitania  de  (íoyaz,  ou  assim  o  parecia,  quando  alli 
cheguei  para  o  arranjo  d'esU  divisão  de  limites  ;  e  o  mo- 
tivo provinha  de  ler  vindo  alli  parar  em  1810  um  tal 
Francisco  José  Pinto  de  Magalhães,  i|ue  com  o  seu  ne- 
gocio de  tabaco  de  fumo  e  solas  costumava  navegar  em 
um  pequeno  barco  do  1'orto  Real  do  Pontal  para  a  ci- 
dade do  Pará,  e  vendo  n'estus  margens  ditas,  em  que  ale 
então  nunca  desembarcara  por  lhe  parecerem  desertas  e 
por  temer  os  Miragens  d'aqueUo  território,  signaes  de 
haver  d'alli  descido  ao  Para  o  capitão  F.lias  Ferreira  Barros, 
morador  na  ribeira  da  Lapa,  desembarcou,  e  erigiu  com 
03  da  sua  comitiva  algumas  cabanas  de  palha,  a  que 
chamou  S.  Pedro  de  Alcântara,  e  as  offereceu,  pela  sua 
Memoria  de  que  já  Iralei,  ao  governador  c  capitão  ge- 
neral de  Goyaz,  autoridade  a  que  ellu  pertencia  como 
habitante  de  Porto  Real  do  Pontal,  distante  ainda  dalli 
oilenta  e  oito  léguas.  Este  passo  é  de  alguma  forma  atlen- 
divel  quanto  á  fundação  do  local,  pois  é  assim  mesmo 
que  os  grandes  estabelecimentos  principiam  a  organisar- 
se,  estando  a  maior  diilículdade  desses  objectos  na  de- 
liberação dos  seus   príncipios. 

2.  Ultimada  porém  a  divisão,  nos  ficou  justamente 
pertencendo  á  capitania  do  Maranhão,  mas  não  teve  com  essa 
mudança  melhoramento  algum  nas  proporções  da  sua  dura- 
ção ;  antes  me  parece  que  por  se  terem  damnilicado  com 
o  tempo  aquellas  cabanas  de  palha  sem  reedifi  cação,  vai 
elle  totalmente  evaporar-se,  pois  que  mesmo  seus  habitantes 
não  constando  ao  presente,  assim  como  enlflo,  de  mais  de 
sete  ou  oito  pessoas,  são  essas  de  uma  qualidade  tal,  á  ex- 
cepção de  António  Moreira,  pobre  capitão  do  mato  que  alli 
conhecemos,  que  não  sú  não  são  próprias  para  construir  ha- 
bitações duráveis,  mas  nem  ainda  mesmo  plantações  de  que 
sustenta  r-sc,  e  vivem  sempre  por  isso  na  mais  deplorável 
miséria. — O  clima  é  o  mais  saudável  possível.  Por  ora 
a  sua  importância  não  é  alguma  ;  mas  se  se  vier  a  pro- 
mover, pôde  facilitar  a  navegação  do  rio;  ser  muito  em  pró 
da  commumcaçâo  d'entre  ambas  as  capitanias,    vantajosa  ás 
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ribeiras  da  Lapa  e  Farinha,  e  ao  augmento  da  povoação 
cTaquelles  espaços  desertos.  Deve  porém  mudar-se  para 
a  confluência  do  rio  Manoel  Alves  Grande,  duas  léguas 
ao  sul,  o  que  não  custaria  mais  do  que  abandonar  estas 
palhoças  velhas  para  ir  fazer  nutras  novas  ;  e  ao  mesmo 
tempo  que  na  mudança  ganhava  melhores  matos  para 
plantações,  e  promovia  a  navegação  de  Manoel  Alves  Grande, 
e  do  rio  Sereno  no  coração  da  Lapa,  em  pró  da  popu- 
lação d'aquelles  terrenos. 

(U)  Estes  bárbaros,  com  cujos  chefes  tivemos  largas  con- 
ferencias, não  têm  ainda  perdido  nada  do  seu  estado  e  edu- 
cação brutal.  Oito  annos  da  nossa  communicação,  e  muito 
mais  alli  com  o  mesmo  Francisco  José  1'into  de  Magalhães, 
que  presumiu  sempre  de  seu  director,  não  foram  bastantes 
para  lhes  fazer  mudar  o  seu  primeiro  systema,  que  conser- 
vam ainda  hoje  com  a  immodesta  nudez,  a  inacção  e  todos 
os  péssimos  costumes  naturaes  seus.  O  asqueroso  modo  de 
preparar  as  comidas  em  covas  feitas  sobre  a  terra  afo- 
gueada com  pedras  quentes,  e  com  esta  mesma  terra  da 
mistura,  lhe  é  mais  agradável  e  saboroso  do  que  os  nossos 
usos  a  respeito.  Assim  mesmo,  como  de  antes,  se  não 
servem  de  agua  para  lavar  as  entranhas  da  caça  que 
adquirem  ;  apenas  lhe  descarregam  as  mais  grossas  fezes. 
O  algodão  de  que  precisam  para  o  manejo  de  seu  ar- 
mamento, e  o  tabaco  de  fumo,  pelo  qual  suspiram  e  dão 
o  que  lhes  deve  ser  mais  caro  (as  mulheres),  são  plan- 
tações de  que  ignoram  o  cultivo  c  trato :  finalmente  da 
farinha  de  páo,  tão  grata  ao  seu  paladar,  lhes  é  ignoto 
o  fabrico,  apezar  da  sua  facilidade.  Alheios  pois  de  tudo 
o  que  pode  fazer  a  sua  civilísação,  continuam  no  mesmo 
barbarismo  spm  esperança  de  melhoramento,  endurecidos 
no  ócio  e  no  desarranjo,  desgraça  esta  da  qual  não  são 
elles  os  mais  culpados,  uma  vez  que,  dócil  como  é  a 
sua  condição,  se  amoldaria  ao  melhor  systema  a  que  já 
podiam  estar  habituados,  tornando-sc  úteis  a  si  mesmos 
por  quaesquer  fáceis  persuações,  se  estas  lhes  tivessem 
sido  bem  applicadas.  Mas  que  muito  quando  as  lições 
a  que  eu  mesmo  os  vi  animar  eram  a  devastação  e  a  des- 
humanidade,  mandando  03  a  roubar  e  aprezar  03  seu  iono- 


ní 


cenles  compatriotas  para  os  enlregar  escravos  era  S.  Pedro 
de  Alcântara,  e  a  lim  de  serem  vendidos  a  favor  dos  seus 
scductores ! 

(\)  E'  iunegavel,  que  o  governador  ecapílâo  general  de 
(Joyaz  deu  lodos  os  passos  que  lhe  pareceram  poderiam 
promover  o  augmenlo  d'ai|udte  lugar,  o  a  execução  das 
ordens  régias  relativo  aos  índios;  npr  isso  que  até  se  lem- 
brou do  lhes  mandar  um  sacerdote  reverendo  para  os  cou- 
solar;  quo  antes  nào  mandasse,  pois  que  foi  uiuito  difleren- 
to  o  uso  que  o  lai  reverendo  fez  de  seu  ministério,  princi- 
piando com  a  sua  vinda  a  fomcnlar-se  o  espírito  de  parlidu. 
ainda  mesmo  entre  os  poucos  moradores  do  lugar  ;  e  as  mi- 
seráveis nações  que  clle  vinha  catechizar  e  reduzir,  tiveram 
n'aUe  o  seu  mais  formidável  inimigo;  pois  que  com  o 
interesse  de  adquirir  escravos  era  o  primeiro  a  íomeutar 
expedições  injustas  sobre  aqmdles  desgraçados.  Finalmente, 
depois  de  não  ter  praticado  uma  só  acção  de  piedade 
própria  do  caracter  de  que  se  revestia,  fugiu  para  o 
Pará  no  dia  12  de  Julho  de  181$,  levando  á  venda  aU 
guns  Índios,  infelizes  ovelhas  destinadas  a  tão  mão  pastor, 
que  julgou  ser  aquelle  o  verdadeiro  modo  de  ir  aproveitando 
os  seus  rebanhos. 

(Z)  De  ordinário  todas  as  expedições  d'esta  natureza,  a 
que  por  este  lado  e  ainda  por  outros  se  tem  procedido, 
nunca  jamais  se  tem  encaminhado  senão  a  arrancar  os 
innocentes  tilhos  dos  braços  ou  dos  peitos  das  miseráveis 
mais,  assassinanuo-as  quando  logo  os  nào  abrem  para 
desprender  de  sí  um  tenro  filho  querido,  que  entregam 
ãs  mSos  mais  barbaras  que  ellus  consideram  ;  e  com  clleilo 
o  são  em  um  tal  momento.  Ah!  e  quantas  vezes  suecede  lam- 
bem que  ainda  mesmo  depois  de  os  entregar,  o  ferro  ou  u 
fogo  lhes  não  dão  lugar  á  dor  de  os  ver  levar!  Seria  preciso, 
para  o  ignorar,  que  mais  de  uma  vez  o  não  tivesse  eu  mesmo 
observado  pelos  meus  próprios  olhos,  e  que  também  mais 
de  uma  vez  me  não  enchessem  de  pena  as  reflexões  sobre 
Ião  lastimosos  scenas. 

2.  Devem  considerar-se  muito  providentesas  vistas  com 
que  se  wpedjram  a  Pedro  Maria  Xavier  de  Attaide  e  Mello, 
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goreiftador  e  capitão  .general  da  capitania  de  Minas  fiemos, 
as  cartas  regias  de  2  4e  Janeiro  «e  de  13  de  Maio  de  IB&Ç ;  a 
de  5  de  jNovembrodewesmo  aono  a  António  José  da  Franoa 
e  Aorta,  general  de  £.  Pauto ;  e  as  de  5  de  Setembro  de 
1911  e  4e  Agosto  de  1813  a  Fernando  Delgado  Freire  de 
Castiihos,  governador  das  minas  de  Goyaz :  eonhecendo- 
se  que  de  todas  ellas  o  espirito  se  encaminha  nâo  só  a 
promover  a  população,  cultura  e  pnosper idade  dos  Estados 
do  Brasil,  mas  muito  principalmente  a  fazer  tornar  infinitos 
homens,  que  vivem  .como  feras,  em  outros  homens  úteis  a 
si,  e  pelo  tempo  adiante  aos  mesmos  Estados;  ainda  mesmos 
sendo  preciso,  para  conseguir  este  ultimo  íim,  usar  de 
meios  violentos  (não  com  os  innooentes  filhos,  sim  com 
seus  pais,  se  apanhados  elles  com  as  armas  nas  mftos 
em  nossa  o  (Tensa  forem  delinquentes)  quando  já  esgotados 
os  termos  4a  candura  e  suavidade  se  não  possa  tirar  d' estes 
algum  frueto ;  porém  sem  comtudo  privar  aos  ditos  Ín- 
dios da  sua  liberdade  por  mais  tempo  do  que  aquelle  que 
necessário  fòr  para  lhes  dar  a  conhecer  o  bom  uso,  que 
fazer  deviam  do  livre  direito  natural  com  que  nasceram. 

3.  Homens  porém  se  hão  encontrado,  que  desgraçada- 
mente mais  attentos,  sobre  este  objecto,  a  utilisar-se  do 
quâ  a  preencher  as  idéas  do  justíssimo  soberano,  lançando 
mão  d'esta  aberta  têm  feito  d'aquelias  ditas  cartas  regias 
um  muito  péssimo  abuso,  sinistro  quanto  é  possível  á 
própria  humanidade. 

4.  Parece-me  já  ter  dado  em  outra  parte  umaidéade 
que  não  é  o  interesse  de  cultivar  novas  terras,  nem  o  de 
defender  as  cultivadas,  o  primeiro  fim  que  tem  feito  armar 
contra  os  desgraçados  índios  d'esla  capitania ;  porém  sim 
o  da  ambição  de  lhes  escravisar  os  filhos,  nunca  para 
os  educar,  nem  para  ps  empregar  utilmente  em  seus  ser- 
viços durante  o  tempo  que  nas  circunstancias  acima  a  lei 
prescreve,  ou  d'elles  formar  os  homens  pretendidos ;  mas 
para  os  vender  em  publico  mercado  na  qualidade  de  uma  es- 
era  vidão  perpetua,  como  tantas  vezes  já  tem  acontecido. 

(K)  Tem  sido  estas  de  uma  qualidade  tal,  que  me  não 
posso  dispepsar  dç  escrever  finalmente  uma  que  alli  vi 
praticar,  e  que  me  confirmou  no  conceito  em  que  tenho 
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constituído,  quanto  ao  meu  modo  de  pensar,  o  espirito 
d'aquoUas  expedições.  — Sahindo  d'este  lugar  ile  S.  Pedro 
de  Alcântara  em  28  de  lanho  de  1815  uma  escolta  como 
em  auxílio  de  outra,  que  em  Pastos  Bons  se  formou  para 
castigar  os  Índios  das  nações  Sarramecrans  e  Piocobyés 
pelas  suas  crueldades  no  porto  da  Chapada,  ribeira  do 
Grajaú,  succedeu  não  poderem  uma  e  outra  domar  a 
bravura  dos  ditos  iudios,  de  cuja  presença  vergonhosa- 
mente se  retiraram ;  e  recolhendo-se  a  de  Pastos  Bons, 
ficou  em  campo  a  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  não  para 
insistir  no  castigo  d'aquellas  nações  criminosas,  mas  sim 
para  armar  atraiçoadameute  a  outras  menos  mal  inten- 
cionadas, que  talvez  nunca  offenderauí  os  nossos  povoa- 
dores, ou  nem  os  viram.  Divulgada  entre  os  Índios  a 
noticia  de  haver  tropas  na  campanha,  nenhum  deixou  de 
se  pôr  em  salvo  com  as  suas  familias,  e  escondidos  havia 
ioda  a  dilliculdatle  em  os  fazer  prisioneiros,  único  inte- 
resse que  se  procurava  ;  porém  como  o  grosso  da  expe- 
dição de  S.  Pedro  de  Alcântara  consistia  nos  alliados  Ín- 
dios Curau*,  e  o  idioma  d'esles  ora  o  mesmo  que  o  dos 
outros  Índios,  foram  mandados  alguns  a  chamar  OS  escon- 
didos, fjrilando-lhes  pelos  cumes  dos  montas  qua  sahissem 
das  brenhas  em  que  se  occullavam,  porque  os  Cupez 
(como  elles  nos  chamam)  não  queriam  mais  do  que  a 
paz  o  amizade  d'elles  para  os  encher  de  fortuna,  assim 
como  succedèra  a  elles  Corada.  Capacitados  os  miserá- 
veis iudios  pela  persuasão  dos  seus  próprios  nacionaes,  que 
viam  contentes,  foram  apparecendo  aquelles  menos  descon- 
fiados, e  se  entregaram  com  as  suas  familias  em  numero  de 
trezentos  e  sessenla  e  quatro  almas  :i  boa  fé  d'csta  expedição, 
que  contemplavam  como  a  sua  maior  ou  melhor  felicítadora; 
porém  qual  nau  foi  d'elles  o  espanto,  a  dòr  e  o  lardo  arre- 
pendimento, logo  que  se  viram  presos  e  immediatamente 
roubados  pelos  mesmos  Caiam,  e  desfloradas  assuasdon- 
zellas,  tirados  seus  olhos  para  repartir  entre  a  nossa  gente, 
e  parte  d'elle,s  mesmos  índios  mortos  extraviadamente  pelos 
campos,  para  se  lhes  utilisarein-se  das  mnlheresmais  bem 
parecidas,  e  isto  com  pleno  consentimento  de  quem  devia 
e  podia  obstar  I  Abrindo  então  os  olhos,  ainda  que  já  tarde, 
fugiram  os  que  puderam,  deixando  comludo  manietados  ou 
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presos  cento  e  sessenta  e  quatro,  que  eu  vi  entrar  n'esla  po- 
voação em  o  dia  27  de  Julho  do  mesmo  anno  de  1815,  tâo 
tristes  e  abatidos  quanto  se  deve  suppôr  do  miserável  estado 
a  que  se  viam  reduzidos  por  uma  horrorosa  traição,  aquelles 
mesmos  que  voluntários  procuravam  constituir-se  vassallos 
do  seu  augusto  soberano. 

À's  quatro  horas  da  tarde  d'esse  mesmo  dia  cento  e 
trinta  d'elles  foram  ferrados  com  metal  afogueado  sobre  o 
pulso  direito,  quaes  captivos  comprados  para  negocio  na 
costa  d'Africa;  e  o  signa  1  era  um  0  grande. 

E'  muito  natural  que  fossem  destinados  á  venda  os  mais 
moços,  na  forma  costumada,  e  conduzidos  ao  Pará  em 
poucos  dias  por  Joào  Apollinario,  que  os  levou  em  duas 
embarcações,  e  condemnados  os  de  maior  idade  ou  sem 
extracção  a  trabalhar  em  serviços  particulares  da  povoação 

Apenas  podiam  os  pais  por  um  momento,  eu  observava, 
conservar  as  vistas  sobre  os  seus  desgraçados  filhos  con- 
templados no  captiveiro  a  que  elles  mesmos  pela  sua  cre- 
dulidade os  tinham  reduzido  ;  mas  doesse  mesmo  momento 
a  ternura  com  que  os  observava  era  tão  interessante,  que  con- 
servo d'ella  uma  idéa  muito  viva  para  que  tâo  cedo  este  caso 
jamais  me  possa  esquecer.  A*  vista  pois  de  factos  seme- 
lhantes, que  só  não  encheram  de  horror  a  alma  insensível 
que  os  praticou,  está  provado  aquelle  péssimo  abuso,  que, 
pela  nota  anterior  se  diz  feito  das  cartas  régias  acima  aponta- 
das, as  crueldades  que  á  sombra  d'ellas  se  tem  praticado,  a 
ambiciosa  maldade  que  as  promoveu,  e  a  perversa  interpre- 
tação que  sobre  este  particular  se  tem  dado  ás  mais  pias  in- 
tenções do  melhor  dos  monarchas. 


Recapitulação. 

Do  porto  da  ci  lade  de  S.  Luiz  do  Maranhão  á 

villa  de  Ca  ias 118      léguas. 

Da  villa  de  C;.:ias  ao  lugar  capital  de  Pastos 

Bons 621(2     » 

Do  lugar  de  Pastos  Bons  ao  de  S.  Pedro  de 

Alcântara 108  » 

Sommam.     .  2881/2      » 
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A'.  B.  Esta  jornada,   ainda  no  estação  favorave*.  havendo 

'  anôas  pr  o  raptas  nas  passagens  dos  rios  e  pontes  nos  ri.chi  11 
sem  despender  tempo  i-m  pmvisõese  lendo  mudas  promptas 
não  se  poderá  fazer  em  menos  de  quarenta  dias  com  bagagens. 

Segundo  as  voltas  tio  rio,  è  considerada  assim  aquella  dis- 
tancia e  lodosas  mais;  poním  está  visto  que  nas  latitudes 
rectas  ellas  se  diminuem  quusi  metade  .segundo  a  graduação 
do  mappa. 


BEiSPOSTA 

AO  ILLH.  i:  HM.  SR.  mMUdW  FKRREIRArWfà, 

Presidente  da  [iro vinda  do  Pará. 

SOBRE  A  COMMUMCAÇÃO  MIIRCANIU   F.NTRF.  A  DITA  PRO- 
VÍNCIA E  A  DE  GOYAZ  . 

Dada  pelo  Sr.  leneido-coronel  António  LasdísISo  Monteiro  Bíiena, 

bobJw  Gampwle&tfdD  instituto. 


"Tii.-iii  do  Dr.Joaqulm  lun.n  lt>  Ramalho,  presidenta 
da  pruvlnola  d»  Goyax.  psrB  o  |>rcildont«  >la  pra< 
»  i  ih-Ih  do  Pnrá  i  ii-tiiii  :m.j  Forrolru  Fonnti.  datado 
de  3  do  Janeiro  do  íH-tt. 

Illm,  e  Exin.  Sr. — Havendo  eu  emprehendido  um  ensaio 
de  navegação  e  de  commercio  pelo  rio  Araguaia  entre  a  capi- 
tal d'esta  província  o  a  do Tirtln-paní,  quoV.  Es.  tão  digna- 
mente preside,  por  estar  convencido  nuo  só  do  que  semelhante 
empreza  é  realisavel,  havendo  algum  esforço  e  pro- 
tecção do  governo,  como  de  que  d'ella  podem  resuliar 
innumeraveis  benefícios  ás  duas  provindas,  pondo-se 
em  pratica  um  meio  menos  dispendioso  para  o  trans- 
porte dos  produetos  de  que  ellas  necessitam,  encarre- 
guei a  direcção  da  empreza  ao  Dr.  Rufino  Theolonio 
Segurado,  que  reúne   todas  as  habilitações  para  bem  de- 
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sempenhar  esta  incumbência,  porque  além  de  pratico  da 
navegação  dos  rios  que  regam  esta  província,  é  revestido 
de  grande  probidade,  e  tem  decidido  interesse  pelo  bem  es- 
tar do  seu  paiz. 

Para  que  o  mesmo  doutor  se  podesse  encarregar  d'esta 
missão,  sem  faltar  aos  seus  deveres  de  juiz  de  direito  interino 
da  comarca  da  Palma,  concedi-lhe  tresmezes  de  licença  com 
todos  os  seus  vencimentos,  cuja  licença  já  foi  ampliada 
pelo  governo  imperial  por  mais  seis  mezes  com  iguaes  van- 
tagens para  o  mesmo  fim.  Em  face  do  que  tenho  tido  a  honra 
de  communicar  a  V.  Ex,  conhecerá  V.  Ex.  que  aquelle  doutor 
vai  encarregado  de  uma  em  preza  protegida  pelo  governo  im- 
perial e  d'esta  província;  e  por  isso  rogo  a  V.  Ex.  que  de  sua 
parte  igualmente  preste  ao  referido  doutor  todos  os  auxílios 
de  que  elle  necessitar,  cujos  auxílios  valiosos,  como  são, 
muito  concorreráõ  para  que  a  empreza  tenha  bom  successo, 
e  d'esta  arte  ambas  as  províncias  tenham  aberto  mais  um  canal 
de  communicação.  Fico  certo  que  terei  a  satisfação  de  agrade- 
cer a  V.  Ex.  sua  protecção  para  com  esta  empreza,  asseguran- 
do a  V.  Ex.  minha  consideração  e  respeito,  e  que  sempre  me 
achará  prompto  para  tudo  quanto  fôr  do  serviço  publico,  e 
do  particular  de  V .  Ex.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  go- 
verno da  província  de  Goyaz,  etc. 

Officio  reversal  do  presidente  da  provinda  do  Pará  Her- 
culano Ferreira  Penna  para  o  Dr.  Joaquim  Ignaeio  Ra- 
malho, presidente  da  provinda  de  Goyaz,  datado  de  19 
de  Maio  de  1817. 

lllm.  e  Exm.  Sr. — Tive  a  satisfação  de  receber  o  officio  de 
V.  Ex.  datado  de  5  de  Janeiro  ultimo,  em  que  me  commu- 
nica  a  deliberação  que  tomara  de  mandar  fazer  um  ensaio 
de  navegação  e  de  com mer cio  pelo  iio  Araguaia  entre  as 
capitães  das  duas  províncias  de  Goyaz  e  Grão- Pará,  sendo 
encarregado  da  direcção  d' esta  empreza  o  Dr.  Rufino  Theo- 
tonio  Segurado,  que  foi  portador  do  dito  officio.  Elle  chegou 
felizmente  a  esta  capital,  d'onde  regressa  hoje,  tendo-lhe 
eu  prestado  de  mui  boa  vontade  os  auxílios  que  requesitou- 
me,  e  que  consistiram  no  adiantamento  de  soldos  e  mais 
vencimentos  até  o  fim  de  Junho  próximo  á  onze  praças  d'essa 
tomo  x  ii 
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província,  que  o  acompanharam,  no  concerto  e  substituição 
das  arjnas  que  se  achavam  em  máo  estado,  e  na  prestação 
de  mais  cinçq  praças  de  linha  para  reforço  da  escolta,  além 
das  ordens  que  expeço  a  fim  de  que  as  autoridades  dos  lu- 
gares por  onde  houyer  de  passar  o  coadjuvem  com  quaes- 
aupr  outras  providencias  de  que  possa  necessitar.  Diz-me 
elíeque  o  resultado  da  negociação  de  que  veio  encarregado 
tem  s$Q  vantajosa  até  o  presente,  e  eu  muito  estimarei  que 
que  a  viagem  se  conclua  com  felicidade  tal  que  anime  a 
vinda  de  outras  muitas  expedições  semelhantes. 

Sendo  natural  que  elle  apresente  a  V.  Ex.  um  relatório 
da  çÉBsma  viagem,  eu  espero  que  V.  Ex.  tenha  a  bondade 
de  communicar-m'o,  na  certeza  de  que  serei  solicito  em  coo- 
perar por  todos  os  meios  a  meu  alcance,  para  que  se  realisem 
as  vistas  de  V.  Ex.,  como  tanto  convém  a  ambas  as  províncias. 

Aproveito  a  occasiãn  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  protes- 
tos da  minha  particular  consideração  e  estima.  Deus  guarde 
a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  da  província  do  Pará,  etc. 


OfAcio  do  presidente  da  província  do  Pará  Herculano  Fer- 
reira Penna  para  o  tenente  coronel  António  Lasdiláo 
Monteiro  Baena,  datado  de  29  de  Maio  de    18 17. 


Tendo-mo  sido  dirigido  pelo  Sr.  presidente  da  província 
de  Goyaz  o  oflicio  constante  da  copia  inclusa,  em  que  me 
communica  a  deliberação  que  tomou  demandar  fazer  um  en- 
saio de  navegação  e  de  commercio  pelo  rio  Araguaia,  dese- 
jando eu  animar  tal  empreza  por  todos  os  meios  a  meu  alcan- 
ce, como  declarei  já  na  resposta,  que  V  S.  achará  também 
junta  ;  e  conhecendo  quanto  V.  S.  se  acha  habilitado  para 
indicar  os  obstáculos  que  ella  possa  encontrar,  assim  como 
as  vantagens  que  promelte  a  ambas  as  províncias,  resolvi 
dirigir-me  por  este  meio  a  V.  S.  para  que  tenha  a  bondado 
de  informar  com  seu  parecer  sobro  este  assumpto,  no  qual 
dará  certamente  novas  provas  do  zelo  com  quu  se  dedica  ao 
serviço  do  Estado.  Deus  guarde  aV.S.  Palácio  do  governo 
da  província  do  Pará,  etc. 
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Resposta  ao  Mm.  e  Èxm.  Sr.  presidente  do  Pará  Hercu- 
lano Ferreira  Pcnna. 

Mm.  e  Exm.  Sr. 

Nào  hei  medo  que  vos  pareça  o  meu 
razoamento  cumprido,  não  navendo  cousa 
mais  para  desejar  que  haver  muitas  cou- 
sas, as  quaes  se  possam  louvar. 

(Obras  de   D.   António  Pinheiro, 
bispo  de  Miranda  e  de  Leiria,  pre- 
gador de  el-rei  D.  João  III,  visitador 
e  reformador  da  universidade  de  Co- 
imbra. Tom.  II,  pag.  56.  ) 


No  officio  por  V.  Ex.  a  mim  dirigido  no  dia  29  de  Maio 
próximo  passado  tive  a  instrucrão  de  que  o  Sr.  presidente 
da  província  de  Goyaz  intenta  um  ensaio  de  navegação  e 
commercio  pelo  rio  Araguaya  entre  aquella  e  esta  província; 
c  que  V.  Ex.,  desejando  animal-a  pelos  meios  disponíveis^ 
me  determina  que  eu  indique  os  obstáculos  que  ella  possa 
encontrar,assim  como  as  vantagens  que  promette  a  ambas  as 
províncias.  Vou  effeituar  esta  ordem  segundo  a  noticia  que 
possuo  dageographia  histórica  e  physica  das  ditas  proyinçhs 
na  parle  relativa  ao  sobre-indicado  ensaio  de  navegação  e 
commercio,  e  saberei  desposar  a  verdade  com  o  que  devo 
expender. 

O  desejo  que  tem  o  sobredito  Sr.  presidente  de  estabele- 
cer a  navegação  e  commercio  pelo  rio  Araguaia  com  o  Pará 
está  em  consonância  com  as  providencias  dadas  nos  tem- 
pos passados,  e  provocadas  pdo  estado  de  atrazamento  que 
desmembrava  aquella  província.  A  mineração  fácil  e  copio- 
sa da  serra  Dourada,  da  Natividade,  da  Conceição,  de  Caval- 
cante, do  Coral,  do  Fundão,  do  Bomfim,  do  Descoberto  do 
ouro  podre,  de  Pilões,  do  Rio  Claro,  de  Tesouras,  com  ex- 
cepção do  riquíssimo  morro  do  Clemente  e  do  morro  do  Ele- 
mento no  território  de  Santa  Cruz,  que  escaparam  á  avidez 
por  falta  dè  agua  parai  trabalhar  na  suà  cata,  e  de  Atiiciins', 


M 


celebre  até  pela  rica  pedreira  que  corre  norle  sul  pelo  in- 
terior do  solo,  fez  que  a  pluridade  fosse  mineira  :  poucos 
moradores  se  accommodaram  a  lavoura  :  a  quantia  dos  es- 
cravos maior  que  a  da  gente  livre  demonstrava  o  sobejo  do 
ouro,  e  essa  mesma  quantia  estando  sempre  sortida  de  mu- 
lheres sem  alguma  igualdade  relativa,  embaraçava  o  indis- 
jiensal  meio  provisional  do  auginento  da  escravatura,  epor 
consequência  o  dito  sobejo  do  ouro  ia  sepultnr-se  nos  cemi- 
térios, e  o  nimio  pre^o  dos  alimentos  provava  a  pouquidade 
dos  productos  agrícolas.  Mas  o  ouro,  que  se  patenteou  com 
bastante  afiluencia  desde  1728,  afundou-se  nos  socavões  e 
grupiaras  dos  regatos  ;  a  população  não  leve  incremento  que 
a  constituísse  maior  do  que  a  dos  bárbaros  sylvicolas,  que 
hostilisara  a  navegação  e  o  discorrer  pelo  paiz  dentro  e  fora 
do  seu  horizonte,  pois  que  ellcs  ainda  têm  em  suas  mãos 
uma  grande  porção  da  província.  As  colónias  africanas  que 
havia  comprado, a  depauperaram  e  a  deixaram  vasia,  porque 
cessou  a  sua  introducção.  Com  a  falta  de  escravos  tornou-se 
a  mineração  árdua  e  menos  lucrosa  ;  despiu-se  do  manto 
da  moderação  e  entrou  n'uma  espécie  de  avidez  febril  a 
cobrança  dos  dízimos  ;  ostreitou-se  a  opulência  da  terra, 
minguou  o  credito  dos  mineiros,  o  resultou  que  a  maioria 
numérica  dos  homens  livres  pesquizasse  a  sua  subsistência 
na  agricultura  c  no  commercío. 

Ficou  por  tanto  pobre  e  debilitada  fl  provinda  desde  1779, 
em  que  se  \iram  baldados  os  esforços  e  tentativas  para  pro- 
mover a  mineração  no  districlo  do  Rio  Maranhão;  e  depois 
d'isso  sempre  com  o  fim  de  alliviar  a  fraqueza  dominante  de- 
balde so  pediu  e  se  obteve  em  !0  de  Setembro  de  1801  per- 
missão de  minerar  as  terras  de  Pilões  e  Rio  Claro,  até  então 
vedadas  do  anno  de  1748  em  dianlepor  causados  diaman- 
tes, que  eram  objecto  do  contraio  d'aquolla  demarcação 
diamantina.  Muitas  terras  de  riqueza  conhecida  eram  como 
inexistentes,  pois  as  especulações  precisas  e  os  serviços  ne- 
cessários ficavam  perdidos  muitas  vezes  segundo  as  circums- 
tandas,  e  não  podiam  ter  alento  com  a  pobreza  dos  mi- 
neiros, os  quaes  por  falta  de  braços  não  podiam  continuar 
a  cultura  mineral.  De  tudo  isto  seguiu-se  naturalmente  que 
os  jornaes  das  suas  lavouras  excedessem  o  duplo  dos  jor- 
naes  das  de  Minas  Gcracs,  c  quo  engrossasse  o  empenho 


da  província  nas  três  praças  da  Bahia,  S.  Paulo,    e  Rio  de 
Janeiro. 

Nâo  a  podem  felicitar  a  passividade  do  seu  commercio,  e 
a  sua  exportação  de  algumas  boiadas  para  a  Bahia,  que  ti- 
ram das  fazendas  do  sertão  de  oitenta  léguas  entre  serras 
chamado  Paraná,  em  razão  do  rio  d'este  nome  formado  pela 
liga  do  rio  Paranahyba,  oriundo  do  centro  de  Goyaz,  com  o 
Kio  Grande,  nascido  do  interior  de  Minas  Geraes.  Ora  ajun- 
tc-se  a  isto  a  grande  careza  do  transporte  dos  géneros,  que 
lhe  vão  dos  portos  da  linha  marítima  septentrional  eda  li- 
nha marítima  oriental,  como  são  as  fazendas  de  IS  e  de  li- 
nho, louça,  pólvora,  chumbo,  cobre,  ferroe  aço,  despre- 
zando-se  o  que  se  acha  na  repartição  do  norte  da  província, 
conforme  nos  aflirma  o  Discurso  solrre  o  esta-h  actual  das 
minas  ão  Brasil  escriplo  pelo  bispo  Azeredo  Coutinho;  e 
não  menos  muitas  vezes  não  chegar  o  ouro  das  lavras  para 
pagamento  das  fruições  materiaes  do  mundo  puramente  ne- 
cessárias e  não  de  luxo. 

Eis  aqui  a  situação  em  que  se  cxhibc  uma  província,  cu- 
jas minas  concitaram  a  ordem  regia  de  11  de  Fevereiro  de 
1736,  quea  ornou  dependente  da  direcção  do  governador  de 
S  Paulo,  e  que  foi  executada  aos  25  de  Julho  de  1739,  da 
qual  sujeição  ficou  isenta  aos  9  de  Maio  de  1748,  sendo  a 
sua  capital  sublimada  de  villa  á  cidade  pela  caria  de  lei  de 
!7  de  Setembro  de  1818;  ed'esla  sorte  é  ella  irmã  gémea 
da  de  Malo-Grosso  por  obra  da  lei  da  sua  creação,  que  lhe 
deu  essa  fraternidade,  pela  qual  a  podemos  chamar  uma  das 
mais  modernas  das  províncias  auríferas  occidenlaes.  O  seu 
terreno  tem  por  linha  collimitunea  a  que  passa  a  oeste  da 
parte  de  Cuyabá"  pelo  rio  Araguaia;  ao  norte  por  S.João 
das  Duas  Barras  ;  no  sul  pelo  Rio  Grande  da  estradado  S. 
Paulo;  a  leste  pelos  Arrependidos;  a  lés -sueste  pelo  rio 
de  Manoel  Alves  eiterior  da  povoação  denominada  S.  Pedro 
de  Alcântara  pelo  seu  apparento  fundador  Francisco  José 
Pinto  de  Magalhães  no  fim  do  anno  de  1809  ;  pelo  vasto 
sertão  até  o  Rio  Negro  com  n  território  do  Piauhysom  fixação 
de  raio  :  e  pelas  serras  do  (Castanho,  da  Parida,  da  Mar- 
cella,  da  Tabatinga,  da  Pindahylta,  do  lado  do  Desemboque 
situado  na  margem  esquerda  do  Rio  das  Velhas,  que  pas- 
sou a  pertencer  á  comarca  de  Paracatú  ao  noroeste  de  Minas 


Geraos,  desmembrada   i 


o  Saliará  em  virtude  do  alvará" 
de  4de  Abril  de  1816.  Todo  aquelle  amplíssimo  chão  tor- 
neado pela  dita  linha  collimiiaueaé.  prodnciov  oipontanfld  ile 
qnanlo  é  necessário  para  as  commodidades  de  uma  vida  frugal 
e  abastecida.  AIU  nau  falU  gado  miúdo  e  grosso  ;  tem  lio- 
restas  abastadas  em  óptimas  mudeiras  na  paragem  appelli- 
dada  Mato  Grosso,  que  ó  extensíssima  para  o  nnrte  e  para  n 
sul,  e  differeute  por  isso  do  resto  da  província,  tudo  vesti- 
do de  maios  arbustivos  denominados  catingas.  E'  dulado  de 
pingues  campinas,  saliuas  desaproveitadas  talvez  por  dis- 
pendiosas no  seu  trabalho,  enxofre,  vilriolo,  sal  amoníaco, 
anlimonio,  torras  diversas  pura  tinturaria  e  pintura,  sali- 
tre, sal  gemma  nu  moutano,  abundante  malacacheta  no  ter- 
ritório de  Trahirp,sene,  rhuibarbo,  quina,  baunilha,  con- 
gonha, tamarindo,  fava  de  S.  Caetano,  pucherí,  salsaparri- 
lha, ruivinha,  capim  sapé,  mauá  purgante,  anil  de  folha 
lariía,  lierva  trepadeira,  e  outras  plantas  niedicinaese  de 
tinturaria,  cuja  menção  estenderia  o  âmbito  competente 
a  esta  caria. 

NSo  podia  deixar  de  patentear-se  na  sua  nudez  os  dam- 
nos  que  uma  direcção  pouco  accomuiodada  ás  necessidades 
ilu.s  tempos  havia  causado  a  Govaz  desde  a  sua  juventude. 
Foi  da  consideração  sucressívii  de  ludo  quiintu  deixo  rela- 
tado a  respeito  d'esla  extensa  c  pouco  cultivada  provim  ia,  < 
fendida  qiiasi  ao  meio  pelos  rios  Tocantins  a  Araguaia,  ain 
bos5em  duvida  ministradores  do  meio  mais  apto  para  a 
sabidão  nonsumo  das  producçõos,  dos  frnetos,  e  das  pri- 
meiras  ma  lerias  fabris,  pela  navegação  d'elles  para  o  Pará, 
que  nasceram  as  disposições  de  economia  politica  se- 
guintes. 

Primeira  da  parte  du  Gojaa.  No  atmo  do  177;to  govenia- 
dor  José  de  Almeida  do  Vasconcellos  de  Soveral  o  Carvalho, 
a  fim  de  ter  conhecimento  positivo  da  possibilidade  da  com- 
munic.ição  com  o  !'ará  pelo  Tocantins,  encarregou  d'csta  ei- 
pkiração  a  António  Luiz  Tavares  Lisboa,  o  qual  começou  a 
sua  viagem  no  di  i  7  de  Agosto  do  mesmo  anuo  do  porto  do 
Conta],  remoto  cento  e  vinte  légua  ■■  da  capital  da  província, 
e  jacente  abaixo  da  cachoeira  intitulada  Carreira  Comprida 
c  acima  do  rio  do  Souno  trinta  e  sete  léguas  ;  e  chegou  á 
villa  deCamuláuodiu  17  de  Setombrn,  lendo  andado  cento 


-*  87  — 

e  noventa  e  sete  léguas  em  quarenta  e  um  dias,  cuja  distan- 
cia pouco  differe  da  de  duzentas  léguas  conforme  o  mappa, 
que  se  remetteu  a  el- rei,  do  vigário  geral  e  visitador  pelo 
bispo  do  Pará,  nas  ditas  minas  de  S.  Feliso  Dr.  José  dos 
Santos  Pereira.  A  referida  distancia  de  cento  e  noventa  e 
sete  léguas  coadunada  com  a  de  quarenta  e  cinco  léguas  de 
Camutá  á  cidade  de  Belém,  e  com  a  de  cento  e  vinte  do  porto 
do  Pontal  á  respectiva  capital,  forma  trezentas  e  sessenta  e 
duas  léguas  de  intervallo  das  duas  capitães  pelo  Tocantins  e 
por  terra.  O  supra  mencionado  Tavares  Lisboa  deu  a  Joào 
Pereira  Caldas,  general  do  Pará,  o  roteiro  de  sua  viagem,  no 
qual  incluiu  noticias  particularisadas  das  cachoeiras,  canacs 
recifes,  chapadas,  barrancos,  córregos,  rios  affluentes,  ilhas, 
campos,  rebojos,  baixios,  esete  figuras  de  serras.  Já  antes 
do  sobredito  anuo  de  1724  gente  de  Goyaz  havia  descido  o 
Tocantins,  não  por  ordem  superior,  mas  pelo  impulso  de 
nm  successo  tumultuoso,  que  necessitou  a  separarem-se  al- 
guns companheiros  de  Bueno  o  filho,  os  quaes  acertaram 
com  um  rio  originário  dos  morros  de  Cavalcante,  hoje  deno- 
minado de  S>  Fetis,  que  desemboca  no  Tocantins,  e  por  am- 
bos estes  vios  sulcaram  em  balsas  á  cidade  de  Belém. 

Segunda.  Para  servir  vantajosamente  á  navegação  fun- 
dou-sft  em  1174  ooohJavaés  e  Carajds  um  lugarete  debaixo 
da,  denominação  de  Nova  Beira  na  grande  ilha  de  SanfÀnna, 
em  que*  se  bifurca  o  Araguaia  a  dois  gráos  quasi  db  decimo 
quinto  parallelo  meridional. 

Primeira  da  parte  d&  Pará.  O  general  governador  Ber- 
nardo Pereira  de  Berredo  mandou  em  1720  o  capitão  Diogo 
Pinto  da  Gaia  a  explorar  o  rio  Araguaia,  no  qual  viu  toda  a 
ilha  de  Santn  Anna  ;  e  com  tudo  sem  completamente  con- 
tentar a  este  governador. 

Segunda,  Em  1731  o  general  governador  Alexandre  de 
Sousa  Freire,  tão  versado  na  lingua  geral  que  chegou  a  com- 
por estancias  de  oitava  rima  na  dita  lingua,  expediu  ao  rio 
Araguaia  o  argento  mór  João  Pacheco  do  Couto  com  oi- 
tenta homens  sob  seu  mando.  Este  ofíicial  descobriu  as 
minas  da  Natividade,  que  foram  julgadas  pertencentes  ao 
Pará  pelo  clito  general,  e  por  isso  elle  disputou  a  posse  cora 
o  governador  de  Goyaz  quando  este  veio  pacificaras  pertur- 
bações movidas  nas  referidas  minas.  E  não  menos  o  bispo  D. 


frei  João  de  S.  José  e  Queiroz  jamais  deixou  de  insistir 
para  a  còrle,  sem  espirito  de  ambição,  sobre  competir  de 
justiça  á  sua  diocese  esta  mesma  parte  do  norte  de  Goyaz, 
que  o  bispo  do  Riu  de  Janeiro  queria  ter  no  seu  pasto  es- 
piritual, e  que  só  veio  a  ser  desmembrada  do  território  do  bis- 
pado do  Pará  para  a  prelazia  de  Goyaz  no  anno  de  1807  eom 
annucucisdo  bispo  I).  Manoel  de  Almeida  de  Carvalho,  se- 
gundoellfl  o  fez  ver  na  sua  provisão  do  16  de  Novembro 
d'esse  anno,  que  dirigiu  ao  presbytero  secular  André  Vi- 
cente Ferreira. 

Terceira.  O  general  governador  José  de  Nápoles  Tello  de 
Menezes,  cm  observaueia  das  ordens  régias  que  haviam  sido 
nnnunciadas  na  resposta  de  um  ministério  illustrado  e  sa- 
bedor a  fundo  dos  interesses  e  situação  á  carta  escripta  em 
1762  pelo  sobredito  bispo  D.  Frei  João  de  S.  José,  sobre 
a  precisão  de  fncilitar-se  o  uso  do  Tocantins  e  de  civilisar- 
se  a  sua  avultada  gentilidade,  plantou  em  1781  um  lugar 
denominado  de  S.  Bornirdu  da  Pederneira  na  bordo  di- 
reita do  Tocantins,  entre  a  Cachoe írinha  e  a  cachoeira 
Tapaiúnacuára ;  c  no  anuo  subsequeute  mandou  engastar 
debaiio  da  direcção  do  major  engenheiro  João  Vasco  Ma- 
noel de  Brami  em  situação  uma  légua  inferior  do  riacho 
Caraipé  outro  lugar  com  o  uppellido  de  Alcobaça,  e  anne- 
xo  a  elle  um  forte  de  fachina  chamado  de  Nossa  Senhora 
deNazareth,  cavalgado  de  seis  pêras  de  artilharia  do  cali- 
bre menorque  o  mediano,  cujo  lugar  foi  transplantado  em 
1793  pelo  governador  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho  para 
um  sitio  fronteiro  á  ilha  de  Arapapá, entre  a  cachoeira  Tapai- 
únacuára e  a  cachoeira  Guariba,  dundo-lhe  o  nome  de 
Arroios. 

Quarta.  Em  1791  o  mesmo  general  D.  Francisco  de 
Sousa  creou  o  lugar  de  Araparí  na  parle  superior  da  1'raia 
Grande,  um  quarto  de  légua  inferior  do  igarapé  Araparí, 
de  quem  o  dito  lugar  arrogou  o  nome :  e  fundou  mais 
outro  na  ilha  Botica,  de  cuja  denominação  o  motivo  du- 
ra ainda  na  mesma  ignorância  d'aquelle  porque  se  chama 
ilha  do  Hospital  á  ilha  que  jaz  quasi  na  bocca  do  rio  dos 
Mutuarls.feudatario  do  rio  Tapajós  pela  sua  margem  oriental , 

Com  o  desígnio  de  ler  noções  topographicas  do  rio  Araguaia 
para  se  regular  sobre  a  sua  navegação,  da  qual  não  havia 
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achado  na  secretaria  da  província  a  informação  do  sobredito 
capitão  Diogo  Pinto  da  Gaia, existindo  porém  a  tradição  não 
oral  mas  escripta  de  ^ue  o  explorador  não  passara  da  extre- 
midade austral  da  ilha  de  Santa  Anna  por  embaraços  que  teve 
e  que  se  desconhecem,  e  também  nào  achando  na  mesma  se- 
cretaria cabal  noticia  da  expedição  do  sargento  mór  João  Pa- 
checo do  Couto  acima  indicado,  aquellc  general  D.  Francisco 
attrahiu  á  cidade  de  Belém  alguns  Carajás  para  saber  d'elles 
se  o  rio  era  empecilhado  de  cachoeiras,  e  se  estas  tinham  a 
condição  de  impraticáveis.     Elles  e  o  seu  principal  Auri- 
bedú  disseram  que  só  da  sua  estancia  para  cima  era  o  Ara- 
guaia intransitável:  e  nada  mais  especificando,  epromettendo 
auxiliar  com  indios  a  voga  das  canoas  pelo  Araguaia,  e  so- 
correl-as  com  farinhas  das  suas  roças,  foram  despedidos 
para  Alcobaça,  que  então  era  o  registo  das  canoas  dos  mi- 
neiros de  Goyaz,  e  d'alli  José  António  de  Araújo  sahindo 
no  dia  11  de  Abril  de  1792  os  conduziu  para  as  suas  habi- 
tações com  escolta,  por  elles  implorada  a  fim  de  os  preservar 
das  mãos  dos  outros  sylvicolas  ;  e  chegou  ás  ditas  habitações 
aos  13  de  Maio  com  trinta  e  dois  dias  de  viagem,  e  no  re- 
gresso para  Alcobaça  dispendeu  sete  dias  contados  de  14  de 
Maio  inclusive  a  20  também  inclusive  do  mesmo  mez,  no 
qual  cerrou  o  excellente  diário  da  sua  jornada,  que  foi  de- 
positado na  secretaria  do  governo. 

Qninta.  O  mesmo  governador  Sousa  Coutinho  convocou 
os  negociantes  Feliciano  José  Gonçalves,  Manoel  José  da 
Cunha,  e  Ambrósio  Henriques,  para  dar  principio  ao  com- 
mercio  e  navegação  qun  o  supremo  regedor  do  Estado  havia 
consentido  pelos  rios  Tocantins  e  Araguaia  para  Goyaz,  re- 
commendando-lhes  uma  exploração  e  reconhecimento  pre- 
liminar da  navegação  permittida  e  acoroçoada.  Thomaz 
de  Sousa  Villa  Real  partiu  da  cidade  do  Para  no  dia  5  de 
Fevereiro  de  1791  a  descobrir  a  dita  navegação  e  commu- 
nicação  d'esta  capital  com  a  de  Goyaz,  aonde  chegou  aos  21 
de  Abril  do  mesmo  anno,  tendo  sido  a  jornada  parte  pelo 
Tocantins  e  Araguaia  até  ao  arraial  do  Carmo,  edifica- 
do em  paragem  descortinada  em  1764  por  Manoel  de 
Sousa  Ferreira  e  próxima  da  extremidade  boreal  da 
ilha  de  Santa  Anna,  c  parte  por  terra  desde  esse  ar- 
raial para  a  capital  de  Goyaz  com  o  andamento  de 
tomo  x.  12 
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cento  e  oitenta  léguas.  Voltou  no  dia  22  âfl  Dezembro  de 
1792,  partindo  da  foz  do  Ferreiro  no  Rio  Vermelho,  e  che- 
gou á  cidade  ile  Relem  no  dia  25  de  fevereiro  de  1793. 

Segundo  o  que  este  iulelligente  e  laborioso  explorador 
narrou,  o  Rio  Vermelho, que  biparte  a  cidade  deOoyaz  quasi 
demidiando-a,  e  que  é  navegável  na  quadra  pluviosa,  foi 
navegado  por  elle  não  «instante  dizeremdhe  que  havia  de 
eucontrar  muitas  diflicuhlades  physicas,  e  a  resistência  de 
barbaras  aglomerações  gen  ti  tiras  das  suas  margens.  O 
porto  da  foz  do  Ferreiro  dista  quatorze  léguas  da  capital  de 
(íoyaz,  e  trinta  e  quatro  ila  embocadura  do  Rio  Vermelho 
manente  na  fralda  orieutral  do  Araguaia.  Só  do  dito  porto, 
que  é  o  ponto  mais  visinho  da  mesma  capital,  é  que  o  Rio 
Vermelho  consente  navegarão  a  pequenos  boles  paia  baixo : 
porque  elle  é  pouco  facnltoso  de  aguas,  e  o  seu  alveo  é  pe- 
dragoso  em  partes,  e  em  partes  areoso  e  brando;  de  sorte 
que  nào  supporta  as  estivas  para  o  arrasto  das  canoas.  Por, 
tanto  d'aquel1e  porto  para  a  capital  de  (Íoyaz  somente  so 
pôde  navegar  em  mui  pequenas  embarcações  c  na  maior  co- 
pia das  aguas,  tempo  que  raras  vezes  se  poderá  aproveitar 
por  eausa  da  brevidade  com  que  o  rio  as  despeja,  e  por  isso 
seri  sempre  preciso  operar  por  terra  W  cavalgaduras  a 
condueção  dos  géneros  que  forem  do  Tarú  para  allí. 

Abaixo  da  foz  do  Rio  Vermelho,  e  vinte  e  cinco  léguas 
acima  da  extremidade  meridional  da  ilha  de  Santa  Anna, 
desemboca  o  rio  Crixá  engrossado  com  o  Salinas,  que  ê 
navegável  até  c^ria  distancia  conforme  e  estação  das  aguas, 
sendo  sempre  necessário  o  tranporte  por  leira  para  a  ca- 
pital de  iioyaz,  no  qual  todavia  se  pode  achar  mais  al- 
guma coinmodidade  por  haver  perlo  .ias  cabeceiras  fi- 
zendas  d'aquelles  terricolas.  Ik-pois  d'este  nào  tem  o 
Araguaia  para  baixo  mais  outros  deíluentcs  na  sua 
fralda  oriental  que  sirvam,  o  somente  alguns  lagos 
desde  que  elle  começa  a  circumQuir  a  ilha  de  San- 
ta Anna.  A  porção  do  Araguaia  que  lava  a  ribei- 
ra oriental  desta  ilha  é  chamada  Furo  do  Bananal 
em  razão  de  unia  fazenda  assim  denominada ,  que 
se  estabeleceu  na  ourela  oriental  do  mesmo  Ar.iguaia; 
e  da  porção  que  lava  a  ribeira  occidenlal  da  dita 
ilha  ,    e    que    conserva    o    nome  de    Araguaia  ,    só    se 
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sabe  que  embocam  n'ella  vários  rios,  cujas  fontes  demoram 
nas  terras  do  Cuyabá,  e  também  igarapés  guiadores  a  grandes 
frecbaes  da  qualidade  chamada  camayuiia  usada  pelos  gen- 
tios, e  que  ha  campinas  abundantes  de  mangabeirás  e  de 
cedros  colossa  es,  e  de  pedras  brancas  imitantes  á  cantaria ; 
e  que  numerosa  gentilidade  habita  todo  esse  espaço  ondeado 
de  serras  altas  mais  ou  menos  afastadas  para  o  centro,  entre 
as  quaes  se  conta  aquella  que  o  supra  mencionado  sargento 
mór  João  Pacheco  do  Couto  chamou  de  Crystal;  e  noticiou 
ser  de  rocha,  e  haver  alli  muito  ouro  e  diamantes,  mas  que 
occultára  tudo  aos  homens  do  seu  mando  para  não  se  baldar 
a  expedição  com  as  conveniências.  Esta  serra  de  Crystal 
vê-se  da  parte  do  ponente,  passada  a  ilha  Yaúairi  do 
rio  Araguaia. 

No  Furo  do  Bananal  não  ha  em  peei  mento  de  cachoei- 
ras, nem  em  todo  o  Araguaia  para  cima  do  mesmo  furo. 

Três  dias  de  viagem  acima  da  foz  do  Rio  Vermelho  ha 
na  mesma  margem  oriental  do  Araguaia  uma  fazenda  cha- 
mada do  Zeda,  da  qual  os  negociantes  de  Cuyabá  passam 
á  capital  de  Goyaz,  ou  ás  Minas  Geraes  ou  a  S.  Pauto, 
com  jornada  por  terra.  O  Araguaia  não  apresenta  até 
esta  fazenda  obstáculo  algum,  e  d'este  modo  elle  permítte 
que  se  possa  descarregar  n'aquella  fazenda  as  canoas  com 
mais  vantagem,  pois  que  entre  ella  e  a. cidade, de  Goyaz 
a  distancia  caminha-se  em  oito  dias.  £  pois  álli  o  porto 
mais  próprio  para  a  descarga  das  canoas,  e  para  a  con- 
ducçâo  dos  effeitos  para  a  dita  cidade  ou  para  o  Cuyabá: 
e  assim  se  compensará  bem  o  incommodo  do  transporte 
por  terra,  e  não  menos  se  fará  avultado  o  negocio  para 
os  moradores  de  Cuyabá,  até  agora  obrigados  a  buscar 
por  terra  com  grande  risco  e  dispêndio  os  géneros  que 
precisam,  e  de  que  não  eram  providos  como  podem  $er 
os  de  Mato  Grosso  pelos  rios  Madeira,  Mámoré  e  Gua- 
poré    para   a   sua   capital,    cujo   commercio   em    conse- 

3uei;cia  da  navegação  pelo  Araguaia  não  virá  a  sentir 
etrimento  algum.  Ha  poucos  annos  que  se  estabele- 
ceu no  Rio  do  Peixe  o  porto  principal  da  navegação  do 
Pará. 

Entre  a  bocca  do  Araguaia  e  a  ilha  de  Santa  Anna 
apparecém  dezenove  ilhas,  duas  entaipavas  de  pedras,  e 
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quatro  cachoeiras:  d'estas  a  mais  difficil  é  aquella  que  Tho- 
maz  de  Sousa  appellidou  Carreira  grande  :  todas  têm  canal 
em  tempo  do  aguas,  e  n'esse  estão  immersas.  Não  se  pre- 
cisa em  tempo  algum  varar  as  canoas  pela  ribeira,  como 
succede  na    afanosa  navegação  do  Maio  Grosso. 

Nào  nos  dá  esta  noção  o  Sr.  conde  de  Castelnau,  natu- 
ralista, chefe  de  uma  expedição  scientifica  composta  dos 
Srs.  visconde  de  Osery,  Dr.  Weddell,  e  E.  Deville,  man- 
dada pelo  governo  francez  a  penetrar  grande  parte  dos 
sertões  brasílicos  até  passar  aos  Estados  banhados  pelas 
aguas  do  Pacifico,  em  seu  relatório  escripto  aos  22  de 
Outubro  de  1844  para  o  ministro  da  instrucção  publica; 
no  qual  pondera  que  é  respeitável  o  perigo  que  encon- 
tra a  navegação  do  Araguaia  embaraçada  por  terríveis 
catadupas,  oncta  tanta  gente  tem  achado  a  morte.  Ja- 
mais houve  tal  noticia.  Sabe-se  que  o  Tocantins  tem 
cachoeiras,  arrecifes  de  pedras  altas  com  canal,  corren- 
tezas violentas,  rebôjos,  coroas  do  arèa,  arrecifes  com 
canaes,  e  que  das  cachoeiras  passam-se  bem  em  rio 
cheio  as  da  Praia  Grande,  que  principiam  da  ilha  Tu- 
cumandeua  e  acabam  na  ilha  Uariuacuára,  encostadas  á 
parte  oriental,  navegando-se  junto  á  ribeira ;  e  dos  quatro 
furos  do  Itáuóca,  chamados  do  Frechai,  dos  Capitaris, 
da  Tapera  dos  Padres  da  Companhia,  e  dos  Mineiros, 
só  este  é  transitavel ;  gastando -se  no  transito  dois  dias 
em  tirar  as  canoas  por  entre  pedras  sem  descanso  na 
manobra  da  sirga.  Todos  'os  outros  furos  sào  innave- 
gaveis  pela  rapidez  das  correntes  c  pela  estructura  das 
cachoeiras.  Também  a  grande  veia  d'agua  entre  a  praia 
dos  Jacundás  e  a  ilha  dos  Patos  obriga  a  andar  de 
sirga  quasi  todo  o  dia  :  a  cachoeira  do  Itauiri  só  tem 
terrível  a  sua  sahida  conhecida  pelo  nome  de  Volta  do 
Caju,  onde  existem  caldeirões  ;  e  das  entaipavas  de  pe- 
dras unicamente  cinco,  umas  maiores  o  outras  menores, 
acima  da  ilha  Tocuayúna,  pedem  cuidado  para  se  pas- 
sar bem  Em  summa,  da  confluência  do  Araguaia  para 
o  norte  ha  no  Tocantins  três  cachoeiras  que  têm  canal,  e  to- 
do o  trabalho  maior  que  ha  é  no  tempo  de  sueca  descarregar 
as  canoas  epassal-as  A  sirga  na  Praia  Grande,  no  Furo  dos 
Mineiros  da  Ita-uóca  e  na  cachoeira  do  Itauiri  :  e  no  período 
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das  aguas  invernaes  só  uo  Furo  dos  Mineiros  se  passam 
as  cargas  por  terra  para  evitar  risco  maior  na  vehemen- 
cia  da  veia  d'agua.  Sabe-se  que  o  Araguaia  é  melhor 
que  o  Tocantins,  porque  tem  só  quatro  abatimentos  no 
níveo,  isto  é,  quatro  cachoeiras,  c  que  d'cstas  apenas  o  que 
está  junto  á  ilha  Tanaxiue  ê  semelhante  ao  Furo  da  Ild-uóca 
por  ser  toda  de  pedra  na  largura  inteira  do  rio,  c  exigir 
que  se  puxem  as  canoas  por  entre  mouroços  e  arvoredos 
sempre  acostadas  á  margem  occidental :  e  das  entaípavas 
n  que  jaz  entre  a  terceira  e  a  quarta  cachueira  é  a  mais 
tremenda,  porque  é  toda  de  pedras,  e  cinge  todo  o  rio 
de  beira  a  beira,  porem  passa- se  como  ludo  o  mais. 
Finalmente,  sabe-se  que  não  foi  n'esle  rio,  sim  no  To- 
cantins e  Da  Ita-uóca,  que  houveram  essas  mortes  apon- 
tadas polo  Sr.  Castelnau  de  um  modo  que  suado  ter 
sido  mais  de  uma  vez.  Não  é  assim.  Aquclles  que 
primeiro  quizerauí  passar  pelos  furos  orienta  es  da  Ita- 
uóca,  e  que  n'elles  pereceram,  escapando  poucos,  deram 
motivo  persuasorio  a  que  se  usasse  d'ahi  em  diante  do 
furo  occidental  intitulado  dos  Mineiros,  onde  nunca  nin- 
guém se  perdeu,  não  obstante  o  afano  da  passagem. 
Suo  é  preciso  a  [tingir  ao  typo  de  valor  humano  para 
passar  ;;s  cachoeiras  mais  agrestes  e  fragosas. 

Mais  outras  aflirmativas  d'este  género  enuncia  o  mesmo 
Sr.  Castelnau,  as  quaes  têm  contra  si  os  fastos  do  puiz. 
Posto  que  não  seja  aqui  o  lugar  apto  para  as  notar,  comtudo 
transitiva  mente  tocarei  sem  longura  em  algumas,  e  serão  as 
seguintes:  l.a  Elle  dizer  que  os  jesuítas  estabeleceram  mis- 
sões.no  Araguaia,  quando  estes  padres  em  Goyaz  só  tiveram 
estabelecimento  no  Carretão,  vinte  e  duas  léguas  apartado 
da  capital  da  província,  e  na  aldèa  do  Duro,  distante  doze 
léguas  do  arraial  da  Agua  ijuente,  fundado  cm  sitio  desco- 
berto em  1732  por  Manoel  Rodrigues  Tliomaz,  e  no  arraial 
da  Formiga,  remoto  cento  e  trinta  h^uas  da  capital,  e  na 
barra  da  Palma,  cento  e  nove  léguas  afastada  da  mesma  ca- 
pital :  e  no  Pará  na  margem  oriental  do  Tocantins  defronte 
do  quarto  Furo  da  ltá-nóca,  cuja  paragem  tem  hoje  o 
nome  de  Tapera  dus  Padres  da  Companhia-  2."  Expres- 
sar que  o  rio  Araguaia  fora  descoberto  por  aventureiros;  sen- 
do certíssimo  que  não  foram  os  buscantes  do  ouro  sahidos  de 


Paulo  que  plimoiro  viram  o  Araguaia:  esse  facto  per- 
tence rm  ordem  chronologica  dos  acontecimentos  ao  ca- 
pitão Diogo  Pinto  da  Gaia,  que  na  segunda  década  do 
seculn  decimo  "ilavo  (1720),  segundo  acima  fica  narrado, 
foi  expedido  a  essa  visita  geographica  pelo  governador 
general  do  Pará  Bernardo  Pereira  do  Berredo,  com  ins- 
trucçôes  próprias  da  sua  previdência  e  luzes  económicas; 
e  por  tanto  mui  diversas  do  intento  cobiçoso  com  que 
em  16íiít  Gonçalo  Paes  e  Manoel  Brandão  navegaram  0 
Tocantins  até  í  boeoa  du  Araguaia,  da  qual  tornaram 
para  a  cidade  de  Belém,  seu  ponto  de  panida.  K  tam- 
bém muj  diversas  das  que  deu  em  1(173  Pediu  César 
de  Menezes,  governador  general  do  Pará  e  Maranhão,  ao 
capitão  Francisco  da  Mnlta  Falcão :  por  quanto  o  objecto 
dessas  instruccões  era  contentar  o  pedimenlo  dos  ihnirn- 
jú»  e  de  outras  cabildas  selváticas  do  Tocantins  para  as 
desalTrontar  da  perseguição  venatoria  qu;-  lhes  faziam  as 
tropas  dos  paulistas  eaudilhados  polo  mestre  de  campo 
Pascoal  Paes  do  Araújo.  Foi  depois  d'e=sa  era  de  1720, 
e  na  de  17(13,  que  o  governador  general  de  Gnyaz  João 
Manoel  dr  Mello  evpediu  tuna  bandeira  de  exploradores 
com  o  alvo  de  descobrir  riquezas,  e  não  de  examinar  a 
indole  hulrograplilca  do  Araguaia  com  ponderaçã  >  na  vida 
interna  da  província.  Kilos  não  ultrapassaram  a  ilha  do 
Santa  Anua  para  baixo.  1]  d'aqui  se  vò  que  não  foram 
aventureiros  os  descobridores  do  rio  Araguaia  ;  furam  cida- 
dãos dislinctos  na  ordem  sosial,  e  unicamente  do  Para, 
commetlídos  de  uma  commissão  lupographica  pratica  pelo 
respectivo  governo,  segundo  o  seu  systetna  de  providencias 
administrativas  para  o  desenvolvimento  da  força  e  prosperi- 
dade provincial.  Só  se  o  Sr.  Castelnau  quer  entender  por 
aventureiros  os  homens  da  companhia  de  pedestres  creada 
pelo  governador  de  S.  Paulo  li.  Luiz  de  Mascarenhas  para 
auxiliar  os  exploradores,  á  qual  elle  deu  o  nome  de  aventu- 
reiros. Os  verdadeiros  aventureiros  só  cuidavam  de  fazer  a 
mais  viva  e  renhida  guerra  ao  miserável  ouro,  origem  prin- 
cipal da  corrupção,  porque  o  velho  mundo  já  estava  exbausto 
da  sua  insaciável  avareza;  o  n'este  furor  da  cobiça  muito  se 
assignalaram  os  paulistas:  porém  na  sua  pesquiza  de  minas 
faziam  como  João  de  Sousa  de  Azevedo,  nativo  do  Minho  em 
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Portugal,  o  quul  usando  da  agulha  sympathica,  e  desu- 
nhando as  arrumações  geograpbiea  mente,  encobria  não 
s6  o  que  pertencia  aos  rios,  mas  ainda  o  que  observava 
de  ouro  e  diamantes.  E'  assim  que  elle  procedeu  cm 
1740  r:nm  o  governador  de  fioyaz  D.  Luiz  de  Mascarenhas 
a  respeito  do  rio  dos  Pilões  3.*  Chamarão  registo  de 
S.  João  de  Araguaia  da  província  do  Pani  forte  de  S. 
João  das  Duas  Barras,  nome  este  privativo  da  comarca 
do  norte  de  Goyaz,  creada  era  18  de  Marro  de  1X09 
para  correcção  dos  crimes  perpetrados  em  lanta  distancia 
da  capital  da  província,  e  para  adiantamento  da  lavoura 
e  commercio,  e  communicaçáo  com  o  Pará :  no  dito  re- 
gisto não  ha  mais  defensa  do  que  a  da  situação  de  uma 
ribanceira  superior  em  altura  a  cinco  braças  craveiras 
cavalgada  de  duas  peças  de  artilharia  do  calibre  de  bata- 
lha, e  jacente  na  margem  oriental  do  Tocantins  entreo 
secco  do  Bacabrd  e  a  praia  do  Tição,  de  cuja  margem 
se  vè  a  bocca  do  Araguaia,  o  d'esta  para  cima  conti- 
nuando pelo  Tocantins  todo  o  espaço  até  ao  districto 
do  Porto  Real  é  da  província  do  Pará  e  seu  bispado,  e 
d'alli  começa  a  alçada  de  Goyaz.  4.*  Impor  á  ilha  de 
Santa  Anna  o  título  de  Bananal,  pelo  qual  é  conhecida 
n  parte  oriental  do  rio  Araguaia,  a  que  elle  chama  braço  da 
parte  direita  :  e  omittiu  a  menção  do  lago  d'esla  ilha,  talvez 
por  lhe  parecer  cousa  pouco  digna  d'isso  o  seu  domínio  de 
cem  léguas  de  comprimento,  e  de  trinta  de  largura,  o.* 
Asseverar  que  Thomaz  de  Sousa  desceu  o  Araguaia  com  o 
fim  cominercial.  Atites  de  cu  chegar  a  este  lugar  já  escrevi 
quanto  basta  para  se  saber  o  contrario ;  isto  é,  que  o  dito 
Thomaz  de  Stusa  por  ordem  do  governo  do  Pará  fora  a  Goy- 
az, e  d'alli  loi  liara  para  a  cidade  de  Belém,  onde  apresentou 
um  diário  bem  especificado  da  sua  navegação  pelos  rios 
Tocantins,  Araguaia  e  Vermelho  :  e  agora  acerescento  que 
o  mesmo  Thomaz  de  Sousa  mereceu  tanto  apreço  do  chefe 
de  esquadra  ia  real  marinha  Tristão  da  Cunha  Menezes,  go- 
vernador gen- 1  il  que  então  era  de  Goyaz,  que  elle  o  fez 
acompanhar  p"lo  ajudante  João  Barreiro  Rangel,  o  qual  fal- 
leceu  na  viagem.  O.4  Ultimamente  declarar  que  o  Sr  pre- 
sidente de  Goyaz  lhe  pedira  um  relatório  de  sua  viagem  para 
o  dirigir  a  S,  M.  o  Imperador.     Não  duvidando  eu  nem  le- 


Temente  da  veracidade  d'esla  declaração,  resta-me  somente 
ponderar  que  estopasse  decerto  íoi  filho  do  polido/  obséqui- 
os,! do  dilo  Sr.  presidente,  c  não  de  precisão  absoluta,  pois 
tinha  todas  âs  ordens  e  offioios  respectivos  á  navegação  e 

commerciopclo  Araguaia,  f.'  muitas  outras  noticias  históricas 
e  geographicas  na  secretaria  da  presidência  de  Coyaz,  e  na 
dr  S.  Paulo,  d'ondo  arrebentou  a  fervida  diligencia  s\nchro- 
na  de  prear  índios  e  catar  ouro,  a  qual  começou  no  anuo 
de  1669,  e  riflo  passou  do  rio  Aracs,  e  só  depois  em 
1080  tocou  no  sitio  em  que  tinha  vivenda  o  gentio  Ooyat: 
•  se  o  Sr.  Caslclnau  deu  o  pedido  relatório,  como  era 
de  esperar  da  sua  •■ortezania  e  opulência  de  substancia 
intellectiva,  é  paru  lastimai'  que  surgindo  n'esta  cidade  o 
Sr.  Ur.  Rufino  Theotonio  Segurado,  incumbido  pelo  Sr.  Dr. 
presidente  de  Govaz  Joaquim  Egnacio  Ramalho  ila  direcção 
de  uma  empresta  mercantil,  nilo  patenteasse  transumpte  do 
dito  relatório,  polo  qual  se  podesso  conhecer  se  as  antiga* 
noções  topographicas  haviam  tido  novo  acreinento  de  luz 
fornecido  por  um  estrangeiro,  que  tanto  se  distinguiu  em 
dar  o  nome  de  Pedro  II  a  um  rio  que  julgo»  desconhecido 
dos  geograplms,  como  se  no  pai/  que  e//o  trilhara  ainda 
houvesse  algum  rio  que  escapasse  aos  olhos,  não  digo  já 
dos  peritos  e  indeíessos  geojiraphns  das  demarcações,  que 
bem  palmilharam  e  observaram  as  laçóas  Mondioré,  libe- 
rava, Gaiba,  Galba-miri  e  seus  canaes  de  communicação, 
lai  como  esse  de  que  o  Sr.  Castelnau  trata  por  ignoto;  mas 
aos  olhos  de  tanla  gente  que  nos  modernos  e  antigos  tem- 
pos penetrou  aquelles  sítios  em  todo  o*scntido,  e  com  tal 
excesso  que  alo  discorria  pelo  território  estranho,  do  que  por 
vezes  se  queixou  o  gabinete  de  Hespanha  ao  de  Portugal: 
o  que  iiiubeio  tanto  se  ufana  de  exprimir  que  foi  elle  o  que 
transitou  0  Araguaia,  que  ha  mais  de  trinta  anitos  não  fora 
visitado  por  europeu  algum;  dando  assim  a  entender  que  ás 
suas  fadigas  e  doutíssimos  suores  devemos  brasileiros  o  co- 
nhecimento de  algumas  cousas  do  seu  paiz  (Juanlo  a  mim  eu  o 
estimo  ser  um  brilhante  astro  que.  fulgura  no  céo  da  litteralura. 
Ksem  duvida  que  os  sábios  banham  e  inundam  de  luz  uma 
nação:  porém  è  preciso  que  a  esses  sábios  visitando  terras 
exóticas  não  lhes  aconteça  no  alcance  da  verdade  tomar  <  orno 
Ixifio  pela  requestada  Deusa  o  sou  vulto  formado  pela  nuvem, 
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segundo  me  parece  haver  acontecido  ao  Sr.  Castelnau,  o  qual 
achando  na  barra  do  Rio  Negro  do  Pará,  à  porta  da  irmà  do 
fallecido  Joaquim  Anvers  da  Costa  Corte  Real,  uma  pequena 
e  bronca  estatua  de  pedra  quasi  parecida  a  um  macaco,  que 
alli  servia  de  poial,  a  julgou  uma  feitura  gentílica,  e  tratou 
de  a  levar  para  França,  onde  servisse  de  grangear-Ihe  a  re- 
putação de    curioso  e  fino  pesquizador.     Mas   se    n'este 
caso  tanta  acceleração  não  tivesse  havido,  elle  saberia  que 
o  tosco  artefacto,  que  tanto  o  sorprendêra  como  producçào 
de  mãos  selváticas,  era  obra  de  António  Jacintho  de  Al- 
meida, um  dos  pedreiros  empregados  na  collocaçào  dos 
marcos  das  ultimas  demarcações,  o  qual  achando-se  na 
villa  de  Ega   com  os  astrónomos  e  geographos  vindos  do 
rio  Japurá  por  causa  de  uma  epidemia  de  moléstias,  se  lem- 
brou de  divertir-se  em  moldar  na   dita  figura  uma  pedra 
que  alli  achou,  e  d'onde  o  dito  Anvers  no  anno  de  1794 
trouxe  para  o  lugar  da  barra  do  Rio  Negro  esse  trabalho  sem 
arte,  á  vista  do  qual  seguramente  o  mencionado  pedreiro 
não  experimentou  agrado  semelhante  ao  do  esculptor  Pyg- 
malião  com  a  sua  estatua  de  Vénus. 

Se  a  sobredita  figura   mereceu  tanto  ao  Sr.  Castelnau 
em  seu  conceito,  que  diria  elle  se  attentasse  no  monte  de 
pedras  como  arranjadas  por  arte,  chamado  Torre  de  Babel 
pelos  antigos  sertanejos,  que  jaz  no  meio  de  uma  das  cam- 
pinas que  tem   a  província  de  Goyaz,  entre  o  córrego  de 
Jaraguá  e  o  lugar  do  Fundão?   Ou  se  visse  na  estrada 
da  cidade  de  Goyaz  para  o  arraial  de  Mato  Grosso  a  pers- 
pectiva variada  que  ofierecem  umas  pedras  junto  ao  monte 
do  Caracol,  as  quaes  entre  as  figuras  singulares  que  re- 
presentam   mostram  a  de  uma  cara   humana,  por  terem 
certos  buracos  ou    furos  abertas  pela  natureza  r    Quanto 
melhor  seria  que  este  naturalista  observasse  tantas  obras 
naturaes  dignas  de  se  ver  na  província  de  Goyaz,  e  nos 
obsequiasse  com  uma  descripção  especificada,  e  mais  ve- 
rídica do  que  a  que   fez  no  resumo  geographico  da  Pe- 
nínsula Ibérica  Bory  de  Saint-Vincent,  seu  compatriota, 
e  de  tão  gran>le  nome  em  França  !    Veríamos  entào,  além 
de    outras   muitas   cou-as,    o  como  elle    fazia   juízo  do 
tombadouro  de  Fr.  Theotonio:  da  lagoa  do  padre  Aran- 
da  :  do  salto  das  Furnas :  da  pedra  elástica  nos  arredores 
tomo  x.  13 
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de  Meio  ponte:  da  concavidade  da  Trompa  de  pedraria 
negra :  da  serra  das  Caldas,  quadrilátero  que  encara  os 
quatro  pontos  cardeaes  do  horizonte,  cuja  cima  è  en- 
gastada da  lagos;  das  Caldas  medicínaes  da  Fr.  Rainaldo, 
do  Moquem,  do  Itio  Grande  no  districlo  de  Pilões,  e  de 
Santa  Cruz  :  e  das  gruías  de  Trahiro,  de  Paraná  perto 
de  Santa  Rosa,  e  da  serra  quo  jaza  uma  légua  do  Ouro. 
Começam  da  decima  nona  illia  pina  cima  ossilíos  em  que 
se  acham  estanciados  os  Carajás  :  n'elles  ha  poucas  casas 
mas  essas  longas  e  cobertas  de  palha  chamada  por  elles 
EitartUUiú,  cada  uma  com  uma  só  pequena  aberta,  que 
serve  de  porta.  A  primeira  cachoeira  na  subidí 
jaz,  visinha  da  decima  ilha  appcllíilada  Tanaxiúe,  e  n  en- 
trada do  Araguaia  está  entre  leste  e  suaste:  é  larga, 
tem  dentro  barreiras  brancas,  praia  de  aròa  e  lagos.  I>'aqui 
até  A  primeira  habitação  dos  Carajá»  acha-^o  ponwkj  o 
rio  da  gentilidade  seguinte.  :  Apimagé,  T-uriwtra,  Iparanm, 
Tapirapé,  Carattau,  Carauaéá,  Armteri,  UatM/rati,  \rita- 
ijuv,  T aatayvna.  Jacundá,  Pmari,  Carajá,  Carajahi.  Este 
ultimo  gentio  foi  o  que  earaelerisou  ao  sobredito  Castelnau 
de  temíveis  os  perigos  que   elle  ia  deparar  no  Araguaia  : 

no  oue  se  moalrou  tu  verídico  como  Aoribedú,  prin- 
cipal dos  Carajás,  quando  informou  o  governador  gene- 
ral do  Pará  de  intransitável  o  mesmo  rio  acima  das  suas 
povoações,  segundo  depois  bem  o  provou  o  supramen- 
cionado Thomaz  ile  Sousa,  o  qual  em  sua  informação  ex- 
pressou que  da  ultima  povoa<;àu  dos  <  twtjiis  pava  cima 
não  ha  mais  impedimento  algum,  e  que  ate  o  Araguaya 
O/m  por  abi  mui  fraca  correnteza,  pelo  que  mais  se  fa- 
cilita a  subida.  Disse  também  que  de  noile  ha  mais  frio 
do  que  no  Tocantins:  que  as  aguas  sàn  mais  crystallinas 
e  frias,  e  os  ares  lhe  pareceram  salutares,  porque  elle  e 
os  seus  companheiros  não  experimentaram  doença  alguma. 
Como  acontece  nos  outros  sertões,  em  que  nas  enchentes 
e  vasantes  dos  rios  costumam  ser  arremeltidos  os  que  por 
elles  vogam:  e  quo  achou  fertilidade  de  carnes  selvaginas 
o  de  peixes. 

Em  1793  ainda  o  mesmo  governador  general  H.  Fran- 
cisco de  Sousa  fundou  na  parte  superior  do  lugar  de  Bayão, 
hoje  villa,  entre  S.  Bernardo    da  Pederneira  e  o  Paraná- 
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miri  ulterior  da  cachoeirinha  estante  na  sabida  de  Ma- 
tacurá,  um  lugarete  intitulado  do  Murú  com  índios 
tirados  da  villa  de  Chaves. 

Volto  a  Goyaz.  Em  1775  uma  bandeira  mandada  a 
diversos  reconhecimentos  pelo  governador  general  José 
de  Almeida  Vasconcellos  Soveral  vogou  o  rio  Araguaia 
entre  o  sitio  do  Bananal  e  as  povoações  dos  Carajás,  e 
não  passou  nem  para  baixo  d'eslas  povoações,  nem  para 
cima  do  referido  sitio,  do  qual  havia  uma  estrada  que 
guiava  aos  arraies  de  Amaro  Leite  e  de  Criíá.  No  aviso 
da  secretaria  de  Estado  ilos  negócios  ultramarinos  de  10 
de  Janeiro  de  1799  reromniendou-se  mui  particularmente 
a  D.  Joào  Manoel  de  Menezes  a  navegação  dos  rios  Ara- 
guaia e  Tocantins,  e  o  commercio  com  o  Pará.  A  caria 
regia  de  7  de  Janeiro  de  1806  trata  de  assumpto  idên- 
tico, concedendo  inteira  isenção  de  dizimo3  por  dez  annos 
aos  que  se  estabelecessem  nas  bordas  dos  ditos  rios  ou 
perto  delias,  e  encommenda  a  agricultura  como  a  solida 
base  da  felicidade  publica.  O  aviso  de  26  de  Maio  de 
1809  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  da  guerra  re- 
gula o  presídio  da  barra  do  rio  Manoel  Alves  Grande  no 
Tocantins.  Em  5  de  Setembro  de  1811  approvou-se  o 
estabelecimento  de  uma  sociedade  mercantil  durante  três 
lustros  ;  a  cujo  respeito  deve  subsistir  na  capital  de  Goyaz 
a  memoria  do  desembargador  ouvidor  Joaquim  Theotonio 
Segurado,  a  qual  acompanhou  o  oflicio  do  1.'  de  Fevereiro 
do  dito  anno,  do  governador  general  Fernando  Delgado 
Freire  de  Castilho,  sobre  a  mencionada  sociedade  entre 
aquetln  província  e  a  do  Pará.  Em  1817  Joào  Caetano 
da  Silva  descobriu  a  navegação  entre  Goyaz  e  S.  Paulo 
peto  Rio  Grande,  divisor  d  estas  duas  províncias.  E  em 
18*27  Pedro  Gomes  Machado,  com  o  intuito  de  que  Goyaz 
tivesse  dentro  do  sou  contorno  uma  feira  de  bestas  e  de 
outras  cousas,  fazendo-se  trafego  com  o  gentio  Guaycurú, 
com  os  fazendeiros  do  circuito  do  forte  de  Miranda  na 
província  de  Cuyabá,  e  ainda  com  os  habitantes  do  ter- 
ritório de  Missões,  propóz  a  fabrica  de  um  caminho  para 
o  lugarete  de  Camupuam  situado  no  rio  d'cste  nome,  que 
deuue  no  Coxim,  ambos  no  Taquary.  Elle  entendeu  que 
este  caminho  para  o  sitio  de  Camapuam  facilitando  atra- 


vcssar  cTalli  o  Paraná  e  cabeceiras  de  tlruguay  ou  campo 
de  Guarapuava  daria  também  ao?  tropeiros  de  Minas  Geraes 
a  diminuição  de  quinze  dias  de  violenta  marcha  para 
sali irem  da  terrível  mata  pela  qual  costumam  passar. 

Tentio  apontado  concisamente  tudo  quanto  sei  que  se 
lia  concebido  e  rcalísado  a  bem  da  causa  publica  d'esta 
província,  como  da  de  (loja/  :  tudo  desaliado  pela  grande 
decadência  das  minas,  o  pequeno  numero  de  escravos  da 
segunda  das  referidas  províncias,  que  nnn  pennitte  tra- 
balhos conspirantes  a  colher  as  p  ssiveís  utilidades  capazes 
de  lflvantal-a  do  abatimento  em  que  jaz  languida  e  amor- 
tecida quasi  desde  o  tempo  em  que  depois  da  morte  de 
cl-rei  D.  Josú  du  anno  em  anuo  om  Minas  Geraes  se  tor- 
nou mais  rápida  a  decadência  das  minas.  Este  mesmo  pe- 
queno numero  de  escravos  deve  gelar  o  enlhusiasmo  de 
mineração,  o  qual  era  tão  desmedido  que  se  chegou  a 
proferir  ser  tanto  o  ouro  na  província  que  nas  fezes  do 
ventre  de  qualquer  animal  apascentado  depois  de  lavadas  se 
encontrava  partículas  do  dito  metal  (*)  ;  assim  o  diziam  os 
moradores  do  arraial  de  Santo  António  de  Montes  Claros  :  e 
portanto  devem  ficar  illibadus  as  minas  que  se  suppoe  existir 
no  centro  da  província,  e  ainda  mesmo  as  dos  Anicuns  de 
ouro  de  baixo  toque,  a  despeito  do  alvará  de  1 3  de  Maio  de 
1803  sobre  a  administração  das  minas.  Todas  as  esperanças 
de  melhoramento  no  porvir  devem  ter  por  base  dupla  a  agri- 
cultura c  o  commercio  ;  só  estes  dois  objectos  primários 
d»  industria  do  homem  cí  vi  Usado  ú  que  podem  restaurar  essa 
provinda  central,  que  a  juncçào  do  Araguaia  com  o  Tocan- 
tins separa  do  Pará. 

Foram  d'este  teor  as  miras  protectoras  do  commercio,  e 
outras  favoráveis  .1  agricultura  nos  tempos  passados,  era 
que  u  capacidade  governativa  nfo  só  cuidava  de  concen- 
trar o  calor  de  vida  na  cabeça  e  uo  coração  da  republica, 
mas  também  de  attrahil-o  á  peripheria  do  corpo  social ;  e 


(')  Esle  caso  faz  recordar  o  dos  soldados  do  imperador  Tilo  no 
sitio  da  nunca  assaz  lamentada  Jerusalém,  os  quaes  escalaram  uin 
grande  numero  de  judeos  cm  busca  do  ouro,  suspeitando  estar  este 
deposito  escondido  oas  entranhas  d'aquelles  corpos. 
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são  essas  mesmas  as  que   n'este  momento  pretende  ins- 
taurar o  Sr.  presidente  de  Goyaz.     Todas  ellas  tèin  ,sido 
illudidas  pelo  extravio  de  raàos  dadas  com  o  génio- pouco 
activo  e  propenso  á  preguiça,  raiz  dos  vícios  da  maiviria 
dos  seus   habitadores,  os  quaes  em  nada  concorrem 'para  .- 
o  seu  e  alheio  interesse  real,  excepto  os  terricuhs  de  Meia»-"* 
ponte,   Corumbá  e  Jaraguá,  que  sào  mais  laboriosos,  ageisVx\ 
e  industriosos,  porque   n'ellos  a  isenção  de  cuidados  não    *."•".•"• 
consiste  inteiramente  como  em  outras  partes  no  gozo  de      *"/'" 
três  cousas,  rede,  farinha   e  cichimbo.    E  aqui  pela  pouca 
fé  que  os  negociantes    prestam  ás  transacções  mercantis 
cTaquella   provincia,  com  que  sempre  tem  suffrido  perdas 
na  demora  e  arduidade  dos  embolsos,  sem  que  até  hoje 
se  haja    effeituado  uma    grande   parte  d'elles,    entrando 
também   n'este    padecimento    a   mesma  companhia   geral 
do    commercio  do  (.lrao-!*ar:í  e  Maranhão,    e::lincla  pela 
caria   régia  de  2o  do   Fevereiro   de   1778,    a  qual   ainda 
não    conseguiu   o  pagamento   do   saldo  superior  a    dois 
coutos    de   réis,   e  pela   frustração  de  todas  as  povoações 
plantadas  no  Tocantins  para  subsidiar  a  navegação,  apenas 
restando  a  de   Bayão,  que  pouco  serve  por  estar  edificada 
vinte  léguas  abaixo  das  cachoeiras. 

D'este  modo  pouca  razão  teve  o  governador  general  de 
Goyaz  D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas  para  increpar 
o  Pará,  na  sua  carta  de  26  de  Novembro  de  1809  ao 
seu  suecessor,  de  haver  sido  a  causa  de  não  terem  ido 
adiante  projectos  de  tanta  utilidade,  dando  para  prova 
a  sua  correspondência  com  o  governador  general  do  A'ará7 
José  Narcizo  de  Magalhães  de  Menezes,  a  qual  é  um  débil 
muro  desaprumado,  incapaz  de  resistir  ao  valor  histérico 
de  tantos  factos  oppostos.  A  provincia  do  Pará  tem  a 
prioridade  na  pesquiza  de  communicaçâo  para  a  extre- 
midade oriental  da  celsitude  c»?nlral  do  Brasil,  em  que 
a  natureza  não  só  traçou  as  duas  linhas  fontanaes,  de 
que  se  debruçam  os  rios  Cuyabá,  Paraguay  reunido  com 
o  Jaurú,  Pilcomaio,  e  Grande  ^ara  o  Kio  da  Praia,  e 
os  rios  Xingu,  Tapajós  Mamoré,  Guaporé,  Madeira,  Purús, 
Coarí,  Tefé,  Juruá,  Jutahy  e  Javary  para  o  Amazonas, 
mas  ainda  fez  serpentear  doi^  rios  communs  no  berço, 
e  não  na  carreira,   quaes  o  Alegre  e  o  Aguapehy,   que 
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se  pemjijra ^ela  encosta  da  extremidade  austral  das  serras  do 
Aguapôby:  para  ir  o  rio  d'este  nome  mesclar-se  com  o  Jaurú, 
«  0'AJagre  coro  o  Guaporé :    a   primeira  das  ditas  linhas 
enlré;os  parallelos  meridionaes  13'  e   19°  40'  e  a  segunda 
■entre'  os  parallelos  do  mesmo  hemispherio  8."  e  17°  35". 
.#    "".O  conhecimento  dos  dois  ditos  rios  commiins  no  berço, 
/'.","'ô"  não    na    carreira,    suscitou    na  mente    do    escriptor  do 
;'■.'.'"■'  Corographia  límzitica   idéa  de  s«r  o  Brasil   a   maior  pe- 
..."'■'    ninsula   do  nosso  globo,   cujo  breve  isthmo  éa   lingueta 
,■."*.*"'       de  terra  entre  as  motrizes  dos   referido»  rios  Aguapehy 
■■■'■'  e    \legre :    idéa  que  elle    lavrou    na    inlroducção   da    sua 

mencionada  obra,  pagina  10,  sem  reparar  na  inexactidão 
d'ella,  pois  que  jamais  se  podia  admittir  ser  o  Brasil  pe- 
nínsula de  um  modo,  que  eiduia  uma  tão  grande  parte 
integrante  d'elle,  corno  a  que  consta  do  largo  terreno  que 
medeia  entre  o  rio  Madeira  e  o  rio  Javary  ;  do  terreno 
que  ó  golpeado  pelo  Rio  Negro  desde  a  serra  Cucuhy 
até  ao  Amazonas  ;  do  terreno  fendido  pelo  Rio  Bramo 
desde  a  cordilheira  até  o  Rio  Negro  ;  e  do  terreno  boreal 
do  Amazonas  desde  a  Tabatinga  até  á  maríem  austral 
do  rio  Oyapork,  de  cuja  margem  decorre  o  tittoral  do  Brasil 
até  ií  meta  meridional  d'elle  na  angustura  de  Caslilbos 
ao  norte  do  Arapey,  segundo  a  convenção  de  1819  ajus- 
tada como  um  contrato  bilateral  e  synalh  guia  tico  entre 
os  plenipotenciários  conde  da  Pigueirn,  governador  e  ca- 
pitão general  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul.  e  D.  Pru- 
dençío  Morguiondo  pelo  cabildo  de  Montevideo  :  e  de  cuja 
meta  se  tomou  posse  solemne- 

I)  já"  mencionado  João  de  Sousa  de  Azevedo  na  in- 
formação que  deu  ao  bispo  do  Pará  D  Pr.  João  de  S.  José 
e  Queiroz  em  176i,  com  a  individuação  própria  de  um 
sertanista  que  andara  c.incocnla  annos  pelas  fontes  e  urnas 
de  muitos  dos  sobreditos  caudalosos  rios,  é  o  primeiro, 
de  que  tenho  noticia,  que  deixa  entrever  a  idéa  gengiaphiea 
das  duas  linhas  fontanaes  por  mim  apontadas  quando  disse 
ao  mesmo  bispo  :  a  Que  as  serras  do  Paraguay  dividem  as 
muitas  aguas  que  d'ellus  rebentam,  as  que  cabem  para  o  sul 
vão  ao  Rio  da  Prata,  e  para  o  norte  porém  80  rio  Amaionas, 
e  vem  a  ser  as  primeiras  cabeceiras  e  origem  dos  rios  Xingu, 
Tocantins,  Tapajós  e  Guaporé,  todos  de  aguas  crystallinas.» 
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A  navegação  inicial  do  Tocantins  o  a  navegação  ini- 
cial do  Araguaia  são  obra  única  do  Pará  :  aquella  em 
1625  pelo  padre  Fr.  Christovào  de  Lisboa,  muito  ante- 
rior á  que  fizeram  em  1724  os  que  fugiram  do  rio  de 
S.  Felis  para  o  Pará,  e  esta  em  1720  peto  capitão  Diogo 
Pinto  da  Gaia,  que  precedeu  á  de  Goyaz  praticada  em 
1775,  e  que  não  transcendeu  a  ilha  de  Santa  Anna.  A 
diligencia  etTecliva  de  introduzir  o  movimento  da  vida  e 
a  cultura  no  Tocantins  em  proveito  da  conimunicaçáo  de 
Goyaz  também  foi  sua;  e  se  os  povos  alli  assenlados  hoje 
não  permanecem,  c  d'isso  razão  a  mesmo  que  produziu  iguaes 
eITeitos  nas  mais  povoações  da  província,  das  quaes  umas 
estão  apagadas,  e  outras  assaz  desengrossadas  :  a  despeza 
de  três  contos  de  réis  praticada  pelos  três  já  apon- 
tados negociantes  do  Pará  paru  obter  nm  diário  de  viagem 
pelo  Tocantins  e  Araguaia,  da  qual  foi  encarregado  Thomaz 
de  Sousa  Vil  1  a  Real,  é  igualmente  um  serviço  de  trans- 
cendente importância  feito  aos  terricolas  de  Goyaz  :  e  final- 
mente o  lucro  dos  primeiros  passos  do  commercio  do  Pará 
foi  todo  de  Goyaz  :  por  tanto  nenhum  fundamento  havia 
para  que  o  sobredito  general  proferisse  queixa  conti-a  esta 
provincia,  dando-a  como  opposla  aos  interesses  reaes 
d'aquella  que  elle  administrava.  0  Pará  quando  lhe  batia 
á  porta  alguma  das  províncias  que  o  circundam,  prompto 
buscava  satisfazer  conforme  as  soas  forças  o  que  se 
lhe  pedia :  nunca  procedeu  como  Goyaz,  que  nos  tempos 
pretéritos  se  escusou  quanto  poude  de  prestar  o  re- 
curso indispensável  de  gente  e  dinheiro  para  soceorrer 
a  sua  visiuha  provincia  de  Mato  Grosso,  que  a  guardava, 
.  defendia  e  segurava  de  lodo  o  insulto  castelhano. 

E'  sem  a  mais  mínima  sombra  de  duvida  conveniente 
ao  Pará  e  a  Goyaz  a  navegação  commercial  pelo  Tocan- 
tins e  Araguaia;  e  a  possibilidade  d' esta  navegação  está 
conhecida  p<  ir  idosas  inspecções  topogr-iphicas.  A  do 
Tocantins  ate  ao  porto  do  Pontal  ofíerece  a  jornada  do 
cento  e  vinte  léguas  por  terra  do  dito  porto  á  capital  da 
província,  e  por  isso  é  lejeitavel  esta  carreira  ;  e  a  do 
Araguaia  conta  da  sua  foz  á  primeira  povoação  dos  Ca- 
rajás sessenta  e  uma  léguas;  e  d'esta  povoação  á  bocca 
do  ttio  Vermelho  duzentas  e  onze  léguas  ;  e  por  tanto  ó 
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de  duzentas  e  setenta  o  duas  léguas  o  intervallo  da  foz  do 
Araguaia  6  foz  do  rio  Vermelho,  a  cujo  intervallo  asso- 
ciando cento  e  oito  léguas,  que  separam  a  cidade  de  Belém 
da  foz  do  Araguaia,  vem  a  ser  de  trezentas  e  oitenta  lé- 
guas a  distancia  entre  a  mesma  cidade  e  a  bocca  do  Rio 
Vermelho  :  mas  querondo-se  levar  a  viagem  até  A  fa- 
zenda do  Zeda  são  mais  vinte  léguas,  que  cumpre  addicionar 
ao  dito  numero  de  trezentas  e  oitenta  para  ter  a  distancia  da 
capital  do  Pará  ri  referida  fazenda  do  Zeda.  0  mais  oppurtuno 
tempo  para  subir  o  Tocantins  e  Araguaia  é  logo  depois  da 
Páscoa  :  e  para  os  descer  na  estação  chuvosa  quando  esti- 
ver maior  a  cheia.  tile  então  corre  acceleradamente ;  e 
n'essa  occasião  tem  havido  resolutos  que  vieram  das  minas 
de  S.  Felis  a  Cumula  em  doze  dias. 

E  como  na  presença  das  bem  tomadas  medidas  pelos 
ministros  do  puder  supremo,  nVsse  tempo  de  tanta  luz 
não  fingida,  e  executadas  pelo  Pará  em  grande  parte,  a 
província  de  lloyaz  tem  procedido  para  que  viesse  a  ter 
além  da  maior  commodidade  nos  preços  dos  géneros 
precisos  da  luropa  a  facilidade  de  os  comprar  com  os 
produrtos  da  sua  cultura,  que  até  então  os  moradores  eram 
obrigados  a  encerral-os  nos  limites  presrriptos  pelo  seu 
consumo  interno?  Não  trabalhando  para  a  abundância  do 
assucar,  do  café  e  do  algodão,  a  fim  de  qun  viessem  a 
ter  preço  mais  coinmodo  ;  é  nSo  conservando  a  povoação 
da  Nova  Beira  na  ilha  do  Santa  Anua;  e  não  admi- 
nistrando cuidadosamente  as  aldêas  de  S.  José  de  Mos- 
samedes,  Maria  Primeira,  C?rretão,  Santa  Anna  e  suas 
aunexas,  as  qunes  iodas  tendo  gente  boa  para  a  voga  das 
canoas  podiam  fornecer  por  pequeno  preço  os  romeiros 
que  fossem  necessários  á  tripulação  das  do  commercio 
para  o  Pará.  Ora  eis  aqui  como  elles  trataram  de  dar 
saci  ;ios  seus  géneros,  e  ter  os  da  Europa,  vindo  a 
a  esta  cidade  de  Bolim  trazer  aqudlese  levar  estes,  nio 
carecendo  a  navegação  fluvial  do  Araguaia  e  Tocantins 
de  grandes  comboios,  e  menos  de  numerosas  expedições 
uma  vez  que  não  ha  varadouros  cm  que  seja  necessário 
arrastur  as  ranoas. 

Supposlo  o  proseguimento  dVste  pouco  fervor  na  navegação 
mercantil  d'aquella  província  para  esta,  debalde  pretende  o 
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respectivo  Sr.  presidente  praxear  esse  meio,  quq  elle  chama 
menos  dispendioso,  e  que  elle  quer  a ppl içar  ao  transporte 
dos  productos  necessários,  ainda  no  caso  da  actividade 
de  algum  esforço  e  protecção  do  governo  para  realizar 
a  era  preza,  conforme  o  exprime  o  mesmo  Sr.  presidente: 
pois  já  mostrei  n'esta  carta  reversal  de  officio  que  nos 
tempos  volvidos  não  faltou  alento  e  favor,  e  deixaram-se 
ver  excellentes  meios  de  incitamento  com  emprezas  mais 
indiciadoras  de  interesse  publico  do  que  esta  novíssima 
que  motivou  a  presente  resposta  autographa,  e  comtudo 
viu-se  frustada  a  communicaçào  pelo  estylo  com  que  se 
houveram  aquelles  que  mais  se  deviam  aproveitar  do 
amparo  do  governo. 

Muito  é  justo  attentar  na  historia  d'este  commercio  de 
Goyaz  com  o  Pará.  Segundo  a  mesma  historia  parece-me 
conveniente  não  reiterar  despezas  se  não  após  d'aquella 
província:  e  para  isso  ella  deve  imprimir-nos  a  ideada 
sua  perseverança  no  commercio  comnosco,  apresentando- 
nos  os  seus  géneros  commerciaes  em  abumlapcia  e  preço 
aceitável,  visto  que  a  sua  posição  geographica  a  faz  mais 
dependente  do  Pará  do  que  de  outras  terras  circumvi- 
zinhas,  e  que  esta  nossa  província  não  precisa  d'aquella, 
tendo  como  tem  todo  o  oceano  desempedido  para  cha- 
tinar  com  os  povos  de  qualquer  parte  d'esle  novo  mundo 
e  do  velho.  Será  depois  que  o  governo  de  Goyaz  crear 
e  manter  presídios  nas  margens  do  Araguaia,  e  depois 
de  ver-se  uma  persuasiva  regularidade  de  navegação  com- 
mercial,  que  o  Pará  deverá  quebrar  algumas  pedras  no 
Furo  dos  Mineiros  e  na  cachoeira  do  ltauiri,  contentando- 
se  só  com  isto  por  não' ter  cabedal  para  dar  existência 
a  um  receptáculo  artificial,  quero  dizer,  para  rasgar  la- 
teralmente uma  nova  direcção  ao  Tocantins  pelo  espaço 
de  quarenta  léguas,  que  é  justamente  o  que  as  suas 
cachoeiras  occupam :  e  cuidar  de  estabelecer  duas  po- 
voações no  mesmo  Tocantins,  uma  á  vista  da  bocca  do 
Araguaia,  podendo  servir  para  isso  o  sitio  actual  do  regis- 
to de  S.  João,  e  outra  na  proximidade  da  primeira  cachoeira 
na  ordem  da  subida  do  rio;  e  então  transplantar  o  dito  re- 
gisto para  o  boqueirão  do  Tauiri  entre  a  praia  alta  e  a  praia 
da  Rainha,  onde  nenhuma  canoa  pôde  passar  senão  junto  á 
TOMO  x,  14 
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ribeira,  e  onde  ha  uma  adjai 


-Jjarencia  farta  de  caça  e  de  lagos 
piscosos,  mormente  o 'lago  Vermelho  habilaâo  pelos  gen- 
tios denominados  'Cupélobos.  A  mudança  d'aqui;Íle  re- 
gisto a  sua  mesma  sKufição  a  inculca,  porque  tendo  em 
rosto  de  si  umas  ilhas,  esias  podem  Wcemw  o  transito 
das  ca  tidas  que  queiram  dispensa  r-se  de  ir  a  elle. 

Conetuo  dizendo  qne  os  obstáculos  physiros  não  são 
lolalraente  embaraçantes,  e  muito  menos  se  uma  parle 
d'elles,  que  é  susceptível  de  modificações,  fôr  sujeita  a 
uma  operação  própria  qoe  os  suavise:  a  despeza  n'isso 
feita  será  mediana,  e  licará  paga  extremamente  com  os 
úteis  da  navegação  se  esta  for  regular  e  permanente. 
Quanto  ás  vantagens  que  promelte  o  oommercio  de  tioyai 
com  esta  cidade,  eu  as  lenho  por  mais  pendentes  para 
aquella  província  do  que  para  csla,  porque  do  Par;i  podem 
ir-lhe  os  géneros  da  Kuropa  [ior  menos  preço  -do  que 
das  outras  províncias  circunistantes,  e  porque  quando  lhe 
convenha  pôde  exportar  pelo  porto  ò"esia  capital  para 
ondequizer:  e  só  haverá  reciprocidade  de  interesses  quando 
o  assacar  de  Goyaz  chegue  para  consumo  e  remessa  ex- 
terna, e  os  couros  sejam  vendáveis  pelo  menos  a  par 
áos  d'este  paiz,  e  o  café  e  algndão  venham  a  ter  preço 
commodo  e  maior  abundância  por  meio  de  um  cultivo 
devidamente  amplo,  o  qual  produz  mais  que  a  mineraçfio, 
como  facilmente  se  pôde  evidenciar  compnrando-se  o  valor 
prestado  pelo  homem  operário  do  campo  com  o  valor  pres- 
tado pelo  homem  mineiro 

A  lavoura,  o  oommercio  e  a  industria  são  os  mnnan- 
eiues  da  verdadeira  opulência  quando  se  reproduzem  :  o 
que  só  acontece  havendo  extracção  dos  seus  fruetos.  A 
industria  humana  tem  na  província  de  Goyaz  bastante 
copia  de  todas  as  matérias  precisas  :  lem  rios.  uns  na- 
vegáveis em  todo  o  tempo,  e  outros  na  quadra  da  chuva, 
podendo  da  sua  frequência  resultar  o  bem  com m um :  e 
nSo  lhe  faltando  especuladores  com  fundos  para  arriscar, 
e  feitorias  intermédias  na  forma  providenciada  pela  cartu 
régia  de  5  de  Setembro  de  1811,  e  perseverando  na 
prestação  dos  soccorros  de  gente  e  de  mantimentos  aos 
navegantes,  ella  será  prospera  em  si,  e  profícua  ás  pro- 
víncias  que  a  conturneam. 
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Aqui  seu  termo  a  oarta  me  roga.  Tenho  escripto  em  breve 
quadro  os  nuus  pensamentos  sobre  o  assumpto  por  V.  Ex. 
pr<  posto :  dar-lhe  maior  amplidão  e  claridade  mais  me  cusr 
taria  do  que  medir  as  ethereas  massas  que  em  diversos  es- 
paços rodam  e  luzem  :  corrija  V.  Ex.  com  o  seu  illuminado 
exame  o  que  a  minha  penna  aqui  traçou  :  pôde  ser  que  eu 
me  engane  no  conceito  que  formo  da  utilidade  do  que  ex- 
pressei; mas  no  que  de  certo  me  não  engano,  nem  ó  possível 
que  me  engane,  e  em  que  foi  com  effeito  o  zelo  da  causa  pu- 
blica, e  o  interesse  que  tomo  pela  gloria  do  governo  quem 
presidiu  a  esta  producçào  dos  meus  conceitos  sobre  a  ma- 
téria dada.  Zelo  e  interesse  que  ha  pouco  me  competliu  a 
demonstrarem  1840  irrefutavelmente  n'uma  exacta  deducçâo 
chronologica  a  extrema  das  terras  do  Cabo  do  Norte  com  as 
de  Cayena ;  em  18il  a  do  Rio  Branco  com  Surinam  ;  e  em 
1844  a  do  Rio  Negro  com  Venezuella :  e  que  d'esta  sorte  me 
collocou  na  refulgente  galeria  de  defensores  de  metas  terri- 
toriaes,  d'aquelles  que  moveram  a  sua  preclarisma  penna  em 
defeza  do  direito  dos  confins  aquilonares  do  Brasil,  e  que  fo- 
ram os  governa  lores  do  Pará  Gomes  Freire  de  Andrade  em 
1686  e  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  em  1691 ; 
o  conde  da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  em  1700; 
os  governadores  da  mencionada  província  José  da  Serra  em 
1732  e  1738,  João  de  Abreu  Castèllo  Branco  em  1737,  Ma- 
noel Bernardo  de  Mello  e  Castro  era  1763^  e  D.  Francisco 
de  Sousa  Coutinho  ern  1798  e  180? ;  Q  visconde  de  8.  Leo- 
poldo, José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  em  1839  ;  e  o 
conselheiro  José  Maria  da  Costa  e  Sá  no  mesmo  anno  de 
1889. 

Peus  guarde  a  V.  Ex.  Pará,  11  de  Julho  de  1847.— Mm . 
e  Exm.  Sr.  Herculano  Ferreira  Penna,  presidente  da  provín- 
cia do  Grào-Pará. 

António  Ladisldo  Monteiro  Baena. 
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levados  não  do  zelo  da  mesma  republica,  rááfc  sim  de 
uma  ambição  desordenada,  que  só  attende  a  particulares 
conveniências,  que  lhes  ministra  o  seu  ódio  e  a  sua*afíeição  : 
em  tal  forma  que  tanto  que  nos  pelouros  do  sanado  da 
camará  não  suppoem  introduzidas  aquellas  pessoas  do  seu 
empenho,  logo  se  cungregam,  unem  e  ajuntam,  fazendo 
ranchos,  a  fim  de  embaraçar  e  perturbar  com  publico 
escândalo  as  eleições,  oppondo-lhe  embargos,  cuja  ma- 
téria nada  tem  de  concludente.  Porque  de  próximo  na 
cleiçào  que  se  fez  aos  á6  dias  do  mez  de  Dezembro  de 
1706,  sendo  tomados  os  votos  para  eleitores,  e  alim- 
padas as  pautas  d'elles  na  forma  do  estylô  pelo  ouvidor 
da  comarca  o  Dr.  Joào  da  Costa  da  Fonseca,  e  sem  haver 
suborno  algum  na  tal  eleição,  porque  da  devassa  tirada 
nào  consta  que  o  houvesse,  fechados  os  pelouros,  e  pas- 
sados alguns  dias,  entào  se  oppozeram  os  supplicados 
com  embargos  de  nullidade  á  dita  eleição,  cuja  matéria 
foi  dizerem  que  o  eleitor  Francisco  de  Matos  Filgu^ira 
o  não  podia  ser  em  razão  de  o  haver  succedido  succes- 
si vãmente  em  três  eleições  continuadas ;  e  -que  também 
o  não  devia  ser  o  outro  eleitor  o  capitão  mór  Francisco 
(iomes  Ribeiro,  cavalleiro  professo  do  habito  de  Christo, 
em  razão  de  ser  filho  de  Portugal,  qualidade  que  igno- 
rante e  cegamente  oppozeram  também  ao  dito  Francisco 
de  Matos,  dizendo  ser  filho  de  Vianna,  sendo  oriundo 
na  dita  cidade,  e  baptizado  na  freguezia  de  Nossa  Senhora 
da  Candelária  Com  estes  fundamentos  intentaram  os  sup- 
plicados annullar  a  dita  eleição,  sem  repararem  que  nào 
deviam  subsistir  para  a  conclusão  da  nullidade  ;  pois 
contra  o  primeiro  existe  o  exemplo  de  o  haverem  sido 
muitas  pessoas  em  eleições  continuadas  ;  e  da  mesma  sorte 
contra  o  segundo  o  de  terem  sido  filhos  de  Portugal  já 
muitas  vezes  eleitores :  uma  e  outra  cousa  approvada  e  rece- 
bida sempre  dos  supplicados  sem  controvérsia  nem  op- 
posição  alguma.  Sabido  é  que  são  seis  os  eleitores  que  se 
elegem,  e  estes  os  que  fazem  as  três  pautas  para  a  eleição  de 
oíliciaes  da  camará  ;  e  na  presente  foram  os  eleitores  todos 
filhos  da  terra,  e  um  só  filho  de  Portugal,  que  para  isto  como 
fica  dito,  nào  tinha  algum  inconveniente.  Se  a  este  acharam 
os  supplicados  com  qualidades  para  servir,  como  serviu  de 
vereador,  que  é  mais;  visto  estaque  podia  agora  servir 
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de  eleitor,  que  é  menos.  E  se  o  serem  eleitores  os  filhos  4f 
Fortu^al  (quando  assim  estão  habilitados,  recebidos  e  *p- 
provados)  pôde  induzir  nullidade  nas  eleições,  punta  podia 
um  só  prejudicar  a  validade  e  direito  dos  cinco  filhos  d*  terra» 
sufficiente  a  supprir  aquelle  defeito  em  caso  que  o  fosse.  E 
esta  mesma  razão  procede  também  para  o  caso  d'outro  cha- 
mado defeito  que  oppuzeram  os  supplicados,  o  haver  sido 
um  dos  seis  eleitores  eleitor  continuado  em  três  succe&sivas 
eleições.  Isto,  Senhor,  referem  os  supplicantes  a  Vossa  Ma- 
gestade,  porque  á  vista  d'isto  se  deixa  melhor  entender  a 
sem-razâo  dos  supplicados,  e  o  grande  escândalo  que  áquella 
cidade  causou  a  sua  cavillosa  desattenção,  ou  o  seu  animo 
revoltoso  e  a  sua  paixão  particular,  excitando  com  esta  tào 
leve  faisca  o  incêndio  que  agora  se  demonstrará,  pois 
autuados  e  vistos  os  seus  embargos  pelo  ouvidor  da  co- 
marca, lhe  foram  rejeitados  por  sua  matéria,  o  qual  sem 
embargo  (Telles  julgou  a  dita  eleição  assim  feita  firme  e 
valiosa  D'esta  sentença  appellaram  os  supplicados  para 
a  Relação  do  Estado,  fc  porque  esta  sua  appellaçèo  só 
no  effeito  devolutivo  lhe  foi  recebida,  d' isto  mesmo  ag- 
gravaram  também  para  a  mesma  Relação,  cujo  aggravo  lhe 
mandou  tomar  o  dito  ouvidor  da  comarca,  sem  prejuízo 
da  execução :  e  por  isso,  sendo  em  o  Io  de  Janeiro  nos 
paços  do  conselho,  abriu  com  a  costumada  solemnidade 
um  dos  três  pelouros,  em  que  se  acharam  para  verea- 
dores o  capitão  Manoel  Faleiro,  e  os  Drs.  Joào  da  Motta 
Leite  e  Joào  Mendes  de  Almeida,  e  para  procurador  Fran- 
cisco Vào  Ferreira,  todos  cidadãos  e  filhos  da  terra,  ex- 
cepto o  Dr.  João  da  Motta,  que  o  é  de  Portugal.  A  estes 
novos  officiaes  mandou  o  ouvidor  da  comarca  dar  posse; 
mas  foi  tal  a  tenacidade  dos  supplicados,  que  ao  mesmo 
tempo  que  lhe  reconheciam  e  publicamente  confessavam 
a  sufficiencia  e  capacidade  de  suas  pessoas,  se  lhe  op- 
pozeram  a  impedir  a  posse  com  novos  embargos  perante 
o  juiz  de  fora  Francisco  Leitão  de  Carvalho,  sendo  a  sua 
mataria  não  outra,  mas  sim  a  mesma  dos  primeiro*,  .de 
que  tinha  já  tomado  conhecimento  o  ouvidor  da  comarca 
como  juiz  competente,  e  mandado  dar  posse  aos  novo6 
officiaes,  não  obstante  a  appellação  e  aggravo  dos  sup- 
plicados.    Tinham    estes  mui  de  dentro  ao  dito  juiz  de 
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fora,  tatíto  em  razão  de  professar  com  eftes  mui  e&reita 
amizade,  necessária  ao  bom  fim  de  seus  entrantoos  pto- 
eediméíntos,  como  por  estar  declaradamente  oppostò  ao 
otrvidor  da  comarca,  em  que  nào  pôde  acabar  comsigo 
de  reconhecer  superioridade.  Não  se  pôde  duvidar  que 
o  ouvrdor  da  comarca,  como  juiz  privativo  das  deiçôes, 
tomou  conhecimento  dos  embargos  dos  supplicados,  e 
que  proferiu  sentença,  mandando  que  sem  emfbargo  dvelles 
se  desse  posse  aos  novos  officiaes,  por  ha^er  recebido  a 
appéDaçào  e  aggravo  dos  supplicados  só  no  effeito  devo- 
lutivo. E  supposta  esta  verdade,  também  por  sem  du- 
vida <jue  ao  jtiiz  de  fora  só  incumbe  Temefttr-lhe  os 
¥ioVos  embargos,  á  posse  da  qual  só  é  meramente  nm 
wecutor,  e  isto  fez  muito  pelo  contrario  :  porque  incom- 
petentemente se  proferiu  juiz  da  causa,  mandando  dar 
crista  ás  partes.  Senhor,  se  aos  ouvidores  da  comarca 
do  »Rio  de  Janeiro,  por  náo  haver  n'ella  desembargo  do 
paço,  incurribe  pela  lei  não  só  presidir  ás  eleições  do 
senado  da  camará,  mas  também  o  alimpar  as  pautas 
fazer  e  abrir  os  pelouros,  e  mandar  dar  pí»sse  aos  novos 
«officiaes ;  com  que  direito,  leis  ou  provissões  de  Vossa 
Magestade  se  intromette  agora  o  juiz  de  fora  a  tomar 
«conheci mento  d'esta  matéria,  quando  ella  está  já  jul- 
gada em  jwizo  superior  e  competente  ?  Bem  reconheceu 
•o  dito  juiz  de  fora  a  sua  sem-razão  e  injustiça ;  e  pre- 
vendo que  os  novos  officiaes,  que  lhe  estavam  reque- 
rendo a  posse,  se  haviam  de  valer  do  recurso  do  aggravo 
ptefa  o  ouvidor  da  comarca,  se  anticipou  a  querer  atalhar- 
Ihe  este  recurso  com  duas  operações  ambas  escandalosas 
a  primeira,  aconselhar  aos  supplicados  embargantes  (como 
é  pufelico  e  notório)  que  intentassem  de  suspeito  ao  ou- 
vidor da  comarca,  quando  perante  elle  nâo  tinham  já 
causa  pendente,  nem  ainda  aquella  dos  embargos  á  posse 
(de  que  o  mesmo  juiz  de  fora  incompetentemente  se  tinha 
introduzido  juiz)  lhe  estava  affecta,  por  razão  de  que  os 
mesmos  novos  officiaes  nâo  tinham  ainda  interposto  o  seu 
aggravo  :  e  segunda,  que  de  seu  motu  próprio  e  poder  ab- 
soluto mandou  o  juiz  de  fora  notificar  aos  referidos  novos 
officiaes  para  que  não  fallassem  mais  n'aquelle  negocio;  por 
quanto  tinha  j4  dado  conta  a  Vossa  Magestade,  e  que  sem 
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sua  real  determinação  se  havia  de  pôr  silencio  n'elle.  Esta 
notificação,  Senhor,  a  respeito  das  partes  é  execranda,  e  por 
se  encaminhar  a  querer  impedir-lhe  o  seu  recurso  repugna 
todo  o  direito ;  e  a  respeito  dos  juizes  que  lhe  são  superiores 
é  indecorosa  pela  irreverência  e  desattençào  e  indignidade 
com  que  para  elles  olha  o  dito  juiz;  que  lhe  é  inferior,  e  de 
quem  para  elles  ha  appellaçào  e  aggravo  :  mas  quando  os 
primeiros  embargos  dos  supplicados  contiveram  uma  maté- 
ria mui  relevante,  e  não  tão  frívola  como  se  tem  referido,  e 
consta  dos  mesmos  embargos,  e  comtudo  fossem  injusta- 
mente rejeitados  pelo  ouvidor  da  comarca,  em  tal  caso 
só  á  Relação  do  Estado  por  via  de  appellaçào  e  aggravo 
interposto  incumbia  tomar  conhecimento  da  causa ;  e 
não  ao  juiz  de  fora,  a  quem  só  competia  dar  a  posse 
aos  novos  ofliciaes,  como  lhe  estava  mandado,  por 
ser  um  mero  executor  d'ella,  ou  aliás  embargada  ella 
com  os  segundos  embargos  (coj.ia  dos  primeiros),  os 
devia  remetter  ao  ouvidor  da  comarca,  juiz  superior 
competente,  que  lhe  tinha  mandado  dar  a  dita  posse : 
e  se  lhe  parecesse  desse  muito  embora  parte  a  Vossa 
Magestade  do  seu  bom  ou  máo  procedimento  nos  termos 
d'este  negocio.  Não  obstante  as  duas  referidas  opera- 
ções do  juiz  de  fora,  d'elle  se  aggravaram  logo  os  novos 
ofliciaes  por  lhe  não  dar  a  sua  posse,  e  mandar  incom- 
petentemente dar  vista  ás  partes  dos  segundos  embargos: 
e  tendo  provimento  no  seu  aggravo,  se  tornou  a  mandar 
que  sem  embargo  dos  ditos  embargos  lhe  desse  a  dita 
posse.  Tiraram  os  novos  ofliciaes  sentença,  e  com  ella 
passada  pela  chancellaria,  a  tornaram  a  requerer  ao  juiz 
de  fora,  que  lhe  não  deferiu,  respondendo-lhe  que  da 
dita  sentença  tinha,  como  se  fora  ella  proferida  no  seu 
juizo,  mandado  dar  vistas  ás  partes  :  e  para  que  assim 
sem  effeito  se  fosse  procedendo  in  infinitum,  levou  o  dito 
juiz  de  fora  todos  os  livros  do  senado  da  camará  para 
sua  casa,  aonde  com  os  ofliciaes  velhos  fez  vereação.  E 
de  elles  se  reduzirem  a  fazer  vereação  em  lugar  priva- 
do fora  dos  paços  do  conselho  se  deixa  bem  inferir 
quaes  são  os  ofliciaes  da  camará  d'aquella  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.  A  estes  termos  da  ultima  desesperação 
ficaram   reduzidos    os  novos  ofticiaes,    quando   os  sup- 
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plicantes,  offerecendo-se-lhe  a  occasiào  de  partir  para  as 
Ilhas  um  patacho,  fizeram  a  Vossa  Magestade  esta  petição, 
irritados  de  ver  tão  escandaloso  procedimento,  a  que  dão 
causa  seis  homens ,  que  tantos  são  os  embargantes,  revolto- 
sos e  fomentadores  de  novidades  tão  perigosas»  instigados 
de  um  ministro  mal  aíTecto  a  outro  que  lhe  é  superior, 
sendo  o  que  escandaliza  não  poderem  três  dos  seis  ter  voz 
activa  nem  passiva  nas  dependências  do  governo  da   re- 
publica, por  serem  maculados  na    sua  geração  com  par- 
tes de  christãos  novos,  o    que  é  publico  e  notório,  sem 
contradicção  alguma.  E  não  só  se  encaminha  o  zelo  dos  sup- 
plicantes  a  fazer  presente  a  Vossa  Magestade  todo  o  referido 
facto,  afim  de  ser  servido    applicar  aquella  cidade  o  re- 
médio para  o  mal  presente,  e   também    para  o  futuro ; 
mas  a  se  prostrarem  a  seusreaes  pés,  queixosos  de  que 
sendo  elles  supplicantes  da  qualidade  que  referem  no  prin- 
cipio d'esta  sua  petição,  lhe  hajam  de  ser  oppostos  uma  li- 
mitada parte  dos  filhos  da  terra,  não  dando  outra  causa 
a  isso  mais  que  serem  os  supplicantes  filbos  d'este  reino 
de  Portugafl,  como  se  Portugal  fora  a  Barbaria,  e  de  Portu- 
gal lhe  não  tivera  ido   aos  supplicados  aquillo  de  que  se 
podem  jactar ;  e  mais  quando  se  os  supplicados  desanda- 
rem alguns  passos  atraz,  hão  de  achar  que  os  seus  an- 
tepassados não  pozeram  os  pés  n'aquella  cidade  com  mais 
nobreza  do  que  levaram  os  supplicantes :  e  por  tanto  se 
persuadem  os  supplicantes  que  não  é  esta  a  causa  que  os 
supplicados  tem  para  lhes  serem  encontrados  e  oppostos,  e 
que  sem  duvida  é  verem  que  os  supplicantes  actualmente 
habitam  na  dita  cidade ;  os  que  com   o  seu  nobre  trata- 
mento e  boa  policia  a  fazem  luzida  ;  os  que  a  têm  ennobre- 
cido  e  feito  grande  com   os  muitos  edifícios  que  tem  fa- 
bricado ;  os  que  se  mostram  verdadeiros  portuguezes  no  zelo 
do  culto  divino,  servindo  nas  ordens  terceiras,  irmandades 
e  confrarias,  não  só  despendendo  liberalmente  a  sua  fazenda, 
mas  regendo-as  prudentemente,  e  sustentando-as  com  boa 
providencia ;  os  que  nos  contratos  têm    subido  as  rendas 
reaes  e  excessivas  quantidades,  pagando  com  pontualidade 
os  seus  preços  ;  os  que    nos   casos  de  necessidade  têm 
feito  á  fazenda   real  de  Vossa  Magestade  empréstimos  de 
quantidades  de  dinheiro   para  os  soccorros  da  nova  Colo- 
TOMO  x.  15 
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nia9  e  para  outras  occurrencias  de  seu  real  açrviço  ;  e  ft- 
nalmeute  os  que  nos  rebates  s$p  os  que  promptamflnta 
acedem  armados  com  suas  pessoas  o  encravos,  ft  que  U*to 
sempre  costumam  faltar  os  filhos  da  terra,  ao$  qu#?p  de 
qehqma  maneira  acodem  aos  rebates,  porque  se  suppogia 
seguros  de  qualauer  invasão  nos  matqs  do  recôncavo,  onde 
são  moradores.  Elles  os  que  nunca  fizeram  empréstimos  4 
fazenda  real,  nem  concorreram  jamais  com  coust  alguma 
para  o  real  serviço,  e  se  acaso  alguma  vez  lançaram  nos  oqq- 
tratos  e  os  arremataram,  foram  mais  morosos  nos  paga- 
mentos, com  grande  prejuízo  e  detrimento  da  fazenda  real  6 
filhos  da  folha,  como  de  presente  se  vê  em  José  de  An- 
drade  Soutomaior,  um  dos  supplicados,  por  razào  de  sua 
má  disposição  eip  governo  :  elles  os  que  devendo  ser  09 
primeiros  no  culto  divino  são  os  que  menos  se  empre- 
gam n'elle,  e  se  alguma  vez  entraram  a  servir  nas  ordens 
terceiras,  irmandades  e  confrarias,  sào  os  que  menos  des- 
pendem, e  os  que  mais  as  destroem  com  a  sua  má  dispo- 
sição e  governo  ;  elles  os  que  affectando  tanto  a  sua  uo*- 
breza  de  cidadãos  d'aquella  cidade,  são  os  que  menos  a  eq- 
nobrecem  o  fazem  grande,  pois  de  presonte  nenhum  n'eU$ 
tem  edificado  edifício  algum,  salvo  ao  uso  da  America  por 
conquistar ;  e  finalmente  elles  são  os  que  casualmente  e  de 
passagem  só  vão  á  cidade  quando  lhes  importa,  porque 
actualmente  habitam  nas  suas  roças  pelo  recôncavo,  e  es- 
tranhos ao  tratamento  e  policia  das  praças  de  nenhuma 
maneira  a  fazem  luzida.  Sobre  tudo,  Senhor,  sào  os  sup- 
plicados os  que  desejam,  procuram  e  solicitam  com  todo 
o  empeuho  a  sua  introducçào  no  governo  da  camará,  não 
por  zelo  do  bem  commum  da  republica,  mas  sim  pelo  seu 
interesse  e  conveniência  particular  :  porque  vendem  as  varas 
de  almotaceis,  e  por  terceiras  pessoas  a  titulo  de  aforamen- 
tos têm  repartido  entre  si,  seus  parentes  e  amigos,  os  cam- 
pos que  pela  parte  de  terra  rodeiam  as  cidades,  e  servem 
para  as  sahidas  e  recreamento  do  povo,  não  perdoando  a 
cousa  alguma  que  lhe  possa  ser  de  proveito.  E'  tão  máo  e 
desordenado  o  seu  governo,  que  todas  aquellas  cousas  que 
sào  communs  e  necessárias  ao  sustento  quotidiano  e  aos  en- 
fermos, e  uma  vez  a  malícia  ou  a  necessidade  as  fez  subir 
de  preço,  assim  ficaram,  e  jamais  tornaram  a  abaixar  d'eUe. 
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Âquella  cidade,  que  era  de  todas  as  da  America  a  mais  sa- 
dia e  regalada,  se  acha  hoje  opprimida  de  perigosas  e 
mortaes  doenças  por  causa  de  empoçarem  n'ella  as  aguas; 
quando  com  muita  facilidade  lhe  podéra  o  senado  da 
camará  ter  disposto  a  sua  sahida.  E  porque  os  supplican- 
tes  com  magoa  de  seus  corações  verdadeiramente  zelosos 
do  bem  commum  da  cidade  lhe  notam  estas  faltas,  e  mur- 
muram aquelles  defeitos,  e  por  isso  os  supplicados  lhes 
são  oppostos,  e  de  nenhuma  maneira  podem  levar  a  bem 
que  entrem  os  supplicantes  no  governo  d'ella,  quando  para 
isso  estào  habilitados,  concorrendo  demais  para  isso  em 
suas  pessoas  todos  aquelles  requisitos  que  tem  referido, 
os  quaes  ae  não  acham  nas  pessoas  dos  supplicados.  Se- 
nhor, nào  se  haviam  de  atrevei  os  supplicantes  a  lhe  fazer  a 
Vossa  Magestade  esta  queixa,  se  ella  se  nào  revestira  de 
infallibidade  de  tantas  verdades,  quantas  sào  as  que  agora 
se  fazem  presentes  :  e  porque  todas  sào  muito  publicas, 
confiadamente  as  referem  os  supplicantes,  os  quaes  em 
remuneração  de  seus  merecimentos,  e  pelo  muito  que  será 
conveniente  ao  seu  real  serviço,  ao  bem  commum  d'aquel- 
la  cidade  ao  politico  governo  d'ella  :  —  Pedem  a  Vossa  Ma- 
jestade seja  servido  mandar  por  provisão  real  que  em 
todas  as  eleições  dó  senado  da  camará  d'aquella  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  sejam  três  eleitores  dos  cidadãos  fi- 
lhos da  terra,  e  outros  três  dos  cidadãos  filhos  de  Por- 
tugal :  è  que  em  cada  um  dos  três  pelouros  vão  sempre 
méttiaós  dois  filhos  da  terra,  e  dois  filhos  de  Portugal, 
sendo  estes  habilitados  já  com  o  privilegio  de  cidadãos;  e 
casados  com  filhas  ou  netas  dos  mesmos  cidadãos;  por- 
que da  introducção  de  uns  e  outros  em  igual  numero  ao 
mesmo  tempo  redundará  o  acertado  governo  e  bem  com- 
toum  da  tepublica,  cessaráõ  as  queixas,  e  para  o  futuro 
se  emendará  os  damnos  presentes,  concorrendo  junta- 
mente  um  exemplar  castigo  ao  dito  jute  de  fora,  como 
cabeça  principal  e  movei  dos  supplicantes  embatgáíites. — 
E.  R.  M.  —  ÀnàH  Lopes  de  Lavre. 
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BIOGRAPHIA 

dos    orasilelros  dlstinetos  por  letras,  armas» 

virtudes,  Ao. 


JOÀO    I>E  BRITO    E   LIMA. 


D.  Joào  V  de  Portugal  governou  este  reiao  no  meio  da 
opulência  :  legou-lhe  a  capella  de  S.  Roque,  o  convento  de 
Mafra,  o  monumento  das  Aguas  Livres  A  sua  corte  era  lu- 
zida, seus  magnatas  opulentos ;  mas  Lisboa,  apezar  de  ser 
a  situação  verdadeiramente  capital  da  Península,  só  en- 
grandecia pelo  monopólio  do  commercio  das  colónias.  Ti- 
rassem-lhe  esse  monopólio,  todo  o  ruido,  todo  o  fasto  de 
Lisboa,  ficariam  já  entáo  reduzidos  á  soledade  de  hoje.  O 
centro  natural  de  toda  essa  riqueza,  proveniente  só  da 
industria  agrícola  e  mineira,  estava  na  America  ;  era  a  Ba- 
hia, então  capital  do  principado  do  Brasil. 

E  a  Bahia  era  então  uma  terra  verdadeiramente  feliz. 
O  seu  povo  vivia  na  abundância,  e  gozando  perfeita  tran- 
quillidade  só  cuidava  de  festas.  Nâo  havia  invocação  de  santo 
ou  santa  de  popularidade  na  terra,  nascimento  de  príncipe 
ou  princeza,  casamentos  e  annos  de  pessoa  real,  que  dei- 
xassem de  ser  celebrados  pomposamente  e  depois  cantados. 
Até  á  falta  de  motivos  escolhiam-se  os  vice-reis  e  suas 
famílias,  que  eram  thema  não  só  para  poem.is  panegyricos, 
como  para  cantos  epithalamicos  ou   genethliacos. 

O  poeta  brasileiro  que  mais  se  distingue  n'esta  nova  es- 
pécie de  outeiros  é  João  de  Brito  e  Lima. 

Nascido  aos  22  de  Outubro  de  1671  na  Bahia,  não  nos 
consta  que  sahisse  alguma  vez  do  seu  ubiculo  natal.  Ahi  cur- 
sou humanidades,  e  ahi  conheceu  sendo  joven  os  dois  Mat- 
tos e  os  dois  Vieiras,  cujas  apreciadas  obras  talvez  o  estimu- 
lassem a  entregar-se  á  poesia,  sem  ter  nascido  poeta.  Certa- 
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mente  que  só    a  ambição  de  adquirir  o  renome,  que  via 
terem  os  outros,  podia  leval-o    a  fazer  tanta    oitava  ri- 
mada, como  fez   em  sua  vida,  infelizmente  com  tào  pouca 
inspiração.  Às  suas  obras  impressas  desde  1718al742sào: 
um  poema  elogiaco  ao  primogénito  do  conde  de  Villa  Flor  ; 
outro  festivo  ás  bodas  do  príncipe  real;  outro  ao  ouvidor  Ma- 
deira ;  as  poesias  á  morte  de  D.  Leonor  de  Vilhena,  e  vários 
sonetos,  decimas,  &c.  Em  quasi  todas  ostenta  com  abuso  os 
conhecimentos  que  tinha  da  historia  e  da  fabula;  quando 
narra  não  tem  elegância,  e  até  dirieis  em  quasi  todas  as 
suas  oitavas  frouxas,  pesadas  e  soporiferas,  assenta  mal  a 
rima,  e  apenas  se  atam   iâéas.  Parece-nos  que  é  no  pri- 
meiro dos  poemas  citados  que  elle  se  arrebata  ao  coro  das 
Musas,  anda  a  cavallo  no  Pégaso,  vaidescançar  num  bos- 
que ( sem  ser  da  sua  America  )7   sonha  ;  e  por  fim  nem    o 
leitor  nem  talvez  elle  mesmo  sabem  que  fim  levou  o  autor ! 
Mas  aqui  faremos  uma  observação  em  sua  defensa.  Joào 
de  Brito  appareceu  pela  primeira  vez  com  um  poema  em 
publico  quando  tinha  quasi  cincoenta  annos,  e  deu  á  luz  o 
ultimo  já  septuagenário.  Ora  o  reconhecimento  que  elle 
tinha  para  com  a  sua  Musa,  a  quem  diz  {Põem.  Elog. 
JVy  2  )  ; 


«  Se  te  devo  até  aqui  favores  tantos  » 

e  a  pia  crença  em  que  estava  de  que  tinha  sido  poeta, 
fazem-nos  desconfiar  que  elle  fora  pelo  menos  antes  apre- 
ciado pelos  seus  contemporâneos  Botelho,  Rocha  Pita,  Luiz 
Canello,  Soares  da  França  e  outros.  Ouçamol-o  porém  nas 
seguintes  oitavas  que  transcrevemos,  porque  acertam  em 
ter  mais  merecimento  :  uma  é  a  introducçào  do  terceiro 
canto  do  citado  poema  ;  a  segunda  serve  de  proposição  ao 
panegyrico  do  ouvidor  Ignacio  Dias  Madeira  : 

Amada  Musa  minha,  novo  alento 
A'  rouca  voz,  ao  tosco accen to  inspira; 
Porque  jâ  vaccillante  o  entendimento 
Contra  as  pobres  idéas  se  conspira : 
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Ás  totúw  d<J  tnéb  íustiteo  fcsltattlénft 
Mai  dissonantes  sâô  da  sacra  lyra. 
Oh  se  Apollo  as  pozéfa  consottantes  ! . . . 
Que  bem  formara  os  métricos  descantes  t 

Eu  <Jue  cátttèi  em  métrica  harmonia 
Vários  poemas  sobre  assumptos  graves, 
Emulando  na  doce  melodia 
Do  elevado  Parnaso  as  brancas  aves; 
Hoje  bem  que  dos  annos  a  porfia 
Já  desafina  as  clausulas  suaves ; 
D'um  ouvidor*  d'Astréa  doce  encanto, 
A  rectidão  publico,  as  acções  canto. 

João  de  Brito  foi  sócio  da  Academia  dos  Esquecidos, 
fundada  na  Bahia  em  1724  pelo  conde  de  Sabugosa  Vasco 
Fernandes  Cezér  de  Menezes  :  foi  também  capitão  d'atixi- 
Hares,  e  por  vezes  vereador  da  sua  cidade  Como  aca- 
démico, como  miliòiano  ou  como  empregado  municipal, 
cremos  que  desempenharia  melhor  a  sua  missão  de  que 
como  poeta.  De  certo  que  seus  pais  o  alcaide-mór  Sebastião 
de  Araújo  e  Lima,  tenente  general  d'artilheria,  e  sua  mulher 
D.  Anna  Maria  da  Silva  ganhariam  mais  para  elle,  se  lhe 
tivessem  desenvolvido  alguma  outra  vocação. 

Com  a  que  seguiu  de  poeta  viveu  infeliz,  e  até  pouco  feliz 
memoria  deixou  de  si  a  nós  posteridade»  quando  nos  legou 
poucos  versos  bons,  empregados  em  assumptos  mais  ou  me- 
nos servis. 

Punge  o  coração  ouvir  um  pobre  velho  de  setenta  e  um 
annos,  filho  de  um  general,  lamentar  a  sua  triste  sorte  com 
as  seguintes  expressões,  que  talvez  de  quantas  nos  deiíou 
fossem  as  que  mais  do  fundo  d'alma  lhe  sahiram.  São  do 
canto  2°  (  pag.  20  )  do  poema  panegyrico : 


As  más  correspondências  que  experimento, 
Da  contraria  fortuna  a  feroz  ira, 
A  longa  idade  e  queixas  tão  atroíes 
Tem  trocado  fem  lamettto  as  doces  voíes. 


Sendo  certo  que  dando  noa  meus  versos 
à,  muitas  louvores  tio  baratos 
Encontre  sempre  natnraes  adversos, 
E  tropece  com  ânimos  ingratos. 
Effeitos  da  fortuna  sito  diversos 
Que  aos  méritos  se  mostram  menos  gratos, 
K  creio  nasce  por  influso  forte 
Mais  que  da  gratidão,  da  minha  sorte. 


F.  A.  de  Varnhagen. 


Çmum  grosso  volume  manuscripto  de  apontamento?  bior 
graphicos  sobre  Braiileirosilhatres,  legado  ao  Instituto  pelo 
seu  Tallecido  membro  honorário  o  conselheiro  Balthazar  da 
Silva  Lisboa,  se  acham  exaradas  algumas  noticias  sobre  a 
vida  de  João  de  Brito  e  Lima,  que  tudo  coipcidem  com  a 
biographia  escripta  pelo  Sr.  Varnhagen  :  menciono  porém 
as  seguintes  composições  poéticas,  que  n'eHa  não  foram 
apontadas  : 

Ia  Poema  épico  Cezarea  com  mil  c  trezentos  oitavas, 
descrevendo  a  genealogia  de  D.  Vasco,  conde  de  Sabugosa, 
suas  acções  e  successos  nos  dobgowernos  da  índia  e  Brasil. 
— Ficou  inedilo, 

2'  Poema  sobre  a  entrada  que  fez  na  Bahia  o  capitão 
de  infantaria  Manoel  Xavier,  filho  do  mestre  de  campo  e  go- 
vernador de  Santos  João  doa  Santos. — Inédito. 

3*  Um  outro  poema  na  profissão  de  duas  irmãs  no 
convento  de  Santa  Clara  da  Bahia  ;  e  das  festas  consagra- 
das a  Santo  António  por  Sebastião  Gago  da  Camará. 

V  Outro  diio  sobre  a  feliz  chegada  do  arcebispo  D.  Luiz 
Alves  de  Figueiredo. 
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Extracto  das  actas  das  sessões  do  1.°  trimestre  de  1848  (*). 
184*  SESSÃO  EM  10  DE  FEVEREIRO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  MANOEL    DE    ARAÚJO     PORTO-ALEGRE 

Abre-se  a  sessão  ás  6  horas  da  tarde,  e  approvada  a  acta 
da  anterior,  lê-se  o  seguinte  expediente. 

«  Illm.  Sr.  —  Julgo  de  meu  dever  participar  a  V.  S.,  a 
fim  de  que  o  leve  ao  conhecimento  do  i Ilustre  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  que  seu  digno  2°  secretario 
o  Sr.  Santiago  Nunes  Ribeiro  d'Àguilar,  meu  saudoso  amigo 
que  Deus  tenha  em  gloria,  deu  a  alma  ao  creador  no  dia 
24  de  Dezembro  próximo  pretérito,  e  que  foi  sepultado  no 
dia  subsequente  na  freguezia  de  S.  José  do  Rio  Preto. 

<c  Coube-me  a  triste  honra  d'elle  querer  vir  de  tão  longe 
morrer  nos  meus  braços,  com  toda  a  resignação  de  um 
verdadeiro  christão.  V.  S.  e  todos  os  seus  illustres  colle- 
gas  podem  melhor  do  que  eu  avaliar  a  irreparável  perda 
que  acaba  de  soffrer  a  litteratura  do  Brasil,  e  a  dôr  de 
seus  numerosos  amigos. 

«  Nada  mais  nos  resta  agora  do  que  respeitarmos  os  de- 
cretos do  Altíssimo,  lembrando-nos  que  as  virtudes  do  be- 
nemérito fallecido  terão  obtido  o  premio  do  justos  na  man- 
são celeste. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  S.  José  do  Rio  Preto  7  de  Janeiro 
de  1848.— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  Io  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — 
João  Van  Erven.  » 

(*)  Não  houveram  reuniões  no  mez  de  Janeiro  por  se  achar  o  Ins- 
tituto em  ferias,  como  consta  do  extracto  da  acta  da  sessão  de  9  de 
Dezembro  de  1847. 
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«  Illm.  Sr.— Obrigado  por  motivos  pessoaes  a  deixar  a 
corte  quatro  dias  depois  da  sessão  publica  anniversaria  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  havida  n' este 
mino,  reservei  para  d'aqui  dirigir  meus  agradecimentos  ao 
mesmo  Instituto  pela  honrosa  acquiescencia  que  se  dignou 
dar  á  minha  Noticia  rackionada  sobre  os  índios  da  provín- 
cia de  S.  Paulo,  o  que  lhe  valeu  o  premio  dedicado  por  S.  N. 
o  Imperador,  sempre  munificente  e  sempre  protector  das 
letras,  ao  que  melhores  trabalhos  históricos  offereeesse  ao 
Instituto-,  e  certo,  se  não  fora  a  antiga  indulgência  que  essa 
illustrada  e  prestante  associação  brasileira  tem-se  dignado  dar 
aos  meus  medíocres  trabalhos  litterarios,  nenhuma  conside- 
ração mereceria  o  opúsculo  mencionado,  e  não  me  acharia 
hoje  tão  honrosa  e  exuberantemente  premiado  de  um  modo 
que  nunca  podia  esperar,  e  que  excita  a  mor  ponto  a  minha 
gratidão  :  receba  pois  o  instituto  e  especialmente  a  illustra- 
da commissão  a"  que  foi  submettida  a  memoria  premiada,  os 
votos  do  meu  sincero  reconhecimento  e  adhesão,  conven- 
cendo-se  que  persistirei  no  pensamento  de  esforçar-me  para 
continuar  a  merecer-Iheo  bom  conceito  com  que  me  tem 
distinguido,  e  que,  é  justiça  dizel-o,  bastante  tem  cooperado 
para  algumas  vantagens  fruídas  em  minha  vida  publica  de- 
pois que  fui  aceito  membro  do  Instituto. 

«  Por  alguns  serviços  que  prestei  como  militar  nas  cam- 
panhas do  Sul  tive  condecorações  e  accessos  em  compensa- 
ção d'esses  serviços  ;  e  com  quanto  favorecessem  a  carreira, 
á  que  me  havia  dedicado,  não  me  suggeriram  elles  tanto 
apreço  e  ufania  como  o  premio  derivado  da  munificência 
imperial,  e  que  me  foi  destinado  pelo  Instituto. 

a  Si  o  titulo  com  que  u  Instituto  me  distinguiu  de  seu 
sócio,  mesmo  na  deficiência  do  próprio  mérito,  já  me  impu- 
nha deveres,  que  por  estarem  além  de  minhas  faculdades 
intellectuaes  com  acanhamento  os  preenchia,  e  os  apresen- 
tava sempre  confiado  em  sua  usual  indulgência  ;  quanto  no 
desempenho  d'elles  não  me  esforçarei  agora  que  sou  assim 
galardoado,  e  só  por  virtude  de  sua  graciosa  benevolência  T 
«  Queira  V.  S.  expressar  ao  Instituto  estes  meus  senti- 
mentos de  gratidão,  renovando-lhe  a  dedicação  que  lhe  con- 
sagro, por  dever  e  por  adhesão  á  útil  e  gloriosa  tarefa  a  que 
se  tem  proposto,  e  minha  obediência  a  seus  preceitos. 
tomo  x.  1C 
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«  Tenho  a  liMinaili'  icrcora  cordial  es 
sidera çíi o,  e-te.  Illin.  Sr.  Manoel  Peneira  Lagos,  secretario 
perpeluo  do  Instituto  Histórico  e  (■eographiio  Brasileiro  — 
Josi  Joaquim  Machada  de  Oliveira.— S.  Paulo,  30.  de  L>e- 
zímbro  de  1847.  ■ 

0  Sr.  secretario  perpetuo  communica  ao  Instituto  bavct 
lambem  recebido  uma  carta  parlii  ular  do  Sr.  coronel  Macha- 
do de  Oliveira,  paiticípamio-lhe  que  se  propõe  a  apresentar 
no  tempo  competente  algum  trabalho  seu  no  sentido  rle  um 
dos  programmas  pi  opostos  porS.  M.  o  Imperador  na  ultima 
sessão  anui  versaria,  pedindo  desde  já  ao  Instituto  a  sua  an- 
tiga o  benévola  indulgência,  que  ião  prolicua  lhe  ha  sido,  e 
sem  a  qual  nada  ousaria:  e  que  parj  o  mesmo  fim  tem  indu- 
zido a  uma  das  nassas  capacidades  luteranas  residente 
n'aquella  província  (o  Sr. Dr. Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gur- 
gel),  o  qual  já  lhe  declarou  que  a  isso  também  se  propunha. 

«  Não  terminarei  esta  (assim  conclue  o  nosso  prestante  o 
erudito  consócio  a  sua  carta)  sem  recordar  a  V.  S.  que  o  fi- 
nado visconde  de  S.  Leopoldo  prometléraao  Instituto  os  seus 
trabalhos  estalislicos  sobieesta  província,  quando  os  com- 
pletasse, e  que  será  bom  solicital-os  quando  não  seja  isso 

inopportuno.   D  Intitulo  tem  justamente  apreciado  oses- 

criptos  d'esse  nosso  saldo  compatriota,  para  que,  deiíaudo 
de  reclamar  o  promeltido,  nào  incorra  em  conteadicçâo. 
Também  sei  por  via  segura  que.  o  mesmo  visconde  pretendia 
legar  ao  Instituto  um  antigo  e  volumoso  manuscripln  com  o 
titulo  do  A'  liiliurdiia  rau!istan\  pr.iducção  de  l'edro 
Tacques  de  Almeida  Paes  Leme,  e  que  é  muitas  vezes  citado 
nas  Memorias  de  Fr,  Gaspar  da  Madre  de  Deus.  Sorú  cohe- 
rente  com  o  seu  fim  que  o  Instituto  se  empenhe  pela  acqui- 
sica.o  d'esle  códice,  não  porque  lhe  interesse  o  conhecimento 
da  origem  heráldica  de  meus  patrícios,  se  não  porque  d'ahi 
se  [iodem  colher  factos  históricos,  que  prestem  á  historia 
desta  província.   » 

TraducçSo.  «  Pari*,  25  de  Agosto  de  1847. — Senhor. — 
Temos  a  honra  do  vos  dirigir,  a  fim  de  que  vos  digneis  olíe- 
recer  ao  Instituto  Histórico  e  Gôofraphico  Brasileiro,  os  dois 
volumes  das  Memoria",  assim  como  u  BnUíim  para  o  anno 
do  1846  eos  dois  trimestres  de  1847,  publicados  pela  Socie- 
dade etimológica  do  Pariz,  e  seremos   promplo  em   vos 
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remetter  a  continuação  (Testas  publicações  á  medida  que 
forem  sahindo  i  luz. 

<t  Em  troca  d'esta9  remessas  receberia  a  Sociedade  etimo- 
lógica com  reconhecimento  os  impressos  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil. 

«  Esperamos  que  vos  digneis  também,  Sr.  secretario,  de 
aceitar  a  segurança  pessoal  da  nossa  mais  distincla  conside- 
ração—0  Secretario  adjunto  Courtet  del'Isle.—0  secre- 
tario Gustave  d'Eichthal.—X.a  Sr.  secretario  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  do  Brasil.  » 

Recebe  também  o  Instituto  da  Sociedade  Real  dos  Anti- 
quários do  Norte  o  ultimo  volume  publicado  das  suas 
Transacções. 

0  Sr.  1°  secretario  dá  conhecimento  ao  Instituto  do  se- 
guinte trecho  de  umacartaescriptadeParizpeloSr.  visconde 
de  Santarém: 

«  Em  minha  carta  de  28  de  Maiu  ultimo  vos  annunciei  o 
descobrimento  que  eu  linha  feito  de  um  documento  do 
16"  século  a  respeito  de  dois  índios  do  Brasil,  que  ha- 
viam recebido  o  baptismo  em  Fontainebleau,  e  eu  aceres- 
eentei  que  o  facto  poderia  bem  esclarecer  a  tradição  relativa 
ao  Caramurú. 

a  Com  elfeito,  encontrei  um  sermão  pregado  em  latim  a 
19  de  Novembro  de  1519  por  occasiào  do  baptismo  de  dois 
Índios;  mus  segundo  as  analyses  e  as  discussões  a  que  me 
entreguei,  reconheci  muitas  difliculdades  para  verificar  a 
historia  do  Caramurú. 

«  Todavia,  o  documento  em  questão  não  deixa  de  ter  in- 
teresse mesmo  para  esta  legenda.  Eu  enviarei  o  trabalho 
que  organisei  a  respeito,  o  qual  modificou  a  idéa  que  eu 
havia  feito  ã"  primeira  vista.  » 

Ú  sócio  Sr.  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho,  que 
pela  primeira  vez  comparece  &  sessão  do  Instituto,  propõe 

3ue  o  convite  para  a  solemn idade  da  inauguração  dos  bustos 
os  fundadores  d'esta  sociedade  seja  ostensivo  a  todas  as 
pessoas  que  quizerem  oíTerecer  trabalhos  relativos  ao  as- 
sumpto, deixando  as  formulas  e  regulamentos  a  cargo  da 
sabedoria  da  mesa  :  e  outrosim  que  se  pratique  para  com 
todos  os  sócios  que  em  diante  fallecerero,  se  não  idêntica 
solemnidade,  ao  menos  outro  qualquer  acto  que  prove  a  dôr 
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a  saudade,  a  consideração  e  a  fraternidade  que  deve  reinar 
entre  irmãos  de  letras. — Depois  de  prolongada  discussão, 
como  pedia  a  importância  do  objecto,  passa  a  proposta  com 
algumas  modificações. 

O  Instituto  encarrega  o  elogio  do  fallecido  marechal  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos  ao  Sr.  Francisco  Manoel  Ra- 
pozo  de  Almeida,  que  se  mostrou  summamente  dnsejoso  de 
poder  contribuir  com  o  seu  contingente  para  perpetuar  a 
memoria  de  um  velho  lidador,  do  trabalhador  incansável  e 
benemérito  d 'esta  associação. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite . 


185/  SESSÃO  EM  24  DE  FEVEREIRO  DE  1848 


PRESIDÊNCIA    DO     EXM.    SR.    CONSELHEIRO     CÂNDIDO    JOSÉ*    DE 

ARAÚJO   V1ANNA. 


Aberta  a  sessão  ás  6  horas  da  tarde  com  a  leitura  da 
acta  da  anterior,  que  é  approvada,  passa  a  ser  apresen- 
tado o  seguinte  expediente : 

Officio  escripto  de  Lisboa  pelo  sócio  honorário  o  Exm.  Sr. 
António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Druminond,  remetten- 
do  um  exemplar  do  discurso  d'abertura  da  associação  dos 
advogados  d'aquella  cidade  no  anno  social  de  1847,  offere- 
cido  ao  Instituto  pelo  seu  autor  e  nosso  consócio  o  Sr.  João 
da  Cunha  Neves  de  Carvalho  Portugal. 

Carta  do  Sr.  D.  Ulrico  Valia,  datada  de  Nápoles  agrade- 
cendo ao  Instituto  a  sua  admissão  como  membro  correspon- 
dente, cujo  diploma  recebeu. 

<c  IUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. — Antes  de  sahir  d'essa 
capital  tencionava  ir  pessoalmente  fazer  as  minhas  despedidas 
ao  Instituto  Histórico,  se  os  trabalhos,  que  sobrevem  eir. 
vésperas  de  viagem,  não  me  roubassem  essa  ingente  satis- 
fação. Incorreria  porém  em  grave  censura  se  tendo  recebido 
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d'essa  illustrada  associação  inequívocas  provas  de  conside- 
ração, muito  além  de  meu  mérito,  eu  não  me  apressasse  em 
participar  ao  Instituto  a  minha  ausência,  e  piotestar-lhe  inda 
uma  vez  que  constantemente  me  empregarei  no  seu  serviço, 
sentindo  nào  poder  ofTerecer-lhe  o  concurso  de  luzes  que 
não  possuo ;  %ssevcrando-lhe  porém  ao  mesmo  tempo, 
que  as  Traças  lucubrações  de  minha  intelligencia  serão  3 
ténue  ofTcrta  com  que  cm  troco  de  tanta  complacência  brin- 
darei a  esse  Instituto,  para  serem  emendadas  e  corrigidas 
pelos  talentos  superiores  que  abundam  n'elle. 

a  Sirva-se  pois  V.  S.,  como  legitimo  intermediário  do  Ins- 
tituto Histórico,  fazer-lhe  patente  estes  meus  sentimentos. 

<•  Tenho  muita  satisfação  em  assignar-me,  etc. — Cidade 
de  Campos,  19  de  Fevereiro  de  1848. — António  Pereira 
Pinto.  » 

0  Sr.  Dr.  Sigaud  ofTerece  ao  Instituto  um  exemplar  do 
Compendio  da  historia  romana,  vertido  do  fraocez  pelo  ba- 
charel António  de  Vasconcellos  Menezes  de  Drummond. — 
Recebido  com  especial  agrado. 

E'  approvada  uma  proposta  do  Sr.  Io  secretario  para  que 
o  Instituto  mande  vir  de  Londres  a  obra  ultimamente  alli 
publicada  em  dois  volumes  com  o  titulo  The  progress  of 
America,  from  the  tUscovery  by  Columbus  to  the  year  1846, 
por  John  Macgregor,  autor  da  Estatística  commercial. 

O  Sr.  conselheiro  Castilho  offerece  para  a  bibliotheca  do 
Instituto'  o  primeiro  numero  do  /ris,  cuja  continuação  pro- 
mette,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  se  acham  á  disposi- 
ção da  sociedade  as  paginas  d'aquelle  jornal  scientinco  e 
litterario. 

E'  a  mesa  administrativa  aulorisada  a  organisar  o  pro- 
gramma  da  solemnidade  da  inauguração  dos  bustos  dos  dois 
fundadores  do  Instituto. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


186.'  SESSÃO  EM  23   DF.  MARÇO   DE  18Í8. 

PaEBAUUtU    do    r.xvi.    sn.   conselheiro    cASiuao  josé    de 
ARAÚJO   VIANNA 

A's6  horas  da  tarde,  reunido  numero  legal  de  sócios 
para  asserobléa  gmati  aberta  a  i-essào,  e  approyada  a  acla 
da  anterior,  o  Exm.  Br.  presidente  declara  que  convocara 
extraordinariamente  o  Instituto,  como  fora  aimunciadn,  para 
proceder  se  á  eleição  do  sócio  qoe  ileve  ocrupar  o  lugar  de 
2"  secretario,  vago  pela  sentida  morte  do  Sr.  Santiago  Nunes 
llibeiro.  Corre  o  escrutínio,  c  apuradas  os  cedidas  sahe 
eleito  por  maioria  absoluta  o  Sr.  Ur.  Francisco  de  Paula  Me- 
nezes, que  exercia  as  funcções  de  2"  secretario  supplenlr, 
sendo  depois  escolhido  da  mesma  maneira  para  este  ullimo 
emprego  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo, 

Expediente  — «  Rio  de  Janeiro.  Ministério  dos  negócios 
estrangeiros  em  28  do  Fevereiro  de  1848. — Passo  ás  mãos 
de  V  Mce.  por  copia  a  carta  que  cm  3it  de  Novembro 
do  anila  passado  dirigiu  ao  ministro  brasileiro  em  Parti 
o  Instituto  Histórico  de  Franca,  na  qual,  depois  das  ex- 
pressões de  agradecimento  pelo  donativo  que  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  lhe  fizera  na  qualidade  de  seu  membro 
protector,  pede  que  informe  ao  nosso  Instituto  Histórico 
de  que  reeehor.i  com  prazer  qnncsquer  commuuicaeõos 
scientiticas  que  lhe  queiram  endereçar  seus  sócios;  o  que 
participo  a  V.  Mce.  para  que  faça  chegar  ao  conhecimento 
d'esse  Instituto  o  meio  que  se  apresenta  de  estreitara m-se 
cada  vez  mais  os  laços  que  unem  estas  duas  &ocii'dades 
litterarias. 

«  Deus  guarde  aV.  Mce. — José  António  Pimenta  Bueno. 
— Sr.  Manoel  Ferreira  I.apis.  » 

u  lllm.  Sr. — Tonho  a  honra  de  pedir  a  V.  S.  que  se 
digne  de  levar  ao  conhecimento  do  Instituto  Histórico  d 
Geographiio  Brasileiro  que  so  acha  installada  aBibliotheca 
Fluminense,  organizada  por  umo  associação  de  brasileiros, 
cujo  fim  é  colligir  e  dar  <í  leitura  obras  de  líttsratura,  scien- 
cias  e  artes,  especialmente  as  publicadas  no  Brasil,  ou  rela- 
tivas a  ellc;  e  os  -^cus  artigos  orgânicos  rcmcUo  a  V.  S. 
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a  Deus  guarde  •  V,  S.  Rio  4a  Janeiro  Sô  de  Março  de 
1848. — Mm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1"  secretario  per~ 
petuo  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  Brasileiro. — 
Paulino  José  Soares  de  Sowa,  presidente  da  directoria.  » 

Carta  escripla  de  Montevideo  pelo  sócio  correspondente 
o  Sr.  D.  Florêncio  Varela,  enviando  ao  Instituto  o  quarto 
volume  da  Biblioteca  dei  comercio  dei  Plata,  contendo 
uma  collecção  de  todos  os  tratados  concluídos  pelos  Es- 
tados do  Rio  da  Prata,  e  das  leis  orgânicas  e  constituições 
notificas   das  republicas  americanas  do  Sul. 

0  Sr.  1°  secretario  communica  o  extracto  de  uma  carta 
escrípta  do  Pará  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel 
João  Henrique  de  Mattos,  pedindo  que  o  Instituto  alcance 
do  governo  ordem  para  os  vapores  aceitarem  todos  os 
caixões  com  objectos  que  d'alii  remetter  a  esta  sociedade, 
pois  talvez  seja  aquella  província  a  que  sobresaia  a  todas 
nas  remessas  de  productos  naluraes. 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  secretario  responda  con- 
venientemente aosofíicios  supramencionados  :  que  se  envie 
uma  collecção  de  todas  as  suas  publicações  á  Bibliotheca 
Fluminense,  em  signal  de  apreço  dos  louváveis  esforços 
que  a  prol  da  illustraçâo  do  paiz  se  propõem  a  fazer  os 
dignos  membros  de  tão  útil  associação  :  e  que  se  soli- 
cite ao  governo  a  autorisação  pedida  para  que  os  vapores 
da  carreira  do  norte  recebam  a  bordo  tudo  quanto  for 
rcmettido  ao  Instituto  pelo  Sr.  coronel  Mattos. 

Aproveitando  o  ensejo,  o  Sr.  Porto  Alegre  lembra  a 
conveniência  de  se  pedir  também  ao  governo  que  allivie 
o  Instituto  do  pesado  imposto  que  soffrem  no  correio  as 
suas  publicações,  pela  interpretação  que  alli  se  dá  ao  res- 
pectivo regulamento.  Depois  de  alguma  discussão,  é  en- 
viada á  mesa  a  seguinte  indicação  :  —  «  Indico  que  o 
Instituto  Hist'  rico  e  Geographico  Brasileiro  represente  ao 
governo  sobre  a  má  interpretação  que  o  correio  dá  ao 
saa  regulamento  a  respeito  da  taxa  lançada  sobre  as  pu- 
blicações periódicas  litterarias  ou  scientificas  em  folhetos. 
— Sala  das  sessões  em  23  de  Março  de  1848. — Macedo. — 
Porto  Alegre. —  Lagos. —  Castilho. —  Miranda  Castro.— 
Freire  Âllemão. — Lapa.  » — Approvada,  e  revestida  a  mesa 
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de  lodosos  poderes  o  autòrisação  para  redigir  e  enviarão 
governo  a  declarada  representação 

Resolve  o  Instituto  que  de  Abril  em  diante  as  suas 
sessões,  em  vez  de  serem  de  quinze  em  quinze  dias, 
tenham  lugar  todas  as  quintas  feiras,  nào  sendo  dia  fe- 
riado. 

E'  unanimemente  approvado  membro  honorário  o  Exm. 
Sr.  duque  de  Saldanha,  proposto  pelo  Sr.  conselheiro  José 
Feliciano  de  Castilho. 

São  approvadus  membros  correspondentes  da  secção  his- 
tórica os  Srs.  Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes  e  ba- 
charel António  de  Yasconcellos  Menezes  de  Drummond, 
depois  de  haverem  as  respectivas  propostas  seguido  os 
tramites  prescríptos  pelos  estatutos. 

Leyanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


"•^-    T-^Í 


->*^ 


REVISTA  TRIMENSAL 
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HISTORIA  E  GEOGEAPHIA 


ou 


JORNAL  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO  BRASILEIRO 


ft°  Trimestre  de  1848. 


0  CARAHDRD'  PERANTE  A  HISTORIA 

Dissertação  ^apresentada   ao    Insfltoto  pelo    soeio  corres* 
pondente  o  Sr.  Francisco  Adolpho  de  Varnhagen. 


Quasi  todas  as  nações  oíTerecem  exemplos,  nos  primei- 
ros tempos  da  historia  da  sua  civilisação,  de  contos  mara- 
vilhosos que  as  acalentaram  no  berço,  e  depois  entretive- 
ram  a  fantasia  de  seus  povos,  em  quanto  estes  não  tinham 
de  si  muito  que  dizer.  Ha  n'esses  contos  quasi  sempre  um 
fundo  verdadeiro  :  nem  era  possível  a  quem  tinha  pouco 
de  que  historiar  esquecer-se  de  um  feito  extraordinário  pra- 
ticado por  homeus  mais  eminentes  de  corpo  ou  de  espirito, 
ou  oriundos  de  gente  de  maior  illustraçào,  aos  quaes  os 
simplices  aborígenes  selvagens  deviam  de  ter  venerado  como 
creaturas  de  outra  espécie,  como  deuses  ou  semi-deuses. 

Formado  assim  um  verdadeiro  mytho  heróico,  propaga-se 

tomando  corpo  de  geração  em  geração,   e  frequentes  vezes 

se  tem  até  fundido  no  nome  de  um  só  individuo  os  casos 

notáveis  occorridos  a  diíferentes  pessoas.  O  povo  não  está 

tomo  x.  17 
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á  espera  de  que  appareçam  chronistas  e  historiadores  oom 
esta  calheg-oria  para  publicar  um  fado  que  lhe  aguça  a 
curiosidade.  Depois  d'elle  succedido  conta-o,  torna-o  a 
conlar  :  a  poesia  o  vai  enfeitando,  a  imaginação  enrique- 
cendo ( 1  ),  o  espirito  associando,  e  no  fim  de  annos  tem 
u  historia  sahido  d'esse  chãos,  d'essa  lSabel  de  linguasdis- 
persas  já  outra,  sempre  para  mais  pasmosa  e  estupenda: 
e  lanto  mais  o  fôr,  lauto  maior  certeza  terá  de  ferir  a 
imaginarão  e  tocar  os  corações,  os  peei  ai  meu  te  do  seto  que 
recolhe  mais  intimas  estas  sensações,  e  que  depois  nol-as 
transmítte  com  o  leite.  O  historiador  só  appareefl  mais 
tarde  quando  o  povo  so  tem  constituído  e  adiantado  em  cí- 
vilisnção-,  mas  d'essc  facto  que  ao  povo  interessou,  e  pela 
forma  que  lhe  interessou,  já  elle  tem  registado  a  historia 
n'um  archivo  muito  mais  popular,  e  não  menos  duradouro 
que  os  documentos  escriplos  em  pergaminho  :  é  o  da  tra- 
dição. 

Quantos  exemplos  não  podáramos  citar  de  crenças  d'es- 
tas  traàícionaes,  das  quaes  algumas,  já  derrubadas  pela 
justa  '-  severa  critica  entre  o  pequeno  numero  comparativo 
dos  que  numa  nação  f.equeutam  os  livros,  s^p  conservam 
todavia  c  conservarão  para  sempre  no  vulgo,  e  até  para 
mais  nos  corações  d'esses  mesmos  a  quem  a  convicção  e  a 
razão  estão  doutrinando  em  contrario?  Quando  as  crenças 
se  raàVcam  uma  vez,  não  é  fácil  extipar-lhe  as  raizes.  Fa- 
zem uma  religião,  cujos  sectários  se  uão  achassem  lerra 
que  \hes  servisse  de  pátria,  prefcrcríani  antes  peregrinar 
errantes  como  os  filhos  de  Moysés  do  que  deixar-se  exter- 
minar çelos  intolerantes  descrentes  da  sua  i^eita.  Orei  Ar- 
thur,  Carlos  Magno  e  aeus  doze  pares,  o  Tid  campeador  e 
até  o  rei  D.  Sebastião  vivem  para  a  historia  diferentemente 
do  que  para  a  poesia  e  crença  popular.  Snccedeconio  nu 
Mylhologia  :  todos  sabemos  que  ha  n'esla  uma  parte  histó- 
rica, e  outra  imaginativa  ;  aprendemos  até  nas  escolas  a 
dislinguil-as :  entretanto  quando  lemos  um  poeta  clássico 
acreditamos  com    igual  fé  assim  as  entidades  que  tiveram 

m  Foi  este  pensamento  que  os  antigos  forni  alisaram  uo  provérbio : 

Quem  conta  nin  CODtO 
jucrescenta  um  punío. 
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uma  existência  histórica,  como  as  propriamente  fabulosas. 
Quem  nos  dá  a  verdadeira  f é  é  a  magia  do  poela,  que  me- 
lhor sabe  tocar-nos,  ?ibraudo-nos  as  cordas  do  sentimento. 

Cesta  convicção  em  que  estamos  de  que  nenhum  mal 
pôde  já  a  critica  desapaixonada  produzir  para  arrefecer  o 
enthusiasmo  pela  nossa  epopéa  brasileira,  e  o  muito  desejo 
de  que  nos  possuímos  de  tratar  um  assumpto  em  que  o 
Instituto  mostrou  empenho,  quando  o  submetteu  a  con- 
curso, que  nos  dá  forças  para  entrar  n'elle  ;  o  que  fare- 
mos expondo  primeiro  o  que  de  documentos  authenticos 
constar,  deixando  A  natural  e  singela  expressão  d'elles  eá 
luz  da  critica  guiar  o  resto,  e  quando  evidentemente  seja 
provada  a  existência  do  denominado  Caramurú,  o  que  até 
agora  tem  corrido  entre  duvidas  e  mal  provado,  procura- 
remos esclarecer  até  onde  nos  for  possível  a  questão  es- 
pecial da  sua  decantada  viagem  á  França,  que  é  o  assumpto 
dado  por  programma,  e  constitue  uma  parte  do  todo  da 
questão. 

Desambaracemo-nos  pois  de  quaesquer  prejuízos,  que  nos 
tenham  deixado  as  leituras  dos  nossos  historiadores  a  tal 
respeito,  em  quanto  os  não  passamos  a  analysar,  e  ponha- 
mos também  de  parte,  ainda  com  mais  razão,  as  imagens  e 
invenções  do  poema,  e  vamos  desprevenidos  perscrutar  do- 
cumentos, que  serão  tanto  mais  seguros  quanto  concordes 
e  bons  accusadores  dos  desvios  por  que  se  encaminharam 
aquelles  outros  incoherentes  e  anachronicos. 

Á  notícia  mais  antiga  que  possuímos  a  respeito  da  existên- 
cia de  um  chrístáo  residindo  só  na  Bahia  de  todos  os  San- 
tos, offerece-nos  na  sua  importante  colleç,ío  (  T  5o  Doe.  X) 
o  Sr.  Mavarrele,  na  relação  que  publica  de  Francisco  d' Ávila, 
do  que  passou  a  náo  S.  (íahriel  da  conserva  de  Garcia  de  Lo- 
aisa  (  de  que  fazem  iivíiç  ,o  Barros,  Dec.  Ia,  part.  1*,  liv.  2o 
cap.  2°,  o  Conto,  Dec.  4*,  liv.  3",  cap.  3" ),  em  quanto  ainda 
junta  com  D.  Rodrigo  da  Cunha,  entrando  na  dita  Bahia  no 
1°  de  Julho  de  1520,  da  qual  quando  sahia  observa  (Ibid. 
pag.  231  )  que  «  halló  à  la  boca  de  la  Bahia  un  christíano 
«  que  decia  que  habia  15  armou  que  se  babia  perdido  alli 
«  con  una  náo.  » 

Segue-so  pela  ordem  chronologica  a  attestação  do  nosso 
donatário  Toro  Lones  na  dita  Bahia  entrado  com  seu  ir- 
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mão  Martim  Affonso  aos  13  de  Março  (2)  de  1531,6  que 
se  expressa  d'este  modo  : 

«  N'esta  Bahia  achámos  um  homem  portuguez,  que  ha- 
via 22  annos  que  estava  ríesta  terra  ;  e  deu  razão  larga  do 
que  n'ella  havia.  » 

Vem  depois  pela  mencionada  ordem  o  testemunho  de 
Herrera  (V,  —  8,  —  8 )  referindo-se  ao  anno  de  1535  : 
«  En  la  Baía  de  los  Santos  hallaron  un  português  que  dixo 
«  que  habia  25  anws  que  estaba  antre  los  indios.  » 

Eis  pois  três  documentos,  cada  um  de  fonte  diversa,  apu- 
rando o  facto  de  que  desde  os  tempos  de  1510  até  o  de 
1535  estivera  na  Bahia  entre  os  indios  um  christào  portu- 
guez, perdido  de  um  naufrágio.  Mas  note-se  que  nenhum 
dos  três  escriptcres  usa  se  quer  de  alguma  expressão, 
que  deixe  a  menor  duvida  de  que  o  mencionado  europêo 
tivesse  interrompido  esses  25  annos  com  alguma  sahida 
ou  viagem  á  Europa  :  pelo  contrario  sâo  n'este  ponto  bem 
expressos,  principalmente  os  dois  últimos,  que  só  faliam 
de  estada  ou  persistência  na  terra  e  entre  os  indios  ;  e  de 
certo  que  se  tivesse  havido  durante  esse  tempo  alguma 
viagem  para  França,  nenhum  (Telles  deixaria  de  o  men- 
cionar. 

Portanto  já  d'aqui  tínhamos  provas  de  tanta  evidencia, 
quanta  se  pôde  exigir  na  historia,  sem  cahir  no  vicioso 
se  p  ti  cismo,  de  que  esse  tal  christào  até  o  anno  de  1535 
não  tinha  ido  nem  para  França  nem  para  paiz  algum,  mas 
pelo  contrario  viveu  sempre  com  os  indios  desde  o  anno 
de  1510,  em  que  ahi  ficara  de  algum  naufrágio,  que  não 
admira  tivesse  lugar,  quando  já  a  costa  era  tào  frequentada 
de  navios  no  trato  do  páo  brasil,  trafico  de  escravos  indíge- 
nas, avese  animaes  do  paiz  ( 3  )  ;  se  bem  que  a  respeito  do 

(2)  Veja-se  o  Diário,  &c,  pag.  17. 

( 3 )  De  uma  (Testas  viagens  feita  em  1511  acabamos  de  encontrar 
uma  importantíssima  noticia  circumstanciada,  que  da  idéa  de  como 
seriam  todas  as  outras.  E'  o  livro  em  que  o  escrivão  Duarte  Fer- 
nandes assentava  tudo  quanto  dizia  respeito  ao  navio  e  se  passava  a 
bordo.  Vem  um  pequeno  roteiro  de  viagem  até  â  bahia  de  Cabo 
Frio  (aliás porto  do  Rio  de  Janeiro  )  aonde  foram,  o  regimento  que 
levavam,  a  carga  que  tomaram  de  escravos,  brasil,  passageiros,  tuins, 
saguins,  &c.  Estamos  a  tirar  d'e)le  uma  copia  Gel  para  a  submetter 
ao  prelo,  com  algumas  elucidações. 
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modo  como  elle  ehi  podia  ter  ficado  apresente  o  Sr.  Na- 
varrete  ( na  nota  da  pag.  .170  do  T.  5o ).  uma  opinião,  que 
não  deixa  de  merecer  toda  a  aceitação.  Diz  este  sábio  histo- 
riador geographo  ( a  quem  cada  vez  devemos  mais  respeito 
e  consideração )  que  no  archivo  geral  das  índias  de  Sevilha, 
entre  os  papeis  trazidos  de  Simancas  (  Legajo  3o  dos  rotu- 
lados De  relaciones  y  descripciones )  existe  mal  tratada  uma 
relação  original,  feita  pelo  capitão  general  Diogo  de  Garcia, 
das  derrotas  e  navegações  que  fez  na  segunda  viagem  ao 
Rio  da  Prata  desde  a  sua  sabida  da  Curunha  em  1 5  de  Ja- 
neiro de  1526  ;  e  nella  menciona  como  na  primeira  via- 
gem que  fizera  15  annos  antes  perdera  uma  caravela.  Ora 
se  elle  n'essa  primeira  viagem  também  partiu  da  Gal- 
liza,  poderia  a  tal  ctravela  sem  difficuldade  ter  recebido 
a  bordo  Diogo  Alvares,  que  não  só  até  hoje  era  tido  como 
minhoto  e  natural  de  Yianna  ( não  sabemos  cm  que  funda- 
mento } ;  mas  até  encontrámos  um  documento,  em  que 
vemos  que  elle  pelos  primeiros  colonos  era  tratado  com  a 
alcunha  de  gallego,  epitheto  com  que  os  das  províncias  me- 
ridionaes  de  Portugal  apodam  os  filhos  das  do  norte,  com- 
prehendendo  os  próprios  portuenses,  que  se  distinguem  por 
uma  pronuncia  agallegada,  a  qual  especialmente  se  mani- 
festa nas  trocas  da  articulação  b  em  v,  e  vice -versa. 

No  Brasil  como  a  maior  força  de  colonos  emigrantes  de 
Portugal  são  os  que  vão  do  Minho,  foi  ampliada  a  accepção 
do  vocábulo,  chamando-se  muitas  vezes  indistinctamente 
ga II egos  aos  filhos  do  reino.  Mas  o  Diogo  Alvares  pôde  ser 
mesmo  que  justificasse  a  alcunha  com  a  assistência  que  te- 
ria tido  na  Galliza,  se  é  que  lá  embarcara.  0  documento 
em  que,  como  dissemos,  se  dá  a  Diogo  Alvares  a  alcu- 
nha de  gallego,  é  uma  carta  do  donatário  Pêro  de  Campo 
Tourinho,  escripta  ao  rei  D.  João  III  de  Porto  Seguro  aos 
28  de  Julho  de  1546,  e  existente  em  Lisboa  no  archivo 
da  Torre  do  Tombo  (  Part.  1%  Maç.  78,  Doe.  45  do  Corp. 
Chron. ),  a  qual  revela  mais  algumas  circumstancias  de 
que  n'esta  dissertação  aproveitaremos. 

Na  intrega  d'esta  carta,  que  passamos  a  transcrever,  dis- 
pensar-nos-hemos  dos  escrúpulos  em  seguir  a  orthographia 
antiga,  que  fazendo  aquella  menos  intelligivel  para  o  nosso 
fim,  lhe  não  podia  dar  mais  authenticidade  uma  vez  que 
apontamos  onde  se  pôde  ver  o  autographo. 
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Diz  assim  :  «  Senhor.  A  Bahia,  capitania  de  Francisco 
«  Fereira  Coutinho,  se  despovoou  per  razão  do  gentio 
«  d'ella  lhe  dar  guerra  haverá  um  anuo,  e  elle  se  veio  aqui 
«  onde  ora  está,  sem  nunca  por  nenhuma  diligencia  acerca 
«  de  a  povoar  ;  e  ora  sou  informado  por  um  Diogo  Alvares, 
«  o  gallego,  lingua  que  lá  era  morador  [  que  daqui  foi  era 
i<  um  caravclão  d  dita  Bahia )  ,  que  se  fora  d'ahi  uma  não 
«  de  França  havia  dois  ou  três  <iias,  os  quaes  fizeram  amiza- 
«  de  com  os  brasis,  e  levou  Ioda  a  artilharia  e  fazenda  que 
<c  ahi  ficou,  e  «acertaram  com  o*  brasis  de  tornarem 
«  d'ahi  com  quatro  ou  cinco  nãos  armadas,  o  muita  gente  a 
«  povoar  a  terra  por  causa  do  brasil  e  algodões  que  n'ella 
«  ha,  e  reedií içarem  asfuzendase  engenhos  que  oram  feitos, 
a  e  por  o  tal  não  ser  serviço  de  Deus,  nem  proveito  de  V. 
cc  A,  antes  destruição  de  todo  o  Brasil,  eu  mandei  ao  dito 
«  Francisco  Pereira  da  parte  de  V.  A.  logo  se  embarcar 
«  para  esse  reino,  e  fazel-o  saber  a  V.  A.  ;  e  por  não  ir  o 
ei  faço  saber  a  V.  A.,  e  lhe  mando  um  instrumento  d'isso 
«  para  com  brevidade  prover  como  for  seu  serviço. 

■  E  para  guarda  e  conservação  du  brasil  e  de  Ioda  esta 
ii  costa  fiz  já  Manoel  Ribeiro  portador  eapiliio  do  mar.  por 
«  ser  pessoa  apta  o  para  o  tal  hábil  e  pertencente,  e  para 
a  o  serviço  e  cousas  que  cumprem  a  V.  A.  muito  diligente. 

«  Beijarei  as  mãos  de  V.  A.  por  ser  cousa  que  tanto  cura- 
«  pre  a  seu  serviço  provcl-o  de  artilharia,  polvora.de  muni- 
<(  çàode  guerra,  que  para  o  lai  serviço  c  muito  necessário; 
a  porque  ainda  agora  ai>  presente  se  muítra  tão  pobre  que 
«  não  podemos  fazer  nada  sem  ter  favor  nem  ajuda  HU  ;  0 
><  tanto  que  os  engenhos  ?a  acabarem,  espero  em  Deus  aqui 
a  um  novo  reino,  c  muita  renda  em  breve  tempo.  As  mais 
«  novas  desta  terra  por  o  portador  será  V.  A.  na  verdade 
«  informado  por  ser  para  isso.  D' este  Porto  Seguro, onde  fico 
«  beijando  suas  reaes  mãos.  Hoje  28  dias  de  Julho  do 
«    15i6. — Pêro  do  Campo  lourinha.    « 

Deitando  pois  de  parle  a  questão  de  como  iria  terá  Ba- 
hia o  seu  primeiro  povoador  européo  «  por  data  dos  se- 
nhores da  terra   naturaese  direito  das   gentes  (4)  »,  como 

(4)  Esta  mui  buscada  doaçSO  dos  senhores  da  terra,  inventada  tal- 
vez para  justificar  nu  direito"  das  {lentes  a  posse  dos  reis  ile  Portugal 
à  llaliia,  SQgenhmdo  em  farina  juridka  (  nem  que  os  indiospodessem 
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ceie brc me nlo  se  expressa  o  padre  Simão  de  VascoDcellos, 
é  certo  que  d'esta  carta  de  Tourínho  se  vê  que  fora  em 
1545  que  Francisco  Pereira  Coutinho  donatário  da  Bahia 
«  por  data  de  el-rei  e  direito  real  »  abandonou  na  mesma 
o  lugar  fortificado  que  ahi  tinha,  e  o  qual  depois  se  cha- 
mou Villa  Velha.  Ora,  segundo  Gabriel  Soares  (  Part.  1* 
cap.  28 )  o  mesmo  Pereira  habitara  este  lugar  com  os 
mais  colonos  por  tempo  de  sete  ou  oito  annas  consecu- 
tivos :  por  esta  conta  vem  o  mesmo  donatário  a  ter  dado 
principio  á  sua  colónia,  indo  a  ella  pelos  annos  de  1538 
ou  1537,  época  esla  cuja  fixação  nos  interessava  muito, 
porque  não  é  crivei  que  o  colono  europêo  e  christào,  que 
por  tanto  tempo  morara  sosinho  entre  índios  cannibaes, 
houvesse  de  sahir  da  terra  justamente  na  occasiSo  da 
chegada  dos  seus  patrícios,  que  lhe  vinham  ofTerecer  soc- 
corros,  mercês  espirituaes  e  corporae;,  eque  muito  de- 
pendiam como  dependeram  das  suas  informações  e  auxílios, 
e  com  os  quaes  se  pôz  em  tanta  harmonia.  Repugna  á 
razão  que  o  serviçal  acolhedor  dos  outros  portuguezes 
viesse  a  meiter-se  em  um  navio  francez,  considerado 
cor=ario,  pois  só  de  tal  maneira  poderia  n'elle  entrar  im- 
punemente, só  para  voltar  á  Europa,  quando  jd  a  terra 
era  mais  frequentada  de  navios  da  sua  nação,  equeelle 
devia  preferir  poder  ver  antes  a  sua  terra  natal,  os  seus 
parentes,  e  o  seu  rei,  do  que  outro  paiz  onde  nunca  es- 
tivera, e  euja  língua  devia  ignorar. 

Também  se  manifesta  da    carta  transcripta  acima  que 
Diogo  Alvarr>s  sahira  da  Bahia  para  Porto  Seguro,  d' onde 


<& 


ter  de  laes  dotes  a  mínima  noção )  uma  data  de  terras  por  dote  de 
casamento  análogo  ao  que  os  escriptores  porluguezes  queriam  ler  a 
legitimidade  da  soberania  do  seu  reino  pelo  dote  que  querem  que 
existisse  do  Co  miado  Fortugalense  a  sua  primeira  rainha,  não  passa 
de  puro  improviso;  o  que  juntamente  ao  apparecimenlo  do  appel- 
liilo  Corrêa  (  do  anal  se  tratará  em  uma  nota  adiante  1  no  epítapnío 
de  letra  alias  moderna,  que  existe  na  ttaliia  consagrado  pelos  bene- 
diclinos  à  memoria  da  sua  bemfeílora  mulher  de  l>iogo  Alvares,  e  a 
visinhança  aos  grosseiros  quadros  da  maravilhosa  historia  do  lieroe 
(osquaeso  Sr.  Ferdínana  Denis  que  os  viu  (Brétil,  pag.  38y  as- 
severa que  nao  devem  remontar  ao  principio  do  século  passado),  nos 
faz  crer  uue  tudo  isso  foi  arranjado  depois  do  apparecimenlo  da 
historia  do  nosso  Pitta. 
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como  bom  língua  e  bem  aparentado  n'aquella  terra  voltou 
novamente  a  ella  em  um  caraveláo  enviado,  ao  que  pa- 
rece, para  sondar  novidades. 

Também  na  mesma  carta  se  descobre  a  repugnância  que 
encontrava  Francisco  Pereira  de  voltar  á  Bahia,  nem  que 
o  coração  lhe  presagiasse  seu  desastroso  fim.  «  Tào  esfor- 
çado cavalleiro,  que  não  haviam  podido  render  os  rumes 
e  malabares  na  Índia  »,  como  se  expressa  o  estimável  Soa- 
res (5), sentia  quebrantar-se-lhet)  animo  com  a  idéa  de  se  ver 
em  combate  com  anthropophagos,  ameaçado  de  nào  ter  sen 
corpo  sepultura  em  terra  senão  nas  fauces  de  homens  feras; 
e  nem  as  instancias,  nem  as  ameaças  de  Pêro  do  Campo 
seu  par,  o  faziam  sahir  da  capitania  dos  Ilhéos,  onde  dava 
graças  a  Deus  de  ter  chegado  com  vida.  Instava  Pêro  do 


(5)  Apezar  das  suas  expressões  o  inculcarem  por  um  heróe  muito 
conhecido  na  historia  da  Índia,  e  ainda  mais  as  com  que  começa  o 
cap.  28  «  quem  quizer  saber  quem  foi  Francisco  Pereira  Coutinho 
veja  os  livros  da  índia,  e  sabel-o-ha,  e  verá  seu  grande  valor  e  ser- 
viços feitos,  &c. ;  é  certo  que  por  Castanheda,  Gaspar  Corrêa,  Góes, 
Barros  e  Couto  não  será  fácil  alcançar  a  identidade  da  pessoa  entre 
um  dos  dois  Franciscos  Pereiras  que  figuraram  na  historia  da  índia  : 
nenhum  d'elles  com  relevantíssimos  serviços  nem  conhecido  pelo  co- 
gnome de  Coutinho,  mas  só  pelo  de  Pestana  e  Berredo,  sem  fallar 
em  Francisco  de  Sousa  Pereira  e  Francisco  de  Mello  Pereira.  Que 
o  donatário  da  Bahia  servira  na  índia  não  padece  a  mínima  duvida, 
que  n'isso  sào  todos  concordes,  assim  como  que  era  nobre.  Mas 
se  nào  é  fácil  esclarecer-nos  pelos  impressos,  talvez  que  o  caso  se 
individue  melhor  com  alguns  documentos  inéditos.  No  arm.  25, 
maç.  único  do  interior  da  casa  da  Coroa  no  real  arch.  da  Torre  do 
Tombo  de  Lisboa,  ha  duas  cartas  autographas  a  el-rei  D.  Joào  III 
(  Doe.  113  e  115 )  de  um  Francisco  Pereira,  pedindo  recompensa  de 
serviços,  e  n'ellas  diz  ser  filho  de  Gaspar  Gonçalo  Pereira,  irmào  se- 
cundo de  Diogo  Pereira,  bisneto  de  Martinl  Afíònso  de  Miranda, 
Fora  á  Índia  na  frota  de  Jorge  d' Aguiar,  servira  com  Duarte  de 
Lemos,  perdera-se  em  Soco  tora,  tivera  cinco  mezes  a  alçai  daria  de 
Cananor,  d'oiide  viera  a  Cophim,  &c,  &c.  Da  carta  do  feitor  Fran- 
cisco de  Carvalhaes  (arm.  25,  mac.  único  n.  452  )  consta  que  Fran- 
cisco Pereira,  moço  fidalgo,  ia  n^aquella  sua  nào,  que  se  demorou 
no  Brasil,  esteve  ém  risco  de  dar  á  costa  no  rio  de  Quiloa,  foram 
a  Melinde,  &c,  Do  Corp.  Chron.  Part.  2«,  Ms.  25,  Doe.  43,  consta 
que  Francisco  Pereira,  fidalgo  da  casa,  em  10  de  Fevereiro  de  1511 
estava  em  Quiloa.  Este  é  provavelmente  o  nosso  donatário,  que  pa- 
rece o  denominado  Pestana  pelos  historiadores  da  Ásia. 


Campo  que  fosse  para  o  reino  ;  mas  naturalmente  levado 
do  capricho  recusou,  e  animou-se  de  resolução  para  voltar 
de  novo  á  sua  capitania,  convidado  também  para  isso, 
segundo  Soares,  pelo  próprio  gentio,  a,  titulo  de  que 
para  o  resgate  viam  agora  como  lhe  interessava  ter  taes 
risinhos.  Resolveu  se  pois  a  embarcar  em  companhia  de 
Diogo  Alvares,  e  ao  entrar  na  Bahia  teve  a  desgraça  de 
dar  á  costa  sobre  os  baixos  da  ilha  de  Taparica;  e  tendo  conse- 
guido escapar  á  fúria  dos  mares,  indo  para  a  terra  nau  es- 
capou i  dos  desleaes  Tupinambazes,  que  o  assassinaram  e 
a  outros  do  caravelào,  «  do  que  escapou  Diogo  Alvares  com 
o*  seus  com  boa  linguagem  »  segundo  o  mesmo  Gabriel 
Soares  {  Part,  Ia,  cap.  28  ),  que  accrescenta  n'outro  lugar 
(Part.  2\  cap.  2")  como  depois  d'este  naufrágio  celebrara 
o  mesmo  Diogo  Alvares  contrato  com  o  gentio,  para  ir  de 
novo  habitar  o  sitio  em  que  vivia  «  onde  se  fortificou  e 
«  recolheu  com  cinco  genros  que  tinha,  e  outros  ho- 
«  mens  que  o  acompanharam,  os  quaes  ora  com  armas, 
«  ora  com  boas  razões,  se  foram  defendendo  e  susten- 
«  tando.  » 

Este  modo  de  expressar  de  um  autor  tão  digno  de  con- 
ceito, e  o  suecesso  em  si  dão-nos  desconfianças  de  que  6 
a  esta  occasião,  e  nSo  A  sua  primeira  chegada  á  Bahia 
em  1510,  que  se  refere  a  acção  heroicamente  cantada, 
que  o  immortahVou  sob  o  nome  de  Caramurú,  e  que  até  o 
poeta  Durão  suppõe  ler  sido  feita  quasi  no  meado  do  sé- 
culo XVI.  0  certo  é  que  este  nome  Caramurú  (6)  só 
d'aqui  em  diante  começa  a  apparecer,  e  nada  obsta  a  po- 

(6)  Caramurú  ê  no  Brasil  uma  espécie  de  moreia  grande,e  dez  eraais 
palmos  de  comprido,  cuja  mordedura  e  perigosa  {!)  a  ponto  de  fa- 

(7)  d  Chamam  os  índios  às  moreias  Caramurú,  das  quaes  ha  mui- 
tas, mui  grandes,  c  muito  pintadas,  como  as  de  Hespanha,  as  quaes 
mordem  muito,  e  lêm  muitas  espinhas,  e  são  mui  gordas  e  saboro- 
sas: não  as  lia  senão  junto  das  pedras,  onde  as  tomam  as  mãos.  » 
Gabriel  Soares  1*.  2",  cap.  132. 

«  11  y  a  le  Caramuroú  assez  semblable  â  1'Anguílle,  lona  d'une 
«  brasse  et  demie  et  grosa  proportion:  il  se  trouve  aussi  ordinaire- 
t  ment  sous  \es  rochers ;  il  est  fort  bon,  uiais  sa  morsire  est  bien 
i  dangereuse.  a»  (  Histoirt  de  la  mis&ion  des  Peres  Caaucins  en  l'l*le 
■  de  ifaragnan,  Ac,  par  Claude  d'AbbevÍlle,  Paris  1614,  fl.  246). 

<•  Estes  peixes  (  Caramurú  )  sio  como  as  moreias  de  Portugal,  de 
TOH0   X.  IS 
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der-se  asseverai  que  olle  só  então  pralicnria  o  fado  do  tiro  da 
arma  de  fogo,  que  espantou  e  impA/,  tanto  horror  aosindige- 
nas.  Nem  senos  opponhaque  j<i  então  o  estampido  d'aquella 
não  lhes  podia  fazer  muita  novidade,  por  se  deverrm  i.-r 
a  elle  familiarisado  nos  sete  ou  oito  arinos  que  abies» 
tiveram  Francisco  Pereira  Coutinho  ;  visto  que  o  caso 
se  podia  ter  passado  com  outras  bordas  recenwIioy.Hias  du 
sertão,  onde  andavam  tao  nómades  como  ainda  hoje  em 
alguns  dislrictus  em  que  vivem  no  estado  selvagem.  Muito 
mais  tarde  diz  VasCúDoeUos  (Cbron  n.  52)  que  os  índios  se 
haviam  retirado  «  parte  com  o  espanto  dos  armas  de  fogo 
( que  etles  a  Imiram  },  parte  com  razões  eflieazes  de  elo- 
quentes línguas,  &c. 

Nâo  menos  sabido  è  que  o  triste  fim  de  Francisco  Pereira 
tendo  feito  devolverá  coroa  a  sua  capitania,  1».  João  III  tal- 
vez instruído  por  informações  vocaes  da  tal  capitão  do  mar 
Manoel  Ribeiro,  reoommeodado  por  lourinho,  resolveu  to- 
mar a  sí  a  colonisaç.lo  da  Bahia,  ciivíando-lhe  Thuinó  ile 
Sousa,  com  os  primeiros  jesuítas  que  passaram  ao  Brasil  em 
a  frota  que  1.1  chegou  em  Março  de  1**49,  e  achou  (  seijundo 
o  citado  Soares)ao  Caramurú  com  os  nus  GOmpanbSÚrOSt 
qiití  .'In  sp  ítu tiara  susieiiladi)  tioiitnt  os  indios,  Eno  nn_*i 
logo  i:nmediato  ao  d'esta  chegada  escrevia  Manoel  da  Nóbre- 
ga, principal  daquellcs  padres  (  a  quem  denominaram  o 
•jaijo   por  defeito  que  linha  na  faliu  ),  urda  carta  que   com 


ler  «pwlrewr  e  itnuijíreiíara»  m'" 
iliilos.  I'".'  m:iis  natural  i|ii>'  1)iiil"> 
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ília  Pitta ooefCB  ■  traduzira  DStivi 
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outras  existe  por  copia  n'um  importantíssimo  livro  cPellas 
existente  na  Bibliotheca  nacional  do  Rio  de  Janeiro.  Es- 
creve Nóbrega  para  o  reino  que  contava  aprender  a  língua 
indígena....  «  com  um  homem  que  n'esta  terra  (Bahia)  se 
«  criou  de  moço,  ho  qual  agora  anda  muy  ocupado  em 
«  ho  que  ho  governador  lhe  manda,  e  nào  está  aqui. 
k  Este  homem  com  ura  seu  genro  he  ho  que  mais  confir- 
«  ma  as  pazes  com  esta  gente,  por  serem  elles  seus  arm- 
ei gos  antigos.  Também  achamos  um  principal  d'elles  já 
<c  christão  baptizado,  &c. 

Semelhantemente  se  confirma  em  outra  carta,  que  está 
impressa  na  collecção  que  se  publicou  ( sem  declarar-se 
o  lugar  da  impressão,  mas  provavelmente  em  Coimbra  ) 
no  anno  de  1551  (8),  na  qual  se  lê  a  il.  11  v. 

«  En  esta  capitania  haílè  un  hõbre  de  buenas  partes  an- 
tigo en  la  tierra,  y  teniadõde  escrevir  lalenguade  los  Ín- 
dios ,  que  fue  pêra  mi  grande  consolacion.  » 

Em  quanto  não  produzimos  adiante  mais  um  documento 
da  mesma  origem  para  tirar,  com  a  designação  expressa 
do  seu  nome,  de  todos  os  escrúpulos  acerca  da  duvida 
de  identidade  do  nosso  heróe  no  homem  que  alludem 
os  dois  trechos  acima,  nào  passaremos  sem  fazer  já  os 
necessários  commentos  ao  primeiro  d'elles.  Em  primeiro 
lugar  aquellas  muitas  oceupações  referidas  por  Nóbrega 
são  comprovadas  pelo  testemunho  do  tantas  vezes  citado 
Soares,  que  diz  (  Part.  2%  cap.  2o ),  que  por  mandade-de 
Thomé  de  Sousa  o  mesmo  «  Diogo  Alvares  quietou  o 
«  gentio  e  o  fez  dar  obediência  ao  governador,  e  ofere- 
ci cer-se  ao  servir ;  o  qual  gentio  em  seu  tempo  (  de  Al- 
ce vares )  viveu  muito  quieto  e  recolhido,  andando  ordi- 
«  nariamenle  trabalhando  na  fortificação  da  cidade  atro- 
ei co  do  resgate  que  poi   isso  lhe  davam.  » 


( 8  )  Eis  fielmente  o  titulo  (Testa  collecção  :  Copia  de  unas  cartas 
eniòiadas  dei  Brazil,  por  el  padre  Nóbrega  ae  la  compartia  de 
Jesus:  y  oiros  padres  que  estan  debaxo  de  su  obediência:  ai  padre 
mestre  Simon  preposilo  de  la  dicha  compartia  en  Portugal:  y  aios 
padres  y  her manos  deJezus  de  Coimbra.  Tresladadas  deportuaues 
en  castellano  Reoébidas  el  afio  de  M .  D.  Li.  (gothico).  Ha  ael- 
las  ain  exemplar  na  Bib.  Pub.de  Lisboa.  (B— 10— 30). 
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Em  segundo  lugar  o  fallar-se  em  um  genro  indica  que 
já  em  1549  o  Caramurú  tinha  pelo  menos  uma  filha  ca- 
sada, por  tanto  maior  dos  treze  annos,  o  que  faz  remon- 
tar a  união  a  1535,  época  em  que  o  Diário  por  que 
se  guiou  Herrera  nada  accusa  de  haverem  os  seus  pais 
abandonado  a  terra.  Dos  genros  do  Caramurú  temos  os 
nomes  de  Affonso  Rodrigues,  natural  de  Óbidos,  marido 
de  Madaglena  Alvares,  Paulo  Dias  Adorno,  dito  de  Fi- 
lippa  Alvares  ( Jaboatão,  Chron.,  cap.  7,  pag.  14),  e  de 
Joào  de  Figueiredo  Mascarenhas,  dito  de  Apollonia  Al- 
vares (  Mera.  da  Bahia,  do  Sr.  Accioli,  T.  3o,  pag.  205). 

Em  ultimo  lugar  registemos  na  lembrança  o  fim  do  pe- 
ríodo acima  para  ficarmos  sabendo,  que  já  antes  da  che- 
gada de  Thomé  de  Sousa  tinha  havido  na  Bahia  gente 
da  terra  baptizada,  e  por  tanto  quem  baptizasse. 

Recapitulando  quanto  havemos  desenvolvido  tiraremos 
em  resumida  conclusão  : 

1*  Que  Diogo  Alvares,  domiciliado  no  Bahia  desde  os 
annos  de  1510,  ahi  residira  entre  os  índios  consecutiva- 
mente até  1535. 

2o  Que  desde  1538,  em  que  ao  mais  tarde  chegou  á 
Bahia  a  colónia  do  seu  donatário,  repugna  igualmente  que 
desamparasse  os  seus  patricios,  que  lhe  tinham  vindo 
trazer  sociabilidade,  e  tão  dependentes  estavam  do  seu 
auxilio  e  conhecimento  da  língua  e  da  terra. 

3o  Que  tal  repugnância  augmenta  a  converter-se  em 
evidente,  impossível  a  contar  do  anno  de  1546  em  diante, 
quando  o  vemos  figurar  como  mensageiro  de  Pêro  do 
Campo  á  Bahia,  salvar-se  ahi  do  naufrágio  em  que  fi- 
cou o  donatário,  e  depois  palliando  «  ora  com  armas,  ora 
com  boas  razões  »  estar  ainda  incólume  á  chegada  do 
governador  Thomé  de  Sousa  em   1549. 

4o  Finalmente,  que  continuando  elle  d'este  anno  em 
diante  a  prestar  aos  jesuítas  os  bons  ofíicios,  que  estes  se 
não  esquecem  de  memorar,  succede  que  n'esta  occasiào 
a  colónia  se  assentou  alli  por  uma  vez,  e  nenhum  navio 
de  francezes,  frequentando  embora  outros  portos  do  Bra- 
sil, se  atreveu  mais  a  affrontar  o  da  capital  do  Estado, 
de  maneira  que  durante  oito  annos  que  se  seguem  até  á 
sua  morte,  tomando-a  como  succedida  no  anno  em  que 
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assevera  Casal  de  1557,  nSo  podia  elle  por  forma  alguma 
ter-se  embarcado  na  Bahia  em  um  navio  francez. 

Por  esta  exclusão  de  partes  parece  vir  a  ficar  só  aos 
três  annos  desde  1535  a  1538  a  possibilidade  de  elle  ter 
sahido  fora  da  Bahia  a  um  de  ir  á  França  para  se  casar 
com  a  india  (reginula  da  terra?)  sua  amante  nos  paços 
reaes  d'esse  reino,  tendo  por  padrinho  e  madrinha  os  so- 
beranos, como  se  tem  querido  asseverar  :  todavia  é  justa- 
mente para  este  periodo  e  os  annos  seguintes,  entrando 
pelos  do  reinado  de  Henrique  II,  que  tem  maior  applica- 
caçfio  um  argumento, que  não  deixará  de  produzir  igualmente 
para  corroborar  a  negativa  que  já  concluímos  paru  os  an- 
nos anteriores  mais  próximos:  referi  mo- nos  á  falta  t::tal  de 
alguma  noticia  ou  informação,  que  mencione  ou  indique 
um  facto,  que  aliás  devia  fazer-se  notável  n'aquella  carte 
para  excitar  não  só  a  curiosidade  de  algum  minu- 
cioso narrador  chronista  francez  como  Du  licllay,  mas 
ainda  mais  o  ciúme,  rivalidade  e  resentímenlo  dos  agen- 
tes portuguezes  então  residentes  em  França,  os  quaes, 
desde  o  embaixador  até  ao  Ínfimo  espia,  estavam  todos 
interessados  em  tomar  nota  de  um  facto  como  era  já  a 
chegada  de  qualquer  navio  francez  do  Brasil,  quanto  mais 
do  acolhimento  decidido  dado  a  um  seu  habitante  de 
tantos  annos,  e  d'essas  estrandosas  ceremonias  de  casa- 
mento e  baptizado,  que  tão  suspeitosas  se  lhes  deviam 
tornar. 

Correndo  porém  a  immensidade  de  despachos,  offleios, 
cartas  particulares,  informes  e  mais  papeis  que  se  es- 
creveram do  França  respectivos  as  mininas  oceurrencias  que 
então  se  passavam  acerca  das  negociações  pendentes 
cVaquelle  reino  com  Portugal,  e  que  na  melhor  parte  ti- 
nham por  mira  a  sustentação  da  posse  inauferiveldo  Bras- 
sil — começada  a  disputar  por  meios  idênticos  aos  que  a 
mesma  nação  ainda  nos  últimos  tempos,  contra  todo  o 
direito  reconhecido  por  ella  própria,  fez  com  a  Guyona, 
— é  que  se  collige  a  impossibilidade  da  existência  de  tal 
acontecimento,  que  ninguém  contou  ;  quando  se  tivesse 
suecedido,  tão  notório  era  elle  que  deveria  apparecer 
noticiado  por  mais  du  uma  pessoa,  e  em  mais  de  uma  carta, 
como  vemos  a  respeito  de  outros  de  menos  importância  u'esse 
mesmo  tempo. 


ÍS 
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Daqueiles  papeis,  cujas  copias  todas  possuímos,  parte 
teríi  em  breve  hnmedialo  cabimento  n'uma  segunda  me- 
moria das  Piei/ociaç  >s  Diplomáticas,  o  os  mais  d'elles  íiea- 
ráò  reservados  para  sahir  a  publico  era  um  Iralado  separado. 
Pela  sua  leitura  chegámos  a  estar  r|uasi  diariamente  pre- 
senciando tudo  quanto  acerca  de  objectos  análogos  se  pas- 
sava em  França.  E  justamente  do  anuo  de  1535,  odiat' 
de  Agosto  fui  o  apresentado  por  Francisco  1  para  a  reunião 
dos  dois  juizes  do  cada  parte,  destinados  a  julgar  das  recla- 
mações das  duas  nações,  os  quaes  todavia  só  depois  se 
podennn  juntar.  Por  esse  tempo  o  depois  estava  ordinaria- 
mente em  Ly.,o  o  embaixador  Ruy  Fernandes  :  em  Paris  e 
depois  em  Burdeos  vigiava  zelosamente  o  incansável  Dr. 
Diogo  de  Gouvèa,  que  pelas  suas  muilas  relações,  letras 
e  estima  n'aquclla  curte,  onde  fora  educado,  e  pela  po- 
sição social  que  lhe  dava  ahi  a  regência  de  seu  collegio, 
andava  sempre  muito  bem  informado  de  qoanto  necorria, 
e  não  eia  descuidado  na  sua  correspondência  e  deveres 
para  com  a  sua  pátria  Da  Rocholla  eominunicava  o  que 
havia  Fernão  Rodrigues  Pereira,  o  tão  inunicíoso  costuma 
ser,  que  não  oceultaria  um  só  boato  que  a  tal  respeite 
corresse.  Pouco  depois  inslalíou-se  em  Bayona  o  juízo  ou 
commissão  mista,  e  não  (í  provável  que  nem  os  juizes  com- 
missarios  nem  os  do  seu  séquito  deixassem  de  ter  den- 
tre tantos  requerentes  portuguezes  algum,  que  contasse 
os  apparat  sos  recebimentos.  Ha  demais  no  Real  Arehiv.i 
de  Lisboa  ( Corp.  chr.  P.  3  *.  Ms.  li,  Doe,  37  )  uma  carta 
de  um  João  Fernandes  Lagarto  (  explica  elle  que  este  ap- 
pcllido  lhe  proviera  do  ter  (ido  a  fortuna  de  escapar  da 
sanha  de  um  tal  reptil),  escripta  a  Ih  João  III  em  doze 
folhas,  na  qual  lhe  relata  muito  cousa  que  vira  na  cõrle 
do  rei  de  França,  a  quem  fallãra  acerca  de  navegações  no 
ultramar,  muppas,  terras  dos  Baealháos  (Terra  Ni>va  ), 
Ac.,  e  não  deixaria  de  dai'  do  Brasil  noticia  tão  cu- 
riosa, quando  a  tivesse  presenciado  ou  ouvido.  Taes  cor- 
respondências continuam  a  sustentar-so  ás  vezes  por  no- 
vos indivíduos  durante  os  nnnos  seguintes,  e  em  nenhu- 
ma temos  até  hoje  encontrado  uma  só  referencia  a  tal 
respeito,  lira  todos  estes  argumentos  negativos  lêm  em 
boa   critica  a  força  dos  positivos,  uma  vez  que  não  appa- 
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rece  um  só  individuo,  uma  só  memoria  escripta,  que 
apresente  em  contrario  uma  affirmativa,  que  faça  argu- 
mento positivo,  essencial  de  ser  combatido  por  outros 
igualmente  positivos.  0  mesmo  dizemos  n  respeito  dos  ân- 
uos anteriores  mais  próximos,  em  que  o  silencio  a  res- 
peito das  particularidades  em  questão,  que  guardaram  os  na- 
vegantes que  accusam  ter  encontrado  na  Bahia  o  Cara- 
muru,  é  reforçado  pelos  das  correspondências  deJacome 
Monteiro,  enviado  á  França  pelo  rei  D.  Manoel,  das  do 
mencionado  Gouvêa.  dos  despachos  do  embaixador  Joào 
da  Silveira  e  de  Gaspar  Vaz,  e  das  cartas  de  tantos  ou- 
tros que  figuram  nas  primeiras  questões  a  respeito  de 
piratarias  dos    francczes  no  Brasil,  &c,  &c. 

Conservamos  porém  ainda  de  reserva  um  documento, 
que  a  nosso  ver  é  mais  terminante ;  pois  que  em  tem- 
pos posteriores  (pelos  annos  de  1555  )  se  diz  n'elle  que 
havia  quarenta  a  cincoenta  annos  que  o  Caramurú,  ve- 
lho honrado,  andava  entre  os  índios,  sem  nada  se  men- 
cionar de  tal  facto,  como  era  natural,  já  pela  sua  noto- 
riedade, já  porque  era  razoável  explicasse  qne  se  devia 
abater  nVsta  conta  alguns  annos  de  estada  fora  em  uma 
viagem  á  Europa,  Sic,  &c.  E'  esse  documento  uma  carta 
escripta  também  da  Bahia  por  mandado  do  mesmo  Nó- 
brega, existente  n'uma  colleccào  da  bibliotheca  publica 
de  Évora,  a  qual  teve  a  bondade  de  nos  subminislrar 
o  nosso  consócio  o  Sr.  Rivara,  e  pôde  ser  se  ache  igual- 
mente transcripta  no  volume  do  Bio  de  Janeiro:  diz  as- 
sim o  período  que  nos  serve  a  fl.  189  : 
■  a.  O  padie  Nóbrega  ordenou  com  o  bispo  que  fizesse 
«  Diogo  Alvares  (  9  )  ( por  língua  dos  índios  Caramolá ), 
■  ao  ho  qual  tem  grande  credito  os  índios  por  auer  co- 


(9)  Fm  nenhum  escripto  antipo  ae  tratado  Caramuru senão  com 
estes  dois  nomes.  O  appèllido  Corrtn,  que  recentemente  se  the  ac- 
erescenlou,  c  fjue  ate  se  intercalou  em  algumas  copias  modernas, 
e  só  nas  modernas  da  obra  de  Gabriel  Soares,  deve  ter-se  por  espú- 
rio. Nem  o  próprio  Vasconcellos,  nem  Brito  Freire  o  souberam,  e 
parece  que  foi  lincha  Pitla  quem  o  desencantou,  nàn  de  aipim  ma- 
nnscriplo  da  *ii.i  província,  mas  provavelmente  da  influencia  genea- 
lógica de  aipim  a  ntocio  do  nosso  patrício  na  sua  campanuda  Aea- 
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«  renta  a  sinquoenta  anos  que  anda  antre  elles,  e  ser 
«  velho  honrado,  que  andasse  ( ita )  pellas  aldêas  com 
«  os  padres  promotendo-lhe  ordenado  delrej,  o  que  ao  bispo 
((  pareceu  mujto  bem  e  logo  ho  poz  em  obra  e  lhe  fa- 
«  lou,  e  assi  se  fará  e  esta  cancertado  ir  hum  dia  destes 
«  por  todas  as  aldêas  a  pregar  contra  ha  abusão  que  esta 
a  semeada  antre  elles  e  declarar-lhes  a  verdade  e  adesser 
«  (ita)  pai  dos  que  se  converterem.  » 

A*  vista  do  exposto  vemo-nos  obrigados  a  confessar  que 
acreditando  sem  a  mínima  duvida  na  existência  do  Cara- 
muni,  que  até  agora  pela  falta  do  conhecimento  dos 
documentos  muitos  contestavam,  temos  cada  vez  mais 
motivos  para  crer  que  essa  viagem  á  França,  que  a  seu 
respeito  espalhou  a  tradição,  devia  ter  algum  fundamento. 
A  tradição  é  vaga,  compõe,  associa,  romancea,  despreza 
a  chronologia,  reúne  ás  vezes  dois  entes  em  um  só, 
creando  monstros,  mas  nunca  inventa.  Ora,  convém  sa- 
ber-se  que  houve  com  eíTeito  um  europêo,  língua  dos  Ín- 
dios, que  foi  levado  a  França  em  uma  náo  d'esta  nação, 
e  que  dvelle  íaz  também  memoria  o  mesmo  Gabriel  Soa- 
res, que  é  dos  antigos  o  que  nos  transmittiu  já  mais 
assentadas  noticias  do  Cara  mu  rú :  diz  pois  aquelle  bene- 
mérito escriptor  no  Cap.  9  da  Part.  Ia :  <c  Weste  Rio 
<c  Grande  achou  Diogo  Paes  de  Pernambuco,  língua  do 
«  gentio,  um  castelhano  entre  os  Pitiguares,  com  os  bei- 
((  ços  furados  como  elles,  entre  os  quaes  andava  havia 
«  muito  tempo,  o  qual  se  embarcou  em  uma  náo  para 
«  a  França,  porque  servia  de  iingua  aos  francezes  entre 
«  o  gentio  nos  seus  resgates.  » 

Aqui  está  quanto  a  nós  explicada  a  tal  enfeitiçada  via- 
gem do  Caramurú  á  França.  Um  mysterioso  castelhano 
arrojado,  sabe  Deus  como  e  desde  quando,  no  Rio  Gran- 
de do  Sorte  era  língua  do  gentio  visinho,  com  quem 
os  francezes  ficaram  tratando  ainda  depois  da  colonisa- 
çâo   portuguesa  da  Bahia  e    outros  pontos,  e  algum  navio 

demia,  que  lhe  lembraria  serem  também  Corrêas  os  Alvares  nobres 
de  Yianna,  isto  quando  o  Caramurú  não  passaria  naturalmente  nos 
seus  tempos  de  algum  miserável  grumete.  Quanto  a  nova  maneira 
de  escrever  como  se  segue  Caramolu,  não  fará  ella  novidade  aos  que 
se  lembrarem  que  a  carta  era  ditada  por  um  gago. 
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d'estes  o  levou  á  França.  A  tradição  com  o  tempo  registou 
só  o  facto ;  lembrou-se  do  que  succédera  a  um  língua  do 
gentio,  mas  esqueceu-se  do  nome  do  individuo  e  da  data 
do  succeaso,  e  confundiu.  Eis  o  caso  já  corrente  e  intelligi- 
vel  o  erro. 

Mas  não  deixemos  escapar  um  argumento  mais,  que 
n 'este  lugar  dos  apparece.  Soares  distingue  bem  dois  in- 
divíduos quando  explicou  que  este  castelhano  se  fizera  bo- 
tocudo,  o  que  ninguém  disse  nunca  do  Caramurú  :  ora  se 
elle  deu  importância  e  mencionou  a  circumstancia  da  ida 
á  França  d'uquelle,  não  a  contaria  também  d'este  se  ella 
tivesse  tido  lugar? 

Passando  agora  a  occupar-nos  expressamente  do  assump- 
to do  ponto  que  nos  propomos  tratar,  que  é  o  exame  critico 
do  que  escreve  o  bahiano  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  ns.  88 
e  89  do  Uv.  1°  da  sua  Historia  da  America  Portugueza, 
fácil  será,  á  vista  do  expendido,  deduzir  que  tudo  se  deve  ter 
por  fabuloso. 

Quer  Pitta  (  n.  99 )  que  a  viagem  do  Caramurú  á  França, 
acompanhado  da  india  com  que  veio  a  casar,  houvesse  tido 
lugar  no  tempo  de  Henrique  II,  e  que  este  rei  com  a  rainha 
sua  esposa  — a  celebre  Catharina  de  Medíeis —  fossem  os 
padrinhos  do  matrimonio,  e  de  baptismo  que  primeiro  se 
devia  subministrar  á gentia.  Ora  Henrique  II  subiu  ao  throno 
em  1547  ;  logo  só  depois  (Veste  anno,  e  nunca  antes,  po- 
deriam lá  receber-se  os  dois  mencionados  cônjuges ;  e 
como  o  mesmo  rei  falleceu  (  era  resultado  de  um  triste  de- 
sastre )  a  10  de  Julho  de  1559,  ha  só  doze  annos  durante 
os  quaes  deviam  elles  ter  ido  á  França  para  poder  parecer 
menos  absurda  a  existência  do  facto,  se  bem  que  já  no  dito 
anno  de  1547  tivesse  Diogo  Alvares  vivido  tanto  tempo  na 
primeira  colónia  do  infeliz  donatario.onde  o  mesmo  sacerdo- 
te quebaptizára  oprincipal  que  encontrou  Nóbrega  o  poderia 
ter  casado,  depois  de  igualmente  baptizar  a  india  sua  aman- 
te, dando-lhe  o  mesmo  nome  Catharina,  que  era  o  da  rai- 
nha mulher  do  rei  D.  João  III ;  o  quetambem  não  julga- 
mos ter  suecedido,  pois  que  sendo  ella,  como  igualmente  se 
diz,  filha  de  um  principal  da  terra,  Nóbrega  teria  acerescen- 
tado  o  seu  nome  quando  fez  a  menção  como  cousa  rara  do 
iodio  baptizado,  que  já  lá  achara  na  Bahia.  E  tal  ida  do 
Tono  x.  19 
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Caramurú  á  França  já  vimos  acima  como  não  podia  ter 
lugar  era  1547,  nem  em  1548,  c  menos  ainda  desde 
1549  cm  diante. 

O  resto  d'esse  episodio  narrado  por  Pitta  deixaremos  sem 
analyse  :  os  períodos  que  emitam  os  acenos  da  terra,  que 
percebeu  e  a  que  acudiu  proinptamentc  um  navio  que 
ia  feito  de  vela,  os  esforços  a  nado  para  a  índia  alcançar 
a  dita  náo  franceza,  <Sjc,  siio  fragmentos  do  colorido  pro- 
prin  dos  typos  goiífjoristicos  do  século  passado,  e  do  faus- 
toso Mecenas  ( João  VJa  quem  a  obra  de  Pitta  foi  porelle 
dedicada.  Nem  mesmo  julgamos  conveniente  negar-lhe 
credito  á  revista  que  acousa  ter  feito  de  antigos  ma- 
ouseriptos.  Bem  haja  por  isso  j  mas  se  queria  que  lhe 
déssemos  assenso  devia  pelo  menos  uecusar  que  casta  de 
escriptos  eram  :  d'oulro  modo  temos  direito  (para  não 
suppòrmos  cousa  peior  j  a  acreditar  que  Tossem  elles  notas 
ou  borrão  de  algum  autor  como  Simão  de  Vasconcellos, 
cuja  boa  fé  e  autoridade  passamos  a  analysar. 

Foi  Vasconcellos  o  primeiro  que  em  1003,  sem  mais  es- 
clarecimentos escriptos  do  que  as  poucas  linhas  de  (labriel 
Soarcs.que  já  ficam  acima  transcriptas, ampliou  de  novas  nir- 
cumstancias  o  assumpto,  que  pouco  depois  em  1G75  foi 
repetido  apenas  com  modificações  no  eslylo  por  Francisco 
de  Brito  freire  {  10  ),  e  mais  tarde  enriquecido  com  as  galas 
da  invenção  de  Pitta,  e  com  as  extensas  e  intermináveis 
conjecturas  sem  provas  da  diffusa  poima  do  nosso  iilustre 
pernambucano  .laboutão.  Gabriel  Soares  estabelecera-se  no 
Brasil  em  1570,  o  ainda  devera  encontrar  receolca  historia 
do  Caramurú  para  a  poder  ouvir  da  bocea  dos  con- 
temporâneos e  soeios  d'este  Vasconcellos  só  escreveu  um 
sendo  depois,  c  portanto  ainda  suppondo  que  elle  nada 
creou,  o  apenas  poz  por  oscripto  o  que  ouviria,  por 
ventura  não  devemos  nós  condemnar  como  pouco  segura 
essa  tradição,  que  já  tinha  de  bocca  em  bocca  atraves- 
sado três  gerações  n'um  povo  tropical  e  de  ardente  imagi- 
nação, quaudo  documentos  em  contrario  nus  induzam  a 
condeumal-a  T     Toda    essa    narração     de    Vasconcellos 


(  10  )  Nova  Lusitânia,  Historia  da  Guerra  Brasílica,  ic.  Livro 2. 
m.  13S — 141- 
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foi  por  elle  de  tal  modo  escripta,  que  não  será  difficil  a  um 
espirito  sagaz  descobrir  que  o  autor  nào  tinha  a  verdadeira 
consciência  no  que  escrevia  ;  e  chega  a  fazer  dó  ver  o  pobre 
dando-se  a  tratos  para  arredondar  períodos,  tendo  por  todos 
os  lados  tanto  espinho,  de  que  elle  a  custo  procurou  fu- 
gir ;  e  com  tudo  é  á  sombra  da  sua  autoridade  que 
verdadeiramente  descansam  os  escriptores  que  lhe  succe- 
deram,  incluindo  o  nosso  próprio  épico  Durào,  que  muito  é 
para  sentir  nào  tivesse  sido  precedido  por  um  historia- 
dor, bem  como  o  Camões  o  foi  por  Barros,  cujas  de- 
caías o  poeta  luso  necessariamente  percorreu  muito. 
E'  possível  que  Vasconcellos,  recebendo  a  tradição  já 
arranjada  a  modo  de  romance,  a  concertou  como  poude 
para  narrar  envolvida  nas  formas  históricas  estes  suc- 
cessos,  que  de  passagem  foram  tocados  Ha  obra  de  Soares, 
que  fácil  será  de  provar  tor  sido  vista  por  Vasconcellos 
(11).  D'esta  tendência  de  Vasconcellos,  para  combinar  e 
querer  narrar  historicamente  a  seu  modo  os  factos  ( 12  ) 
que  se  lhe  apresentavam  por  assim  dizer  descarnados, 
julgamos  que  podiam  nascer  algumas  das  circumstancias  da 
sua  narração  novellescu:  assim  além  da  historia  do  cas- 
telhano do  Rio  Grande  do  Norte,  como  acima  mencio- 
námos, poderia  ter  ajudado  a  formal-a  a  certeza  de  que 
n'aquelles  primitivos  tempos  francezes  de  Dieppe,  do  Ha- 

(11)  Os  ns.  51  a  55  das  Noticias  antecedentes,  efe,  foram  tirados 
do  Cap.  40  da  l.a  parte  de  Soares ;  o  n.°  66  do  Cap.  74,  etc,  etc. 

(12)  Este  nosso  juizo  nada  tem  de  apaixonado  :  é  filho  de  uma 
convicção  fundamentada  em  muito  maior  copia  de  documentos  do 
que  devia  ter  o  incansável  autor  da  Corograpliia  Brazilica,  quando 
assim  se  expressava  (II,  88): 

«  O  jesuíta  Vasconcellos,  segundo  o  que  eu  pude  ver,  foi  o  pri- 
«  meiro  que  divulgou  (  mais  de  cento  e  cincoenta  annos  depois)  as 
«  aventuras  de  Diogo  Alves  (  alias  Alvares  Corrêa)  o  Ca ramurú  quasi 
«  em  forma  de  novella;  e  os  posteriores  consideraram -se  autorisa- 
«  dos  para  enfeital-a ;  e  o  que  faz  encontrar  n'esta  historia  incohe- 
«  rencias  e  paradoxos. — O  mencionado  chronista  que  viu,  (segundo 
•  elle  diz  )  documentos  circunstanciados  (  e  que  jamais  produz  ),  não 
«  sabe  se  a  não  do  naufragado  Corroa  ia  para  a  índia,  se  para  a  ca- 
«  pitania  de  S.  Vicente  ;  pretendendo  que  estaestava  «  já  então  po- 
«  voada  por  Martim  Affonso  de  Sousa ! !  !  » 


vre  e  Honfleor,  passavam  ao  Brasil,  d'onde  levavam  com- 
sigo  alguns  indígenas  (  13  ),  e  depois  o  nome  de  Calharina, 
que  tinha  a  esposa  de  Henrique  II,  e  por  lim  a  vontade 
de  se  recornmendar  pelo  maravilhoso,  tudo  poderia  sem 
grandes  esforços  da  imaginação  olíerecer  conjecturas  para 
formar  um  romance  histórico  do  género  analago  aos 
que  boje  tanto  se  usam  (  a  ponto  de  terem  conseguido 
alentar  o  sceplicismo  histórico  ),  género  de  composição 
em  que,  apezar  de  nos  apresentarmos  ostentando  Unta 
neveridade  a  tal  respeito,  já  nos  não  pudemos  gabar  de 
são  ter  lançado  alguma  insignificante  pedra.  E  Deus 
permitia   que  não  seja  a  única.... 

Eis  dada  uma  explicação  do  modo  como  se  podia  gerar  o 
conto,  e  como  em  boa  critica  somos  autorisados  a  julgar  que 
elle  se  gerou,  visto  que  seu  autor  se  atreveu  a  narrar 
factos  tão  origínaes,  e  de  que  já  não  era  coevo,  sem  citar 
as  fontes ;  como  aliás  usa  fazer  á  margem,  acarretando 
até  excessiva  erudição  e  autoridades  em  casos  de  muito  me- 
nos importância  e  novidade.  Bem  procurou  Vasconcellos, 
receíoso  da  manifestação  dos  seus  anachronismos,  fugir  a 
declarar-nos  a  época  cm  que  elle  collocava  o  seu  episodio  ; 
mas  assim  mesmo  não  escapará  de  ser  chamado  ao  rí- 
gido tribunal  da  critica,  para  n'elle  se  ver  argumentado. 
Descreve  este  jesuila  a  viagem  á  França  como  se  hou- 
vesse tido  lugar  antes  do  naufrágio  da    nao  castelhana  na 

( 13  )  Se  iste  oiti  fosse  constante,  não  seria  de  pequena  prova  o 
acharem-se  elles  bem  desenhados  tia  nirinsa  i-ollecção  franceia  de 
Costumes  de  1567,  que  cita  o  Sr.  I' .  llenis  [  Srétil  }  pag.  74  como 
existente  na  I)il).  Uca)  de  Paris,  o  quede  certo  não  seria  só  por in- 
fomuf&tt  verbaes:  ao  pé  dos  retratou  de  um  selvagem  e  sua  mulher 
se  1?  em  francez  ■ 

V  homnif  tlit   tieii  nni/url  te  Brésil  eroist 
Esl  lei  qWiei  à  Verti  ií  a-pparoif 
Leur  naturet  trerdue  xapplique, 
Cauper  fírèsil  pour  en  faire  trafique. 

Les  femmes  lã  sont  resines  ninsi 

Que  ce  pimrtraict  te  montre  et  le  presente; 

Là  des  mtenons  et  peryoquets  missi 

Aux  estraiujers  elles  mtllenl  en  vente. 
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ilha  de  Boipeba,  do  qual  faz  menção  Herrera  { n'um  lugar 
que  acima  o  citámos  }  como  succedido  em  1535,  que  foi 
quando  os  náufragos  ahi  encontraram  o  Caramurú,  a  quem 
segundo  a  affirmativa  de  Vasconcellos  Carlos  V  escreveu  de- 

Sois  uma  carta  de  agradecimento  pelo  agasalho  que  áquelles 
era.  Onde  adiaria  Vasconcellos  a  tal  caria  ?  E  se  não  a  viu, 
quem  lhe  contou  esse  caso  tão  galante  ?  E'  por  ventura 
provável,  é  crivil,  é  rasoavel  que  o  imperador  se  lem- 
brasse de  escrever  a  um  pobre  Robinson  Crusoé,  para 
lhe  agradecer  uma  pouca  de  farinha  e  inhames  dados  a 
alguns  seus  marinheiros?  Mas  que  provável  é  sim,  que 
elle  de  tal  facto  nem  chegasse  a  ter  conhecimento.  Mas 
Vasconcellos  ainda  nos  vem  a  dar  o  successo  como  muito 
anterior  ao  anuo  de  1535,  quando  envolveu  na  sua  nar- 
rativa o  nome  do  ao  depois  mal  aventurado  Pêro  Fer- 
nandes Sardinha,  que  elle  mette  na  scena  a  encontrar- 
se  com  o  Caramurú  em  Paris,  onde  aquelle  theologo, 
ao  depois  primeiro  bispo  da  Bahia,  acabara  os  seus 
estudos,  e  se  achava  de  volta  para    Lisboa.  Mas  antes  de 

Íiartir  fal-o  Vasconcellos  escrever  a  D.  João  III  aconse- 
hando-lhea  colonisação  do  Brasil,  conselho  que  el-rei 
(diz)  aceitou,  retribuindo  a  lembrança  de  Sardinha  com 
a  graça  de  o  nomear  vigário  geral  da  Índia.  Ora  pas- 
sando por  alto  a  historia  d'este  conselho,  que  nós  já 
vimos  que  foi  dado  pelo  Dr.  Diogo  de  Gouvêa  ( 14),  sa- 
bemos que  a  tal  estada  de  Pêro  Fernandes  cm  Paris,  se- 
gundo Nicoláo  Sandero  (  pag.  49  )  da  sua  Historia  {  vera 
et  sincera)  schismat.  angUcan.,  foi  pelos  annos  de  1528, 
e  teremos  presente  quão  excluído  fica  este  anno  de  admit- 
tir  a  possibilidade  de  imaginada  ida  do  Caramurú  &  Fran- 
ça sem  que  os  visitantes  da  Bahia  ,  comprebendendo  Pêro 
Lopes,  logo  depois  fizessem  d'isso  menção,  e  sem  que  o 
embaixador  João  da  Silveira  ou  algum  dos  seus  deixassem 
de  accusar  o  facto  lá  da  França,  no  meio  de  tão  activas 
correspondências.  E  de  mais  quão  arredado  ficaria  este 
anno  do  tempo  em  que  havemos  ainda  de  ver  Henrique  II 
a  reinar  para  Catbarina  de  Medicis  sua  mulher  ser  como 

(14)  Varnhagcn. — Primeiras  Negociações  Diplom.  resp.  ao  Bra- 
sil, pag.  135do  T.  1*  diaMem.  do  Imtílulo. 
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rainha  a  madrinha,  a  fim  de  dar  com  a  agua  do  baptismo  o 

seu  nome  á  neophita  Catharina  !  ( 15 ) 

Mas  segundo  outro  lugar  de  Vasconcellos  (  n.  41  )  ainda 
viríamos  a  atrazar  o  facto  mais  alguns  annos;  pois  quer 
que  ú  primeira  chegada  do  donatário  á  Bahia  existissem 
já  duas  filhas  legitimas  do  consorcio  abençoado  em  Paris; 
e  para  isso  suppondo  mesmo  o  anno  por  mais  desfavo- 
rável da  checada  d'este  em  1538,  era  necessário  fazer 
remontar  a  tal  ida  á  França  para  receber  as  bençàos  ao 
anno  de  l.">24  ( e  o  piloto  Ávila  em  1 526  sem  saber  de  tal  I  ), 
e  para  kso  mesmo  era  ainda  forçoso  que  as  duas  filhas  ti- 
vessem sido  premeas,  e  se  casassem  ambas  logo  no  princi- 
pio da  puberdade. 

Ainda  tocaremos  n'outro  ponto  do  mesmo  episodio, 
como  narrado  pelo  mencionado  jesuíta  :  no  n.  38  assevera 
ello  que  voltado  Diogo  de  França  ao  Brasil  pelos  resgates 
e  negócios  que  fez  com  certo  mercador,  que  para  lá  o 
transportara,  obteve  arlilheria  e  munições  com  que  viera 
a  fazer  uma  estancia  forte  e  a  «  ficar  senhor  do  muitos 
escravos  e  vassallos,  temido  e  respeitado  das  maiores  po- 
temia*  da  costa.  »  Nào  haverá  n'cstas  expressões  certa 
falsa  nobreza,  que  não  se  compadece  com  a  humilde  prosa 
dos  contemporâneos  que  trataram    de  Diogo   Alvares? 

Mas  e  já  tempo  de  deixar  em  paz  o  jesuita  portuense  : 
antes  não  o  poderainos  fazer  sem  grande  sacrifício  ;  pois 
que  era  forçoso  analysar  com  o  rigor  que  admittisse  a  his- 
toria e  satisfizesse  a  critica  qual  era  o  concito  que  devia 
merecer  a  narraçà  >  (Veste  facto,  como  feita  pelo  seu  pri- 
meiíoescriptor,  que  os  suecessores  pouco  mais  fi/.eram  do 
que  seguif. 

Voltando  porém  de  novo  a  restringir-nos  ao  assumpto  es- 
pecial do  nosso  ponto,  parece-nos  em  conclusão  que  se  de- 
vem riscar  das  paginas  verídicas  da  nossa   historia  os  dois 

(  15)  Paraguassú  diz  Vasconcellos  que  ora  o  seu  nome  indipena. 
Quem  diria  isso  a  Vasconcellos?  Ou  andará  por  aqui  uru  nome  só 
creado  para  o  romano»,  do  mesmo  modo  que.  nós  croámos  uma  Ipeca? 
A  faltar  a  verdade,  para  os  Índios  tão  rigorosos  na  applicaçào  das 
methaphoras  se  lembrarem  de  chamar  por  antonomásia  Riu  Grande, 

(  Para,  rio;  guassú,  grandej  ou  Mar  a  uma  bonita  mulher mas 

einíiuipóde  ser. 


paragraphos  de  Rocha  Pitta,  cuja  analyse  foi  dada  a  con- 
curso. Re  pulam  dl -os  um  bello  episodio  próprio  para  o  ro- 
mance e  poesia,  uma  vezque  jdn'elleba  certa  crença  :  nós 
lodos  enlevados  pelos  feitiços  do  maravilhoso  demos  exis- 
tência formal  ao  que  antes  não  fora  talvez  mais  do  que  con- 
jecturas enfeitadas  por  uma  imaginação  creadora,  e  por 
ventura  inclinada  a  dar  insensivelmente  a  seus  assumptos 
um  colorido  romântico,  circu instanciando  a  narração  com 
o  engenho  quando  a  historia  ao  seu  tempo  conhecida  os 
nâo  manifestava.  Porém  o  historiador  quando  o  queira  ex- 
por naila  lhe  custara1  a  acompanhar  a  sua  menção  das 
previdentes  expressões  consentâneas  a  inculcar  duvida. 
Ha  certas  narrações  de  casos  mesmo  fabulosos,  que  uma 
vez  entradas  no  corpo  da  historia  de  um  povo  apodcram-se 
d'elie  sem  mais  o  largarem  ;  embora  pelo  tempo  adiante 
venham  só  a  menciona r-se  para  se  asseverar  que  nâo  suc- 
Cederam.  E'  o  que  ha  de  sempre  aconlecer  na  historia  de 
Portugal  a  respeito  das  cortes  de  Lamego  :  que  foram  tão 
bem  inventadas  (  por  fr.  Hernardode  Brito  ?  )  que  chegaram 
a  ser  recebidas  e  ciladas  como  lei  do  paiz,  sem  nunca  te- 
rem existido  tae.s  coites  E  de  quantas  bellas  fabulas  nàn 
estão   cheias  todas  as  historias?  I 

Pela  nossa  parte  si;  é  licito  cm  taes  assumptos  abraçar 
uma  opinião  de  sympalhia  amiloga  .iquella  por  que  todos 
passamos  desde  os  bancos  da  escola  sob  os  pendões  da  Gré- 
cia eRunií,  e  ainda  depois  quando  ao  ler  a  historia  antiga 
nos  influirmos  uns  mais  pelos  romanos,  e  outros  pelo  atre- 
vido e  victorioso  chefe  dos  carlhagiuezes,  declaramos  que 
na  que  fez  <<'  :octo  d'esln  dissertação  nos  inclinámos  justa- 
mente ao  partido  que  as  convicções  da  verdade  o  o  amor 
ao  Institnlo  nos  lizeram  combater.  E  que  espirito  haverá 
tão  positivo  e  incrédulo,  que  coração  tão  duro  e  Ião  de 
pedra,  que  se  nâo  eommova  ao  ver  a  infcdiz  gentia  .Moeuia 
abrasada  de  amor  e  ralada  do  ciúme  seguir  a  nado  um  na- 
vio francez,  em  que  já  a  sua  rival  ia  desfruetando  a  por- 
6ada  posse,  exhalar  nas  aguas  o  ultimo  suspiro?  E  quem 
não  tomaria  parte  na  admiração  de  uma  indígena  ame- 
ricana quando  seus  olhos  fartos  de  tantas  grandezas  phi- 
sicas,  de  tanta  obra  do  Creador,  viram  na  Europa  pela 
primeira  vez  tanta  arte,  lauta  obra  do  homem  ?  Quem  se 
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não  enche  de  jubilo  ao  ver-se  nos  paços  dos  Lizes  pre- 
senciando a  hospitalidade  da  rainha  de  França,  e  as  des- 
cripções  dos  rios  e  ptoducções  naturaes  da  America  feitas 
ao  politico  vencedor  de  Carlos  V  ?  Quem  não  se  commove 
á  vista  da  nobre  e  leal  rejeição  do  heróe  de  atraiçoar  o 
Brasil  entregando-o  aos  francezes  ?  Quem  finalmente 
não  se  maravilha  de  ouvir  a  visão  prophetisando  os 
casos  futuros  do  principado,  hoje  nosso  Império  1  £  tanto 
mais  quando  é  tào  provável  que  todos  estes  encantos  não 
gozaríamos  nos  melifluos  versos  da  nossa  epopéa,  a  não 
ter  corrido  como  verdadeiro  o  facto  que  hoje  analisa- 
mos.' Talvez  que  sem  a  fé  viva  que  na  sua  verídica  exis- 
tência tinha  o  nosso  poeta  quando  sentado  á  ponte  da 
ribeira  do  ameno  valle  de  Cozelhas  (em  Coimbra)  dictan- 
do  ao  seu  pardo  amanuense  o  liberto  Bernardo  quantos 
versos  lhe  af&uiam  á  mente,  não  teríamos  hoje  uma  epo- 
péa nacional,  que  nas  escriptas  em  lingua  portugueza  oc- 
cupa,  assim  o  cremos,  pela  sua  originalidade  e  viveza 
nas  descripçôes  e  cadencia  do  metro,  superiores  ao  Âffonso 
Africcmo,  o  primeiro  lugar  abaixo  do  imniortal  poema 
Os  Lusíadas,  o  qual  acaso  arremedaram  de  mais  todos  os 
d' essa  numerosa  e  fecunda  família  de  livros  escriptos  em 
oitava  rimada  como  Cerco  de  Diu,  Condestabre,  Ulysséa, 
Ulysippo,  Malaca,  Insulana,  Zargueida,  Henriquetda,  e 
tantos  outros  d' es  te  género,  em  que  no  numero  ao  menos 
a  nossa  língua  levou  talvez  a  palma  a  todas  do  universo. 
0  bom  êxito  que  a  Camões  dera  o  seu  génio,  e  talvez  ainda 
mais  o  seu  saber  e  grandeza  do  assumpto  que  envolveu,  fez 
ambiciosos  de  igual  gloria  um  sem  numero  de  versejadores 
de  imitação  ( como  tinham  sido  os  successores  de  Dante  e 
Petrarcha  na  Itália),  em  cujas  fileiras  se  quiz  até  ultima- 
mente alistar  o  maledico  —mas  sábio—  cantor  do  Oriente, 
que  ainda  pouco  antes  de  fallecer  contava  como  livro  dos 
mais  queridos  na  sua  escaca  livraria  o  nosso  Cararriurú. 


Das  viagens  exploradoras  entprebendldns  pelo  Sr.  barão 
Ar  Antonina  para  descobrir  nina  Via  dr  <-an<munlcnça<i 
entre  o  poria  da  vllla  de  Antonina  e  o  Balso-Paragnar  na 
provinel*  de  Haio-Grosso  i  felina  nos  anãos  de  1841  n 
l8V>  pelo  seríanluta  u  Sr.  Jnaqnlm  Francisco  Lopes,  e 
deacrlptaa  peto  Sr.    J. >:"■..  Henrique  Elllolt. 


(Miniiícriptc  inédito  níTerocido  au  lnstitulo   peiu  mesmo  í 
de  Antonina,  seu  sócio  correspondente. ) 


1*  Entrada. 


As  dificuldades  e  demoras  que  os  viajores  encoatram  na 
longínqua  viagem  de  Porto  Feiiz  para  Cuyabii  tem  sido  Co- 
nhecidas desde  qire  esta  via  de  communicoção  foi  descober- 
ta; e  com  quanto  varias  tentativas  st  houvessem  feito  para 
achar  outro  transito  melhor,  tinham  sido  inteiramente  sem 
felizes  resultados  até  o  anno  passado. 

0  Sr.  barSo  de  Antonina  concebeu  a  idfo  de  descobrir 
outra  via  de  communicaçâo  da  comarca  de  Curitiba  na  pro- 
víncia de  S.  Paulo  com  o  Baito-1'araguay  na  de  Mato  Gros- 
so, e  em  consequancía  a  21  de  Agosto  de  1845  fez  seguir 
uma  bandeira  constando  de  dezenovií  pessoas,  a  qual  em- 
barcou no  Rio  Verde,  e  fez  o  gyro  de  mais  de  duzentas  lé- 
guas, como  consta  do  itinerário  apresentado  ao  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  em  4  de  Março  de  1847, 
que  foi  publicado  na  Revista  Trimensal  do  mesmo  anno,  á 
qual  me  reporto  para  a  descripção  da  primeira  entrada. 

2-  Entrada. 

Novo  plano  foi  posto  em  execução  pelo  emprehendedor 
o  Sr.  barão  de  Antonina,  que  em  Agosto  de  1846  fez  seguir 
outra  bandeira,  á  cuja  frente  foi  o  sertanista  Sr.  Joaquim 
Francisco  Lopes,  e  eu  o  acompanhei  occupando  o  lugar  de 
piloto  e  mappista. 

Entrámos  pela  fazenda  de  Monte  Alegre  do  Sr,  Manoel 
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Ignaeio  do  Canto  e  Silva,  que  irns  penhorou  com  sua  fran- 
queza e  hospitalidade,  dando  tudo  o  peso  á  amiga  amizade 
que  leni  com  o  Sr.  barão  ;  e  d'a!IÍ  demandámos  o  rio  Tibagy 
com  o  tim  de  ir  ii  sem  de  Apucuraua,  que  azulando  a  grande 
distancia,  calculou  o  Sr.  bacio  ser  uma  suíliciente  atalaia 
(en;lo  se  enganou  )  para  recon!iecer-se  todo  o  sertão  cir- 
cumvizinho.  Do  fiai  do  campo  da  mencionada  fazen- 
da a  uma  légua  de  mato  chegamos  ao  rio  Tibagy,  o  qual 
atravessámos  seguindo  sempre  o  rumo  0.  N.  0.  Três  lé- 
guas disianie  do  Tibagy,  passando  sempre  por  mato  de  pi- 
nhaes,  encontramos  um  ribenào  considerável,  que  corria 
E.  Pi.  E.,  e  se  lhe  deu  o  nome  de  Pederneiras  por  causada 
abundância  que  n'elle  havia  ;  d'aqui  subindo  uma  alia 
serra  seguimos  pelo  cume  atravessando  pinhais  e  algum 
maio  de  palmital,  ale  que  descemos  para  o  ribeirão  da 
Fartura,  distante  do  Tibagy  seis  liguas ;  d'aqoi  para  diante 
é  uma  continuação  de  serranias  e  as  malas  serradas  de  cre- 
ciuma,  de  tal  maneira  que  são  quasi  impune  Iráveis  :  des- 
cendo uma  serra  coberta  com  mato  de  capoeirão,  avistá- 
mos pela  primeira  vez  f  depois  da  nossa  entrada )  á  distancia 
de  três  léguas  O.  Pi.  O.  a  celebre  Apucaiana,  tão  decantada 
nos  aranms  dos  anligos  paulistas  dn  derimo  sétimo  século, 
cujo  íilto  cume  defendido  por  enrugados  e  esuarp  dos  ro- 
chedos parecia  ser  inaccessivel.  (  DVste  lugar  tirei  uma 
vista  da  serra.  )  l)'alli  para  diante  eiiconlrámos  menos  pi- 
nhaes, terreno  sempre  mootuoso,  e  matos  muitos  serrados. 

No  dia  15  de  Setembro  chegamos  aoribeirão  de  Apuca- 
rana,  que  banha  a  falda  da  serra,  e  corre  E  N.  E.  unindo- 
se  com  outros  arroios  que  tínhamos  pa-sado,  e  vai  se  entre- 
gar ao  Tib  igy  logo  ncima  da  seira  dos  Agudos, 

0  maniimento  que  tínhamos  j;í  era  pouco,  e  divulgando- 
se  que  a  determinarão  de  S.  Ex.  era  de  seguirmos  adiante, 
ainda  quando  algum  obstáculo  estorvasse  as  nossas  inda- 
gações, dois  dos  camaradas  desanimaram,  ficando  a  nossa 
escolta  reduzida  a  sele  pessoas.  No  dia  segninie  subimos  par- 
le da  serra,  achando  uma  pequena  e  erystalina  fonte  que  ma- 
nava do  rochedo;  deixámos  n  «ente  fazendo  pouso  erciquacra 
eue  o  Sr.  Lopes  procurávamos  uma  vereda  para  subirão  cu- 
me; quanto  mais  nos  approiimavamosdopenedu.mais  o  ma- 
to ia  desappareuendo,  alé  que  terminou  em  rasteiro  faehinal. 
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A  rocha,  que  do  longe  apresentava  uma  côr  cinzenta  e  uni* 
forme,  chegando  perto  viu-se  que  em  parte  era  coberta  cora 
musgo  tào  macio  como  veludo,  e  matizado  de  mil  cores  bri- 
lhantes :  uns  pequenos  arbustos,  que  nasceram  em  umas 
fendas  da  rocha,  serviram-nos  de  escada,  e  passando  de 
uns  aos  outros  cora  difficuldade  e  risco  ganhámos  o  cume. 
A  serra  em  cima  é  um  taboleiro  de  trezentos  e  tantos  pas- 
sos de  comprido,  e  quasi  outros  tantos  de  largura  :  tem 
pouca  vegetação,  e  aqui  e  alli  se  viam  grandes  e  isoladas 
pedras  de  todos  es  (amanhos  e  formas.  Por  causa  de  se 
estarem  queimando  os  campos,  tynto  em  Curitiba  como 
em  Guarapuava,  a  atmosphera  estava  enfumaçada  de  tal 
maneira,  que  nào  foi  possível  distinguir  cousa  alguma  na 
distancia  de  duas  léguas  em  torno.  Vendo  perto  de  nós, 
no  lado  do  occidente,  um  pinhal,  determinou  o  Sr.  Lopes 
ir  com  quatro  camaradas  áquellc  logar,  ficando  eu  com 
uma  pessoa  garn  tornar  a  subir  a  serra  quando  se  desas- 
sombrasse da  fumaceira.  A  gente  encontrou  uma  vara  de 
porcos  no  pinhal,  e  do  alto  da  serra  eu  apreciei  a  bella 
caçada  :  o  alarido  dos  càes,  os  gritos  dos  caçadores,  os  ti- 
ros que  de  vez  em  quando,  estrondavam  aqui  e  alli,  res- 
pondidos por  mil  e<hos  das  concavidades  do  sei  tào,  era 
um  espetaculo  selvagem  sim,  mas  interessante  e  sublime  na 
altura  em  que  eu  me  achava  !  Quatro  dias  consecutivos 
subimos  áquelle  lugar,  mas  sempre  com  os  mesmos  de- 
sapontamentos :  vimos  então  que  era  preciso  esperar  a 
chuva,  e  por  nào  estar  parados  determinámos  de  subir 
á  ponta  de  uma  cordilheira  que  ficava  á  oeste  distante  duas 
léguas,  a  qual  estorvava  nossas  vistas  para  aquelle  lado. 
Seguimos  por  pinhaes  e  terras  montuosas  de  mato  bom  ; 
no  terceiro  dia  chegámos  ao  lugar  determinado,  d 'onde 
vimos  a  aberta  do  lio  Ivahy,  distante  seis  ou  sete  léguas 
a  oeste;  porém  a  chuva  que  logo  cahiu  em  grande  abun- 
dância vedou-nos  de  fazer  mais  observações.  Voltámos,  e 
chegámos  ao  nosso  arranchamento  depois  de  uma  ausên- 
cia de  cinco  dias.  0  tempo  melhorou  ;  eu  e  a  Sr.  Lopes 
tornámos  pela  quinta  vez  a  subir  a  serra,  nào  havendo  nem 
camarada  nem  indio  que  quizesse  acompanhar-nos.  O  dia 
estava  bello,  a  atmosphera  limna,  e  fomos  amplamente  com- 
pensados de  todas  as  nossas  fadigas  no  instante  em  que 
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chegámos  ao  cume.  Que  lindo  e  magestoso  quadro  I  O 
mais  bello  cóo  do  universo  brilhava  sobro  nossas  cabe- 
ças, e  estendidos  como  um  mappa  a  nossos  pés  víamos 
rolar  caudalosos  rios,  atravessando  ns  mais  piltorescas  e 
magnificas  florestas  do  Brasil.  Eminência  encantadora ,  eu 
d'aqui  mesmo  ainda  le  saúdo  !  Perlo  de  nós,  concavidades 
salurnaes  e  montanhas  atiradas  sobre  montanhas  mos- 
travam que  alguma  erupção  volcanica  tivera  lugar  allí 
e  no  meio  de  todo  este  cháos  a  Apucarana  levantava  sua 
alta  e  doscalvada  cabeça,  olhando  com  tranquilidade  as 
formas  fantásticas  que  as  convulsões  da  natureza  tinham 
accuniulado  cm  derredor  de  si.  oTibagy  depois  de  pas- 
sar a  serra  dos  Agudos  serpeava  por  vargedos  a  rumo  JÍ.N.0  ; 
mais  longe  via-se  o  brechào  do  P;iranapanêma  cortando  o 
sertão  de  1'éstea  ritíste,  e  lá  no  extremo  do  horizonte  uma 
linha  apenas  visível,  que  se  estendia  de  N.  E.  a  S.  O. 
mostrava  o  curso  do  gigante  Paraná  :  a  E.  S.  E.  apparecia 
parte  dos  campos  geraes,  e  a  N.  E  sobre  a  margem  occi- 
dcnlal  do  Tibigy  a  pequena  campina  do  lnhohò  distante 
oito  ou  nove  léguas.  Ádianle  d'estn  distinguia-se  com  dif- 
iculdade as  pontas  de  algumas  outras  campinas,  que  eram 
inteiramente  desconhecidas  :  d'estas  indagações  concluímos 
que  o  Tibagy  devia  Sôr  navegável  logo  para  baixo  da  cam- 
pina do  lnhohò  ;  que  era  necessário  explorar  laes  cam- 
pinas que  tínhamos  visto,  afim  de  ver  se  eram  suflicien- 
tes  para  estahetecer  um  deposito,  accommodar  algum 
gado,  e  servir  do  pastagem  para  as  tropas  que  tivessem 
de  conduzir  matUi mentos.  Como  este  era  o  objecto  prin- 
cipal da  nossa  viagem,  voltámos  depois  de  ter  gravado 
em  uma  pedra  a  éra,  e    as  iniciaes    dos  nossos    nomes 

J.  F-  L. 

J.  H.  E. 
1646. 
No  dia  8  de  Outubro  chegamos  á  fazenda  de  Monte  Ale- 
gre, e  a  13  d  fazenda  de  Perituva,  depois  de  uma  ausência 
de  cincoenla  <■  quatro  dias  :  alli  demos  exacta  informação 
ao  Sr.  barão,  que  determinou  continuar  as  explorações  até 
conseguir  o  que  havia  projectado,  ou  ter  um  desengano 
total  da  coramunicaçao  que  queria  abrir  da  comarca  de 
Curitiba  com  o  Baixo  1'araguay  da  província  do  Mato  Grosso. 


V  Entrada 

O  campo  do  Inhohõ  ou  (  pelo  nome  mais  moderno)  de 
Santa  Barbara,  situado  sobre  a  margem  occidenial  do  rio 
Tibagv,  vinte  e  sete  léguas  N.  O.  da  villa  de  Castro,  foi 
descoberto  ha  muitos  annos  pelo  íallecido  tenente  coronel 
João  Félix  da  Silva,  pai  da  proprietária  actual  da  fazenda 
d*  Fortaleza  Sra.  D.  Anua  Luiza  da  Silva,  que  se  conten- 
tava de  mandar  de  annos  a  annos  fazer  um  ligeiro  pique  de 
lado  para  queimar  unicamente.  Oito  annos  antes  da  nossa 
entrada  o  Sr.  Manoel  Ignacio  do  Canto  Silva,  neto  do  sobre- 
dito tenente  coronel,  tinha  mandado  abrir  um  pique  que 
admittia  cargueiros,  e  n'esta  occasiSo  tornaram  a  queimar  o 
campo,  mas  por  causa  de  ser  pequeno  (tendo  apenas  uma 
légua  de  comprido  e  menos  de  uma  de  largura,  dependente  de 
atravessar  nove  léguas  de  sertão  inculto  ),  deu-lhe  pouca  ira- 

Eortancia.  O  Sr  barão,  vendo  o  mappa  e  o  itinerário  que 
íts  apresentei,  determinou  fazer  n'este  lugar  o  pouto  das 
operações  que  tinha  encetado  para  descobrir  uma  via  de 
communicaç&o  com  a  cidade  de  Cuyabá,  e  para  este  fim 
mandou  uma  expedição,  atesta  da  qual  foi  o  Sr.  Luiz  Ver- 
gueiro, acompanhado  do  Sr.  Lopese  da  minha  pessoa. 

Esta  bandeira,  composta  de  trinta  pessoas  e  do  trem  ne- 
cessário, começou  a  31  de  Outubro  de  1846  a  abrir  um  pi- 
eadio  :  em  20  de  Novembro  sahimos  do  campo  do  Inhohõ, 
0  em  quanto  o  mais  da  gente  apromptava  uma  roca,  o  Sr. 
Lopese  eu  com  quatro  camaradas  e  dois  indios  fomos  ex- 
plorar as  campinas  que  tínhamos  visto  do  alto  da  serra  de 
Apuearana.  Na  oceasião  de  queimar  o  campo  do  Inhohõ, 
os  índios  responderam  com  fogos  em  três  lugares  differentes, 
dois  a  norte  na  distancia  de  seis  a  oito  léguas,  e  mais  um  a 
N.  N.  E.,  que  parecia  ser  retirado  de  nós  quatro  léguas. 
Como  as  circu  mstancias  tornaram  necessária  a  presença  do  Sr. 
Vergueiro  em  Perituva,  nio  podemos  nos  demorar  n'esta 
exploraçoo  mais  do  que  dez  dias  ;  e  por  tanto  não  tivemos 
tempo  de  chegar  aos  lugares  aonde  os  índios  tinham  quei- 
mado campo. 

No  dia  24  passando  uma  restinga  de  mato  de  uma  légua 
d«  togara  sahimos  nas  primeiras  campinas,  seguimos  a 
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a  norte,  e  algumas  vezes  nordeste,  passando  sempre  por 
campinas  e  pequenas  restingas  de  mato,  e  duas  a  três  le 
guas  avistando  mais  campinas  efachinaes  ao  norte,  voltá- 
mos d'alli  queimando  algumas  d'ellas.  No  dia  4  de  Dezem- 
bro chegámos  no  Inhohò  convencidos  de  que  estas  campi- 
nas ( ás  quaes  dêmos  o  nome  de  S.  Jerónimo )  eram  suffi- 
cientes  para  o  deposito  que  o  Sr.  barão  projectava  a  Am  de 
continuar  o  seu  plano  de  explorações  até  esgotar  as  idéas 
que  tinha  concebido.  Voltámos  com  a  escolta  a  dar-lhe 
conta  exacta  de  tudo,  e  aguardar  as  suas  ordens,  por  estar- 
mos convencidos  de  que  os  obstáculos  o  nào  fariam  recuar  e 
abandonar  sua  calculada  empreza. 

4a  Entrada. 

No  dia  9  de  Dezembro  o  Sr  Vergueiro  voltou  para  a  fa- 
zenda de  Perituva.  O  Sr.  barào  tinha  determinado  mandar 
fazer  outra  entrada,  que  desde  a  campina  do  Inhohò  seguisse 
a  rumo  de  norte  até  perto  do  rio  Paranapanema,  descendo 
parallelo  com  o  Tibagy  na  distancia  de  uma  a  duas  léguas, 
e  voltando  examinasse  as  propriedades  que  tinha  este  terreno 
para  factura  de  uma  estrada  desde  as  campinas  de  S.  Jeró- 
nimo até  á  confluência  do  Tibagy  com  o  Paranapanema 
Km  conformidade  com  estas  instrucções  escriptas,  apromp- 
támos  uma  escolta  de  doze  pessoas,  e  no  dia  16  de  Dezem- 
bro entrámos  no  sertão.  Seguimos  primoiro  ao  N.  N  E. 
para  aproveitar  as  campinas  queima' las  até  o  ribeirão  da 
Santa  Barbara,  três  léguas  e  meia  distante  do  Inhohõ; 
d'aqui  fizemos  rumos  a  norte,  e  acabando-se  logo  os  pi- 
nhaes,  entrámos  em  chapadôes  de  palmital  até  o  ribeirão 
das  Congonhas,  que  é  cercado  por  uma  pequena  cordilheira. 
Este  ribeirão  nasce  cinco  léguas  E.  N.  E.  do  Inhohõ  e  faz  con- 
travertente  com  as  aguas  que  váo  para  o  rio  da  Cinza  ; 
corre  pelo  espaço  de  cinco  léguas  quasi  a  norte,  e  depois 
pendendo  bruscamente  para  oeste  cahe  no  Tibagy,  cinco 
léguas  acima  de  sua  juncçáo  com  o  Paranapanema.  Da 
ponta  mais  alta  d'esta  cordilheira  avistámos  o  Paranapa- 
nema correndo  do  leste  ao  oeste,  distante  pouco  mais  de 
duas  léguas,  o  o  Tibagy  distante  quatro  ou  cinco  serpeava 
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por  varge  d  os  do  pai  mi  tal  :  d'aqui  virando  a  rumo  do  sul 
acompanhámos  este  rio  retirados  d'elle  duas  léguas  pouco 
mais  ou  menos.  Todo  o  terreno  de  mato  comprehendido 
entre  as  campinas  de  S.  Jerónimo  e  a  foz  do  Tibagy  (  que 
terá  dez  légua- )  é  o  melhor  possível  para  a  factura  de 
uma  estrada  permanente,  que  nunca  precisará  aterrados 
nem  estivas,  e  (  com  excepção  da  pequena  cordilheira  das 
Congonhas)  é  uma  continuada  planície.  No  dia  13  de  Ja- 
neiro chegámos  de  volta  ao  InhohÔ,  gastando  nesta  explora- 
ção vinte  e  cinco  dias. 


5*  Entrada. 


A  descoberta  das  campinas  de  S.  Jerónimo  tinha  des- 
pertado a  ambição  de  algumas  pessoas  que  moravam  visi- 
nhas  a  este  sertão,  as  quaes  entrando  pelo  lado  de  Ca- 
chambú  ( treze  léguas  E.  N.  O.  da  villa  de  Castro)  fizeram 
algumas  explorações  em  direcção  ás  ditas  campinas  :  n 'estas 
indagações  descobriram  alguns  fachinaes,  mas  encontran- 
do adiante  com  mato  forte  voltaram. 

Com  estas  noticias  determinou  o  Sr.  barão  mandar  uma 
escolta,  que  procurando  o  lugar  dos  fogos  que  tínhamos 
visto  queimar  ao  N.  N.  E.,  examinasse  o  terreno  adiante 
para  ver  se  estes  fachinaes  continuavam  em  rumo  para  os 
fachinaes  de  Cachambú  ;  e  se  assim  fosse  botar  um  pique, 
que  passando  a  maior  parte  por  campestres  desde  Cacham- 
bú até  S.  Jerónimo,  evitasse  o  mato  grosso, que  se  atravessa- 
va para  chegar  á  campina  de  InhohO.  As  fadigas,  privações 
e  perigos  inseparáveis  da  vida  do  sertanista  tinham  inti- 
midado de  tal  maneira  a  gente  que  nos  havia  acompanhado 
que  não  foi  possível  arranjar  camaradas  sufficientes  para 
esta  quinta  entrada  :  com  difficnldade  achámos  dois  com- 
panheiros, e  com  esta  pequena  comitiva,  constando  de 
quatro  pessoas,  no  dia  15  de  Março  sahimos  da  campina 
do  Inhohô,  e  entrámos  no  sertão.  Seguimos  pelas  campi- 
nas de  S.  Jerónimo  até  a  distancia  de  duas  léguas  e  meia, 
e  d'aqui  caminhando  ao  nascente  passámos  umas  cam- 
pinas, que  não  tinhamos  visto,  e  subimos  um  espigão  alto 
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com  matos  da  pinhal  e  palmital  :  d'ahi  para  dianle  era  uma 
continuação  de  serrania,  e  os  matos  muito  serrados  dé  cre- 
ciuma  e  carahá.  Passámos  novamente  o  ribeirão  das  Con- 
gonhas ( chamámos  assim  por  causa  da  abundância  da 
herva  mate  que  ali  tem)  a  menos  de  uma  légua  adiante 
e  seis  léguas  N.  N.  E.  do  Inhohõ  sabimos  da  queimada; 
era  um  avençai  cercado  por  serradões  de  Pinhal.  Sa- 
bimos a  uma  serra  alta,  e  vimos  que  na  direcção  de 
Cachambú  era  uma  continuação  de  terreno  montuoso  e 
coberto  de  grosso  mato.  Convencidos  que  por  este  rumo 
não  bavia  propriedade  para  uma  estrada,  voltámos,  e  ao 
dia  10  de  Abril  chegamos  á  fazenda  de  Perituva,  mo- 
rada do  Sr.   barão  de  Antonina,  dando  parte  de  tudo. 


6.1  Entrada  para  descobrir  um  transito  fluvial  (  em- 
barcando no  rio  Tibaga)  para  a  provinda  de  Mattí 
Grosso. 


A  vista  dos  resultados  d'estas  explorações,  determinou  o 
Sr.  barão  que  o  purlo  do  embarque  fosse  no  rio  Tiba- 
gy,  logo  a  baixo  dos  montes  Agudos  e  campinas  de 
Inhohõ,  e  mandou  construir  uma  canoa  onde  se  accom- 
modou  a  gente  e  municiamento.  Em  li  de  Junho  de 
1847  embarcámos  o  Sr.  Lopes,  eu  e  três  camaradas, 
uma  légua  para  baixo  da  campina  do  Inhohõ.  e  démoj 
principio  á  viagem,  jogando  a  vida  em  uma  empreza 
desapprovada  por  lodos ;  pois  que  jíSmais  alguém  sí 
persuadia  que  se  pudesse  conseguir  a  via  de  communi- 
cação  que  o  Sr.  barão  tinha  premeditado  :  porém  elle, 
firme  no  plano  que  havia  concebido,  não  recuava  a 
obstáculos  e  despezas,  e  d'esta  maneira  que  remédio  senSo 
avançar  ? 

15  e  10. — Choveu  copiosamente,  o  rio  encheu  muito, 
tendo  subido  em  vinte  e  quatro  horas  quatorze  palmo* 
perpendiculares.  Na  manhã  de  16  começou  a  baixar,  ma; 
a  correnteza  sendo  muito  violenta  tivemos  receio  dí 
seguir  e  falhámos.  PCesle  lugar  os  matos  são  magni- 
ficos,  palmilal  entravado    com    gigantescas    perobas,  páo 
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cTalho,  figueiras  e  outras  arvores  soberanas  das  florestas: 
via-se  também  muitas  jaboticabeiras,  umas  com  flor  e 
outras  com  fructas  maduras. 

17  e  18. — Seguimos  viagem,  passando  muitas  corredei- 
ras pequenas  por  entre  terreno  montuoso  e  coberto  de 
mato  bom  ;  e  avistámos  as  primeiras  arvores  de  larangei- 
ras  silvestres.  No  dia  18  chegámos  a  uma  grande  enseada 
com  três  ilhotas,  atravessada  por  uma  itaupava  forte,  de- 
fronte da  qual  entra  pelo  lado  direito  o  ribeirão  de  S. 
Jerónimo,  que  vem  das  campinas  do  mesmo  nome.  Aqui 
foi  preciso  descarregar  a  canoa. 

19.— Passámos  umas  corrcdeirinhas,  e  meia  légua  para 
baixo  da  enseada  chegámos  á  frente  de  outra  itaupava  forte: 
mato  bom  de  palmital  e  muitas  larangeiras  silvestres. 

20,  £1,  e  22.— Examinámos  a  cachoeira  :  era  uma  con- 
tinuação de  corredeiras,  que  se  estenderam  para  mais  de 
meia  légua,  e  em  consequência  foi  necessurio  passar  a  canoa 
descarregada. 

23. — Acabámos  de  conduzir  as  cargas,  e  ao  meio  dia 
seguimos  viagem  ;  logo  para  baixo  começou  uma  serie  de 
corredeiras»  que  continuaram  com  pouca  interrupção. 

24. — Tocando  em  terra  demos  com  três  ranchos  de 
indios, abandonados  (com  toda  aapparcncia)  havia  um  anno; 
e  fizemos  pouso  em  uma  ilha  grande  com  corredeira  forte  : 
o  rio  serpeava  por  vargedos  de  palmital. 

25  e  26.  —Embarcámos  logo  abaixo  da  corredeira  uma 
légua,  sahimos  em  uma  enseada  com  tros  ilhas,  e  abaixo 
(festas  as  itaupavas  e  baixios  eram  emmenda dos  uns  aos 
outros  *.  tem  alli  muitos  barreiros,  e  havia  vestígios  ide 
muita  caça:  no  dia  26  chegando  a  uma  itaupava  forte  fi- 
zemos pou60. 

2T  e  28,— Falhámos  por  causa  do  máo  lempo. 

29. — Seguimos  viagem,  passámos  algumas  corredeiras, 
e  as  margens  do  rio  eram  bordados  com  mato  de  palmital 
e  larangeiras  silvestres.  Pouco  mais  de  uma  leguii  do 
pouso  chegámos  a  uma  pequena  e  romântica  ilha  com 
um  barreiro  na  ponta  superior,  aonde  affluia  um  bando 
immenso  de  pássaros,  e  ahi  pousámos :  do  lugar  onde  nós 
embarcámos  até   esta  ilha  ( que  chamamos  ilha  dos  Pas- 
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saros  )  terá  nove  ou  dez  léguas,  e  é  de  muito  diflicil  na- 
vegação. 

30. — Sahimos  da  ilha  dos  Pássaros,  o  rio  serpeava 
mansamente  por  vargedos  de  palmital. 

1°  de  Julho. — Seis  léguas  para  baixo  da  ilha  passámos 
três  corredeiras  ;  logo  adiante  da  segunda  entra  pelo  lado 
direito  o  ribeirão  das  Congonhas,  e  menos  de  meia  légua 
para  baixo  d'este  começam  os  baixios  das  Sete  Ilhas, 
que  continuam  até  á  ilha  das  Araras  quasi  uma  légua  ; 
mas  estes  baixios  pouco  estorvam  a  navegação. 

2. —  Passámos  as  ilhas  de  S.  Francisco  Xavier,  que 
conhecíamos  da  viagem  de  1845,  e  as  quatro  horas  da 
tarde  do  mesmo  dia  sahimos  no  rio  Paranapanêma,  e 
fizemos  pouso  na  ilha  dos  índios  Fugitivos  defronte  da 
barra.  D'aqui  nos  haviam  fugido  dois  indios  na  viagem 
exploradora  em  1845. 

O  rio  Tibagy  desde  a  campina  do  Iuhohò  ate  á  ilha 
dos  Pássaros  não  é  próprio  para  navegação  ;  d'ahi  para 
baixo  é  bom  ;  as  suas  margens  são  bordadas  de  matos  ade- 
quados para  qualquer  cultura  ;  abundam  em  caça,  peixe 
e  fructas  silvestres :  calculei  a  distancia  do  porto  do 
Inhohõ  até  á  foz  do  ribeirão  das  Congonhas  no  Tibagy 
em  quinze  léguas  por  causa  das  muitas  voltas,  e  d'alli 
mais  cinco  até  á  juncção  d'este  sinuoso  rio  com  o  Para- 
napanêma :  seu  rumo  geral  é  N.  1/4  N.  O. 

3  e  4. — Por  causa  do  máo  tempo  falhámos  na  ilha  dos 
Fugitivos,  que  fica  defronte  da  juncção  (restes  dois  cau- 
dalosos rios,  dos  quaes  é  acommettida  nos  seus  trasbor- 
damentos. 

5.— Sahimos  da  ilha  dos  Fugitivos,  passando  algumas 
pequenas  corredeiras,  que  apenas  merecem  o  nome  ;  cinco 
léguas  para  baixo  chegámos  á  cachoeirinha  de  Capivara 
onde  fizemos  pouso:  esta  cachoeira  é  repartida  por  uma 
ilha  e  forma  dois  canaes,  dos  quaes  o  do  lado  esquerdo 
é  melhor,  sem  que  o  outro  seja  perigoso. 

6  e  7. — Sahimos  da  cachoeira  da  Capivara  ;  o  rio  voltêa 
mansa  e  magestosamente  por  vargedos  de  mato  bom. 
Muito  cedo  no  dia  7  passámos  a  cachoeira  das  Larangeiras, 
que  fica  quatro  léguas  abaixo  da  Capivara  ;  o  canal  do 
lado  direito  é  forte,  o  do  lado  esquerdo  é  baixio  despraiado, 
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que  offerece  boa  passagem.  Depois  passámos  as  ilhas 
dos  Jatibás  d'onde  começam  baixios  até  perto  do  rio 
Pirapó  ;  mas  estes  baixios  são  de  nenhuma  importância: 
este  rio  entra  no  Paranapanèma  pelo  lado  esquerdo,  doze 
ou  treze  léguas  distante  da  foz  doTibagy  (  alli  houve  em 
outro  tempo  a  reducção  de  Nossa  Senhora  do  I-oreto, 
que  foi  abandonada  em  1631 ):  na  barra  terá  quatorze  bra- 
ças de  largura :   pousámos    logo   para  baixo. 

8  e  9. — Seguimos,  e  o  possante  Parapanèma  serpeava  por 
vargedos  de  mato  bom.  No  dia  9,  a  seis  léguas  para  baixo 
do    Pirapó,    passámos   uma  corredeira  de   pouca    monta. 

Í0. — A  apparieâo  de  gaivotas,  colhereiros,  e  outros 
pássaros  aquáticos,  nos  annuneiuu  a  approximação  do  Pa- 
raná :  d'aqui  os  matos  são  de  uma  qualidade  inferior, 
acha-se  o  palmito  bacury,  e  começam  a  apparecer  as 
anhumas  e    mutuns. 

11. — Antes  do  meio  dia  sahimos  no  Paraná,  e  subindo 
um  pouco  pousámos  na  ponta  superior  da  ilha  da  Meia 
Lua. 

O  Paranapanèma  desde  a  barra  do  Tíbagy  é  de  muito 
fácil  navegação,  tendo  fracas  conedeiras,  e  estas  de  pouca 
importância:  calculei  a  distancia  desde  a  foz  do  sobre- 
dito rio  até  o  Paraná  em  vinte  e  quatro  léguas:  o 
seu  rumo  geral  é  O.  lj4d«S.  O,  Nào  sabendo  se  o  rio 
que  vinha  dos  campos  de  Xerez  ou  Vaccaria  desaguava 
no  Paraná  para  cima  ou  para  baixo  do  Paranapanèma, 
determinámos  subir  o  Paraná,  e  não  encontrando  rio 
algum  considerável  até  o  Rio  Pardo,  ficávamos  desenga- 
nados por  este  lado,  e  convencidos  de  que  o  rio  que 
procurávamos  existia  para  baixo  da  sobredita  barra  do  Pa- 
ranapanèma. 

lá. — Sahimos  da  ilha  da  Meia  Lua  :  o  Paraná  aqui  é  se- 
meado de  ilhas  pittorescas,  o  tem  perto  de  uma  légua 
de  largura  :  a  margem  oriental  é enfeitada  por  alguns  espi- 
gões, na  uccidental  são  vargedos  monótonos.  Cinco  léguas 
acima  da  ilha  da  Meia  Lua  entra  pelo  lado  direito  um  ri- 
beirão considerável  trazendo  agua  cor  de  café  ;  d'aqui  para 
cima  o  rio  tem  poucas  ilhas,  e  é  muilo  mais  estreito,  e  os  ma- 
tos baixos  de  còr  cinzenta,  muito  inferiores  ás  escuras  e  ma- 
geatosas  florestas  que  bordam  as  margens  do  Paranapanèma, 
Tibagy  e  Ivahy. 
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1G.— Passámos  oulro  ribeirão  mais  pequeno,  que  entra 
pelo  mesmo  lado  com  agua  da  mesma  côr.  Vinte  eHuas  lé- 
guas pouca  anis  ou  menos  para  rima  lia  barra  ilo  Par** 
nqiaoêma  chegámos  á  foz  da  um  rio  considerável  sem  sa- 
bar  qae  rio  wa  ;  porém  do  dia  19,  uma  légua  acima,  topá- 
niiis  com  os  arranchametilos  c  pnuso  das  mansões  do  Porto 
Peliz  o  Cuyahá,  u  ciitfio  conhecemos  ser  o  rio  Pardo,  e  em 
consequência  voltámos. 

~2ti. — Chegámos  em  frente  da  ilha  da  Meia  Lua,  dVmde 
tínhamos  tomado  aquella  direcção  ;  e  no  ília  seguinte,  duas 
léguas  para  baixo,  encontrámos  com  a  barra  de  urn  rio,  que 
tinha  dezeseis  nu  deitoito  braças  de  largura  ;  <■  SBppondo 
que  este  era  o  rloftambambain,  fizemos  pnuso  sobre  a  barra, 

28. — Entrámos  por  este  rio,  que  meia  légua  acima  da 
bana  faz  rumo  a  N  E.,  acompanhando  o  Paraná  em  mar- 
cha opposta,  conendo  por  rargedos  e  formando  diversas 
nahías  :  (Testes  lugares  admira-se  o  grande  numero  de 
passams  aquáticos.  Este  rio  pelo  lado  direito  é  bordado  em 
algumas  partes  de  uiai-i  carrascal,  e  pelo  lado  esquerdo 
ha  unicamente  brejos  cobertos  com  capim  guassú,  que  a- 
ooBKtanham  também  o  Paraná. 

20. — Matemos  um  tigre,  que  nos  ia  seguindo  pela  margem 
do  rio ;  era  fcinêa,  e  linha  tro_;  pequenos  no  ventro  inteira- 
mente perfeitos  c  já  pintados  :  menciono  esta  circumstan- 
cia  porque  parece-me  que  raríssimas  aio  as  veies  que  ellas 
leni  mais  dó  que  duas  crias  de  um  parlo.  Oito  ou  dez  lé- 
guas acima  da  barra  começa  a  «pparecer  muitos  palmitos 
buriti ;  togo  adiante  o  rio  pendendo  para  N.O.  afasta-se  do 
Paraná,  o  a  appariçàode  muitos  cervos  assegurava-nos  que  o 
campo  não  estava  longe  :  d'aqui  para  acima  ficava  cada  vez 
mais  estre|to  e  mais  tortuoso  o  rio,  e  acorrente  mais  rápida. 

*  de  Agosto.  — Sahimos  em  grandes  campos,  parti'  limpos 
c  parle  cobertos  com  arvores  pequenas  doctisca  grossa, como 
cariuva,  barbalimao,  Ac.  Subimos  até  onde  eia  navegável, 
S  d'alli  sahindo  campa  fora  procurávamos  o  trilho  { que 
nos  constava  haver )  da  capella  de  Santa  Anua  nas  visinhan- 
ças  do  rio  Parnaliyba  para  os  campus  da  Wcaria. 

7. — Damos  cora  um  arranchamonto  de  índios  sobre 
um  pequeno  arroio  00  meio  do  campo:  os  ranchos  eram 
baixos,  do  feilio  de  uma  tolda  de  carreia,  arranjados  em  se- 
micírculo, e  abandonados  havia  trez  nu  quatro  mezes.  Ca- 
minhámos sempre  pelo  campo   até  chegar  a  um  capão  de 
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mato  situado  sobre  o  rio,  entrámos  rTelle  para  procurar 
mel,  que  pouco  achámos,  e  alli  fizemos  o  pouso  c  falhámos 
um  dia,  no  qual  vimos  fogos  a  rumo  0.  S.  0.,  c  suppondo 
serem  dos  moradores  da  Vaccaria  determinámos  seguir 
aquelle  rumo. 

9. --Sahimos  do  capão  por  campos  cobertos  e  arenosos 
com  muitos  formigueiros ;  vimos  alguns  veados  e  avestru- 
zes muito  espantadiças,  ás  quaes  não  foi  possível  chegar  em 
distancia  de  tiro  :  passámos  estes  dias  comendo  cabe- 
ças de  macumam,  que  é  uma  qualidade  de  palmito  pequeno 
que  ha  por  aquelles  campos  :  encontrámos  muitos  vestígios 
de  índios. 

13  —Sahimos  em  um  trilho  muito  batido,  eo  O.  S.  O. 
vimos  levantar  fumaça  na  distancia  de  uma  légua.  Se- 
guimos o  trilho,  e  pasmando  um  pequeno  córrego,  dêmos 
de  súbito  com  elles  dentro  de  uns  ranchos  perto  de  uma 
restinga  de  mato.  «  Adeus,  camaradas  »  (disse  o  Sr.  Lopes ): 
isto  foi  bastante  para  pôr  ludo  em  confusão,  e  dando  gritos 
de  terror  correram  todos,  e  as  indias  com  os  filhinhos  nos 
braços  faziam  diligencia  de  se  evadir  para  o  mato  visinho. 
Quaes  magros  galgos,  a  quem  a  fome  havia  tirado  as  for- 
ças, partimos  comtudo  no  momento,  c  o  Sr  Lopes  conse- 
guiu alcançar  e  segurar  uma  china  que  levava  um  pequeno 
no  braço,  e  nós  apanhámos  mais  três  piais,  que  também 
fugiam  para  se  escapar.  A  pobre  india,  pensando  que  de 
certo  a  morte  ou  o  captiveiro  a  aguardava,  ficou  em  um  cs- 
tad  i  de  afflicçôo  que  é  difficil  descrever  :  balbuciava  com 
diíliculdade  algumas  palavras,  que  infelizmente  nós  nào  en- 
tendíamos, e  assim  a  fomos  conduzindo  para  os  seus  ran- 
chos, onde  lhe  demos  a  entender  por  acenos  que  não  que- 
ríamos fazer-lhe  mal  D<»u-se-lhc  alguns  lenços,  um  mos- 
quiteiro, e  outras  bagatelas,  com  que  se  mostrou  apaziguada 
e  a  deix-mos  em  paz  com  os  seus  pequenos  filhos,  que  po- 
díamos tomar  conforme  o  uso  e  costume  dos  sertanistas  se 
nào  fora  nossas  convicções,  e  o  cumprimento  das  termi- 
nantes ordens  do  Sr.  barào,  que  sempre  nos  recommenda 
toda  a  brandura  com  esta  gente  a  fim  de  porem  pratica 
seu  plano  de  catechesj,  o  que  já  em  parte  tem  conse- 
guido 
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14. — Tendo  nós  entrado  n'um  capào  para  procurar  mel, 
fomos  alcançados  por  uma  porção  de  in  li  >s  da  mesma  tribu 
da  china  aprisionada  :  elles  não  traziam  armas  de  qualidade 
alguma,  eram  coroados,  trigueiros  e  inteiramente  nús,  e 
alguns  tinham  a  cara  pintada  da  bocca  para  cima  com 
tinta  vermelha  e  outros  com  tinta  preta.  Esta  visita  nos 
pòz  em  sérios  embaraços,  porém  por  seus  modos  e  gestos 
eolligiinos  que  o  bom  trato  e  presentes  que  se  dera  á  india 
os  enduzira  a  procurar-nos  para  obterem  alguma  cousa  mais. 
Pediam  por  acenos  os  nossos  machados  e  facões,  admiran- 
do nossas  armas  de  fogo,  das  quaes  inteiramente  ignora- 
vam o  uso. 

Presenteámos  estes  infelizes  brasileiros  com  ferramen- 
tas, roupa,  barretes  e  missangas,  acautelando  somente  as 
armas  de  fogo  para  no  caso  <le  qualquer  tentativa  hostil, 
e  assim  os  despedimos  :  porém  nossos  presentes  nào  tinham 
satisfeito  sua  cobiça,  e  alguns  nos  foram  acompanhando 
até  que  um  camarada  tendo  a  imprudência  de  ficar  um 
pouco  atraz,  foi-lhe  a  clavina  arrebatada  por  um  indio, 
que  deu  ás  gambias  com  toda  a  velocidade,  nào  tanto  quanto 
voaria  uma  das  nossas  balas,  se  a  quizessemos  empregar, 
segundo  o  costume  dos  bandeiristas  ;  mas  o  que  fizemos  foi 
dar  muitas  gargalhadas,  e  apupar  o  camarada,  que  ficou 
bem  descontente  com  a  falta  da  escopeta  que  o  Sr.  ba- 
rão lhe  tinha  dado  para  a  viagem.  Continuámos  nossa 
marcha  com  algum  receio  que  nos  viessem  outra  vez 
alcançar,  visto  que  tinham  conhecido  nosso  pequeno  nu- 
mero, e  por  isso  fizemos  rumo  a  N.  0.  Caminhámos  sem- 
pre por  campo  em  parte  limpo,  e  em  parte  coberto,  e  n'este 
dia  tivemos  a  fortuna  de  matar  um  veado  :  este  recurso 
chegou  em  tempo  muito  opportuno  tanto  para  nós  como 
paia  os  nossos  cães,  que  se  tinham  sustentado  os  últi- 
mos doze  dias  unicamente  com  agua,  visto  que  nào  comiam 
o    macumam  de  que  já  fallei. 

19. — Seis  léguas  distante  do  lugar  aonde  nos  tinham 
alcançado  os  índios  sahimos  em  um  trilho,  que  seguia  o 
ruino  de  oeste,  passando  sempre  pelo  coxilhão  que  re- 
parte as  aguas  do  Aiih.mduy  e  as  do  rio  d;*  S.  Bento,  que 
faz  barra  no  Avinheima  pouco    acima   de  sua  foz.    Os 
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campos  eram  quasi  sempre  cobertos,  mas  melhoravam  em 
qualidade  quanto  mais  se  avançava  para  oeste. 

23. — Vimos  os  vestígios  de  dois  cavalleiros,  e  suppoze- 
mos  que  fossem  moradores  em  um  campo  limj:o  que  fi- 
cava ao  sul  do  (rilho. 

24. — Passando  uma  pequena  restinga  de  mato,  sahi- 
mos  em  terreno  inteiramente  difFerente  :  campos  dilatados 
e  limpos  de  í  hão  roxo,  e  enfeitados  com  capões  ;  tinham 
muito  semelhança   com  os   campos  de  Guarapuava. 

25. — Dezoito  léguas  do  lugar  onde  tínhamos  saindo  no 
trilho,  e.  dezenove  dias  de  jornada  depois  que  largámos 
a  canoa,  chegámos  á  fazenda  do  Sr.  Francisco  Gonçalves 
Barbosa,    aonde    fomos  recebidos    com    a    mais    franca 


Seguimos  para  ii  fazenda  do  Sr.  António  Gonçalves 
Barbosa,  Ires  léguas  distante  da  precedente,  passando  o 
rio  da  Vaccaría,  que  aqui  corre  a  S.  E.  por  campo,  e  lerá 
dezoito  braças  de  largura  :  duas  léguas  adiante  do  dito 
rio  chegámos  a  sobredita  fazenda,  onde  fomos  recebidos 
com  urbanidade,  e  tratados  com  todo  o  desvelo  pelo  digno 
proprietário,  que  se  condoeu  do  nosso  estado  de  fraqueza. 
Como  tínhamos  levado  por  nantela  um  offioio  de  reconimen- 
darão  do  Sr.  barão  d"  Antonina  para  o  Sr.  major  JoS»  José 
Gomes,  commandante  geral  do  Baixo  Paraguav,  demo- 
ramo-nos  somente  o  tempo  necessário  de  apiomptar  uni-  . 
mães  para  a  viagem,  dos  quaes  francamente  fomos  sup- 
pridos  com  generosidade  pelo  dito  Sr.  Barbosa,  a  quem 
seremos  seiímre  reconhecidos  por  estes  e  outros  favores 
qne  nos  prodígnlisou . 

O  Sr.  Barbosa  é  morador  aqui  ha  seis  annos  :  foi  o 
primeiro  povoador  depois  da  retirada  dos  hespanhoes,  que 
antigamente  habita vnnvuma  cidade  que  se  denominava  Xe- 
rez e  mais  reilucçòes,  como  fossem  Santo  Ignacio,  Villa 
Rica,  e  outras,  das  quaes  se  tem  achado  fracos  vestígios  em 
alguns  lugares,  sem  comtudo  se  poder  verificar  onde  foi  a 
tal  cidade,  o  que  de  ora  em  diante  será  provável,  pois  quu  n 
Sr.  barão  já  está  tratando  d'isso,  e  mesmo  pela  affluencia 
de  moradores  que  irSo  residir  e  povoar  aquelles  bonitos 
campos.  (Juando  os  Srs.  Barbosas  entraram  nVlles,  encon- 
traram mais  de  duzentas  cabeça  de    gado  vaccum  bravio, 
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d'es$e  que  deixaram  os  hespanhoes  no  anno  de  1648 
quando  abandonaram  tacs  lugares.  D'esta  fazenda  segue 
uma  estrada  até  á  morada  do  Sr.  Gabriel  Lopes ,  que  é 
genro  do  Sr.  António  Barbosa,  situada  para  bailo  da 
serra  do  Maracajá  sobre  o  rio  Apá,  não  longe  do  forte  ar- 
ruinado de  S.  José,  onde  os  paraguayos  ainda  tém  de 
vez  em  quando  um  destacamento  por  causa  das  invasões 
dos  Guaycuriu,  que  por  muitas  vezes  têm  talado  aqueJle 
território,  e  commettido  barbaridades  a  que  são  propensos. 
Deixámos  dois  camaradas  aqui  apromptando  uma  canoa 
para  em  nossa  volta  descer  pelo  rio  da  Vaccaria,  que 
desde  logo  suppozemos  ser  um  braço  do  Avinheima  ou 
Três  Barras. 

30.—  0  Sr.  Lopes,  eu  e  um  camarada  bera  montados, 
seguimos  para  o  forte  de  Miranda.  Todo  o  terreno  desde 
aqui  até  a  serra  de  Maracqjú  na  distancia  de  vinte  e  qua* 
tro  léguas  é  uma  continuada  planície  de  campo  limpo,  e  pou- 
cos capões  de  mato ;  tem  quantidade  immensa  de  veados 
e  avestruzes,  mas  por  ora  poucos  moradores.  Descendo 
a  serra,  que  é  por  um  declive  quasi  imperceptível,  tudo 
se  muda  :  o  clima  é  muito  mais  cálido,  os  campos  cobertos, 
chão  arenoso  e  pouca  agua,  mas  excellente  pastagem  por 
toda  a  parto.  Nove  ou  dez  léguas  adiante  chegámos  á  fa- 
zenda da  Forquilha,  situada  perto  da  confluência  dos  rios 
Anhuac  e  Mondego,  pertencente  ao  Sr.  major  Joio  José 
Gomes.  Aqui  soubemos  que  o  dito  Sr.  estava  em  Albu- 
querque, e  nào  tendo  noticias  de  quando  voltaria,  vimos 
que  era  necessário  procural-o  lá  mesmo  para  entregar-lhe 
o  officio  do  Sr.  barào.  Sahimos  d'aqui9  passando  sempre 
por  campos  cobertos,  com  algumas  fazendas  de  criar. 
A  estrada  acompanha  o  rio  Mondego  retirada  d'elle  uma 
a  duas  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

6  de  Setembro. — Chegámos  a  Miranda.  0  forte  é  cer- 
cado por  uma  estacada  já  bastante  deteriorada,  tem  uma 
pequena  guarnição  de  tropa  regular,  e  muitas  casas  na  po- 
voação estào  deixadas  ;  parece  que  este  lugar  está  em  deca- 
dência. Aqui  achamos  uma  canoa  prompta  a  partir  para  Al- 
buquerque, a  qual  nos  foi  franqueada  pelo  Sr.  tenente  Bue- 
no,mui  digno  commandante  do  presidio,  que  nos  prestou 
todo  o   agasalho  e  hospitalidade  ;  mas  como  tivesse  de 


ir  auimaes  até  á  fazenda  de  S.  João  da  Barra  (perten- 
cente ao  Sr.  major ),  situada  sobre  o  rio  Mondego,  e 
distante  sete  léguas  de  Miranda,  determinámos  ir  por  ter- 
ra até  ;i   dita  fazenda,  e  alli  esperar  a  canoa. 

7. —  Duas  léguas  abaixo  de  Miranda  atravessámos  o 
Mondego,  que  terá  dezoito  a  vinte  braças  de  largura.  I)'alli 
atravessando  campos  cobertos  e  uma  restinga  de  mato  de 
duas  léguas,  sahimos  nos  campos  da  fazenda  de  S.  João 
da  Barra :  estes  campos  em  parte  firmes,  um  parte  sujei- 
tos ás  inundações  do  Paraguay,  são  enfeitados  com  pal- 
mito de  carandã,  e  tem  abundante  pastaria.  Chegámos  á 
fazenda,   onde   esperámos   <t    canoa. 

No  dia  9  embarcámos.  O  rio  Mondego  muito  sinuoso 
serpeava  mansamente  por  campos  desertos. 

No  dia  11  passámos  o  Rio  Negro  ou  Aquiduano,  que 
é  do  mesmo  tamanho  do  Mondego ;  logo  para  baixo  entra 
também  polo  lado  direito  o  pequeno  rio  Negrinho,  e  no 
dia  12  sahimos  no  rio  Paraguay,  que  aqui  terá  trezentas 
braças  de  largura,  e  corre  ao  S.  O.  No  lado  Occidental 
tem  umas  altas  serras  cobertas  de  mato,  sobre  as  quaes, 
uma  légua  distante  da  barra  do  Mondego  e  meia  dita  re- 
tirada do  Paraguay,  está  aprazivelmente  situada  a  povoa- 
ção de  Albuquerque.  .Veste  dia  mesmo  chegámos,  e  achan- 
do alli  o  Sr  major  João  José  Gomes,  commandante  geral 
do  Baixo  Paraguay,  fomos  recebidos  por  elle  com  toda 
aquella  faruqueza  e  utbanidade  que  o  caracterisa,  pois 
na  verdade  é  um  militar  que  merece  todos  os  elogios  : 
elle  mostrou-se  muito  satisfeito  com  a  nossa  apparição 
e  noticias  que  lhe  demos,  e  com  o  recebimento  do  offt- 
cio  de  que  éramos  portadores.  Da  fazenda  do  Sr.  Amó- 
nio Gonçalves  Barbosa  até  o  forte  de  Miranda  calculei 
em  quarenta  e  quatro  léguas  :  o  terreno  é  plano,  poden- 
do transitar  carros  por  todo  elle,  não  exeeptuando  a  serra 
de  Maracajú.  Be  Miranda  a  Albuquerque,  descendo  pelo 
rio  Mondego,  ha  trinta  e  seis  a  quarenta  léguas.  Durante 
a  nossa  demora  em  Albuquerque  chegaram  uns  vinte  Ín- 
dios da  tribu  Cadiau,  pertencente  á  familia  Guaycurú, 
e  entre  elles  quatro  mulheres  do  uma  figura  e  physio- 
DOmia  horrenda  :  vinham  montados  em  pello  em  sober- 
bos cavallos,  e  traziam  maior  numero  soltos ;  seu  ves- 
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tuario  era  um  chiripá  (1);  traziam  os  cahellos  compridos 
amarrados  para  traz,  c  as  caras  pintadas  com  tint.i  de 
urucú  e  genipapo;  suas  armas  eram  lanças  i-ompridas,  e 
espadas  a  tiracollo  i  os  homens  |>eia  maior  parte  eram 
altos,  magros,  e  tinham  um  olhar  arrogante  e  desdenho- 
so, aãectando  certo  ar  de  superioridade.  Um  indio  velho 
montado  em  lindo  cavallo  baio,  ao  qual  dirigia  com  toda 
a  destreza  e  garbo,  com  chapéo  de  palha  enfeitado  com 
pennas  de  avestruz,  er;i  seu  chefe.  Procurou  o  Sr  major* 
o  qual  fez  vir  um  interprete-  para  saber  o  que  o  indio 
queria.  Elle  disse  no  seu  idioma: — Eu  soube  que  o  Sr. 
commandanle  estava  aqui  em  Albuquerque,  e  como  eu 
também  sou  commundante,  venho  vÍsitaI-0.  -Onde  esta 
a  vossa  gente?  Lhe  perguntou  o  Sr.  major.  —  Detraz  da 
serra  de  Abodoquena,  respi  ndeu  o  Indio.  — Então  vem 
somente  visitar-me  í — Venho  lambem  vender  alguns  ca- 
vallos  para  comprar  aguardente  :  estamos  para  fazer  uma 
grande  festa  logo  que  eu  voltar  d'aqui.  —Quem  sabe 
( tornou-lhe  o  Sr.  major)  se  vós  tendes  balido  os  Uni- 
mos (2). — 0  indio  respondeu:  Nâo.  -  Mas  algun*  que 
couheceai  esta  gente  de  perto  disseram-me  que  quando 
elles  faziam  taes  festas,  era  por  lerem  batido  aos  inimi- 
gos e  lhes  arrebatado  alguma  cavalhada.  Estes  índios  ha- 
bitam a  campanha  que  se  estende  desde  o  Mondego  até 
ao  rio  Apá,  e  desde  a  serra  de  Maracajá  até  ao  rio  do 
Paruguuy:  tôm  pouca  industria,  alguma  vezes  apuram  pouco 
sal  nas  salinas  sobre  o  rio  Apa,  mas  a  maior  parle  dn 
tempo  passam  uma  vida  errante,  vagando  de  lugar  em  lugar 
(sempre  a  cavallo)  para  onde  a  abundância  de  peixe  e 
caça  os  convida.  Fazem  continuada  guerra  aos  Índios 
Enimas,  que  habitam  o  Grão-Cbaco,  e  dirigem  tamboril 
subs  correrias  além  do  rio.Apil,  conforme  acima  fiz  ver, 
Os  campos  que  elles  dominam  são  muilo  extensos  e 
próprios  para  fazendas  de  criar;  mas  como  formar  esta- 
belecimentos n'estes  bellos  lugures  onde  o  feroz  Gttaycuri 
anda  de  rédea  solta,  quaes  filhos  de  Agar,  que  tèin  todo) 
por  inimigos,  e  são  inimigos  de  todos  ? 

(II  Canno  ile  diversas  tecidos  que  atam  nj  dotal. 

(2)  Índios  que  habitara  o  Srto-Chfceo  além  do  rio  PirtfHT 
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15. —Fui  visitar  a  aldêa  dos  Guaná»,  situada  a  pouca 
distancia  de  Albuquerque;  esta  se  compõe  da  grande  fa- 
mília dos  Chanès,  dividida  em  varias  tribus,  sendo  das 
mais  notáveis  a  Guaná  propriamente  dita,  os  Quiniqui- 
ndos,  os  Terenas  e  os  Layanis.  Estes  índios  são  indus- 
triosos, tecem  pannos  de  algodão  de  varias  qualidades  e 
padrões,  e  applicam-se  a"  agricultura  São  (  geralmente 
fatiando}  alvos,  bem  feitos  e  muito  tratáveis;  a  sua  phy- 
sionomia  approxima-se  da  raça  caucasica,  muito  diferen- 
tes dos  Guaycurits,  Xamococas  e  outros,  que  têm  mais 
semelhança  com  a  mongolica.  A  agua  aqui  em  lempo  de 
sêcca  é  longe,  e  varias  vezes  encontrei  com  jovens  ín- 
dias conduzindo  cântaros,  alguns  de  formas  extravagantes 
e  ornados  com  uma  espécie  de  baixo  relevo,  vestidas 
unicamente  com  suas  julatas  (3),  que  sempre  deixam  parte 
do  seio  descoberto:  seus  compridos  cabellos  (pretos  como 
ébano),  arranjados  com  gosto  e  Ornados  com  flores  e 
outros  enfeites,  me  fez  recordar  os  tempos  clássicos  da 
da  antiga.  Grécia.  Imaginei  por  um  momento  que  estava 
na  ilha  de  Cbypre  encontrando  as  nyrnpbas  de  Vénus 
quando  iam  buscar  agua  as  fontes  da  (dália.  Tudo  aqui 
respira  languidez  e  a  voluptuosidade  do  clima  :  o  mesmo 
rio  Paraguay  parece  que  participa  de  taes  sentimentos, 
rolando  lentamente  suas  aguas  pacificas  por  entre  meio 
de  campos  cobertos  de  uma  eterna  verdura.  A  povoação 
de  Albuquerque  está  situada  no  mato  que  serve  de  di- 
visa d'este  Império  com  a  província  de  Chiquitos,  per- 
tencente á  republica  de  Bolívia.  Os  Guaycurús  antiga- 
mente atravessavam  este  mato,  gastando  cinco  dias  por 
terreno  que  não  tem  uma  gotta  de  agua :  quem  me  deu 
esta  noticia  foi  um  indio  muito  velho,  que  acompanhou- 
os  em  taes  correrias.  Constou-me  que  os  bolivianos  têm 
querido  atacar  a  povoação  de  Albuquerque  por  este  lado, 
mas  até  agora  têm  sido  empedídos  talvez  por  estas  ser- 
ras e  matos  sem  agua  ;  porém  apezar  d'Ísso  não  é  pru- 
dência facilitar,  e  haver  uma  invasão  e  a  dispersão  dos 
indios  que  pacificamente  estão  alli  vivendo  debaixo  da 
protecção  do  governo, 

(3)  Uma  espécie  de  lençol. 
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Tendo  o  Sr.  major  de  enviar  umas  pessoas  por  terra 
até  ao  forte  de  Miranda,  aproveitámos  esta  occasiào  de 
acompanhai -as. 

20.— Sahimos  de  Albuquerque,  passando  ao  Paraguay 
logo  abaixo  da  bahia  dos  Guanas,  e  entrámos  nos  pan- 
tanaes.  Estes  campos  até  ao  forte  de  Miranda  (na  dis- 
tancia de  vinte  e  quatro  léguas )  sâo  um  continuado  var- 
gedo,  era  parte  limpo,  em  parte  coberto  com  arvores  de 
caraiva  e  carandá,  c  sujeitos  ás  inundações  do  rio  Para- 
guay ;  por  isso  só  se  transitam  no  tempo  sêcco  :  no  dia 
26  chegámos  a  Miranda.  Falhámos  dous  dias,  e'  aprovei- 
tei este  tempo  para  visitar  algumas  aldeãs  dos  Índios, 
que  pertencem  pela  maior  parte  á  família  dos  Gu-anús.  Os 
Quiniquindos  estào  aldeados  perto  do  forte,  e  os  Terenas, 
que  sào  mais  numerosos,  estão  aldeados  na  Ypega,  duas  lé- 
guas distante.  Os  Layanas  vivem  como  aggregados  ou  cama- 
radas nas  fazendas  visinhas;  e  além  d' estes  ha  alguns  Gtiay- 
curúseGnachins.  Os  Terenas  eram  mais  numerosos,  porém 
a  ausência  do  Sr.  major  Joào  José  Gomes,  que  era  seu  prin- 
cipal bemfeitor,  fez  com  que  muitos  emigrassem,  e  é  prová- 
vel que  agora  voltem  a  reunir-se,  o  que  é  de  interesse  vital 
para  augraentar  a  população  (Festa  bella  província.  No  dia 
29  sahimos  do  Miranda,  e  no  dia  5  de  Outubro  chegámos  á 
fazenda  do  Sr.  António  Gonçalves  Barbosa,  nos  campos  da 
Vaccaria. 

Prompto  tudo  quanto  era  necessário  para  nossa  volta, 
no  dia  18  o  Sr.  Lopes,  eu  e  dois  camaradas  embarcámos 
no  rio  da  Vaccaria  perto  da  fazenda  do  Sr.  Francisco 
Gonçalves  Barbosa  :  no  mesmo  dia  o  dito  Sr.  com  mais 
qnatro  pessoas  seguiram  para  embarcar  no  rio  Sambambaia, 
onde  tínhamos  deixado  a  canoa,  ficando  destinada  a  barra 
d'este  rio  no  Paraná  para  nossa  reunião.  O  rio  da  Vaccaria 
terá  dezoito  braças  de  largura  n'oste  lugar,  e  corre  por  cam- 
pos e  matos  até  á  distancia  de  seis  ou  oito  léguas  do  lugar 
onde  embarcámos;  d'ahi  começa  por  brejos  cobertos  de  capim 
guassú.  iNo  dia  20  (dezeseis  léguas  abaixo  do  nosso  por- 
to )  sahimos  no  rio  Brilhante  (  ou  Avinheima  propria- 
mente dito),  que  é  três  vezes  maior  do  que  o  da  Vaccaria, 
e  depois  de  unidos  tem  mais  de  sessenta  braças  de  largura. 
Este  rio  serpêa  magestosamenle  por  grandes  vargens,  em 
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parte  firmes,  em  parle  brejaes  :  os  mnlos  poucos  e  baixos, 
retirados  do  rio   meia  légua  mais  ou  menos. 

No  dia  23,  oito  léguas  abaixo  da  barra  do  Vaccnria 
com  o  Avinheima,  encontrámos  muitos  vestígios  de  Ín- 
dios na  margem  direita :  n'este  mesmo  ília,  dobrando  uma 
volta,  os  avistámos  de  repente  lavando-se  no  rio:  seriam 
cincoenta,  e  correram  para  o  mato  da  barranca,  íicando 
alguns  mais  corajosos  por  verem  somente  uma  canoa  com 
quatro  pessoas  dentro.  Confiados  na  fortuna  que  nos  têm 
seguido  passo  a  passo  em  todas  estas  explorações,  nos 
npproxiroámos  á  praia,  e  saltando  em  terra  os  abraçámos, 
c  os  brindámos  com  mantimentos,  muitos  anzóes,  facas,  e 
alguma  roupa  que  trazíamos  de  resto.  Eram  Cainás  da 
mesma  família  (Taquelles  que  encontrámos  nas  margens 
do  rio  Ivahy  em  1845  [o  que  consta  do  Ilinerario  d'essa 
viagem,  que  su  acha  impresso  na  tievitla  do  Instituto 
Histórico  Brasileiro  } ;  tinham  o  lábio  inferior  furado,  e 
traziam  dentro  do  orifício  um  batoque  de  rozina,  que  á 
primeira  vista  parecia  alambre;  cobriam  us  partes  que  o 
pudor  manda  esconder  com  panno  de  algodão  grosso;  os 
cabellos  eram  compridos  o  amarrados  para  traz;  tinham 
arcos  e  frechas;  as  farpas  eram  de  páo,  e  lambem  pos- 
suíam cães.  Supponho  que  elles  tem  relações  com  a 
gente  do  Estado  do  1'araguay ;  porque  tendo  ell<?s  no  pes- 
coço e  nos  braços  alguns  lios  de  missangas,  e  pegando 
eu  n'ellas,  responderain-me  —  castilltuno —  e  apontaram 
para  o  rumo  de  S.  O.  :  fallei  algumas  palavras  da  língua 
guaranj,  e  entendernm-me  perfeitamente:  com  clles  es- 
tivemos perlo  de  duas  horas,  e  depois  si  guimos  nos.sa 
viagem.  Estes  Índios  pareciam  do  boa  inoole,  fáceis  de 
reduzir,  e  podem  ser  muit'>  úteis  aos  navegantes :  resla 
que  o  goveruo  dú  boas  providencias  a  respeito,  para  que 
os  não  hostilisem,  matando  uns,  captivaudo  outros,  e 
afugentando  o  resto.  Quinze  l<'j/uas  para  buxo  da  barra 
da  Vaccaría  entra  pelo  lado  esquerdo  o  rio  de  S.  Bento  : 
terá  doze  ou  quatorze  braças  d«  largura,  o  logo  adiante 
d'este  no  lado  direito  tem  uma  bohia,  que  talve/.  seja  a  lagoa 
Mónica,  apezar  de  ser  a  situação  e  tamanho  muito  menor  do 
que  se  ache  descripta  nos  mappas.  Meia  légua  para  baixo 
d'esta  hahia  o  rio  reparte-se  em    dois  braços,  dos  quaes 
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o  maior  é  o  do  lado  direito:  descemos  pelo  canal  da 
esquerda,  e  depois  de  rodar  cerca  de  uma  légua,  sahi- 
mos  do  Paraná,  que  aqui  é  semeado  de  ilhas  e  muito  largo. 
Subimos  este  rio  três  léguas,  e  no  dia  25  chegámos  á 
barra  do  rio  da  Sambambaia,  onde  esperámos  seis  dias 
os  nossos  companheiros  que  desciam  por  elle.  O  rio 
Avinheima  ( ou  Três  Barras )  tem  sua  origem  nas  serras 
de  Maracajá  nos  campos  de  Xerez  ou  Vacca  ia,  onde  as 
suas  vertentes  principaes  sào  conhecidas  pelos  nomes  de 
Vaccaria,  Brilhante,  Santa  Maria,  e  Dourados,  e  fazem 
contravertentes  com  os  rios  Branco,  Mondego,  Anhuac  e 
Aquiduano.  Desde  o  lugar  onde  nós  embarcámos  até  o 
Paraná,  na  distancia  de  trinta  e  duas  a  trinta  e  quatro 
léguas,  é  navegável  sem  o  menor  obstáculo,  e  segundo 
as  informações  que  os  moradores  me  deram,  podem  subir 
canoas  francamente  pelo  rio  Santa  Maria  até  um  lugar, 
onde  com  cimo  léguas  de  varação  pelo  campo  passa-se 
para  o  rio  Mondego,  o  que  comtudo  é  preciso  examinar 
com  individuação  para  bem  marear-se  o  varadouro.  Este 
rio  Avinheima,  largando  os  campos  da  Vaccaria,  corre 
quasi  sempre  por  vargedos  cobertos  de  capim  guassá,  e 
tem  pouco  mato  forte  :  é  abundante  de  peixe  e  caça  ;  o 
o  seu  rumo  geral  é  S.  E.  No  dia  31  de  Outubro  chegou 
o  Sr.  Francisco  Gonçalves  Rarbosa  e  companheiros,  e  no 
dia  seguinte  subimos  o  Paraná  e  entrámos  no  leito  do 
Paranapanòma,  no  dia  10  de  Novembro  no  Tibagy,  e  no 
dia  11  chegámos  á  barra  do  ribeirão  das  Congonhas,  que 
escolhemos  para  o  porto  de  embarque  do  commercio  da 
villa  de  Antonina  com  Cuyabá,  tendo  gasto  dezoito  dias 
de  marcha  desde  os  campos  da  Vaccaria  até  alli.  Em 
consequência  de  acharmos  que  este  pequeno  rio  era  o 
melhor  lugar  para  fazer-se  o  mencionado  porto  do  em- 
barque, por  causa  do  abrigo  que  prestará  ás  canoas,  a  fim 
de  nào  serem  arrebatadas  pelas  enchentes  do  rio  Tibagy, 
seguimos  por  terra  a  sahir  nas  campinas  de  S.  Jerónimo, 
pertencentes  ao  Sr.  barão  de  Antonina.  Este  trajecto  terá 
de  mato  dez  léguas,  e  doze  o  outro  sertão  ( incluindo  as 
campinas  )  que  atravessámos  para  sahir  nos  campos  da  For- 
taleza, gastando  quarenta  e  seis  dias  por  causa  de  adoe- 
cerem dois   camaradas,  que  foi  preciso  esperar  se  resta- 
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belecessem ;  de  maneira  que  a  27  de  Dezembro  cheguei 
á  fazenda  de  Perituva  com  seis  mezes  e  treze  dias  desde 
que  embarcámos  :  e  tendo  encontrado  o  Sr.  barào  de 
Antonina  na  outra  sua  fazenda  de  Tucunduva,  onde  lhe 
apresentei  o  mappa  e  o  itinerário  d'esta  viagem,  elle 
me  determinou  que  os  tirasse  a  limpo  para  remetter;  o  que 
cumpri  com  custo  por  escrever  fora  do  meu  idioma  inglez, 
mas  a  indulgência  do  Sr.  Barào  relevará  as  imperfeições 
do  seu  creado  e  piloto  mappista — J  ã  Henrique  Elliott. 
Fazenda  de  Perituva,  18  de  Abril  de  1848. 

Roteiro  comj.aralivo  das  distancias. 

Léguas 

Da  villa  de  Antonina  á  villa  de  Castro  por  um  novo  trilho  20 
Da  villa  de  Castro  ao  fim   do  campo  da  Fortaleza, 

na  entrada  do  sertão 18 

D'alli  ás  campinas  de  S.  Jerónimo  ( mato  ) 10 

Atravessando  as  ditas  campinas   e  serrados 2 

Ao  ribeirão   das   Congonhas,   na   confluência   com   o 

rio  Tibagy  (mato) 10 

Descendo  o  dito  rio   até    á  junco  ao  com  o   rio  Pa- 

ranapanêma 5 

Descendo  este  até  á  margem  esquerda  do  grande  Paraná  24 

Largura  que  se  atravessa  para  a  margem   direita    .  1 


96 


A7.  B.  Com  esta  distancia  estamos  na  provinci;!  de 
Mato  Grosso. 


Costeando-o  até  á  barra   do   rio    Avinheima 6 

Subindo  este,  o  rio  Brilhante,  o  rio  dos  Dourados, 
e  ultimamente  o  rio  Santa  Maria  até  o  lugar  onde 
so  deverá  fazer  o  porlo  do  desembarque  em  campo, 
e  o  varadouro  para   o   rin  Mondego  (Miranda).   .  .     40 

Do  lugar  do  desembarque  ao  forte  de  Miranda,  ca- 
minho de  terra  por  campo 46 

N.  B.  Também   se  pôde   ir  embarcado. 

Do  forte  de  Miranda  á  povoação  de  Albuquerque, 
caminho  de  terra  por  campo 40 
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Légua» 
Da  foz  do  rio  Mondego  no  rio  Paraguay  até  á  cidade 
de   Cuyabá 146 

374 

Pelo  roteiro  do  Dr  Francisco  José  de  Lacerda  e  Al- 
meida, descrevendo  a  navegação  da  cidade  de  Cuyabá 
á  cidade  de  Santos,  se  vè  o  seguinte : 

De  Santos  a  S.   Paulo 10 

De  S.  Paulo  a   Araritaguava  ( Porto  Feliz) 23 

Descendo  o  rio  Tietê  até   o  Rio  Grande  (Paraná).  .  152 

Do  Rio  Grande  á  foz  do  Rio  Pardo 29 

Subindo  o  Rh   Pardo  até  o  Camapuam 75 

Descendo  pelo  rio  Camapuam 17 

Idem    polo    ri )  Cochim *   .   .  40 

Liem  pelo    rio  Taquary 90 

S.ibindo  polo    rio   Paraguay 39 

Idem   polo  rio  S    Lourenço 25 

Idem  pelo  rio  Cuyabá  até  á  cidade 64 


564 


/Y.    D.  O  Dr.    Lacerda   dá   n'cste  trajecto  cento  e 
treze  cachoeiras. 


O  roteiro  supra  de  minhas  novas  descobortas  vem  a 
ser  da  villa  de  Antonina  ao   forte  de  Albuquerque  228 

Da  foz  do  rio  Mondego  pouco  acima  do  forte  de  Al- 
buquerque até  á  cidade  de  Cuyabá 146 

374 

Ganha-se   pelas  novas  descobertas 190 

N.  B.  o  roteiro  do  Dr.  Lacerda  dá,  na  navegação  de 

Porlo  Feliz  á  cidade  de  Cu vabá,  cachoeiras 113 

Na  minha  navegação  ha  somente  cachoeiras  pequenas       3 

Ganha-se 110 
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Léguas 
O  roteiro  do  Dr.  Lacerda  dá  de  Santos  á  foz  do  rio  Ta- 

quary  no  Paraguay 436 

Descendo  este  até  o  forte  de  Albuquerque 19 

455 
Pelo  roteiro  de  minhas  novas  descobertas  se  vê  que  da 
villa  de  Antonina  ao  mencionado  forte  de  Albuquer- 
que ha 228 

Ganha-se 227 

Querendo  ir  ao  Estado  do  P  iraguay,  o  caminho  é  o 

seguinte  : 
Da  villa  de  Antonina  ao  desembarque  no  rio  Santa  Ma- 
ria, como  se-  vedescripto  no  roteiro  supra 142 

Do  mencionado  desembarque  ao  Rego  d'Agua 4 

D'alli  á  barra 2 

Da  barra  aos  Mutuns.  .   .  • 2 

Dos  Mutuns  abaixo  da  serra  de  Maracujá,  nas  vertentes 

do  rio  Paraguay 3 

D'alli  ao  rio  Apá,  divisa  de  que  o  dito  Estado  se  tem 
apossado  contra  a  letra  expressa  da  convenção  de  li- 
mites de  1777,  seguíido  a  explicação  da  mencionada 
convenção  a  que  me  reporto 4 

157 

Passando  o  rio   Apá   ao   forte  arrasado  de  S.  José.       6 
D'aquelle  forte  ao  de  S.  Carlos 6 

N.  B.  D'alli  ha  um  caminho  por  terra  para  a  cidade  de  As- 
sumpção, do  qual  eu  poderia  dar  noticia  se  tivesse  entrado 
a  minha  outra  escolta  pelos  Estados  de  Comentes  e  Para- 
guay, pois  era  o  ponto  marcado  para  se  encontrarem. 

Fazenda  de  Perituva,  18  de  Abril  de  1848. 

Barão  de  Antonina. 


TOMO  x.  23 
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VIAGEM  DE  GOYAZ  AO  PARA9 


ROTEIRO  ESCRIPTO  PELO  DR.  RUFINO  THEOTON10  SEGURADO. 


Escrevendo  o  presente  roteiro,  nào  é  rainha  tenção  fazer 
uma  descripção  completa  do  rio  Iraguaia,  porque  faltam-me 
as  necessárias  habilitações  para  descrever  scientificamente 
tudo  quanto  este  magestoso  e  importantíssimo  rio  offerece 
aos  olhos  do  observador  ;  porém  sim  fazer  um  pequeno 
serviço  aos  que  por  elle  houverem  de  navegar. 

Achando-me  na  capital  de  Goyaz  como  deputado  á  assem- 
bléa  legislativa  provincial  em  mciados  do  anno  de  1846, 
tratava  o  actual  presidente  da  província  o  Exm.  Sr.  Pr.  Joa- 
quim Ignacio  Ramalho,  de  fazer  o  ensaio  da  navegação  do 
commercio  entre  esta  e  a  província  do  Grào-Pará  pelo  rio 
Araguaia  :  e  o  mesmo  Exm.  Sr.  consultou  a  minha  opinião 
a  respeito  por  haver  em  outro  tempo  navegado  pelo  rio 
Tocantins  até  o  Pará,  e  d'est'arte  ter  alguma  experiência  da 
navegação  fluvial.  Expondo  as  minhas  opiniões,  fui  ouvido 
com  muita  attençào  e  interesse,  e  foram  ellas  aceitas.  Uma 
grande  dificuldade  se  apresentava  ao  presidente,  que  era 
encontrar  uma  pessoa  habilitada  para  dirigir  semelhante  em- 
preza.  Vendo  que  se  me  proporcionava  oecasiào  de  prestar 
um  serviço  ao  meu  paiz,  não  tive  duvida  de  aceitar  a  incum- 
bência, o  que  muito  satisfez  ao  mesmo  presidente.  Minha 
opinião  era  que  se»  ia  mais  conveniente  e  económico  que  a 
expedição  se  apromptasse  na  villa  do  Porto  Imperial,  por 
se  encontrar  ahi  os  vasos  e  todo  o  indispensável  com  mais 
facilidade,  e  até  mesmo  porque  o  tempo  em  que  sè  tratava 
d'este  negocio  nào  permittia  que  houvesse  a  menor  demo- 
ra,   afim   de  que  descessem  os  vasos   na  estação  própria. 

Havendo-se  organisado  uma  sociedade  para  semelhante 
fim,  dirigi-me  com  a  possível  brevidade  ao  norte  da  provín- 
cia para  o  fim  de  promptificar  tudo  quanto  era  necessá- 
rio para  a  empreza.  Eu  devo  aqui  notar  que,  se  bem  que 
os  fundos  a  mim  confiados  para  esse  fim  me  nào  parecessem 
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mui  sutfi cientes,  todavia  não  hesitei ;  em  consequência  po- 
rém d'essa  circumstancia  não  me  foi  possível  haver  barcos 
novos,  por  serem  estes  de  alto  preço  ;  o  que  como  adianto 
se  verá,  causou- me  tantos  trabalhos,  e  á  sociedade  tantos 
prejuízos.  Demais,  havendo  em  geral  uma  repugnância  não 
pequena  a  semelhante  viagem,  vi-me  na  necessidade  de 
contratar  para  o  trabalho  da  navegação  pessoas  impró- 
prias e  incapazes  dYsse  trabalho. 

Tendo  pois  conseguido  os  vasos  { 1  ),  remeiros  e  géneros 
do  paiz  que  me  pareceram  mais  próprios  para  ensaiar  o 
commercio,  larguei  da  villa  do  Porto  Imperial  no  dia  4 
de  Abril  de  1847.  Cheguei  á  villa  de  Carolina  no  dia  8 
do  mesmo  mez,onde  me  demorei  três  dias  para  me  refazer  de 
mantimentos  que  precisava  para  deiíal-os  em  deposito  em 
S.  João  de  Araguaia  { 2 ),  a  fim  de  servir  na  mesma  volta  do 
Pará:  feito  o  que  larguei  da  villa  de  Carolina  no  dia  12  do 
mesmo  mez.  Omitlo  o  que  observei  no  rio  de  Tocantins,  por 
ser  este  rio  mui  conhecido  e  navegado. 

No  dia  3  de  Maio  cheguei  a  capital  da  província  do  Grão- 
Pará  com  feliz  viagem,  apezar  de  haver  algum  prejuízo  no 
carregamento.  Logo  que  saltei  á  praia,  dirigi-me  aoExm. 
presidente  daquella  província,  o  Sr.  Herculano  Ferreira 
Penna,  entregando- lhe  o  officio  de  recommendação  que  o 
Exm.  presidente  da  minha  província  lhe  havia  dirigido. 
Grande  foi  a  satisfação  que  o  Exm.  Sr.  Herculano  manifestou 
á  minha  chegada,  fazendo-me  olTereci mento  de  tudo  quanto 
podia  dispor  em  beneficio  da  navegação  :  eu  tinha  necessi- 
dade de  mais  algumas  pessoes  o  de  algumas  providencias  ; 
de  tudo  fui  socmrrido,  Immcdiatanvnte  algumas  pessoas 
notáveis  da  cidade  me  procuraram  para  se  informarem  do 
objecto  de  minha  empreza,  e  tudo  lhes  havendo  declarado, 
significaram  os  mais  ardentes  desejos  de  concorrerem  para 
que  se  leve  a  effeito  a   navegação  do  rio  Araguaia,    não 


(1)  Os  barcos  que  navegam  no  rio  Tocantins  são  de  porte  de  mil 
e  duzentas  arrobas. 

(2)  Presidio  na  margem  do  Tocantins,  na  confluência  com  o 
Araguaia,  guarnecido  pela  província  do  Pará,  estabelecido  com  o 
fim  de  auxiliar  a  navegação. 
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devendo  aqui  deixar  em  silencio  o  nome  do  Dr.  João  Lou- 
renço Paes  de  Sousa* 

Tendo  feito  emprego  dos  capitães  que  levara  dispouiveis, 
larguei  do  porto  da  cidade  do  Pará  no  dia  19  de  Maio  do 
anuo  passado.  Sendo  muito  conhecidas  as  cachoeiras  que 
se  encontram  do  Tara  até  S.  João  d'Araguaia,  e  os  perigos 
que  ellas  oííerecem,  eu  apresentarei  em  resumo  a  minha 
derrota  n'essa  extensão  do  Tocanlius,  ajuntando  algumas 
reflexões  que  me  parecem  uleis  a  navegação. 

A'  primeira  cachoeira  denominada  Guariba  gastei  dezoito 
dias  :  esta  cachoeira  passou-se  som  risco,  mas  tive  o  tra- 
balho de  pôr  novo  leme  em  um  dos  barcos.  D'esta  ca- 
choeira, ao  sahir  da  cachoeira  do  Tocumaiiduba,  gastei 
nove  dias,  entrando  no  dia  14  do  inez  de  Junho  na 
grande  ltaipava  ( 3  )  e  sêcco  du  C->nan:i.  N'esta  itaipava,  no 
dia  17,  um  dos  barcos  de  negocio  correu  íào  grande  po- 
rigo,  que  quasi  se  perdeu  totalmente  ;  valeu  purém  o  soc- 
corro  prestado  muito  atempo  pela  igaraté  (■'»■) de  desearreto, 
com  a  qual  se  pôde  salvar  o  barco  c  a  maior  parte  da  carga. 
No  dia  22  cheguei  á  grande  e  perigosíssima  cachoeira  da 
Ilaboca,  gastando  um  mez  o  três  dias  da  cidade  a"  essa  ca- 
choeira, vindo  d'esl'artí  a  gastar  doze  dias  mais  do 
que  se  as  aguas  fossem  maiores,  por  isso  que  deixando  de 
navegar  sempre  encostado  na  margem  direit:i,  subindo  (o), 
que  é  por  onde  ha  boa  navegação,  fui  obrigado  a  passar 
as  cachoeiras  que  se  encontram  no  canal  da  sècca,  que  é  o 
da  esquerda.  Uma  febre  epidemica  com  in  'animação  dos 
intestinos  atacou  a  tripolaçâo,  e  essa  circunistancia  impediu 
que  eu  pudesse  sahir  da  Itaboca  em  menos  de  treze  dias. 

Chegando  a  occasiào  de  tratar  da  cachoeira  a  mais  peri- 
gosa da  carreira  do  Pará  pelo  Tocantins  vejo-me  obriga- 
do a  nào  passar  em  silencio  algumas  considerações.  Tra- 


(3J  Corredeira  por  entre  pedras,  olTerecendo  urna  passagem  mais 
ou  menos  trabalhosa  á  corda  ou  avara:  quando  o  rio  está  falto  de 
aguas,  é  necessário  algumas  \ezes  allniar  os  barros 

(4i  Pequeno  barco  que  pôde  conduzir  até  oitenta  alqueires  de  sal, 
ou  duzentas  e  sessenta  arrobas,  destinado  a  descarregar  ou  alliviar 
barcos  de  negocio  nos  lugares  cm  que  estes  nào  podem  subir  ou 
descer  com  toda  a  carga. 

(5)  Devo  notar  que  n'esta  derrota  — margem  ou  lado  esquerdo — 
deve  entender-sc  subindo. 


.   ii 
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tandodos  meios  de  diminuir  os  riscos  d'essa  cachoeira,  om 
uma  memoria  dirigida  ao  soberano  sohr>  a  mesma  carreira 
do  Pará,  lembrou-se  meu  pai  da  idéa  de  íazer-se  profundar 
os  canaes  que  se  encontram  ao  lado  esquerdo  do  canal 
ún  1  taboca,  para  desviarem-se  o~.  barcos  das  grandes  quedas 
quenelles  se  achais;  tvndo-se  porém  reconhecido  a  vantagem 
de  levarem-se  de  salto  os  barcos  debaixo  de  certas  cautelas, 
posto  que  com  muitíssimo  risco,  e  demais  vendo  eu  que 
aquelle  trabalho  se  torna  nimiamente  dispendioso,  à  vista 
de  n  ssas  circumstancias  financeiras  julgo  mais  aceitado 
um  outro  trabalho,  que  se  reduz  a  quebrarem-sc  algumas 
pedras,  as  quaes  eu  passo  a  indicar.  A  primeira  é  um  alto 
rochedo  que  se  acha  abaixo  do  grande  rebojo  do  Bacuii: 
n'este  rochedo  tem-se  muitos  barcos  feito  em  pedaços, 
por  isso  que  perdendo  elles  a  carreira  ;i  direcção  por  causa 
do  rebôjo,  e  indo  ao  somd'agua,  é  só  por  nina  grande  ven- 
tura que  não  se  perdem  alli  todos  os  barcos  que  se  arriscam 
a  esse  medonho  rebojo,  cujo  diâmetro  não  é  menos  de  seis 
braças,  tendo  uma  de  profundidade.  A  segunda  é  uma  pe- 
dra que  está  por  baixo  da  pança  .la  da  cachoeira  grande, 
encostada  a  um  grande  paredão  do  lado  esquerdo  :  esta  pe- 
dra impede  que  se  possa  levar  o  barco  mais  encostado  ao 
paredão,  "que  dá  lugar  a  muito  risco  do  lado  direito,  para 
onde  as  aguas  levam  com  Ímpeto  es  barros  com  muita 
foiça.  Abaixo  do  salto  de  Ji  se  Corrêa  está  um  montão 
d  k  grandes  pedras,  para  onde  correndo  as  aguas  com  in- 
dizivel  impetuosidade,  muitos  negociantes  de  barcas  tem 
achado  n'ellas  a  sua  perdição  ;  só  o  emprego  de  muitas 
forças  unidas,  sem  dependência  de  outro  algum  artificio, 
é  rapaz  de  remover  a  maior  parte  dos  perigos  que  ahi  se  en- 
contram. Ao  sahir  do  salto  denominado  Tortinho,  atra- 
vessando o  canal  acha-se  um  grande  rochedo  igualmente 
perigoso:  o  emprego  de  algumas  libras  de  pólvora  pôde  fran- 
quear esta  passagem.  Tendo  exposto  em  resumo  o  que  julgo 
de  maior  perigo  a  respeito  da  cachoeira  da  Itaboca,  devo  cha- 
mar sobre  este  lugar  da  carreira  do  Pará  p:do  Tocantins  a 
attençào  do  governo  do  nosso  pai/.  Alguns  contos  de 
réis  serão  bastantes  para  que  se  evite  as  perdas  que  actual- 
mente soffrem  os  particulares,  e  com  elles  a  nossa  pro- 
víncia. 

Da  Itaboca  ao  presidio  de  S.  João  de  Araguaia  não  pude 
gastar  menos  de  um  mez,  por  isso  que  em  todo  o  canal 
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do  Tauirí  (6),  que  é  muito  perigoso  e  demanda  muito  traba- 
lho, achei- me  com  a  maior  parte  da  tripolaçào  atacada 
de  febres  caiarrhaes,  cujas  curas  muilo  se  difficultavam 
em  razão  da  natureza  do  trabalho,  falta  de  commodidades  e 
conhecimentos  profissionaes.  Durante  este  tempo  tive  de 
pôr  Ires  rombos  ( 7 )  nos  barcos  para  poder  conti- 
nuar a  viagem  ;  e  ao  chegar  ao  presidio  de  S.  Joào  de 
Araguaia,  de  graude  risco  salvou-se  um  dos  barcos,  fi- 
cando o  leme  em   pedaços. 

Havendo  embarcado  noventa  e  duas  saccas  de  farinha 
pertencentes  á  sociedade,  e  que  se  achavam  reservadas 
para  a  minha  viagem  do  Araguaia,  no  dia  6  de  Agosto 
me  dispuz  para  entrar  por  este  rio,  para  mim  desco- 
nhecido, tendo  d'elle  apenas  as  noções  dadas  pelo  ma- 
rechal Cunha  Mattos  em  seu  Itinerário,  e  trazendo  co- 
migo só  três  indivíduos,  que  eram  dois  militares  que 
haviam  descido  por  elle  com  o  conde  de  Castelnau,  e  um 
outro  ;  os  quaes,  além  de  muito  poucos  conhecimentos 
de  navegação,  não  conservavam  de  memoria  cousa  algu- 
ma do  que  tinham  visto,  e  por  isso  em  nada  me  podiam 
orientar 

Dia  6  de  Agosto  de  1847. — A's  onze  horas  da  manhã 
deixei  as  pedras  da  itaipava  de  S.  João  de  Araguaia,  e 
navegando  sem  perigo  algum  cheguei  ao  pontal  da  ilha 
de  Cima  ás  duas  da  tarde,  acompanhado  do  barco  de  um 
negociante,  que  tinha  de  entrar  pelo  Tocantins  Não  me 
é  possível  descrever  o  estado  de  abatimento  em  que  pa- 
recia ncliarem-se  os  ânimos  de  todas  as  pessoas  que  ahi 
se  achavam  ;  na  physionomia  de  uns  via-^e  pintado  um 
profundo  pezar,  e  na  de  outros  uma  grande  compaixão: 
as  salvas  de  armas  de  fogo  annunciavam  a  despedida, 
e  tendo    descançado    duas    horas,    segui    a  minha  der- 


(6)  Uma  extensão  do  rio  empedrada  e  perigosa  tem  mais  ou  me- 
nos doze  léguas;  os  perigos  do  Tauirí  na  descida  podem  muito  di- 
miuir-se  cortando-se  na  sôcca  as  arvores  que  impedem  a  franqueza 
do  canal . 

(7)  Propriamente,  remendos  postos  nos  lugares  dos  barcos  em  que 
a  madeira  apodrece,  ou  que  se  quebra. 
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rota,  e  naveguei  até  uma  praia  fronteira  á  bocca  de  um 
lago  (8). 

A  falta  de  correnteza  do  rio  fez-me  ver  que  elle  se  achava 
represado,  e  por  consequência  comparativamente  mais 
secco  do  que  o  Tocantins. 

Dia  7.— A's  cinco  e  meia  da  manha  larguei  e  fiz  pouso 
defronte  da  ilha  dos  Mutuns,  assim  chamada  pela  grande 
quantidade  d 'estas  aves  que  ahi  se  encontram  no  braço 
da  direita. 

A  viagem  d'este  dia  foi  pequena  por  se  ter  demorado 
em  terra  um  camarada,  e  nào  por  encontrar  obstáculo 
no  rio.  A  navegação  encostada  a  ponta  da  ilha  é  má, 
porque  ahi-  se  acha  um  baixio  de  pedras. 

Dia  8. — PTeste  dia  naveguei  era  rio  de  pouca  profun- 
didade por  offerecer  transito  fácil  ;  comtiuio  nào  foi  ne- 
cessário descarregar,  e  entrando  pelo  braço  da  esquerda, 
cheguei  ainda  cedo  ;í  itaipava  de  S.  Bento,  ficando  <í  di- 
reita a  grande  ilha  do  mesmo  nome.  N'este  lugar  encon- 
trei grande  abundância  de  peixes  de  varias  qualidades  e 
alguma  caça. 

Dia  9.— Havia  chegado  no  dia  antecedente  á  itaipava 
de  S  Bento  ;  n'este  tratei  de  transportar-me  para  cima 
da  mesma.  0  commandante  do  destacamento  de  S.  Joào 
de  Araguaia  havia-me  dito  não  ser  possível  vencer  este 
obstáculo,  por  ser  esta  itaipava  muito  falta  de  agua;  nào  de- 
sanimando com  essa  informação  puz-me  na  espectativa  da 
direcção  do  trabalho  pelo  piloto,  como  era  de  costume, 
e  este  examinando  a  itaipava,  assentou  de  fazer  passar 
os  barcos  encostados  á  terra  firme  da  esquerda,  e  man- 
dando pôr  os  barcos  á  meia  carga,  subiu- so  sem  o  me- 
nor perigo,  falhando  d'est'arle  o  vaticínio  d'aquelle  corn- 
mandante.  Este  facto  bem  prova  que  muitos  homens  te- 
mem o  que  desconhecem.  PTeste  mesmo  dia  se  começou 
a  passar  a  carga  para  cima  da  itaipava  na  igaraté  de  des- 
ça rre  to. 

Dia  10. — Continuou-se  o  descarreto  até  á  noite.  N'este 
lugar  conheci  que  deveria    ter  trazido  mais  do   que  uma 

(8y  Lagoas,  das  quaes  algumas  communicam  com  o  rio  por  uma  boc_ 
ca  em  que  alguns  representa  a  largura  de  um  rio,  mas  sem  correnteza 
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igareté  de  desbarreto,  por  ver  que  o  rio  Araguaia  é  em 
geral  mais  raso  e  espraiado  que  o  Tocantins.  0  descarreto 
(1'esta  itaipava  é  péssimo,  por  isso  que  os  bancos  de  pe- 
dra obrigam  a  lovar  os  igarités  ao  canal  grande,  que  é 
muito  forte  e  de  pedras  ese-orregad iças. 

Ma  11.— Carregados  os  !> arcos  continuou-se  a  viagem, 
passando-se  por  uma  ponta  forte  (9)  que  se  acha  na  terra 
lirme  da  esquerda,  único  luga:*  transitavel,  onde  foi  in- 
dispensável alliviarem-se  tod«»s  os  barcos,  fazendo  pouso 
pouco  acima. 

Dia  12  — Ao  moio  dia  cheguei  a  itaipava  do  CarmQ,  e 
para  passal-a  mandei  tirar  todo  o  sal  dos  barcos,  por  ser 
o  género  de  maior  peso  ;  comtudo  isso  nào  foi  bastante, 
e  fui  obrigado  a  mandal-os  descarregar  quasi  totalmente. 
Tendo  o  rio  mais  cinco  palmos  de  agua,  tanto  esta  como 
a  itaipava  de  S.  Bento  deve  ser  boa  passagem,  pois  en- 
tendo que  então  (dias  se  passaráõ  á  vara,  sem  ser  ne- 
cessário tirar-se  carga  dos  bi.rcos,  e  por  isso  parece-me 
que  os  navegantes  que  entrarem  no  Araguaia  por  todo  o  niez 
de  Junho,  havendo  chuvas  regulares,  nào  encontrarão  ahi 
embaraço  algum. 

Dia  13— Tendo  nVste  dia  concluído  a  passagem  dajtai- 
pava,  conduziram- se  as  cargas  até  o  meio  dia,  sendo  o 
resto  d'este  empregado  no  conceito  da  igarité. 

Dia  14 — Continuou-se  a  conduzir  a  carga  até  á  noite. 
Piote-se  que  os  barcos  devem  receber  a  carga  em  uma  ilha 
grande,  que  está  lo.^o  por  cima  da  itaipava. 

Dia  15. — Despedi  quatro  índios  Apinug^s,  que  até  ahi 
fizeram  parte  da  tripolaçào,  e  que  lendo  recebido  seus  salá- 
rio seguiram  para  as  suas  aldeãs  do  Tocantins.  N'este  dia 
fiz  [«ouso  defronte  da  p  -nta  debaixo  dd  Ilha  Grande  dos 
Apinagés. 

Dia  16.  — Tomei  pelo  canal  da  direita  da  Ilha  Grande  e  de 
outras,  passando  por  um  pequeno  travessão  de  pedras,  em 

(  )  Ponta  forte  é  aquelle  lugar  em  que»  a  corrente  do  rio  se  torna 
muito  forte,  e  as  vezes  com  nohvel  queda  em  razão  de  pedras, 
troncos  ou  ramas  de  arvore,  barranco,  &c,  que  se  prolonga  para  o 
meio  do  rio.  a  ponta  forte  distingue-se  da  ponta  simplesmente  dita, 
porque  esta  é  menos  trabalhosa,  e  nào  6  necessário  descarregar  para 
passal-a. 


que  foi  necessário  descarregar :  poesei  defronte  de  um  ribei- 
rão, que  entra  á  esquerda.  Note-se  que  o  canal  da  esquerda 
da  ilha  não  é  intransitável,  comtudo  preferi  o  da  direita, 
por   não  dar  o  rio  tio  grande  volta. 

Dia  17.—  Largando  ás  seis  horas  da  manbã,  ás  dez  pas- 
sei pelo  porto  dos  Apinagés  do  Araguaya,  e  cheguei  ao 
meio  dia  ao  lugar  qoe  denominei — Ponta  dos  Campos— ,  e 
ahi  permaneci  até  ás  doze  horas  do  dia  seguinte,  por 
me  haver  faltado  um  camarada,  que  sahindo  á  caça  perdeu 
a  altura  em  que  estavam  as  canoas. 

Dia  18.— Partindo  áquella  hora,  naveguei  até  asseis 
da  tarde,  chegando  á  ilha  que  denominei  dos  Três  Fu- 
gidos porque  n*esse  lugar  se  evadiram  três  camaradas, 
levando  comsigo  a  montaria  (10)  de  caçar,  tros  remos,  três 
armas  da  nação  e  outros  objectos  de  menos  valor;  vindo 
d'este  lugar  para  cima  a  haver  falta  de  nove  pessoas,  que 
deviam  compor  a  tripolaçao,  notando-se  entre  estas  a  do 
caçador,  que  substituía  um  dos  pilotos,  o  qual  tinha  fa- 
lecido ;  acontecendo  que  achei-me  com  falta  de  dois  obje- 
ctos tão  essenciaes  na  navegação  actual,  a  saber,  o  caçador 
e   montaria  de  caçar. 

Dia  19. — Fiz  pequena  viagem,  e  nada  occorreu  de  no- 
tável. N'este  dia  a  consternação  foi  geral  ao  vermo-nos 
sem  a  montaria  e  com  falta  de  Ires  camaradas,  entre  estes 
notei  qye  alguns  conceberam  esperanças  de  que  eu,  em 
vista  de  tal  acontecimento,  não  duvidaria  desistir  da  viagem 
pelo  Araguaia,  e  retroceder;  para  desvial-os  de  semelhantes 
pensamentos,  eu  asseverei  com  toda  a  lirmeza  e  em  alta  voz 
— que  em  quanto  me  restasse  uma  canoa  e  quatro  cama- 
radas eu  não  desistiria  da  viagem. 

Dia  20— Sahindo  ás  cinco  horas  da  manhã  naveguei 
até  á  uma  hora  da  tarde,  e  não  continuei  a  viagem  n'este 
dia  por  ter  deixado  a  igarité  em  diligencia  de  alguma 
caça.  Havia  grande  quantidade  de  peixes,  especialmente 
de  pirarucus,  em  um  lago  que  fica  em  uma  praia  ao  lado 


(10)  Pequena   canta  fabricada  de  uma  tó  madeira,  aberta  com  o 

auxilio  do  fogo  depois  de  cavada,  operação  que  lhe  dà  considerável 

largura.e  cujo  tamanho  e  augmentado  por  duas  pequenas  faJcas  ou  ta- 

boàs:  conduz  ale  quarenta  arrobas,  e  serve  para  as  caçadas  e  pescarias. 

TOHO  X.  24 
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esquerdo.    Já  neste  lugar  senti  a  falta  que  me  fazia  a 
montaria. 

Dia  21. — Passei  o  travessão  do  Jacaré  com  muito  tra- 
balho, por  se  querer  passar  encostado  á  terra  firme  da  di- 
reita, não  dando  esse  canal  franca  passagem  senão  quan- 
do o  rio  tem  maior  quantidade  de  agua ;  aliás  a  passagem 
deve  ser  pelo  canal  grande  do  mesmo  lado. 

Dia  22. — Cheguei  ao  meio  dia  á  entrada  da  Cachoeira 
Grande,  a  qual  é  a  maior  que  existe  no  Araguaya :  ella 
terá  duas  léguas  e  meia  de  extensão,  e  em  toda  esta 
extensão  o  rio  corre  por  entre  rochedos,  que  quasi  em 
toda  ella,  com  pequenas  excepções,  formam  um  canal 
muito  estreito  e  muito  arrebatado.  Chegando  pois  á  en- 
trada (Testa  cachoeira,  reconheci  que  a  navegação  pelo 
lado  direito  era  muito  dillicil  e  perigosa,  e  por  essa  razão 
fiz  travessia  para  o  lado  esquerdo :  toda  a  tarde  se  pas- 
sou transportando-se  a  maior  parte  das  cargas  e  os  barcos 
para  cima  de  uma  forte  corredeira. 

Dia  23.— Carregaram-se  os  barcos,  e  naveguei  á  vara 
encontrando  o  rio  com  grande  correnteza.  Fiz  pouso  abaixo 
da  primeira  pancada  forte. 

Dia  24. — Descarregaram-se  e  puxaram-se  os  barcos, 
havendo  sempre  o  cuidado  de  prendel-os  com  uma  pe- 
quena sirga,  além  do  cabo  ou  corda  grande,  para  o  fim 
de  abrigal-os  para  terra,  visto  que  sem  essa  cautela  po- 
deriam correr  grande  risco 

Dia  25. — Tendo-se  feito  pouso  no  dia  antecedente 
acima  da  primeira  pancada  grande,  n'este  seguiu-se  á 
meia  carga,  andando-se  pouco  n'esse  dia  por  ser  a  outra 
parte  da  carga  conduzida  na  igarité. 

Dia  26. — Todo  este  dia  se  passou  em  fazer  transpor- 
tar os  barcos  e  cargas  para  cima  de  uma  ponta  mui  for- 
te, abaixo  da  qual  se  havia  pousado 

Dia  27. — Por  ser  o  canal  muito  arrebatado  e  forte 
não  se  pôde  subir  senão  á  corda,  navegando-se  assim 
até  ao  meio  dia,  e  vindo-se  a  descansar  em  uma  ponta 
forte,   onde  se  descarregou. 

Dia  28.— Carregados  os  barcos  com  pouco  trabalho 
encostei  no  lugar  do  descarreto  do  Salto  Grande.  Toda 
a  viagem»   desde  o  dia  25,  fiz  por  um  canal  paralleloa 
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outro  que  fica  á  direita,  tendo  este  pouca  agua  em  baixo, 
por  despejar  no  da  esquerda  por  muitas  boccas  ou  pe- 
quenos canaes,  que  sào  outros  tantos  saltos  ;  por  um 
d'estes  saltos  deve  se  fazer  a  passagem  para  o  canal  da 
direita :  o  que  achei  melhor  é  aquelle  mesmo  por  onde 
passei,  que  é  o  terceiro  contado  de  cima  para  baixo,  o 
qual  nào  obstante  ser  mais  estreito,  offerece  todavia  me- 
lhor passagem,  por  isso  que  sendo  mais  extenso  tem  uma 
queda  mais  suave.  Observe-se  que  tendo-se  passado  o 
salto,  deve-se  atravessar  os  barcos  para  o  lado  direito 
do  canal,  afim  de  se  evitar  a  força  das  aguas  dos  diversos 
canaes  que  despejam  para  o  lado  esquerdo. 

Dia  29. — N'este  dia  somente  se  pôde  conduzir  as  car- 
gs  para  cima  do  Salto  Grande. 

Dia  30. — Calafetaram-se  algumas  pequenas  fendas  das 
canoas,  e  pousei  acima  de  uma  ponta  forte,  em  que 
descarreguei.  O  rio  n'este  lugar  é  muito  estreito  e  corre 
por  entre  rochedos  muito  altos,  o  que  diffi  culta  o  puxar - 
se  os  barcos  á  corda,  único  meio  de  conduzil-os,  em 
consequência  da  grande  correnteza  e  muitos  rebôjos  que 
se  encontram,   com  muilo  perigo  dos  barcos. 

Dia  31. — Continuou-se  a  descarregar  e  puxar  a  carga 
por  causa  de  muitas  pontas  fortes. 

Dias  t.°  até  9  de  Setembro  inclusive. — Foi  continua- 
ção dos  trabalhos  do  dia  31  do  mez  antecedente,  encontran- 
do-se  entretanto  um  descarreto  de  meia  légua  por  terra;  qua- 
tro noites  dormi  na  ilha  de  Ubá  Velha  (11),  primeiro  que 
as  cargas  po dessem  ahi   chegar. 

Dia  10  a  12  inclusive. — Nestes  três  dias  foi  preciso 
fazer  descarreto  por  terra  e  por  agua,  em  razão  de  al- 
guns braços  do  rio  que  entram  pelo  lado  esquerdo.  À 
sahida  da  Cachoeira  Grande  pelo  lado  direito  offerece 
melhor  navegação  do  que  pelo  lado  esquerdo,  por  isso 
que  este  é  mais  sêcco  e  mais  forte :  advirto  porém  que 
a  travessia  pelo  lado  direito  deve  ser  feita  com  muita 
cautela,  e  antes  de  approximar  muito  ao  salto. 

(11)  Canoa  bem  conhecida,  construída  de  uma  só  madeira,  de  que 
se  servem  os  nossos  indigenas ;  está  adoptada  entre  nós  nas  passa- 
gens de  muitos  rios. 
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N.  B.  Tendo  o  rio  mais  cinco  palmos  de  agua,  é  pro- 
vável que  n'esta  cachoeira  os  barcos  de  mil  arrobas  Bio 
gastem  mais  de  oito  a  dez  dias  ;  por  quanto  tendo  o 
canal  apenas  uma  oitava  parte  da  largura  ordinária  do 
rio,  elle  se  achará  entào  com  dez  ou  doze  palmos  mais 
de  fundo,  e  por  consequência  nào  será  necessário  ir  ao 
canal  grande;  tanto  mais  que  ao  lado  esquerdo  d'este 
achei  canaes  por  onde  havia  bem  poucos  dias  nos  mos- 
trava ter  corrido  agua  sufficiente  para  sustentar  uma 
montaria:  Além  d'isto,  estabelecendo  uma  comparação  en- 
tre a  Cachoeira  Grande  e  o  Tauirí,  com  o  qual  muito 
se  parece,  vemos  que  se  no  Tauirí,  na  sêcea  gasta-se 
doze  ou  quinze  dias,  e  com  agua  se  passa  em  quatro 
ou  cinco,  na  Cachoeira  Grande,  onde  gastei  vinte  e  dois 
na  sêcca,  nào  se  gastará  mais  do  que  sele  ou  oito  ha- 
vendo aguas.  0  que  acabo  de  dizer  é  a  respeito  da  su- 
bida ;  quanto  porém  á  descida,  devo  notar  que  o  canal 
grande  deve  ser  perigosissimo  pelos  rebôjos  que  então 
terá,  formados  pela  opposiçào  que  os  enormes  rochedos 
devem  fazer  ás  aguas ;  e  os  canaes  do  Saranzal  (12)  se- 
rão também  mui  perigosos  por  causa  das  grandes  pedrei- 
ras que  a  cada  passo  obstruem  ôs  mesmos  canaes:  em 
sumtna  na  descida  nada  de  entrar  sem  examinar  mui 
escrupulosamente  a  cachoeira  desde  a  entrada  até  á  sa- 
hida.  N'esta  cachoeira  ha  grande  abundância  de  caças  e 
peixes :  mas  devo  notar  que  por  causa  das  qualidades  das 
pedras  da  Cachoeira  Grande  e  de  quasi  todo  o  rio  Ara- 
guaia, e  da  grande  quantidade  de  piranhas,  é  mister  uma 
boa  provisão  de  nnzócs  e  linha.  No  dia  12  sahi  da  ca- 
choeira e  pousei  na  margem  direita,  avistando  as  pedrei- 
ras e  praias  dos  Martyrios. 

Dia  13. — Falhei  para  concertar  um  dos  barcos  e  tirar 
varas :  houve  aqui  muita  caça,  como  veardos,  pacas,  mu- 
tuns,  &c:  viram-se  no  mato  picadas  antigas,  e  alguns 
velhos    ouriços    de    castanhas,    o   que    faz  acreditar  na 


(12)  Saran  é  cm  geral  o  arbusto  que  nasce  nas  praias  e  pedreiras  » 
que  nas  cheias  se  cobrem  de  aguas :  saranzal,  lugar  que  é  cobert0 
ae  sarans,  offerecendo,  quando  o  rio  está  cheio,  canaes  por  entre 
os  arbustos. 
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existência  de  castanheiros,  onde  vão  ter  alguns  gentios. 

Dia  14. — Passei  os  Martyrios  e  pousei  na  entrada  da 
Carreira  Comprida.  Antes  de  faltar  da  rainha  passagem 
por  esta  cachoeira,  direi  alguma  cousa  sobre  este  lugar; 
que  tem  dado  cousa  a  alguns  contos  fabulosos  :  tendo 
lembrança  do  que  escreveu,  em  seu  Itinerário  o  mare- 
chal Cunha  Mattos  acerca  dos  Martyrios,  desembarquei 
n'este  sitio  e  observei  tudo  quanto  alli  existe.  Nenhum 
trabalho  de  escultura  encontrei  n'esse  lugar,  não  duvi- 
dando todavia  que  elle  exista  em  algum  ponto  mais  re- 
tirado ou  oceulto.  O  que  observei  é  obra  da  natureza, 
em  que  a  arle  nada  tem  alterado;  e  como  os  rochedos 
não  se  parecem  com  quantos  tenho  visto,  quer  no  To- 
cantins, quer  em  toda  extensão  do  Araguaia  que  nave- 
guei, julgo  acertado  dar  uma  idéa  delles.  O  rio  n'este 
lugar  é  consideravelmente  estreito,  bem  como  na  Cachoeira 
Grande,  porém  corre  lentamente  por  entre  duas  pedrei- 
ras, mais  ou  menos  escarpadas,  que  terão  de  altura  de 
trinta  a  quarenta  palmos  pouco  mais  ou  menos:  ao  en- 
trar pela  embocadura  deste  canal,  parece  que  se  está  no 
estremo  de  uma  rua  de  mais  de  trezentos  braças.  Ape- 
zar  de  ser  esta  pedreira  muito  solida,  comtudo  apresenta 
muitas  cavidades  de  formas  variadas  e  irregulares,  que 
parece  serem  formadas  pelas  aguas  nas  occasiòes  que  o 
rio  enche.  A  parte  superior  d'elles  representa  ao  longe 
diversas  formas,  umas  semelhantes  a  uma  pequena  ermida, 
outras  a  uma  guarida.de;  approximando-ae  porém  mais 
perto,  desapparece  a  illusão,  e  não  se  vê  outra  cousa  mais  do 
que  rochedos  informes.  Talvez  que  algum  navegante  por 
aquella  illusão  tenha  referido  a  existência  de  obras  de 
escultura  n"esies  lugares,  não  observando  com  a  indi- 
viduação que  merece  um  fado  semelhante.  Ao  sabir  d' este 
canal  se  encontra  grande  quantidade  de  pedras,  de  que 
nossos  lavradores  se  servem  para  fazer  fornos  de  torrar 
farinha . 

Dia  15. — Descareguei  á  esquerda  no  travessão  da  en- 
trada da  Carreira  Comprida,  e  passei  os  barcos  d  direita. 

Dia  16.—  Trabalbou-se  no  travessão  passando  a  carga 
para  cima,  e  pousei  na  ilha  formada  pelos  dois  princi- 
pães  canaes.  Subi  pelo  canal  da  esquerda;  porém  o  me- 
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lhor  ó  o  da  direita.  A  esquerda  entra  um  grande  ribeirão. 
Dia  17. — Até  o  meio  dia  se  trabalhou  em  puxar  os 
barcos  á  sirga,  independente  de  descarregal-os,  e  por 
este  modo  foram  conduzidos  até  á  pancada  grande,  onde 
se  descarregaram. 

Dia  18.— Puxaram -se  as  canoas,  carregaram-se  em  par- 
te, e  foram  receber  o  resto  da  carga  no  Poçào.  Em 
toda  a  cachoeira  denominada  Carreira  Comprida  a  melhor 
passagem  é  pela  maneira  seguinte:  entrar  pelo  lado  es- 
querdo, atravessar  antes  de  chegar  ao  canal  forte,  e  en- 
trar pelo  pequeno  canal  da  direita,  aonde  se  acham  duas 
pontas,   em  que  será  necessário  descarregar. 

Dia  19. — Carregaram-se  as  canoas  no  Poçào  e  descan- 
sei por  cima  da  volto,  que  bem  se  pôde  chamar  do 
Cotovello  :  pondo-me  de  viagem  ás  quatro  horas  e  meia 
da  tarde,  uma  inesperada  prespecliva,  aliás  scena,  se 
apresenta  aos  nossos  olhos :  objectos  como  creaturas  hu- 
manas parecem  ao  longe  andar  e  correr  em  uma  grande 
praia,  na  qual  vínhamos  com  esperanras  de  achar  uma  gran- 
de quantidade  de  ovos  de  tartaruga  :  as  vistas  fitaram -se  na 
praia,  e  em  poucos  momentos  viemos  a  conhecer  que  um 
grande  numero  de  Índios  pareciam  agitados  com  a  pre- 
sença de  barcos  desconhecidos  n'aquelle  rio  :  eu  então 
tornei-me  o  objecto  de  uma  tacita  consulta,  voltando  para 
mim  os  camaradas  os  olhos,  como  que  me  interrogan- 
do o  que  faríamos;  o  medo  pareceu-me  ter  grande  parte  n'esta 
consulta,  mas  eu  sem  dissimular  disse  que  não  tivessem 
medo,  que  além  dos  cartuxos  que  estavam  distribuídos 
havia  de  haver  munição,  com  que  se  podesse  facilmente 
fazer  um  fogo  que  produzisse  bom  resultado.  Mandei  en- 
teio dois  camaradas  aprompar  as  armas,  preparei  buchas, 
puz  á  mào  uma  boa  quantidade  de  pólvora  e  chumbo, 
e  aprHsentei-me  com  resolução  em  cima  da  tolda,  en- 
tretanto que  o  piloto  dirigia  o  meu  barco  para  o  lado 
opposto  áquelle  em  que  estavam  os  indios,  tendo-lhe  eu 
ordenado  que  esperasse  os  outros  barcos  logo  que  fron- 
teasse  o  ponto  de  que  podíamos  receiar  algum  ataque : 
antes  porém  de  chegar  a  esse  lugar  os  indios  salvaram 
os  bote-?  com  duas  salvas  de  armas  de  fogo;  eu  respondi 
ás  salvas,  e  entendendo  que  nada  devia  receiar,  assentei 
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que  me  não  era  necessário  esperar  pelo»  outros  barcos, 
e  logo  que  se  fallou  ouviu-se  as  palavras: — Adeus  ca- 
marsda — replicando-se — As  canoas  encostam  lá?— respon- 
deram— Sim,  aqui  está  bom,  tem  bom  fundo.  — Então 
mandei  fazer  travessia,  e  aportando  no  lugar  onde  se  acha- 
vam os  índios,  procurei  o  capitão  José,  cacique  dos  Ca- 
rajás da  aldèa  de  baixo:  apresentando-se  esto,  cu  disse- 
Ihe  que  embarcasse;  enlào  elle  desarmado,  e  com  uma 
confiança  que  me  fez  admirar,  dirigiu-sc  para  o  meu 
barco,  subiu  á  proa,  e  veio  ter  <í  porta  da  tolda  da  popa: 
ahi  eu  recebí-o  entre  os  meus  braços,  e  tratei  de  obse- 
quiai-o  com  ferramentas,  missangas,  fumos  e  muitas  ou- 
tras cousas  ;  elle  de  sua  parte  paiçou-me  com  seus  carás, 
bananas,  ananazes,  &c,  e  fitando  os  olhos  em  minha 
mulher,  perguntou  se  ella  era  minha  mulher,  e  respon- 
dendo eu  allirmativa mente  mostrou  muito  satisfação,  e 
disse  que  na  praia  estava  a  mulher  de  um  seu  filho,  a 
qual  im  medi  a  ta  mente  elle  fez  embarcar  para  fazer  os 
cumprimentos  á  sua  nova  hospede:  em  summa  deixan- 
do de  referir  muitas  circumslancias,  que  provam  a  boa 
disposição  d'estes  Índios  para  comnosco,  hasta  dizer  que 
a  gente  da  minha  comitiva  passou  demasiadamente  farta 
esta  noite,  em  que  houve  dansas  de  parte  a  parle,  e  que 
os  mesmos  índios  não  duvidaram  dansar  promiscuamente 
com  os  chi  islãos.  O  capitão  José  falia  alguma  cousa  a 
nossa  língua,  o  disse  que  queria  um  padre  para  sua  al- 
deã, assim  como  ferreiro,  carapina,  &c,  e  que  se  queria 
baptizar:  eu  disse-lhe  que  tudo  se  havia  de  fazer,  es- 
tando elle  sc.npre  em  paz  comnosco.  Tal  foi  o  primeiro 
encontro  que  tive  com  os  índios  Carajiln,  que  tão  te- 
míveis parecem  aos  habitantes  da  província  de  Goyaz. 
Devo  notar  que  desde  então  me  esforcei  por  encobrir 
que  tinha  d'elles  o  menor  receio,  pois  que  files  em  tidas 
as  suas  acções  mostravam  ter  em  nós  uma  illitnitada  confi- 
ança ;  o  cacique  mostrava  ter  grande  satisfação,  e  mesmo 
animava  a  que  cada  christâo  tivesse  seu  camarada  indio, 
e  os  índios  acompanhavam  tanto  o  desejo  de  seu  chefe, 
que  cada  um  queria  parecer  mais  obsequioso  a  seu  amigo. 
Eu  devo  mais  notar  que  estes  índios  não  se  achavam  em 
sua  aldèa,  mas  desciam  em  numero  de  trinta  e  oito  para  as 
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aldèas  dos  Apvnagé$f  em  companhia  de  um  Apinagi,  que 
tinha  vindo  resgatar  um  irmão  que  havia  muitos  aunos 
eslava  prisioneiro  entre  os  Carajás. 

Dia  20.— O  capitão  José,  desistindo  da  viagem  em  que 
ia,  embarcou-se  comigo  e  mais  quatro  índios  para  voltar 
para  sua  aldèa,  confiando  á  seu  filho  Erirê  a  direcção  e 
governo  das  três  ubás,  que  desciam  em  companhia  da  do 
Apinagé  ;  os  índios  despedindo-se  largaram  para  baixo,  e 
não  deixou  de  ser  algum  tanto  interessante  a  scena  que 
se  nos  apresentou :  com  uma  velocidade  immensa  segui- 
ram as  quatro  ubás  carregadas  de  gente,  que,  ao  mes- 
mo tempo  que  com  muita  destreza  manejavam  os  remos, 
faziam  ouvir  o  som  monótono  de  suas  cantorias,  servindo 
de  compasso  as  pancadas  dos  remos  nas  canoas:  entre- 
tanto puz-me  de  viagem,  e  ao  meio  dia  descarregou-se  á 
direita  no  travessão  do  meio,  tendo-se  feito  travessia  por 
baixo:  os  índios  prestaram-se  voluntariamente,  e  junta- 
mente com  os  camaradas  carregaram  as  cargas,  e  pu- 
xaram os  barcos  para  cima   do  travessão. 

Dia  21. — Voltaram  os  indios  que  desciam  por  falta  de 
mantimento,  por  nos  haverem  dado  na  occasião  do  nosso 
encontro  quasi  todo  o  que  levavam  :  descarregaram-se  os 
barcos  para  passar  o  sècco  da  entrada  da  cachoeira  de 
S.  Miguel,  e  aqui  tive  auxilio  dos  indios,  que  ajudaram 
a  conduzir  as  cargas  em  suas  ubás,  dormindo  em  minha 
companhia  na  entrada  do  estreito  canal  do  meio,  que  é 
a  melhor  passagem  na    sêcca. 

Dia  22. — Todo  este  dia  trabalhou-se  puxando  as  canoas 
á  sirga  :  ainda  na  noite  d'este  dia  dormiram  os  indios  em 
minha  companhia. 

Dia  23. — Descarreguei  antes  de  chegar  á  Pancada  Gran- 
de. A  navegação  d' este  dia  se  fez  encostando  as  canoas 
ao  lado  esquerdo,  mas  seguindo  sempre  pelo  canal 
grande 

Dia  24  — Navegando  sempre  á  sirga,  chegei  ainda 
cedo  á  Pancada  Grande. 

Dia  25. — Passou-se  a  carga  para  cima  de  duas  pan- 
cadas, podendo-se  apenas  conseguir  passar  as  barcas  á 
primeira  pancada. 

Dia  26#— Carregou-se  a  carga  em  montarias  e  nas  ubás  dos 
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Carajds,  que  m'as  cederam  para  esse  fim,  pousando  aci- 
ma da  cachoeira  com  os  barcos  carregados.  Em  todos  es- 
tes dias  estiveram  os  índios  em  minha  companhia,  e 
muito  me  ajudaram  em  todo  o  serviço  da  navegação, 
no  que  são  mui  hábeis  :  eu  brindei-os  n'esta  occasiáo 
com  trinta  e  três  peças  de  ferramenta  de  roça,  facões, 
fumo,  missangas,  <&c.  ;  então  vi  o  quanto  são  exageradas 
as  idéas  que  ordinariamente  temos  da  obediência  dos 
indios  a  seus  chefes,  pois  que  a  partilha  das  ferramen- 
tas não  pôde  ter  lugar,  lançando  cada  um,  que  foi  mais 
destro,  mào  em  duas  e  mesmo  em  três  peças  de  ferra- 
menta, o  que  me  fez  receiar  alguma  scena  bem  triste 
entre  elles,  conservando- se  entretanto  o  chefe  em  per- 
feita inacção,  depois  de  ter  procurado  obstar  semelhante 
acontecimento.  PTeste  lugar  se  despediram  os  indios, 
promettendo  ir  pescar  para  negociarem  comigo. 

Dia  27. — Sahi  da  cachoeira  de  S.  Miguel,  e  encontrei- 
me  com  o  Caro,  principal  chefe  de  todas  as  aldêas  dos 
Chambioás,  ramo  dos  Carajás,  e  pai  do  capitão  José.  O 
Caro,  distinguindo-se  dos  outros  que  remavam  a  ubá  ape- 
nas por  um  chapéo  de  palha  velho,  e  umas  calças  que 
trazia  aos  hombros,  mandou  salvar  com  dois  tiros  de  arma 
de  fogo,  em  signal  de  cortrjo,  e  approxiraando-se  man- 
dou atracar  ao  meu  barco,  para  onde  se  passou  com 
toda  a  confiança,  mostrando  muita  satisfação  pelo  en- 
contro :  eu  fiz*  lhe  as  mesmas  honras  que  tinha  feito  ao 
capitão  José,  mas  observei  que  ubá  d 'este  indio  vinha 
carregada  de  armas  ;  e  informando-me  de  semelhante  cir- 
cumstancia,  soube  que  elle  havia  descido  por  aviso  que 
teve  do  capitão  José,  que  lhe  havia  mandado  dizer  que 
subiam  três  barcos  grandes  carregados  de  christâos  todos 
armados.  Logo  no  primeiro  encontro  que  tive  com  este  in- 
dio conheci  que  elle  não  ignorava  tolalmente  os  nossos  cos- 
tumes, e  que  conhecia  bem  de  perto  algumas  cousas 
dos  nossos  usos ;  vendo  tirar  um  pouco  de  assucar  de 
uma  lata,  disse  logo  o  que  era,  mas  devo  notar  que 
como  quem  se  arrependeu  disse  que  era  sal:  estes  e  al- 
guns outros  factos  semelhantes,  pelos  quaes  ao  mesmo 
tempo  elle  mostrava  conhecer  bem  os  nossos  costumes, 
e  procurava  dissimular  esse  conhecimento ;  estes  factos, 
tomo  x.  2tt 
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digo,  me  fizeram  crer  que  elle  é,  segundo  se  diz,  um 
desertor  do  Pará.  Entre  outras  muitas  perguntas  que  me 
fez,  quiz  saber  como  se  chamava  o  general  de  Goyaz  e 
o  do  Pará,  e  se  no  Pará  havia  guerra.  Esteindio  terá 
de  sessenta  a  setenta  annos  de  idade.  N'este  mesmo  dia 
cheguei  ao  lugar  em  que  a  gente  do  capitão  José  me  es- 
perava com  grande  quantidade  de  peixes.  O  capitão  José 
seguiu  com  todas  as  suas  ubás,  ficando  comigo  o  capitão 
Caro.  Depois  do  meio  dia  trabalhou-se  na  extensa  itai- 
pava  dos  Carajás,  que  ao  principio  é  de  boa  navegação, 

!)orém  depois  torna-se  muito  trabalhosa  por  ser  muito 
alta  d'agua  :  pousei  em  uma  das  ilhas,  que  se  acha  no 
meio  da  itaipava. 

Dia  28. — Trabalhou-se  ainda  na  itaipava,  e  pousei  em 
uma  praia,  em  que  o  rio  não  é  pedregoso :  d'este  dia 
em  diante  o  Card  me  fez  companhia  até  chegar  á  sua 
aldêa . 

Dia  29. — Encontrei  o  riu  sem  obstáculo  algum,  e  pousei 
junto  á  Ilha  Grande  dos  Carajás :  d'este  ponto  para  ci- 
ma não  se  encontra  mais  a  palmeira  chamada  Indaid, 
e  só  da  ilha  que  chamei  de  S.  José  para  cima  é  que 
me  disseram  os  indios  haver  com  abundância ;  e  por 
essa  razão  os  navegantes  que  houverem  de  concertar  as 
cobertas  dos  seus  barcos,  devem  fazel-o  n'esta  ilha  ou  nas 
suas  visinhanças. 

Dia  30. — Continua  ainda  o  rio  sem  obstáculo,  e  navegan- 
do todo  este  dia  pousei  abaixo  da  outra  itaipava  dos  Carajás. 

N.  B.  Desejando  eu  saber  quaes  as  disposições  d'estes 
indios  sobre  estabelecimentos  nossos  nas  visinhanças  de 
suas  aldêas,  perguntei  ao  Caro  se  queria  estabelecer-se 
nas  proximidades  do  Araguaia  por  aquellas  paragens;  res- 
pondeu-me  que  sim,  que  isso  era  muito  bom  :  então  eu 
lhe  disse  que  trariam  bois,  cavallos,  de.  ;  respondeu 
que  estava  bom  :  disse-lhe  mais  que  havia  de  vir  um 
missionário  ;  respondeu  a  mesma  cousa  :  estando  porém, 
por  algum  tempo,  como  quem  pensava  profundara  ente  % 
levantou  de  repente  a  cabeça  e  disse  :  — presidio  não.  — 
Entendendo  eu  que  elle  me  interrogava,  respondi  :  — pre- 
sidio também. — Então  elle  com  vivacidade  e  voz  forte  me 
disse  :  — presidio  nào,  nào  quero. — Eu  repliquei  — Pre- 
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sidio  não?  — elle  respondeu  — não  quero. —  Padre  não, 
turi  (  christáo )  nào,  boi  nào,  cavallo  não.  E'  fácil  ver  por 
esta  repentina  mudança,  que  se  nota  nos  pensamentos 
deste  indio,  que  elle  se  não  tem  esquecido  das  crueldades 
contra  elles  praticadas  por  um  imprudente  commandante 
do  extincto  destacamento  de  Santa  Maria,  e  que  nào  será 
fácil  o  estabelecimento  de  presidio  na  visinhança  d'essas 
aldêas.  Quanto  ás  relações  que  pôde  haver  na  descida 
e  subida  de  barcos,  mostrou  elle  muita  satisfação  em  to- 
das as  occasiões  que  se  fallou  a  respeito  :  pedindo-me  com 
muita  instancia  que  fallasse  ao  general  de  Goyaz  para 
lhe  enviar  farda,  ferramentas,  espingardas,  baetas,  <&c., 
e  que  eu  tomasse  lembrança  (Tisso  nos  meus  apontamen- 
tos da  viagem ;  asseverando  que  os  barcos  na  descida  e  su- 
bida achariam  grande  abundância  de  todos  os  seus  géne- 
ros de  roça. 

Dia  Io  de  Outubro.  —Entrei  na  itaipava,  que  é  muito 
secca  no  principio,  e  seus  canaes  muito  tortos;  ao  meio 
dia  encontrei  seis  ubás  muito  carregadas  de  mandiocas 
mansas  e  bravas,  carás,  batatas,  bananas,  ananazes  óptimos, 
favas,  canna  e  muitos  outros  géneros,  como  redes,  fio  de 
algodão,  cera,  ác.,  enviado  pelo  capitão  José  :  aportei 
cedo  cm  consequência  de  se  ler  arrmbado  um  dos  barcos. 

Dia  2. — Larguei  tarde,  e  puxando-se  os  barcos  á  sirga 
pelo  canal  da  esquerda,  pousei,  antes  de  sahir  da  itaipava, 
na  margem  direita. 

Dia  3. — Tendo  feito  travessia  para  a  margem  esquerda 
sahi  da  itaipava,  e  pousei  á  vista  d'ella  em  umas  ilhas. 
íTeste  dia  veio  ao  meu  encontro  o  capitão  José  com  o  seu 
enteado  Joanabedô,  trazendo  muitos  géneros  de  roça ;  a 
satisfação  d' elles  pareceu  completa,  e  o  mesmo  Joanabedô. 
naturalmente  mal  encarado,  e  que  a  principio  esteve  muito 
fechado,  tornou-se  alegre  e  jovial  á  vista  de  ferramentas 
que  lhe  dei.  Emfim,  todos  elles  nào  cessavam  de  repetira 
cada  momento  — capitão  (assim  me  tratavam)  muito  bom 
camarada,  muito  bom;  capitão  Carajá  manso,  amigo  muito, 
Carajá  bom  muito,  Carajá  tudo  sua,  — e  outras  muitas  ex- 
pressões, que  me  faziam  ver  que  elles  nos  queriam  certifi- 
car de  que  nada  devíamos  receiar  da  sua  parte. 

Dia  4. — Com  auxilio  de  uma  ubá  dos  indios,  ás  dez  ho- 
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ras  do  dia  matou-se  um  veado  que  atravessava  o  rio  :  o  ca* 
pitão  Caro  mandou-me  entregar  o  veado,  dizendo  que  a  mi- 
nha gente  era  muita,  e  que  era  obrigada  a  fazer  muita 
força  em  consequência  do  peso  dos  barcos.  0  capitão 
José  tornou  a  adiantar-se  ;  ás  seis  horas  aportei  em  uma 
ilhota  de  pedra  e  arêa  defronte  da  aldèa  :  o  capitão  José 
salvou-me  com  três  salvas  de  armas  de  fogo,  e  a  seu 
pedido  sahi  a  terra  com  minha  mulher,  acompanhados 
tão  somente  de  três  camaradas  :  pondo  o  pé  em  terra, 
fomos  rodeados  de  immensa  multidão  de  homens,  mulhe- 
res e  meninos,  circumstancia  esta  que  me  fez  ver  que  suas 
palavras  eram  sinceras:  todavia  não  deixava  de  causar  grande 
terror,  (o  qual  eu  muito  me  esforçava  por  encobrir)  o  ver-mo 
d'est'arte  entregue  á  discripção  de  semelhaete  gente,  da 
qual  muitos  tinham  os  corpos  tintos  de  encarnado  ou  de  pre- 
to ou  de  uma  e  outra  côr  juntamente,  apresentando  pintu- 
ras mui  variadas,  como  quadros,  círculos,  meios  círculos, 
xadrez,  listas  que  figuravam  algumas  roupas  nossas,  como 
collete,  camisa,  Ac,  accrescendo  a  isto  seus  grandes  ca- 
belos, as  armas  de  que  muitos  não  largaram,  e  as  altas 
vozerias  e  amiudadas  risadas  com  que  applaudiam  ou 
escarneciam  as  nossas  acções  e  palavras.  O  capitão  José 
dirigiu-nos  á  sua  cabana,  onde  assentados  em  uma  grande 
esteira  se  achavam,  para  nos  fazer  a  honra  da  hospeda- 
gem, algumas  pessoas  da  família  do  capitão,  preparadas 
em  grande  gala,  tendo  borlas  no  cabello,  e  outras  ca- 
hidas  até  os  peitos,  algumas  nas  pomas,  brincos  de 
pennas  variadas  nas  orelhas,  pedaços  de  louça  e  muita 
missanga  no  pescoço,  <&c,  sem  comtudo  haver  entre  el- 
les  vestuário  algum,  excepto  uma  espécie  de  tanga,  de 
que  se  servem  as  mulheres.  Fui  muito  obsequiado  pelo  ca- 
pitão José,  seus  parentes  e  alguns  mais  :  muito  sentiram 
porém  que  não  houvesse  em  grande  quantidade  para 
receberem ,  a  troco  de  seus  géneros,  facas,  tesouras, 
navalhas,  ferros  de  carpinteiros,  pentes,  anzóes,  arpões, 
espelhos  e  outras  muitas  miudezas,  que  muito  apreciam. 
Achando-se  n'esta  um  desertor  da  companhia  de  pedes- 
tres de  Goyaz,  e  querendo  subir  comigo,  facilmente  o 
consiguiu,  custando  porém  o  seu  resgate  dois  machados. 
Estes  indios  nas  aguas  têm  seus  domicílios  na  terra  fir- 
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me  do  lado  esquerdo,  e  na  sêcca  nas  praias,  onde  fabri- 
cam suas  cabanas,  que  sâo  de  uma  construcçào  muito 
frágil :  o  numero  d'estas  na  aldêa  do  capitão  José  excede 
a  duzentas  e  cincoenta,  e  os  guerreiros  que  appareceram, 
pouco  excederão  a  duzentos. 

Dia  5. — Partindo  ás  oito  horas  do  dia,  pousei  defronte 
da  barra  do  ribeirão  dos  Gradaús.  Esta  nação,  segundo  me 
disse  o  capitão  Caro,  tem  suas  aldèas  distantes  do  Ara- 
guaia para  o  occidente  três  dias  de  viagem,  em  umas 
grandes  mattas  :  estes  indios  são  temíveis  para  os  Cara- 
jás, e  por  essa  razão  estes  pouco  frequentam  a  margem 
esquerda  do  Araguaia. 

Dia  6. — Naveguei  com  algum  incommodo,  por  ser  aqui 
o  rio  falto  de  agua,  e  pousei  avistando  um  grande  traves- 
são de  pedra. 

Dia  7. —Cheguei  cedo  ao  travessão  de  S.  Marcos,  des- 
carregou-se  todo  o  sal,  passaram-se  os  barcos  para  cima,  e 
dormi  na  ilha  que  existe  próxima :  havendo  mais  aguas,  o 
canal  encostado  a  terra  firme  do  lado  esquerdo  deve  ofTe- 
recer  melhor  passagem. 

Dia  8. — Ao  meio  dia  cheguei  á  aldêa  do  meio,  ou  Tauá- 
merim  :  esta  aldèa  contém  setenta  cabanas,  (3  está  abaixo 
do  governo  immediato  do  capitão  Caro  :  acham-se  aqui  em 
grande  abundância  os  mais  deliciosos  ananazes,  e  os  indios 
(Testa  aldèa  applicam-se  muito  ao  fabrico  de  redes  :  tendo 
brindado  os  indios,  e  partindo  ás  duas,  fiz  pequena  via- 
gem por  achar  o  rio  com  pouco  fundo,  e  ser  necessário 
descarregar  um  dos  barcos. 

Dia  9. — PT este  dia  fiz  mui  pequena  viagem  por  encon- 
trar um  travessão,  em  que  me  foi  preciso  descarregar  em 
uma  praia,  e  pousei  na  ilha  das  Pombas. 

N.  B.  0  Araguaia  n'estas  paragens  é  muito  largo,  e 
por  isso  muito  falto  de  aguas  para  offerecer  franca  pas- 
sagem aos  barcos  de  negocio  :  o  canal  por  onde  passei  é 
p  da  esquerda,  todavia  não  duvido  que  exista  um  canal 
encostado  á  terra  firme  do  lado  direito. 

Dia  10. — Viajei  pouco,  por  ser  necessário  descarregar 
um  dos  barcos  por  falta  de  aguas  e  pousei  cima  do  traves- 
são de  S.  Luiz. 

Dia  li. — Foi  necessário  descarregar  um  dos  barcos  por 
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falta  de  agua,  o  descansei  ao  meio  dia  quasi  defronte  de 
um  campo,  que  na  margem  esquerda  chega  ao  barranco  do 
rio  :  a  vista  de  um  campo  havia  tanto  tempo  almejada 
não  deixou  de  produzir  alguns  effeitos,  pois  que  com  ella 
reviveram  esperanças  que  estavam  quasi  extinctas  na  mente 
da  grande  parte  da  gente  da  tripolaçào,  e  d'ahi  em  diante 
já  sh  ouviam  conversações  sobre  a  chegada  e  nova  viagem 
para  o  Pará.  A's  cinco  horas  da  tarde  cheguei  A  aldêa 
denominada  Tauá-grande,  na  qual  o  capitão  Caro  tem  a  sua 
residência:  esta  aldêa  conterá  umas  duzentas  e  oitenta  caba- 
nas, etrezen  los  guerreiros  mais  ou  menos.  Eu  brindei  os 
indios  da  melhor  maneira  que  me  pareceu,  esforçando-me 
por  destruir  a  má  satisfação  que  mostrava  o  capitão  Caro  por 
ter  sido  a  aldêa  do  capitão  José  muito  bem  aquinhoada  de 
brindes;  achei  portanto  acertado  deixar  n'esta  aldêa  maior 
numero  de  ferramentas  do  que  a  principio  tinha  tenção 
de  dar.  Por  desconfiar  da  sinceridade  do  Caro,  tratei-o 
seccamente  ;  elle  percebeu  â  minha  má  satisfação,  o  mos- 
trou-se  sentido ;  mas  com  o  offerecimento  de  mais  ferra- 
mentas tornou-se  ás  boas.  Os  indios  d'esta  aldêa  parece- 
ram-me  desconfiados,  e  menos  fartos  por  não  terem  tal- 
vez tantas  ferramentas  como  os  da  aldêa  do  capitão  José, 
que  ha  tempos  as  podem  obter  por  via  dos  indios  Apinajés. 

Dia  12. —Vim  pousar  no  travessão  do  Pilão,  cujo  canal 
offerece  melhor  passagem  do  lado  esquerdo,  por  ter  pu- 
xador muito  direito,  apezar  de  muito  alto.  Alguns  indios 
com  suas  mulheres,  que  passavam  para  suas  roças,  mos- 
travam-se  receiosos  de  vir  em  pequeno  numero  ao  lu- 
gar em  que  eu  estava ;  animando-se  porém,  a  exemplo 
de  um  primeiro,  ao  qual  iiz  muitos  agrados,  não  du- 
vidaram vir  receber  a  parte  que  lhes  tocava,  e  em  pou- 
cos momentos  toda  a  pedreira  ficou  coberta  de  indios. 

Dia  13. — Passaram-se  as  cargas  e  os  barcos  para  cima  do 
travessão;  três  indios  ajudaram  no  trabalho  da  cachoeira,  e 
voltaram  mui  satisfeitos  com  a  recompensa  que   tiveram. 

Dia  14. — Ao  meio  dia  aportei  em  uma  ilha  para  concertar 
a  igarató  de  descarreto.  Durante  o  tempo  necessário  para  esse 
fim  tive  occasião  de  observar  que  os  indios    d'essa  ultima 
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aldôa  tinham-se  em  fim  convencido  de  que  não  era  nossa 
tenção  fazer-lhes  mal  algum ;  pois  que  apresentando-se 
abi  em  muito  maior  numero,  e  com  mui  poucas  armas 
e  sem  cautela  alguma,  com  suas  mulheres  e  crianças, 
espalharam -se  por  entre  a  tripulação,  onde  alguns  se 
entregaram  a  um  profundo  somno:  e  deram  mostras  de 
estarem  saudosos  com  a  nossa  partida.  N'este  dia  pousei 
no  travessão  da  Chuva  de  Manga. 

Dia  15. — bescarregaram-se  e  puxaram-se  os  barcos  sem 
muito  trabalho  i  doze  indios  desarmados  apresentaram-sc 
para  ajudar- me  a  passar  este  travessão ;  como  porém  eu 
não  julgasse  necessário,  não  se  mostraram  muito  satis- 
feitos, mas  não  foi  porque  deixassem  de  trabalhar,  po- 
rém sim  porque  viram  frustradas  suas  esperanças  de  le- 
var cada  um  sua  ferramenta  '  pousei  em  uma  praia  que 
denominei  Santa  Thereza. 

Dia  1G. — Cbeguei  ao  meio  dia  *o  travessão  do  Páo 
d'Arco:  descarregaram -se  os  barcos,  e  fiz  pouco  com  as 
canoas  carregadas  por  cima.  N'este  travessão  passou  para 
cima  o  capitão  Caro,  para  o  fim  de  tirar  buriti  na  ca- 
choeira de  Santa  Maria. 

lha  17.  —  Cassei  um  travessão  fundo,  e  fiz  pouso  por 
baixo  do  tiavessuO   do  Joncam. 

Dia  18.  —  Descarrega ram-se  os  barcos  nas  pedras  a"  di- 
reita, e  passaram-se  em  um  cios  canaes  do  lado  esquerdo: 
descansei  logo  acima  na  margem  direita;  em  uni  lugar 
em  que  o  maio  é  muito  estreito,  e  o  campo  offerece 
uma  agradável  distracção  :  naveguei  a  tarde  em  rio  bom, 
e  jmusei  eu:    imabella  praia. 

Dia  19. — A  navegação  d'este  dia  foi  variada,  puis  que 
encontrou-se  ]  edras,  baixios,  puços.  &c. ;  pousei  em  uma 
pequena  praia   no  meio  do    rio, 

Dia  20. — Avislou-seá  direita  uma  linda  serra,  e  duas 
ilhas  que  chamarei  de  S.  José  pela  semelhança  que  tem  com 
uma  do  Tocantins  que  o  traz  mesmo  nome;  consta-me  ha- 
ver nYllas  grande  quantidade  de  indaiá:  liz  pouso  na 
entrada  do  canal  do  lado  esquerdo.  N.i  margem  dYsse 
,  mesmo  lado  entram  três  ribeirões,  e  iia  um  morro  co- 
berto de  capim. 

Dia  21. — Navegnei  sem  novidade  todo  o  dia,  e  liz  pouso 
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em  outras  ilhas  grandes:  o  canal  do  lado  esquerdo  é  muito 
falto  d'aguas,  porém  o  da  direila  é  intransitável.  Estando 
de  pouso,  ás  8  horas  da  noite  chegou  de  cima  o  capitão 
Caro.  Mostrou-se  muito  agastado  contra  os  Índios  Chavan- 
tesy  que,  segundo  elle  dizia,  lhe  haviam  armado  embos- 
cadas ;  e  queixando-se  que  trazia  muita  fome,  m&ndei-lhe 
dar  que  comer,  com  o  que  ficou  muito  satisfeito.  Instou 
para  que  lhe  desse  uma  sacca  de  sal,  a  qual  com  efíeito 
dei,  e  algumas  miudezas  mais ;  e  assim  despediu-se  muito 
contente  e  satisfeito,  dizendo  que  ficava  esperando  nas 
aguas  as  canoas  grandes,  que  lhe  haviam  de  conduzir 
espingardas,  baetas,  ferramentas  e  fardas  que  o  general 
lhe  havia  de  mandar. 

f/a  22, — Passei  um  secco  e  travessão  fundo,  e  passei 
por  baixo  do  travessão  das  Três  Portas,  defronte  do  apra- 
zível lugar  em  que  esteve  collocado  o  presidio  de  Santa  Ma- 
ria, avistando  a  campina  e  linda  pequena  serra  que  se  vê 
ao  nascente.  Não  obstante  os  muitos  incommodos  de  espi- 
rito qne  então  me  agitavam,  e  a  grande  quantidade  de 
mosquitos  que  me  obrigaram  a  embrenhar-me  no  mato 
para  poder  passar  a  noite,  todavia  veio-rae  ao  pensamento 
a  idéa  de  que,  se  não  fora  a  grande  imprudência  e 
Crueldade  de  um  militar,  podéra  talvez  estar  existindo 
n'aquelle  lugar  uma  linda  povoação,  podendo  ter-lhe  dado  in- 
cremento aquelles  mesmos  indios  que  se  tinham  visto  na 
dura  necessidade  de  destruil-a  ainda  em  seu  principio : 
olhe-se  pois  para  tão  terrível  exemplo,  e  ver-se-ha  que  se 
deve  proceder  do  uma  maneira  bem  differente,  senão  se 
quizer  ver  reproduzidas  scenas  semelhantes,  e  se  se  quizer 
continuar  a  navegação  pelo  Araguaia. 

Dia  23.— Puxou-se  no  travessão  das  Três  Portas,  c  des- 
carregou-se  na  primeira  pancada  forte  da  cachoeira  de  Santa 
Maria  :  n  esta  pancada  esteve  para  perder-se  por  duas  vezes 
o  barco  maior  ;  para  evitar-se  semelhante  risco  é  acertado 
pôrem-se  ahi  os  barcos  de  meia  carga.  Pousei  por  baixo 
da  segunda  pancada  grande. 

Z)*a  24.  —  Procurei  o  meio  do  rio  para  passar  sem  maior 
incommodo  um  travessão  que  esta  por  baixo  da  segunda  pan- 
cada, passado  o  qual  tomei  para  a  margem  direita,  onde  vim 
descarregar.  O  puxador  é  na  pedreira  do  meio,  para  onde 
se  faz  travessia  com  bastante  trabalho. 
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Dia  25.— Naveguei  encostado  á  margem  do  lado  esquer- 
do, e  descansei  meio  dia  em  um  aprazível  campo,  onde 
havia  grande    quantidade    de  veados ;  e  pousei  em  uma 
extensa  praia  no  meio  do  rio. 
Dia  26. — Falhei  para  caçar. 

Dia  Tl. — Naveguei  pouco  por  nào  haver  que  comer,  e 
pousei  no  pequeno  travessão  do  lago. 

Dia  28. — Naveguei  pouco  por  se  demorarem  alguns  ca- 
maradas no  campo,  e  fiz  pouso  em  uma  ilha  abaixo  da  itai- 
pava  dos  Campos. 

Dia  29. — Passei  parte  cTaquella  itaipava,  e  pousei  por 
cima  de  um  forte  gorgulho  antes  de  chegar  á  sabida. 

Dia  30. — Por  volta  de  dez  horas  foi  necessário  descar- 
regar um  dos  barcos  por  falta  d'agua,  e  ás  onze  horas  en- 
costei na  ilha  de  SanfAnna,  falhando-se  a  tarde  por  mo- 
tivo de  caçar.  Entretanto  achou-se  uma  taboa  de  canoa, 
na  qual  se  viam  gravadas  as  seguintes  palavras  :  Dia  31  de 
Outubro  voltou  o  soccorro ;  é  inexplicável  a  alegria  que 
causou  um  semelhante  achado  ;  todavia  eu  no  primeiro 
momento  duvidei  do  que  lia,  pois  que  estávamos  ainda  a 
30  de  Outubro  ;  examinando  porém  as  letras,  vi  que  era 
nova  a  gravura,  e  que  havia  falta  de  verdade  n'aquclla 
inscripçào.     Fui  ao  lugar  em  que  se  havia  achado  a  taboa, 
e  procedendo  ás  mais  escrupulosas  averiguações,  conheci 
que  havia  uma  differença  de  seis  a  oito  dias  entre  aquelle 
em  que  se  tinha  alli  deixado  a  taboa  e  aquelle  em  que 
nos  achávamos ;  todavia  tratei  de  despedir  a  ubá  que  eu 
havia  comprado  para  servir  de  montaria  para  o  fim  de 
ir  ao  alcance  do  soccorro,  e  com  effeito  partiram  de  ma- 
drugada três  camaradas  e  um  dos  pilotos  cpm  as  infor- 
mações necessárias  para  evitarem  qualquer  engano  na  en- 
trada do  furo  do  Bananal  ou   dentro   do  mesmo  furo : 
não  valeram  porém  nem  as  minhas  informações  e  nem 
a  presteza  que   tanto    recommendei ;  foi  irremediável   a 
falta  em  que  cabiu  o  conductor  do  soccorro  por  se  ter 
retirado  antes  da  minha  chegada. 

Dia  31. — Descarregou-se  e  paseou-se  pelo  canal  da  di- 
reita encostado  á  ilha,  e  fiz  pouso  defronte  da  bocca  de  um 
grande  lago. 

N.  B.  N'este  travessão  acabam-se  as  pedras  do  rio  Ara- 
guaia na  navegação  para  a  cidade  de  Goyaz,  e  se  alguns 
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pequenos  travessões  se  encontram,  não  ha  n'elles  perigo 
algum :  em  geral  d'ahi  para  cima  o  rio  é  muito  espraiado, 
porém  nunca  me  foi  necessário  descarregar.  Tendo  pois 
vencido  uma  extensão  do  Araguaia,  em  que  tinha  traba- 
lhado quasi  constantemente  em  um  rio  empedrado,  no  qual 
se  acharam  trinta  e  quatro  descarretos,  assentei  que 
bem  pouco  era  o  que  me  restava  para  vencer ;  porém 
enganei-me,  muitos  trabalhos  me  estavam  ainda  reser- 
vados. Devo  notar  finalmente  que,  com  quanto  d'este  tra- 
vessão para  cima  se  encontrem  lindíssimas  praias  que 
quasi  constantemente  se  tocam,  apraziveis  barreiras  (13), 
nas  quaes  o  campo  chega  á  borda  ri'agua,  um  sem  nu- 
mero de  lagos  em  que  existe  uma  immensa  quantidade 
de  peixe,  e  o  rio  seja  ahi  de  boa  navegação,  todavia  ape- 
zar  de  tudo  isto,  uma  estranha  monotonia  torna  a  nave- 
gação muitas  vezes  enfadonha. 

Dias  1  a  4  de  Novembro. — A  navegação  d'estes  dias  foi 
sem  novidade;  no  ultimo  porém  teve  lugar  um  facto, 
que  havia  dias  eu  esperava,  mas  que  eu  não  podia  evi- 
tar. Na  contingência  de  acabar-se-me  a  farinha  continuando 
a  dal- a  em  rações  ordinárias,  oudetel-aem  pequenas  ra- 
ções por  mais  tempo,  preferi  o  segundo  expediente;  isto  po- 
rém dava  causa  a  repetidas  e  rancorosas  murmurações,  das 
quaes  pareceu-me  quererem  passar  a  vias  de  facto  ;  sus- 
peitando pois  algum  trama,  chamei  a  um  camarada,  que 
me  parecia  cabeça,  e  entendendo-me  com  elle  procurei 
fazel-o  entrar  na  razão,  e  com  eííeito  pareceu-me  havel-o 
conseguido  :  por  outra  parte,  ao  mesmo  tempo  que  isto 
se  passava  com  os  camaradas  ,  os  soldados  que  me  ti- 
nham sido  .dados  pelo  governo  da  província  para  me  au- 
xiliarem n'esta  viagem  queixavam-se  affrontosamente  de 
haver  o  piloto  pousado  depois  de  Ave-Maria,  chegando  ao' 
ponto  de  ameaçar  que  não  poriam  muita  duvida  em  tirar- 
lhe  a  vida  :  servi-me  para  com  estes  das  mesmas  armas  de 
que  me  tinha  servido  para  com  os  camaradas,  e  os  espíri- 
tos pareceram-me  acalmarem-se.  Todavia  eu  bem  pouco 
pude  tranquillisar-me  durante  toda  esta  noite. 

(13)  Brrreira  é  o  lugar  escarpado  na  margem  do  rio  com  exten- 
são até  meia  légua,  onde  não  ha  mato. 
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Dia  5. — Desde  que  se  largou  do  pouso  entretiveram-se 
os  principaes  remeiros  em  continuadas  murmurações,  mos- 
trando contra  mim  a  maior  indisposição,  até  que  ás  dez 
horas  do  dia,  nào  podendo  soffrer  mais  os  seus  desafo- 
ros, e  quasi  em  um  estado  de  desesperação,  lhes  disse 
que  podiam  livrar-se  de  todos  os  incommodos  que  lhes 
causava  dando-me  elles  uma  morte  inevitável  com  uma 
das  armas  de  fogo,  que  tinham  carregadas  na  proa.  A 
murmuração  cessou,  e  mudando  eu  a  medida  da  ração  de 
farinha,  pude  conseguir  seguir  a  minha  viagem  com  me- 
nos receios  de  perigos  da  parte  da  tripulação.  Taes  fo- 
ram as  circumstancias  em  que  me  achei,  sem  que  tivesse 
recursos  contra  os  autores  de  semelhantes  procedimentos, 
pois  que  os  militares  em  muitas  occasiòes  mostravam-se 
peiores.  A'  vista  d'isto  aconselho  aos  navegantes  que  de- 
vem embarcar  sempre  tão  grande  quantidade  de  farinha, 
e  dar  tào  acertadas  providencias  sobre  soccorros,  que  nun- 
ca lhes  seja  necessário  lançar  mâo  de  medidas  demasia- 
damente económicas. 

Dias  6,  7  e  8.— Navegando  sempre,  no  dia  8  ás  onze 
horas  e  meia  cheguei  á  barra  do  furo  do  Bananal :  ao 
mesmo  tempo  que  a  tripolação  e  todas  as  pessoas  de  mi- 
nha comitiva  se  entregavam  a  uma  indiscreta  alegria,  o 
meu  coração  se  contristava  pela  pouca  quantidade  de  agua 
que  então  tinha  o  furo  do  Bananal :  arrastou-se  muito  os 
barcos  ás  costas,  e  pousei  a  pouca  distancia  da  entrada. 

Dia  9. — Descarregaram-se  e  arrastaram -se  os  barcos; 
n'este  dia  começaram  as  chuvas  de  inverno. 

Dia  10. — Arrastaram-se  os  barcos,  descarregaram-se  e 
carregaram-se,e  mudou-se  de  pouso  :  as  chuvas  continuam. 

Dia  11. — Cheguei  a  um  arção  ou  banco  de  arêa,  que  ti- 
nha uma  extensão  de  mais  ou  menos  trinta  braças,  em  que 
quasi  totalmente  se  descarregaram  os  barcos  ;  não  admit- 
tindo  porém  o  canal  encosto  senão  em  uma  distancia  de 
meio  quarto  de  légua,  foi  necessário  carregar  a  carga  ás 
costas  em  toda  esta  extensão.  Vendo  porém  que  por  se- 
melhante maneira  era-me  absolutamente  impossível  ven- 
cer as  difficu  Idades  quede  dia  adia  se  augmentavam,  propuz 
a  volta  para  fora  do  furo,  e  a  viagem  pelo  braço  grande  : 
mas  não  pude    vencer   a  repugnância    que  encontrei  da 
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parte  do  sargento  de  caçadores  António  José  de  Azevedo, 
que  havia  descido  com  o  conde  de  Castolna  u ;  do  piloto  e 
quasi  todos  os  camaradas  e  soldados,  dos  quaes  uns  me 
apresentavam  uma  morte  certa  entre  as  rafios  dos  Carajás, 
chegando  o  sargento  a  dizer  que  se  eu  me  resolvesse 
a  entrar  pelo  braço  grande,  elle  com  um  ou  dois  solda- 
dos seguiria  por  terra  para  S.  Joaquim  de  Jamimbú  ;  o 
piloto  e  outros  argumentavam  com  a  esperança  que  ti- 
nham d'agua  sufliciente,  visto  que  nos  achávamos  quasi 
em  meiados  de  Novembro.  Cedendo  pois,  assentei  do  ar* 
rostar  os  trabalhos  que  eu  antevia. 

Dia  12. — Carregaram-se  os  barcos,  c  tornou-se  a  descar- 
regar logo  acima. 

Dia  13.—  Carregou-se  a  carga  na  i  gari  té  de  descarreto,  e 
arrastaram-se  os  barcos. 

Dia  14. — Trabalhou-se  todo  o  dia|da   mesma  maneira 
que  nos  antecedentes,  mas  nada  se  adiantou ;  e  continuando 
as  chuvas  com  muita  força,  houve  um  grande  prejuízo  no 
sal,  por  isso  que  faltavam  n 'estes  lugares  as  folhas  de  pal- 
meiras com  que  elle  se  podesse  cobrir.  Eis  pois  as  tristes  cir- 
cumstancias  em  que  me  via  :  ou  havia  de  vêr  anniquilar-se 
parte  do  carregamento  dos  barcos,   que  tantos  sacrifícios 
me  havia  custado  paro  pôr  n'aquellas  alturas,  ou  havia  de 
expôr-me  aos  maiores  padecimentos  e  desgraças,  consu- 
mindo sem  dar  um  passo  a   pouca  farinha  que  me  res- 
tava I  Não  sabendo  porém  o  que  era  feito  da  ubá  que  eu 
havia  mandado  ao  alcance  do    soccorro,   e  achando-me 
cento  e  quarenta  e  tantas   léguas  distante  do  lugar  onde 
podia  achar  algum   recurso,  restando  apenas  nove  alquei- 
res de  farinha  para  cincoenta  e  quatro  pessoas,  inclusive 
minha   mulher,   cuja   resolução  de  acompanhar-me  muito 
tinha  contribuído  para  achar   gente  para  a  tripolação,  e 
que  eu  vi  então  em  circumstancias  de  perecer  á  fome,  eu 
tinha  razão  de  considerar-me    nas    mais  tristes  circums- 
tancias I...  Então  ventilou-sc  a  ideia  de  deixar-se  as  cargas 
dos  barcos  em  ranchos,  para  o  fim  de  evitar- se  os  peri- 
gos que  nos  aguardavam :  chegando-me.  isto  aos  ouvidos 
nâo  me  achei  então  com  a  forra  moral  que  tinha  tido  no 
dia  19  de    Agosto ;   todavia  animei  a  gente,  dizendo-lhe 
que  o  soccorro  e  as   aguas  não  deveriam  tardar,  e  tratei 
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de  pensar  no  que  faria.  Em  uma  tal  conjunctura  resolvi 
subir  para  o  presidio  de  S.  Joaquim  de  Jamimbú  na  iga- 
ralé  do  descarreto,  afim  de  procurar  soccorros  para  evi- 
tar ao  menos  uma  parte  da  desgraça  a  que  estávamos 
expostos.  Tendo  feito  pois  todas  as  recommendações  que 
julguei  convenientes,  deixei  os  barcos  entregues  ao  piloto 
e  ao  meu  cunhado  Hermenegildo  Francisco  de  Azeve- 
do, que  expontaneamente  quiz  acompanhar-me  n'esta 
viagem,  e  no  dia  15  larguei  para  cima  :  no  dia  18  lendo 
quasi  constantemente  arrastado  a  igarité,  apezar  de  vasia, 
encontrei  o  soccorro  que  havia  sido  alcançado  pelos  meus 
enviados.  Entào  soube  que  a  causa  de  tào  grande  de- 
mora havia  sido  o  terem-se  estes  enganado  na  entrada 
do  furo,  e  terem  tomado  pelo  braço  grande,  onde  reco- 
nheceram o  seu  erro  depois  de  chegarem  ás  aldêas  dos 
Índios  Carajás,  os  quaes  os  informaram  da  descida  do 
soccorro,  dizendo  além  d'isto  os  mesmos  indios  que  por 
alli  nào  tinham  elles  voltado ;  soube  além  d'isto  que, 
em  consequência  d'essa  informação,  haviam  os  meus  en- 
viados regressado  para  entrar  pelo  furo,  perdendo  d'est'arte 
quatro  dias  de  viagem.  Quanto  ao  soccorro  póde-se  fa- 
zer idéa  do  embaraço  em  que  se  viram  os  conduclores 
d'elle,  cujo  encarregado  foi  um  cabo  de  tropa  de  linha, 
de  nome  Joaquim  Marques  de  Arruda,  á  vista  da  falta 
de  verdade  em  que  estavam  comprehendidos,  e  dos 
trabalhos  e  despezas  a  que  dava  lugar  sua  anticipada 
retirada.  Sem  que  consultasse  o  que  devia  fazer,  conheci 
que  era  occasiào  de  pôr  em  pratica  o  meu  pensamento 
de  subir  pelo  braço  grande,  e  assim  no  dia  19  cheguei 
aos  barcos,  onde  achei  tudo  em  paz.  A  minha  volta  foi 
realmente  um  dia  de  festa  :  a  minha  presença,  que  nào 
pouca  confiança  inspirava  á  tripolaçào,  á  vista  de  pes- 
soas, das  quaes  muitas  eram  conhecidas,  e  em  fim  o 
soccorro,  apezar  de  pequeno,  pois  que  chegou  apenas 
sete  saccas  do  farinha  e  algumas  bagatellas  mais,  não 
devia  produzir  menos  effeito  :  as  esperanças  renasceram, 
e  eu  dei  ordem  para  o  regresso  do  furo.  Eu  julgo  dever 
notar  que  ao  cabo  foram  entregues  vinte  o  seis  saccas 
de  farinha,  &c,  mas  o  fado  nào  perra  ittiu  que  me  che- 
gassem mais  do  que  sete. 


—  SOe- 
ZJias  20,  21  e  22.— Gastaram-se  estes  dias  em  descer 
pelo  furo,  e  ás  onze  horas  do  dia  22  tomei  pelo  braço 
grande. 

Dia  23. — Despedi  o  cabo  para  buscar  soccorro  no  pre- 
sidio de  S.  Joaquim  de  Jamimbú. 

Dias  24,  25,  26  e  27. — Naveguei  sem  novidade,  e  no 
dia  27  pousei  na  primeira  aldêa  dos  índios  Carajás,  cujo 
numero  não  passava  de  cinco  cabanas  :  estes  Índios  esta- 
vam bem  medrosos,  tanto  assim  que  tinham -se  occul- 
tado,  ficando  apenas  dois  na  aldôa  :  estes  a  muito  custo 
consentiram  que  se  aportasse  na  praia  em  que  estavam» 
mas  afinal  houve  obséquios  de  parte  a  parte,  e  a  noite 
passou-se  sem  susto. 

Dia  28  —  Passei  por  uma  aldêa  de  Carajás,  e  pousei 
em  outra  situada  em  uma  praia  abaixo    de  um  estreito. 

Vias  29  e  30. — encontrei  uma  ubá  em  que  desciam  três 
Carajás,  que  foram  com  dois  pilotos  pescar  em  um  lago 
sem  pôr  n'isso  duvida  alguma. 

Dia  1  de  Dezembro. — Continuando  a  navegar  pousei  em 
uina  aldéa  do  índios  da  mesma  nação,  cujo  capitão  me 
fez  presente  de  um  delicioso  pedaço  de  peixe. 

Dial, — Pousei  em  outra  aldêa,  cujo  capitão  ha  pouco 
havia  fallecido  mordido  de   uma  cobra. 

Dh  3. — Descancei  meio  dia  defronte  de  uma  aldêa  no 
lugar  cm  que  ha  ura  pequeno  travessão,  c  fiz  pouso  acima. 

Dia  4. — Passei  o  meio  dia  defronte  de  uma  aldêa, 
onde  se  acha  um  lago  notável  pela  sua  grandeza,  e  pou- 
sei em  uma  praia  do  lado  direito. 

Dia  5.  —Continuei  a  navegar  junto  íí  margem  direita, 
ficando-nrj  muitas  ilhas  á  esquerda,  nas  quaes  é  pro- 
vável que  existisse  alguma  aldêa ;  fiz  pouso  na  ponta  de 
cima  de   uma  grande    ilha. 

Dia  6. — Depois  de  jantar  cheguei  a  um  lugar  elevado 
na  margem  da  direita,  onde  os  Carajás  têm  um  cemitério: 
eu  quiz  ocuiai  mente  observar  esse  lugar,  e  nada  achei 
de  notável.  As  sepulturas  são  mui  pouco  profundas,  e 
sobre  ellas  vi  alguns  páos  ou  varas,  que  sustentam  uma 
esteira  que  cobre  a  terra  ;  parecou-me  que  a  terra  que 
lançam  na  sepultura  não  é  batida  (socada)  :  pousei  pouco 
acima  d' esse  cemitério. 
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Dia  7. — A's  seis  horas  da  tarde  cheguei  á  barra  do  Rio 
das  Mortes  :  este  rio  6  o  maior  confluente  d  )  rio  Araguaya 
desde  sua  confluência  com  o  Tocantins  até  este  ponto  ; 
devo  porém  notar  que  elle  é  muito  menor  que  o  mesmo 
Araguaia  :  n'essa  noite  avistaram-se  fogos  dos  indios  á  pe- 
quena distancia. 

Dia  8. — Almocei  na  aldêa,  cujo  capitão  tomou  o  nome 
de  João  Leite  de  um  meu  cunhado  que  elle  tinha  visto 
na  povoação  de  Salinas.  N'essa  aldêa  entregou-me  um  Ín- 
dio um  bilhete,  que  me  tinha  deixado  o  sargento  Azevedo, 
que  havia  subido  em  companhia  do  cabo  Arruda 

Dias  9,  10,  11,  e  12.—  N'estes  dias  foi  copiosíssimo  o 
inverno,  e  o  rio  encheu  consideravelmente»,  o!;ngan<lo-me 
a  servir  me  dos  ganchos  e  forquilhas  (14)  para  poder 
navegar:  no  dia  12  fiz  pouso,  avistando  a  ai  lêa  do  capi- 
tão António. 

Dia  13.  —Passei  por  essa  aldêa,  a  qual  me  ficou  na 
terra  firme  do  lado  direito,  onde  se  avistou  a  roça  :  a  praia 
vieram  apenas  quatro  indios.  Ao  meio  dia  chegou-me 
um  soccorro  de  cinco  saccas  e  meia  de  farinha,  o  se- 
guindo viagem  ás  horas  do  costume,  fiz  pouso  em  uma 
praia  da  esquerda  por  baixo  de  umas  barreiras,  que  estão 
cTesse  mesmo  lado.  O  capitão  António,  que  havia  acom- 
panhado o  cabo  Arruda,  dosceu  n'esta  occasiào  a  encon- 
trar-se  comigo,  afim  de  receber  alguns  brindes.  A  mon- 
taria que  havia  conduzido  o  soccorro  voltou    para  cima. 

Dia  14. — N'este  dia  não  pude  fazer  viagem  por  se  terem 
perdido  doi*    camaradas  no  campo. 

Dia  1").  — Deixei  gente  com  a  igaraté  de  descarreto 
para  procurarem  os  camaradas  que  se  haviam  perdido: 
almocei  em  unia  praia  onde  se  achava  o  Cupitào  An- 
tónio, que  com  algumas  famílias  regressava  para  a  sua 
aldêa. 

Dias  16,  17  e  18. — Naveguei  sem  que  houvesse  nada 
de  notável,  á  excepção  de  achar  o  rio  muito  corrente, 
e  ser-me  necessário  navegar  sempre  á  gancho  e  for- 
quilha 

(14)  Instrumentos~que  com  pequenas  difíerenças  servem  em  quasi 
todas  as  navegações  para  vencer  a  força  das  cheias. , 
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Dia  19. — Falhei  á  tarde  por  não  terem  apparecido  os 
camaradas  que  tinham  sahido  a  caçar. 

Dia  20.— Não  a ppa recendo  aquelles  camaradas,  e  não 
me  restando  mais  do  que  uma  única  sacca  de  farinha, 
ordenei  que  descessem  três  camaradas  em  uma  ubá  de 
uns  indios  que  ahi  ap pareceram  afim  de  ver  o  que  era 
feito  dos  camaradas  que  havim  ficado  perdidos  no  cam- 
po :  e  subi  na  igaríté  a  encontrar- me  com  um  dos  con- 
ductores  do  soccorro,  que  segundo  me  informaram  os 
indios  achava-se  na  pesca  dos  pirarucus,  perto  do  encon- 
tro dos   dois  braços  da  ilha  do  Bananal. 

Dia  21. — Voltei  para  o  lugar  em  que  se  achavam  os 
barcos,  e  ahi  achei  os  camaradas  que  tinham  apparecido  : 
mandei  três  camaradas  buscar  soccorro  na  ubá,  descansei 
no  lago  grande,  e  fiz  pouso  pouco  acima. 

Dia  22. — Descansei  defronte  da  ponta  da  ilha  do  Ba- 
nanal, e  pousei  na  entrada  do  canal  que  tem  o  nome  de 
Braço  Falso. 

N.  li.  Tendo  encontrado  no  braço  grande  no  dia  22  de 
Novembro,  trinta  dias  se  passaram  primeiro  que  eu  podes- 
se  alcançar  a  ponta  de  cima  da  ilha  do  Bananal.  Se  nào 
fosse  as  muitas  falhas  que  tive,  e  a  enchente  com  que  tive 
de  lutar,  é  provável  que  esta  viagem  se  podesse  fazer  em 
vinte  dias.  Devo  notar  que  este  braço  não  é  menos 
abundante  de  caça  e  de  peixe  do  que  o  furo  ;  n'elle  se 
encontram  muitos  lagos,  em  que  ha  grande  quantidade 
de  pirarucus,  e  muitos  campos,  onde  pastam  muitos  re- 
banhos de  veados  ;  o  mesmo  rio  offerece  abundante  pes- 
ca de  muitos  espécies  de  peixes  grandes  e  pequenos. 

As  aldêas  dos  Carajás  por  onde  passei  constam  em  geral 
de  oito  a  dez  cabanas,  contendo  de  vinte  a  trinta  indios, 
todos  muito  miseráveis  e  preguiçosos  :  eu  brindei  a  cada 
uma  dessas  aldèas  com  uma  ou  duas  peças  de  ferramenta, 
e  alguns  objectos  de  menor  valor  :  todos  elles  me  pare- 
ceram mui  bom  dispostos  a  nosso  respeito,  e  mostram 
desejar  que  continue  a  navegação.  Julgo  dever  fazer  al- 
gumas observações  sobVe  a  grande  ilha  de  Santa  Ànna  : 
esta  ilha,  cuja  largura  o  conde  de  Castelnau  avalia  de  vinte 
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e  cinco  a  trinta  léguas,  não  tem  de  certo  mentas  de  cem 
de  comprimento  ;  ella  parece  ser  em  geral  baixa,  tendo 
apenas  algumas  pequenas  elevações  cobertas  de  b ervas 
pouco  próprias  de  pastagens»  e  por  essa  razão  ella  é 
quasi  sempre  coberta  d'um  carrasco  de  mistura  com  um 
capim  de  altas  dimensões,  formando  um  denso  capinai 
quasi  impenetrável ;  e  em  outros  lugares,  que  se  asse- 
melham mais  a  mato  do  que  a  campo,  o  caçador  en- 
contra tantos  embaraços  para  penetrar  no  interior  da 
ilha,  que  antes  quer  voltar  do  que  seguir  ;  todavia  acham- 
se  alli  alguns  campos,  onde  bem  como  na  terra  firme 
se  encontram  muitos  veados  ;  o  cervo  porém  é  a  caça  mais 
commum  rç'aquella  ilha. 

Cia  23.— Cheguei  ao  largo  do  Zeferino,  lugar  em  que 
haviam  estado  os  indios  Chavantes  esperando  os  barcos 
afim  de  negociarem,  segundo  me  havia  informado  um 
dos  conductores  do  soccorro. 

Dia2k — Posto  que  até  esto  dia  me  nâo  tivesse  fal- 
tado farinha,  todavia  muitas  murmurações  iam  a p pare- 
cendo, e  trabalha va-se  já  com  pouca  cautela  e  algum  risco 
dos  barcos ;  por  isso  nâo  duvidei  consentir  que  fossem 
ver  se  encontravam  com  os  indios  Chavantes,  entre  os 
quaes  esperavam  achar  algum  recurso  de  mantimento. 

Dia  25.  Andei  até  meio-dia, falhando  por  falta  de  farinjia. 

Dia  2G. — Ao  meio-dia  chegaram  a  tal  ponto  as  mur- 
murações, que  minha  mulher  nâo  querendo  estar  presente 
c  retirando-se  para  terra,  um  camarada  que  notou 
este  passo  de  prudeucia  com  incrível  arrogância  disse: 
— quem  não  gostar  do  que  estou  dizendo  metta  algodão 
nos  ouvidos.  Então  julguei  que  me  nâo  convinha  expôr- 
me  por  mais  tempo  a  estes  e  outros  semelhantes  insul- 
tos, e  embarquei-me  na  igarité  de  descarreto,  tendo  as- 
sentado de  esperar  os  barcos  no  destacamento  do  Jamim- 
bú  :  encontrando  o  soccorro  mandei  que  seguisse  para 
baixo  ao  encontro  dos  barcos,  e  eu  continuei  minha  der- 
rota para  o  destacamento,  onde  cheguei  noifdia  29  de 
Dezembro. 

lha  27. — Os  barcos  estiveram  amarrados,  chegando  na 
tarde  d'esse  dia  o  soccorro  com  o  mantimento  sufficienle 
para  chegarem  a  S.  Joaquim  de  Jamimbú. 

tomo  x  97 
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Dias  28, 29, 30  e  31.—  A  navegação  d'estes  dias  foi  sum- 
mamente  penosa  e  arriscada  em  razão  de  se  achar  o  rio  com 
grande  enchente. 

Dia  1*  de  Janeiro  de  1848. — Chegaram  os  barcos  ao  desta- 
camento. Achando-me  falto  de  viveres  para  continuar  a  via- 
gem, entendi-me  com  o  commandante  militar  sobre  as 
providencias  que  se  deviam  dar  a  respeito,  e  lisongeei- 
me  de  que  em  oito  dias  poderia  seguir  a  minha  der- 
rota ;  mas  não  aconteceu  assim,  a  falta  de  utenas  ne- 
cessários não  permittiu  que  se  me  podesse  apromptar 
vinte  e  três  alqueires  de  farinha  em  menus  de  dezeseis 
dias ;  accrescendo  que  as  diligencias  do  commandante 
não  obstavam  a  que  grande  parte  de  farinha  que  os  rocei- 
ros iam  fazendo  não  fosse  distrahida  nas  vendas,  que 
elles  faziam  aos  camaradas  e  soldados.  Bem  extensos  me 
pareciam  estes  dias  em  razão  da  grande  quantidade  de  praga 
que  ahi  ha  1 

Dias  16,  17  e  18.— Naveguei  com  muito  trabalho  por 
causa  da  cheia  do  rio,  mas  este  começou  a  mostrar  vasante. 
Appareceram  então  fortes  ataques  de  febres  intermittentes. 

Dias  19  a  26.— Posto  que  o  rio  tornou-se  melhor  por 
ter  vasado  consideravelmente,  todavia  a  viagem  continuou 
vagarosa  em  razão  de  se  achar  a  maior  parte  da  tripo- 
lação  atacada  das  febres:  no  dia  26  pousei  defronte  da  ca- 
poeira de  Manoel  Pinto,  pouco  abaixo  da  barra  do  Rio  Ver- 
melho. 

Dia  27. — A's  oito  horas  da  manha  entrei  n'aquella  barra: 
o  rio  ia  um  tanto  cheio,  e  por  isso  naveguei  sem  in- 
commodo,  posto  que  o  riu  seja  mui  pequeno. 

Dias  28,  29,  30  e  31. — A  navegação  d'esU's  dias  foi  tra- 
balhosa por  ser  o  rio  de  muita  correnteza.  Nu  dia  31  fi- 
cou-me  á   direita  a   bocca  do  lago  dos  Tigres. 

Dias  1  e  2  de  Fevereiro. — Continuaram  as  correntezas,  e 
por  isso  foi  necessário  grandes  trabalhos  para  vencel-as. 

Dia  3. — Foi  necessário  arrastar  os  barcos,  e  o  mesmo 
aconteceu  por  muitas  vezes  no  dia  seguinte. 

Dias  i,  5  e  6—  Continuou-se  a  arrastar  os  barcos,  até 
que  finalmente  no  dia  6  ás  oito  horas  da  manhã  aportei 
no  porto  de  Thomaz  de  Sousa.  Devo  notar  que  eu  tinha 
então  farinha  sufliciente,  e  fácil  me  era  haver  a  carne  ne- 
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cessaria  para  continuar  a  minha  viagem  até  o  arraial  da 
Barra,  lugar  em  que  eu  tencionava  findar  a  minha  na- 
vegação ;  porém  a  falta  d'agua  no  Rio  Vermelho,  o  máo 
estado  dos  barcos,  a  grande  quantidade  de  pedras  e  páos 
que  se  encontra  n'aquelle  rio,  forçaram-me  a  fazer  ponto 
n'aquelle  porto,  dando-me  ainda  por  muito  feliz  de  ter 
concluído  a  minha  viagem,  se  bem  que  menos  feliz  do 
que  eu  esperava. 

Desejando  ainda  dizer  alguma  cousa  que  possa  ser  útil 
á  navegação,  eu  apresentarei  o  meu  modo  de  pensar  sobre 
a  maneira  de  fazer  chegar  á  capital  de  Goyaz  os  car- 
regamentos que  subirem  do  Pará  O  Rio  Vermelho  é  in- 
capaz de  navegação  de  barcos  de  negocio,  salvas  algumas 
occasiões  em  tempo  d'aguas,  e  por  isso  assento  que  deve 
haver  um  novo  systema  de  navegação  por  esse  rio.  Os 
barcos  próprios  sào  igarités,  que  deverão  ser  de  um  ta- 
lho particular,  isto  é,  razas,  largas  e  de  um  comprimen- 
to proporcionado  á  largura  :  julgo  que  não  me  engano 
dando-lhes  trinta  e  seis  palmos  de  comprimento,  doze 
de  largura,  e  dois  e  meio  de  fundo.  Estas  igarités,  cujo 
numero  deverá  ser  o  triplo  dos  barcos,  deverão  receber  os 
carregamentos  na  barra  do  Rio  Vermelho,  no  porto  de 
Thomaz  de  Sousa  ou  na  barra  do  Itapirapuã,  conforme  a 
agua  que  tiver  o  Rio  Vermelho,  e  descarregar-se  no  ar- 
raial da  Barra  ;  evitando-se  d'est'arte  as  grandes  despezas 
que  se  deve  lazer  nas  conducções  por  terra  de  cada  um 
d'aquelles  portos  ou  de  outros  para  esta  cidade. 

Recapitulando  o  que  tenho  feito  ver  da  minha  viagem, 
é  claro  que  da  confluência  do  Araguaia  ás  primeiras  al- 
deãs vim  em  cincoenta  e  nove  dias,  d'estas  á  ponta  de- 
baixo da  ilha  do  Bananal  em  trinta  e  quatro,  e  d'esta 
viagem  seguida  a  S.  Joaquim  de  Jamimbú  quarenta,  e 
d'ahi  ao  porto  de  Thomaz  de  Sousa  vinte  e  um,  não 
contando  a  falha  :  sommando  cento  e  cincoenta  e  quatro. 
Tantos  foram  os  dias  que  gastei  da  barra  do  Araguaia  ao 
porto  de  Thomaz  de  Sousa  ;  mas  isto  foi  em  consequên- 
cia de  entrar  muito  tarde  n*este  rio.  Devo  pois  notar, 
que  descendo-se  no  tempo  próprio,  o  que  se  deverá  ter 
sempre  em  vista,  da  barra  á  Cachoeira  grande  não  se  gastará 
mais  de  oito  dias,  e  n'esta  dez;  d' esta    ao  sahir  da  ca- 
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choeifadeS.  Miguel  noves  d'esta  ás  aldêas 
cuchoeira  de  í-anta  Maria  treze;  d'nhi  A  cachoeira  di 
Sanla  Anna  cinco  ;  d' esta  cachoeira  ;í  illvi  àa  Pananal  oito 
da  |ionla  de  baixo  da  iiha  do  Bananal  á  ponta  de  cim; 
vinte  e  quatro;  d'ahi  ao  destacamento  seis;  chegando  i 
cento  e  Dove  os  dias  gastos  dentru  do  Araguaia  e  ISii 
Veiraelho:  e  sendo  cerlo  que  se  pode  fazer  viagem  par, 
o  Pará  em  trinta  dias,  que  se  pôde  aviar  o  negocio  en 
dezeseis,  e  gastasse  na  volta  até  a  barra  ate'  sessenta 
segue-se  que  toda  a  viagem  poderá  eífeetuar-sc  cm  sei 
mezes  e  meio,  isto  c,  o  mesmo  tempo  que  se  gasta  na 
viagens  da  vil  la  da  Palma  para  o  Pará  pelo  rio  Tocantins 
em  barcos  de  porte  rle  mil  arrobas. 

Pela  exposição  que  acabo  de  fazer  éclaru  que,  ae  po 
utn  lado  é  possível  a  navegação  pelo  rio  Araguaia,  po 
outro  é  evidente  que  é  necessário  muito  cuidadosamenti 
evitar  nr[tiellas  circumstuiicias  que  podem  tornar  desgra 
cada  uma  viagem  por  este  rio  [levo  pois  advertir  que  •• 
descida  devo  ser  cedo,  isio  é,  no  me/  de  Fevereiro,  < 
no  mais  tardar  por  lodo  mez  de  Março  :  cada  barco  d< 
negocio  deve  ler  sua  igarató  de  descarreto  e  montará  i\> 
caçar  :  a  farinha  qup  licar  reservada  para  a  volta  em  S 
João  d'Araguaia  nilo  deve  ser  menos  de  dois  alqueires  po 
cada  individuo ;  os  nnvog.mtes  devem  ler  em  vista  a  sui 
posição  entre  os  Índios,  e  agri<dal-os  o  mais  possível 
evitando  qualquer  desavença  por  pequena  ou  partícula 
que  seja. 

Resta-me  ernfim  dizer  qtie  achando-se  para  mim  reser 
vada  em  parle  a  gloria  de  realisar  um  pensamento,  qu< 
ha  tempo  occupnva  os  espíritos  dos  verdadeiro?  amigo: 
da  prosperidade  da  nossa  província,  cume  lerei  por  rouiti 
feliz  se  a  minha  viagem  produzir  os  fruetos  que  d'elli 
so  deve  esperar. 

Goyaz,  27  do  Março  de  1848. 

Hti/ino  Thfioloni»  Segurado. 
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DOCUMENTOS  OFFIClAES  INÉDITOS 

Relativos  ao  Alvará  de  5  de  Jauelro  de  1785,  que  extln. 
guio  no  Brasil  todas  as  fabrieas  e  manufacturas  de  ou* 
ro,  prata,  sedas,  algodão,  linho,  lá,  etc. 


(  Copiados  dos  originaes  existentes  no  Archivo  Publico  nacional,  e 

offerecidos  ao  Instituto  pelo  seu  Io  secretario  perpetuo  Manoel 
Ferreira  Lagos. ) 

Illm.  e  Exm.  Sr. 


1.  A  Sua  Magestade  foi  presente  que  na  raaior  parte  das 
capitanias  do  Brasil  se  tem  estabelecido,  c  vào  cada  vez 
mais  propagando,  diflerentes  fabricas  e  manufacturas,  não 
só  de  tecidos  de  varias  qualidades,  mas  até  de  galões 
de  ouro  e  prata  :  igualmente  tem  chegado  a  real  pre- 
sença informações  constantes  e  certas  dos  excessivos  con- 
trabandos e  descaminhos,  que  da  mesma  sorte  se  praticam 
nos  portos  e    interhr  das  referidas  capitanias. 

2.  Os  effeitns  d'estas  perniciosas  transgressões  se  tem  já 
frito  e  vão  cada  vez  mais  fazendo  sentir  nas  alfandegas  d'este 
reino,  nas  quaes  nào  tendo  diminuído  os  despachos  e 
e  rendimentos  das  fazendas  e  géneros  do  uso  e  consumo  dos 
habitantes  d'elle,  demonstrativamente  se  conhece  uma  di- 
minuição succcssiva  e  cada  vez  maior  dos  géneros  e  fa- 
zendas que  se  exportam  para  o  Brasil. 

3.  0  administrador  geral  da  alfandega,  convencido  d'es- 
t^s  factos  pelo  que  vê  com  os  seus  olhos  no  despacho  diá- 
rio da  mesma  alfandega,  e  pelas  noticias  e  informações 
adquiridas  de  diversas  partes  em  razão  do  lugar  que  igual- 
mente oceupa  da  intendente  geral  da  policia,  tem  feito  difle- 
rentes representações  semelhantes  ás  das  copias  juntas 
debaixo  dos  ns.    i  e  2 

4.  A  junta  das  fabricas  d'estes  reinos,  por  meio  do 
seu  presidente,  tem  da  mesma  sorte  posto  na  real  pre- 
sença, que  na  fabrica  das  sedas  que  administra,  havendo 
entre  outros  o  importante   artigo  dos  galões,  estes  tive- 


—  ai*  - 

ram  grande  sahida  para  os  domínios  do  Brasil,  a  qual 
tinha  consideravelmente  diminuído  em  gravíssimo  prejui- 
so  da  mesma  fabrica,  atlribuindo  esta  differença  ás  ma- 
nufacturas dos  ditos  galões  de  ouro  e  prata  que  se  acham 
estabelecidas  n'esses  domínios  portuguezes,  constando  aqui 
que  para  elles  se  remelte  clandestinamente  d*esta  corte 
até  fio  de  ouro  e  prata. 

5.  Ultimamente  nào  só  nas  principaes  villas  e  cidades 
dos  portos  de  mar  do  Brasil,  mas  no  interior  do  mesmo 
Brasil,  particularmente  em  Minas  Geraes,  é  constante  os 
estabelecimentos  das  mencionadas  fabricas,  como  se  tem 
comprovaJo  na  real  presença  por  muitas  e  diversas  amos- 
tras de  tecidos, remettidas  a  esta  secretaria  d'Estado,  d'aquel- 
la  capitania,  e  como  igualmente  se  poderá  ver  nos  regis- 
tos das  fazendas  que  annualmente  seremettem  para  ella, 
e  na  diminuição  que  de  alguns  annos  a  esta  parte  se 
tem  observado  no  contrato  das  entradas. 

6.  Dos  contrabandos  e  descaminhos  ainda  ha  noticias 
mais  evidentes  e  demonstrativas  :  ó  certo  que  concluída 
a  ultima  guerra  entre  Inglaterra,  França  e  Hollanda,  to- 
dos os  corsários  d'estas  três  nações,  principalmente  das 
duas  primeiras,  se  transmutaram  na  maior  parte  em  ou- 
tros tantos  navios  de  commercio,  e  que  nào  tendo  Fran- 
ça recuperado  as  colónias  que  anteriormente  possuía,  e  a 
Grani- Bretanha  tendo  perdido  uma  grande  parte  das  suas, 
é  bem  certo  que  aquellas  duas  nações,  na  falta  dos  pró- 
prios domínios,  se  nào  hào  de  esquecer  dos  alheios,  princi- 
palmente dos  portos  do  Brasil,  convidados  pelas  riquezas  e 
fácil  accesso  d'elles,  e  pelo  auxilio  e  cooperação  dos  seus 
habitantes,  dispostos  e  propensos  aos  referidos  contra- 
bandos. 

7.  As  províncias  Unidas  Americanas,  que  de  uma  naçào 
sujeita  passaram  a  uma  potencia  livre  e  soberana,  tendo 
grande  quantidade  de  embarcações  durante  a  guerra,  que 
viviam  do  corso,  também  as  veremos,*  quando  menos  o 
esperarmos,  infestarem  os  portos  e  costas  do  mesmo  Bra- 
sil, principalmente  nío  lhes  sendo  desconhecidos,  mas 
antes  tendo  sem  interrupção  frequentado  aquelles  mares, 
onde   faziam  e  fazem  a  pesca  das  balças. 

8.  A  muitas  e  repetidas  tomadias  que  se  têm  feito  a  bordo 
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dos  navios  que  sahem  (Testa  capital  e  da  da  cidade  do 
Porto  para  esses  domínios,  mostra  bem  o  muito  que 
ii*elles  se  tem  animado  o  contrabando,  ainda  pelos  mes- 
mos portos  d'este  reino,  sem  que  bastem  as  assíduas  cau- 
telas que  aqui  se  têm  tomado  para  o  cohibir 

9.  Os  hollandezes  já  de  muitos  annos  á  esta  pirte  fa- 
zem um  frequente  e  nâo  interrompido  commercio  de  con- 
trabando da  costa  d 'Africa  para  os  portos  do  Brasil, 
impondo-nos,  além  d'isto,  um  jugo  tào  intolerável  e  ta  o 
injurioso,  que  até  agora  não  ha  exemplo  que  outra  al- 
guma nação,  excepto  a  portugueza,  se  submettessea  sup- 
portar. 

10.  Os  próprios  navios  portugaezes,  principalmente  os 
das  capitanias  da  Bahia  e  Pernambuco,  e  os  eííeitos  que 
elles  levam,  principalmente  o  tabaco  e  ouro  para  o  res- 
gate dos  negros,  sào  os  que  servem  aos  hollandezes,  e  a 
seu  exemplo  aos  francezes  e  inglezes  para  introduzirem 
nas  mencionadas  capitanias,  d'ellas  se  espalharem  por 
mar  e  terra  em  quasi  todas  as  outras  do  Estado  do  Brasil 
os  referidos  contrabandos,  como  demonstrativamente  se 
sabe  por  muitos  e  rer etidos  factos. 

11.  Além  d'estes  nocivos  canaes  da  costa  ^'Africa,  e  dos 
nossos  próprios  navios,  nào  sfio  menos  infundados  os  ma- 
res e  costas  d'esses  domínios  portuguezes  das  mesmas  em- 
barcações estrangeiras,  as  quaes,  ou  pelos  portos  em  jan- 
gadas e  outras  pequenas  embarcações,  ou  pela  costa,  ou 
ainda  no  mar  por  encontros  ajustados  com  os  nacionaes 
praticam  sem  o  menor  obstáculo  os  mencionados  con- 
trabandos. 

12.  Até  agora  se  promoviam  e  praticavam  estes  debaixo 
de  algumas  cautelas  e  disfarces,  presentemenle  porém  tem 
chegado  relaxação  a  tal  extremo,  que  já  na  bolsa  de  Lon- 
dres se  fazem  seguros  dos  navios  inglezes  com  determi- 
nado destim*  para  o  Brasil  :  nas  gazetas  d'aquelle  reino 
também  com  toda  a  publicidade  se  annunciam  pelos  seus 
próprios  nomes  e  dos  seus  respectivos  capitães  as  embar- 
cações qie  alli  se  preparam,  ou  que  estão  com  carga  e 
promptas  a  saliir  para  o  mesmo  Brasil. 

13.  Ultimamente  o  cônsul  da  Gram-Bretanha,  em  uma 
memoria  quo  da  parte  (1'el-rci  seu  amo  e  [  or  ordem  sua 


apresentou  n'esta  corte,  sobre  objectos  de  commercio  entre 
este  o  aquelle  reino,  nào  duvidou  confessar  com  toda  a 
ingenuidade  e  franqueza  o  negocio  clandestino  que  faziam 
os  inglezes  em  direitura  para  esses  domínios  d'esta  co- 
rda, na  forma  que  V.  Ex.  verá  da  copia  junta  debaixo 
do  n.  3. 

14.  São  dignas  da  mais  circumspecta  reflexão  os  termos 
com  que  se  explica  o  cônsul  inglez  ;  porque  não  só  asse- 
vera que  doze  navios  inglezes,  o  menor  de  quinhentas  a 
seiscentas  toneladas,  com  artilheria  proporcionada,  e  qua- 
renta a  cincoenta  homens  de  equipagem,  vào  annual- 
mente  carregados  de  manufacturas  britanuicas  para  o  Brasil; 
mas  que  os  homens  de  negocio  brasileiros  remettendo  os  seus 
assucares  aos  seus  correspondentes  em  Lisboa,  lhes  or- 
denam de  lhes  não  mandarem  d'aqui  em  retorno  fazen- 
das da  Europa,  e  só  sim  moeda  corrente,  nào  só  por  se 
acharem  os  seus  armazéns  abundantemente  providos  4'ellas, 
mas  por  terem  meios  de  haver  as  ditas  fazendas  po;*  ou- 
tras vias  a  preços  mais  commodos  que  aquelles  com  que 
ellas  lhe  vão  carregadas  de  Portugal :  concluindo  o  dito  côn- 
sul a  sua  narrativa  cnm  as  infirmações  particulares,  por 
onde  diz  que  lhe  constava  de  se  haver  proposto  do  mes- 
mo Brasil  a  um  negociante  de  credito  estabelecido  n'esta 
corte  um  plano  de  sociedade  para  um  commercio  im- 
mediato  entre  Inglaterra  o  uma  parto  d'America  Por- 
tugueza,  o  qual  commercio  deixaria  de  lucro  de  trinta  a 
cincoenta  por  cento,  abalidos  todos  os  riscos,  susten- 
tado com  força  suíliciente  contra  quem  o  quizesse  embara- 
çar. E  isto  ó  o  que  um  cônsul  da  Grnm-Bretanha  representa 
e  segura,  não  como  noticias  abstractas  e  duvidosas,  nem 
repetidas  como  taes  occasionalmente  em  um  encontro  ou 
conversação  particular,  mas  asseveradas  ern  uma  me- 
moria ministerialmente  apresentada  por  elle  em  nome  de 
el-rei  seu  amo,  para  ser  presente  a  rainha  nossa  senhora. 

15.  O  mesmo  cônsul  também  accrescenta,  que  se  acaso 
se  duvidar  d'estes  factos,  um  exame  nas  alfandegas  do 
Brasil,  em  que  se  veja  a  quantidade  de  fazendas  que 
n'ella  se  tem  despachado  e  despacham,  confirmará  além 
de  outras  provas  a  verdade  d'elles  :  e  ainda  que  até  agora 
se  nào  tenha  feito,  como  se  deve  fazer  o  referido  exame  nas 
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mencionadas  alfandegas,  a  visível  e  ruinosa  diminuição, 
que  se  observa  na  de  Lisboa  em  os  despachos  que  n'ella 
se  fazem  para  os  portos  do  Brasil  na  forma  acima  re- 
ferida :  as  consideráveis  porções  de  ouro,  que  pelos  navios 
americanos  que  fazem  o  negocio  da  costa  d' Africa  e  por 
outros  d i ff e rentes   canaes  se  extrahem    d'esses  domínios 
para  os  reinos  estrangeiros;  as  que  vem  igualmente  ex- 
traviadas e  fora  dos  registos,  e  ainda  as  lançadas  n'elles 
remettidas  aos  mesmos  estrangeiros  residentes  n'esta  ci- 
dade e  na  do  Porto,  para  serem,  como  sâo,   exportadas 
para  fora  do   reino ;  as  muitas  e  importantes   partidas  de 
diamantes  do  Brasil  extraviados  das  minas,   que  appare- 
cem   e  se  difTundem  na  praça  de  Amsterdão  por  diversas 
mãos  em  nociva  e  prejudicialissima  concurrencia  com  os 
diamantes  do  contrato,  que  hoje  se  administra  por    conta 
da  real  fazenda ;  e  em  fim  as  diminutas  remessas  de  cabe- 
dal  que  annualmente  se  mandam  a  este  reino,    perten- 
centes á   mesma  real  fazenda,  e  procedidas  dos  quintos 
dos  contratos,  e  de  outros  rendimentos  de  que  se  forma 
o  património  régio  nas  differeutes  capitanias  do  Brasil; 
reduzido  tudo,  como  presentemente  se  acha,  a  uma  som- 
ma  verdadeiramente  insignificante,   que  annualmente  se 
remette  ao  real  erário :  todos  estes  indubitáveis  e  constan- 
tes factos   visivelmente  mostram  que  a  principal  causa  e 
origem   d'elles  procede  de  uma  geral  e  perniciosissima 
contaminação  de  descaminhos  e  contrabandos,  dispersa  por 
todas   ou   quasi  todas  as  referidas  capitanias:  e  que  si 
n&o  se  cuidar  eílicazmente  nos  meios  e  modos  de  os  co- 
hibir,  a  consequência  será  que  todas  as  utilidades  e  ri- 
quezas d'estas  importantíssimas  colónias  ficaráõ  sendo  pa- 
trimónio dos  seus  habitantes  e  das  nações  estrangeiras, 
com  quem  elles  as  repartem,  e  que  Portugal  nfto  conser- 
vará mais  que  o  apparente,  estéril  e  inútil  domínio  n'ellas. 
16.  Em   consequência  d'estas  reflexões,  que  com  a  de- 
vida ciscumspecção  e  madureza  foram  vistas,  ponderadas 
e  examinadas  na  real    presença  :    houve  Sua  Magestade 
por  bem  ordenar  que  o  resumo  d'ellas  se  remettesse  em 
cartas  circulares  a  V.  Lx.,  e  a  todos  os  governadores  e  capi- 
tães generaes  do  Estado  do  Brasil,  para  que  á  vista  do 
mesmo  resumo,  e  conhecendo  por  elle  a  delicada  situação 
tomo  x  28 
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a  que  tem  chegado,  e  em  que  se  acham  esses  domínios, 
empreguem  todo  o  seu  cuidado  e  vigilância  em  os  pre- 
servar da  ultima  ruina  que  os  ameaça :  e  sendo  as  fa- 
bricas o  manufacturas,  e  os  contrabandos  e  descaminhos, 
a  origem  de  todo  o  mal,  cilas  e  elles  são  os  que  mais 
instam  para  um  prorapto  e  efficaz  remédio. 

17.  Quanto  ás  fabricas  e  manufacturas  c  indubitavel- 
mente certo  que  sendo  o  Estado  do  Brasil  o  mais  fértil 
e  abundante  em  fruetos  e  producções  da  terra,  e  tendo 
os  seus  habitantes,  vassallos  d'esia  coroa,  por  meio  da 
lavoura  e  da  cultura,  nào  só  tudo  quanto  lhes  é  neces- 
sário para  sustento  da  vida,  mas  muitos  artigos  impor- 
tantíssimos para  fazerem,  como  fazem,  um  extenso  e  lu- 
crativo commercio  e  navegação;  e  se  a  estas  incontestá- 
veis vantagens  ajuntarem  as  da  industria  e  das  artes  para 
o  vestuário,  luxo  e  outras  commodidades  precisas,  ou  que 
o  uso  e  costume  têm  introduzido,  ficaráõ  os  ditos  ha- 
bitantes totalmente  independentes  da  sua  capital  dominan- 
te :  ó  por  consequência  indispensavelmente  necessário  abo- 
lir do  Estado  do  Brasil  as  ditas  fabricas  e  manufacturas : 
e  isto  ó  o  que  Sua  Magestade  ordena  que  V.  Ex.  exe- 
cute, e  faça  executar  n'essa  capitania  e  nas  que  lhe  sào 
subordinadas,  com  a  prudência  e  descernimento  com  que 
sempre  obra,  e  que  as  circurastancias  d'ellas  e  a  gra- 
vidade d'esta  commissão  exigem. 

18.  Com  este  fim  deve  V.  Ex.,  antes  de  oulro  algum 
procedimento,  informar-se  particularmente  de  todas  e  cada 
uma  das  referidas  fabricas  e  manufacturas  que  se  acha- 
rem estabelecidas  n'essa  capital,  e  nos  mais  districtos  do 
seu  governo  e  subordinados  a  elle,  quaes  sào  os  sítios 
e  lugares  em  que  ellas  existem,  quaes  os  proprietários 
e  interessados  a  que  pertencem,  que  numero  de  operá- 
rios se  empregam  nos  teares,  tinturarias,  fiados  e  mais 
officinas  de  cada  uma  das  referidas  fabricas,  e  quaes  sào 
os  tecidos  e  obras  que  em  cada  uma  dVllas  se  fabricam, 
para  de  tudo  mandar  V.  Ex.  fazer  uma  relação  exacta  e 
circumstanciada,  que  deve  remetler  a  esta  secretaria  d'Es- 
tado   para  ser  presente  a   Sua  Mageslade. 

19.  Todas  as  fabricas  e  manufacturas  de  galões  ou  te- 
cidos de  ouro  e  prata,  de  veludos,  brilhantes,  setins,  tafetás, 
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ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  seda  ;  de  belbutes, 
chitas,  bombazinas,  fustões,  ou  de  outra  qualquer  quali- 
dade de  fazendas  de  algodão,  ou  de  linha  branca  ou  de 
cores,  excepto  as  abaixo  declaradas  ;e  de  pannos,  baetas, 
droguetes,  saetas,  durantes,  ou  de  outra  qualquer  quali- 
dade de  tecidos  de  là,  ou  cada  uma  das  ditas  fazendas 
seja  fabricada  de  um  só  dos  referidos  géneros  de  ouro, 
prata,  seda,  algodão,  linho,  là,  ou  misturada  e  tecida  de 
uns  com  os  outros,  como  também  as  fabricas  e  manufactu- 
ras de  ehapéns,  sejam  todas  abolidas  e  extinetas:  excitando 
V.  Ex.,  e  mandando  pôr  na  sua  rigorosa  e  inviolável  ob- 
servância, nào  só  as  prohibições  que  ficam  acima  indi- 
cadas, mas  a  que  já  se  acha  estabelecida  e  promulgada 
para  a  extincçào  das  oflicinas  e  officio  de  ourives,  e  contra 
todos  os  que  trabalham  em  ouro  reduzindo-o  a  peças  e 
obras  pertencentes  ao  mesmo  oflicio. 

20.  Attendendo  Sua  Magestade  porém  ao  grande  nu- 
mero de  escravatura,  indios,  e  famílias  indigentes  disper- 
sas por  todas  as  capitanias  do  Brasil,  e  ao  grave  incom- 
rnodo  que  lhes  causaria  se  houvessem  de  se  vestir  de 
fazendas,  ainda  das  mais  ordinárias,  remettidas  da  Euro- 
pa: manda  exceptuar  da  geral  prohibiçào  acima  indica- 
da as  manufacturas  o  teares  de  pannos  grossos  de  algo- 
dão, que  servem  ordinariamente  para  o  uso  e  vestuários 
dos  referidos  negros,  índios  e  pobres  famílias,  e  para 
enfardar  e  empacotar  fazendas,  ou  outros  usos  semelhan- 
tes: tendo  V.  Ex.  grande  cuidado  em  que  debaixo  do 
pretexto  dos  sobreditos  pannos  grossos  se  não  manufac- 
turem por  modo  algum  os  que  ficam  geralmente  prohi- 
bidos 

21.  Sua  Magestade  deixa  ao  prudente  arbítrio  e  co- 
nhecido discernimento  de  V.  Ex.  o  modo  mais  suave  e 
menos  violento  de  se  executarem  as  referidas  ordens,  ou 
mandando  V.  Ex.  vir  á  sua  presença  os  donos  e  interes- 
sados nas  mencionadas  fabricas,  e  ordenando-lhes  que  no 
curto  espaço  de  tempo  que  V.  Ex.  achar  conveniente  assig- 
nar-lhes  elles  as  desmanchem  e  desfaçam  para  mais  nào 
usar  d*ellas,  evitando  assim  que  V.  Ex.  as  mande  des- 
truir; ou  quando  este  methodo  não  pareça  sufíicienta  nem 
efficaz  (ainda  que  por  ser  de  menos  ruído  seja  o  melhor 
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em  negócios  semelhantes )  fazendo  V.  Ex.  publicar  o  al- 
vará a  que  esta  serve  de  coberta,  e  dando  todas  as  pro- 
videncias e  ordens  necessárias  para  a  sua  devida  e  in- 
violável observância. 

22.  Quanto  aos  contrabandos  e  descaminhos,  ellos  se 
praticam  pelas  embarcações  portugu^zas  e  estrangeiras, 
que  os  fazem  nos  portos  e  costas  d'esses  domínios,  me- 
diante o  auxilio  e  cooperação  dos  naturaes  e  outros  ha- 
bitantes da  America,  os  quaes  com  algumas  das  suas  pro- 
ducçõ2s,  principalmente  o  ouro  e  diamantes»  também 
extraviados,  promovem  o  animam  reciprocamente  estas 
transgressões. 

23.  E'  bem  ccrlo  que  ellas  não  se  podem  evitar  na  sua  to- 
talidade, mas  também  é  certo  que  quanta  mais  difliceis,  cus- 
tosas e  perigosas  se  fizerem,  á  força  de  cuidado  e  vigilância 
Dará  as  prevenir,  menos  ha  de  haver ;  porqun  o  risco  lhes 
angmedta  o  preço,  e  diminue  por  consequência  o  consumo, 
e  a  perda  das  toma  d  ias  desanima,  ou  pelo  menos  incornmo- 
dav  se  nâo  a  todos,  a  muitos  dos  contrabandistas. 

24.  Presta  intelligencio,  ordena  Sua  Magestade  que  to- 
mando Y.  Et.  esle  negocio  como  um  dos  mais  importantes 
aos  interesses  da  sua  coroa,  e  &  conservação  d'esses  domíni- 
os, mande  dar  todas  as  providencias,  e  tomar  todas  as  cau- 
telas que  forem  necessárias,  e  que  poderem  ser  praticáveis, 
para  occorrer  a  um  mal,  nAo  só  pernicioso  pelos  grandes 
prejuízos  que  já  está  causando,  mas  perniciosíssimo  pelas 
íataes  consequências  d'elle. 

25.  Entre  as  ditas  providencias  e  cautelas  a  primeira  o 
mais  indispensavelmeute  necessária  c  a  vigilância  que  deve 
haver  com  os  navios  que  sahem  dos  portos  d'este  reino  para 
o  d 'essa  capital,  e  igualmente  com  os  que  pertencendo  a  essa 
mesma  capital,  voltam  á  ella  com  retornos  do  seu  com- 
mercio,  e  os  que  sendo  de  outras  capitanias,  particularmen- 
te da  Bahia,  navegam  também  para  esse  porto.  Às  cautelas 
que  aqui  se  tomam  com  os  primeiros  dos  mencionados  na- 
vios são  :  apresentarem  os  capitães  ou  carregadores  ao  ad- 
ministrador geral  da  alfandega  conhecimentos  em  forma  do 
todos  os  effeitos  e  fazendas  de  que  se  compõo  a  carga  de 
dito  navio;  e  ainda  que  os  fardos  regularmente  não  são  aqui 
abertos,  porque  o  devem  ser  na  alfandega  d'essa  capital, 
vem  comtudo  especificado  e  declarado  nos  ditos  conheci- 
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mentos  o  numero,  quantidade  e  qualidade  de  fazendas  cora- 
prehendidas  em  cada  fardo,  e  por  elles  so  pagam  aqui  os 
direitos,  remettendo-se  depois  os  mesmos  conhecimentos 
ao  juiz  da  alfandega  d' essa  capital,  para  que  á  vista  (Telles 
tudo  o  que  se  achar  de  mais  ou  diverso,  seja  dentro  dos 
fardos  ou  do  navio,  se  aprehenda  como  desencaminhado 
ou  de  contrabando. 

26.  Todo  o  bom  successo  d'esta  útil  providencia  e  das 
mais  que  ahi  se  derem,  assim  a  respeito  dos  navios  per- 
tencentes aos  vassallos  d1  este  reino,  como  aos  de  que  acima 
se  faz  menção,  bem  vé  V.  Ex.  que  depende  essencialmente 
em  primeiro  lugar  de  haver  no  Rio  de  Joneiro  um  juiz 
d'alfandega  activo  e  vigilante  em  cumprir  com  as  suas  obri- 
gardes, e  fazer  com  que  os  seus  officiaes  subalternos 
cumpram  com  as  suas. 

27.  Em  segundo  lugar  de  haver  um  guarda  mór  da 
mesma  alfandega  independente  i*.  igualmente  activo  em 
vigiar  e  prevenir  nas  descargas  dos  mesmos  navios  as  pre- 
varicações com  que  cilas  se  costumam  fazer,  sem  se  fiar 
de  modo  algum  dos  guardas  que  se  lhes  mettem  á  bor- 
do, sendo  estes  por  via  de  regra  os  que  mais  contribuem 
e  cooperam   para  ellas. 

28.  Em  terceiro  lugar  de  haver  n'esse  porto  o  numero  do 
escalares  armados,  ou  de  outras  embarcações  miúdas,  mas 
também  armadas,  que  a  V.  Ex.  parecer  suíiiciente  e  neces- 
sário, confiando-se  estas  a  pessoas  particulares  ou  a  officiaes 
subalternos  da  escolha  de  V.  Ex.,  que  as  guarneçam,  e  que 
succedendo-se  umas  ás  outras,  rondem  de  dia  e  de  noite, 
sempre  que  o  tempo  o  permiltir,  nao  só  junto  dos  navios 
que  se  acharem  surtos  n'ess3  porto,  mas  dos  differentes  sur- 
gidouros, entradas  e  lugares  de  desembarque  n'elle,  revis- 
tando todas  as  embarcações  miúdas  que  lhes  fôrera  suspei- 
tas, p  apreheiídendo  aquellas  que  acharem  cm  commisso  de 
contrabando,  dand>  as  ditas  pessoas,  ou  olficiacs  encarre- 
gados d'esta  com  missão,  uma  conta  regular  e  immediata 
a  V.  Ex.,  e  a  ninguém  outrem,  de  tudo  o  acontecido  nas 
suas  uiíTe rentes  rondas,  e  ajuntando  a  ella  debaixo  de  todo 
o  segredo  os  indícios  e  observações  do  que  poderem  desco- 
brir, sobretudo  o  que  disser  respeito  a  este  importante 
otjjecto,   para  V.   Ex.  em    consequência   doestas   noções, 
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e  parecendo-lhc  dignas  de  attençào,  poder  dar  as  provi- 
dencias que  lhe  parecerem  mais  convenientes. 

20.  Em  quarto  e  ultimo  lugar,  como  as  referidas  cau- 
telas da  parte  do  porto  nào  podem  ser  certamente  suffici- 
entes,  considerada  a  sua  grande  extensão,  e  nào  menor 
a  quantidade  de  surgidouros,  praias  e  sítios  accessiveis 
do  mesmo  porto,  e  tendo  V.  Ex.  debaixo  do  seu  com- 
mando  as  tropas  pagas  e  auxiliares,  c  achando-se  igual- 
mente rfessa  capital  os  ministros  de  que  se  compõe  a  Ue- 
laçâo,  e  que  oceupam  outros  lugares  de  justiça  e  fazenda, 
todos  obrigados  sem  excepção  de  algum  a  se  prestarem  a 
tudo  o  que  melhor  possa  contribuir  para  bem  do  real  ser- 
viço, principalmente  em  negocio  de  tanta  importancta,  co- 
mo o  de  que  se  trata:  ordena  Sua  Magestade,  que  além  das 
cautelas  acima  indicadas  da  parte  do  referido  porto,  tome 
V.  Ex.  outras  semelhantes  da  parte  do  continente  por  meio 
de  destacamentos,  partidas  e  guardas,  nos  sitios  que  pare- 
cerem mais  adequados,  e  nas  estradas  e  caminhos  que  se 
fizerem  mais  suspeitosos  :  ordenamlo  igualmente  ao  minis- 
tro ou  ministros,  que  melhor  lhe  parecerem,  que  entrem  e 
dêm  buscas  exactas  nas  lojas  dos  mercadores,  aprehenden- 
do  c  autuando  todas  as  fazendas  que  acharem  sem  sello,  e 
procedendo  contra  os  donos  d' cilas  segundo  a  disposição 
das  leis  ;  praticando-se  o  mesmo  a  respeito  dos  vendilhões 
que   passam  e    vendem  pelas  casas  as  referidas  fazendas. 

30.  Depois  d'estas  prevenções  que  respeitam  á  essa  capi- 
tal e  ao  seu  porto,  nào  são  menos  necessárias  outras  ainda 
mais  efficazes  a  respeito  do  continente,  portos  e  costas  de 
toda  essa  capitania  :  é  certo  que  os  navios  portuguezes,  ou 
sejam  os  que  vào  d'este  reino,  ou  os  que  pertencem  á  essa 
capital,  ou  os  da  Bahia,  e  de  outros  portos  da  America  que 
fazem  o  commercio  de  porto  a  porto,  e  além  d'elles  muito 
principalmente  os  navios  estrangeiros,  se  tiverem  modo  e 
facilidade  de  fazerem  o  contrabando  nos  referidos  portos  c 
costas,  nào  o  hào  de  intentar  n'essa  ou  por  essa  capital; 
nem  a  publicidade  com  que  em  Londres  se  annunciam, 
até  nas  gazelas,  as  embarcações  que  carregam  e  se  des- 
tinam aos  maies  do  Brasil,  é  por  ignorarem  os  inglezes 
que  semelhantes  embarcações  não  hào  de  ser  admittidas, 
nem  p)der  entrar  nos  portos  principaes  do  mesmo  Brasil, 
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sem  se  exporem  a  uma  rigorosa  confiscação,  mas  é  por 
conhecerem  que  nos  outros  portos,  enseada*,  córregos  e 
lugares  mais  distantes  e  menos  frequentados,  mas  igual- 
mente accessiveis  e  seguros,  das  costas  d'esses  dominios,  em 
lugar  de  obstáculos  da  parte  do  governo,  que  embaracem  os 
referidos  contrabandos,  hão  de  encontrar  cooperação  e  au- 
xili  i  da  parte  dos  habitantes,  paia  os  promover  e  animar, 
convidando-os  principalmente  com  os  extravios  do  ouro  e 
diamantes. 

81.  A  Sua  Magestcde  é  bem  constante  a  impruticabilida- 
de  de  se  poderem  vedar  nem  preservar  como  devem  ser  as 
costas  do  Brasil  d'eslas  transgressões,  e  de  serem  cada  vez 
mais  infestadas  d'ellas  até  chegarem  ao  extremo  de  se  fa- 
zerem inevitáveis,  sem  ser  por  meio  de  uma  força  naval, 
que  quanto  anles  se  mande  cmsar  na  cosia  do  Brasil,  não 
havendo  até  agora  exemplo  de  alguma  potencia  ou  nação 
que  intentasse  ou  podesse  conservar  colónias  e  conquis- 
tas sem  ser  por  meio  da  referida  força,  e  as  que  as  pos- 
suem sem  ella  nlio  tem  nas  mesmas  colónias  e  conquistas 
mais  que  um  domínio  precário  inteiramente  exposto  e  su- 
jeito aos  secidentes  fataes  de  que  são  tantos,  tão  conheci- 
dos  e   tão  funestos   os  exemplos. 

32  Em  quanto  porem  Sua  Magestade  não  determinar 
sobre  este  importante  negocio  o  que  lhe  parecer  mais  con- 
veniente ao  seu  real  serviço,  deve  V.  Ex.  tomar  a  respeito 
dos  portos,  costas  e  continente  d'cssa  capitania,  todas  aquel- 
las  cautelas,  e  dar  aquellas  providencias  que  as  faculdades 
d'ella  podrrcn   perniittir. 

33.  Uma  das  que  se  fazem  mais  indispensavelmente  ne- 
cessárias c  mandar  V.  Ex.  armar  logo  duas  embarcações 
pequenas  ou  sumacas  com  sufliciente  guarnição,  e  com  olli- 
ciaes  de  inteligência  e  capacidade  que  as  commandem,  uma 
para  explorar  a  costa  da  parte  do  norte  até  á  capitania  d,j 
Espirito  Sunto,  outra  da  parle  do  sul  até  á  ilha  de  Santa  C.a- 
tharina,  entrando  ns  ditas  embarcações  nos  portos,  enseadas 
e  mais  sítios  accessiveis  da  mesma  costa,  e  examinando  si 
n'e!les  se  acham  fundeadas  algumas  embarcações  nacíonaes 
ou  estrangeiras,  se  fazem  commercio,  ou  o  motivo  que  tem 
para  ,-illi  se  demorar  ;  se  nos  mesmos  portos  ha  barcos,  jan- 
gadas ou  outras  embarcações  miúdas,  que  sirvam  de  condu- 
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zir  para  terra  as  fazendas  de  bordo  dos  navios,  e  informan- 
do-se  em  fim  de  tudo  o  mais  que  possa  ser  relativo  ao  tra- 
fico, communicaçào  e  frequência  que  haja  ou  possa  haver  em 
cada  um  dos  referidos  portos,  e  (Telles  para  o  continente:  fa- 
zendo de  tudo  os  dilos  officiaes  diários  e  relações  exactas,  que 
devem  trazer  á  presença  de  V.  Ex. ,  logo  que  voltarem  das  suas 
commissões,  repetindo-se  e?te  mesmo  serviço  infalivelmente 
todos  os  annos  nas  próprias  estações  em  que  elle  é  praticável. 

34.  Outra  providencia  ou  cautela  não  menos  necessária  é 
mandar  V.  Ex.  expedir  ordens  circulares  a  todos  os  capilàes 
mores,  mestres  de  campo,  sargentos  mores  eoutros  comman- 
dantes  dos  differentes  districtos  d'essa  capitania,  muito  par- 
ticularmente aos  que  se  acharem  mais  chegados  aos  portos, 
enseadas  e  lugares  accessiveis  d'ella  da  parte  do  mar,  para 
que  tenham  todo  o  cuidado  e  vigilância  em  vedar  o  commer- 
cio  clandestino  e  prohibido  que  por  elles  se  intente  fazer, 
pondo  guardas,  e  fazendo  rondar  patrulhas  nas  paragens  que 
lhes  parecerem  mais  próprias,  communicando-se  uns  com 
outros,  auxiliando-se  mutuamente  ao  referido  fim,  pren- 
dendo os- contrabandistas  com  o  que  se  lhes  achar,  para 
serem  processados  e  condemnados  na  conformidade  das  leis: 
e  dando  regularmente  conta  a  V.  Ex.,  assim  das  suas  dispo- 
sições, como  de  todos  os  acontecimentos  que  occorrerem 
nos  seus  respectivos  districtos. 

35.  Sendo  indispensavelmente  necessário  que  com  estas 
differentes  porvidencias  e  cautelas  se  faça  uma  proporcionada 
despeza:  ordena  Sua  Magestade  que  pela  sua  real  fazenda  man- 
de V.  Ex.  contribuir  com  o  que  for  preciso  para  ellas,  tendo 
particular  attenr-.ào  a  que  a  tropa  auxiliar  composta  de  paisa- 
nos que  vivem  do  seu  trabalho,  e  que  sào  tirados  d'elle  ede 
suas  casas  para  se  occuparem  no  real  serviço,  em  quanto  se 
acharem  empregados  n'elle  e  n:»s  rondas,  guardas  e  outras 
diligencias  do  mesmo  real  serviço,  devem  vencer  soldo  e  pào 
como  a  tropa  paga. 

36.  Ultimamente,  para  mais  se  consolidarem  as  disposi- 
ções que  ficarn  acima  indicadas,  remetto  a  V.  Ex.  o  alvará 
junto,  para  o  fazer  dar  á  sua  devida  execução 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Nossa  Senhora  d^Ajuda, 
em  5  de  Janeiro  de  1785.— Martinho  de  Mello  e  Castro. 
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Copia  n.  i.  - Ilhn.  e  Exm.  Sr.— Devo  pôr  na  presença 
de  V.  Ex.  que  insta  as  providencias  que  representei  na 
conta  que  dei  a  V.  Ex.,  na  data  de  10  de  Abril  d'este 
anno,  para  evadir  as  transgressões  das  leis  que  se  en- 
caminham a  cobibír  os  contrabandos  e  entrada  dos  na-  ' 
vios  estrangeiros  nos  portos  da  America,  pois  no  mez 
passado  saturam  seis  navios  de  Londres  e  Falmouth  pura 
a  costa  do  Brasil  carregados  de  fazendas  ;  o  que  me  de- 
nunciou um  inglez  comroerciante  d'esta  praça,  apontan- 
do com  miudeza  todas  as  circumstancias  que  quer  fazer 
certo,  permittindo  V.  Ex.  que  elle  vá  á  sua  presença  em 
hora  que  as  exponha  sem  que  se  possa  presumir  o  fim 
a  que  vai. 

Também  devo  outra  vez  lembrar  a  V.  Ex.  qnanto 
se  faz  necessário  na  America  o  prohibir  os  teares  das  di- 
versas manufacturas  que  alii  se  acham  estabelecidos,  e 
cada  dia  vai  em  augmento  o  seu  numero,  como  já  pon- 
derei a  V.  Ex.  na  mesma  conta :  V.  Ex.  conhece  mui 
bem  as  tristes  circumstancias  que  se  podem  seguir  a 
este  reino,  e  á  fazenda  de  Sua  Magestade,  se  se  deixa- 
rem continuar  e  crear  raizes  estes  dois  objectos,  porque 
depois  será  difQcultoso  o  cobibil-os  :  queira  V.  Ex.  ex- 
por tudo  a  Sua  Magestade,  para  a  mesma  Senhora  resol- 
ver o  que  for  servida. 

Lisboa,  6  de  Outubro  de  i78i.— Illm.  eExm.  Sr.  Marti- 
nho de  Mello  e  Castro.  — 0  intendente  geral  da  policia, 
Diogo  Ignaào  de  Pina  Manique. 


Copia  n.  3.— Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Consta-me  por  alguns 
commerciantes,  assim  estrangeiros  como  nacionaes,  que 
de  algum  tempo  a  esta  parte  tem  ido  varias  embarcações 
de  fazendas  de  toda  a  qualidade  em  direitura  dos  portos 
estrangeiros  para  as  Américas  Portuguezas,  afim  de  nlli 
se  introduzirem  clandestinamente;  chegando  até  a  segu- 
rasse na  praça  de  Londres  uma  das  mesmas  embarca- 
ções por  cento  e  sessenta  mil  cruzados,  e  se  segurariam 
as  mais  que  se  expediram  se  houvesse  quem  quizesse  tomar 
o  seguro. 

TOMO  x.  39 
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Nâo  me  é  novo  a  mim  o  intentar-s.e  este  contrabando, 
porque  tendo  eu  a  honra  de  servir  de  superintendente  ge- 
ral dos  contrabandos  e  descaminhos  dos  reaes  direitos, 
lugar  que  creei  de  novo.  sentenciei  dois  famosos  con- 
trabandos feitos,  um  na  costa  do  Ceará,  e  outro  na  Ba- 
hia de  Todos  os  Santos,  os  quaes.  se  introduziram  em 
navios  hollandezes,  e  também  me  constou  de  outros  mui- 
tos que  se  tinham  feito  e  descarregado  em  sumacas,  nas 
quaes  se  transportaram  para  diversos  portos  das  capitanias 
de  Pernambuco,  Bahia  e  Bio  de  Janeiro. 

Também  conheci  pelas  exactas  averiguações  que  então 
fiz,  que  muitos  dos  navios  que  sabiam  o  dos  portos  de 
Lisboa,  Porto,  Ilhas,  e  com  particularidade  da  Madeira, 
levavam  grande  quantidade  de  fazendas  desencaminhadas, 
e  com  especialidade  de  contrabando,  parte  das  quaes 
conduziam  para  fora  da  barra  em  embarcações  de  pescar, 
e  ahi  as  introduziam  em  03  navios,  e  a  outra  parte  met- 
tiam  dentro  em  fardos  iguaes  no  volume,  numero  e  mar- 
cas, e  os  embarcavam  todos  com  um  só  despacho  que 
tiravam,  e  assim  continuavam  successivamente  em  todos 
os  dias,  servindo-se  em  cada  um  d'elles  de  um  só  des- 
pacho, que  lhe  durava  até  encontrarem  algum  oflicial  que 
revendo-lh'o  lhe  difficultasse  por  aquelle  dia  a  continua- 
ção do  seu  contrabando. 

Lembrei-me  para  os  evitar  de  obrigar  os  negociantes 
a  apresentarein-me  uma  relação  por  elles  aasignada  das 
fazendas  que  embarcavam  em  cada  navio,  com  o  nume- 
ro dos  volumes,  marcas,  quantidade  e  qualidade  de  fa- 
zenda ;  a  qual  relação  com  uma  guia,  que  mandava  fa- 
zer e  fechar  na  minha  contadoria,  dirigia  ao  juiz  da 
alfandega  para  onde  iam  destinadas  as  embarcações,  a 
fim  d'elle,  na  abertura  que  fizesse  dos  volumes,  poder 
combinar  o  que  alli  achava  com  o  despacho  de  Lisboa, 
e  vir  no  conhecimento  se  tinha   havido    alguma  fraude 

D'e:>ta  providencia  se  seguiu  nos  primeiros  annos  uma 
grande  utilidade,  e  pelas  tomadias  que  se  fizeram 
n'aquellas  alfandegas  da  America  se  veio  no  conhecimento 
que  se  praticavam  todos  estes  descaminhos ;  mas  têm-se 
afrouxado  na  execução  d'eila,  como  succedea  todas  as 
mais  depois  que  passam  alguns  annos  :   este  porém  é  o 
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meio  mais  efficaz  para  evadir  os  contrabandos  e  desca- 
minhos n'aquellas  capitanias,  e  taubem  o  ordenar-se  que 
logo  que  chegue  aos  portos  d'ellas  qualquer  navio,  se 
faça  descarregar  immediatamente  sem  interrupção,  pon- 
do-se-lhes  rondas  e  embarcações  de  remo  em  quanto  se 
conservar  carga  a  bordo,  tendo-se  particular  cuidado  que 
a  gente  da  tripolaçâo  e  passageiros  em  quanto  estiver  a 
mesma  carga  a  bordo,  e  nào  forem  visitados  os  navios, 
nào  possam  desembarcar  senão  em  a  ponte  da  alfandega 
tantas  quantas  vezes  forem  e  vierem  para  bordo,  examinan- 
do-se  ospaióes  e  lugares  escuros  dos  navios,  porque  é 
ordinariamente  onde  vào  introduzidos  os  mesmos  contraban- 
dos e  descaminhos  :  lembrando  a  V.  Ex.  que  em  barris  de 
alcatrão,  garrafas  com  capas  de  esparto  fingindo  serem 
de  vinho,  e  barricas  de  biscouto  e  bolacha,  tenho  achado 
latas  de  folha  cheias  de  galões,  fitas  e  outras  fazendas 
semelhantes  para  passarem  áquelle  Estado. 

E  como  tenho  noticia  que  em  sumacas  e  jangadas  se 
tem  descarregado  muitas  das  mesmas  fazendas  fora  das  bar- 
ras das  mesmas  capitanias,  em  quanto  Sua  Magestade  nào 
mandar  algumas  embarcações  de  guerra  para  acautelar  es- 
tes descaminhos  e  contrabandos,  será  moralmente  im- 
possível o   conseguir-se  o  fim  utii  de  os  evitar. 

A  junta  das  fabricas  se  queixa  da  falta  de  consumo 
que  tem  tido  nos  galões,  nas  rendas  de  ouro  e  prata,  e 
outras  fazendas ;  e  eis  aqui  tem  nos  contrabandos  o  mo- 
tivo da  sua  queixa,  e  também  nos  muitos  teares  de  ga- 
lões e  de  outras  manufacturas,  que  se  têm  levantado  em 
algumas  capitanias,  tào  prejudiciaes  como  V.  Ex.  nào 
ignora. 

O  que  tudo  V.  Ex.  tomará  na  sua  consideração,  e  re- 
solverá o  que  lhe  parcer  acertado. 

Lisboa,  3  de  Dezembro  de  1784. — Illm.  e  Exm.  Sr. 
Martinho  de  Mello  e  Castro — 0  Intendente  geral  da  po- 
licia da  corte  e  reino  Diogo  Ignacio  de   Pina  Manique. 


Copia  n.  S. — Traducção  de  alguns  paragraphos  do  ofíl- 
cio  que  o  cônsul  geral  da  Grcvm-Bretanha  por  ordem 
d'el-rei  seu  amo  apresentou  ríesta  corte  em  o  Io  de  Outu- 
bro de  1784. 

§  68  no  fim.  Doze  navios  grandes  (o  menor  de  qui- 
nhentas a  seiscentas  toneladas )  com  artilheria  propor- 
cionada, e  quarenta  a  cincoenta  homens  de  equipagem, 
vto  annualmente  carregados  de  manufacturas  britânicas 
para  o  Brasil. 

§  69.  Se  se  duvidar  (Teste  facto,  as  alfandegas  d'aquelle 
continente  mostraráõ  a  quantidade  de  fazendas  que  alli 
se  tem  despachado:  e  se  é  necessária  outra  prova,  eu 
tenho  uma  gazeta  ingleza  vindo  no  ultimo  paquete,  que 
annuncia  formalmente  dois  navios  a  partir  para  o  Brasil, 
e  antes  d'elles  tinham  partido  outros  dois.  Os  últimos 
navios  que  d'aquelle  continente  chegaram  a  Lisboa  trou- 
xeram ordens  para  alguns  negociantes  remetterem,  em 
retorno  dos  assucares,  moeda  corrente ;  que  os  brasilei- 
ros dizem  ter  meios  de  empregar,  e  ordenam  que  de  ne- 
nhum modo  lhe  remettam  de  Lisboa  fazendas  da  Euro- 
pa, porque  tem  os  seus  armazéns  cheios  d'ellas,  e  mais 
baratas  que  em  Portugal. 

§  70.  Não  posso  em  fim  deixar  em  silencio,  que  por 
informações  particulares  me  consta  que  do  Brasil  se  pro- 
pôz  a  um  negociante  muito  acreditado  um  plano  de  so- 
ciedade para  um  commercio  regular  entre  a  Inglaterra 
e  uma  parte  do  Brasil,  o  qual  commercio  deixaria  de 
lucro  de  trinta  a  cincoenta  por  cento,  abatidos  todos  os 
riscos,  e  protegido  com  força  suficiente  para  embaraçar 
qualquer  tomadia  que  se    pretendesse  fazer. 

Copia. — Eu  a  rainha.  Faço  saber  aos  que  este  alvará 
virem  :  que  sendo-me  presente  o  grande  numero  de  fa- 
bricas e  manufacturas,  que  de  alguns  annos  a  esta  parte 
se  tem  diffundido  em  diflerentes  capitanias  do  Brasil, 
com  grave  prejuiso  da  cultura  e  da  lavoura,  e  da  explo- 
ração das  terras  mineraes  d'aquelle  vasto  continente  ; 
porque  havendo  nelle  uma  grande  e  conhecida  falta  de 
população,  é  evidente  que  quanto  mais  se   multiplicar  o 
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numero  dos  fabricantes,  mais  diminuirá  o  dos  cultivado- 
res, e  menos  braços  haverá  que  se  possam  empregar  no 
descobrimento  e  rompimento  de  uma  grande  parte  d'aquel- 
les  extensos  domínios,  que  ainda  se  acha  inculta  e  desco- 
nhecida :  nem  as  sesmarias,  que  formam  outra  considerável 
parte  dos  mesmos  domínios  poderáõ  prosperar  nem  florecer 
por  falta  do  beneficio  da  cultura,  não  obstante  ser  esta 
a  essencialissima  condição  com  que  foram  dadas  aos 
proprietários  d'ellas '  e  até  nas  mesmas  terras  mineraes 
ficará  cessando  de  todo,  como  já  (em  consideravelmente 
diminuído,  a  extracção  do  ouro  e  jiiamanles,  tudo  pro- 
cedido da  falta  de  braços,  que  devendo  empregar-se  nes- 
tes úteis  e  vantajosos  trabalhos,  ao  contrario  os  deixam 
e  abandonara,  occupando-se  em  outros  totalmente  diíTe- 
rentes,  como  sao  os  da  referidas  fabricas  e  manufactu- 
ras :  e  consistindo  a  verdadeira  e  solida  riqueza  nos  fruc- 
tos  e  producções  da  terra,  as  quaes  somente  se  conse- 
guem por  meio  de  colonos  e  cultivadores,  e  nào  de  artistas 
e  fabricantes :  e  sendo  além  d'isto  as  producções  do  Bra- 
sil as  que  fazem  todo  o  fundo  e  base,  nào  só  das  permuta- 
ções mercantis  mas  da  navegação  e  do  commercio  entre 
os  meus  leaes  vassallos habitantes  d'estes  reinos  e  d'aquel- 
les  domínios,  que  devo  animar  e  sustentar  em  com m um 
beneficio  de  uns  e  outros,  removendo  na  sua  origem  os 
obstáculos  que  lhe  sào  prejudiciaes  e  nocivos:  em  con- 
sequência de  tudo  o  referido  hei  por  bem  ordenar  que 
todas  as  fabricas,  manufacturas  ou  teares  de  galões,  de 
tecidos,  ou  de  bordados  de  ouro  e  prata, :  de  velludos, 
brilhantes,  setins,  tafetás,  ou  de  qualquer  outra  quali- 
dade de  seda  :  de  belbutes,  chitas,  bombazinas,  fustões, 
ou  de  outra  qualquer  qualidade  de  fazenda  de  algodão 
ou  de  linho,  branca  ou  de  cores  :  e  de  pannos,  baetas, 
droguetes,  saetas,  ou  de  outra  qualquer  qualidade  de 
tecidos  de  là ;  ou  os  ditos  tecidos  sejam  fabricados  de  um 
só  dos  referidos  géneros,  ou  misturados  e  tecidos  uns  com  os 
outros  ;  exceptuando  tào  somente  aquelles  dos  ditos  teares  e 
manufacturas  em  que  se  tecem  ou  manufacturam  fazendas 
grossas  de  algodão,  que  servem  para  o  uso  e  vestuário 
dos  negros,  para  enfardar  e  empacotar  fazendas,  e  para 
outros  ministérios  semelhantes ;  todas  as  mais  sejam  ex- 
tinctas  e  abolidas  em  qualquer  parte  onde  se  acharem  uos 
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meus  domínios  do  Brasil,  debaixo  da  pena  do  perdimento 
em  tresdobro  do  valor  de  cada  uma  das  ditas  manufac- 
turas ou  teares,  e  das  fazendas  que  n'ellas  ou  n'elles 
houver,  c  que  se  acharem  existentes  dois  mezes  depois 
da  publicação  d'este;  repartindo-se  a  dita  condemnuçào 
metade  a  favor  do  denunciante,  se  o  houver,  e  a  outra 
metade  pelos  officiaes  que  fizerem  a  diligencia ;  e  nSo 
havendo  denunciante,  tudo  pertencerá  aos  mesmos  oQiciaes. 
Pelo  que:  mando  ao  presidente  e  conselheiros  do  con- 
selho ultramarino ;  presidente  do  meu  real  erário ;  vice- 
rei  do  Estado  do  Brasil  ;  governadores  e  capitães  gene- 
raes,  e  mais  governadores  e  officiaes  militares  do  mesmo 
Estado  :  ministros  das  relações  do  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  ; 
ouvidores,provedores,  e  outros  ministros,  officiaes  de  justiça 
e  fazenda,  e  mais  pessoas  do  referido  Estado,  cumpram  e 
guardem,  e  façam  inteiramenle  cumprir  e  guardar  este 
meu  alvará  como  n'elle  se  contém,  sem  embargo  de 
quaesquer  leis  ou  disposições  em  contrario,  as  quaes  bei 
por  derogadas  para  este  efTeito  somente,  ficando  aliás 
sempre  <»ni  seu  vigor.  Dado  no  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  cm  cinco  de  Janeiro  de  mil  setecentos  oitenta 
e  cinco.— Rainha.—  Martinho  de  Mello  e  Castro 
— Alvar  d  por  que  Vossa  Magestadc  é  servida  prohibir  no 
Estado  do  Brasil  todas  as  fabricas  de  ouro,  prata,  sedas, 
algodão,  Vnho  e  11,  ou  os  tecidos  seja  n  fabricados  efe 
um  só  dos  referidos  géneros,  ou  d<i  mistura  de  uns  com 
os  outros,  exceptuando  tão  somente  as  defazenia  grossa  do 
dito  algodão. —  l*ar3  Vossa  Mageslade  ver. — José  Theotonio 
da  Costa  Posser  o  fez. 


Ulm.  e  Exm.  Sr.— Havendo  recebido  a  real  ordem  de 
Sua  Magestade  para  fazer  executar  n'estes  domínios  o  alva- 
rá que  manda  extinguir  tolas  as  fabricas  ou  teares  de 
galões,  tecidos  ou  bordados  de  ouro  e  prata,  além  dos  mais 
teares  de  algodão  ou  linho, com  excepto  indicada  no  sobre- 
dito alvará,  mandei  primeiro  com  o  maior  disfarce  averiguar 
o  numero  dos  que  se  achavam  aqui  existentes,  e  as  pes- 
soas que  se  oceupavam  n'aquelles  tecidos  e manufacturas, 
afim  de  se  poder  entrar  iresle  negocio  com  o  mais  prorapto 
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e  verdadeiro  conhecimento,  que  requer  a  sua  particular 
importância.  Depois  de  ficar  na  intelligencia  de  serem  to- 
das as  referidas  fabricas  ou  teares  os  que  se  comprehen- 
dem  na  relação  debaixo  do  n.  1,  commetti  esta  diligen- 
cia ao  desembargador  e  provedor  da  fazenda  real,  que 
passando  á  casa  dos  seus  donos,  fez  desmanchar  os  que 
se  achavam  armados,  e  ajuntar  os  que  mostravam  nào 
ter  préstimo  ou  continuado  ministério,  fazendo-os  im- 
mediatamente  conduzir  aos  armazéns  reaes  d'esta  prove- 
doria, aonde  foram  reservados  até  os  mesmos  donos 
tomarem  a  deliberarão,  que  lhes  foi  insinuada,  de  os  re- 
metter  para  essa  corte  em  navios  de  sua  escolha  e  elei- 
ção, para  se  lhes  dar  sahida  a  seu  arbítrio,  precedendo  os 
avisos,  que  deviam  fazer  aos  seus  correspondentes  ;  como 
mostram  os  autos  de  diligencia,  que  remetto  por  copia 
debaixo  do  n.  2,  nos  quaes  váo  também  declarados  al- 
guns teares  de  pouca  consideração,  e  propriamente  des- 
tinados para  tecidos  de  grosserias,  com  quem  se  praticou 
a  permissão  que  recommenda  o  sobredito  alvará. 

Vendo  porém  que  nos  navios  que  d'aqui  têm  sahido  se 
nào  haviam  feito  estas  remessas,  e  que  nem  os  donos 
dos  teares  aprehendidos  davam  a  menor  demonstração 
de  os  aproveitar,  como  lhes  foi  determinado,  ordenei  ao 
mesmo  provedor  que  os  chamasse  outra  vez  para  saber 
d'elles  o  fim  á  que  se  encaminhava  o  seu  silencio  :  e  todos 
uniformemente  assignaram  o  termo  que  vai  inserto  nos  mes- 
mos autos,  pelo  qual  se  obrigaram  a  nào  pretender  cousa 
alguma  dos  mesmos  teares,  sujeitando-se  voluntariamente 
ao  que  Sua  alagestade  houvesse  de  dispor  a  respeito  d'el- 
les.  Por  isso  ôs  faço  transportar  para  essa  corte  na  pre- 
sente náo  de  guerra  N o $m  Senhora  âe  Belém,  como  mos- 
tra o  conhecimento  incluso,  para  V.  i  x  mandar  praticar 
o  que  fôr  mais  conveniente  ao  real  serviço,  segundo  o 
préstimo  e  o  estado  em  que  se  acharem. 

Aos  governadores  do  Rio  Grande  e  de  Santa  Cathari- 
na,  e  ao  ouvidor  da  comarca  dos  Campos  dos  (ioytacazes, 
remetti  copias  authenticas  do  mesmo  alvará  para  n'aquel- 
les  dislrictos  se  proceder  tanto  á  extincçào  do  outras  se- 
melhantes fabricas,  como  a  prohibiçao  dos  referidos  te- 
cidos e  manufacturas  *  e  ainda  que  me  persuado   que  os 


*  i 
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teares  que  n'elles  podem  existir  são  próprios  para  as  per- 
mittidas  e  toleradas,  comtudo  nâo  deixarei  pela  rainha  parte 
de  fazer  executar  as  reaes  ordens  em  qualquer  caso  compre- 
hendido  na  prohibiçâo  do  dito  alvará,  como  Sua  Hagestade 
tem  determinado  ao   dito    respeito. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  12  de  Julho 
de  1788.— Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro. — Luiz  de 
Vasconcellos  e  Sousa. 

Copia  n.  1. — Helação  das  pessoas  que  nesta  cidade  têm 
teares,  com  declaração  da  qualidade  dos  tecidos. 

m 

Pessoas  «ue  tém  teares  de  teeldos  de  ouro  e  prata. 

Jacob  Munier,  cinco  teares, quatro  armados  e  um  desarmado. 
O  capitão  José  António  Lisboa,  três  teares. 
Miguel  Xavier  de  Moraes,  um  tear. 
José  Maria  Xavier,  um  tear. 

Sebastião  Marques,  dois  teares  e  um  mais  pequeno  desar- 
mados. 

Pessoas  que  têm  teares  de  teeldos  de  li9  Haho  e  algodão. 

João  Monteiro  Celi :  tèm  teares  de  grosserias  de  algodão, 
em  que  algumas  vezes  fabricava  uns  cobertores  felpudos 
de  algodão  fino,  e  pannos  grossos  ou  baetôes  do  mesmo 
algodão. 

José  Luiz  :  tem  teares  da  mesma  qualidade  de  grosseria  de 
algodão  nos  quaes  algumas  vezes  fabricava  toalhas  de 
mesa  e  guardanapos. 

José  Francisco  :  tem  teares  da  mesma  qualidade,  em  que 
fabricava  o  mesmo  que  o  antecedente. 

António  José. 

António  de  Oliveira  do  Amaral. 

Maria  da  Esperança.  /Todos  têm  teares  da  mesma 

Francisco  de  S    José.  (     qualidade,  em  que  fabri- 

Custodio  José.  [     cavam  o  mesmo  que  o  an- 

Manoel  de  Moraes.  1    tecedente. 

Maria  Antónia. 

Anna  Maria. 
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Copia  n.  2. —  Provedoria  da  real  fazenda.  —  Rio  de  Ja- 
neiro.— Autos  sobre  a  ordem  de  Sua  Magestade  que  man- 
da extinguir  as  fabricas  e  teares  de  galõesy  tecidos  ou 
bordados  de  ouro  e  prata  como  adiante  se  declara. 

Anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  setecentos  e  oitenta  e  oito,  aos  quatorze  dias  do 
mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  n  esta  cidade  de  S.  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro,  em  casas  de  minha  morada, 
ahi  autuei  a  ordem  do  Mm.  e  Exra.  Sr.  Luiz  de  Vas- 
concellos  e  Sousa,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  vice-rei 
e  capitão  general  de  mar  e  terra  do  Estado  do  Brasil, 
dirigida  ao  desembargador  provedor  da  real  fazenda  José 
Gomes  de  Carvalho,  que  manda  executar  o  alvará  com- 
prehendido  na  mesma  ordem,  o  que  tudo  é  o  que  ao 
diante  se  segue ;  do  que  para  constar  fiz  este  auto  :  eu 
Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro,  escrivão  da  fazenda  real, 
que  o  escrevi. 

Havendo  Sua  Magestade  ordenado  pelo  alvará,  que 
mostra  a  copia  authentica  junta,  que  todas  as  fabricas 
ou  teares  de  galões,  tecidos  ou  bordados  de  ouro  e  pra- 
ta, sejam  extinctas  em  qualquer  parte  aonde  se  acharem 
n'estes  domínios,  como  também  todos  os  mais  teares  de 
algodão  ou  de  linho,  com  a  excepção  indicada  no  mesmo 
alvará;  e  commettendo-me  a  execução  d'elle  por  ordens 
particulares  que  me  foram  dirigidas  ao  dito  respeito  : 
procurará  Vm.  primeiro  que  tudo,  com  o  maior  cuidado 
e  disfarce,  examinar  o  numero  das  sobreditas  fabricas 
ou  teares  que  aqui  existem,  formando  d' e lias  uma  rela- 
ção exacta  e  circumstan ciada,  que  me  deve  remetter, 
para  a  fazer  presente  a  Sua  Magestade.  Não  devendo 
admittir  demora  a  prompta  e  immediata  execução  da 
sobredita  real  ordem  ;  e  constando  com  toda  a  evidencia 
das  fabricas  e  teares  que  n'esta  cidade  trabalham  em 
obras  de  galões  de  ouro  e  prata,  deve  Ym.  emquanto 
procura  adquirir  maior  noticia  dos  mais  que  se  acham 
comprehendidos  no  mesmo  alvará,  fazel-as  abolir  e  ex- 
tinguir inteiramente,  e  indo  ás  casas  dos  próprios  donos 
das  referidas  fabricas,  e  intimando-lhe  a  referida  ordem» 
tomo  x.  30 
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fará  desmanchar  os  toares  que  tiverem,  pondo  nvelles 
divisas  certas  pelas  quaes  se  conheça  a  quem  pertencem , 
para  se  recolherem  nos  armazéns  reaes  d'essa  provedo- 
ria, e  serem  remettidos  para  a  corte.  Para  não  sentirem 
maior  prejuízo  os  donos  das  mesmas  fabricas,  lhes  in- 
sinuará Vm.  que  podem  dirigir  os  seus  avisos  aos  corres- 
pondentes que  tiverem  em  Lisboa,  afim  de  darem  sa- 
hida  aos  mesmos  teares,  entregando  a  Vm.  as  cartas  em 
que  houverem  de  fazer  esta  participação,  para  se  remet- 
terem  pela  secretaria  d'Estado,  e  n'ella  se  resolver  o  que 
Sua  Magestade  fôr  servida,  ficando  ao  arbítrio  dos  mes- 
mos donos  das  fabricas  a  escolha  dos  navios  em  que  se 
houverem  de  exportar  os  mesmos  teares  por  sua  conta 
e  risco.  Da  execução  de  toda  esta  diligencia  me  deve 
Vm.  dar  uma  conta  individual,  assim  como  de  todas 
as  mais  que  se  forem  seguindo  ao  mesmo  respeito,  com 
toda  a  distincçào  e  clareza,  para  fazer  tudo  presente  a 
Sua  Magestade. 

Deus  guarde  a  Vm.  Rio,  doze  de  Outubro  dè  mil  e  sete- 
centos e  oitenta  e  sete,— Luiz  de  Vasconcellos  e  Sousa. — 
Sr.  desembargador  José  Gomes  de  Carvalho. 

Ajito  de  diligencia  feita  pelo  desembargador  provedor  da 
real  fazenda  José  Gomes  He  Carvalho  nas  casas  em  que 
existiam  as  fabricas  ou  teares  de  galões ,  tecidos  ou  bor- 
dados de  ouro  e  praia,  sedas,  algodão,  •  linho,  lã  ou  ou- 
tra qualquer  qualidade. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
de  mil  setecentos  o  oitenta  e  oito,  aos  quatorze  dias 
do  mez  de  Janeiro  do  dito  anno,  n'esta  cidade  de  S. 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  e  casas  da  residência  do 
desembargador  provedor  da  real  fazenda  José  Gomes 
do  Carvalho,  onde  eu  escrivão  do  seu  cargo  adiante 
nomeado  vim  ;  ahi  pelo  dito  ministro  me  foi  ordenado, 
que  para  o  devido  e  inteiro  cumprimento,  do  alvará  que 
Sua  Magestade  fora  servida  mandar  publicar  sobre  as  fa- 
bricas ou  teares  de  galões,  tecidos  ou  bordados  de  ouro, 
prata,  sedas,  algodão,  lã  e  linho,  que  se  mandam  ex- 
tinguir n'esta  cidade,  cuja  execução  lhe  fora  commettida 
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pela  ordem  do  Illro.  e  Exm.  Sr.  Luiz  de  Vaseowcellos-  e 
Sousa,  do  conselho  de  Sua  Magestade,  vice-rei  e  capitio  ge- 
neral de  mar  e  terra  d'esle  Estado  do  Brasil :  passasse 
em  sua  companhia  a  averiguar  aa  casas  onde  existiam 
as  ditas  fabricas  ou  teares,  formando  os  auto»  necessários, 
de  tudo  quanto  visse  e  examinasse  concernentes  aos  te- 
cidos e  mais  manufacturas,  que  deviam  ficar  probibidas 
em  virtude  do  mesmo  alvará,  com  a  excepção  dos  teci- 
dos de  algodão  grosso,  que  só  ficaram  permittidos.  E 
entrando  o  dito  ministro  n'esta  diligencia  comigo  escri- 
vão, passando  logo  á  casa  de  Jacob  Munier,  francez  de 
nação,  casado,  e  estabelecido  n'eata  cidade,  morador  na 
rua  dos  Ourives  velha  em  o  canto  da  travessa  da  Alfan- 
dega, abi  foram  achados  einco  teares,  quatro  dos  quaes 
estavam  preparados,  e  n'elles  se  trabalhava  actualmente 
em  galões  de  ouro  e  prata,  e  o  outro,  que  era  mais  pe- 
queno, então  não  trabalhava,  os  quaes  cinco  teares  logo 
o  dito  ministro  fez  desmanchar  e  guardar  nos  armazéns 
reaes  d'esta  provedoria,  insinuando  ao  dono  d'elles  que 
podia  dirigir  os  seus  avisos  aos  correspondentes  que 
tivesse  em^  Lisboa,  para  onde  deviam  ser  remettidos  nos 
navios  da  sua  escolha  e  eleição,  a  fim  de  se  dar  sahida 
aos  mesmos  teares,  para-  o  que  lhe  poderia  entregar  as 
cartas,  em  que  Ikesse  esta  participação,  para  se  remet- 
terem  pela  secretaria  d'Estadn  do  ultramar,  tudo  na  for- 
ma da  sobredita  ordem  do  Mm.  e  Eun.  Sr.  vice-rei:  do 
mesmo  modo  passando  á  casa  do  capitão  José  António 
Lisboa,  na  mesma  rua  dos  Ourives  velha  entre  a  rua 
do  Sabão  e  da  Mãi  dos  Homens,  ahi  foram  achados  Ires 
teares  das  mesmas  manufacturas  de  ouro  e  prata,  e  que 
mostravam  nfio  trabalhar  ba\ia  muito  tempo,  os  quaes 
três  teares  logo  o  dito  ministro  mandou  desmanchar  e 
guardar  nos  armazéns  reaes  desta  provedoria  na  forma 
acima  .  do  mesmo  modo  passando  á  casa  de  Miguel  Xa- 
vier de  Moraes,  na  mesma  rua  dos  Ourives  velha,  ahi  foi 
achado  um  tear  da  mesma  qualidade  dos  antecedentes  já  des- 
manchado, o  qual  logo  o  dito  ministro  mandou  guardar 
nos  armazéns  reaes  d'esta  provedoria  na  forma  acima  : 
do  mesmo  modo  passando  á  casa  de  José  Maria  Xavier,  na 
mesma  rua  dos  Ourives  velha,  ahi  foi  achado  um  tear,  em 
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que  o  dito  trabalhava  nas  mesmas  manufacturas,  e  logo  o 
dito  ministro  mandou  proceder  na  forma  acima:  e  do  mesmo 
modo  passando  á  casa  de  Sebastião  Marques,  morador 
defronte  da  igreja  de  Nossa  Senhora  Mâi  dos  Homens» 
ahi  foram  achados  dois  teares  e  um  mais  pequeno,  que 
nào  estavam  apparelhados  nem  trabalhavam,  mas  sendo 
da  mesma  qualidade  dos  antecedentes,  logo  o  dito  mi- 
nistro mandou  proceder  na  forma  acima  :  e  nào  tendo 
o  sobredito  ministro  noticia  de  pessoa  alguma  mais,  além 
das  cinco  já  referidas,  que  tivesse  fabricas  ou  teares  em 
que  se  fizessem  ou  podessem  fazer  galões,  tecidos  ou 
bordados  de  ouro,  prata  e  sedas,  passou  a  continuar  a 
diligencia  nas  fabricas  ou  teares  dos  outros  tecidos :  e 
passando  á  casa  de  João  Monteiro  Celi,  na  rua  da  Valia, 
abi  foram  achados  quatro  teares,  em  que  o  mesmo  fa- 
brica ou  tece  mantas  e  riscados  de  algodão  grosso  para 
negros,  algumas  vezes  misturado  com  là  grossa,  e  con- 
fessou o  mesmo  que  algumas  vezes  fazia  uns  cobertores 
felpudos  de  algodão  fino,  e  uns  panos  grossos  ou  baetões 
do  mesmo  algodão,  mas  muito  grosseiros  e  pesados :  e 
vendo  o  dito  ministro  que  estes  teares  nao  tinham  arti- 
ficio algum,  e  são  os  próprios  em  que  se  tecem  as  man- 
tas e  grosserias  de  algodão  para  vestuário  dos  negros 
(no  que  ordinariamente  trabalham  ),  que  são  os  que  o  so- 
bredito alvará  exceptua  e  manda  conservar,  os  não  man- 
dou desmanchar,  mas  intimou  ao  dono  d'elles  que  d'alli 
em  diante  não  fabricasse  n'elles  outra  cousa  senão  as 
ditas  mantas,  ou  outros  tecidos  grossos  de  algodão  para 
vestuário  dos  negros :  do  mesmo  modo  passando  á  casa 
de  José  Luiz,  na  mesma  rua  da  Valia,  ahi  foram  acha- 
dos três  teares  armados,  e  dois  desarmados,  em  que  tece 
além  das  grosserias  de  algodão,  algumas  toalhas  de  mesa 
e  guardanapos,  e  sendo  os  ditos  teares  da  qualidade  dos 
antecedentes,  procedeu  o  dito  ministro  na  mesma  forma 
acima :  do  mesmo  modo  passando  á  casa  de  José  Fran- 
cisco, morador  defronte  da  sachristia  da  Sé,  ahi  foram 
achados  três  teares  e  um  desarmado,  nos  quaes  tece  o  mes- 
mo que  o  sobredito  José  Luiz,  e  sendo  da  qualidade  dos 
antecedentes, procedeu  o  dito  ministro  na  mesma  forma  aci- 
ma: e  do  mesmo  modo  mandou  o  dito  ministro  que  se  proce- 
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desse  com  António  José,  António  de  Oliveira  do  Amaral. 
Maria  da  Esperança,  Francisco  de  S.  José,  Custodio  José, 
Manoel  de  Moraes, Maria  Antónia  e  Anna  Maria,  que  têm  tea- 
res d' es  ta  mesma  qualidade,  os  quaes  todos  foram  notifi- 
cados para  o  referido  fim,  como  consta  da  certidão  junta 
ficando-lhes  igualmente  prohibido  d'aqui  em  diante  tece- 
rem nos  mesmos  teares  outra  cousa,  que  n&o  sejam  gros- 
serias de  algodão  para  vestuário  ou  cobertas  de  negros. 
Do  que  para  constar  mandou  o  sobredito  ministro  fazer 
este  auto,  que  assignou  comigo  Dr.  Manoel  de  Jesus  Val- 
detaro,  escrivão  da  fazenda  real  que  o  escrevi.— Carvalho. 
— Dr.  Manoel  de  Jesus  de  Valdetaro. 

José  António  de  Caslilhos,  meirinho  da  fazenda  nacio- 
nal, Ac,  certifico  que  por  ordem  vocal  do  meritissimo 
desembargador  provedor  da  fazenda  real  José  Gomes  do 
Carvalho  notifiquei  ás  pessoas  abaixo  declaradas :  António 
José,  António  de  Oliveira  do  Amaral,  Maria  da  Esperança, 
Francisco  de  S.  José,  Custodio  José,  Manoel  de  Moraes, 
Maria  Antónia,  Anna  Maria,  para  estes  não  tecerem  nos  seus 
teares  fazendas  finas,  e  só  tecerem  grosserias  de  algodão,  que 
servem  para  cobertas  e  vestuário  de  pretos:  e  para  constar 
das  ditas  notificações  passei  a  presente  certidão. — Rio  de 
Janeiro,  14  de  Janeiro  del788.— José  António  de  Castillios. 

Aos  sete  dias  do  mez  de  Julho  de  mil  setecentos  e  oitenta 
e  oito  annos,  n'esta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro, na  casa  da  provedoria  da  fazenda  real  apparece- 
ram  presentes  Jacob  Munier,  francez  de  nação,  o  capitão 
José  António  Lisboa,  Miguel  Xavier  de  Moraes,  José  Maria 
Xavier  e  Sebastião  Marques,  os  quaes  sendo  chamados 
por  ordem  do  desembargador  José  Gomes  de  Carvalho, 
provedor  da  fazenda  real,  para  entregarem  as  cartas  para 
os  seus  correspondentes  de  Lisboa,  afim  de  darem  sahida 
aos  teares  que  se  achavam  nos  armazéns  reaes  d'esta 
provedoria,  para  se  remetterem  para  a  corte,  as  quaes 
cartas  se  deviam  entregar  n'esta  provedoria  para  serem 
remettidas  pela  secretaria  d'Estado,  tudo  na  forma  da  or- 
dem de  Sua  Magestade  de  dois  de  Março  de  mil  setecen- 
tos e  oitenta  e  cinco,  remettida  ao  mesmo  ministro  pela 


carta  do  Mm.  e  Exm.  St.  Luiz  de- Vas€onc*Hose  Sou»r 
do  conselho  de  Sua  Majestade,  vice-rei  e  capitão  general  de 
mar  e  terra  d'este  Estado  de  Brasil,  de  doze  de  Outubro  do 
anno  próximo  passado.  Todos  uniformemente  disseram 
que  nada  pretendiam  dos  ditos  teares  ;  e  por  este  motivo 
náo  faziam  aviso  algum  aos  seus  correspondentes  a  este 
respeito,  sujeitando-se  voluntariamente  a  que  Sua  Magesta- 
de  dispozesse  dos  mesmos  teares  como  fosse  servida.  £ 
para  constar  mandou  o  dito  ministro  fazer  este  termo, 
que  assignou  com  os  sobreditos.  Joaquim  José  de  Novaes, 
ollicial  da  fazenda  real  o  escreveu.  Dr.  Manoel  de  Jesus 
Valdetaro,  escrivão  da  fazenda  real,  o  fiz  escrever  e  assig- 
nei. — Carvalho — Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro. — Jacob 
Munier. — José  António  Lisboa— Miguel  Xavier  de  Moraes. 
— José  Maria  Xavier. — Sebastião  Marques  Vaz.— Está  con- 
forme.— Dr.  Manoel  de  Jesus  Valdetaro.— Está  confirme. 
— Official  maior  da  secretaria  no  impedimento  de  moléstia 
do  secretario  do  Estado. — José  Pereira  Leão, 

Kecebeu,  porordem  dolllm.  e  Exm.  Sr.  vice-rei  do  Es- 
tado, Bernardino  José,  mestre  da  náo  de  guerra  Nossa 
Senhora  de  BeUm,  de  que  é  commandante  Francisco  de 
Paula  Leite,  que  está  de  viagem  para  a  cidade  de  Lishoa, 
do  almoxarife  dos  armazéns  reaes  José  Ramos  de  Araújo, 
por  conta  e  risco  de  Sua  Magestade  o  seguinte  : 

TV/e  teares  de  tecer  galões,  uns  apparelhados 
com  todos  os  seus  pertences,  e  outros  com  al- 
gumas peças  de  menos     ...•.,.     13' teares 

Oito  caixões  toscos  de  pinho,  em  que  vào  os  per~ 

lences  dos  mesmos  teares 8  caix. 

Para  conduzir  e  entregar  na  mesma  cidade  de  Lisboa  á 
ordem  do  lllm.  e  Exm.  Sr.  Martinho  de  Mello  e  Castro, 
ministro  e  secretario  d' Estado  da  repartição  da  marinha  e 
domínios  ultramarinos. . 

E  de  como  recebeu  e  se  obrigou  a  entregar,  assignou 
três  conhecimentos  de  recibo,  todos  do  mesmo  teor,  co- 
migo João  Preste  de  Mello,  escrivão  dos  armazéns  reaes 
que  o  escrevi. — Rio  de  Janeiro,  31  de  Julho  de  1788. — 
Joã)  Prestes  de  Mello.— Mestre  Bernardino  José. 
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Eu  o  príncipe  regente.  Faço  saber  aos  que  o  presente 
alvará  virem :  que  desejando  promover  e  adiantar  a  ri- 
queza nacional,  e  sendo  umdos  mananciaes  d*ella  as  ma- 
nufacturas e  industria,  que  multiplicam  e  melhoram,  e 
dão  mais  valor  aos  géneros  e  productos  da  agricultura  e 
das  artes,  e  augmentam  a  população,  dando  que  fazer  a  mui- 
tos braços  e  fornecendo  meios  de  subsistência  a  muitos 
dos  meus.vassallos,  que  por  falta  (Telles  se  entregariam 
aos  vicios  da  ociosidade:  e  convindo  remover  todos  os 
obstáculos  que  podem  inutilisar  e  frustrar  tão  vantajosos  ( 
proveitos:  sou  servido  abolir  e  revogar  toda.  e  qualquer  pro-  \ 
hibição  que  haja  a  este  respeito  no  Fstado  do  Brasil  e  ' 
nos  domínios  ultramarinos,  e  ordenar  que  d1  aqui  em  diante 
seja  licito  a  qualquer  dos  meus  vassallos,  qualquer  que 
seja  o  paiz  em  que  habitem,  estabelecer  todo  o  género 
de  manufacturas,  sem  exceptuar  alguma,  fazendo  os  seus 
trabalhos  em  pequeno  ou  em  grande,  como  entenderem 
que  mais  lhes  convém,  para  o  que  hei  por  bem  derogar 
o  alvará  de  cinco  de  Janeiro  da.mil  setecentos  oitenta 
e  cinco,  e  quaisquer  leis  ou  ordens  que  o  contrario  de- 
cidam, como  se  cTellas  fizesse  expressa  e  individuar  men- 
ção, sem  embargo  de  lei  em  contrario. 

Pelo  que  mando  ao  presidente  do  meu  real  erário,  go- 
vernadores e  capitães  generaes  e  mais  governadores  do 
Estado  do  Brasil  o  domínios  ultramarinos,  e  a  todos  os 
ministros  de  justiça  e  mais  pessoas  a  quem  o  conhecimen- 
to d'esle  pertencer,  cumpram  e  guardem,  e  façam  inteira- 
mente cumprir  e  guardar  este  meu  alvará  corno  n'elle  se 
contém,  sem  embargo  de  quaesquer  leis  ou  disposições 
em  contrario,  as  quaes  hei  por  derogadas  para  este  effeito 
somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu  vigor.  Dado  no  pa- 
lácio do  Rio  de  Janeiro  em  o  primeiro  de  Abril  de  mil  e 
oitocentos  e  oito.— Príncipe.-  D.  Fernando  José  de  Por- 
tugal. 

Alvará  por  que  Vossa  Alteza  é  sei^vida  revogar  toda  a 
prohibição  que  tiavia  de  fabricas e  manufacturas  vo  Es- 
tado do  Brasil  e  domínios  ultramarinos  na  forma  acima 
exposta. — Para  Vossa  Alteza  Real  ver. — João  Alves  de  Mi- 
randa Varejão  o  fez. — Registado  na  secretaria  d  'Estado 
dos   negócios    do    Brasil    no    livro    primeiro    de  leis,  ai- 
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varas  e  cartas  regias  á  folhas  cinco.  Rio  de  Janeiro, 
em  doze  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  oito. — Joaquim  An- 
tónio Lopes  da  Costa.  —Mttitão  Joseph  Alvares  da  Silva, 
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virtudes,  Ao* 


FR.  MANOEL  DE  SANTA  MARIA  ITAPARICA. 


Nasceu  este  cultor  brasileiro  das  amenas  letras  na  ilha 

3ue  lhe  deu  o  sobrenome,  fronteira  á  cidade  da  Bahia»  e 
epois  de  feitos  os  seus  primeiros  estudos,  professou  no 
convento  de  Paraguassú  em  2  de  Julho  de  1720,  em  idade 
de  16  annos,  e  alii  exerceu  com  raro  engenho  o  ministério 
da  prédica.  «Foi  destro  cultivador  das  flores  do  Parnaso, 
como  se  expressa  Jaboatào  ;  e  dos  fructos  de  seu  trabalho 
se  podiam  ler  colhido  alguns  volumes,  se  assim  como  se  es- 
palham por  mãos  particulares,  se  ajuntassem  em  nm  corpo. d 
Compôz  um  poema,  que  foi  impresso  em  um  livro  em  4. 
hoje  raríssimo,  de  128  paginas  (além  das  quatro  no  princi- 
pio), sem  lugar  nem  anno  de  impressão,  e  com  o  seguinte 
titulo  no  rosto:  Eustachidos,  Poema  sacro  e  tragicomico, 
em  que  se  contém  a  vida  de  Santo  Eusiachio  martyr,  cha- 
mado antes  Plácido,  e  de  sua  mulher  e  filhos.  Por  um 
anonymo,  natural  da  ilha  de  ltaparica,  termo  da  cidade 
da  Bahia.  Lado  d  luz  por  ma  devoto  do  Santo.  * 

Copiamos  textualmente  o  rosto  inteiro  do  livro,  o  qual 
é  todo  em  oitavas,  e  precedido  do  seguinte  prologo : 

«  Amigo  leitor,  que  tal  te  considero,  pois  abres  livro  de 
versos  para  ler,  no  que  mostras  que  és  inclinado  a  elles;  por* 
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que  só  quem  sabe  a  arte  a  estima.  Saberás  que  lendo  eu  nos 
meus  primeiros  annos  a  vida  de  Santo  Bustachio,  e  consi- 
derando os  períodos  admiráveis  d'ell»,  tive  um  grande 
desejo  de  a  escrever  em  livro  particular  e  em  metro, 
cuja  cadencia  b  consomancta  causa  mais  deleitação  aos  lei- 
tores. Muitas  veies  no  decurso  de  minha  vida  quiz  lançar 
fórj  este  pensamento,  atlendendo  á  minha  insuficiência  e 
outras  occupaçôes,  mas  nunca  o  pude  deixar  em  mui- 
tos ânuos,  alé  que  Deus  foi  servido  que  dôsse  cumpri- 
mento ao  meu  desejo.  Bem  sei  que  repararás  não  decla- 
rar o  meu  nome,  ao  que  respondo  qt»e  não  busco  a  glo- 
ria para  mim,  mas  só  arcidental  para  o  Santo,  e  mo- 
ver aos  que  lerem  ii  devoção,  imitação,  paciência,  forta- 
leza e  conformidade  nus  contratempos  e  infortúnios  d'esta 
miserável  vida.  Porém  como  sabes  da  minha  pátria, 
sendo  esta  uma  pequena  ilha  com  pouca  ou  nenhuma  lit- 
teratura,  com  muita  facilidade,  se  quizeres,  podes  vir 
em  conhecimento  do  autor.  —Vale    » 

Por  este  linal  o  poeta  que,  na  parte  da  gloria  que  lhe 
caberia  por  esta  composição,  fez  abnegação  do  seu  nome 
em  pró  de  todos  os  seus  conterrâneos, em  renomeda  bahiana 
ilha  sua  natalicia,  o  próprio  poeta,  dizemos,  consente  que 
pela  sua  naturalidade  o  descubra  mus,  Ora  pois,  as  leiras, 
sobretudo  as  do  principio  do  século  passado,  a  que  indu- 
bitavelmente pertence  o  livro  por  todos  os  indícios  lypo- 
grapbicos  ('],  não  conhecem  outro  itaparicnno  seu  cultor, 
além  do  padre  jesuíta  Francisco  de  Sousa,  autor  da  co- 
nhecida obra  0  Oriente  conquistado,  impressa  em  1710, 
isto  é,  três  annos  antes  d'elle  morrer.  Remettendo  para 
Barbosa  quem  deseje  saber  a  vida  d'este  filho  de  Santo 
Ignacio  ;  nós  aqui  sú  leremos  que  ver  com  o  Anonymo 
itaparicano,  e  com  0  conteúdo  do  livro  a  que  nos  estamos 
referindo. 


da  devariosbrasitnn/tiilujiire^^iuiiíoi  le^nbin  Instituto  pelo  seu  fai- 
lecido  membro  honorário  o  conselheiro  Haltliiuar  da  Silva  Lisboa, 
e  da  qual  js  iizemos  mniifão  no  numero  antecedente  d'esta  Rerisla, 
recontando  o  illiístre  autor  os  esiriptos  de  fr.  Manoel  de  Sinta  Maria 
lUparica  que  chegaram  ao  seu  [uiiheei  mento,  falia  com  louvor  do 
poema  Ewiachiios,  cujo  orijrinal  vira,  e  aftirma  que  fora  impresso 
em  Lisboa. 

Tomo  X.  81 


—  242  — 

Consta  o  poma  Eustliachidos  de  seis  cantos,  precedidos 
cada  qual  de  uma  oitava  por  argumento.  Nfto  podemos 
deixar  de  crer  que  foi  inspirado  na  idéa  pelo  poema 
latino  «  Eustaquius  »  de  IJAbbé,  impresso  em  1672.  Cha- 
mam muito  a  nossa  attençáo  as  oitavas  (13  a  22)  do 
canto  5*,  em  que  0  autor  se  introduz  na  invenção  d* um 
sonho  que  faz  narrar  da  maneira  seguinte  : 


Km  um  vasto  me  achei  e  novo  mundo 
De  nós  desconhecido  e  ignorado, 
Fm  cujas  praias  bate  um  mar  profundo, 
Nunca  atégora  de  algum  lenho  arado  : 
O  clima  alegre  fértil  e  jucundo, 
E  o  chào  de  arvores  muito  povoado: 
K  no  verdor  das  folhas  julguei  que  era 
Alli  sempre  continua  a  primavera. 

LVellas  estavam  comos  pendurados 
Diversos  na  fragancia  e  na  pintnra, 
Nem  dos  homens  carecem  ser  plantados, 
Mas  agrestes  se  dão  e  sem  cultura; 
E  entre  os  troncos  muitos  levantados. 
Que  ainda  a  phantasia  me  figura, 
Havia  um  pâo  de  tinta  mui  fecunda, 
Transparente  na  còr,  e  rubicunda. 

Pássaros  muitos  de  diversas  cores 
Se  viam  varias  ondas  transformando, 
E  dos. troncos  suavíssimos  licores 
Km  copia  grande  estavam  dimanando: 
Peixes  vi  na  grandeza  superiores, 
K  animaes  quadrúpedes  saltando, 
A  terra  tem  do  metal  loiro  as  veas, 
Que  de  alguns  rios  se  acha  nas  áreas. 

K  quando  a  vista  estava  apascentando 
D'estas  cousas  na  alegre  formusura, 
Um  velho  vi  oue  andava  passeando 
De  desmarcada  e  incógnita  estatura; 
Com  sobresalto  os  olhos  fui  firmando 
Yaquella  sempre  movei  creatura, 
E  pareceu-me  se  bem  reparava, 
Que  vários  rostos  sempre  me  mostrava. 
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Tinha  os  cabe  11  os  brancos  como  a  nev 
Pela  velhice  muita  carcomidos, 
E  só  com  pennas  se  trajava  ao  leve. 
Porque  lhe  eram  pesados  mais  vestidos  ; 
Andava  sempre  mas  com  passo  breve, 
Posto  que  os  pés  trazia  envelhecidos, 
Um  báculo  em  as  mãos  accommodava, 
Do  qual  para  o  passeio  se  ajudava. 


Fiquei  d'esta  visão  maravilhado, 
Como  quem  de  taes  monstros  não  sabia, 
E  logo  perguntei  sobresaltado 
Quem  era,  que  buscava,  e  que  queria  ? 
EUe  virando  o  rosto  remendado 
Da  cor  da  escura  noite  e  claro  dia, 
Quem  eu  era  respondeu,  quem  procurava, 
E  que  Póstero,  disse,  se  chamava. 


Esta  que  vês  ( continuou  dizendo  ) 
Terra  aós  teus  escondida  e  occullada, 
Quando  eu  velho  fôr  mais  envelhecendo 
De  um  rei  grande  ha  de  ser  avassalada: 
Não  te  posso  dizer  o  como :  e  sendo 
Esta  noticia  a  outros  reservada, 
Basta  saberes  que  sem  romper  muros 
Será,  passados  séculos  futuros. 


Porém  isso  não  foi  o  que  a  buscar-te 
Me  moveu,  e  a  fallar-te  dresta  moda, 
Mas  de  outra  cousa  venho  a  informar- te, 
Que  muito  mais  do  que  isto  te  accommoda: 
Bem  podes  começar  (Telia  a  gozar- te, 
Que  para  isso  vou  andando  em  roda, 
E  para  que  nào  estejas  cuidadoso, 
Quero  dar- te  a  noticia  presagioso. 


Vaquella  (  eTine  mostrou  uma  grande  ilha, 
Formosa,  fresca,  fértil  e  aprazível, 
A  quem  Neptuno  o  seu  tridente  humilha, 
Quando  o  rigor  do  Austro  é  mais  sensível ) 
Ha  de  vestir  a  puexH  mantilha, 
Depois  de  n'ella  ter  a  aura  visivel, 
Um,  que  para  que  a  ti  versos  ordene, 
Ha  de  beoer  da  fonte  de  Hippocrene. 
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Este  pois  la  n'uin  século  futuro, 
Posto  que  d'ella  ausente  e  apartado, 
Porque  c'os  filhos  sempre  foi  perjuro 
O  pátrio  chão,  e  os  trata  sem  agrado. 
Por  devoção  intrínseca  e  amor  puro, 
Talvez  do  Deus.  que  adoras,   inspirado, 
De  ti  e  d'esset  aois  d'essa  pousada 
Ha  de  cantar  em  lyra  temperada. 


No  mesmo  livro,  e  depois  do  poema,  encontra  se  a  Des- 
cripção  da  ilha  de  Itaparica,  termo  da  cidade  da  Bahia, 
da  qual  se  faz  menção  no  canto  quinto:  —titulo  este  que 
se  lê  em  ar  de  rosto  á  pag.  105. 

Na  relação  panegyrica  das  exéquias  que  a  Bahia  celebrou 
pela  morte  de  D.  João  V  existe  um  Èpigramma  latino  a 
morte  do  rei  fidelíssimo  ;  uma  Canção  fúnebre  ao  mesmo 
assumpto  ;  e  três  sonetos,  um  sobre  as  vozes  tristes  dos 
sinos,  outro  ao  fúnebre  estrondo  da  artilherit,  e  o  terceiro 
á  sentida  morte  (Tel-rei :  composições  todas  estas  do  nosso 
poeta  itaparicauo. 

Ajuntamos  aqui  á  esta  noticia  o  artigo  bibliographico 
do  abbade  Barbosa  a  respeito  do  outro  itaparicano 


PADRE  FRANCISCO  DE  SOUSA. 


Natural  da  ilha  de  Itaparica,  celebre  pela  pescaria  das 
balêas,  situada  três  léguas  defronte  da  cidade  de  S.  Sal* 
vador  da  Bahia,  capital  da  America  portugueza.  Pela  vi- 
veza do  engenho  de  que  logo  na  puerícia  deu  evidente 
signaes  recebeu  em  o  noviciado  de  Gôa  a  roupeta  de 
jesuíta,  e  passando  logo  a  Portugal,  partiu  no  annode 
1647  com  outros  companheiros  d'este  sagrado  instituto 
para  a  índia,  onde  aprendeu  sciencias  amenas  e  severas, 
em  que  sahiu  egregiamente  versado,  e  se  occupou  no 
ministério  do  púlpito,  que  lhe  conciliou  universaes  ap- 


—  945  — 

plausos*  Segunda  vez  voltou  a  este  reino,  cTonde  embar- 
cado em  a  náo  S.  Pedro  d' Alcântara,  se  restituiu  no 
anno  de  1665  ao  Oriente.  Havendo  administrado  por  al- 
guns annos  com  ferveroso  zelo  a  vigararia  da  igreja  de 
Nossa  Senhora  das  Neves  na  ilha  de  Sal  sete,  foi  propó- 
sito da  casa  professa  de  Gôa,  em  cujo  lugar  mostrou  a 
summa  prudência  de  que  era  ornado,  e  deputado  da 
inquisição  da  mesma  cidade,  de  que  tomou  posse  a  9 
de  Agosto  de  1700.  Cheio  de  merecimentos  e  annos, 
que  excediam  de  Si,  falleceu  no  collegio  de  S.  Paulo  de 
Goa  no  anno  de  1713 — Compôz  obrigado  da  obediência 
imposta  pelo  geral  o  padre  Tyrso  Gonzalves : 

«  Oriente  conquistado  a  Jesu  Christo  pelos  padres  da 
companhia  de  Jesus  da  provinda  de  Gôa.  Primeira 
parte,  na  qual  se  contêm  os  primeiros  vinte  e  dois  a/nnos 
dresta  provinda. — Lisboa,  por  Valentim  da  Costa  Des- 
landes,    impressor    do  Sua   Magestade,  1710,  foi. 

«  Oriente  conquistado,  Ac.  Segunda  parte,  na  qual  se 
contém  o  que  se  obrou  desde  o  anno  de  1564-  até  o  anno  de 
1585. — Lisboa,  pelo  dito  impressor,  1710,  foi. 

«  Oriente  conquistado ,  &c*  Tercdra  parte.  Consem-se 
Ms  no  collegio  de  S.  Antào  d'esta  corte  :  foi.  » 

«  Oriente  conquistado,  &c.  Segunda  parte,  na  qual  se 
contém  o  que   se  obrou    desde  o  anno  de  1564    até  o 

N'esta  obra  se  admiram  felizmente  unidas  a  clareza  do 
methodo,  a  elegância  do  estylo,  e  a  sciencia  da  geographia 
e  chronologia,  partes  constitutivas  de  uma  perfeita  his- 
toria, merecendo  seu  autor  pela  exacta  observância  com 
que  .pratjpou  os  seus  preceitos  ser  collocado  entre  a 
classe  dos  seus  mais  insignes  professores. 
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Estrado  das  actua  das  aessôe»  ds  'f  trimestre  de  1848 

187*  SESSÃO  EM  l  DE  ABRIL  BE  1848 


C 

1 
3 


DE 


PllESIDENClA     DO     EXM.    SR.    CONSELHEIRO     CAHDliO    JOSÉ 
ARMJJO    VIANNA 

Lida  e  approvada  s  acta  da  sessão  anterior,  o  2"  se- 
cretario apresents  o  expediente. 

«  Ulra  Sr. — Em  resposta  ao  olficio  de  V,  S.  de  hon- 
tem  lenho  a  Lonra  de  eommunicar-lho  que  iicam  dadas 
as  ordens  ao  almoxarife  do  paço  imperial  da  cidade  para 
ser  franqueada  a  sala  do  mesmo  papo  próxima  ao  passa- 
diço para  a  sessão  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  no  dia  6  do  corrente  me?.;  lembrando  a  V.  S. 
que  será  conveniente  preveniras  pessoas  que  têm  de  con- 
correr a  este  acto  que  devem  dirigir-se  pela  porta  im- 
medinla  ao  arco  do  passadiço  do  Udo  da  esquina  da  rua 
da  Cadêa,  pela  qual  costumam  entrar  os  membros  do  corpo 
diplomático. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Paço  era  o  1°  de  Abril  de  1848. 
—  lllm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  1"  secretario  perpe- 
tuo do  Instituto  Histórico  e  Geographico  brasileiro. — José 
Maria  Velho   da   Silra.   » 

Por  esta  occasião  participa  o  Exm.  Sr.  presidente  que 

'.  M.   o  Imperador    se  dignaria  honrar  coin   sua  augusta 

presença  a  sobredita  solemnidade  do  Instituto  ;  e  por  isso 

apresentava  o  seguinte  prograrnma  da  sessão,    organisado 

jOela  mesa  administrativa,  como  fora  resolvido  : 

PIlOdRAMMA  : 

«  SS.  MM.  II.  serão  recehidas  na  entrada  do  paço  por 
todos  os  Srs.  sócios  que  se  acharem  presentes. 


—  2V7  — 

«  Uma  commissào  de  cinco  membros* recabeifi  os  Eims. 

Srs.  conselheiros  iVEslado,  ministros  e  secretários  de  Estado 
e  o  Rvm.  Sr.  bispo  c;ipellão-mó>,  na  sal;»  immcdiaia  ú  <la 
sessão,  e  os  conduzira  ao  lugar  que  !hes  compete. 

k  Outra  commi.«s.li>  ile  três  membros  receberá  os  EfíD*. 
Srs.  do  corpo  diplomático  i  entrada  da  sal<,  e  os  acom- 
panhará  aos  seus  lugares. 

«  Os  Srs.  sócios  do  Instituto  lontaráõ  assento  promis- 
cuaruent<;  no  lado  esquerdo  da  sala,  principiando  efa  mesa 
em  que  devem  eslar  os  presidentes,  secretários  e  orador. 

«  Os  Eims.  Srs.  ministros  e  conselheiros  d'Estado  to- 
marão assento  no  lado  direito  da  sala,  seguindo-se  o  E\m. 
Sr.  bispo  capellão-mór,  corpo  diplomático  e  consular, 
<£c.;e  todos  os  mais  convidados  (l'al)i  para  baixo  promis- 
ouamente. 

«  Aberta  a  sessão  peln  Eim.  Sr.  presidente  conselheiro 
Cândido  José  de  Araújo  Viaona,  e  depois  da  inauguração 
<l"s  bustos,   seguir-se-ha  : 

«  i"  Discurso  ollicialdoorydor  do  Instituto  o  Sr.  Manoel 
de  Arnujn  Porio  Alegre. 

■<  2"  Elogio  histórico  do  marechal  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos,  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco 
Manoel  Haposo  de  Almeida. 

«  3o  Elogio  histórico  do  cónego  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, pelo  2°  secretario  o  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Me- 
neies. 

«  4*  Discurso  sobre  a  necessidade  de  se  protegerem  as 
scíencias,  a-  lettras  e  as  artes  no  Império  do  Brasil, 
pebi  sócio  corre -puiiderJ e  o  Sr.  conselheiro  José  Feliciano 
de  Castilho. 

u  5o  Canto  inaugural  dedicado  á  memoria  do  COOegO 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa    e  Silva. 

o  6°  Psalmo  ao  amor  da  gloria,  pelo  secretario  sup- 
plente  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo. 

«  7o  Canto  inaugural  pelo  sócio  elTectivo  o  Sr.  Ilr.  Antó- 
nio Gonçalves  Dias. 

«  8o  Discurso  do  sócio  correspondente  o  Sr  Luiz  An- 
tónio d<^  Castro 
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a  Finda  a  sessão,  SS.  MM.  II.  serão  acompanhadas 
com  as  mesmas  formalidades  da  sua  entrada. 

((  .V.  B.  Attendendo  á  dignidade  do  lugar,  e  d  augusta 
presença  «leSS.  MM.  II.,  roga-se  aos  Srs.  sócios  e  con- 
vidados hajam  de  apresentar-se  segundo  a  etiqueta  do 
paço  nas  audiências,  devendo  comparecer  ás  quatro  ho- 
ras e  meia;  e  á  excepção  dos  sócios,  ninguém  será  admit- 
tido  sem  apresentar  bilhete  de  convite.  » 

Finda  a  leitura  do  programma,  passou-se  á  discussão 
de  vários  objectos  e  disposições  relativas  á  solemn  idade, 
e   levantou-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


188'  SESSÃO  EM  13  DE  ABRIL  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO  CÂNDIDO  JOSÉ*  DE  ARAÚJO 

VIANNA. 

À's  5  horas  da  tarde,  aberta  a  sessão  na  forma  do  re* 
gimento,  é  lidae  approvada  a  acta  da  antecedente. 

Officio  do  Sr.  Hisde  Butenval,  enviado  extraordinário  e 
ministro  plenipotenciário  de  França,  participando  nào  po- 
der assistir  á  solemnidade  do  dia  6  por  se  achar  incom- 
modado. 

Leitura  do  seguinte  officio  do  Sr.  D.  Andres  Lamas,  en- 
viado extraordinário  e  'ministro  plenipotenciário  da  repu- 
blica oriental  do  Uruguay. 

«  Rio  de  Janeiro,  6  de  Abril  de  1848.— O  estado  de  mi- 
nha saúde  nào  me  permitte  de  assistir  hoje  á  sessão  pu- 
blica que  celebra  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro para  inaugurar  os  bustos  de  seus  illustres  funda- 
dores, e  para  a  qual   tive  h  honra  de  ser  convidado. 

«  Desejando  porém  manifestar  o  apreço  em  que  tenho 
tão  importante  instituição,  e  os  serviços  que  d'ella  espero 
para  a  historia  e  a  geographia  americana,  aproveito  esta 
occasiãopara  apresentar-lhe  algumas  tabeliãs,  ainda  iné- 
ditas, sobre  o    movimento    da  povoação  de  Montevideo, 
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capital  da  republica  que  represento  n' esta  corte;  e  igualmen- 
te a  copia  em  cbumbb  de  uma  medalba  de  prata,  da 
qual  ha  poucos  annos  se  descobriram  por  casualidade 
vários  exemplares  enterrados  no  solo  da  província  argen- 
tina de  Comentes. 

<(  Escolhi  em  minha  collecção  estes  objectos,  apezar  de 
seu  escassimo  valor,  na  supposiçáo  de  que  o  Instituto  ainda 
os  nào  possuirá  na  sua ;  comtando  que  essa  illustre 
corporação  não  medirá  o  sentimento  que  me  move  a  offe- 
recel-os. 

«  Rogo  ao  Sr.  secretario  do  Instituto  se  digne  apresen- 
tar-lhe  esta  minha  communicação,  e  tenho  prazer  de  sau- 
dar-lhe  com  a  minha  mui  distincta  consideração. — Andres 
Lamas.  » 

Recebido  com  muito  especial  agrado,  votando  agradeci- 
mentos o  Instituto. 

Lê-se  proposta  para  entrada  de  um  sócio  correspondente, 
e  parecer  da  commissáo  de  historia  sobre  a  admissão  de  ou- 
tro na  respectiva  classe. 

O  Eim.  Sr.  presidente  propõe  que  a  mesa  administra- 
tiva do  Instituto,  juntamente  com  alguns  membros,  se 
dirija  em  deputação  a  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  pelo 
feliz  restabelecimento  de  sua  preciosa  saúde,  e  ao  mes- 
mo tempo  agradecer  a  subida  honra  que  acabava  de  ou- 
torgar-lhe  dignando-se  com  tanta  benignidade  de  assistir 
á  solemnidade  da  inauguração  dos  bustos  dos  fundado- 
res (Testa  sociedade.  Applaudida  por  todos  aidéa,  oExm. 
Sr.  presidente,  nomeada  a  deputação,  marca  o  dia  se- 
guinte ás  nove  horas  para  ser  realísada  a  proposta. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  e  meia  horas  da  noite. 


189.*  SESSÃO  EM  27  DE  ABRIL  DE  1848 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  DR.  FRANCISCO  FREIRE  ALLEMÀO. 

A's  6  horas  da  tarde  começa  a  sessão  sob  a  presidência  do 
Sr.  Dr.  Freire  Allemão,  e  approvada  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, o  9o  secretario,  dando  conta  do  expediente,  lé  o  se- 
ruinte  offlcio : 

tomo  x.  82 


í 
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«  Illm.  Sr.— Tendo  eu  escripto  ( quando  empregado 
na  secretaria  do  governo  d'esta  província )  o  mappa  de 
todos  os  governadores  e  presidentes  que  ella  tem  tido, 
com  notas  dos  serviços  prestados  pelos  mesmos»  o  qual 
foi  remettido  ao  Instituto  Histórico  pelo  Exm.  presidente 
o  commendador  Frederico  Carneiro  de  Campos,  e  partindo 
este  agora  para  essa  corte  a  tomar  assento   na    camará 

Juatriennal  como  digno  representante,  eu  tenho  a  honra 
e  me  apressar  em  remetter  a  V.  S.  a  Exposição ,  que 
o  mesmo  Exm.  Sr.  apresentou  ao  vice-presidente,  e  um 
resumo  dos  bons  serviços  feitos  por  um  tào  prestante 
cidadão  á  esta  mesma  província,  que  muito  lhe  deve 
pela  sua  excellente  administração,  para  que  V.  S.  os  ad- 
dicione  ao  referido  mappa. 

«  Fazendo  esta  remessa  a  V.  S.  julgo  ter  cumprido  o 
dever  de  amizade  e  gratidão  ao  referido  Exm.  Sr.  Car- 
neiro de  Campos,  e  ao  Instituto  facilitado  os  meios  de 
continuar  um  tão  curioso  mappa. 

((  Deus  guarde  a  V.  S.  Parahyba  do  Norte,  16  de  Março 
de  1848.— Illm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  secretario  per- 
petuo do  Instituto  Histórico.— Manoel  Caetano  VeUoso.  » 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  ao  Sr.  VeUoso,  e  que 
o  Sr.  secretario  perpetuo  lhe  escreva  para  que  continue  a 
prestar  os  seus  bons  serviços  á  esta  sociedade,  remet- 
tendo  da  província  onde  se  acha  empregado  todos  os  do- 
cumentos históricos  e  geographicos  que  puder  obter  acerca 
do  paiz. 

O  Sr.  Io  secretario  faz  sciente  que  chegando-lhe  a  do- 
lorosa noticia  de  haver  fallecido  o  sócio  correspondente 
conselheiro  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira,  em  conformi- 
dade dos  estatutos  nomeara  uma  deputação  de  oito  mem- 
bros para  assistir  ao  seu  funeral  no  dia  19  de  Abril,  e 
que  na  occasiào  de  baixar  o  cadáver  á  sepultura  recitara 
o  discurso  abaixo  transcripto,  composto  pelo  orador  do 
Instituto  o  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  que  por 
doente  não  pôde  comparecer  n'aquella  ceremonia : 

«  A  Divina  Providencia  acaba  de  desfechar  um  golpe  ter- 
rível sobre  o  infeliz  e  melancólico  Brasil  1  E'  um  castigo 
tremendo  n'esta  conjunctura  a  ausência  eterna  de  um  cida- 
dão, de  um  benemérito,  como  o  que  acabamos  de  perder. 
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«  O  conselheiro  Saturnino  de  Sousa  e  Oliveira  desappa- 
receu  para  sempre  da  lista  dos  vivos  :  uma  grande  orphan- 
dade  na  administração,  na  sociedade  e  nas  letras  nos  dei- 
xa a  sua  morte  :  são  raros,  nas  épocas  criticas,  nas  épocas 
de  transições:  os  homens  da  sua  tempera,  são  raros,  nas 
quadras  viciosas,  no  dominio  de  tantas  mediocridades  pas- 
sageiras, os  homens  de  uma  intelligencia  superior  e  de 
um   coração  leal. 

«  Do  dia  em  que  este  distincto  brasileiro  abriu  seus 
olhos  ao  sol  da  pátria,  no  mesmo  lugar  onde  nascera  o 
famoso  poeta  e  orador  S.  Carlos,  até  á  hora  funesta  em 
que  os  fechou  para  sempre,  a  sua  vida,  a  sua  passa- 
gem na  terra,  íoi  sellada  com  o  cunho  de  um  triurapho 
progressivo,  victoriada  pela  sua  alta  intelligencia,  e  co- 
roada pelo  amor  e  amizade,  que  elle  tão  nobremente 
soube  conquistar. 

«  0  amor  da  pátria,  que  é  o  amor  da  gloria,  a  am- 
bição de  um  nome  puro,  foram  o  constante  escopo  de 
suas  aspirações  ;  estas  nobres  qualidades  tão  raras  n'este 
nosso  paiz  ....  tenho  pejo  de  proseguir,  para  que  não 
veja,  ao  sahir  d'este  recinto  da  morte,  o  desdém  e  o  des- 
prezo estampado  na  face  de  um  homem  que  me  diga  : 
— és  um  louco,  um  estouvado  sonhador  :  aquillo  que  tu,  e 
outros  como  tu,  costumam  chamar  a  esteira  do  egoismo, 
não  é  mais  que  o  sublime  caracter  (Teste  século  de  lu- 
zes :  come  e  bebe  da  tua  fé,  e  lega  a  teus  filhos  essa 
esperança  fútil  que  te  encobrem  as  sombras  do  futuro. 

«  Sejamos  sinceros  n'esle  ensejo  solemne,  n'esta  hora 
de  lagrimas,  e  diante  do  cadáver  de  uma  grande  realidade  ; 
diante  dos  restos  de  um  brasileiro  tão  distincto,  de  um  ho- 
mem que  era  um  visivel  contraste  dos  vicios  da  época  e 
de  suas  funestas  consequências. 

«  Ah I  para  elle  se  fechou  o  futuro  d'essa  pátria,  que 
elle  tanto  amou,  e  que  tão  bem  serviu  ;  para  elle  baixou  o 
panno  do  proscénio  das  lagrimas  e  das  angustias  ;  para  elle 
já  desappareceu  este  mundo,  que  nós  cada  vez  mais  o 
tornamos  insupportavel,  e  se  lhe  abriu  a  vida  eterna  e  a 
paz  celeste ;  invejemos  a  sua  sorte :  a  lagrima  da  morte 
já  rolou  em  seu  rosto  ;  e  em  nossos  rostos  muitas  lagrimas 
ão  de  rolar  ainda  ;  o  seu  ultimo  gemido  foi  repercutido 
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pelo  coração  de  seus  amigos  e  de  seus  perefites ;  e  os  nos- 
sos? Hão  de  ter  éco  em  sete  milhões  de  homeus,  se  Deus 
nos  não  il luminar,  se  Deus  nos  desamparar  no  meio  de  uma 
cegueira  fatal,  porque  os  nossos  gemidos  se  assemelharão 
então  aos  arrancos  medonhos  de  homem  criminoso,  do  ho- 
mem incrédulo,  do  sceptico  que  vive  no  limbo  escuro  de 
seus  remorsos,  sem  fé,  sem  esperança  de  um  Messias, 
de  um  verbo  humanado  que  o  venha  regenerar. 

a  Não  nos  i Iludamos  diante  do  altar  da  morte,  diante 
(Testa  terrível  realidade,  que  despedaça  todos  os  anneis 
d'essa  cadêa  de  palha  e  de  fumo  que  cinge  nossos  delírios, 
e  entrava  o   pórtico  do  mais  brilhante  futuro. 

«  Grandes  da  terra,  potentados  momentâneos,  sober- 
bos egoístas  e  turbulentos  ambiciosos,  que  vos  resta  de- 
pois <fo  ultimo  pulsar  do  vosso  coração  ?  Um  dia  de  gozo 
ephemero,  um  minuto  de  vingança,  acaso  valem  um  sé- 
culo de  ruínas  e  um  mundo  de  maldições  ?  A'  sombra  da 
injustiça  lavra  a  corrupção  que  se  emmaranha  no  porvir, 
tinge  o  horizonte  da  pátria  da  cór  do  cháos.  Os  pompo- 
sos pergaminhos,  os  diplomas  populares,  o  óbolo  de  ouro, 
por  quem  tanto  se  ufana  o  homem,  nada  valem  no  mo- 
mento em  que  elle  deixa  a  mortalha  de  lodo  para  voar  a 
eternidade.  No  passamento  do  christào,  o  anjo  da  morte 
nào  tem  a  barca  do  gentilismo,  e  não  é  um  mercenário  os- 
tensor  da  eternidade  ;  a  virtude,  a  virtude  somente,  é  quem 
dirige  o  seu  vôo  ás  regiões  celestes,  e  o  faz  ser  nosso  guia 
n'esta  viagem  divina. 

«  Os  ambiciosos  e  turbulentos  deviam-se  moderar  diante 
do  pensamento  da  morte,  diante  d'este  espectáculo  con- 
vincente, diante  d'esta  demonstração  evidente,  de  que  el- 
les  são  também  mortaes  e  membros  passageiros  de  um 
corpo  permanente  e  progressivo,  cuja  vida  é  a  successão 
de  muitas  vidas,  cuja  família  é  a  uniào  de  todas  as  famí- 
lias, e  cujo  nome  é  o  nome  solemne  e  magestoso  da  pá- 
tria. A  idéa  da  morte  e  a  ideia  sublime  da  pátria  os  faria 
amar  e  engrandecer  esse  legado  magestoso,  essa  mimosa 
preciosidade  que  herdaram  de  seus  pais  para  a  entrega- 
rem a  seus  filhos  intacta,  mais  pura  e  engrandecida,  porque 
seus  filhos  sào  também  os  herdeiros  forçados  d'esse  futuro 
grandioso  que  aguarda  a  terra  de  Santa  Cruz. 


a  Os  homens  de  fé  e  de  conselho,  provados  no  meio  das 
latas  e  da  adversidade,  nào  abundam  no  paiz,  e  vào  de- 
sapparecendo  repentinamente  :  é  temqo  de  suster  a  torrente 
devastadora  O  egoísmo,  o  nefando  egoísmo,  nos  vai  preci- 
pitando lentamente  no  barathro  da  indifferença,  e  d'ahi 
para  a  arena  de  uma  medonha  sevícia  que  nos  retalha, 
que  nos  enfraquece  e  nos  vai  barbarisando,  para  entrar- 
mos n'um  tremendo  holocausto. 

a  O  idealista  não  teme  o  ódio  dos  homens  quando  falia 
a  verdade,  porque  tem  o  amor  de  Deus  ;  nào  ama  uma 
vida  de  amarguras,  porque  espera  uma  vida  eterna  e  bema- 
venturada  :  a  morte  de  Eleazar  lhe  é  mais  grata  do  que  a 
fuga  e  o  exicio  do  Absalon  ;  para  elle  ha  um  dia  em  que 
o  patíbulo  é  um  throno,  a  mortalha  a  purpura,  e  sete  pal- 
mos de  terra   um  universo  I 

«  Honra  á  memoria  do  homem  que  acompanhamos  até 
á  ultima  morada,  honra  á  memoria  do  nosso  finado  con- 
sócio, gloria  ao  seu  nome  puro,  que  surge  agora  a  con- 
fundir seus  desgraçados  detractores  com  o  exemplo  de  sua 
vida  honesta,  com  a  demonstração  de  suas  mãos  puríssi- 
mas, e  com  o  galardão  de  haver  sido  um  apostolo  da 
mais  nobre  propaganda,  e  um  guarda  vigilante  da  unidade 
do  Império. 

a  O  Brasil  perdeu  n'elle  um  grande  sustentáculo  do 
throno,  o  parlamento  um  membro  esclarecido,  o  governo 
um  hábil  administrador,  a  sociedade  um  homem  hon- 
rado, a  família  um  modelo  de  doçura  e  de  generosidade,  e 
as  leiras  e  as  sciencias  um  cultor  intelligente. 

«  Às  impressões  fornecidas  pela  imprudência  de  indis- 
cretos novelloii  os,  a  propalação  de  infundados  boatos,  e 
as  trevas  que  sua  imaginação  ardente  agglomerou  no  leito 
das  dores,  no  seu  futuro  e  no  futuro  da  pátria,  e  sobre- 
tudo aquelle  justo  temor  de  que  nos  achamos  possuídos 
n'esta  escola  de  transições  intiplicaveis,  foram  de  algu- 
ma maneira  causa  do  gravame  de  sua  enfermidade;  jun- 
tai ás  causas  apparentes  um  oceano  de  injustiças  e  ca- 
lumnias  que  no  homem  de  bem  se  revolve  do  coração  á 
mente,  e  da  mente  ao  corarão,  e  vereis  que  esta  illustre 
victima  da  morte  também  foi  sacrificada  no  altar  da  pátria. 
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,  pura  elle,  já  fez  parar  o  carro  tormentoso  qui 

rola  com  estrondo  medonho  no  horizonte  da  vida  ;  para  elle 
cessaram  essas  lutas  que  lantonos  degradam,  que  parecem 
intermináveis,  que  começam  na  mocidade  para  findarem 
na  sepultura:  hontem,  no  fatal  momento,  se  abriu  a  jus- 
tiça para  a  sua  memoria,  e  de  hoje  em  diante  os  seus 
invejosos,  os  seus  desgnçudos  inimigos,  mudarão  de  lin- 
guagem, e  viráõ  junlarse  á  multidão  de  seus  admirado- 
res, sendo  um  éeo  dos  seus  amigos  :  tál  c  a  miserável  con- 
dição dos  homens  degenerados. 

«  E  eis-aquí  perdidos  paru  sempre  tantos  talentos,  e 
quasi  meio  século  de  amor  e  de  virtudes ;  e  no  momento 
em  que  elle  havia  madurado  tanto  trabalho,  e  eslava  des- 
tinado a  se  mostrar  mais  grande,  mais  independente,  no 
meio  do  illuslre  senado  brasileiro. 

a  Deus,  somente  Deus,  é  quem  pôde  dizer  ao  homem: 
«  inspira-te,  sè  sábio,  e  vai  percorrera  terra  com  a  luz  do 
engenho,  e  tom  a  sabedoria  que  te  infundiu  a  minha 
sabedoria  ;  »  mas  este  milagre  só  é  operado  de  séculos 
a  séculos,  só  é  realisado  nos  momentos  em  que  a  huma- 
nidade precisa  de  um  piloto  que  a  livre  do  naufrágio,  e 
a  colloijue  na  esteira   luminosa  da  razão 

«  Na  nossa  pobreza  de  homens  eminentes,  devemos 
chorar  estas  perdas;  e  muito  mais.  porque  ainda  a  maior 
parte  do  Brasil  ignora  que  o  throno  da  intelligencia,  que 
a  nobreza  do  talento,  que  a  magestade  do  engenho,  tem 
a  sua  origem  no  céo,  eo  seu  apanágio  no  tempo  ;e  que 
as  virtudes  e  o  estudo  são  capilaes  de  um  valor  incalculá- 
vel, o  difíceis   de  accumular. 

u  O  conselheiro  Saturnino  faz  falta:  era  um  homem 
coiuplrto  pela  madureza  de  sua  razão,  justo  pela  clare- 
za do  seu  juizo,  (Ilustrado  pelo  sua  vasta  comprehensâo, 
útil  pela  longa  pratica  dos  negócios  públicos,  estimável 
peia  firmeza  do  seu  coração  angélico,  e  inapreciável  pelf 
intuição  lapida  de  suas  vistos,  e  pelas  harmonias  com  qut 
Meus  dotara  sua  alma  enérgica  e  amorusa  :  ainda  em  seu 
peito  o  enthusiasmo  precedia  ao  calculo,  o  bem  publicc 
á  próprio  conveniência,  e  a  justiça  ao  patronato  :  tude 
n'elle    era   nobre,   igual   e    progressivo. 

«  Nu  seminário  de  S.  José,  em  Coimbra,  na  banca  d. 
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advogado,  na  presidência  do  Rio  Grande,  na  alfandega,  e 
no  ministério  sempre  se  mostrou  uma  nobre  intelligen- 
cia  ;  e  como  representante  da  nação  foi  o  que  todos  vi- 
mos, o  que  todos  admiramos  :  a  sua  perícia  conquistou- 
lhe  o  maior  premio  que  a  pátria  pôde  dar  a  um  cidadão, 
e  o  monarcha  a  um  súbdito  :  foi  eleito  senador  do  Im- 
pério por  esta  magnifica  província,  que  o  viu  nascer,  e 
que  o  viu  morrer  tào  prematuramente. 

«  No  meio  da  mais  lisongeira  estrada  da  esperança  fin- 
dou este  illustre  brasileiro:  a  grão-cruz  com  que  o  hon- 
rara o  rei  da  Grécia  se  tranformou  n'nroa  facha  do  seu 
sudário,  e  a  cadeira  que  lhe  estava  reservada  no  alto  re- 
cinto dos  anciões  da  pátria,  se  converteu  no  ataúde  fu- 
néreo que  o  encerra.  Deus  assim  o  determinou  ;  curve- 
mo-nos,  com  as  lagrimas  nos  olhos,  diante  dos  seus  sábios 
decretos . 

«  A  pátria,  as  sciencias,  as  musas  e  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  choram  por  elle,  e  conser- 
varão seu  nome   com  uma  eterna  saudade. 

«  A  terra  lhe  seja  leve.  » 

O  Instituto  ouve  silencioso  e  com  profunda  dôr  a  lei- 
tura d'este  discurso,  finda  a  qual  o  Sr.  conselheiro  Cas- 
tilho pondera  a  conveniência  de  se  dar  cumprimento,  o 
mais  breve  possível,  á  resolução  tomada  pela  sociedade 
de  celebrar  uma  sessão  fúnebre  por  todos  os  sócios  que 
fallecerem  ;  e  propõe  que  na  mesma  solemnidade  próxi- 
ma, em  que  deve  ser  pranteada  a  perda  do  2o  secretario 
Santiago  Nunes  Ribeiro,  seja  também  commemorada  a 
memoria  do  conselheiro  Oliveira. 

0  Sr.  Io  secretario;  approvando  a  proposta,  apresenta 
uma  emmenda  para  que  na  mesma  reunião  sejam  tam- 
bém comprehendidos  os  finados  sócios  major  Júlio  Fre- 
derico Koeller,  D.  Florêncio  Varella  (  de  Montevideo )  e 
John  Quincy  Adams,  ex-presidente  dos  Estados-Unidos 
da  America. 

Suscita-se  a  questão  — se  cada  membro  deve  ser  com- 
memorado  em  uma  reunião  especial,  ou  se  convirá  reunir 
alguns  para  cada  acto. —  Depois  de  longo  discutir,  vota 
o  Instituto  que  no  fim  de  todos  os  três  mezes  tenha 
lugar  uma  sessào  fúnebre  pelos  sócios  que  fallecerem  du- 


rante  o  trimestre ;  e  deixando  ao  arbítrio  do  Exm,  Sr. 
presidente  marcar  na  próxima  sessão  o  dia  da  primeira 
ceremonia  fúnebre,  na  qual  se  comprehenderáõ  os  cinco 
académicos  acima  mencionados,  desde  logo  encarrega  ao 
Sr.  Dr.  Sigaud  de  apresentar  o  elogio  do  sócio  D.  Flo- 
rêncio Varela. 

Na  mesma  occasiáo  resolve  ainda  o  Instituto  que  a  or- 
dem da  leitura  dos  elogios  seja  a  do  fallecimento  cTaquel- 
les  sobre  quem  versarem. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


190-  SESSÃO  EM  4  DE  MAIO  DE  1848. 


PRESIDÊNCIA  DO   1LLM.    SR.   MANOEL  FERREIRA  LAGOS . 


A's  6  horas  da  tarde,  achando -se  presentes  vários  só- 
cios, e  nào  tendo  comparecido  por  motivo  de  moléstia 
o  Exm.  Sr.  presidente,  na  conformidade  dus  estatutos  o 
Sr.   Io  secretario  occupa  a  cadeira  da  presidência. 

Approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  a  leitu- 
ra do  expediente. 

Oflicio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Bernardo  de 
Sousa  Franco,  remettendo  dois  exemplares  do  opúsculo 
que  ultimamente  publicou  sobre  os  Bamcos  do  Brasil,  por 
persuadir-se  que  em  algumas  de  suas  partes  poderá  ser 
de  interesse  ao  Instituto. — Recebidos  com  especial  agrado. 

Apresentação  de  uma  proposta  para  serem  admittidos 
quatros  membros  corresdondentes  na  classe  histórica : 
á  respectiva  com  missão. 

O  Sr.  presidente  interino,  depois  de  haver  ponderado 
que  algumas  disposições  do  Instituto  nào  tem  sido  cum- 
pridas, apezar  de  serem  de  máxima  importância,  lembra 
a  conveniência  de  se  dar  prompta  e  satisfactoria  exe- 
cução á  proposta  approvada  na  sessão  de  17  de  Agosto 
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de  1840,  afim  de  crear-se  no  Instituto  um  livro  còrh  o 
titulo  de  Chronica  do  Sr.  Dom  Pedro  //,  e  uma  cotntais- 
são  de  três  membros  encarregada  de  colligir  e  coordenar 
os  factos  mais  notáveis  occorridos  durante  o  anno,  para 
os  apresentar  de  seis  em  Beis  meies  em  sessão  da  socie- 
dade, e  serem  transcriptos  no  dito  livro,  na  parte  e  pela 
forma  que  esta    determinar,   procedendo-se  de   maneira 

?ue  sempre  a  historia  de  um  anno  fique  consignada  na 
hronica  dentro  do  seguinte.  Propõe  para  facilitar  o  tra- 
balho, que  se  nomeie  uma  commissào  para  compilai  os 
factos  desde  1840,  segundo  as  vistas  da  proposta,  até  o 
fim  de  1847 :  e  outra  que  se  incumba  do  corrente  anno 
inclusive  em  diante. — Sobre  a  mesa  para  ser  discutida  na 
sessão  próxima. 

O  Sr.  Dr.  Lapa  lè  um  parecer  da  commissào  de  his- 
toria sobre  a  admissão  como  sócio  correspondente  do  Sr. 
Dr.  Adriano  Ernesto  de  Castilho,  o  qual  é  approvado. 
Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


191/  SESSÃO  EM  18  DE  MAIO  DE  1848. 

% 

PRESIDÊNCIA  DO  1LLM.    SR.   MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE. 

Abre-se  a  sessão  ás  6  horas  da  tarde,  e  approvada  a  acta 
da  antecedente,  faz-se  a  leitura  do  expediente. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Ricardo  José  Gomes 
Jardim,  ex-presidente  da  província  de  Mato-Grosso,  offe* 
rece  ao  Instituto  o  Catalago  dos  governadores,  capitães 
generaes  e  presidentes  que  tem  tido  aquella  provinda  desde 
sua  creação  até  hoje,  acompanhado  de  notas  sobre  o  que 
cada  um  Welles  fez  de  mais  notável :  e  igualmente  copia 
de  um  officio  que  em  1846  dirigiu  ao  governo  acerca  da 
creação  da  directoria  dos  índios— Foram  estes  dois  trabalhos 
remettidos  ao  redactor  da  Revista,  a  fim  de  serem  opportu- 
namente  publicados. 

Recebe  também  o  Instituto  do  Sr.  Dr.  Cesário  Eugénio 
Gomes  de  Araújo  uma  memoria,  por  elle  escripta,  sobféf 
tomo  x.  38 
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a  cidade  de  Angra  dos  Reis :  á  commissâo  de  historia  para 
emittir  o  seu  juizo  a  respeito. 

O  Instituto  nomeia  uma  commissâo  de  três  membros 
para  em  seu  nome  ir  visitarão  Exm.  Sr.  presidente  conse- 
lheiro Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  que  se  acha  gra- 
vemente enfermo. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo  apresenta  uma  in- 
dicação para  que  o  Instituto,  tendo  em  consideração  os 
relevantíssimos  serviços  prestados  ao  Brasil  na  época  da 
independência  e  em  outras  pelo  Sr.  conselheiro  José  Joa- 
quim da  Rocha,  e  attendendo  mais  ao  triste  estado  a 
que  o  tem  levado  as  suas  ultimas  enfermidades,  a  ponto 
de  se  achar  já  cego»  faça  chegar  ao  corpo  legislativo 
uma  exposição  dos  sobreditos  serviços,  por  ter  cabimento 
na  actualidade  em  que  o  governo  imperial  acaba  de 
propor  uma  pensão  para  t&o  benemérito  cidadão. — De- 
pois de  descutidafoi  unanimeraenteapprovado, encarregando 
o  Instituto  aos  Srs.  Porto  Alegre  e  Dr.  Macedo  de  redigi- 
rem a  exposição  que  deve  subir  ás  camarás  legislativas. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  e  meias  horas. 


192*  SESSÃO  EM  25  DE  MAIO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  1LLM.    SR.   MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE. 

Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa 
o  2o  secretario  a  dar  conta  do  expediente,  e  por  essa  oc- 
casião  communica  haver  recebido  das  secretarias  d'Es- 
tado  do  Império  os  relatórios  apresentados  no  corrente 
anno  ás  camarás  legislativas  pelos  respectivos  ministros, 
assim  como  os  balanços  da  receita  e  despeza. 

O  Sr.  conselheiro  José  Feliciano  de  Castilho  offerece  ao 
Instituto  com  a  condição  de  ser  publicado  na  sua  Revista, 
um  manuscripto  em  latim,  tendo  por  titulo  :  De  c&cumenici, 
vel  generalis,  concilii  actuali  necessitate  per  Francorum 
revolutionem  demonstrata.  «  Este  importante  trabalho,  ex- 
press*-se  o  Sr.  Castilho,  é  producção  da  penna  do  erudito 
bispo  de  Cochim,  fallecido  no  Brasil :  a  sua  politica  está 
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em  perfeita  relação  ás  nossas  cousas,  e  o  seu  mérito 
avulta  ainda  mais  por  ser  traçado  com  a  maior  correc- 
ção e  pureza  cTaquella  língua,  como  todos  os  escriptos 
de  tão  sábio  prelado  ;  e  por  isso  creio  esta  acquisiçào 
valiosa,  e  que  muito  conviria  ser  dada  a  luz  quanto  antes» 
no  caso  do  Instituto  assim  o  approvar.  » 

0  Illm.  Sr  presidente  nomeia  aos  Srs.  Dr.  Joaquim 
Caetano  da  Silva  e  fr.  Rodrigo  de  S.  José,  para  emittirem 
o  seu  juizo  acerca  do  valor  do  códice  offertado,  e  da  conve- 
niência da  sua  publicação. 

O  mesmo  Sr.  conselheiro  Castilho  pede  ao  Instituto,  á 
vista  de  razões  apresentadas,  que  o  dispense  de  apresentar 
o  elogio  histórico  do  fallecido  membro  correspondente 
John  Quincy  Adams  :  é  concedida  a  dispensa,  e  nomeado 
para  o  substituir  o  sócio  eflectivo  Sr.  conselheiro  Duarte  da 
Ponte  Ribeiro. 

Vota  também  o  Instituto  que  se  incumba  ao  Sr.  Dr.  Lal- 
lemant  do  elogio  do  finado  sócio  o  major  Júlio  Frederico 
Koeller, 

Depois  da  discussão  de  vários  artigos  relativos  a  objectos 
económicos,  levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia. 


193a  SESSÃO  EH  15  DE  JUNHO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.   SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE. 

Depois  de  approvada,  na  forma  do  estylo,  a  acta  da 
sessão  anterior,  começa  o  expediente  pela  leitura  do  se- 
guinte officio  : 

a  Illm.  Sr. — Penhorado  com  o  officio  que  V.  S.  me  en- 
dereçou em  15  de  Abril  do  anno  próximo  passado,  aguar- 
dei o  final  resultado  de  minhas  reiteradas  explorações 
por  lugares  totalmente  desconhecidos,  afim  de  cumprir 
a  promessa  que  havia  feito  ao  nosso  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  que  tanto  interesse  toma 
em  derramar  no  seio  d' esta  nação  nova  e  gigantesca 
aquellas  noticias  que  até  agora  estavam  envolvidas  em 
um  véo  quasi  impenetrável.  As  explorações  até  o  numero 
5  constantes  do  Itinerário  incluso,  escripto  pelo  Sr.  João 
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Henrique  Elliot,  cidadão  do  Norte  America,  que  por  meu 
engajamento  tem  acompanhado  as  escoltas  commandadas 
pelo  sertanista  Joaquim  Francisco  Lopes,  com  quanto  pa- 
reçam de  menos  interesse,  descrevem  coratudo  o  prin- 
cipio e  toda  a  marcha  que  foi  preciso  encetar  a  fim  de 
obter  o  resultado  a  que  me  propuz  — de  descobrir  uma  via 
de  communicaçào  mais  curta  e  segura  d'esta  província 
de  S.  Paulo  para  o  Baixo- Paraguay  na  província  de 
Mato  Grosso ;  e  me  ufano  de  que  minha  bandeira  ex- 
ploradora penetrasse  esses  decantados  sertões  do  rio  Ti- 
bagy,  e  pizasse  nos  terrenos  onde  n'outros  tempos  fun- 
daram os  hespanhoes  a  cidade  de  Xerez  e  outras  povoa- 
ções  dentro  dos  limites  do  Brasil,  e  que  as  abandona- 
ram era  1648,  o  que  vai  minuciosamente  descri p to  na  sexta 
exploração  constante  do  mencionado  Itinerário,  que  n'esta 
parte  me  parece  ser  mais  interessante. 

«  No  fim  d'elle  vai  descripto  o  roteiro  comparado  com 
o  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda  e  Almeida,  pelo  qual 
se  vê  n'um  ponto  de  vista  as  vantagens  d' esta  novades* 
coberta,  e  para  maior  intelligencia  o  mappa,  que  mostra 
de  alguma  maneira  toda  a  direcção  d'essas  explorações» 
e  alguns  pontos  que  não  vejo  mencionados  nos  mappas 
do  Brasil. 

«  D'esta  maneira  ficam  patentes  ao  governo  e  aos  nos- 
sos concidadãos  os  escondrijos  queoceultavam  aspérrimos 
sertões,  o  que  facilitará  os  meios  de  se  aproveitarem  as  me- 
lhores terras  do  Brasil  para  colónias  agrícolas,  por  serem 
todas   cortadas  por  soberbos  rios  e  seus  tributários. 

«  Essa  rica  província  de  Mato  Grosso,  que  tantos  pro- 
duetos  naturaes  tem  para  exportar,  fica  habilitada  para 
melhorar  sua  sorte,  estreitando  os  laços  com  a  farnHia 
brasileira,  com  quem  permutará  os  géneros  de  qneé  fér- 
til seu  solo   viviíicadp  por  um   clima  produetor. 

«  Outra  vantagem  é  a  facilidade  com  que  o  governo 
poderá  fazer  respeitar  nosso  território  nas  fronteiras  com 
Chiquitos  e  Bolívia,  que  já  nos  tem  querido  disputar  con- 
tando talvez  com  o  custoso  de  nossos  recursos  para  re- 
bater quaesquer  tentativas  ;  e  finalmente  o  contacto  em 
que  ficamos  com  o  Estado  paraguayo,  conforme  se  vê 
descripto  no  iim  do  roteiro.  Todos  estes  motivos  me  indu- 
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'  zirara  a  emprehender  taes  explorações,  para  de  alguma 
maneira  ser  útil  á  nossa  cara  pátria,  que  tudo  merece  de 
seus  filhos. 

((  Se  o  nosso  Instituto  Histórico  se  dignar  aceitar  esta 
minha  offerta,  penhorará  um  fraco  sócio,  que  muito  se 
ufana  por  fazer  parte  de  tào  brilhante  corporação,  e  que 
jamais  deixará  de  lhe  apresentar  os  fruetos  de  suas  fa- 
digas para  d'clles  se  escolher  o  que  fôr  útil  e  que  mereça 
publicidade. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Fazenda  de  Perituva,  18  de  Abril 
de  1848.  lllm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  Io  secretario 
perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — 
Barão  d' Antonina.  » 

Recebendo  com  o  devido  apreço  o  sobredito  Itinerá- 
rio, vota  o  Instituto  que  alie  seja  quanto  antes  publi- 
cado na  Becista  Trimensal,  e  que  o  Sr.  I6  secretario 
perpetuo  agradeça  ao  Exm.  Sr.  barão  d'Antonina  a  sua 
preciosa  offerta,  fazendo-lhe  sciente  que  anciosamente 
aguarda  o  Instituto  o  resultado  das  novas  indagações 
que  o  mesmo  Sr.  barão  também  communica  haver  man- 
dado fazer  para  descobrir  o  lugar  onde  existiu  a  cidade 
de  Xerez. 

Officio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  António 
Ladisláo  Monteiro  Baena,  offerecendo  ao  Intituto  um 
trabalho  de  sua  penna  sobre  a  communicação  mercantil 
entre  a  província  do  Pará  e  a  de  Goyaz.  E'  recebido 
com  muito  especial  agrado,  e  ordena  o  Instituto  que 
seja   impresso  no  seu  periódico. 

Resolve  também  o  Instituto  que  seja  depositada  na  sua 
bibliotheca  o  opúsculo  do  mesmo  Sr  Baena  ultimamente 
dado  a  luz  no  Maranhão  com  o  titulo  de  Proposições 
resumidas  dos  princípios  em  que  se  estriba  o  direito  das 
sociedades  civis. 

Recebe  outrosim  o  Instituto  do  Sr.  Dr.  Sigaud  o  Auto- 
biographia  de  D.  Florêncio  da  Varela,  acompanhado  do  fac- 
simile  da  sua  letra  e  de  alguns  apontamentos  sobre 
sua  pessoa. 

Forâo  approvados  membros  correspondentes,  na  forma 
dos  estatutos,  os  Srs.  bispo  dos  Açores  D.  fr.  Estevão 
de  Jesus  Maria;  commendador  Bernardino  José  de  Lessa 
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Freitas,  residente  na  ilha  de  S.  Miguel,  autor  de  vários 
escriptos  sobre  historia  e  geographia  açoriana  ;  Dr.  Antó- 
nio Muniz  Barreto  Corte-ReaT,  morador  na  Ilha  Terceira, 
autor  das  Bettezas  de  Coimbra,  redactor  de  vários  jor- 
naes  litterarios ;  padre  mestre  Jerónimo  Emiliano  de  An- 
drade, autor  da  Topographia  histórica  e  geographica 
da  Ilha  Terceira ;  e  José  Maria  Corrêa  de  Lacerda,  lit- 
terato  e  publicista  bem  conhecido,  residente  em  Lis- 
boa :  propostos  pelo  Sr.  Francisco  Manoel  Raposo  de  Al- 
meida 

Não  havendo  mais  uada  a  tratar,  o  IHm.  Sr.  presidente 
encerra  a  sessão. 
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30  Trimestre  de  1848. 

MEMORIA  HISTÓRICA  E  DOCUMENTADA 

DA 

REVOLUÇÃO  DA  PROVÍNCIA  DO    MARANHÃO 

DESDE  1839  ATE1    184  O. 

Pelo  Dr.  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  membro 

effectivo  do  Instituto. 

CAPITULO  I. 

Observações  preliminares. 

Nada  ha  que  espantar  nos  deva  n'esta  serie  de  rebelliões 
que  desde  a  épocha  da  nossa  independência  até  hoje  têm 
arrebentado  nas  províncias  do  Império.  Os  povos  livres, 
e  os  que  procuram  ser,  se  removem  continuamente,  am- 
biciosos do  bem  sonhado,  e  impacientes  do  que  lhe  es- 
capa ;  mas  activa  e  vertiginosa  é  sua  vida,  e  sujeita  ás 
alterações  provenientes  do  exaltamento  das  idéas ;  além 
de  que  vivemos  em  épocha  de  transição,  em  que  pen- 
samentos de  reformas  sào  os  que  occupam  o  espirito  hu- 
mano. Estrangeiras  sào  as  nossas  instituições,  mal  e  intem- 
pestivamente enxertadas,  avessas  aos  nossos  costumes  e 
naturaes  tendências,  e  em  desaccôrdo  com  a  vastidão  de  um 
tomo  x.  84 
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terreno  sem  amanho,  o  diflerenças  inconciliáveis  de  cia 
ses.  O  caracter  transitório  do  tempo  e  a  convicção  de 
sua  instabilidade  de  tal  modo  sobre  nós  tem  operado 
que,  nas  nossas  duvidas,  em  continuas  expectativas  e 
mallogradas  experiências,  quasi  que  perdemos  a  fé  do 
futuro.  Se  porém,  aos  olhos  do  philosopbo,  taes  aconte- 
cimentos, consequências  legítimas  de  princípios  conheci- 
dos, facílmenle  se  explicam,  o  mesmo  nâo  succcile  ao 
vulgo,  a  quem  se  apresentam  os  faclos  desligados  de 
suas  verdadeiras  causas,  suppondo  assim  outras,  e  muitas 
vezes  exagerando  aquellas  que  lhe  embale  a  perversa 
publica  dos  partidos  ;  e  essa  nm-sma  falsa  politica  do  tempo 
gerada  em  cabeças  ambiciosas  e  dominadas  pelo  espirito 
ephemero  da  épocha,  tem  propagado  o  seeplicismo,  e  im- 
pellido  o  Brasil  no  desfiladeiro  das  rebeiliões. 

Qualquer  que  seja  o  pensamento  da  chocha,  nobre  ou 
vil,  nunca  das  classes  inferiores  se  eleva  ás  culminantes; 
n'estas  se  elle  germina,  e  d'»hi,  como  o  contagio,,  se  vai 
estendendo  até  d  choupana,  d'onde  reage. 

Empregam  as  nossos  políticos  lodos  os  vergnnhosos  meios 
para  dos  públicos  lugares  arredar  os  seus  antagonistas  e 
rivaes ;  de  tudo  se  ha  abusado;  o  jornalismo,  esla  poten- 
cia do  bem  e  do  mal,  é  entre  nós  um  famoso  libdloin- 
famatoriu  a  todos  os  poderes  e  a  todas  as  capacidades  ; 
é  o  punhal  do  assassinato  moral,  que  fere  publicamente, 
não  derrama  sangue,  mas  a  honra  e  o  brio,  que  mais 
valem  ;  alcançado  o  fim,  que  é  a  desmoralisaçã"  do  povo, 
renegam  elles  a  sua  obra,  como  o  devasso  pai  que  nâc 
quer  reconhecer  o  lorpe  filho  da  impureza.  Mas  quando  1 
depois  de  terem  posto  tudo  em  conflagração  t  Como  a  am- 
bição e  ousadia  são  entre  nos  as  medidas  da  capacidade. 
e  o  momentâneo  interesse  do  partido  a  sancçâo  do  mere- 
cimento, julgam-se   todos  com  aptidão  para  tudo. 

Tem-se  feito  da  politica  uma  sciencia  oceulta,  mys- 
teriosa  e  empírica,  sem  regras  fixas,  sem  princípios 
uma  sciencia  estratégica  ile  ataque,  e  não  de  defeza,  « 
na  qual  são  iniciados  certos  adeptos  com  quasi  exclusàV 
da  honra,  de  modo  que  quando  se  quer  dizer  que  al- 
guém é  politico,  diz-se  indefferentemente  que  c  fino  01 
velhaco,     O  systema  do  egoísmo    santificado  presta-se  i 
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todas  as  interpretações ;  e  já  poucos  se  pejam  de  osten- 
tar procederes  que  outr'ora  se  reputaram  crimes.  A  final 
para  sello  das  nossas  vergonhas,  inventou-se  o  celebre 
systema  das  transacções,  que  cifra-se  todo  em  um  trafico 
da  jutsiça  :  quem  nada  tem,  nada  alcança.  Todos  os  po- 
deres são  arrematantes  de  direito.  Assim  na  decadência  F 
do  império  romano  se  punha  em  leilão  a  corda  cesárea  I  f 

Nenhum  partido  representa  entre  nós  idéas  fixas,  as 
quaes  também  nào  representam  as  necessidades  do  paiz;  \ 

cada  qual  afaga  aquellas  que  melhor  se  prestam  no  mo-  ) 

ipento  para  derrubar  o  estabelecido.  Mas  o  estabelecido 
não  é  obra  do  tempo,  triumphar  do  partido  opposto  é  a 
única  mira  dos  pleiteantes.  Prolonga-se  a  luta,  e  leis 
se  fabricam  segundo  os   caprichos  dos  vencedores. 

Tal  é  o  tempo  em  que  vivemos,  tal  é  a  lição  histórica 
que  das  nossas  desordens  se  collige.  D'isto  tudo  procede, 
e  a  duração  periódica  d'estas  revoltas  documenta  o  exposto, 
combinando  perfeitamente    com  o  caracter    da    épocha.  ; 

Entretanto  nào  nos  assustemos,  d'esta  mesma  fermentação  j 

das  cousas  deve  nascer  o  espirito  de  ordem  que  escla-  ( 

recerá  o  futuro.  \ 

Se  as  scenas  de  que  somos  testemunhas  gravadas  ficam 
em  nossa  memoria,  nem  por  isso  dispensam  a  narração  d'ellas 
para  o  futuro  ;  porque  devem  nossos  filhos  instruir-se  com 
a  lição  do  passado,  e  saber  por  que  alternativas  passámos, 
que  lutas  tivemos,    que  tropeços    encontrámos,  afim  de 

que,  se  possível  fòr,  evitem  os  males  que  soaremos,  e  ,  . 

prezem  o  legado  que  á  custa  de  fadigas  nossas  lhes  trqps- 
mittimos :  e  como  no  meio  mesmo  da  geral  corrupção 
nunca  deixa  de  apparecer  algum  coração  nobre  e  gene-  j 

roso,  convém  que  não  pereçam  no  abysmo  do  esqueci-  i 

mento  estas  virtudes    peregrinas,   que  tanto  edificam,  e 
que  são  os  mais  preciosos  dons  que  a  providencia  ou- 
torga aos  homens.  Por  isso  tomo  sobre  mim  escrever  a  £jj         ; 
historia  da  rebelliâo  da  província  do   Maranhão,  a  qual  -rfj         i 
manifestou-se    em    Dezembro   de  1838,    posto  que  suas                              g£  .      \ 
causas  moraes  tenham  mais  anterior  data. 

Não  é  missão  da  historia  lisongear  paixões  ;  e  bom  fora 
que  d'isto  se  convencessem  os  que  governam  ou  alguma 
autoridade  exercem,  que  tão  descuidados  andam  do  fu- 
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turo,  como  se  nunca  se  lhes  devessem  tomar  ajustadas  c 
tos  :  tratando  eu  de  contemporâneos,  já  espero  que  alguei 
se.  dó*  por  muito  aggravado,  maa  alu  vão  os  factos  e  os  do 
comentos  para  juizes  iinpurciaos,  e  sobra-me  a  consola 
ção  de  não  faltar  ■  verdade,  sem  aggravar  muitas  culpas 
Custa-me  na  verdade,  depois  de  passados  os  nelas,  et 
tar  agora  a  relalal-os  ;  mas  estos  passados  maios  dciia.ii 
uma  chaga  aberta,  que  ainda  goteja,  e  um  echo  de  (0 
para  o  futuro  :  inútil  não  <■  o  estudo  do  passado. 

CAPITULO  □. 

Usose  costumei  (ío  Maranhão. 

Antes  de  historiar  é  mister  conhecer  os  homens,  classe» 
usos  e  costumes  do  paiz  que  nos  altraho  a  allençao.i 
que   taes  cousas    são  de    grande   importância  para  o  pes 
dos  factos  e  inlelhgencia  do  muitos,  que  sem  este  previ 
conhecimento  pareceriam,    á  primeira  vista  d'ollios,   ini 
piicaveis.  Computa-so     n    população  d' esta    província  eu 
duzentas  e  dezesete  mil  almas,  entre  brancos,  mecdado 
o  negros,   espalhados  em  nina  superooie  de  mais    ile  oito 
centas  léguas    quadradas,  Seu    terreno,    posto  que   fert 
como   o   de   todo  o  Império,   é    pouco   cultivado ;  copj 
sas  chuvas  o  regam  desde  Dezembro   alé  Junho,  e  n'e 
tempo  pluvial,  o  que    só  por  isso  chamam  inverno,  ! 
gam-se  as  semanas  sem  a  intermittencia  de  um  dia  sêcc 
atugam-sc  os  campos,  crescem  os  rios,  que   sào   muito 
e  as  estradai  in  nu  miadas  toroam-se  do  díilii  d  transiti 
tal  peste  de  febres  se  desenvolve   em  princípios   i 
das  aguas,  que  somente  os   alfeitos    ao  clima  húmido 
quente  podem  resistir. 

E'  o  principal  género  de  lavoura  o  algodão  o  arroz,  e  pai 
isso  empregam  numerosos  braços  de  africanos  escravos  (1) 

(1)  Em  uma  carta  do  Sr.  Joaquim  Jos*5  de  Siqueira,  negociante  d 
praça  do  Maranhão,  impressa  em  Londres  em    1830,  calculando  « 
oitenta  a  noventa  mil  os  africanos  d 'es  ia    província,  dLs;= 
assim,  •acliialinrnii'  oem  essi>s  oitenta  ou  noventa  mil 
dm  o  Maranhão   cincoenla  a   sessenta  mil  sarças  d 
pelos  preços  actiues  importam   de  oitocentos  a  novecentos  r~ 
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os  quaes  são  tratados  com  tão  bárbaro  rigor,  que  até  o  / 
necessário  sustento  lhes  negam :  uma  espiga  de  milho  é 
o  seu  almoço,  arroz  e  farinha  o  jantar,  do  mais  lhes 
fornecem  a  rapina  e  a  caça  ;  andam  nús  ou  cingidos  com 
uma  pequena  tanga,  salvas  as  poucas  excepções ;  e  por 
isso  procuram  os  escravos  subtrahir-se  ao  jugo  do  se- 
nhorio. 

Tudo  o  que  é  colher  sem  martyrisar  a  terra  com  meios 
de  industria  adoptam  os  Sr.  fazendeiros,  pouco  cuida- 
dosos de  melhorar  a  lavoura ;  e  por  isso  toda  a  provín- 
cia está  coalhada  de  fazendas  de  criação  de  gado  vac- 
cum,  em  cujo  trato  e  para  a  salga  das  carnes  e  couros 
se  occupam  cardumes  de  homens  ociosos,  sem  domi- 
cilio certo,  pela  mór  parte  de  uma  raça  crusqda  de  Ín- 
dios, brancos  e  negros,  a  que  chamara  cafusos>  os  quaes 
sfto  mui  amantes  d'esta  vida  meia  errante,  pouco  da- 
dos a  outros  misteres  e  muito  á  rapina  e  á  caça,  distin- 
guindo-se  apenas  dos  selvagens  pelo  uso  da  nossa  lin- 
guagem. São  estes  homens  de  cruel  indole  pelo  habito 
de  pastorar  e  matar  o  gado,  consumindo  o  resto  da  vida 
em  ócio  ou  em  rixas.  D'esta  gente  bruta  ha  grandes  mana- 
das n'esta  província,  e  assim  nas  do  Piauhy  e  Ceará,  análo- 
gas a  estas  pelos  usos  e  costumes.  Muitos  dos  Srs.  fazen- 
deiros, á  imitação  dos  antigos  barões,  vivem  sem  respeito  al- 
gum ás  autoridades,  vingando-se  por  suas  mãos  de  par- 
ticulares insultos,  e  acoutam  em  suas  terras  os  facinoro- 
sos que  buscam  o  seu  abrigo,  e  que  em  tudo  se  pres- 
tam ás  suas  vindictas  De  tal  gente  se  escoltam  e  se  fazem 
temíveis,  e  tão  fácil  lhes  é  ordenar  um  assassinato,  como 
o  negar  uma  divida,  ou  ao  menos  não  pagar  aos  credo- 
res, os  quaes  por  sua  vez,  se  podem,  não  duvidam  em- 
pregar os  mesmos  meios  para  haver  os  seus  bens.  Esta 
é  a  gente  que  incitada  nos  íez  a  guerra,  é  ella  a  que 
corapuz  o  exercito  da  rebeldia. 

de  réis.  D'esta  produecão  uma  terça  parte  se  vai  em  dizimos  e  di- 
reitos d'exportação,  ficando  liquidos  para  os  lavradores  quinhentos  e 
cincoenta  a  seiscentos  contos.  A  exportação  de  arroz  será  talvez  hoje 
do  valor  de  cento  e  sessenta  contos  pouco  mais  ou  menos ;  e  eis  aqui 
toda  a  cultura  d'expor tacão  d'estes  oitenta  a  noventa  mil  escravos, 
cujo  resultado  feito  não  da  ao  lavrador  por  cabeça  nove  mil  réis  por 
anno  ! 


* 


—  268  — 

Em  remate  cTeste  artigo  de  costumes,  direi  que  de  todos 
os  povos  que  visitei,  de  todas  as  províncias  do  Império  em 
que  estive,  a  do  Maranhão,  exceptuando  a  sua  capitai,  é 
onde  menos  se  acata  a  religião.  As  luzes  do  christianismo 
parece  que  ainda  nào  penetraram  essas  villas  de  tectos  de 
palha,  e  essas  choupanas  esgarradas  em  tão  vasto  territó- 
rio :  pobres  pardieiros  com  o  nome  de  igrejas,  ermas  de 
fieis,  apenas  aninham  as  corujas,  morcegos  e  mais  aves 
nocturnas,  cujas  immundicias  cobrem  o  chào  sem  assoalho, 
e  até  os  mesmos  altares  ;  um  vapor  pútrido,  como  o  hálito 
da  peste,  se  exhala  do  santuário  deserto,  e  tão  miserá- 
vel é  o  seu  aspecto,  que  parecem  monumentos  de  zom- 
baria ao  mais  sublime  dos  sentimentos  humanos.  Nós 
vimos  e  lastimamos  o  que  escrevemos  !  O  que  se  pôde 
esperar  de  homens  nào  domados  por  nenhum  freio  ?  A  pro- 
víncia do  Maranhão  tem  sido  por  ve/.es  theatro  de  rebel- 
liões  e  testemunha  de  outras  nas  províncias  limitrophes,  e 
náo  são  poucas  as  que  precederam  á  esta . 

capitulo  m. 

Do  estado  da  provinda  antes  da  rebettião  e  da  presidência  do 
Sr.  Camanjo;  grande  opposição  aos  actos  do  seu  governo. 

Achava-se  em  paz  esta  província  quando  da  presidência 
tomou  posse  o  Sr.  Vicente  Thomaz  Pires  de  Figueredo  Ca- 
margo, em  3  de  Março  de  1838,  succedendo  ao  capitão 
de  mar  e  guerra  Francisco  Bibiano  de  Castro ;  assim  o 
confessou  o  novo  presidente  em  seu  relatório  ( 2 )  :  c<  E' 
«  cheio  da  maior  satisfação  ( diz  elle )  que  tenho  de  an- 
«  nunciar-vos  que  a  paz  e  tranquillidade  reinam  em  toda  a 
a  extensão  do  território  maranhense.  »  E  como  que  o  cha- 
mava a  sorte  para  ser  a  causal  da  rebellião,  quiz  de  antemão 
justificar  o  povo  de  qualquer  excesso,  dizendo  :  «c  O  bom 
«  senso,  o  amor  do  trabalho,  que  distingue  o  povo  que  n'elle 
a  habita  (  no  Maranhão  ) ;  a  lembrança  dos  males  porque 
a  tem  passado,  e  cTaquelles  que  de  um  modo  tão  terrível 
«  affligem  os  filhos  menos  felizes  de  outras  partes  do  con- 

(2)  Relatório  â  assembléa  provincial,  de  3  de  Maio  de  1838. 
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«  iineute  brasileiro ;  a  experiência  adquirida  n'éste  tiroci- 
<k  nio  de  infelicidades,  de  que  com  meios  extra-legaes,  em 
«  vez  de  melhorar-se,  aggrava-se  a  sorte  do  povo,  tem  feito 
«  da  paz  uma  necessidade  ;  e  eu  posso  com  affoiteza  asse- 
ie gurar-YOs  e  ao  Brasil  inteiro»  que  em  nenhuma  outra  pro 
a  vincia  o  delirio  da  demagogia,  seus  princípios  subversi- 
a  vos,  e  seus  execrandos  excessos,  encontraram  uma  bar- 
«  reira  mais  insuperável,  uma  mais  uniforme  coalisão  de  es- 
íí  forços  para  rebatei- os.  d  Como  tantas  bondades  desap- 

parecem  em  nove  mezes  T  Enganou-se  ;  náo  conhecia  o  povo  f\  ' 

a  cuja  testa  se  achava,  ou  então  deu  elle  causa  á  rebeUião, 
que  d'ahi  a  nove  mezes  arrebentou  na  província.  Forte  op- 
posição  se  manifestou  á  administração  do  Sr.  Camargo, 
opposição  em  parte  despeitosa,  porque  os  que  então  com- 

f >unham  o  partido  do  governo,  antes  de  subir  aos  públicos 
ugares  fortemente  haviam  atacado  como  opposicionistas  o 
governo  do  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira,  pes- 
soa cara  ao  partido  que  agora  em  desforra  os  guerreava. 
Um  pequeno  jornal  com  o  titulo  de  Bemteví  (3),  escripto  em 

linguagem  popular,  attrahiu  grosso  partido :  atacava  o  pre-  |j  i 

sideute,  e  a  lei  dos  prefeitos,  creaçào  nova,  que  por  indica- 
ção do  presidente  tinha  passado  na  assembléa  provincial. 
Tinha  o  Sr.  Camargo,  em  seu  relatório,  despejado  sobre  os 
juizes  de  paz  todos  os  opprobrios,  descrevendo-osf  d'este 
modo  :  «  E'  impossível  que  deixeis  de  conhecer  todos  os 
«  excessos  commettidos  pelos  juizes  de  paz.  Abri  a  sua 

a  historia,  e  vereis  cada  pagina  manchada  com  os  factos  os  m  . 

«  mais  monstruosos,  filhos  da  ignorância  e  da  maldade,  um  ~  W  I  j  r 

«  luxo  de  arbitrariedades  e  perseguição  contra  os  bons,  j* 

a  inaudita  protecção  aos  máos,  e  porfiada  guerra  as  auto-  |(f  ' 

cc  ridades.  »  !'   v      ■ 

O  Bemteví  por  sua  vez  empregava  a  mesma  sanha  contra  ' 

os  prefeitos  :  depois  de  os  pintar  como  autoridades  absolu- 
tas iguaes  aos  commandantes  geraes  e  capitães  mores,  ter- 
mina assim  um  artigo  (4) :  «  Um  prefeito  tem  espalhados 
a  tantos  quantos  officiaes  de  policia  (espião)  elle  quer,  para 
a  saber  do  que  se  passa  fora  e  dentro  das  casas  1  Adeus  sa- 
ci grado  das  famílias  1  Os  prefeitos  chamaram  e  corrompe- 

(3)  'Redigido  pelo  ex-deputado  Estevão  Raphael  de  Carvalho. 

(4)  Numero  4  do  #emíet?i,  deli  de  Julho  de  1838,  pag.  15. 
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«  ram  nossos  escravos  para  dizerem  tudo  que  em  nossas  ca- 
ce sas  se  faz  e  se  diz,  e  aceres  centarem  o  mais  que  nem  se 
«  faz,  nem  se  diz  1  Com  uma  autoridade  tão  absoluta  quem 
cc  se  julgará  seguro  1  Quem  os  poderá  ter  mio  I  Mil  raal- 
<(  dições  pesem  sobre  a  cabeça  de  quem  pediu  e  sanecionou 
«  uma  tal  lei  I  Mil  maldições  pesem  sobre  as  cabeças  d 'essa 
«  maioria  da  assembléa  que  fez  tal  lei  I»  Não  podia  esta  lin- 
guagem violenta  e  animada  deixar  de  abalar  os  ânimos.  O  pre- 
sidente era  aceusado  de  imbecilidade,  e  que  como  um  autó- 
mato se  deixava  dominar  pelo  seu  secretario  e  por  certa^  in- 
fluencias, que  só  punham  a  mira  no  ganho  e  na  delapidação  da 
fazenda  publica ;  nem  se  esqueceram  de  publicar  a  sua  bio- 
graphia  pouco  favorável  (5),e  oaceusaram  até  de  impiedade, 
por  haver  enxugado  as  mãos  em  uma  toalha  riquíssima  de 
cambraia,  que  servia  no  altar  da  Santa  Casa  da  Misericórdia 
em  dias  solemnes  (6).  Um  jornal  governista  desapiedada- 
mente insultava  a  opposição  em  linguagem  trivial  e  gros- 
seira. Dividiu-se  a  população  em  dois  partidos  rancorosos, 
os  bemtevís  e  os  cabanos  (7),  e  nos  braços  do  segundo  en- 
tregou-se  o  governo,  que  em  meio  devera  permanecer  e 
equilibral-os.  Governo  partidário  é  sempre  injusto.  Os  echos 
do  queixume  da  província  tinha  chegado  a  corte  e  eram  re- 
petidos pelos  jornalistas.  Mais  se  excitava  toda  esta  cólera 
dos  partidos  pela  ambição  do  mando  e  dos  lugares,  e  pelo 
desejo  de  triumphar  nas  eleições  :  os  que  de  cima  estavam 
pela  influencia  do  partido  nào  queriam  descer,  os  outros 
queriam  subir,  trocavam-se  os  insultos,  até  que  a  final  suc- 
cedeu  á  infame  guerra  de  palavras  o  grito  da  rebellião  e  da 
guerra  civil. 


(5)  Numero  28  do  Beniteví  de  3  de  Outubro  de  1838. 

(6)  Bemievl  n.  20  de  5  de  Setembro  de  1838. 

p)  Esta  denominação  lhes  foi  dada  pelo  contrario  partido  em  tem- 
po da  presidência  do  senador  António  Pedro  da  Costa  Ferreira,  por 
analogia  aos  cabanos  rehellados  do  Pará.  Cliamam-se  cabanos  n'aquel- 
la  pro\incia  os  sertanejos  ou  habitantes  das  cabanas,  gente  rústica 
e  feroz,  quo  capitaneada  pelos  Vinagres  o  F.d nardos  causaram  a  des- 
graçado Para  em  1834  e  1830.  l)o  Pernambuco  passou  esta  denomi- 
nação de  cabanos  para  o  Pará,  e  d'alli  para  o  Maranhão. 


r 


—  2*1  — 

CAPITULO  1Y. 

Rompimento  da  desordem  tendo  d  sua  frente  o  vaqueiro 
Raymundo  Gomes ;  seu  caracter  e  importância  social. 
Primeiras  providencias  do  governo. 

Aos  13  de  Dezembro  de  1838  na  villa  da  Manga,  situada 
na  margem  esquerda  do  I guará,  comarca  do  Itapucurú, 
apresentou-se  um  certo  Raymundo  Gomes,  homem  de  còr 
assaz  escura,  acompanhado  de  nove  da  sua  raça  ;  arromba- 
ram a  cadêa  da  villa  e  soltaram  os  presos  criminosos.  Exis-  jjj  3 
tiam  na  villa  vinte  e  tantas  praças  ás  ordens  do  sub-pre- 
feito,  as  quaes  iscadas  do  mesmo  espirito,  incorporaram-se  a 
Raymundo  Gomes  :  começou  logo  este  rebelde  a  prender 
commissari«js,  e  a  pregar  contra  os  prefeitos  e  contra  o 
presidente,  á  quem  pretendia  derribar,  e  em  seu  lugar  le- 
vantar o  vice-presidente,  conhecido  por  opposicionista. 
Que  mão  occulta  dirigia  este  drama  nôo  se  pode  duvidar. 
Era  Raymundo  Gomes  incapaz  de  tomar  por  si  uma  tal  re- 
solução, posto  que  por  seus  hábitos  muito  próprio  para 
executal-a.  Nascido  no  Piauhy  e  filho  d'essa  raça  crusada 
de  indios  e  negros  de  que  tratámos,  criado  no  campo  en- 
tre o  gado  que  pastorava,  prestando  a  sua  faca  ás  vingan- 
ças próprias  e  alheias,  leigo  nas  letras  humanas,  apenas 
conhecido  por  alguns  assassinatos  de  que  impunemente 
vivia,  manchado  pela  pervesidade  dos  costumes  que 
relatamos  e  inefficacia  das  leis;  não  se  arrojaria  a  pertur- 
bar a  tranquillidade  publica  por  motivos  políticos,  sem  ex- 
tranho  impulso  ;  e  quando  ousasse,  abortaria  a  sua  audácia 
a  não  encontrar  o  decidido  apoio,  que  incontestavelmente 
lhe  foi  dado.  Instrumento  estúpido  de  um  cego  partido  que 
cuidou  poder,  quando  lhe  approuvesse,  fechar  o  dique 
da  cólera  popular,  Raymundo  Gomes,  o  vaqueiro  assas- 
sino, converteu-se  em  chefe  do  partido  bemteví  1  £  os  que 
o  levantaram  do  pó  da  terra  envergonharam-se  de  sua  obra. 

Chegou  a  nova  d'este  facto  á  capital  da  província,  e  um 
dos  informantes  escreveu  :  «  Parecerá  talvez  a  V.  Ex.  que 
«  tenho  dado  maior  importância  do  que  devera  a  seme- 
ei lha n te  acontecimento,  o  que  não  duvido  ;  mas  é  porque 
«  ainda  tenho  em  fresca  memoria  as  desgraças  e  penosos 
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«  sacrifícios  que  custaram  á  província  as  desord 
«  do  António  Joào  Damasceno  (8),  que  não  tiveram^ 
b  certo  melhor  principio  de  que  esta.  »  Mandou  logo  o  p: 
sidente  trinta  praças  sobre  os  sediciosos,  que  tarde  cl 
garam  pela  grande  distancia.  Entretanto  sO  no  fim  de cii 
dias  da  data  da  revolta  se  ergueu  n'aquelles  conton 
uma  força  de  quarenta  homens  para  suffocar  a  rebellii 
Raymundo  Gomes  e  os  seus,  protegidos  pelos  vereado 
da  camará  da  villa  da  Manga  e  pelu  juiz  de  paz  Coell 
evadiram-se  do  dia  17,  levando  armamento  e  petrecl 
roubados,  pozeram-se  em  marcha  via  da  Chspadinha. 

Assim  pois  nove  criminosos  assassinos  impunemei 
passaram,  roubaram,  e  proclamaram  em  uma  villa  j 
espaço  de  cinco  dias,  e  náo  apparoceu  quem  lhe  resistiss 


Do  procedimento  do  Sr.  Camargo,  parle  faha  dada 
ministério,  sua  demissão. 

Os  que  governam  por  meios  oblíquos  e  tortuosos  e; 
ruam.  ás  vezes  estas  revoltas  de  pouca  monta  em  prin 
pio,  porque  no  tríumpho  d'ellas  ganham  popularidade 
mostram  energÍB  ante  os  olhos  dos  amedrontados,  t 
são  muitos.  Fez  o  presidente  Camargo  publicar  no  jor 
ofiGcial  (9)  todas  as  participações  d'este  facto  que  do 
terior  da  província  lhe  foram  dirigidas,  encheu-se  de  su 
a  capital ;  o  temor  augraentou  o  perigo,  e  os  faceio 
cobraram  animo  para  novas  tentativas  ;  6  no  meio 
geral  receio  elle  só  tudo  confiava  e  esperava  de  seus  i 
feitos,  talvez  convencido  que  com  pouca  agua  se  ext 
guiria  o  incêndio,  baldo  de  combustíveis,  fatal  erro  < 
deu  origem  a  tantas  calamidades  I  E  como  o  grito  i 
sediciosos  era  eiharado  contra  elle  e  sua  administrar 
conveio-lhe  apresental-os  como  um  bando  de  salteadoí 
sem  cor  politica.  Na  verdade  não  mereciam  elles  ou 
título ;  mas  eram  os    atiradores  de    um    partido  desc 


(H)  Chefe  da  revolta  em 
(9)  Publicador  Oficial  d 


9  de  Deíerabro  de  1 
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tente,  que  os  impellia,  e  o  núcleo  da  rebellião,  que  foi  en- 
grossando pelo  pouco  caso  de  uns  e  temor  de  outros. 

O  presidente  Camargo  oficiando  (10)  para  a  corte  ao  mi- 
nistro do  Império,  e  relatando  todo  o  acontecimento,  ajun- 
ta desdenhosamente  :  «  D'esta  povoação  ( a  Chapadinha ) 
«  consta  que  se  evadiram  de  novo  os  rebeldes  ao  approxi- 
«  mar -se  a  força  encarregada  de  os  bater,  e  com  quanto 
cc  ainda  não  se  saiba  o  ponto  em  que  se  tenham  estabele- 
ce eido,  marcha  tanta  tropa  em  seu  seguimento,  que  é 
«  muito  provável-  que  até  se  consiga  a  capturarão  de  todos 
«  elles.  E'  do  meu  dever  certificar  a  V.  Ex.  que  este  tu- 
«  multo,  desprezível  pelos  indivíduos  que  n'elle  figuram, 
«  insignificante  pela  fraqueza  dos  meios  do  que  podem  dis- 
te pôr,  á  esta  hora  estará  terminado,  noticia  que  brevemente 
cc  transmitiirei  a  V.  Ex.  »  Cabia  aqui  uma  reflexão,  mas 
continuemos  a  ler  esta  parte :  cc  Entretanto  semelhante 
cc  acontecimento  nenhuma  alteração  fez  na  ordem,  ne- 
cc  nhum  abalo  deu  nos  ânimos,  e  nem  uma  consequência 
cc  promette,  <Sc.  »  Eis  como  se  antolharam  as  cousas  a 
este  presidente  pouco  previdente,  ou  ao  menos  pouco  sin- 
cero e  cauteloso.  Elle  havia  promettido  transmittir  com  bre- 
vidade a  noticia  do  fim  que  elle  chamava  tumulto,  e  com 
effeitologo  no  seguinte  mez  escreveu  para  a  corte  (11) 
que  os  rebeldes  tinham  sido  destroçados,  e  <liz :  «  Perse- 
cc  seguidos  continuamente  aquelles  malvados  nelas  tropas 
cc  enviadas  d' esta  capital  e  de  diversos  pontos  da  província 
cc  para  batel-os,  viram-se  obrigados  a  atravessar  o  rio  Par- 
cc  nahyba,  em  um  ponto  a  quatro  léguas  distantes  da 
cc  villa  do  mesmo  nome,  na  província  do  Piauhy ;  mas  o 
cc  o  respectivo  prefeito  (12),  que  com  antecedência  eu  ti- 
cc  nha  mandado  prevenir,  sahindo-lhes  ao  encontro  com 
cc  cento  e  cincoenta  homens,  os  desbaratou,  matando  e  fo- 
ce rindo  não  poucos,  aprisionando  alguns,  e  afugentando 
«  outros,  que  mais  cedo  ou  mais  tarde  serão  também  pre- 
ce sos,  pois  são  bem  conhecidos.  Com  a  aniquilação  d'estes 

S0)  Officio  do  presidente  Camargo  de  8  de  Janeiro  de  1839. 
1)  Officio  do  presidente  Camargo,  de  16  de  Fevereiro  de  1839, 
ao  ministro  do  Império  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 
(12)  O  coronel  José  Francisco  de  Miranda  Ozorio. 
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cc  desordeiros  ficou  a  província  no  gozo  da  mais  completa 
«  tranquillidade  ;  pedindo  a  verdade  que  assevere  que  ain- 
«  da  mesmo  quando  elles  se  acharam  com  as  armas  nas 
cc  mãos,  pouco  abalo  nb  socego  e  confiança  publica  davam 
cc  á  vista  das  providencias  que  &  tempo  foram  emprega- 
cc  das»  e  promettiam  o  resultado  que  por  fim  viemos  a  co- 
ce lher.»  Esta  participação  de 'certo  nào  foi  inspirada  pela 
boa  fé,  porquanto  foi  feita  dez  dias  antes  da  chegada 
do  novo  presidente  que  o  vinha  substituir,  e  por  quem  já 
o  presidente  Camargo  esperava  quando  traçou  o  primeiro 
officio  annunciando  que  brevemente  daria  satisfáctorias 
noticias. 

Nada  se  havia  colhido  de  suas  providencias  ;  Raymundo 
Gomes,  posto  que  repellido  pelo  prefeito  da  Parnahyba, 
existia  em  campo,  assolando  de  novo  o  interior  do  Mara- 
nhão, de  volta  do  Piauhy,  e  tudo  se  achava  em  peior 
estado.  Mas  é  manha  dos  governantes  temporários  justificar 
a  sua  administração  e  carregar  sobre  os  seus  suecessores  os 
males  que  deixam. 

capítulo  ti. 

Posse  do  novo  presidente  o  Sr.  Manoel  Felizardo  de  Sousa 
e  Mdlo;  seu  engano,  grande  desenvolvimento  da  rébeVião, 
apparecimento  do  Balaio  ,des  troço  dos  Angicos >tcmo  es  de 
ser  a  capital  sitiada. 

Em  26  de  Fevereiro  chegou  ao  Maranhão  o  novo  presi- 
dente o  Sr.  Manoel  Felizardo  de  Sousa  Mello  (13),  para  subs- 
tituir ao  Sr.  Camargo.  Tomou  posse  no  dia  3  de  Março, 
ann;verssario  da  posse  do  seu  antecessor  ;  e  por  este  influen- 
ciado, acreditou  que  a  província  estava  em  paz,  e  escreveu 
para  a  carte  (14)  :  <c  A  província  goza  de  tranquillidade  e 
«  socego,'  estado  que  parece  duradouro,  attenta  a  boa  in- 


(13)  Tinha  sido  presidente  do  Ceará,  d'onde  fora  removido  para  o 
Maranhão. 

(14)  Officio  do  presidente  Manoel  Felizardo,  de  4  de  Março  de  1839, 
ao  muúsfro  do  Império  Bernardo  Pereira  de  Vascoucellos. 
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«  dole  dos  seus  habitantes.  »  ElogocTahia  onze  dias  (15) 
viu-se  obrigado  a  desmentir  a  parte  que  inadvertidamente 
havia  dado  pela  sua  muito  boa  fé  em  palavras  de  interes- 
sado, quando  a  corrupção  dos  nossos  costumes  pedia  mais 
critério  e  malicia. 

Repellido  Ray mundo  Gomes  da  Par nahyba,  atravessou  o 
rio  do  mesmo  nome,  e  com  maior  séquito  apresentou-se 
na  comarca  do  Brejo  :  outro  rebelde  á  frente  de  numeroso 
grupo  começou  a  ter  nomeada  pelas  suas  atrocidades ;  foi 
este  o  celebre  Balaio  (16),  que  deu  seu  nome  a  todos  os 
rebeldes.  Motivos  de  vingança  o  arrastaram  ás  fileiras  da 
rebelliào.  Contam  que  duas  filhas  suas  tinham  sido  des- 
floradas por  um  certo  Guimarães  (17),  oíBcial  de  com- 
missão  que  da  villa  do  Itapucurú-mirim  marchara  com 
um  golpe  de  gente  para  atacar  Raymundo  Gomes  na  Cha- 
padinha^  logo  em  princípios  da  revolta.  Balaio,  posto  que 
de  baixa  esphera  e  pobre,  assiiç  ferido  na  sua  honra,  ju- 
rou lavar  com  sangue  a  nódoa  de  suas  filhas  ;  cheio  de 
indignação  publicou  a  sua  deshonra,  excitou  o  animo  dos 
amigos  e  conhecidos,  attrahiu  gente,  e  repetia  a  lingua- 
gem dos  facciosos,  que  aquelles  homens  da  legalidade, 
vendidos  aos  portuguezes,  queriam  exterminar  os  de  sua 
côr  ;  que  suas  vidas,  honra  e  bens,  pátria  e  liberdade, 
não  tinhaip  outros  recursos  senào  as  armas :  e  d'est'arte 
collocou-se  Balaio  á  testa  de  um  enxame  de  rebellados, 
e  começou  a  semear  por  onde  passava  destruições  e  mor- 
tes. Nenhum  outro  o  avantajou  nas  crueldades,  que  muito 
o  enfurecia  a  sede  implacável  da  vingança.  Já  então  di- 
zia-se  que  a  força  inimiga  subia  a  quatrocentos  homens,  e 
d'ahi  progressivamente  foi  sempre  augmentando  :  evitando 
o  encontro  com  as  nossas  tropas,  só  cuidavam  os  seus  che- 
fes de  roubar  as  fazendas,  armar-se  e  engrossar  as  suas 
turmas  com  quantos  se  iam  levantando  e  adherindo  á 
causa  da  revolta,  cujo  espirito,  emanado  de  um  partido  da 
capital  da  província,  ia  achando  corpo  em  toda  a  sua  ex- 

(15)  Officio  do  presidente  Manoel  Filizardo,  de  15  de  Março  de 
1839.  ao  ministro  ao  Império  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. 

(16)  Manoel  Francisco  dos  Anjos  Ferreira  Balaio,  assim  appelli- 
dadopelo  seu  officio  de  fazer  e  vender  balaios. 

(17)  António  Raymundo  de  Guimarães. 
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tensão.  Correspondências  e  insinuações  se  apanharam  em 
poder  de  emissários  capturados,  que  provam  o  que  escre- 
vemos. 

Approximava-se  o  Balaio  da  villa  do  Rosário»  na  margem 
esquerda  do  Itapucurú,  e  seus  habitantes  amedrontados 
com  esta  nova,  evacuaram  a  villa,  e  se  refugiaram  uns  na 
fortaleza  de  Vera-Cruz,  a  meia  légua  de  distancia  na  margem 
do  mesmo  rio,  outros  na  capital,  deixando  suas  casas  en- 
tregues ao  furor  d'aquella  cáfila. 

Aos  15  de  Março  de  1839  o  presidente  Manoel  Felizardo 
mandou  o  major  Feliciano  António  Falcão,  ciliciai  de  grande 
credito  pelas  qualidades  de  sua  pessoa,  e  com  elle  uma 
força  de  quarenta  homens,  e  o  nomeou  commandante  em 
chefe  das  tropas  da  legalidade,  as  quaes  eram  de  duzen- 
tas e  cincoenta  praças  ;  e  porque  cada  vez  mais  crescia  o 
susto  e  o  numero  dos  rebellados,  expediu  no  dia  31  do 
mesmo  mez  um  hiate  e  um  lanchão  com  sessenta  e  três 
homens  e  marinheiros  pelo  Munim  até  a  villa  do  Icatú,  com 
o  fim  de  protege  1-a. 

De  pouco  proveito  eram  estes  mesquinhos  soccorros, 
porque  os  rebeldes  nfto  se  davam  em  ataque,  e  sempre 
errantes,  de  emboscada  cahiam  sobre  as  nossas  pequenas 
partidas  e  logo  deixavam  o  campo,  tanto  que  as  deban- 
davam. Um  grande  damno  recebemos  então  :  o  capitão  Pe- 
dro Alexandrino,  que  á  frente  de  cento  e  setenta  e  três 
praças  se  achava  no  lugar  denominado  Angicos,  comarca 
do  Brejo,  tendo  ahi  feito  juncção  com  o  tenente  coronel 
João  José  Alves  de  Sousa,  foi  assaltado  inopinadamente 
pela  força  do  Balaio,  passante  de  mil  homens,  que  os  des- 
troçou completamente ;  e  ahi  praticaram  os  rebeldes  actos 
de  horror,  arrancando  os  olhos,  cortando  as  orelhas  e  pe- 
daços de  carnes  ao  capitão  Alexandrino,  ao  tenente  co- 
ronel Sousa  e  a  outros  ofíiciaes  nossos,  ainda  vivos,  que 
assim  atrozmente  martyrisados  morreram  no  meio  das  maio- 
res angustias :  os  que  escaparam  com  vida  das  cento  e 
setenta  e  três  praças,  foram  por  elles  capturados,  e  com 
elles  se  ligaram  A  nova  d'este  desastre  infundiu  o  susto 
em  todos  os  ânimos,  e  as  boas  esperanças  se  desvane- 
ceram. Começou  então  o  presidente  Manoel  Felizardo  a 
ver  quão  falsas  eram  as  suas  conjecturas,  inspiradas  pela 
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má  fé,  e  mandou  cobrir  a  capital  com  fortificações  e  cruzar 
algumas  canhoneiras,  temendo  que  se  passassem  os  rebel- 
des á  ilha  do  Maranhão  e  tomassem  a  capital ;  e  como  já 
anteriormente  houvesse  reclamado  soccorro  de  tropas  á 
algumas  províncias,  chegou-lhe  por  aquelles  dias  um  ba- 
talhão de  Pernambuco  forte  de  trezentas  e  vinte  praças, 
que  logo  fez  marchar  para  o  interior.  Já  então  lavrava  o 
boato  de  que  se  achava  a  cidade  de  Caxias  sitiada  ;  e  os 
rebeldes,  em  crescente  numero,  cada  vez  mais  audazes 
pelas  victorias  havidas,  á  maiores  emprezas  se  arrojavam, 
deixando  após  si  o  pranto,  a  morte,  a  destruição  e  o  in- 
cêndio ;  e  quantos  a  elles  se  não  ligavam  iam  sendo  vic- 
timas  de  sua  brutal  ferocidade. 

CAPITULO  VII. 

Coarias,  seu  assedio  e  desastres. 

Caxias,  outr'ora  Aldêas-Àltas,  era  o  florescente  empório 
do  interior  do  Maranhão  e  Piauhy,  a  mais  rica  e  commer- 
cial  cidade  da  província  depois  da  capital,  notável  pel"  luxo 
dos  seus  habitantes  e  descomedimento  de  muitos,  e  mais 
notável  ainda  por  ser  o  theatro  de  continuas  e  diuturnas 
vinganças  e  assassinatos :  demora  a  sessenta  léguas  ao 
sueste  da   capital,  na  margem  direita  e  oriental  do  Ita- 
pucurú,  tendo  em  seu  rosto  na  opposta  margem  a  fregue- 
zia  da  Trezidella,  que  a  domina.  Em  toda  a  longa  extensão 
d'este  rio  principal  se  descobrem  propriedades,  fazendas, 
aldêas  e  villas;  e  como  o  terreno  que  devassa  ê  o  mais  fértil  e 
muito  cortado  por  seus  braços,  a  que  chamam  igarapés, 
é  também  a  parte  a  mais  povoada  e  a  mais  rica  de  todo  o 
Maranhão.  Só  a  escravatura  computa-se  em  cerca  de  vinte 
mil  africanos  ;  o  que  muitas  vezes  ameaça  o  socego  publico, 
subtrahindo-se  parte  d'olla  ao  jugo  do  senhorio,  e  aquilom- 
bando-se  nas  matas,  d'onde  em  sortidas  vão  roubar  as 
fazendas  circum vizinhas,  sendo   necessário  força  armada 
para  captural-os  ;  e  não  foi  isto  um  dos  pequenos  males  da 
presente  rebellião,  porquanto,  fugitivos  os  Srs.  fazendei- 
ros, deixavam  á  merco  dos  rebeldes  seus  casaes  e  escravos, 
e  estes  se  aproveitaram  do  ensejo  para  fugir  ao  trabalho  das 


o 
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lavouras  devastadas,  e  foram  acontar-se  d'aquelle  la< 
costa  entre  a  barca  da  Tutoya  e  Prié,  onde  em  um  t 
mero  passante  de  ires  mil,  o  capitaneados  pelo  negro  d 
me,  lido  por  feiticeiro,  grandes  devastações  fizeram  ; 
d'islo  trataremos  em  mais  competente  lugar,  que  por  f 
quanto  se  iam  elles  para  ahi  accumulando,  sem  attrn! 
a  attenção  do  governo,  todo  occupado  em  negocio  de  maí 
monta. 

Caxias,  a  cidade  do  crime,  o  refugio  dos  fnrinorosos, 
domínio  dos  pequenos  bachás,  que  a  seu  grado  decidi, 
das  alheias  vidas,  estava  acostumada  a  ver  assassina 
todos  os  dias.  Almas  piedosas  lhe  auguravam  grani 
desgraças  em  punição  de  seus  crimes,  e  quíz  Deus  < 
ella  fosse  o  theatro  sanguinolfnto  de  lodos  os  horro 
da  rebelliâo,  talvez  para  correcção  de  seus  costumes  dep 
vados  e  seus  futuros  melhoramentos. 

Tudo  em  Caxias  attrahia  os  rebeldes  ;  sua  mesma  po 
ção  central,  suas  riquezas,  munições,  syrapnlhiase  imn 
ralidade  convidavam  a  que  fossem  sitiar. 

Toda  a  população  errante  e  aventureira  las  comarcas 
Brejo,  Itapucurú,  Caiias  e  Paalns-B  ms,  excitada  pela  ci 
ça,  tinha  engrossado  as  partidas  dos  facciosos,    e  seu 
mero  avaliava-se  em  seiscentas  cabeças,  que  cercaram 
malfadada  Caxias,  todas  meditando  a  sua  ruína. 

Marchavam  para  soecorrel-a  o  major  F  deão  com  a  ge 
do  seu  commando  de  guardas  nacionaes  e  de  |iolicia,  o  □ 
jor  José  Thnmaz  Henriques  á  frente  do  seu  batalhão 
Pernambuco,  e  ludo  mnnlava  a  setecentas  praças  debi 
do  cominando  em,  chefe  do  tenente  coronel  Junqut" 
eãtava  em  camính  t  estrada  de  Caxias,  quando  a  infeliz 
chegou  á  capital  de  que  aquella  cidade  se  tinha  rendii 
força  sitiante,  e  que  o  sangue  corria  em  Iodas  8' 
veias;  ao  mesmo  tempo,  para  cumulo  de  infelícidai 
outra  uova  propagou-se  de  que  mil  rebeldes  vindos 
Parnabyba  intentavam  desembarcar  na  ilha  do  Maran! 
e  atacar  a  cidade  de  S.  Luiz,  capital  da  província.  1 
falaes  noticias  foram  dois  gdpes  raorlaes  dos  ânimos  i 
seus  habitantes,  que.  assim  perdidas  as  esperanças',  rtl 
dos  de  susto,  já  se  julgavam  nas  garras  daquulles  mui 
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tros  sanguinários,  e  logo  foram  tudo  dispondo  para  a  sua 
fuga.  Não  menos  o  presidente  Manoel  Felizardo  viu -se 
perplexo  no  meio  de  tantos  terrores  a  um  tempo  espa- 
lhados, e  esquecendo-se  das  desgraças  de  Caxias,  mandou 
para  tranquillisar  os  ânimos,  contra-marchar  a  força  de 
setecentos  homens  que  já  em  caminho  estava  para  aquella 
cidade,  com  o  fundamento  de  cobrir  e  defender  a  capital 
de  qualquer  invasão,  que  muito  se  receiava.  pediu  mais 
gente  ás  províncias  do  Sul,  mandou  a  escuna  Legalidade 
ao  Pará  com  o  mesmo  fim,  mandou  desmontar  e  encra- 
var a  artilheria  da  fortaleza  de  Santo  António  da  Barra 
e  a  do  baluarte  da  cidade  ;  tanto  era  o  medo  que  d'ella 
se  servissem  os  rebeldes  em  tomando  a  capital,  que  por 
assim  dizer  já  com  antecedência  o  terror  lhes  entregava  I 
Algumas  d'estas  medidas  de  nenhum  modo  podem  ser 
relevadas ;  a  contra-marcha  da  força,  o  desmontamento 
e  encravamento  da  artilheria,  mostram  inconsideração 
ou  grande  falta  de  confiança,  nos  habitantes  da  capital, 
na  qual  além  de  sua  posição  elevada,  cercada  de  agua ; 
e  de  fácil  defensão,  haviam  dois  batalhões  de  guardas 
nacionaes,  e  muita  gente  que  podia  pegar  em  armas. 
Entretanto  Caxias  nadava  em  sangue  ;  vida,  bens  e  hon- 
ra, tudo  ia  sendo  devorado  pelas  hordas  devastadoras, 
que  friamente  as  maiores  crueldades  praticavam  sem  pie- 
dade da  infância,  da  velhice  e  da  virgindade. 

Entre  os  terríveis  cannibaes  notava-se  o  feroz  Ruivo, 
que  fazia  garbo  de  andar  coberto  de  sangue  e  de  apre* 
goar  o  numero  de  seus  assassinatos  perpetrados  no  dia. 
Em  dinheiro  e  fazendas  computa-se  o  seu  prejuízo  em 
quatro  mil  contos :  bem  caro  pagou  Caxias  seus  crimes 
passados.  Muitos  viram  n'este  flagello  a  maldição  celeste 
invocada  pelas  victimas  de  sua  perversidade ;  que  assim 
castigou  o  Cóo  os  reiterados  crimes  de  uma  raça  preva- 
ricadora ;  assim  muitas  cidades  se  anniquilaram ;  assim 
d'estas  desgraças  colhem  os  homens  grandes  e  terríveis 
lições  para  o  futuro.  Praza  ao  Céo  que  esta  se  não 
perca. 
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CAPITULO  TUI. 

Da  tomada  de  Caxias,  o  que  aki  se  passou :  emissários 
dos  rebeldes  ao  presidente,  suas  requisições. 

Caxias»  populosa»  rica,  bem  municiada,  e  de  fácil  de- 
fantfo,  tendo  de  um  lado  o  rio  Itapucurá,  e  do  outro  al- 
tos morros  que  a  cobrem,  não  se  teria  rendido  A  força 
sitiante  se  ahi  nào  houvesse  indifferentes  mal  cuidosos  no 
futuro,  que  se  furtavam  a  todos  os  sacrifícios,  e  traido- 
res que  com  os  chefes  rebeldes  se  carteavam  e  ossoc- 
corriam  com  pólvora  evi veres.  Depois  de  quasi  dois  me- 
zeá  de  assedio  e  de  repetidas  escaramuças,  mais  desalenta- 
dos os  habitantes  pela  indioisio  e  fraqueza  do  que  pela 
fome,  vergonhosamente  capitularam,  e  nos  dias  30  de 
Junho  e  Io  de  Julho  entraram  os  rebeldes  na  cidade :  nm 
dos  seus  caudillios,  livio  Lopes,  intimou  ao  prefeito  João 
Paulo  Dias  Carneiro  que  lhe  entregasse  a  chave  da  igreja 
de  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  que  profanada  servia 
de  armazém  de  pólvora,  e  assim  se  apoderaram  os  inva- 
sores de  trezentos  barris  de  pólvora,  de  quarenta  mil  car- 
tuxos embalados,  de  armamento,  de  duzentos  armaaens 
de  fazeadas,  casas,  vidas,  e  tudo  em  fim  que  alli  existia.  E 
á  vista  de  tantos  meios  de  resistência,  de  tantos  recur- 
sos, com  que  podiam  fazer  rosto  e  repellir  os  sitiantes, 
fácil  é  a  conclusão,  para  quem  mesmo  outros  documentos 
nio  tivesse,  de  que  se  algumas  autoridades  e  principaes  ha- 
bitantes não  eram  conntventes  com  os  rebeldes,  ao  me- 
nos por  medo  eom  elles  transigiam. 

D'est'arte  acampados  os  bemtevís  na  segunda  cidade 
da  província,  armados  e  municiados  á  custa  dos  vencidos, 
senhores  de  tantas  vidas,  do  principal  rio  e  das  comar- 
cas de  Caxias,  Pastos-Bons  e  Brejo,  arvoraram  um  conse- 
lho composto  do  abeg&o  Raymundo  Gomes,  Balaios,  Livios 
e  Ruivos,  e  dos  mais  caudilhos  da  mesma  estofa,  tão  fe- 
rozes como  estúpidos,  em  cujo  nome  dictava-se  a  lei. 
Prenderam  logo  todos  os  legalistas  e  roubaram  o  que  qui- 
zeram.  Expediram  depois  emissários  ao  presidente  Manoel 
Felizardo  com  instrucções  para  com  elle  entabolarem  ne- 
gociações.   Chegaram  á  capital    esses  plenipotenciários, 
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posto  que  debaixo  de  guarda  desde  a  villa  do  Itapucurú- 
rairira,  e  em  palácio  se  apresentaram  com  os  papeis  que 
trariam  ao  presidente,  os  quaes  aqui  transcrevemos.  «  Illm. 
«  e  Exm.  Sr.— O  conselho  militar  reunido  na  cidade  de 
«  Caxias,  e  composto  dos  commandantes  das  forças  do 
«  partido  bemteví,  que  conta  seis  mil  homens  bem  ar- 
«  mados  e  municiados,  tomou  por  medida  salutar  e  mui 
«  conveniente  ao  socego  da  província  mandar  perante  Y. 
«  Ex.  uma  deputação  composta  dos  Srs.  Joio  Fernandes 
«  de  Moraes,  Hermenelgido  da  Costa  Nunes,  João  da  Cruz, 
«  Feliciano  José  Martins,  padre  Raymundo  de  Almeida 
«  Sampaio,  brasileiros  probos  e  dignos  de  toda  a  consi- 
«  deração,  para  apresentar  a  V.  Ex.  os  desejos  e  votos 
«  do  partido  bemteví,  os  recursos  com  que  conta,  e  a 
«  firme  determinação  em  que  se  acha  para  fazer  respei- 
te tar  as  leis,  a  constituição  e  o  throno  augusto  de  S.  M. 
«  o  Imperador ;  e  muito  confia  que  V.  Ex.  r  convocando 
«  immediatamente  a  assembléa  provincial,  haja  deadop- 
«  tar  as  medidas  que  se  propõe,  porque  ellas  são  sem 
«  duvida  a  declaração  da  vontade  da  província.  Caxias» 
«  10  de  Julho  de  1889.— Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Fe- 
«  lizardo  de  Sousa  e  Mello.— Segue m-se  as  assignaturas.  » 
Além  d'este  officio  do  conselho  militar,  vejamos  o  seguinte 
discurso  da  deputação,  cujo  original  temos  ante  os  olhos. 
«  Illm.  e  Exm.  Sr. — 0  partido  denominado  bemteví,  que 
«  parecia  fraco,  mas  que  tem  adquirido  forças  e  muitos 
«  elementos  de  resistência  a  outro  qualquer  que  o  preten- 
de da  sopplantar,  havendo  á  custa  de  esforços  e  trabalhos 
«  conseguido  apoderar-se  e  tornar  sua  toda  a  província  maf- 
«  anhense,  respeitando  sempre  as  leis  e  o  throno  augusto  de 
«  S.  M.  o  Imperador,  nos  manda  em  deputação  perante  V. 
«t  Ex.  a  representara  V.  Ex.  o  estado  de  engrandecimento  em 
«  que  se  acha,  e  as  medidas  que  julga  convenientes  ao  bem 
«  da  província,  afim  de  que  V.  Ex.,  tomando-as  na  devida 
«  consideração,  as  adopte  para  salvar  a  província  das  im- 
«  mensidades  de  males  que  a  ameaçam,  si  ellas  não  forem 
«  approvadas.  Não  ha  duvida,  Exm.  Sr.,  que  alguns  exoes- 
«  sos  praticou  este  partido  no  seu  começo  ;  hoje  porém  que 
«  elle  acaba  de  tomar  Caxias,  onde  se  municia  de  oitenta 
«  mil  cartuxos  embalados,  mil  armas,  peças  de  artilharia, 


«  e  mais  de  trezentos  barris  de  pólvora,  apoiado  em  seis 
«  mil  homens  apresenta  uma  barreira  irresistível,  c  mani- 
u  festa  a  vontade  da  província.  Assim,  Sr.,  o  partiik 
n  bemtevi,  querendo  sustentar  os  objectos  mais  caros  ao.> 
«  bons  brasileiros,  nos  manda  perante  V.  Ex.  offerecer 
a  lhe  as  inslrucçõi'S  juntas  que  nos  deu,  e  muito  confij 
«  que  V.  Ex.,  como  muito  interessado  no  socego  do  pro 
<(  vincia,  haja  de  lhe  dar  um;i  resposta  satisfactoria,  ou  a: 
a  condições  que  julgar  convenientes,  porque  adepulaçât 
«  está  autorÍ5ada  a  recebel-as   ou   modifícal-as. 

Que  os  membros  d'esla  deputação  eram  bemtevís,  esti 
discurso  o  prova,  e  mais  ainda  a  confiança  nVlles  de- 
positada, posto    que  d'este  labéo  se  defendessem. 

Vejamos  as  iustrncções  do  conselbo  militar  d  deputação 
a  Art.  1.°  0  conselho  militar  e  trepa  reconhece  e  res- 
peita o  governo  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  as  leis  i 
constituição  do  Império  Art.  2.* O  conselho  militar  decla- 
ra que  o  povoe  tropa,  que  se  acha  reunido  e  se  conserv: 
com  as  armas  nu  mãos,  não    tem  outras  vistas  rnais  qu< 

Eedir  ao  Exin.  Sr.  presidente  da  provinda  abrogação  da: 
tis  provinciaes  que  crearam  as  prefeituras,  e  ofíenderau 
s  lei  geral  sobre  a  urganisação  de  uma  guarda  nacional 
além  dos  artigos  seguintes.  Ari.  3."  Que  o  Lim.  Sr.  pre 
ridente  da  província,  reunindo  extraordinariamente  a  as- 
sembléa  provincial,  conceda  uma  amnistia  íquellas  pes 
soas  quedo  qualquer  modo  se  acham  compro metlidas  ui 
presente  lulu,  porquanto  ella  só  tem  por  fim  lançar  po 
terra  aquellas  leis.  que  ameaçam  as  liberdades  pátrias 
Art.  4."  fede  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  proviniia  oitentf 
contos  de  réis  em  dinheiro,  para  indemnisarã"  da  tropa 
por  quanto  a  contribuição  imposta  aos  habitantes  d'esti 
cidade  (Caxias],  que  lhe  tizeram  a  mais  decidida  opposi 
ção,  não  é  suilicienle  para  supprir  o  deficit  d us  respecti 
vos  prels.  Art,  5."  Que  os  presos  d'Estadu  que  se  achavau 
em  custodia,  sendo  processados  legalmente,  respeitando 
se  o  foro  de  cada  individuo,  conforme  a  constituição  di 
Império  e  leis  existentes,  sejam  obrigados  a  cumprir  sua 
sentenças,  havendo  recursos  d'ellas  na  forma  do  codigi 
dit  processo.  Art.  G."  Que  saiam  da  província  os  portu 
guezes,   propriamente  fallando,  (içando  somente  os  adop 
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tivos,  a  quem  nào  será  permettido  os  empregos  públicos, 
a  venda  de  armas  de  qdalquer  natureza,  munições  ou 
quaesquer  outros  géneros  combustíveis ,  sob  pena  de  se- 
rem tomados  pela  fazenda  publica,  com  denuncia  ou 
sem  ella,  e  por  isso  inhabilitados  de  pegar  em  armas 
em  qualquer  occasiào.  Àrt.  7.*  Que  d1  entre  as  for- 
ças bemtevís  sejam  considerados  em  seus  respectivos  pos- 
tos aquelles  oíQciaes  de  melhor  conducta,  e  que  mere- 
çam a  opinião,  assim  do  governo  como  do  publico,  para 
serem  empregados  nos  corpos  da  província.  Àrt.  8.°  Que 
o  conselho  militar  obriga-se  a  fazer  depor  as  armas,  logo 
que  estas  requisições  sejam  adoptadas  pelo  Exm.  Sr.  pre- 
sidente da  província  e  assembléa  provincial,  podendo 
admittir-se  aquellas  modificações  que  a  deputaç&o enten- 
der fazer,  em  cumprimento  dos  interesses  e  dignidade  do 
partido  bemteví.  »  Taes  foram  as  requisições  feitas  em 
nome  de  um  partido  co:n  as  armas  nas  mãos,  algumas 
anti-constitucionaes  pela  sua  matéria,  outras  vergonhosas 
para  o  governo,  e  todas  indignas  de  serem   aceitas. 


CAPITULO   IX. 

Da  maneira  porque  foram  recebidas  as  proposições  dos  re- 
beldes :  uma  conferencia  em  pcUario  entre  o  Dr.  Sd  e  o 
professor  Sotero  :  da  opinião  publica  sobre  o  presidente9 
e  censuras  que  lhe  faziam. 


Do  modo  porque  foram  recebidas  estas  proposições  e  do 
occorrido  entre  o  presidente  e  os  commissarios  nada  consta 
officialmente,  limitando-se  aquelle  a  enviar  para  a  corte 
uma  copia  (Testes  artigos,  e  a  noticia  da  divisão  entre 
o  rebelde  Livio  Lopes  e  Balaio,  por  ganhar  este  grande 
preponderância,  pretendendo  matar  todos  os  presos  de  Ca- 
xias, e  entregar  a  direcção  da  rebelliào  a  homens  de  cór; 
e  ajunta  que  havia  dito  á  commbsào  que  o  governo  ge- 
ral nào  era  vingativo  e  sequioso  de  sangue ;  e  que  se 
Livio  ou  outro  chefe  dos  facciosos  se  unisse  ás  forças 
da  legalidade,  ou  batessem  logo  os  outros,  nào  só  teriam 
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perdão  de  que  haviam  feito,  como  seriam  tratados  c 
algtHN  allençâo  ;  e  termina    este  ofíicio  (18)  dando,  com 
si'iii|ire,  boas  esperanças,  (pie  como  o  mesma  felicidad 
iam  sendo  desmentidas  pelus  acontecimentos  subsequentes 

E'  porém  notório  e  os  jornaes  deram  fé,  que  em  um 
noite  larga  conferencia  houve  em  palácio  entre  D  iouK 
Joaquim  Franco  de  S;i,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Al 
cantora,  e  o  directordo  Lyceo  Maranhense,  FraneiscoSc 
téro  dos  Reis,  redactor  do  Invrslutador  Conrtitucionti, 
o  primeiro  indicado  como  opposiocinísla  liberal,  o  s< 
«uiido  como  muito  aferrado  ao  governo  forte.  A  esta  coi 
ferencia,  occasionada  pelo  encontro  imprevisto  dos  do 
(comoamhos  confessam  em  exposições  defensivas  que  pí 
los  periódicos  fizeram ),  assistiu  o  presidente,  que  teve 
coragem  de  não  proferir  palavra,  e  de  em  silencio  ouvi 
os  sem  descobrir  o  seu  pensamento.  Sustentou  o  Pr.  S 
a  nuo-ssidade  de  se  convocireilraordinariamente  a  assen 
bléa  provincial,  que  antes  do  tempo,  e  sem  haver  cor 
cluido  a  lei  do  orçamento  para  o  financeiro  anno  de  18i 
a  41,  se  havia  encerrado  por  si  mesma.  Opinava  o  0 
Sá,  que  a  pretexto  de  se  concluir  esla  lei.se  devia  rei 
nir  os  dispersos  membros  da  assembléa,  e  tratar-se  r 
derogar a  lei  dos  prefeitos,  e  de  tomar  outras  medidas  pai 
acalmar  o  espirito  da  revolta.  0  professor  Sotóro,  p*rt 
cendo  coucurdar  com  isto,  queria  em  troco  que  passas 
igualmente  na  assembléa  provincial  a  suspensão  de  gj 
rantias,  e  um  credito  de  vinte  contos  ( outros  dizem  o 
tenta)  para  despezas  oceultas,  e  d' aqui  brotou  a  divergei 
cia  entre  os  dois.  Diz-se  que  o  professor  Soléro  propual 
Mta  medida  porque  sorrateira  mente  machinava  a  quéi 
do  presidente,  escrevendo  elle  e  seus  amigos  para  a  côrt 
pedindo  o  general  Andréa,  que  por  seu  caracter  violen 
e  decisivo  habituado  estava  a  não  respeitar  cousa  algi 
rua,  e  contava  que  o  general  se  entregaria  todo  a  gen 
que  o  reclamava,  e  vexaria  opartido  opposto  ;  e  cons 
que  cartas  apporeceram  n'este  sentido :  o  certo  é  que 
presidente   felizardo,  pela  sua  indecisão  e  docilidade. 


{18]  Oficio  de  3  de  Acoito  ao  ministério  Ju  Império. 
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nenhum  dos  partidos  convinha.  Já  o  descontentamento  ap- 
parecia,  e  pouca  confiança  n'e11e  depositavam. 

Retiraram-se  os  dois  a  final,  sem  que  d'aquella  entre- 
vista e  debate  fundisse  proveito  algum  para  os  públicos 
negócios,  e  nem  ao  menos  serviu  para  adoçar  a  acrimo- 
nia  dos  partidos,  os  quaes  proseguiram  a  reciprocar  accu- 
sações  e  invectivas.  D'ahi  em  diante  foi  sempre  mingoando 
o  credito  do  governo,  qne  apezar  das  boas  intenções, 
por  sua .  fraqueza  vacilava .  entre  oppostas  exigências.  Pião 
o  pouparam  desde  o  principio  ;  seu  relatório  á  assem-  g   'j\ 

bléa  provincial  em  8  de  Maio  soffreu  rigorosa  e  circums-  B    . 

tanciada  analyse  do  redactor  da  Chronica  (19),  o  qual  sup-  l  f 

pondo  ser  obra  do  secretario,  que  muito    odiado  era,  \  * 

desabou  contra  este  todo  o  peso  da  critica  esmagadora,  j    • 

notando  falsidades  e  até  copiosos  erros  de  linguagem  e 
incorrecções  de  estylo ;  e  censurou  o  presidente  por  ha- 
ver de  confiança  prestado  sua  assignatura  a  uma  obra  de  ' 
estylo  pedantesco,  de  mão  gosto,   detwpado  por  não  pou-  *j 
cos  barbarismo*,  e  em  geral  Umguido  e  empeçado,  concor-                              X  < 
rendo  para  dar  ao  todo  do   discurso  uma  physionomia                             lt  1 
burlesca,  certas  puerilidades  e  distracções  que  parecem  in- 
críveis em  um  documento  de  sua  natureza  tão  grave,   e 
que  devera  ser  feito  com  todo  o  esmero  e  cuidado  (20) .  E  alie*                              |  } 
ga  como  irrisistivel  prova  de  ser  producçáo  do  secretario                             "»  * 
[  que  havia  servido  com  o  Sr.  Camargo,  de  quem  era  pro- 
tegido )  o  dizer  elle  no  artigo  — Tranquilidade  publica — 
*  que  reappareceram  os  desordeiros  em  principio  de  sua  ad- 
mvnistreção,  o  que  na  verdade  é  uma  falsidade  sem  hon-  |  ;j 
ra  e  provei: o  para  quem  tal  dizia,  porquanto  havia  elle  |  ! 
tomado  posse  no  dia  3  de  Março,  e  os  offioios  do  inte- 
rior noticiando   o  reapparecimento  dos  rebeldes  na  pro-                              -s  «' 
vincia  eram  de  26  de  Fevereiro,  decorrido  ainda  no  tempo  4  • 
do  ex-presidente  Camargo.  E  já    atraz  fica   dito  o  quão 
de  boa    fé  andava  o  presidente    em  todas  e>tas  cousas; 
não   prevendo,    como    devia,  as  consequências  ;   e  este 
erro  desde  o  principio  não  pouco  concorreu  para  os  mais 
erros  de  sua  fraca  administração  em  tão  melindrosa  crise  ; 


•i 


l; 


(19)  João  Francisco  Lisboa.  j 

(20)  Chronicas,  as.  141, 146  e  148  da  Junho  de  1839. 


t  . 
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até  que  a  fin.il  um  novo  ministério  o  julgou  inapto  (ia m  ar.* 
mar  desordeiros. 


CANTULO   X. 


Progressos  clti  rebdliâo  e  seus  horrores. 


Assim  iam  as  cousas  na  capital,  em  quanto  no  inlerii: 
da  nrowncia  o  geral  desalento  cedia  o  campo  ás  horda 
devastadoras,  que  ufanas  não  atacavam  sem  vicloria,  ecoí 
tanta  rapidez  lastravam,  que  sua  podiam  chamar  toda 
província,  theatro  miserando  de  seus  horrores  e  latrod 
nios.  onde  punham  em  pratica  quantos  iagieios  iuvnnia 
perversidade  do  coração  humano  para  tormento  de  suas  vii 
timas.  liin  só  facto  apontarei  :  a  um  mUero  ancião  Mteg) 
na  rio  cortaram  o  ventre  e  u'elle  coseram  um  leilfio  vive 
que  lhe  roía  as  entranhas;  esta  recordação  horrível  d 
um  supplicío  tartareo  foi  feita  ante  os  olhos  dos  filho 
e  da  esposa  do  desgraçado  velho,  e  nem  o  deitaram  o 
frios  algozes,  que  galhofavam,  sem  o  ver  eihalar  o  ulti 
mo  expiro  no  meio  das  cruéis  vascas  e  dolorosos  gritos  d 
família,  que  além  d'este  martyrio  foi  espancada  em  de; 
peilhla.  A  tanto  chega  a  cruel  fereza  do  coração  humano 
Pobres  mulheres  indefesas  eram  açoutadas,  moças  mat 
chadas  ante  os  olhos  de  seus  progenitores,  o  assassinada 
se  resistiam;  roubados  os  bens  e  incendiadas  as  cisas 
lavouras,  e  todos  os  dias  chegava  á  capital  a  nova  d 
uma  desgraça,  cousas  estas  que  mais  facilmente  ellif 
praticavam,  do  que  nós  podemos  escrever;  que  se  lantc 
exemplos  de  iguaes  crimes  não  nos  mostrasse  a  histori 
de  povos  civilisados  em  épochas  de  feroz  delírio,  eslamo 
que  es  almas  sensíveis  duvidariam  da  veracidade  destes. 


CAPITULO   XI. 


Da  chegada  do  coronel  Sérgio  para  commandante  das  for 
ças*.  sahida  d'estc  e  do  presidente  paru  o  Icatú  :  e  do  de 
s/istroso  ataque  das  Ar<>as. 

Devolvia-se  o  mez  de  Julho  de  1839  quando  a  S.  Luiz  d 


—  287  — 

Maranhão  chegou  o  coronel  Francisco  Sérgio  de  Oliveira 
(21  j,  vindo  do  Pará,  c  nomeado  pelo  governo  geral  para  ^ 

commandante  em  chefe  das  forças  em  operações  no  Ma- 
ranhão. Mais  de  vinte  dias  demorou-se  elle  na  capital 
sem  marchar  para  o  campo  da  guerra,  até  que  obrigado 
foi  por  um  novo  desastre.  A  villa  do  Icatú,  situada  á 
margem  direita  do  rio  Munim,  oito  léguas  distante  da 
capital,  achava-se  sitiada  por  terra  por  avultada  copia 
de  sediciosos,  que  em  suas  costumadas  correrias  devas- 
tavam todo  aquelle  quadro  de  terreno  que  se  extende 
de  oeste  a  leste,  desde  a  margem  direita  do  Munim  até 
o  igarapé  Jacarehjr,  ficando-lhe  ao  norte  a  bahia  de  S. 
José,  que  do  continente  separa  a  ilha  de  S.  Luiz,  onde 
está  a  capital,  e  ao  sul  outro  igarapé,  que  desemboca 
do  Munim,  de  modo  que  aquelle  quadro  de  terra  parece 
«ma  ilha  presa  ao  sueste  do  continente :  em  todo  este 
terreno  havia  para  mais  de  oitocentos  rebeldes  que  amea- 
çavam a  capital,  e  que  talvez  não  tentassem  um  desembar- 
que por  falta  de  lanchas,  e  também  porque  algumas  canho- 
neiras nossas  crusavam  aquellas  aguas  em  protecção  da  ilha 
capital.  O  destemido  tenente  António  de  Sampaio  (22)  ia 
commettendo  temeridades  entre  os  facciosos,  causando- 
Ihes  grandes  damnos,  até  que  em  uma  sortida  encontrou- 
se  com  numerosa  cáfila,  que  em  debandada  fez  recuar  a 
sua  tropa  com  perda  de  muitos. 

O  presidente,  que  tanto  como  o  povo  temia  a  tomada 
da  cidade  de  S.  Luiz,  vendo  tão  perto  o  perigo,  oito  lé- 
guas apenas  arredado,  resolveu-se  a  fazer  um  esforço,  e 
acompanhado  do  coronel  Sérgio,  commandante  em  chefe 
das  forças,  e  do  tenente  coronel  Isidoro  Jansen  Pereira, 
com  todo  o  seu  batalhão  de  guardas  nacionaes,  forte  de 
trezentas  praças,  ede  setenta  homens  de  primeira  linha 
sob  o  commando  do  tenente-ajudante  João  Paulo  de  Mi- 
randa (23),  marcharam  todos  no  dia  6  de  Agosto  para  o  j 
Arapiranga,  lugar  da  ilha  a  seis  léguas  da  capital  em  ? 
frente  da  bahia  de  S.  José,  onde  embarcaram,  e  no 
dia  seguinte  chegaram  á  Villa  Velha  do  opposto  lado  da  .  * 

(21)  Era  então  tenente-coronel,  hoje  brigadeiro.  1  < 

(22|  Era  então  alferes,  hoje  capitão. 
(23)  Hoje  capitão. 
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bahia,  *  situada  no  quadro  de  terra  de  que  falíamos,  a  três 
léguas  da  villa  do  Icatú.  Desembarcados  todos  na  Viltt 
Velha,  ai ii  acharam  dois  batalhões  de  primeira  linha,  um 
sob  o  cominando  do  major  hYliciano  António  Falcão  (24), 
outro  sob  o  do  capitão  Ernesto  Emiliano  de  Medeiros  (25), 
e  ambos  debaixo  das  ordens  do  tenente-corunelJoao  Ray- 
mundo  Carneiro  Junqueiro.'-  era  esta  aquella  força  que 
em  marcha  para  Caxias  retrocedera  com  ordem  do  presi- 
dente para  vir  cobrir  a  capital,  como  atraz  fica  dilo, 
No  dia  8  houve  ahi  parada  das  tropas,  e  no  commondfl 
d'ellas  foi  investido  o  curonul  Sérgio  ;  e  finda  esta  so 
lemnida.de,  mandou  o  coronel  que  o  tenente  Sampaio  cora 
um  golpe  de  gente  fosse  explorar  o  caminho  :  o  que  feito, 
regressou  logo  depois  com  um  homem  dos  seus  ferido  em 
am  tiroteio  havido  com  os  inimigos.  Occupava-se  o  com- 
mandante  Sérgio  com  o  mappa  topographíco,  e  traçou  mt 
plano  dB  ataque  dividindo  suas  forças,  das  quaes  parte  de- 
viam ir  por  terra  e  "outra  por  agua;  mas  como  tratasserr 
primeiro  de  distribuir  as  rações  aos  soldados,  e  grande  de- 
mora houvesse  em  fazer  a  carnagem  paro  isso,  já  a  mart 
estava  em  preamar,  e  o  capitão  tenente  da  armada  Boldl; 
apresentou  a  difficuldade  de  sp,  etíectuar  um  desembarqui 
n'aquelle  dia,  por  vir  a  faltar  agua  quando  chegassem  n' 
lugar  designado  o  Jacarehy.  Burlado  o  plano  e  perplext 
o  commandante  Sérgio  consultou  com  o  presidente,  e  nadi 
resolveram  por  oquelle  dia,  na  tarde  do  qual  pelas  cinc< 
horas  embarcou-se  o  presidente  para  bordo  do  hiate  Viní 
e  oito  de  Julho,  com  toda  a  sua  companha  e  um  corpi 
voluntário  com  o  titulo  de  Pedro  II,  formado  de  douto 
res  e  bacharéis,  sob  seu  cominando,  efez-se  a  vela  via  di 
Munira. 

Ao  despontar  ao  infausto  dia  9,  ordenou  o  commandanl 
a  marcha  das  tropas  por  terra,  estrada  do  Icatú  ;  ia  n. 
vanguarda  o  major  FakSo  com  o  seu  batalhão,  e  depois  d' 
poucas  horas  de  marcho,  descobriu  a  guarda  avançada  un 
espia  dos  rebeldes,  que  logo  fugiu,  e  teve  de  sustentar  um  tiro 

(24)  Hoje  tenente  coronel,  comm andante  do  5o  batalhão  de  fuzilei 
rosdo  exercito. 
(25,1  Hoje  major  do  lo  de  fuzileiros  do  exercito. 
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teio  com  a  dos  contrários,  que  lutando  recuaram  até  suas 
trincheiras,  que  cortavam  o  caminho  em  uma  volta  ou 
cotovello  que  fazia,  estendendo-se  ellas  para  os  dois  flan- 
cos :  eram  estas  trincheiras  de  três  pés  de  altura,  construí- 
das de  páos  e  folhas,  e  torneadas  por  dentro  de  um  fosso 
com  bastante  fundo  para  cobrir  um  homem  agaóhado,  e 
onde  occultos  os  rebeldes  esperavam  a  nossa  gente,  que  alli 
esbarrando,  foi  recebida  com  uma  descarga  de  mosque- 
taria,  que  pôt  fora  de  combate  perto  de  trinta  soldados 
da  guarda  avançada.  O  major  Falcão,  como  por  falta  de 
vento  que  varresse  a  fumaça  nada  via  do  que  se  passava 
na  vanguarda,  mandou  saber  que  obstáculo  havia,  e  ins- 
truído do  caso  ordenou  que  capitão  Simio  António  Alves, 
com  a  primeira  companhia  do  seu  commando  e  um  guia 
fosse  pelo  flanco  direito  da  trincheira,  o  cahisse  sobre  a 
retaguarda  do  inimigo,  fazendo  ao  mesmo  tempo  avançar 
a  segunda  companhia  pela  frente,  em  soccorro  da  guarda 
avançada  :  roanimou-se  o  fogo  por  este  lado,  contando  o 
major  com  o  rompimento  do  cordão  dos  flanqueadores ; 
mas,  por  fatalidade,  o  capitão  não  cumprindo  a  ordem, 
veia  desculpa r-se,  allegando  que  não  podéra  romper  o  espesso 
mato,  sendo  n*elle  ferido.  Derrotada  ficou  a  segunda  com- 
panhia, e  seguiram-se  a  terceira  e  quarta,  que  o  mesmo 
damno  sofreram:  o  estóico  major  não  recuava,  apezar  de 
já  tropeçar  entre  mortos  e  feridos  apinhoados  no  cami- 
nho. Quiz  a  vanguarda  retroceder,  tão  desalentada  estava, 
mas  elle  conteve-a  e  forçou-a  a  nova  investida,  e  n'isto 
oaviu-se  uma  descarga  dos  dois  batalhões  que  apoz  mar- 
chavam, um  de  guardas  nacionaes  do  commando  do  tenente 
coronel  Jansen,  e  outro  que  cobria  a  retaguarda  do  capitão 
Ernesto.  Entre  estes  vinha  o  coronel  Sérgio,  commandante 
em  chefe,  que  parecia  não  haver  previsto  aquelle  encontro, 
como  se  marchasse  por  estrada  amiga,  nem  dera  ihstrucções 
ao  major  para  o  que  occorresse ;  entretanto  ^s  cornetas  d'es- 
tes  corpos  correspondiam  ao  toque  de  avançar  da  corneta 
da  vanguarda,  e  certamente  não  tocavam  ellas  sem  ordem. 
Convém  relatar  todas  as  circumstancias  d'este  desastroso 
ataque,  conhecido  com  o  titulo  das  Arêas,  nome  do  lugar ; 
o  ma  is  infausto  que  houvemos,  em  que  passante  de  mil 
homens  ficaram  sem  entrar  em  combate,  muitos  mortos  e 
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outros  baleados ;  por  quanto  depois  lançou-se  a  culpa  d 
desastre  sobre  o  major  Falcão,  como  se  alli  não  fosse  um  com- 
mandante  em  chefe  que  devera  delinear  o  aiaquee  prever 
as  occorrenrias. 

Estando  as  cousas  n'squeile  transe,  depois  de  duas  bo- 
ns de  fogo,  sem  que  dos  corpos  da  retaguarda  apparecesse 
oficial  algum  ou  ordem  do  coronel  Sérgio,  o  major  Falcão 
já  ferido,  ouvindo  o  toque  das  cornetas,  resolveu-se  ir  saber 
do  coronel  o  que  determinava,  recommendando  que  susten- 
tassem a  refrega  Kslavam  os  dois  batalhões  prolongados  a 
um  de  fundo,  e  era  meio  marchava  o  corajoso  alferes 
Sampaio,  que  então  vinha  com  novo  cordão  de  llanque- 
adores  para  contornar  as  trincheiras.  Encontrado  o  com- 
mandante  em  chefe,  expòz-lhe  o  major  os  desastres  da 
vanguarda,  e  o  como  elle  se  achava  ferido,  pelo  que  no- 
meou aquelle  um  oflici&l  superior  para  o  substituir  no 
cominando  do  batalhão  empenhado  no  combate;  negou-se 
o  ufiicial,  e  o  mesmo  fez  outro  apoz  o  nomeado.  Tal  era  a 
disciplina,  que  nem  o  commandante  em  chefe  sabia  o  que. 
fizesse  para  sustentar  as  suas  ordens,  nem  havia  quem  o  obe- 
decesse, pi  ir  felicidade,  depois  de  tantos  damiios  acenou 
que  n'aquolle  iulervallo  o  alferes  Sampaio  com  os  seus  flan- 
queadores,  rompendo  o  bosque  antes  de  chegar  is  tria- 
e&einw,  0  inimigo  o  presentisse  e  em  fuga  evacuassem  o 
ponto.  F.Dlão  reaníniou-se  a  coragem  nus  corações  co- 
bardes, e  o  coronel  Sérgio  proseguiu  a  sua  marcha  com  os 
dois  batalhões  que  não  lutaram. 

A 11  i  ficou  o  major  Falcão,  posto  que  ferido  arrecadando 
os  destroços  da  guerra  e  reunindo  seus  soldados  ;  c  logo  o 
o  cirurgião  procedeu  a  um  curativo  tão  miserável  como  o 
combate,  por  não  haver  ambulância  de  sangue  siilBcieiíte, 
e  não  lhe  chegarem  as  mãos  para  tantos  baleados ;  o  alli 
mesmo  tiveram  os  mortos  sepultura  no  fosso  das  trincheiras 
inimigas, onde  a  morte  os  sorprehendòra.  E  depois  postos  em 
marcha  osillesos.levando  ás  costas  os  feridos.chegou  aquelle 
fúnebre  cortejo  ao  lugar  denominado  — Ribeira — ,  onde 
impaciente-  e jé  acampado  o  coronel  Sérgio  os  esperava  com 
toda  a  mais  gente.  E  por  falta  de  todas  as  commodidades  es- 
tiveram aqui  os  feridos  dezeseis  horas,  deitados  sobre  a 
torra  fria  até  o  seguinte  dia,  expostas  suasgraudes  feridas 
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ao  ar  e  já  cobertas  de  insectos.  Até  que  afinei  foram  trans- 
portados para  bordo  das  embarcações,  e  só  entio  o  pri- 
meiro tenente  d'armada  Angelo  Custodio  Ramos  de  Oli- 
veira, franqueando  alguns  medicamentos  qua  aili  tinha, 
com  suas  próprias  mãos  ajudou  no  curativo  ao  cirurgiã© 
Teixeira  Pinto  ;  e  poís  que  nào  teremos  outra  accasifto  de 
fallar  do  primeiro  tenente  Ramos,  uctima  mais  tarde 
do  ignorante  zelo  de  um  charlatão,  lhe  tributamos  i  sua 
memoria  esta  saudosa  lembrança  pelo  muito  que  fez  em 
sua  vida.  Embarcados  todos  os  feridos,  navegaram  para 
a  villa  do  Icatú  já  evacuada  de  rebeldes,  onde  o  segundo 
tenente  d'armada  Curvello  d'Avilla,  commandante  de  uma 
canhoneira,  não  menos  que  o  primeiro  tenente  Ramos,  des- 
Y*lou-se  com  os  enfermos,  que  posto  enfermo  também  se 
achasse,  por  cruzar  de  longo  tempo  aquellas  aguas  entre 
mangues  e  brejos  tão  insalubres,  nào  se  poupou  a  fadi- 
gas para  soccorrer  aquelles  infelizes.  Já  então  o  presidente 
tinha  desembarcado,  e  depois  chegou  o  coronel  Sérgio, 
que  por  terra  marchara  com  a  tropa,  e  ahi  demorou-se  o  pre- 
sidente alguns  dias,  até  que  aos  18  do  mesmo  mez  re- 
gressou para  a  capilal  com  a  sua  guarda  do  batalbfto  de 
Pedro  II,  ficando  slli  o  commandante  em  chefe  com  toda 
a  mais  gente  de  guerra.  Deixamos  aberto  o  campo  ás 
reflexões  sobre  este  desastroso  episodio  do  ataque  das 
Áreas,  de  que  apenas  omittimos,  por  poupar  vergonhas, 
minuciosos  incidentes  poucos  dignos  de  escriptura. 


Capitulo  xtí. 


Dispersão  dos  rebeldes  em  differentes  grupos,  evacuação  de 
Caxias  e  do  /caiu ;  entrada  no  Maranhão  do  major 
Clementina  de  Sousa  Martins. 


Cada  vez  mais  se  ia  ennegrecendo  o  horisonte  mara- 
nhense ■  com  os  destroços  da  legalidade  nutrin-se  a  re- 
bellião,  e  o  governo  já  de  animo  quebrado,  exhausto  de 
forças  o  pouco  acreditado,    vás   tentativas   fazia,  quando 


o   infausto  ataque  das  Arcas  veiu  ainda  mais  estreitar  o 
círculo  das  tímidas  esperanças. 

Achava-se  na  villa  do  Icatú  a  maior  parle  das  nossas 
tropas,  lendo  i  sua  frente  o  commandanle  em  chefe  ;  mas 
os  rebeldes,  que  Dão  aspiravam  á  gloria  dos  combates,  e 
sim  a  vantagem  na  rapina,  promptos  se  deslocavam  em 
face  de  arriscadas  emprezas  ;  e  como  nenhuma  intelli- 
gencia  entre  elles  se  movesse,  nem  plano  politico  bem 
concebido  tivessem,  andavam  devastando  tudo  como  qua- 
drilhas de  bárbaros  salteadores,  capitaneados  por  diffe- 
rentes  caudilhos,  que  obravam  sem  concerto,  dado  que 
Raymuudo  Gomes  boiasse  das  honras  de  general  em  cbefe. 
frepois  :li  desastrosa  refrega  de  que  acabamos  de  fallar, 
muitos  dos  bindidos  tomaram  o  ctminho  do  Iguará,  onde 
se  reuniram.c  foram  outrus  para  Caxias  levados  pela  avidez  do 
saque  ;  mas  essa  cidade  tendo  sido  completamente  roubada 
«destruída,  nada  nlli  havendo  que  pudesse  excitara  co- 
biça de  salteadores  errantes,  foi  deixada  pouco  a  pouco, 
e  os  rebeldes  restantes  furam  expulsos  e  alguns  presos  pe- 
los habitantes,  que  so  então  reagiram  :  os  que  pelos  in- 
vasores tinham  sido  encarcerados,  compraram  suas  vidas 
a  peso  de  ouro,  e  muitos  passaram  leiras  para  seu  resgate. 
Livio  Lopes,  que  mais  que  lodus  se  enriqueceu,  e  Balaio, 
marcharam  para  as  margens  do  Parnahyha,  com  intento 
de  oppdr-se  ae  tropas  do  1'iauhy,  que  sob  o  eommando 
do  major  Manoel  Clementino  de  Sousa  Martins  entraram 
em  Maranhão  pela  comarca  de  Pastos-Bons,  cortando  d'e3ta 
arte  a  retaguarda  do  inimigo  que  assolava  aquella  comar- 
ca. Raymundo  Gomes  e  Coque  desceram  de  Caxias,  e 
na  altura  de  S.  José,  oito  léguas  acima  do  Ilapucurú-mi- 
rim,  relirou-se  o  segundo  para  sua  casa,  com  o  Gm  de 
gozar  tranquillo  do  frueto  de  sua  rapina  ;  e  Raymundo 
Gomes  avistando  uma  partida  nossa,  furtou-se  cm  preci- 
pitada fuga  ao  combate. 

Devemos  notar  que  os  rebeldes  tarnbem  recrutavam, 
o  os  constrangidos  por  este  geito,  não  colhendo  fructií 
nas  suas  lileiras  desertavam  para  as  nossas,  e  o  numero 
d 'estes  apresentados  ao  cninmandante  do  [catii  subia  a  tre- 
zentos homens;  o  niesrno  Coque  e  um  Domieiano  Ayres 
cnirugsram-se  ao  govenm,  a  continuaram  a  fazer  a  guerra  a 
seus  antigos  companheiros  de  Caxias. 
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A  nora  d' estes  últimos  acontecimentos,  posto  que  só  na 
apparencia  favoráveis,  animou  o  governo  »  a  capital,  que 
já  não  temia  que  a  tomassem  os  rebeldes,  o  que  deu 
azo  aos  partidos,  até  alli  pelo  temor  aplanados,  a  que 
agora  «avisassem,  e  d'isto  mesmo  queixou-se  n  presidento 
para  a  corte.  Entretanto  claro  é  que  os  negócios  empeio- 
ravara,  e  cresciam  as  dificuldades  com  esta  eitravasação 
em  grupos  da  rebeldia.  Em  quanto  elles  com  todos  os 
seus  chefes  estavam  reunidos,  podiam  as  nossas  tropas 
sitial-os,  e  impedir  ao  menos  que  o  espirito  revolucio- 
nário se  propagasse  pelas  comarcas  até  alli  isentas  ;  desde 
que  se  dividiram  em  batalhõeserrantes  de  salteadores,  de 
necessidade  as  nossas  tropas  se  deviam  também  dividir 
em  partidas  exploradoras,  e  nio  haviam  forças  sufficien- 
tes  para  perseguil-os,  guarnecer  todas  as  villas  e  povoa- 
ções que  podessem  ser  atacadas  e  servir-lbes  de  refugio. 
D'este  retalhamento  de  forças  de  parte  a  parte  resultou 
fraqueza  e  difficuldades  para  nós,  vantagens  para  elles, 
que  nada  tinham  que  guardar  e  assegurar,  e  ia  alvoro- 
tando toda  a  província ,  tomando  A  força  os  géneros  de  qite 
necessitavam,  destruindo  o  que  não  podiam  levar,  e  fu- 
gindo sempre  depois  dos  primeiros  tiros,  quando  com  as 
nossas  partidas  se  encontravam,  accrescendo  que  nasci- 
dos e  criados  por  esses  sertões,  melhor  conheciam  os  tri- 
lhos e  refúgios;  e  as  nossas  tropas,  pela  mor  parte  ex- 
pedicionárias de  outras  províncias,  estranhavam  o  clima  e 
o  terreno,  adoeciam  com  muita  facilidade,  e  constante- 
mente um  terço  d'ellas  estava  impossibilitada  Ide  servir;  e 
muitas  vezes  em  um  acampamento  ao  numero  de  sãos  exce- 
dia o  dos  enfermos,  sem  que  cirurgião  e  botica  houvesse. 


CAPITULO   XIII. 

Principio  da  desordem  na  comarca  de  Pastoj-Bont ;  crime 
de  Militão  Bandeira  de  Barros ;  do  acontecido  nas  villat 
daChapada,  Biuch&o  e  fastos  Bona. 

Temos  de  passagem  tocado  em  Paitos-Bons  e  por  nflo 
cortarmos  o  fio  da  narração  não  consignamos  ainda  um  facto 
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assai  escandaloso,  que  foi  o  começo  da  revolta  n*aquella 
comarca»  o  que  agora  faremos. 

Militâo  Bandeira  de  Barros,  tenente-coronel  da  guarda 
nacional,  nomeado  pelo  ex-presidente  Camargo,  exercia 
na  viliada  Chapada  as  funcções  de  iuiz  municipal,  de 
orphãos  e  interino  de  direito  .  auxiliado  pelo  juiz  de  paz 
Joio  Paulo  Cortei,  tendo  ambos  alguma  força  á  sua  dis- 
posição, obravam  segundo  as  inspirações  de  capricho  e  de 
interesse.  Em  uma  reunião  do  jury,  tratando-se  do  sor- 
teamento  para  juizes  de  facto,  o  vigário  António  do  Ro- 
sário Cardoso  lançou  em  rosto  ao  dito  Militâo  a  terrível 
verdade  de   haver  elle  nascido  escravo   e  ter  sido  forro 

E>r  seu  senhor  e  pai,  querendo  por  aquelle  modo  excluil-o: 
ilitio  jurou  vingar-se,  posto  que  nio  fosse  eliminado. 
Aos  15  de  Janeiro  de  1889  foi  o  vigário  assassinado  em 
sua  própria  casa  por  quatro  soldados  que  seguiam  a  um 
meirinho,  que  primeiro  lhe  deu  a  voz  de  preso,  seguin- 
do-se  logo  a  descarga  a  pretexto  de  resistência.  Militâo 
e  o  juiz  de  paz  Cortez  mandaram  depois  prender  em 
alheio  districto  alguns  amigos  do  padre,  que  vociferavam 
contra  aquelle  attentado,  e  arteiramente  os  dois  começa- 
ram a  espalhar  que  essas  pessoas  tentavam  a  morte 
ao  dito  Militâo,  e  na  denuncia  contra  elles  foram  teste- 
munhas os  mesmos  satellites  assassinos  do  vigário.  Mas 
porque  as  cousas  não  sahissem  muito  ao  geito  de  Militâo, 
cheio  este  de  terror,  mandou  soltar  a  um  dos  presos,  de 
nome  Manoel  Jorge,  e  para  captar-lhe  a  benevolência,  quiz 
repartir  com  elle  o  despojo  do  morto,  offerecendo-lhe  uma 
obrigação  de  divida  do  dito  Jorge  ao  fallecido  vigário.  Jorge 
denunciou  tudo  ao  sub-prefeito  do  lugar,  a  quem  entrego  u 
o  credito  recebido  das  mãos  de  Militâo  ;  e  este  vendo  tão 
mal  parado  o  seu  negocio,  officiou  logo  ao  prefeito  da  Co- 
marca Francisco  Dias  Carneiro,  pedindolhe  tropa  a  pretex- 
to de  conter  a  desordem  da  villa  da  Chapada.  0  prefeito  en- 
ganado mandou  que  o  capitão  Diogo  Lopes  de  Araújo  Sal- 
les,  juiz  de  paz  do  segundo  districto,  desse  a  gente  que  po- 
desse  e  um  official  que  a  commandasse.  Foi  esta  gente,  e 
taes  cousas  houve,  que  o  official  receioso  de  ser  assassinado 
evadiu-se  á  meia  noite  e  de  tudo  deu  conta  ao  prefeito,  que, 
já  bem  informado,  officiou  ao  juiz  de  paz  do  segundo  d  is- 
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tricto  acima  indicado  para  que  fosse  fazer  corpo  de  de- 
lido sobre  o  assassinato  do  vigário,  processando  os  seus 
autores;  o  que  a  este  competia,  por  ser  cúmplice  do 
crime  o  juiz  de  pais  do  primeiro  districto :  isto  feito,  foram 
declarados  autores  Militão  e  os  quatro  soldados,  e  cumpfipe 
ojuizCortez. 

No  acto  da  prisão  resistiu  Militào  com  seus  aggregados ; 
nào  obstante  foram  transportados  os  criminosos  para  a 
cadêa  da  villa  de  Pastos-Bons,  por  nào  havel-a  na  da  Cha- 
pada. O  pai,  irmãos,  todos  os  parentes  e  amigos  de  Militào 
se  rebellaram  então  e  tomaram  o  partido  bemtevi,  que  já 
causava  grandes  estragos  á  província.  Um  grupo  rebelde 
entrando  na  villa  de  Pastos-Bons  soltou  todos  os  presos,  e 
entre  elles  a  Militão,  que  pondo  um  balaio  na  cabeça, 
começou  a  dar  «vivas  ao  partido  que  (Taquillo  tirava  o  nome, 
e  depois  de  levantar  bastante  gente,  deixando  a  comarca 
muito  alvorotada,  veio  entregar-se  40  presidente,  cuidando 
ser  assim  perdoado,  e  á  sombra  do  crime  politico  escapar  á 
pena  merecida  pelo  assassinato  do  vigário.  0  presidente 
porém  recebendo  parte  contra  elle,  o  mandou  recolher  em 
uma  prisão,  de  onde  escrevia  elle  aos  seus  noticiando  o 
que  na.  capital  occorria,  a  fraqueza  dos  seus  defensores, 
e  além  d'estas  noticias  enviava  pólvora  em  gigos  de  louça  (26) ; 
e  pois  que  n'isto  tocámos  observemos  que  por  estes  e  muitos 
outros  factos  nenhuma  duvida  temos  que  havia  na  capital 
quem  occultamente  soccorresse  os  rebeldes 

Os  parentes  de  Militão  e  um  grande  numero  de  seus 
amigos  e  aggregados,  todos  rebeldes,  cerca  de  500  homens, 
entraram  no  dia  8  de  Março  na  villa  do  Riacháo,  arrom- 
baram a  cadêa,  queimaram  o  tronco,  apoderaram-st*  de 
muitas  casas,  e  fizeram  algumas  mortes,  até  que  o  capitão 
Diogo  Lopes  de  Araújo  Salles  n'aquella  villa  entrando  aos 
26  do  mesmo  mez  os  expellisse.  Eis  como  particulares 
offensas  e  intrigas  causam  ás  vezes  calamidades  publicas ;  e 
em  tão  vasto  território  como  é  o  nosso,  sendo  as  molas  do 
governo  muito  fracas,  é  de  absoluta  necessidade  a  mora- 

(26)  Nós  vimos  uma  de  suas  cartas,  escripta  da  capital  em  23  de 

Outubro,  a  qual  foi  enviada  de  Pastos-Bons,  e  existe  na  secretaria 

do  governo  da  província. 
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lidade  nas  pequenas  autoridades,  que  de  ordinário  aio  cau- 
saes  da  perturbação  dos  povos.  E  nio  poucos  iuiíea  da 
paz  capitanearam  os  rebeldes  que  devastaram  o  Maranhão. 
A  comarca  de  Pastos -Bons  foi  inteiramente  assolada  pelos 
balaios,  que  se  espalharam  até  o  Piauhy  e  Goyax,  onde 
depois  foram  perseguidos,  como  adiante  se  verá. 

CAPITULO  XIV. 

Morte  do  major  Clementino  de  Sousa  Martins.  Caxias  cahe 

de  novo  em  poder  dos  rebeldes. 

O  major  Manoef  Clementino  de  Sousa  Martins,  sobrinho 
do  barão  da  Pamahyba  (27),  presidente  da  província  do 
Piauhy,  havia  entrado  com  forças  d'aquella  província  péla 
cornarei  de  Pastos-Bons,  e  depois  de  repetidos  encontroa 
e  refregas  com  os  inimigos,  sempre  com  vantagem  soa , 
veio  cercar  o  entrincheiramento  de  Balaio  no  Morro  Agudo, 
e  quando  contava  com  a  victoria  foi  mortalmente  ferido  e 
ahi  acabou  sua  gloriosa  carreira.  Sua  morte  foi  geralmente 
lastimada  pelos  amigos  da  ordem',  e  com  ella  se  ensober- 
beceram os  rebeldes.  Qual  fosse  a  falta  que  este  bravo  ofll- 
cial  fizesse,  melhor  nos  dirá  quem  no  meio  da  campanha 
reconheceu  as  terríveis  consequências.  O  coronel  João 
Paulo  Dias  Carneiro,  prefeito  de  Caxias,  depois  de  ter  com- 
prado sua  vida  aos  rebeldes  a  peso  de  ouro,  achava-se 
na  passagem  de  Santo  António,  província  do  Piauhy,  onde 
fora  reunir  alguma  gente  para  soccorrer  o  Maranhão,  e 
d>hi  escreveu  ao  presidente  (28) :  «  Emquanto  o  major 
«  Clementino  á  frente  de  uma  força  de  oitocentos  homens 
«  bateu  os  rebeldes  da  nossa  província,  as  cousas  iam  me- 
«  lhorando  e  o  povo  todo  corria  para  as  fileiras  da  lega- 
«  lidade;  porém  depois  da  morte  d*este  grande  homem 
«  tudo  peiorou,  e  as  forças  legaes  da  nossa  e  d' esta  pro- 
«  vincia  (Piauhy)  diminuíram  rapidamente,  e  os  rebeldes 
«  tornaram  a  apparecer  em  campo,  em  maior  numero  e 

• 

(27)  Hoje  visconde  do  mesmo  titulo. 

(28;  Officio  de  20  de  Outubro  de  1839  ao  presidente  Manoel  Feli- 
zardo, 
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«  roais  animosos  do  que  d'antes,  e  nada •  podemos  fazer 
«  desde  então  senão  conservarmo-nos  na  defensiva.  O  mal- 
«  vado  Balaio,  que  se  conservava  entrincheirado  nas  temi- 
«  veis  matas  do  Morro  Agudo  e  Baixáo,  sabendo  da  fra- 
«  queza  das  nossas  forças,  deixou  aquella  posição,  e  appa- 
«  receu  de  súbito  em  Caxias,  fazendo  retirar-se  d9ella  a 
«  pequena  força  da  guarnição  da  cidade ;  matou  a  quantos 
«  encontrou,  sem  distincção  de  sexo,  nem  de  idade,  além 
«  de  muitas  pessoas  que  morreram  afogadas  pela  precipi- 
«  tacão  com  que  quizeram  passar  o  rio  para  o  lado  opposto 
«  da  cidade.  » 

Eis  pois  Caxias  de  novo  entregue  á  voracidade  d'esses 
bandoleiros,  que  n*ella  entraram  a  9  de  Outubro  em  nu  - 
mero  de  quatrocentos,  capitaneados  pelo  facinoroso  Balaio, 
que  ahi  morreu  de  um  tiro  disparado  por  um  dos  seus, 
em  occasião  que  roubavam  a  casa  de  um  suisso,  onde 
mataram  quatorze  pessoas. 

Queixavam-se  todos  da  morosidade  dos  movimentos  e  da 
falta  de  providencias  da  parte  do  governo,  *;ue  entretanto 
se  desfazia  em  ordens  e  officios.  Mas  quando  os  poderes 
se  acham  divididos,  principalmente  em  épocas  criticas,  e 
que  a  primeira  autoridade  não  tem  meios  para  se  fazer 
respeitar,  ordens  não  criam  homens,  não  disciplinam 
tropas,  nem  dão  movimento  a  ellas.  «  E'  para  lamentar 
«  (escreieu  o  prefeito  de  Caxias  em  10  de  Novembro)  a 
«  tardança  das  cansadas  tropas  que  me  consta  d'ahi  terem 
«  sahido  em  soccorro  da  infeliz  cidade  de  Caxias,  porque 
«  até  hoje  ainda  não  apparecem,  nem  noticia  tenho  a  ellas; 
«  causa  esta  de  ter  sido  pela  segunda  vez  arrazada  está 

«  cidade Eu  apezar  de  velho,  cansado  e  mortificado 

«  de  trabalhos,  ainda  conservo  com  armas  nas  mãos  qui- 
«  nhentos  homens,  inclusive  um  soccorro  de  cento  e  cin- 
«  coenta  com  que  me  auxiliou  o  presidente  do  Piauhjr, 
«  não  podendo  este  soccorrer-me  com  maior  numero  por 
«  estar  guarnecendo  suas  fronteiras,  e  mormente  por  v  r 
«  que  eUe  só  não  pôde  pacificar  toda  a  província  do  Ma- 
«  ranháo  sem  que  V.  Ex.  di  começo.  »  ll'este  mesmo 
officio  queixa-se  o  prefeito  de  falta  de  munições  e  arma- 
mento; e  fazendo  uma  pintura  das  desgraças  de  muitas 
famílias  que  viviam  occultas  nas  matas,  ajunta :  «  tudo 
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«  pnr  esperarem  que  V.  Ei.  desse  exactamente  os  pro 
«  videncias  necessárias.  » 

Para  expor  com  exactidão  o  estado  da  provinda,  e  nÃ< 
para  matéria  de  accusação,  niftlrthnoj  estes  oOicios.  Sa 
bemos  que  no  meio  de  tantas  desordens  os  espíritos  oiro 
rolados  DBtia  facilmente  accusam  e  lamentam,  do  que  s 
resolvem  e  obram  ;  e  como  pouca  tropa  havia,  e  os  cofre 
estivessem  esgotados,  todos  viam  u  mal  sem  lhe  sabe 
ilar  remédio . 


Proridenáasm<>%equiveisdocommantlay\t6  das  forças 

Nao  espenliçaremos  horas  em  contar  lodos  os  pequena 
tiroteios  de  que  resultaram  um  ou  dois  feridos  ou  morto 
de  parte  a  parle.  0  coronel  Sérgio  havia  deixado  et 
Agosto  a  villa  do  Icatii.  foi  até  &  do  llapucurú-mirim, 
veio  estabelecer  seu  quartel  general  na  do  Rosário.  Ti 
nha-se  persuadido  o  coronel  que  toda  a  província  er 
rebelde,  e  claramente  o  disse  em  nfficio  ao  presidente  (29) 
a  Devo  fazer  chegar  ao  conneci monte  de  V.  Ex.  que 
«  população  d'esta  província  se  acha  dividida  em  dua 
«  classes,  a  primeira  mais  grada,  e  a  segunda  de  gent 
«  mais  baua:  os  que  pertencem  á  primeira  chsse,  o 
k  sSo  connivenles  com  os  rebeldes,  ou  são  indiferentes 
«  a  segunda  é  uma  massa  composta  em  opposiçáo  a 
«  governo.  Lanes  V.  Ex.  suas  vistas  nessa  capital,  v« 
d  entulhada  dos  melhores  proprietários  destas  ribeira; 
«  que  bum  poili.im  ajudar  em  tudo  quanto  foise  possivi 
»  e  compatível  com  suas  graduações,  idades  e  estados. 
Não  exagerava  muito  o  coronel  Sérgio,  porque  os  mesme 
que  se  intitulavam  amigos  do  governo  mimiam-se  do  sei 
viro.  Teve  o  presíd^nt''  uma  entrevista  com  o  coroni 
romrnandíinte  das  forças,  e  concertaram  ambos  uo  qi 
deviam  fazer.  Em  consequência  d'ísto,  o  coroiiel,  regree 
sarulo  á  villa  do  Itosario,  publicou  em  26  de  Outubro 
celebre  edital  declarando  rebeldes  todos  os  habitantes  d. 

|M)  Officio  de  U  de  Outubro  de  1830. 
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margens  do  Itapucurú  e  do  Munim  que  no  prazo  de  vinte 
dias  não  se  apresentassem  ás  forças  legaes ;  e  dizia  n'este 
edital :  «  Os  proprietários,  fazendeiros  e  mais  moradores 
«  situados  á  margem  direita  do  rio  Itapucurú  farão  re- 
«  tirar  de  suas  propriedades  para  a  margem  esquerda  os 
«  seus  escravos,  gados,  criações  e  todos  os  mais  objectos 
«  que  pela  sua  importância  poderem  servir  de  utilidade  aos 
«  rebeldes.  E  todas  as  pessoas  a  quem  pertencer  o  co- 
ce nhecimento  d'este  edital,  que  (Telle  forem  contraven- 
«  tores,  serão  perseguidos  como  feras,  e  por  tal  motivo 
<  arrasadas  as  suas  propriedades,  que  se  reputarão  asylo 
«  e  beneficio  dos  salteadores,  assassinos,  inimigos  do  go- 
«  yerno.  »  Esta  ordem  era  tão  absurda  como  inexequí- 
vel, e  só  serviu  para  excitar  clamores  contra  quem  a  pro- 
mulgava. A  maior  parte  dos  habitantes  das  margens  dos 
dois  rios,  debaixo  do  jugo  dos  rebeldes,  não  podiam 
facilmente  obedecer  ao  chamado  do  commandante  em  chefe, 
quando  as  forças  d'este  não  ousavam  ir  desaffrontal-os ; 
e  quanto  á  mudança  de  uma  margem  do  Itapucurú  para 
outra,  era  inteiramente  impossível,  porque  os  proprietá- 
rios estavam  todos  refugiados  na  capital;  e  como  cum- 
pririam tal  ordem?  Para  que  casas,  para  que  terras  trans- 
portariam extraordinário  numero  de  escravos,  gados,  cria- 
ções, etc,  de  que  se  alimentariam  tantas  vidas?  Não 
faltaram  em  consequência  d'este  edital  aceusações  terríveis 
ao  coronel  Sérgio ;  e  a  Chronica,  jornal  do  partido  bem- 
tevi,  bem  entendido,  analysando  seus  actos,  lançou  sobre 
elle  a  responsabilidade  do  empeiorameuto  dos  negócios 
da  província.  O  presidente  estranhou  o  pensamento  e  a 
forma  rancorosa  do  edital,  cujo  officio  mandou  publicar 
pelos  jornaes ;  entretanto  o  coronel  queixou-se  d'este  pio* 
cedimento  do  presidente,  que  por  seu  caracter  vacillante 
lhe  censurava  o  que  elle  havia  combinado  na  entrevista 
de  que  falíamos. 

Em  communicaçftes  officiaes  deparámos  com  documen- 
tos, que  nos  induzem  a  crer  que  o  coronel  Sérgio  igno- 
rava os  movimentos  dos  rebeldes,  e  mesmo  o  das  forças 
legaes.  O  presidente,  escrevendo  ao  tenente-coronel  Fa- 
ce villa,  diz  (30) :  «  Faça  todos  os  esforços  para  dar  sempre 

(30)  Officio  do  presidente  Manoel  Felizardo,  de  19  de  Outubro 
de  1839. 
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«  parte  ao  com  mandante  das  forcas  expedicionárias  das 
i  suas  circumstancias,  e  das  do  inimigo,  porque,  segundo 
h.  vou  observando,  elle  iijnora  completamente  que  nos 
n  achamos  em  frente  de  todos  as  forças  rebeldes,  que 
«  talvez  existam  do  Iguará  para  baixo.  ■  Igual  pensa- 
mento exprime  ofliciando  [3!)  ao  próprio  commandante  das 
forças  I 

Por  este  lempo  a  villa  do  Ieató  tinha,  de  novo  cahido 
em  poder  dos  rebeldes,  e  computava  se  o  seu  numero 
em  mil  a  quatrocentos ;  para  retomal-a  foi  nomeado  o 
major  Uiii  António  Favjlla,  servindo  de  tenente-coronel 
da  guarda  nacional  (3á) :  hábil  e  destro  offioial  para  este 
género  de  guerra,  que  se  cobriu  de  gloria  em  muitos 
tiroteios,  e  a  quem  se  deve  o  levaulamento  do  cerco  da 
diia  villa,  sendo  a  sua  força  de  cento  e  sessenta  homens, 
com  notável  desproporção  com  a  dos  rebeldes  Ahi  es- 
tabeleceu 0  seu  quartel  o  díio  lenente-coronel  favilla, 
continuando  sempre  a  explorar  as  matas  circumvisinhu, 

Muito  st;  acreditava  também  o  tenente-corone!  José 
Thomai  Henriques,  sempre  era  continuas  murchas  e  re- 
fregas, para  os  lados  d"  Iguará  e  Brejo. 

CAPITULO   XVI. 

Diwruencia  entre  o  presidente  e  o  commandante  dai  orçcn 
tTpedicionai ias :  ambos  se  mostram  incapazes  de  con- 
tinuar a  ijuerra  ;  considerações  subre  o  estado  da  ■pro- 
vinda. 

Assim  iam  as  cousas  lentamente,  e  a  divisão  dos  po 
deres  entre  o  presidente  e  o  cnmmandante  militar  rauiii 
concorria  para  a  morosidade  das  operações,  poslo  qm 
em  rigor  pudesse  o  commandante  das  forças  obrar  m 
campo  livremente  como  julgasse  necessário  "  GMpM 
mais  que  o  presidente  aceusado  pelos  jornaes  de  um  par 
tido  da  capital  que,  segundo  ■>  opinião  doa  contrários 
havia   promovido   a    desordem,    manifestava    pensamento 

(31)  Oflieío  1I0  presidente  Manoel  Felizardo,  de  19  de  Outubro  d 
1K39,  ao  coronel  Sérgio. 

(32)  Hoje  te  ne  n  te  -coronel  graduado,  com  mandante  do  -l*  liatalhl 
de  caçadores  de  1*  linha. 
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que  criminavam  o  presidente :  consentiu  e  protegeu  mesmo 
a  publicação  de  um  pequeno  jornal  com  o  titulo  —  0 
Militar — ,  que  se  repartia  no  acampamento,  todo,  em 

abono  seu  e  descrédito  da  primeira  autoridade  provincial,  l  V        i: 

e  o  que  é  mais,  era  o  pagador  das  tropas  o  redactor  d'essa 
folha.   O  presidente  sempre  pusillanime  soflria  os  amar- 
gores de  invectivas  de  fraqueza  que  lhe  dirigia  o  com- 
mandante  militar;  e  a  tudo   que  possamos  dizer  excede 
este  offioio,  que  transcrevemos  para  documentar  o  que 
dizemos.  «  Illm.  e  Eim.  Sr.— Debalde  trabalhamos  para 
«  su (Tocar  a  rebellião  (Testa  província,  debalde  sào  todos 
«  os  esforços  feitos  por  V.  Ex.  e  pelas  tropas  imperiaes 
a  para  esmagar  a  cabeça  da  hydra  que  devora  a  in te- 
ce ressante  província  do  Maranhão ;  semelhantes  á  aquelle 
«  que  querendo  derribar  uma  arvore,  em  vez  de  a  de- 
«  cepar  pelo  tronco,   começou  por  fustigar  os  ramos  e 
«  as  folhas,  assim  estamos  nós  praticando,  e  oceupados 
«  com  os  ramos  da  província,  deixamos  intacto  o  tronco 
«  d'essa  arvore,  que  é  a  capital,  d* onde  os  rebeldes  re- 
«  cebem  o  influxo  e  todos  os  recursos  dos  fautores  da 
«  rebellifto,  que  ahi  se  centralisam  para  espreitar  os  roo- 
«  vimentos  do  governo  e  atiçar  a  discórdia,  promovendo 
«  descaradamente  a  intriga,   insubordinando  o  povo,  e 
«  desconceituando  aquelles  que  precisam  de  força  moral ; 
«  e  bem  convencido  estou  que  a  rebellifto  não  chegará 
a  a  seu  termo  emquanto  V.  Ex.  nào  tomar  medidas  fortes ; 
«  eu  me  glorio  de  que  esta  verdade  tem  V.  Ex.  reco- 
«  nhecido.  O  indiíTerentismo  da  maior  parte  dos  membros 
«  influentes  dos  corpos   da  sociedade,  a  insubordinação 
«  da  guarda  nacional  da  capita),  o  atraiçoam ento  ao  go- 
«  verno,  a  ponto  de  saberem  os  rebeldes  até  da  quantia 
«  exacta   que  vinha  para  o  campo,  sào  os  precursores 
«  que  confirmam  o  que  venho  de  dizer.  Se  V.  Ex.,  como 
«  sei,  reconhece  esta  verdade,  e  não  se  delibera  a  lançar 
«  mào  de  medidas  de  salvação,  então  escusado  é  estar- 
«  mo-nos  a  cansar,  ainda  mais  expondo  as  nossas  vidas 
«  e   exhaurindo  o  thesouro,  sem  que    de  tudo  se  tire 
«  resultado  algum  proveitoso    á   feliz  sorte  do  paiz :  se 
«  os  públicos  declamadores  e  apóstolos  da  rebellião,   se 
«  os  seduetores  até  dos  corpos  de  outras  províncias  que 
«  nos  mandam   auxílios,   se   os  que   insubordinam    a 
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a  guarda  nacional  da  capital,  se  os  que  vendem  pólvora 
•<  munições  e  armamentos,  se  os  in<lÍ3erentistas  Dão  si 
<i  punidos,  se  emfim  na  província  do  Maranhão  se  nã 
a  recruta,  e  nem  se  faz  que  grande  parle  de  seus  babi 
«  tantes  prestem-se  ao  serviço;  o  que  fazer?  Lutar  contr 
«  todos  esses  elementos  que  se  augmenlam  com  a  bondad 
«  de  V.  Ex.  é  o  mesmo  que  querer-se  vencer  impossíveis 
o  Exm.  Sr.,  sou  coagido  pelas  circumstnncias  a  fallar  ver 
«  dades  duras.  Eu  já  em  officio  de  Outubro  findo  fiz  co 
«  nhecer  a  V.  Et  que  o  governo  em  crise  não  pôde,  na 
«  deve  ser  aquelle  dos  tempos  ordinários  e  bonançosos 
«  a  crise  augmenta,  e  qual  será  o  seu  termo?  Cumpre  qu 
«  V.  Ei.,  removendo  todos  os  obstáculos  quese  oppoem  a 
a  termo  da  guerra,  se  disponha,  digamol-o  assim,  a  sa 
«  crificar-se  para  o  lim  de  satisfazer  a  importante  míssà 
u  de  seu  cargo,  salvar  a  província  do  Maranhão,  restituir 
<(  lhe  socego,  paz  e  tranquillidade:  V.  Es.,  pela  sua  sa 
«  bedoria,  bem  conhece  os  meios  de  remover  os  males  qu 
«  pesam  sobre  todos,  e  que  por  isso  ocioso  è  eu  os  minute 
"  Reflicta  V.  Ez.  que  com  pouca  força  moral  e  pbysica, 
«  sem  que  para  supprir  essa  falta  o  governo  mande  e  s 
o  faça  respeitar  e  obedecer,  em  vez  de  esperar,  de  pedi 
a  e  de  condescender,  nada  se  conseguirá  a  prol  da  caus 
«  de  nossos  empenhos.  Como  pois  tudo  está  nas  raao 
«  deV.  Ei.,  eu  descanso  na  esperança  de  que  serei  atlen 
11  dido  e  os  meus  votos  serão  aceitos.  —  Deus  guarde  | 
«  V.  Ex.  muitos  annos  Quartel  do  commando  em  cheE 
«  das  forças  eipedicionarias  na  villa  do  Rosário,  6  d< 
a  Novembro  de  1839.  —  Illm.  e  Exm.  Sr  Manoel  Feli 
«  zardo  de  Sousa  e  Mello,  presidente  da  província.  — 
'i  YrVM&KO  Sérgio  de  Oliveira,  tenente-cornnel,  com- 
«  mandante  das  forças  expedicionárias.  »  Se  estas  | 
outras  quejandas  accnsaçôes  alguma  cousa  provam  con- 
tra a  primeira  autoridade  da  província,  revfllam  igual- 
mente quebra  de  animo,  incerteza  e  desesperação  dí 
parte  do  commandante  das  forças,  e  d'isto  dá  exube- 
rante prova  o  trecho  de  outro  officio  escripto  poucr 
depois  (33) :    «  Estando  já    esgotados  todos  os    recursos 
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«  ao    meu   alcance,  na   falta  dos  meios  de  que  careço 
«  para  evitar  que  o  cancro  que  corrôe  o  corpo  da  província 
«  não  lhe  toque  o  coração,  eu  torno  a  reiterar  os  meus 
«  anteriores  pedidos  com  urgência,  começando  por  exigir  a 
«  remessa  dos  habitantes  de  Caxias  e  do  Codó,  que  tem 
a  illudido  as  ordens  de  V.  Ex  ,  por  estarem  ao  alcance  de 
«  que  as  suas  occupações  e  sem  duvida  a  falta  de  quem  bem 
«  ajude  a  V.  Ex.  afaste  de  si  a  vigilância,  que  havendo-a, 
«  os  tornaria  mais  respeitadores  da  boa  fé  de  V.  Ex'.  » 
Pedindo  depois  que  o  presidente  lhe  enviasse  soccorro  de 
algumas  praças,   ajunta:    «  que  sao  agora  a   ancora  de 
salvação.  »  Escusam  do  commentarios  estes  trechos.  0  pre- 
sidente, respondendo,  menciona  os  soccorros  que  já  havia 
mandado,  e  diz  (34) :  «  Conheço  a  situação  em  que  V.  S. 
a  infelizmente  labora,  e  sei  que  nào  a  deseja  encarecer, 
«  nem  exagerar,  mas  nada  posso  fazer  para  melboral-a, 
«  attentos  os  poucos  recursos  que  tenho,  e  por  isso  muitas 
«  vezes  me  vejo  obrigado  a  limitar-me  a  medidas  que  pouco 
a  adiantam,  e  a  enviar-lhe  soccorros  que  apenas  servem 
a  para    manifestarem   os  bons  desejos  de  que  me  acho 
a  animado.  »  E*  o  presidente,  6  o  chefe  do  governo  pro- 
vincial querit  assim  falia,  escreve  e  patenteia  sua  fraqueza  a 
quem  tão  fraco  e  embaraçado  se  via,  e  como  elle  se  limitava 
também  a  medidas  que  pouco  ou  nada  adiantavam !  Eram  as 
duas  primeiras  autoridades  a  quem  estava  confiada  a  paci- 
ficação da   província,   qile  mutuamente  confessavam  terem 
esgotado  todos  os  recursos,  e  que  se  julgavam  na  cruel 
collisào  de  serem  testemunhas  impotentes  da  desgraça  do 
resto  da  província  1  Rigoroso  dever  de  historiador  nos  obriga 
a  confessar  que,  se  inaptos  se  elles  julgavam,  muito  mais  os 
julgavam  todos  (35).  Sem  força  e  sem  conceito,  estavam 
atados  e  perplexos  a  cada  passo. 


(34)  Offlcio  de  29  de  Novembro  de  1839. 

(35)  Como  não  me  fopre  da  idea  que  de  contemporâneos  e  para  con- 
temporâneos escrevo,  muito  me  receio  do  laheo  ae  injusto  aceusador, 
e  por  isso  e  pelo  que  tenho  de  dizer  trancrevemos  aqui  o  seguinte 
extracto  de  uma  correspondência  oílicial  do  barão  da  Parnahyha, 
presidente  do  Piauhv,  ao  Sr,  Luiz  Alves  de  Lima:  «  A  politica 
«  seguida  pelo  antecessor  de  V.  Ex.  io  Sr.  Manoel  Felizardo)  de 
«  tal  maneira  me  desgostou,  que  tinha  jà  assentado  de  lhe  nào  com- 

TOMO  X.  39 


1 


I 


<     » 

4         .      i 


rl .: 


—  804  — 

Entretanto  a  rebelli&o  se  estendia  a  toda  a  província  con- 
tagiando as  limitrophes,  ou  antes  hordas  devastadoras  do 
Piauhy  e  Ceará  se  passavam  para  o  MaranhâOj  e  os  d'aqui 
para  essas  províncias.  Para  flagello  do  Brasil  bastava  a 
pertinaz  guerra  do  Sul,  que  por  espaço  de  cinco  annos  tantos 
milhares  de  vidas  nos  ha  custado.  A  do  Pará  e  Bahia  nào 
pouco  sangraram  a  já  pobre  seiva  da  nossa  prosperidade»  e 
esta  do  Maranhão  já  ia  ultrapassando  os  limites  de  uma  in- 
surreição popular.  A  continuarem  as  mesmas  autoridades» 
infallivelmente  a  capital  da  província  sofreria  sorte  igual  á 
de  Caxias,  o  que  só  da  deliberação  dos  rebeldes  dependia ;  e 
se  elles  a  tanto  se  arrojassem,  animados  como  andavam,  nào 
haveria  ahi  com  que  fazer-lhes  rosto,  porque  já  atrás  fica 
dito  como  os  seus  habitantes  possuídos  de  temor,  só  me- 
ditavam na  fuga,  e  o  ter  o  presidente  mandado  desmontar  e 


«  raunicar  cousa  alguma  do  que  n'esta  província*  passava :  uma 
"  tibieza  em  suas  ordens,  uma  imperdoável  falta  de  correspondência 
«  para  comigo,  e  finalmente  outros  factos  seus,  causaram  grandes 
«  prejuízos  a  essa  e  a  esta  provinda ;  direi  somente  d'agta  qne  é  elJe 
«  causa  de  hoje  nào  ter  eu  mil  homens  capazes  do  serviço  dá  guerra  ! 
•  Entretendo  todas  as  forças  que  lhe  chegavam  em  torno  da  capital, 
<(  abandonava  o  resto  da  província  à  sanha  dos  salteadores ;  e  balda- 
«  das  foram  rainhas  requisições  para  que  fizesse  avançar  forças  a 
ff  occupar  Caxias,  afim  de,  combinadas  com  as  minhas,  baterem  os 
«  rebeldes  n'essa  comarca  tão  rica  quão  desprezada. 

«  Deixei  finalmente  de  escrever-lhe ;  e  vi-me  na  necessidade  de 
ff  retirar  minhas  forças  para  as  fronteiras,  onde  as  contive  no  meio 
a  de  epidemias  ;  ralando-me  comtudo  o  coração  o  abandono  em  que 
«  ficavam  tantas  victimas  innocentes,  em  cujo  soccorro  as  vezes  fazia 
ff  partir  alguma  tropa.  Lancemos  porém  sobre  isto  um  véo  :  meus 
«  votos  estão  satisfeitos.  A  Providencia  deparou  aV.Ex  para  salvar 
<r  as  relíquias  de  um  povo  innocente  :  preste-me  os  soccorros  que 
c  puder,  e  conte  com  os  que  estão  à  minha  disposição  ;  e  estas  duas 
k  províncias  infestadas  escaparão  ã  tormenta  e  embates  da  fortuna 
«  Ouvi  dizer  que  V.  Ex.  virá  até  Caxias  e  entrará  no  theatro  da 
«  guerra,  e  tal  noticia  me  foi  grata,  porque  conheço  quanto  a 
a  legalidade  lucrara  com  tal  medida,  e  consequentemente  o  credito 
«  de  Y.  Ex.— Oeiras,  *7  de  Março  de  1840,  » 
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encravar  toda  a  artilheria  do  baluarte  e  fortaleza  prova  o  seu 
nimio  receio  de  ser  a  cidade  tomada»  e  disposição  de  aban- 
donal-a  aos  revoltosos. 

CAPITULO  XVII. 

Novo  ministério.  Nomeação  do  coronel  Luiz  Alves  de 
lima  (36)  para  presidente  e  commandante  deu  armas 
do  Maranhão :  modo  lisongeiro  porque  foi  recebido. 

0  ministério  de  19  de  Setembro,  á  cuja  frente  se  achava  o 
Sr.  Vasconcellos,  depois  de  haver  ostentado  um  luxo  ca- 
prichoso de  arbítrio,  baqueou  em' consequência  de  domesti- 
cas intrigas  :  outros  ministérios  se  levantaram,  sem  impor- 
tância histórica  ou  politica,  até  que  em  16  de  Maio  de  1839 
organisou-se  um  gabinete,  do  qual  fez  parte  o  conde  de 
Lages  (37),  que  pela  quinta  vez  tomou  a  gerência  dos- negócios 
da  guerra,  de  tantos  cuidados  então,  e  para  a  repartição  do 
Império  entrou  o  Sr.  Galvão,  com  aura  de  entendido  em 
politica. 

Era  até  alli  o  Rio-Grande  do  Sul  a  pedra  do  toque  dos 
ministérios,  que  em  vão  se  afadigavam,  mandando  contínuos 
soccorros  de  forças  e  dinheiro,  sem  que  ao  monos  boas 
esperanças  lhes  colhessem.  > 

Começaram  os  jornalistas  da  capital  a  seriamente  oceupar- 
se  com  os  negócios  do  Maranhão,  que  por  mal  pesados  ao 
principio,  como  sempre  acontece  nenhum  valor  lhes  deram. 
Particulares  correspondências,  cidades  e  villas  tomadas, 
fazendas  devastadas,  cantinuos  horrores,  inefficacia  do  go- 
verno provincial,  assustaram  o  povo  e  desenganaram  o  mi- 
nistério da  impossibilidade  da  pacificação  d'esta  parte  do 
Império,  se  continusse  nas  mãos  em  que  se  ella  achava. 
Reconheceu  também  o  governo  geral  a  necessidade  de  confiar 
a  um  só  homem  a  presidência  e  commando  das  armas,  para 
evitar  d'est'arte  delongas  e  intrigas  observadas  agora  e  em 
outras  idênticas  circumstancias.  A  escassez  porém  de  mi- 


(36]  Hoje  marechal  de  campo  e  conde  de  Caxias. 
(37)  Hoje  marquez  do  mesmo  titulo. 


litares   de   superior    patente,   aptos    para  t5o    importanl 
missão,  é  entra  nóa    anu  ■  í ; « s  maiores  dilFuuldades  ei 
semelhantes  crises :    os  mais  nomeados  tinham  feito   Ú 
gonhosas    provas,    aproveita ndo-se    de    sua    nONQSQ    fm 
illicitamenle    negociarem    com    a    fazenda    publica    (qt 
mars    nào  ouso  escrever. )    Depois  d;i    desorgaiiisa<;âo 
eiercito    faltaram    os    incentivos  do  brio  militar,    rela: 
ram-se    as    molas    da    subordinação,    cahiu    a    disciplii 
■    fortuna    antepóz-se    a  honra,  a   ganância    substituiu   i 
brio,    e    dando    os   chefes    dYsles   exemplos,    avultara 
subalternas  uatitdortt. 

Eiitre    alguns    nomes     apresentados    em    conselho    <l. 
ministrns  iembrou-se  o  mesmo  regente   do    coronel  Lu 
Alves  de    Lima,   olhYiul  sem    Qodftt,  que   ha    nove  anni 
cnmmandava  o    corpo  municipal  permanente    da  côrtô, 
CUJOS    talentos  militares    eram  assas    louvados,  <■    se 
grandeceram    na    guerra    da    independência    na   ííahia, 
em    cinco    amios    do    campanha    em    Montevideo ; 
menos    valiosos    eram  seus  serviços    prestadus  6    tn 
[idade     publica,     restabelecido    e    sempre    crescente 
quanto  aos  seus  andados  esteve  entregue,  desde  o  pri 
apto  da    regência  de  seu    iUustrado  pai,  o    marechal 
Campo    rVanciflOO    de    Lima    e    Silva,    até    áquella    dal 
À'  sua  bem  merecida  reputação  do  bravo,    integerrinn 
disciplinador,  reonia  um  caracter  nobre  o  arme,  que 
pirava  inteira  confl  inça. 

O  coronel  Luiz  Alves  de    Lima  foi  pois   nomeado 
sidente    e  comniaintante    das  armas  para    o  Maranhão, 

poderes  para  entrar  no  Pinuhy  c  Ceará,  ficando 
suas  ordens  Iodas  as  forras  que  nestas  províncias  oj 
vam.  Mal  tapalnou-se  no  Ilio  de  Janeiro  tão  grata  no1 
foram  a  ello  olTerecer-se  uiuitoa  officíoes  de  armas  difi 
rentes  para  o  acompanhar  na  expedição  pacificadora  d 
Norte ;  elle  porém  escolheu  os  mais  prestantes  e  de  rt 
conhecida  probidade. 

Aos  22  de  Dezembro  de  1839  saluram  do  Rio  do 
neiro  o  brigue  Berangtv  com  tropas  e  petrocho 
guerra  para  o  Maranhão,  e  a  barca  de  vapor  S.  Sebaalié 
com  o  coronel  Lima  e  muitos  officiaes,  a  o  Dr.  Franci 
co  de  Sousa  Martins,  presidente    nomeado  para   o  Cean 
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■.  contrários  desnortearam  o  brigue,  que  foi  arribado 
■  ííi  déo,  e  a  barca  de  vapor  a  Tictoria,  capital  da 
pvincia  do  Espiriio-Sanlo,  d'onde  depois  de  três  dias 
a  sua  rota,  tocando  na  Bahia,  Pernambuco,  e  mais 
■;■■■  'Vi  ■  ■■  [.;■,  que  a  esta  parle  demoram,  até  o  Río-Grande  do 
cforte,  onde  ao  abicar  na  barra  aos  16  de  Janeiro  quebrou 
a  quilha  em  um  penedo  occulto  n'agua,  assas  perigoso  nas  i 
marés  baixas.  Reconhecida  a  impossibilidade  de  poder  a 
barca  conliniiar  a  viagem  pelo  grande  damno  que  soiíreu, 
alli  ficámos  Bose  dias  na  cidade  do  Natal,  até  que  de  Per- 
nambuco chegou  o  brigue  escuna  Guararapes,  comboiando 
uma  escuna  com  tropas  para' a  província  rebellada,  e  alli 
tocara  para  receber  o  contingente  de  cem  homens  d'aquella 
província.  A  bordo  do  brigue  fizemo-nos  á  vela  a 28  de  Ja-  í 

neiro  ;  deixamos  no  Ceará  o  D: .  Sousa  Martins,  que  rendeu 
o  presidente  João  António  de  Miranda,  removido  para  a  pro- 
víncia do  Pará,  e  continuando  nossa  viagem,  ancorámos 
no  porto  do  Maranhão  a  4  de  Fevereiro  de  1840  :  a  5  des- 
embarcámos com  toda  a  solemnidede  devida  á  pessoa  do 
novo  presideotc  e  coraraandaote  das  armas,  que  no  meio  de 
geral  contentamento  tomou  posse  no  dia  7  de  Fevereiro,  com 
todas  as  formalidades  do  estylo. 

Os  que  já  de  nome  e  fama  o  conheciam,  o  saudaram 
alegremente,  u  os  joroaes  da  província,  a  quem  não  eram 
occultas  as  eminentes  qualidades  do  novo  chefe,  em  seu 
lavor  se  dispozeram  ;  e  desde  já  noiaremos  que  nunca  a  seu 
governo  fizerain  a  menor  opposiçào  e  censura,  antes  sempre 
o  exaltaram,  e  n'isto  cada  partido  quiz  sempre  avantajar-se' 
ao  contrario.  Tanto  é  certo  que  o  grande  homem  que  no 
desempenho  de  seus  sagrados  deveres  não  mira  a  qualquer 
outro  fim,  impõe  silencio  á  mesma  inveja  e  á  intriga.  Os 
grandes  hoineus  se  mostram  nas  grandes  occasiões,  como  í 

os  pequenos  n'ellas  desapparecero.  -I'  ■ 
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CAPITULO   XVIII. 


Politica  do  presidente .  Estado  lamentável  em  que  se  achava 
o  exercito.  Providencias  que  cirtaram  despezas  imiteis : 
restabelecimento  da  disciplina. 


Já  empossado  da  presidência  e  do  cominando  das  armgs 
do  Maranhão,  dirigiu  o  Exm.  Sr.  coronel  Lima  uma  pro- 
clamação (38)  á  toda  a  província,  annunciando  não  só 
a  sua  posso,  como  seu  pensamento  politico  e  a  marcha  que 
pretendia  seguir;  o  que  muito  convinha,  por  estar  entio 
a  província  dividida  em  dois  partidos  rancorosos,  que 
mutua  guerra  se  faziam.  Nunca  autoridade  alguma  tio 
fielmente  cumpriu  sua  promessa  de  rectidão  e  de  impar- 
cialidade: «  Maranhenses  (diz  a  proclamação),  mais  mi- 

(38)  Proclamação. — Marenhenses !  Nomeado  presidente  e  comman- 
dante  das  armas  d'esta  província,  por  carta  imperial  de  12  de 
Dezembro  de  1839,  eu  venho  partilhar  das  vossas  fadigas,  e 
concorrer  quanto  em  mim  couber  para  á  inteira  e  completa 
pacificação  (resta  bella  parte  do  Império. 

Um  punhado  de  facciosos,  ávidos  de  pilhagem,  pôde  encher 
de  consternação ,  de  luto  e  sangue ,  vossas  cidades  e  villas ! 
O  terror,  que  necessariamente  deviam  infundir-vos  esses  bandi- 
dos, concorreu  para  que  se  engrossassem  suas  hordas ;  com- 
tudo,  graças  â  Providencia  e  às  victorias  até  hoje  alcançadas 
pelos  nossos  bravos,  seu  numero  começa  a  diminuir  diante  das 
nossas  armas.  Mais  um  esforço,  e  a  desejada  paz  virá  curar  os 
males  da  guerra  civil. 

Qualquer  que  seja  o  estado  om  que  se  achem  hoie  os  rebel- 
des, eu  espero  com  os  soccorros  que  o  governo  geral  vos  envia; 
e  com.  a  força  que  me  acompanha,  fortificar  nossas  liteiras,  e 
não  abandonar-vos  emquanto  os  não  houver  dcbellado.  Eu  passo 
a  fazer  os  melhoramentos  que  julgo  necessário  ao  nosso  exercito, 
e  com  a  maior  brevidade  possível  me  collocarei  á  sua  frente. 
Maranhenses !  Mais  militar  que  politico,  ou  quero  até  ignorar  os 
nomes  dos  partidos  que  por  desgraça  entre  vós  existam.  Deveis 
conhecer  a  necessidade  e  as  vantagens  da  paz ,  condição  da 
riaueza  e  da  prosperidade  dos  povos  ;  e  confiando  na  Divina  Pro  - 
vidência,  que  por  tantas  vozes  nos  tem  salvado,  espero  achar 
em  vos  tudo  o  que  fòr  mister  para  triumpho  da  nossa  santa 
causa. —  Palácio  da  presidência  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Ma^ 
ranhào,  7  de  Fevereiro  de  1840.— Luiz  Alves  de  Lima. 
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«  liiar  que  politico,  t'U  quero  até  ignorar'  os  nomes 
«  dos  partidos  que  por  desgraça  entre  vos  existam,  n 
£  n'isto  mesmo  mostrou  elle  que  comprehendia  a  boa 
politica,  tão  bem  como  a  sciencia  da  guerra  Foi  esta 
idéa  aceita  e  louvada  pelos  partidos,  que  apezar  de 
suas  vertigens  ostentam  sempre  apparenctas  de  justiça  e 
de  imparcialidade,  quando  mesmo  reclamam  sacrifícios 
d'estas  virtudes  sociues  em  favor  de  seus  caprichos. 

Ha  nos  governos  livres  certos  homens,  que  se  jul- 
gam os  representantes,  ile  fado  e  de  direito,  de  von- 
tades que  nunca  teve  o  povo  em  cujo  nome  faliam ; 
estes  tentaram  chamal-o  a  si ;  o  presidente  porém  tão 
firme  permaneceu  no  seu  fundamento,  que  os  acérrimos 
partidistas  recuaram,  o  reconheceram  ser  a  força  do  seu 
animo  igual  á  juãtiça  e  actividade,  de  seus  movimentos 
□a  guerra,  e  desenganados  de  qualquer  parcial  apoio 
louvaram  a  rectidão  de  seu  procedimento 

Muitas  vezes  porém  o  caracter  c  boas  disposições  da 
primeira  autoridade  são  alteradas  pelo  circulo  em  que 
gyra,  e  por  aquelles  que  devem1  cumprir  suas  ordens  : 
para  evitar  tropeços  d'esla  origem  nascidos,  mui  escru- 
pulosamente o  sagaz  presidente  escolheu  os  officiacs  que 
o  acompanharam,  e  como  o  secretario  do  governo  que 
existia  na  província  fosse  pessoa  assas  malquista,  e 
votada  a  um  dos  partidos  com  o  fundamento  de  obter 
votos  para  deputado,  o  presidente  já  instruído,  e  não 
querendo  ver  mallo^rados  seus  esforços ,  conservando 
junto  a  si  pessoa  que  lhe  era  tão  estranha,  nomeou-me 
secretario  do  governo,  na  certeza  que  em  leal  amigo  en- 
contraria dedicação  e  conformidade  de  politica. 

Saltava  aos  olhos  a  irregularidade  da  divisão  das 
forças  que  na  província  operavam :  apparatosas  briga- 
das sem  gente ;  os  chefes  vencendo  gratificações  cor- 
respondentes a  seus  títulos,  e  os  soldados  percebendo, 
alem  dos  soldos  e  etapas,  rações  dobradas,  segundo  se 
intitulavam  casados;  e  soldado  havia  'que  até  dez  rações 
recebia,  a  pretexto  de  igual  numero  de  suppostos  filhos : 
velhos  e  inertes  ofliciaes  das  extinctas  milícias,  fugitivos 
de  suas  casas,  viviam  nos  acampamentos  com  soldo  e 
gratificações  de  campanha,  sem  que  de  proveito  fossem. 
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Nenhum  mappa  do  pessoal  e  material  havia,  de  modo 
que  se  pagava  sem  saber  a  quem,  e  ao  capricho  de 
quem  facilmente  abusar  podia  d'estas  irregularidades. 
Já  começava  a  faltar  gado    e  géneros  para  tantos    dea- 

Serdicios,  e  esta  falta  sensível  lhes  augmentava  o  preço, 
ada  commanaante  de  partida  entrava  nas  fazendas, 
tirava  o  que  queria,  segundo  a  menor  probidade  de 
cada  um,  e  grandes  eram  os  queixumes  contra  muitos, 
que  n&o  desdenhavam  aproveitar-se  do  terror  dos  fazen- 
deiros. No  meio  do  tantas  desordens  estavam  os  cofres 
esgotados,  a  divida  avultava,  e  por  falta  de  pagamento 
negavam  os  fornecedores  os  seus  géneros  a  credito. 
Para  oppdr  um  dique  á  torrente  caudalosa  dos  ex- 
travios, ordenou  o  presidente  e  commandante  das  armas 
que  as  forças  empregadas  na  pacificação  da  província 
se  intitulassem —  Divisão  pacificadora  do  Norte, —  c  se 
compuzesse  de  tantas  columnas  volantes  quantas  fossem 
necessárias,  começando  por  distribuil-as  em  três  colum- 
nas compostas  de  batalhões  provisórios,  segundo  um  pla- 
no o  maia  económico  dado  nn  sua  primeira  ordem  dó 
dia.  As  tropas  que  oceupavara  as  comarcas  de  Caxias 
e  Pastos-Bons  ficaram  pertencendo  á  primeira  cnlumna, 
e  d'ella  foi  nomeado  commandante  o  coronel  Sérgio  (ex- 
roram andante  em  chefe.)  A  brigada  do  tenente -coronel 
José  Thomaz  Henriques  reduziu-se  A  segunda  colunma, 
sob  o  cominando  do  mesmo  tenente-coronel,  que  opera- 
va na  Vargem-Grande  e  na  comarca  do  Brejo :  e  o 
tenente-coronel  Pavilla,  que  também  commandava  outra 
brigada,  ficou  commsndando  a  terceira  columna,  que 
oceupava  a  villa  do  Icatú  e  aa  margens  do  rio  Munim. 

Para  dar  exemplo  da  rigorosa  e  necessária  economia 
que  estabelecia,  tomou  para  si  um  só  ajudante  d'ordens, 
que  também  servia  de  secretario  militar  (39)  ;  e  encar- 
regou o  tenente-coronel  de  engenheiros  António  Nunes  de 
Aguiar  (40)  das  duas  repartições  de  ajudante-general  e  de 
quartel -mostro  general,  com  os  únicos  vencimentos  de  of- 
ficial  de  engenheiros  em  campanha,  e  entregou  o  cominando 


(39)  O  tenente  Agostinho  Maria  Piqnet. 

(40)  Hoje  coronel. 


da  guarnição  da  capital  e  a  rôstrucçlo  geral  da  guarda 
nacional  ao  coronel  Manoel  de  Sousa  Pinto  de  Maga- 
lhães (  41 ).  Determinou  que  nenhum  com  mandante  de 
columna  tivesse  direito  as  gratificações  de  commandahte 
de  brigada  senão  quando  a  força  de  seu  immediato  com- 
inando excedesse  a  mil  praças  ;  que  não  tivesse  direito 
ás  gratificações  do  commandaute  de  corpo  o  ofiicial  que 
menos  de  trezentas  praças  commaodasse  ;  e  que  não  se 
reputasse  companhia   as  menores  de  cincoenta  :  que  as 

[traças  destinadas  á  guarnição  das  fortalezas,  pontos  e  vil- 
as, não  tivessem  vantagens  das  em  operações.  Autori- 
sou  os  comman  dantes  de  coluinnas  e  dos  corpos  a  re- 
crutar nos  districtos  em  que  se  achassem,  e  que  as  praças 
novamente  recrutadas  não  fossem  abonadas  de  soldos  sem 
que  primeiro  se  enviasse  uma  relação  d'ellas  ao  quartel 
mestre  general,  com  todas  as  declarações,  para  que  este 
a  rubricasse  e  communicasse  ao  pagador  das  tropas. 
Que  as  relações  de  mostra  assignadas  pelos  commandan- 
tes  de  companhias  fossem  examinadas  e  rubricadas  pelos 
commandantps  de  corpos  e  columnas,  e  finalmente  pelo 
quartel  mestre  general-  Mandou  nor  em  execução  a  ta- 
beliã de  28  de  Março  de  l8á5,  que  marca  as  rações  de 
etapa.  Extinguiu  o  commissariado  geral  (42).  Creou  cora- 
missões  (  43)  compostas  dos  commandantes  das  columnas 
e  de  cidadãos  mais  notáveis  dos  lugares  para  avaliação  e 
compra  de  gados  e  mantimentos,  cujos  documentos  eram 
assignados  pelos  membros  d'ellas.  Organisou  hospitaes,  e 
um  geral  na  capital.  Nomeou  médicos,  cirurgiões  e  capei- 
lães  para  todos  os  acampamentos  e  corpos,  creou  um  de- 
posito de  tropas  na  capital,  e  além  d'estas  sabias  pro- 
videncias, que  diminuíram  inúteis  despezas  e  extravios 
que  até  alli  se  faziam,  publicou  outras  muitas  ordens 
para  restaurar  a  disciplina,  manter  a  economia  no  exer- 
cito, favorecer  a  lavoura  e  o  commercio  da  capital  com 
o  do  interior  da  província  {  44). 

Todas  estas  providencias,  fáceis  de  se  dizer,  moitas  dif- 

(41)  Hoje  brigadeiro. 

(42)  Ordem  do  dia  n.  21,  do  1»  de  Abril  de  1840. 
(43    Ordem  do  dia  n.  C,  de  15  de  Fevereiro  de  1810. 

(44)  Ordens  do  dia  ns.  4  e  9,  de  12  e  21  de  Fevereiro  de  1840. 
TOMO  X-  40 
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fifttdalde*  e  oppoaição  encontrariam,  si  outro  manos 
determinado  em  vencer  obstáculos  do  uso  as  quizesse 
pôr  em  pratica,  porque  quando  entre  nés  se  trata  de 
economia,  e  como  estas  que  cortaram  a  metade  das  des- 
peças* nio  faltam  descontentes  que  se  julgam  lesados» 
por  quanto  o  impudente  desfructe  da  fazenda  publica 
tero-se  tornado  entre  nós  cousa  trivial  e  ordinária. 

Ê  quantos  por  ahi  andam  mui  elevados  e  prazenteiros, 
que  se  n&o  pejam  de  ostentar  improvisadas  riquezas,  não 
abonadas  por  outra  industria  e  oommercio,  como  se  já  lhes 
não  pesasse  o  rotulo  infamante  de  sua  mal  adquirida  posso 
patente  aos  olhos  de  todos ! 

CAPITULO  XIX. 

Distribuição  dos  rebeldes  e  das  forças  legaes.  Primtirm 
movirnerúos  militares  ordenados  peto  presidente  o  com- 
uumdante  das  armas. 

Já  dissemos  que  nenhum  mappa  havia  do  pessoal  das 
nossas  força*,  ma&  por  um  calculo  approximativo  ealcotava- 
se  em  quatro  a  cinco  mil  homens ;  e  menos  se  podia 
saber  o  exacto  numero  dos  rebeldes,  que  mocfestameate 
se  computava  em    cineo  ou  seis  mil  (45),  distribuídos 

Selo  modo  seguinte.  Perto  de  dois  mil  na  comarca  do 
rejo,  desde  a  Tutoya  até  o  Morro  Agudo  :  igual  por- 
ção na  comarca  de  Pastos  Bons,  e  differentes  grupos  ao 
lado  de  Caxias,  cuja  cidade  logo  depois  da  posse  do  novo 
presidente  foi  pela  segunda  vez  evacuada  pelos  rebeldes, 
entrando  n'ella  o  coronel  Sérgio,  que  ahi  estabeleceu  seu 
quartel  do  cominando  da  primeira  colurana.  Como  os 
rebeldes  não  defendiam  ponto  algum,  não  tinham  acampa- 
mentos furos*  e  fugitivos  se  apinhoavam  para  os  lados 
menos  explorados,  cahindo  de  improviso  nas  fazendas 
para  se  refazerem  do  necessário,  e  atacando  as  villas  e 
pontos  fracamente  guarnecidos  para  tomarem  algumas  ar- 
mas e  munições.  Este  geito  de  guerrear  obrigava  o  go- 
verno a  ter  sempre  as   villas  e   pontos  bem  guarnecidos, 

(45)  Muito  mais  de  seis  mil  existiam,  como  depois  verificou-se. 
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além  das  partidas  exploradoras  para  todos  os  lados;  por 
conseguinte  necessitávamos  de  dobradas  forças,  e  as  exis- 
tentes não  bastavam,  além  de  estarem  mal  armadas,  mu- 
niciadas e  vestidas,  muitas  praças  quasi  nuas,  nn  que  se 
não  se  distinguiam  dos  rebeldes.  Vinham  companhias  in- 
teiras só  de  caíras  lotas  ou  camisas,  e  de  correame  de 
couro  crú  sobre  a  pelle ;  uns  só  com  espadas  e  outros 
com  armas  de  caça,  e  bem  condizia  a  disciplina  com  o 
grotesco  do  seus  uniformes.  Todos  os  nossos  pontos  amea- 
çados pelo  inimigo  estavam  guarnecidos  em  proporção  da 
pouca  gente  de  guerra  que  eulào  tínhamos.  Eram  esses 
ponlos  a  Tutoya,  Pria",  Icatú,  Rosário,  Itapucurú-mirim, 
Aldèa-Telha,  Santo  António,  Caxias,  Rio  Alpercata,  Var- 
gem-Grande,  Miarim,  Campos  de  Anajatuba,  a  capital  e  .  m- 
tros  inleniieiliarius  menos  importantes.  As  tropas  do  Piauhy 
oceupavam  a  villa  du  Paraahyba,  Passagem  da  Repartição, 
em  frente  da  villa  do  Brejo,  batra  do  Poty,  Santo  António: 
todos  estes  pontos  e  outros  oceupados  no  Piauhy  demoram 
a  margem  direita  do  rio  Parnabyba,  qui:  divide  as  duas 
províncias. 

Nos  uiezes  de  Janeiro  e  Fevereiro  de  1840  tínhamos 
rebeldes  convergido  para  a  comarca  do  Brejo,  cuja  villa 
era  por  elles  oceupada,  e  ahi  não  Unhamos  força  alguma. 
Pelo  que  ordenou  ao  tenente-coronel  Luiz  António  favilla, 
comraandantc  da  columna  acampada  no  Ioatú  e  encarre- 
gada de  cobrir  a  capital,  que  alli  deixando  um  forte  des- 
tacamento, avançasse  pelo  lado  da  Miritiba  eBella-Agua, 
e  perseguisse  os  rebeldes  que  n'aquelles  lugares  se  acha- 
vam, do  que  resultou  serem  elles  destroçados,  e  muitos 
se  apresentaram  ao  dito  tenente-coronel.  Mandou  que  o 
teneule-coronel  José  Thomaz  Henriques,  commandante  da 
columna  acampada  na  Vargem  Grande,  guarnecesse  con- 
venientemente aquelle  ponto  e  o  da  villa  da  Manga,  e 
marchasse  para  a  Chapadinha  contra  a  força  do  rebeldes 
Raymundo  Gomes  e  Pedro  Alexandiino,  combinando  seus 
muviraenlos  com  os  das  tropas  legaes  sob  a  direcçio  do 
tenente-coronel  Manoel  António  da  Silva  (4G),  que  se  achava 
aluindo  Parnabyba  (província  do  Piauhy),  a  quem  ordenou 

(16)  Hoju  coronel. 
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que  atravessasse  aquelle  rio,  entrasse  na  \illa  do  Brejo, 
e  atacasse  pela  retaguarda  o   mencionado  Raymuudo  Go- 
mes e  Pedro  Alexandrino  ;  devendo  estas  duas  forças  fa- 
zer juneção  na  villa  do  Brejo,  batidos  que  fossem  os  rebel- 
des. D'estas  operações  tão  bem  ordenadas  resultou  a  oc- 
cupação  dvaquella  villa,    como  adiante  veremos.  Ordenou 
mais  o  presidente  ao  coronel  Sérgio,  commandante  da  co- 
lumna  acampada  em  Caxias,  que, fortificando  aquella  cidade 
de  modo  tal  que    nâo  deixasse  probabilidade  de  ser  re- 
tomada (  para  o  que  lhe  mandou  um  official  de  engenhei- 
ros, artilheria,  armamento,  dinheiro,  e  mais  munições  de 
guerra  e  de  bocca  ),  fizesse  marchar  quatrocentos  homens 
em  perseguição  dos  rebeldes,  para  o  lado  do  Morro  Agudo, 
na  direcção  do  Brejo,  afim  de  envolver  entre  esta  força 
e  as  dos   tenentes   coronéis    José  Thomaz  Henriques  e 
Manoel  António    da   Silva,  de  que   falíamos,  os  rebeldes 
fugitivos  que  para  aquella  parte  se   dirigissem.  Determi- 
nou outrosim  ao  coronel  Sérgio  que  abrisse  com  mímica - 
ções  pela  barra  do  Poty  com  as  forças  do  Piauhy,  quw 
explorasse  as  matas  de  Pastos-Bons,  e    se  communicasse 
com  o  tenente    coronel  Diogo  Lopes    de  Araújo  Salles. 
Toda  a  tropa  que  o  presidente  pôde  levantar  nas    co- 
marcas de  Alcântara  e  Vianna  mandou  marchar  para  o  Mia- 
rim,  sob  o  commando  do  capitão  de  artilheria  Sérgio  Ter- 
tuliano  Castello  Branco  (47),  afim  de  cobrir  e  deixar  in- 
tactas aquellas  importantes  comarcas  ;   e  expediu  para  o 
Icatú  um   batalhão    formado   com    os  contingentes    que 
trouxera    das  províncias    onde  passara,    cujo  commando 
entregou  ao  major  de  commissào  Luiz  José  Ferreira  (48). 
£  tendo  assim  tudo  disposto  para  marchar  para  a  campa- 
nha,  entregou  o  commando  militar  da  capital  ao  distincto 
coronel  Manoel  de  Sousa   Pinto  de  Magalhães,  com  ins- 
trucções  para  poder  obrar   em  qualquer  occorrencia. 


(47)  Hoje  major. 

(48)  Hoje  tenente  coronel  e  commandante  do  8o  batalhão  de  caça- 
dores de  Ia  linha. 
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CAPITULO  XX. 

Primeira  sahida  do  presidente  para  a  campanha.  Movi- 
mento e  marcha  dás  tropas  do  Icatú  e  ltapucurú-mi- 
rim  para  Vargerrí-Grande  e  Caxias.  Tentativas  dos  re- 
beldes sobre  o  Pard.  Noticias  do  Piauhy,  Desastre  da 
Miritíba. 

Na  madrugada  do  dia  7  de  Março  sahiu  o  presidente 
da  capital  acompanhado  de  seu  estado  maior  :  chegámos 
ao  meio  dia  á  villa  do  Paço  de  Lumiar,  e  continuámos 
até  á  villa  de  S.  José  dos  índios,  onde  pernoitámos.  Ahi 
nos  esperava  o  capitão  de  fragata  Joaquim  Marques  Lis- 
boa, commandante  da  divisão  naval,  e  outros  officiaes  de 
marinha  ;  apezar  da  copiosa  chuva  da  estação,  embarcá- 
mos no  crástino  dia  para  Icatú.  Todas  essas  villas  são  ' 
miseráveis,  e  a  de  S.  José  não  passa  de  algumas  palho- 
ças de  pescadores.  Do  Icatú  á  margem  do  Munim  fez  o 
presidente  marchar  quinhentas  praças  sob  a  obediência  do 
major  Feliciano  António  Falcão,  que  desde  o  desastroso 
ataque  das  Arêas  ficara  sem  ser  empregado,  por  intrigas 
de  que  foi  victima,  sendo  aliás  oflicial  moço,  honrado  e 
severo  de  costumes,  posto  que  não  experimentado»  por  ser 
esta  a  primeira  guerra  que  fazia:  o  presidente  porém, que  se 
nào  deixava  illudir  por  insinuações,  descobrindo  as  boas 
qualidades  de  sua  pessoa,  o  tirou  do  esquecimento,  quasi  da 
morte ;  e  lhe  quiz  dar  esta  occasiào  de  restabelecer  seu 
credito  :  ordenou-lhe  que  fosse  com  aquella  gente  reforçar 
a  columna  do  centro,  acampada'  na  Vargem  Grande,  que 
devia  tomar  a  villa  do  Brejo  ( como  atraz  fica  dito  )  e  bater 
o  grupo  rebelde  de  Pedro  Alexandrino.  Fez  igualmente 
sahir  d'aquella  villa  um  troço  de  duzentas  praças,  capi- 
taneadas pelo  arrependido  Domiciano  Ayres,  com  o  fim  j 
de  rechassar  os  negros  aqui  lomba  d  os  na  direcção  da  costa,  i 
entre  a  Miritiba  e  as  Preguiças,  perto  da  Tutoya  ;  e  tendo 
dado  outras  providencias  sobre  economia  e  disciplina,  de 
novo  embarcámos  para  a  villa  do  Rosário,  margem  do 
ltapucurú,  onde  três  dias  nos  demorámos.  E'  esta  villa 
talvez  a  mais  importante  e  fértil  de  toda  a  província,  posto 
que  mal  construída,  como  todas  as  outras.  O  presidente 
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inspeccionou  lodos  os  pontos  collocados  ;\  margem  do  Itíipu- 
curú,  até  a  villa  do  Itapucurú-mirim  onde  chegámos 
aos  16  de  Março.sampre  debaixo  de  gr.mde  aguaceiro.  D'alli 
expediu  para  Caxias  o  batalhão  de  artílheria  forte  de  trezen- 
tas praças,  sob  o  commando  do  major  José  Vicente  do  Amo- 
rim Bezerra  (49),  para  d'aquella  cidade  poder  marchar  igual 
força  sobre  Pastos-Bons,  alim  deencorporar-se  ás  tropas  do 
tenente  coronel  Diogo  Lopes  de  Araújo  Salles,  e  impedir  que 
os  rebeldes  d'aquella  vasta  comarca  atravessassem  o  Tocan- 
tins e  se  acoutassem  no  Pará,  como  tentavam,  e  onde 
achariam  grandes  meios  de  nos  fazer  a  guerra  por  longo 
lampo.  I)  cauteloso  presidente,  sciente  d'esle  plano  do  ini- 
migo, officiou  loiço  ao  presidente  do  Pará,  indicando-lhe 
a  conveniência  de  mandar  guarnecer  a  margem  esquerda 
d'uquelle  rio,  que  separa  as  duas  províncias.  para  em 
tempo  evitar  o  contagio  da  rebellifio  ;  do  que  sortiu  bom 
resultado,  Para  o  Piauhy  passavarn-se  os  rebeldes,  va- 
deando o  1'arnahyba,  posto  que  alguns  pontos  nossos  hou- 
vesse na  mar-. 'in  direita  d'este  rio  ;  mas  a  sua  longa  ex- 
tensão não  podia  ser  guardada  convenientemente,  e  em 
qualquer  parte  se  deixa  o  rio  atravessar  por  pequenos 
cascos,  ou  mesmo  a  nado.  V.  como  isto  o  presidente  sou- 
bes>e,  mandou  para  aquella  província  repetidos  soccorros 
de  tropas,  armamento,  munições  e  dinheiro.  Na  tarde  do 
dia  23  de  Março  mandou  o  presidente  marchar  da  villa  cm 
que  se  achava  a  companhia  de  ímperíaes  marinheiros, 
sob  o  commando  do  primeiro  tenente  da  armada  Manoel 
Luiz  Pereira  da  Cunha,  com  direcção  para  a  Vargem  Gran- 
de ena  madrugada  seguinte  cavalgou  elle  para  o  mesmo 
lado.  Ahi  chegando,  recebeu  a  noticia  deter  sido  o  ponto 
da  Miritiba  assaltado  pelos  rebeldes  na  noite  do  dia  19 
d'aquelle  mez.  Devia  aquelle  ponlo  estar  guarnecido  por 
duzentas  praças  sob  o  cominando  do  capitão  Joào  Luiz 
de  Castro  da  Gama  :  elle  porém  sem  reflesSo  alguma  man- 
dou em  explorações  cento  e  cincoenta  homens,  deixando 
apenas  cincoenta,  dos  qua.es  alguns  enfermos,  e  outros 
distantes  do  fiitrinchcíramenlo  oceupados  em  pesca  e  salga 


(49)  Hoje  1'ii'iU'    coroa*]  e  couiinamhnle 
Ihtrw  a  pt  dB  1*  tiniu. 
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de  peixe  para  proveito  do  dito  oapitto,  que  n*este  com- 
mereio  illieit»  aviltava  a  sua  patente  i  fica  isto  dito  para 
exemplo  e  correcção  de  muitos  officíaes  baldos  de  honra 
e  capricho  militar,  que  na  guerra  e  na  paz  procuram  ti- 
rar vantagens  pecuniárias  Como  islo  soubessem  os  rebel- 
des o  atacaram  ás  dei  horas  da  noite,  e  o  infeliz  capitão, 
sem  ter  quem  defendesse  o  ponto  e  a  si,  pagou  com  a  fida 
a  sua  relaxação  :  rosnaram  os  rebeldes  o  que  acharam,  e 
noa  tomaram  alguns  cunhates  de  cartuxame  e  as  poucas 
armas  que  allí  havia. 

Tanto  que  esta  noticia  chegou  ao  presidente,  expediu  etlft 
o  primeiro  tenente  da  armada  Pereira  da  Cunha  com  a  com- 
panhia de  imperiaes  marinheiros  para  o  Icatú,  com  ordem 
de  seguir  para  Miritiba,  e  como  já  tivesse  conferenciado 
com  o  tenente  coronel  José  Thomaz  Henriques,  detenui- 
nando-lhe  o  que  devia  fazer  para  tomar  a  villa  do  Brejo, 
deixou  o  acampamento  da  Vargem  Grande  no  dia  20 
d'aquelle  mez,  e  no  seguinte  chegou  a  liapucurú-miritn 
que  d'aquelle  ponto  dista  doze  léguas,  [festa  villa  central 
bem  situada  á  margem  direita  do  rio,  e  toda  intrinchei- 
rada  por  ordem  d'elle,  havia  estabelecido  seu  principal  de- 
posito de  munições  e  viveres,para  facilmente  soccorrer  todos 
os  pontos,  e  um  hospital  onde  se  tratassem  os  enfermos  dos 
próximos  destacamentos,  que  nflo  tenham  cirurgiões  e  com- 
modidades  necessárias.  LValIi  descemos  pelo  rio  até  á  villa  do 
Icatú,  d'onde  expediu  novas  partidas  para  a  Miritiba,  d'alli 
distante  treze  léguas,  e  outra  para   a   Bella  Agua. 


Revolta  da  villa  de  Paranaguá,  no  Piauliy :  considera- 
íões  sobre  o  estado  darebellião  :  falia  de  recursos. 

Além  do  desastre  da  Miritiba  e  da  tentativa  dos  rebeldes 
sobre  o  Pará.  recebeu  o  presidente  ainda  na  Vargem  Grande 
noticia  oflicial  de  que  a  villa  de  Paranaguá  estava  rebet- 
lada,  apresentando  uma  força  de  seiscentos  homens,  que 
era  roais  que  solTicierrte  para  accarretar  outros  muitos, 
e  rebellar  toda   aquella  província,  já  semeada  de  revolto- 
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recursos,  além   do  que,   amoldados  á    vida  errante  em 
meio  dos   seus    bosques,    quasi    nús,   não    spffrwm    as 
necessidades    das  nossas  tropas  submettidasá  disciplina. 
Assim  pois,  longe  de  estar  expirante  a  rebellito,  novo 
vigor  adquiria,  e  tal  era  o  estado  em  que  achámos  a 
província:  entretanto  o  Sr.  Manoel  Felizardo  que,  como 
vimos,  innocente  fora  illudido  pelo  seu   antecessor  em 
Março   de  1839,    officiou  para  a  corte  em    5  de  Feve- 
reiro de  1840  (um  dia  depois  de  j4  estarmos  no  Ma- 
ranhão 1)   dando  mui  boas  novas  e  até  marcando  breve 
prazo  para  a  completa  pacificação;  o  que  lhe  não  attri- 
buimos  a  inteira   má  fé,  nem  á  vangloria  de  engrade- 
oer  seus    serviços,  porque  certos    estamos  que    desde    o 
começo  de  sua  administração,  dando  elle  sempre  noticia 
do  crescimento  espantoso  da  rcbellino,  arrematava  com 
lisong"iras  promessas,  que  logo  se  desmentiam;  e  como 
foi  elle  o    portador  d'este   seu   ultimo  oflicio,   que  ne- 
nhuma embarcação   sahiu  do   porto  de  S.  Luiz  para  o 
do  Rio   de  Janeiro   antes  da    barca  que   o  transportou 
no  seu  regresso  A  corte,  explanou  quanto  fora  de  de- 
sejar que  tão  agradavelmente  se  realizasse.  Não   teriam 
aqui  lugar  estas  observações  se  o  governo  imperial,  que 
lhe  deu  inteiro  credito,  se  não  descuidasse  do  soccorrer 
esta  província,  pensando  estar  tudo  concluído,  e  deixan- 
do o  Sr.  Luiz  Alves  a  braços  com  mil  dificuldades,  sem 
lhe    enviar  os  pedidos    de    armamento   e  dinheiro  ;    de 
geito   que,    além   de    quatrocentas  armas,    outros   tantos 
fardamentos,   alguns  officiaes  e  praças  que  o  acompanha- 
ram, cento  e  cincoenta  contos  de  réis  em   dinheiro,  e  a 
barca  de  vapor  Fluminense,  para  servir  nos  rios  da  pro- 
víncia, nada    mais  lhe   mandou;    vendo-se  o  presidente 
obrigado  a  comprar  por  alto  preço  armamento    e  muni- 
ções de  guerra  e  de  bocca  para  seis  mil  homens  I    Da 
facilidade  com  que  vemos  as  cousas  graves  damnos  re- 
sultam ás  vezes.  O  que  seria  do  Maranhão  e  do  Piauhy 
se  o  Sr.  Luiz  Alves,  imitando  os  seus  antecessores,  se 
conservasse    na  capital   da   província,   e   attenuando   em 
sua  mente    o    mal,    lhe   nào    acudisse    com   prompto   e 
efficaz    remédio  !   Por  esta  facilidade  e  menos  preço,  a 
faisca  da  vil  la  da  Manga  incendiou   toda  a  província,   e 
nove  bandidos  levantaram  mais  de  nove  mill  Em   um 
tomo  x.  41 
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povo  desmoralisado  e  corrupto,  como  o  nosso,  pelos 
mios  exemplos  de  tantos  mil  pequenos  empregados  de 
sua  mesma  natureza,  nâo  ha  febre  que  em  delírio  nio 
depare,  nem  delírio  que  não  termine  em  grande  mortan- 
dade e  devastação. 

CAPITULO  XXII. 

Tomada  da  villa  do  Brejo:  yrande  ataque  nas   matas  do 

Egypto  e  Curimatd,  no  Piauhy. 

Apezar  das  copiosas  chuvas  de  Abril  e  Maio,  andaram 
numerosas  partidas  das  três  columnas  em  continuas  ex- 
plorações, e  muitos  encontros  e  tiroteios  tiveram  com  os 
magotes  errantes,  sempre  com  prejuízo  (Telles.  Segundo 
o  plano  de  ataque  do  presidente,  marchou  o  tenente- 
coronel  José  Thomaz  Henriques  para  a  villa  do  Brejo, 
emquanto  do  acampamento  da  Sapucaia,  além  do  Par- 
nahyba,  seguia  o  tenente- coronel  Manoel  António  da 
Silva,  procurando  ganhar  a  margem  esquerda  do  rio. 
Das  tropas  d'este  passaram  o  rio  trezentas  e  vinte  praças 
para  occupar  a  villa  do  Brejo,  e  foram  recebidos  com  o 
fogo  de  mil  o  duzentos  rebeldes,  capitaneados  pelo  cau- 
dilho Pedro  Alexandrino,  que  pouco  a  pouco  recuando  e 
cuidando  ser  esta  a  única  força  quo  os  acossava,  deixa- 
ram os  nossos  entrar  para  melhor  depois  acorrilhal-os  ; 
mas  quando  contavam  que  se  rendessem  os  nossos  pela 
fome,  foram  d'improviso  acominettidos  por  trezentos  per- 
nambucanos cominandados  pelo  major  António  Gomes 
Leal  (51),  que  fazia  a  guarda  avançada  da  columna  de 
novecentos  homens  do  tenente-coronel  José  Thomaz  Hen 
riques,  e  em  poucos  minutos  os  dispersaram  completa- 
mente, matando  e  ferindo  os  que  resistiam ;  e  assim 
tomou-se  a  villa  do  Brejo. 

Continuaram  as  explorações  n'aquella  eomarca  com  tanta 
assiduidade,  que  as  partidas  d'aquella  columna  se  encon- 
traram com  as  de  Caxias:  atravessaram  os  rebeldes  o 
Parnahyba,  e  Raymundo  Gomes  acoutou-se  om  uma  fa- 

(51)  Hoje  tenente-coronel. 
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zenda  denominada  Conceição,  além  do  rio,  onde  reunin- 
do a  sua  gente»  preparava-se  para  voltar  ao  Maranhão. 
«  Por  communicaçòes  interceptadas  aos  rebeldes  (escre- 
«  veu  o  presidente  para  a  corte  (52),  sei  que  seu  plano 
«  é  contra-marchar  e  procurar  reunir-se,  para  todos 
«  juntos  atacarem  um  dos  nossos  pontos  do  Itapucurú 
«  ou  Munim,  onde  elles  sabem  que  tenho  menor  força, 
((  afim  de  se  municiarem  e  se  armarem;  mas  creio 
«  que  não  conseguirão  (só  se  houver  alguma  traição  da 
«  parte  dos  defensores),  pois  que  todos  os  pontos  estão 
«  fortificados  e  com  guarnição  suficiente  para  se  defen- 
«  derem  de  qualquer  ataque.  »  O  parentheae  d'este 
periodo  mostra  a  previdência  do  general,  que  sem  temor  I 

do  perigo  receiaya  alguma  perfídia ;  o  que  desde  já 
n  otámos  pelo  que  adiante  escrevemos 

O  bravo  tenente  Conrado  José  de  Lorena  Figueiredo, 
á  frente  de  um  troço  de  duzentos  homens,  entrou  no 
território  do  Piauhy  depois  de  bater  os  rebeldes  nos 
lugares  denominados  Cabeceiras,  Crista,  Remanso,  Lagoa 
do  Meio,  Curral  Velho,  Bocca  da  Matta,  Curral  inho, 
Macaco,  Barro  Vermelho,  e  fez  juncção  com  as  forças 
d'aquella  província  opmmandadas   pelo  coronel   José  Fe-  > 

lie/ano  de  Moraes  Cid,  e   com  elle  de  accordo  atacaram  j 

a   7  de  Maio  o  inimigo  cm  numero  de  dois   mil,    en-  | 

trinchei rado  nas  mattas  do  Egypto  e  Curimatá.  Sustentou  j 

o  tenente  Lorena  o  ataque  pela  retaguarda,  e  o  coronel  j 

Cid  investiu  pela   frente,  resultando   a  derrrota    dos  des-  ' 

ordeiros  no    Piauhy ;    muitos  alli  ficaram   sem    vida,    e  i 

mais  de  mil,  entre  elles  Raymundo  Gomes,  atravessaram  » 

o  Parnahyba  e  de  novo  vieram  acoutar-se  no  Maranhão.  í 

Depois  d'este  ataque  fizeram-se  trezentos  e  trinta  e   sete  |     | 

prisioneiros,  além  de  duzentas  e  sessenta  e  cinco  mulhe-  '      t 

res  e   quatrocentas  e  oitenta   e    nove    crianças   que   os  ! 

acompanhavam. 

Por  esse   mesmo    tempo   o   major  Luiz  José  Ferreira  ; 

acommelteu  os  bandidos  no  ponto  da  Tabatinga,  estrada 
das  Preguiças,  onde  existiam  quatorze  trincheiras;  foram 
elles  derrotados,  e  arrasados  seus  entrincheiramentos. 

(52)  Oflkio  de  16  de  Maio  de  1840,  dirigido  ao  conde  de  Lages, 
ministro  da  guerra.  t 
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àbtrtttra  ria  MMntbUd  jtrotnnaal.  i  marclui  d»  presidente 
para  a  Mmt.iba  :  atar/ur  do  Matão  Grande. 


0  presidente,  jií  de  volta  na  capital,  abriu  no  -Ma  3 
de  Maio  a  nssembléa  provincial,  apresentando  o  seu  re- 
latório das  urgentes  necessidades  da  provinda,  o  qual 
com  tnuilos  sigtmes  èn  consideração  foi  geralmente  açnlln- 
do;  c  o  corpo  legislativo  provincial,  Biioatiwjdo  *-u<  tra- 
balhos, sempre  de  accordo  com  o  presidente,  sem  o 
menor  vestígio  de  opposiçao,  decretmi  algumas  bis  utois, 
conforme  as  propostas  do  relatório. 

Com  o  pepnono  tríumpho  quo  alcançaram  Os  rVBtMBs 
H  Miiitiba.  começaram  elles  aninmsns  a  pender  para 
aquclles  lados,  e  também  porque  pwfo  da  cosia  achavam 
recursos  na  pesca  e  bastante  gado  nas  fazendas  circum- 
visillhas  \  maior  parle  d'essas  fardas  era  de  iftgfOS 
suhkvadns  sob  a  direcção  do  facinoroso  Cosme,  fugitivo 
da  cadéa  da  capital ;  e  o  numero  d'elles  já  passava  de 
mil,  que  pelo  r^oísmo  dos  senhora  mais  sustos  davam 
que  ns  mesmos  rebeldes  livres,  não  só  pelos  prejuízos 
que  ja"  soffriam  os  senhores,  como  pelo  tsmor  que  des- 
cura min  li  assem1  os  que  ainda  se  conservavam  debaixo  do 
Jogo  senhorin. 

Fundado  em  este  receio,  porque  não  se  descuidavam 
ns  aquilmobailos  de  altrahir  os.  outros,  e  o  seu  numero 
continua  mente  crescia. 

Tinha  o  presidente  os  olhos  sobre  aquellc  ponto  da 
província  proiímo  á  capital,  e  por  falta  de  gente  não 
marchava  sobre  elles  iiue  nào  ousava  dtstrahír  as  tropas 
oceupadas  em  outros  pontos  longínquos  e  importantes  : 
com  grande  diffieuldade  reuniu  trezentas  e  quarenta 
praças,  entrando  r.'este  numero  a  companhia  de  imperiaes 
mannhidros,  e  com  ellas  a  bordo  do  nnot  FJumiflmM 
sahiu  di  capital  aos  17  de  Maio,  <om  intento  de  fazer 
um    desembarque    na    Míritiba  e    dirigir    elle    mesmo    o 
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ataque:  mas  já  alli  não  estavam  os  bárbaros  errantes, 
que  só  se  demoravam  em  uta  lugar  emquanto  alli  havia 
com  que  satisfazer  suas  limitadas  necessidades. 

■  ■ 

Estava  todo  o  terreno  alagado,  e  apezar  d'isto  mar- 
chou o  presidente  para  o  Pará;   d'alli  mandou  seguir  a 
(>equena  força  que  o  acompanhava  até  á  Ribeira,  quatro  i 

éguas  além,  onde  o  inimigo  se  tinha  entrincheirado  • 
travou-se  a  peleja,  e  depois  de  ddas  horas  de  fogo 
deixou-nos  elle  o  eutrin  cheira  mento,  alguns  mortos  e 
sangue  que  maiores  prejuízos  annunciava.  Continuou  a 
nossa  partida  exploradora  sob  a  direcção  do  capitão 
Joaquim  Pereira  Chaves  Garalhada,  até  que  por  falta 
de  viveres,  e  por  se  ter  molhado  todo  o  cartuxa  me  na 
passagem  do  rio  Ribeira,  assas  abuudante  e  crescido 
com  as  continuas  chuvas,  viu-se  obrigado  a  demorar-se 
no  lugar — Matào  Grande—;  t-  quando  se  preparava  para 
seguir  para  a  Ba  caba,  (1'alli  distante  légua  e  meia,  foi 
a  nossa  partida  acommeltida  pelos  rebeldes  em  grosso 
numero,  que  por  um  desconhecido  trilho  chegaram  ás 
sele  horas  da  noite  :  travada  a  refrega  em  grande  confu- 
são e  desordem,  proloogou-se  até  ás  três  horas  da  ma- 
drugada: com  todas  as  armas  brigaram,  e  mesmo  aos 
socos   e    facadas,    e    incendiaram-nos   o   abarracamento,  * 

mas  pondo-se  alguns  dos  nossos  bravos  atravez  .das 
chammas,    salvaram  todo    o    cartuzame.    O   vil   inimigo  ; 

ouvindo  o  toque   das  cornetas,  que  em  diversos  lugares  ,í 

soavam,   persuadi u-se  talvez    ser    maior    a    nossa    força,  j 

cuja  corajosa  resistência  os  desconcertava,  e  posto  fosse 
elle  tão  numeroso  que  bem  podiam  três  dos  s*us  lutar 
com  um  dos  nossos,  mal  começou  a  bruxolear  o  dia 
procuraram  na  fuga  o  salvamento,  deixando  dezenove 
mortos  e  muitos  rastos  ensanguentados. 

INós  lamentámos  a  perda  do  benemérito  capitão  Manoel 
José  da  Fonseca  o  de  nove  soldados. 

O  presidente,  que  por  longo  tempo  nâo  podia  estar 
ausente  da  capital,  por  ter  de  sanccionar  a  lei  do  or- 
çamento para  aquelle  anno  financeiro  e  outras  que  se 
promulgassem,  regressou  no  dia  24  d*.iquelle  mez,  dei- 
xando alguns  pontos  occupados  n'aquelta  costa,  e  uma 
canhoneira  para  proti^el  os. 


i. 
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CAPITULO  XXIV. 


Revolta  da  villa  do  Ilapucurú-mirim :  plano  dos  revoltosos : 
ataque  do  Gaiola  :  consequências  fa/ooraveis  doesta  re- 
volta. 

Falíamos  em  alguns  capítulos,  e  particularmente  no 
numero  19,  do  miserável  estado  das  nossas  tropas»  a 
quem  se  deviam  fardamentos  e  soldos  de  seis  e  nove 
mezes.  Soffriam  estas  pobres  machinas  de  guerra  com 
inaudita  coragem  e  resignação  todas  as  privações  e  mi- 
sérias, mas  qualquer  mais  ousado  poderia  chamal-as  á 
revolta,  e  toda  a  actividade,  rigor  ou  bondade  de  um 
general  nfio  se  estende  a  impossíveis.  O  presidente»  que 
temia  o  descontentamento  da  tropa,  e  não  se  julgava 
livre  de  alguma  perfídia,  não  cessava  de  requisitar  ao 
governo  imperial  dinheiro  e  munições;  mas  o.  governo 
todo  occupado  com  a  guerra  do  Sul,  desdenhava  a  do 
Norte. 

Por  falta  de  pagamento  de  soldo  sublevou-se  em  14 
de  Junho  a  guarnição  militar  da  villa  de  Itapucurú- 
mirim;  prendeu  alta  noite  com  força  armada  os  seus 
offlciaes,  inclusive  o  major  commandante  Carlos  Augusto 
de  Oliveira  (53),  que  bastante  enfermo  se  achava.  Com 
tão  infausta  nova  espalhou-se  de  súbito  o  terror  por 
onde  ella  mais  ou  menos  alterada  passava,  e  assom- 
brada, licou  a  capital.  No  dia  16,  em  que  recebeu  o 
presidente  esta  noticia,  mandou  logo  ordens  a  todos  os 
pontos  circumvisinhos  que  fizessem  com  toda  a  brevidade 
seguir  forças  contra  os  revoltosos  que  a  villa  haviam 
senhoreado,  o  n'esse  mesmo  dia  sem  demora  alguma, 
levando  da  guarnição  da  capital  um  destacamento,  partiu 
a  bordo  do  vapor  Fluminense  para  o  ponto  sublevado, 
onde  desembarcou  vinte  quatro  horas  depois.  Julgámos 
dever  expor  todas  as  circumstancias  d'esta  revolta,  que  a 
não  ser  como  foi  tào  rapidamente  abafada,  teria  brotado 
as  mais    funestas  consequências.   João  do   Rego    Barros, 

õ3)  llnjí»  t*n^iiU'-f»iUT>Vi'l  graduado,  com  mandante  do  J"  batalhão 
d»»  fuzileiros  do  ••x  ••rrilo. 
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segundo  sargento  de  caçadoras  de  montanha,  resentido 
de  haver  sido  preterido  pelo  ex-presidente,  premeditou 
vingar-se  na  primeira  occasião:  para  isso  altrahiu  o  sar- 
gento quartel-mestre  do  batalhão  provisório  do  Itapucurú- 
mirim  António  Cyriaco  dos  Passos,  o  primeiro  sargento 
da  Bahia  Ezequiel  Luiz  da  França,  e  o  sargento  biigada 
Carlos  Ilsleiber  (allemio  engajado),  subornou  os  soldados, 
e  eicitou-os  a  que  reclamassem  seus  soldos  atrazados. 
Como  por  uma  medida  tomada  pelo  major  coimnandan- 
te  da  praça,  em  consequência  do  apparecimento  do 
alguns  pasquins  em  que  se  davam  vivas  aos  bemtevis, 
permanecessem  os  o  ÍB  cia  es  durante  a  noite  repartidos  pelos 

Eontos  avanrados,  fácil  foi  a  um  signal  dado  pelas  três 
oras  da  madrugada  apoderarem -se  os  soldados  de  seus 
officiaoe,  desarmal-os  e  pòl-os  em  custodia,  com  tanto 
respeito  porém  que  os  não  oflenderam.  Ficou  o  sar- 
gento Rego  Barros  e  seus  companheiros  senhoras  da 
villa,  e  logo  expediram  para  a  Bel  la  Agua  uma  mulher,        .  \ 

e  para  o  Caraubal  um  próprio  com    mensagem  aos    re-  %l 

beldes,  que  o  Barros  esperava  em  soccorro  seu  ;  e  por 
isso,  para  não  causar  alarma  antes  que  elles  chegassem, 
mantinha  tudo  em  ap parente  socego.  Entretanto  dirigiu 
um  oílicio  ao  major  commandante  da  villa  (que  ape/ar 
de  sua  grave  enfermidade  deixou  o  leito  ao  signal  de  rebato, 
e  por  elles  fora  preso),  pedindo  prompto  pagamento  do 
soldos,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  se  o  nâo  iizes- 
se,  elle  nâo  responderia  pelo  resultado:  o  major  temendo 
comprometter  a  villa  e  o  ponto  rico  de  munições,  quo 
bem  se  podia  avaliar  em  cerca  de  duzentos  contos  de 
réis,  por  ser  alli  como  já  dissemos  o  principal  deposito; 
e  querendo  acalmar  a  desordem  por  meios  brandos,  que 
outros  não  tinha,  alcançou  dos  habitantes  um  emprés- 
timo da  necessária  somma  para  aquelle  pagamento.  Nem 
por  isso  depozeram  os  sediciosos  as  armas,  que  dado  o 
primeiro  passo  de  insubordinação,  inevitável  é  o  segundo, 
o  outros  muitos  se  encadeam;  deseuMaram-se  porém,  e 
muitos  se  entregaram  a  bebidas,  e  os  odiciaes  tiveram 
orcasiáo  de  se  evadirem  de  suas  prisões,  e  nos  visinhos 
pontos  se  recolheram:   o  ca  pito  o   Manoel  Lopes  Teixeira 
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Júnior  (54)   e  mais  ofliciaes  que   vieram  ler  d  villa  do 
Rosário,  deixando  ahi  o  major  em  perigo  de  vida,  subiram 
pelo  rio  com  cem  praças  d'aquella  villa,  e  foram  atacar  os 
sublevados,  em  quanto,  de  todos  os  lados  marchavam  outras 
partidas  sobre  elles.  Como  esta  força  commandada  pelacapfrK) 
Lopes  inopinadamente  os  atacasse,  parecendo  aos  sedicipsos 
ser  mais  copioso  o  seu  numero,  acnando-se  elles  sós,  sem 
o  soccorro  dos  rebeldes  que  tardavam,  amedrontados  ,uio 
ousaram  resistir ;  foram  todos  desarmados  e  presos,  e  CORO 
depois  vissem  ser  tão  diminuta  a  força  sitiante,  planearam 
arrombar  a  fraca  prisão  e  atacar  pela  retaguarda  .a  nossa 
gente,  quando  esta  fosse  para  as  trincheiras  defender  a  yiUa 
dos  rebeldes  com  quem  contavam,  e  que  deviam  chegar  por 
aquelles  dias.  Aconteceu  porém,  por  felicidade  nossa,  que  o 
seu  emissário  a  Raymundo  Gomes  nâo  podesse  a  elle  chegar, 
por  estar  este  chefe  com  os  seus  sitiado  no  Caraubal  pelas 
nossas  forças,   e  regressou   com   esta   noticia:   a  mulher 
porém,  que  partira  para  a  Bella  Agua  chegou  ao  seu  destino, 
e  deu  relação  do  caso ;    e  os  rebeldes  desde  logo,   era 
numero  passante  de  trezentos;  atravessaram  o  rio  Munim 
com    direcção    para  o  Itapucurú-mirira,  mas   esbarraram 
no  ponto  do  Gaiola  com  um  destacamento  nosso,  apenas 
de  quarenta  praças,   commandado  pelo  tenente  Fortunato 
José  da  Costa  (55),  e  ahi  travou-se  viva  peleja.  Como  a 
nossa  pequena  força  estivesse  entrincheirada  em  frente  de 
uma  casa  que    lhe  servia  de  quartel,    os   rebeldes    tor- 
neaiido-a  lançaram-lhe  fogo.  Com  o  incêndio  pela  reta- 
guarda e  com  o. fogo  de  trezentas  armas  pela  frente,  03 
nossos   quarenta    heroicamente   resistiram    pelo  largo   es- 
paço de  dezoito  horas  consecutivas.  Doze  robeldes  ficaram 
mortos  sobre  o  campo,  muitos   foram  feridos,  e  os  mais 
desalentados  retrocederam,  deixando  completa  victoria  aos 
quarenta  bravos,    dos  quaes    só  quatro  foram    levemente 
feridos.    Emquanto    tudo  isto  acontecia,  já  o    presidente 
se  achava  no  Itapucurú-mirim,  fazendo  castigar  os  revol- 
tosos e  submettendo  a  conselho  de  investigação  os  cabe- 
ças; fçuarnuceu  a  villa  cjm  novas  tropas,    e   deixando-a 
tranquilla,  regressou  para  a  capital  no  dia  25  do  mesmo  mez. 
Este  pernicioso  acontecimento,  que  ao  principio  encheo    de 

(54)  Hoje  major  graduado  do  estado-maior. 

(55)  Hoje  capitão  reformado. 
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terror  toda  a  província,  serviu  pela  rapidez  com  que  foi 
suffocado,  e  o  exemplo  do  castigo,  para  maior  disciplina 
da  tropa,  infundir  confiança  na  população,  e  desconcertar 
as  tentativas  dos  rebeldes.  E  como  todos  os  officiaes  sa- 
biam que  o  activo  presidente  não  admittia  desculpas  de 
impossíveis  e  difficuldades,  andava  tudo  com  tanta  rapidez 
que  admirava. 

E  grande  foi  o  exemplo  do  tenente  Fortunato  José  da 
Costa,  até  alli  fabula  do  exercito  pela  sua  cobardia,  e  a 
quem  o  presidente  confiando  o  ponto  do  Gaiola  só  com 
quarenta  praças,  ordenou  que  morresse  antes  do  que 
se  rendesse,  fosse  qual  fosse  o  numero  dos  rebeldes  que 
o  atacassem ;  e  d'alli  em  diante  nenhum  quiz  ser  me- 
nos que  o  tenente  Fortunato,  que  em  premio  do  grande 
serviço  que  n'aquelle  ensejo  fizera  foi  nomeado  capitão 
effectivo. 

xxv. 

* 

Miséria  do  exerço  e  falia  de  soccorros  e  de  politica 

do  ministério. 

Com  portarias  e  palavras  não  se  mantém  a  guerra,  nem 
se  pacificam  revoltas  ;  e  o  presidente  via  com  grande  dôr 
o  estado  de  miséria  de  suas  tropas  e  os  cofres  esgotados,  e 
reiterava  seus  pedidos  para  a  corte. 

Em  21  de  Julho  escreveu  elle  para  a  corte  o  seguinte  (56): 
«  V.  Ex.  já  está  informado  que  a  guerra  n'esta  provin- 
cc  cia  é  toda  de  emboscadas  e  de  explorações,  e  que  es- 
«  tas  se  fazem  no  meio  das  matas,  onde  se  fortificam  os 
«  rebeldes.  Durante  os  seis  mezes  de  inverno,  que  não 
«serviu  de  obstáculo  á  marcha  das  operações,  estra- 
«  gava-se  o  fardamento  com  extaordinaria  facilidade,  e 
«  muitos  soldados  não  compareciam  na  forma  pela  nudez 
«  em  que  estavam  :  constantemente  via-me  forçado  a  fa- 
«  zer  algumas  remessas,  que  não  chegavam  a  todos.  De 
<c  oitocentos  fardamentos  que  na  corte  verbalmente  requi- 
«  sitei,  só  recebi  quatrocentos  para  vestir  seis  mil  ho- 

(56)  Oflirio  dirigido  ao  Sr.  Salvador  José  Maciel,  entào  ministro  da 
guerra. 
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<(  mens  (57),  de  que  se  compõe  a  força  do  meu  com- 
«  mando!  Não  tive  outro  recurso  senão  comprar  algum,  bem 
«  como  armamento, por  ter  recebido  somente  oitocentos;  no 
«  que  gastei  nào  pequena  quantia.  Cento  e  oitenta  con- 
((  tos  de  réis,  qfie  d'ahi  trouxe,  mal  chegaram  para  pa- 
«  gamento  de  dois  mezes  de  soldos  atrazados ;  e  hoje  não 
« .p  jsso  continuar  a  pagar  a  tropa  por  falta  de  dinheiro, 
«  o  que  já  deu  motivo  á  revolta  de  [tapucurú-mirim  ; 
((  nem  me  é  possível  manter  rigorosa  disciplina,  quando 
«  os  soldados  mal  cobertos  estão  ha  cinco  e  seis  mezes 
«  sem  receber  cousa  alguma,  expostos  ás  chuvas  e  ao  sol 
*  «  no  meio  das  matas,  atravessando  rios  e  charcos,  de  que 
«  resultou  o  numero  de  quasi  dois  mil  doentes,  que  cons- 
te taotemente  enchem  os  hospitaes.  Além  d'isto,  os  for- 
ce necedores,  temendo  a  mesma  falta  de  nossos  meios, 
cc  recusam  vender  seus  géneros,  e  agora  muito  mais  ro- 
ce ceiosos  estão  com  a  determinação  do  ex-ministro  da 
«  fazenda  de  não  se  pagar  as  dividas  atrazadas  n'esta 
«  província  sem  que  se  decreto  somma  para  isso,  e  só 
«  querem  negociar  a  dinheiro  á  vista,  e  por  exorbitante 
«  preço.  Em  virtude  d'esta  citada  ordem  nem  eu  posso 
«  pagar  os  soldos  atrazados  sem  que  V.  Ex.  me  envie 
«  dinheiro  e  ordem  expressa.  Além  de  todas  as  neebs- 
«  sidades  d'esta  província,  tive  e  tenho  também  de  atten- 
«  der  ás  do  Piauhy ;  e  por  differentes  vezes  para  alli 
«  remetti  dinheiro,  que  somma  em  trinta  e  dois  contos 
«  quinhentos  e  setenta  mil  réis  (  32:570$  rs. )  além  de 
«  armamento,  munições,  botica,  <6c.  Todas  estas  diffi- 
«  culdades  me  collocam  em  grandes  apertos,  o  vejo-me 
«  obrigado  a  rogar  a  V.  Ex.  haja  de  mandar  mensal- 
«  mente  para  esta  província  a  quantia  de  sessenta  con- 
«  tos  de  réis  (  60.000$  rs. ),  sem  o  que  me  será  diffioil 
«  continuar  a  manter  a  disciplina  em  que  tenho  esta  di- 
«  visão.  Toda  a  minha  vigilância  e  fiscalisação  para  evitar 
«  disperdicios  apenas  me  tem  servido  de  sustentar  as 
«  cousas  até  este  ponto,  porém  emfim  isto  só  não  basta ; 
«  é  necessário  que  V.  Ex.  me  attenda  e  me  preste  algum 

(57)  Entào  compunha-se   a  força  de  seis  mil  homens,  e  pouco  a 
pouco  subiu  a  oito  mil. 
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«  auxilio.  »  Esto  ofticio  já  não  encontrou  no  ministério  da 
guerra  o  Sr.  Salvador  José  Maciel,  que  succédêra  ao  Sr. 
conde  de  Lages.  Outros  muitos  officios  sobre  este  assump- 
to antes  e  depois  endereçou,  o  presidente  ao  ministério,  \ 
sem  que  fosse  attcndido  como  devera.  O  mesmo  nâopra-  !    : 
ticou  o  digno  presidente  de  Pernambuco,  o  Sr.  Francisco  \     \ 
do  Rego  Barros  (58),  que   sempre  desvelado  satisfez  to-  >      ■ 
das  as  reclamações  de  tropa,  dinheiro  e  munições  feitas 
pelo  Sr.  Lima.                                                                                                    v... 

Não  podemos  relevar  um  facto,  que  assaz  prova  o  pouco 
caso  e  falta  de  politica  de  alguns  ministros.  Tinha  o  ex- 
presidente  Felizardo  remnttido  para  a  corte  uma  porção 
de  rebeldes  notáveis,  apanhados  com  armas  nas  mãos,  e  :.• 

cuja  presença  era  perniciosa  na  província :  o  ministério 
de  entào  agraciou-os,  e  os  fez  regressar,  e  elles  de  volta 
reuni ram-se  ás  bordas  devastadoras. 

Queixou-se  d'isto  o  presidente  Lima,  enviando  com  praça 
um  numero  muito  mais  copioso  para  servir  no  exercito  do 
Sul,  e  dos  quaes  dizia  —  «  muitos  pareceráõ  pela  sua 
«  idade  inaptos  para  o  serviço  militar ;  entretanto  nas 
«  turmas  revoltosas  a  velhice  não  se  acobarda,  antes  se 
«c  recommenda  pela  ferocidade  de  caracter  e  longo  ha- 
«  bito  do  crime.  »  íjue  fez  o  ministério  ?  Mandou  soltar 
a  todos  nas  ruas  do  Rio  de  Janeiro,  com  licença  de  irem 
para  onde  quizessem.  Era  o  ministério  de  24  de  Julho  de 
1840.  Acharam  estes  criminosos  protecção  em  algumas 
pessoas  notáveis  do  Maranhão  que  na  corte  permaneciam ; 
e  as  reiteradas  reclamações  do  presidente  em  favor  das 
tropas  legaes,  que  sob  o  peso  do  trabalho  e  da  miséria 
gemiam,  foram  desattendidas :  mas  não  se  descuidava  o 
ministro  do  recommendar  que  se  nào  castigasse  os  rebel- 
des ;  descuidou-se  sim  de  mandar  os  devidos  soccorros 
aos  que,  fieis  aos  seus  juramentos  o  sujeitos  á  disciplina 
bebiam  aguas  infectas  e  andavam  vestidos  de  lodo  ede 
poeira  em  defesa  d*aquelles  mesmos  que  promoveram  a 
desordem.  Gloria  a  quem  a  merece. 

Depois  da  posse  do  presidente  e  commandante  das  armas 
organisararn-se  os  primeiros  mappas  do  pessoal  c  material 

lõfy  Hoje  baràoda  Boa-Visla. 
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do  exercito,  e  mensalmente  se  remettiam  para  a  côrte- 
Em  21  de  Julho  escreveu  o  presidente  :  (  59 )  «  A'  vista 

<c  dosmappas  que  agora  remetto  verá  V.  Ex.  que  tenho  seis 

«  mil  homens ;  mas  releva  notar  que  d'estes,  dois  mil  es- 

«  tio  constantemente    nos    hospitaes,  e  dos  quatro  mil 

«  restantes  a  maior  parte  compõe-se  de  rebeldes  apre- 

«  sentados  ;  além  de  haver  muito  má  gente,  que  só  serve 

«  para  fazer  numero,  e  em  quem  pouco  couflo  :  a  tropa  de 

c<  1*  linha  é  quem  contém  o  resto,  e  a  que  mais  se  expõe, 

«  e  por  isso  é  também  a  mais  sacrificada  nos  ataques,  e  se  V. 

«  E\.  não  mandar  para  aqui  os  recrutas  feitos  nas  províncias 

«  de  Pernambuco  para  o  norte,  brevemente  estarei  reduzido 

«  só  a  servi r-me  com  a  gente  apresentada.   Descontando  V. 

«  Ex.  os  doentes  e  inutilisados,  verá  que  não  ha  tropa  suf- 

«  íi ciente  para  guarnecer  tantos  pontos  que  não  podem 

«  ser  abandonados,  c  andarem  partidas  volantes  em  ex- 

«  ploraçôes  ;  e  posto  que  os  rebeldes  fossem  expulsos  de 

«  todas  as  villas,  ha  comtudo  pelas  matas  grandes  e  nu- 

«  merosos  magotes,  que  espiam   o  menor  descuido  nosso 

«  e  procuram  sublevar  os  escravos  das  fazendas  por  onde 

«  passam,  partido  que  em  extremo  adoptou  Raymundo 

«  Gomes,  por  se  ver  sempre  acossado  e  já  falto  de  recursos, 

«  poátoque  em  principio  se  nãoquizesse  ligar  a  escravatura. 

«  Por  falta  de  gente  e  armamento  não  fiz  um  desembarque 

«  na  Miritiba,  onde  existem  mais  de  três  mil  rebeldes,  en- 

«  tre  livres  e  escravos  que  alli  se  vào  amontoando.  *> 
Tudo  foi  baldado  :  era  então  ministro  da  guerra  o  Sr.  Fran- 
cisco de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque  I 

capitulo  xxvi. 

Occupação  da  comarca  de  Pastos-Bons :  correspondência 
com  Raymwndo  Gomes  :  diminuição  dos  rebeldes.  O 
negro  Cosme  e  seu  quilombo.  Marcha  do  presidente  para 
a  Vargem  Grande,  providencias  importantes,  suas  van- 
tagens. 

Temos  dito  que  nào  cessavam  as    nossas  explorações,  e 

(59)  Ofíicio  dirigido  ao  Sr.  Sahador  José  Maciel,  e  recebido  pelo 
Sr.  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque. 
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prolixidade  fora  citar  mais  de  trinta  tiroteios  raensaes,  d< 
que  resultavam  mortos  e  prisioneiros  rebeldes,  e  grande :s 
perdas  de  suas  cavalgaduras. 

O  major  José  Vicente  de  Amorim  Bezerra,  que  á  frente 
do  seu  batalhão  de  artilheria  da  Bahia  seguira  do  Itapucu- 
rú-mirhn  para  Caxias,  como  vimos,  maréhou  d'aquella 
cidade  para  a  vasta  comarca  de  Pastos-Bons,  e  occupou  a 
villa  da  Passagem-Franca,  e  cTalli  mandou  destroçar  os  re- 
voltosos bem  entrincheirados  no  Jacarandá. 

O  tenente  coronel  Diogo  Lopes,  que  por  diverso  cami- 
nho também  operava  n'aquella  comarca,  entrou  finalmente 
na  villa  do  mesmo  nome,  debellando  em  sua  marcha  nume- 
rosas manadas,  entre  estas  uma  de  novecentos  rebeldes. 
Muitos  prisioneiros  fizeram,  e  abriram  communicaçôes  com 
Caxias  e  o  Piauhy.  Melhoraram  também  os  negócios  cTaquelIa 
província  com  as  vantagens  n'esta  colhidas.  Das  tropas  do 
dito  tenente  coronel  Lopes  entrou  uma  partida  na  villa  de 
Carolina  em  Goyaz,  perseguindo  algumas  hordas  que  já 
n'aquella  província  se  encorporavam  ;  e  deixando-a  em  so- 
cego,  regressou  com  cento  e  vinte  e  três  prisioneiros.  Os 
caudilhos  Gavião,  João  da  Matta,  Mocambira,  Tempestade  o 
outros  muitos  de  que  temos  fallado,  foram  por  mais  de 
uma  vez  batidos  e  destroçados  em  todo  o  mez  de  Junho, 
perdendo  sempre  muitos  dos  seus  sequazes. 

Com  estes  contínuos  revezes  começaram  a  desanimar  os  se- 
diciosos, e  só  tratavam  de  fugir,  vendo  o  damno  certo  e  a 
morte  em  toda  a  parte ;  e  como  os  que  d'elles  se  desligavam 
e  ás  nossas  forças  se  apresentavam,  eram  logo  armados  e 
empregados  contra  os  seus  próprios  companheiros,  desfal- 
cavam-se  sensivelmente  suas  fileiras,  e  vigoravam-se  as 
nossas. 

Raymundo  Gomes,  vendo-se  tão  mal  parado  e  desconfiando 
dos  seus,  dirigiu  uma  representação  assignada  por  alguns 
caudilhos  pedindo  perdão,  exigindo  comtudo  certas  condições 
inattendiveis.  Voltou-lhe  o  presidente  com  uma  proclama- 
ção que  lhe  servia  de  resposta,  ordenando  que  sem  condi- 
ção alguma  depozessem  todas  as  armas  para  serem  perdoa- 
dos, e  no  caso  contrario  continuaria  a  perseguil-os  até 
exterminal-os.  Mandando  esta  resposta,  fez  ao  mesmo. tem- 
po marchar  uma  força  da  3.a  columna  para  sustontal-a. 
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O  chefe  dos  rebeldes,  como  visse  que  nenhuma  impor- 
tância se  havia  dado  á  sua  representação,  quiz  alardear  força 
e  replicou  que  ainda  se  não  julgava  em  estado  de  depor  a* 
armas,  porquanto  contava  vinte  mil  soldados,  alludindo 
sem  duvida  aos  escravos  das  margens  do  Itapucurú,  que 
elle  tratava  de  sublevar  e  attrahir  a  si;  pelo  que  sobre 
seu  grupo  deu  a  nossa  partida  e  o  dispersou :  pastos  em 
fuga  encontraram-se  no  Alegrete  aos  9  de  Agosto  com  ou- 
tra partida  nossa,  e  aqui  foi  Ray mundo  Gomes  completa- 
mente batido,  e  quarenta  dos  seus  satellites,  inclusive  dois 
caudilhos,  sendo  um  d'elles  o  próprio  irmão  do  chefe,  a 
quem  chegou  a  citada  proclamação,  se  apresentarão  humil- 
des á  nossa  partida  victoriosa 

Raymundo  Gomes  porém,  que  pelos  seus  crimes  duvidava 
do  perdão,  evadiu-se  sem  armas,  sem  bagagem,  sem  comi- 
tiva e  quasi  nú,  e  foi  offerecer-se  ao  negro  Cosme,  que  o 
metteu  em  golilha,  e  descobrindo-lhe  a  habilidade  de  fa- 
zer pólvora,  o  empregou  n'aqnelle  exercício,  sempre  em 
guarda.  O  negro  Cosme,  o  facinoroso  fugitivo  das  cadêas 
da  capital,  começava  a  ser  então  a  importante  figura  que 
mais  assustava  os  fazendeiros,  por  achar-se  á  frente  de 
três  mil  escravos  por  elle  sublevados.  Assignava-se  — - 
D.  Cosme,  tutor  e  imperador  das  liberdades  bemtevís  ; — 
proclamava  á  escravatura,  dava  titulos,  postos,  estabeleceu 
uma  escola  de  ler  e  escrever,  e  aquilombado  nas  cabecei- 
ras do  Rio  Preto,  comarca  do  Brejo,  na  fazenda  da  Lagoa 
A  ma  rei  la  (60),  tinha  piquetes  avançados  e  mandava  parti- 
das roubar  e  insurreccionar  as  fazendas  circumvisinhas. 
Estavam  as  cousas  n'este  ponto,  e  o  presidente,  que  tudo 
dispunha  para  um  golpe  decisivo,  deixou  a  capital  no  dia 
9  de  Agosto,  e  em  12  apresentou-se  pela  segunda  vez  no 
acampamento  da  Vargem  Grande,  trinta  léguas  ao  sueste 
da  capital :  então  alli  commandava  a  3/  columna  o  ma- 
jor Feliciano  António  Falcão,  por  se  haver  retirado  da 
província  o  tenente  coronel  Favilla. 

D'aquelle  acampamento  despachou  o  presidente  seis  par- 

(60)  Esta  fazenda  pertencia  a  Ricardo  Navia,  a  quem  o  Cosme  obri- 
gou a  dar  carta  de  alforria  a  duzentos  escravos  seus,  e  o  conservava 
como  se»i  criado,  o  a  final,  dosconliando  de  sua  fidelidade,  assassinou-o. 
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tidas  exploradoraras,  algumas  d'ellas  contra  os  nquilomba- 
dos  :  duzentos  rebeldes;  sob  a  direcção  de  um  certo  Cân- 
dido, se  apresentaram  ao  presidente,  e  outros  muitos  de- 
pois os  imitaram.  Como  desejasse  o  presidente  haver  os 
escravos  sem  grande  mortande,  por  ser  isto  mais  conforme 
com  os  interesse  dos  senhores,  tratou  por  meio  de  emissá- 
rios introduzir  entre  elles  a  zizania,  e  não  poucos  volunta- 
riamente se  entregaram  ;  e  como  não  confiasse  muito  n'e§ta 
traça  mandou  o  capitão  Ricardo  Leão  Sabino  e  Domiciano 
Ayres  á  frente  de  duas  partidas  que  os  cercassem  a  um  tempo, 
e  resultou  d'este  ataque  sessenta  e  um  prisioneiros,  além  de 
cavallos  e  outros  objectos;  e  dispersou-se  todo  aquelle  qui- 
lombo. 

Por  um  emissário  soube  o  presidente  que  Francisco  Fer- 
reira Pedrosa,  chefe  de  mil  e  setecentos  facciosos  acoutados 
na  Bella-Agua,  desejava  apresentar-se,  por  já  não  poder 
suste n ta r-se  e  temer  não  ser  perdoado,  e  mandou  certifi- 
car-lhe  que  o  aceitaria  com  a  condição  de  fazer  primeiro 
algum  serviço  em  desconto  de  haver  empunhado  as  armas 
contra  o  governo ;  que  fosse  bater  os  negros  e  depois  se 
apresentasse.  Assim  elle  obrou ;  os  negros  em  de- 
bandada e  fugitivos  depois  do  ataque  da  Lagoa  Amarella, 
correram  para  a  Bella-Agua  cuidando  ahi  achar  apoio,  e 
acharam  a  morte- e  a  sujeição.  Foi  sempre  politica  do 
presidente  impedir  a  juncção  dos  rebeldes  com  os  es- 
cravos, indispondo-os  contra  os  segundos,  o  que  de  certo 
foi  uma  felicidade  para  a  província.  Raymundo  Gomes, 
que  se  achava  preso  na  Lagoa  Amarella  em  poder  do  Cos  me, 
e  que  por  est  >  fora  a  tinal  sentenciado  a  morte,  achou  occa- 
siào  de  evadir- se  uo  dia  mesmo  em  que,  segundo  elle  depois 
narrou,  devia  das  mãos  d'aquelle  criminoso  receber  o  castigo 
de  seus  crimes :  quiz  porém  sua  fortuna  que  n'esse  dia  fos- 
sem atacados  os  negros  que,  como  elle,  só  procuravam  em 
precipitada  fuga  furtar-se  á  morte,  e  d'alli  foi  enbrenhar-se 
na  Miritiba.  Da  Vargem  Grande  fizemos  uma  jornada  á  vi  11  a 
da  Manga,  duas  léguas  distante  ( 61 ).  Depois  foi  o  presi- 

(61)  Villa  tão  sombria,  enferma  e  deserta,  qujp  em  vendo-a  se  nos 
apertou  o  coração  no  peito,  e  só  respiramos  quando  lhe  demos  cos- 
tas: tào  triste  e  escuro  alli  começa  o  Munim,  que  por  um  lado  a  cinge 
recebendo  as  aguas  do  Iguarâ  e  Rio  Preto,  que  profundamente  nos 
melancolisou,  esó  nos  desejamos  d'alli  fora  e  nem  longe. 
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dente  ao  Pdo-d&tiado,  estrada  do  Caraubal,  onde  collocou 
um  destacamento  paia  segurar  o  livre  transito  d'aquella 
communicaçâo  com  Caxias,  para  onde  dias  depois  seguiria, 
se  nlo  occorresse  o  que  expenderemos  no  seguinte  capitnlo. 

CAPITULO  XXVII. 

***   I  Noticia  da  declaração  da  maioridade  de  Sua  Magestade 

o  Imperador,  e  como  foi  recebida. 

Aos  23  de  Agosto  estava  o  presidente  de  volta  na  Vargem 
Grande,  e  por  despachos  da  corte  a  elle  dirigidos  recebemos 
n'aquelle  dia  a  noticia  da  declaração  da  maioridade  de  Sua 
Magestade  o  Imperador  o  Senhor  D.  Pedro  II,  e  de  todos  os 
acontecimentos  que  na  corte  tiveram  lugar  em  33  de  Julho 
findo :  logo  alli  mesmo  mandou  o  presidente  formar  em 
grande  parada  a  3.*  columna,  e  á  sua  frente  saudou  com 
vivas  e  .salvas  de  artilheria  e  fuzilaria  tào  gloriosa  notí- 
cia, e  officiou  para  todas  as  columnas,  pontos  militares  e 
autoridades,  para  que  as  mesmas  demonstrações  festivas 
se  fizessem,  e  por  este  acontecimento  regressou  com  todo 
o  seu  estado-maior  para  a  capital,  onde  chegámos  a  27 
<raquelle  mez,  e  foi  o  presidente  acolhido  com  muitas  de- 
monstrações de  enthusiasmo ;  o  pondo  o  pé  em  terra,  no 
meio  de  numeroso  concurso  que  o  saudava,  soltou  pri- 
meiro três  vivas  a  Sua  Magestade  o  Imperador,  que  fo- 
ram cobertos  por  outros  muitos  tanto  ao  monarcha  como 
a  elle.  Mandou  celebrar  solemne  Te -Deu  m,  ordenou  grande 
parada,  cortejo  e  festas,  e  deu  á  sua  custa  um  espectáculo 
no  theatro  da  capital,  rico  e  extraordinariamente  preparado, 
e  ahi  espalhou  uma  proclamação  (62)  que  por  este  aconteci- 

(62)  Proclamação. — Maranhenses!  Uma  nova  épocha abriu-se aos 
destinos  da  frraride  familia  brasileira  :  Soa  Magestade  o  Imperador 
empunhou  o  sceptro  da  governança  e  assumiu  ós  direitos  que  pela 
constituição  do  Estado  lhe  competem.  Declarado  maior,  eil-o  emfim 
como  um  symbolo  de  paz,  de  união  e  de  justiça,  collocado  na  frente 
da  nação  que  o  reclamava .  No  interior  da  província,  no  meio  dos 
bravos  que  defendem  vossos  bens  e  vidas,  encontrou-me  tão  lison- 
jeira nova ;  e  se  os  deixei  para  correr  a  vós,  como  por  elles  d'aqui  me 
havia   ausentado,    é  para  continuar  o  que  sabeis,  participar   do 
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mento  fizera  annunciando  também  o  estado  decadente  da 
guerra.  Mandou  á  corte  uma  commissátf  militar  comprimen- 
tar  a  SuaMagestade  Imperial  por  parte  da  divisão  pacificadora 
de  terra  e  mar,  composta  do  tenente-corouel  de  enge- 
nheiros António  Nunes  de  Aguiar,  seu  ajudante  e  quar- 
tel-mastre  general;  tenente-coronel  da  guarda  nacional 
Isidoro  Jansen  Pereira  ; .  major  do  estado-maior  do  exer- 
cito Feliciano  António  Falcão,  commandante  da  3a  co- 
lumna  ;  capitão-tenente  Jesuioo  Lamego  Costa,  e  do  Io 
tenente  da  armada  nacional  Manoel  Luiz  Pereira  da 
Cunha ;  ficando  o  prestante  coronel  Manoel  de  Sousa 
Pinto  de  Magalhães  interinamente  no  logar  do  ajudante 
e  quartel -mestre-general,  e  o  major  José  Lucas  Soares 
Raposo  da  Camará  no  interino  commando  da  3a  co~ 
lumna. 

CAP1TUDO    XXVIII 

Estado  da  guerra:  inutilidade  dos  meios  de  conciliação 
com  os  rebeldes:  desordem  de  Vianna,  e  sahida  do  pre- 
sidente para  aquella  villa. 

N'esta  proclamação  annuncia  o  presidente  o  estado 
decadente  da  rebellião.  Raymundo  Gomes  tinha-se  occul- 
tado,  o  Pedrosa  obedecia  ao  presidente ;  muitos  rebeldes 
á  força  haviam  deposto  as  armas  inimigas,  e  nas  nossas 

geral  regosijo  e  augmental-o,  se  é  possível,  com  a  noticia  da  quasi 
extincção  da  guerra  civil,  restando  apenas  da  terrível  tempestade  uma 
nuvem  negra,  que,  apezar  de  carrancuda,  breve  será  dissipada. 
Maranhenses!  Um  sublime  pensamento  deve  agora  inflammar  o 
coração  brasileiro ;  aspérrima  foi  a  longa  experiência  ;  aproveitai-a. 
Amor  ao  Imperador,  respeito  as  leis  e  esquecimento  de  vergonhosas 
intrigas,  que  só  têm  servido  para  enfraquecer- vos ;  um  só  partido 
emfim,— o  do  Imperador—;  e  no  vosso  enthusiasmo  repeti  mil 
vezes  : 

Viva  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador  constitu- 
cional e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

Viva  a  nossa  santa  religião. 

Viva  a  constituição  do  Estado . 

Palácio  do  governo  na  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  21  de  Agosto 
de  1640.  Assignado— Luiz  Alves  de  Lima. 

TOMO  X,  43 
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fileiras  serviam ;  os  negros  andavam  debandados,  e  seu 
numero  diminuía  todos  os  dias;  tudo  annunciava  a  pró- 
xima extincçáo  da  guerra  civil,  e  apenas  existiam  em- 
brenhados três  grupos  de  rebeldes  mais  tenazes,  e  esses 
já  baldos  de  recursos  e  faltos  de  viveres  e  munições ; 
a  peste  começava  a  ceifal-os,  e  o  propinquo  inferno 
lhes  roubaria  o  ultimo  asylo  das  mattas.  Julgou  o  pre- 
sidente poder  arrancar  de  seus  covis  este  resto  des- 
vairado e  foragido,  offerecendo-lhes  palavras  de  ordem 
com  a  noticia  de  haver  Sua  Magestade  o  Imperador 
empunhado  o  scoptro  da  governança ;  e  para  isso,  além 
da  citada  proclamação,  impressa  em  grande  copia,  man- 
dou espalhar  entre  elles  e  por  toda  a  província  uma 
pastoral,  que  a  rogo  seu  fizera  o  Exm.  bispo  D.  Mar- 
cos. Inútil  foi  a  experiência,  que  muito  de  accordo 
andam  os  sentimentos  religiosos  d' essa  bruta  gente  com 
o  seu  amor  á  ordem  e  respeito  ás  autoridades:  homens 
sào  que  nem  as  divinas,  nem  as  humanas  cousas  ve- 
neram, e  só  por  medo  se  curvam  á  força.  Nem  a  pa- 
lavra da  igreja,  annunciada  pela  voz  do  prelado,  nem 
a  do  presidente,  nem  o  nome  do  monarcha  poderá  na 
desarmal-os;  só  a  força  a  isto  os  obrigaria,  e  necessário 
foi  activar  a  guerra,  já  mais  fácil  por  termos  então 
oito  mil  homens  com  os  apresentados  de  suas  próprias 
fileiras,  que  se  desfalcavam,  como  dissemos. 

Em  todas  as  comarcas  da  província  foi  festejada  a 
noticia  da  maioridade,  sem  distincçào  de  partidos.  Os 
bemtevis  porém,  que  se  curvavam  com  o  peso  das 
accusaçOes  do  contrario  partido,  que  em  rosto  lhes  lan- 
çava a  guerra  civil  e  seus  horrores,  apoderaram-se  com 
mais  atoutesa  d'este  novo  acontecimento  para  sahirem  do 
opprobrio  em  que  viviam,  e  poder,  á  sombra  do  grande 
nome,  melhor  triumphar  nas  próximas  eleições,  única 
causa  das  antigas  desavenças  e  mira  dos  seus  esforços. 
Um  pequeno  incidente  (se  n*estes  casos  ha  pequenas 
cousas)  teve  lugar  na  villa  de  Vianna,  cabeça  da  co- 
marca do  mesmo  nome,  incidente  nascido  do  enthusias- 
moque  cada  partido  queria  acintosamente  mostrar  pelo 
monarcha,  e  do  qual  funestas  consequências  surgiriam  se 
táo  pura  nào  fosse  a  fonte  d'onde  emanava,  tão  solemne 
a  occasiào.  e  tão   prudentes   as    autoridades.   Divididos 
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em   dois  grupos  festejavam  os    viannenses  a   nova  que 
animava  o  espirito   publico,   dando    vivas   aos  objectos 
caros  da  nação.  Em  frente  do  grupo  bemtevi  achava-se 
o  ex-deputado  Estevão  Raphael  de.  Carvalho,  espirito  in- 
quieto e  phantastico,  que  redigira  o  pequeno  jornal  de 
cujo  titulo  se  serviam  os  rebeldes:  lembrou-se  este  ci- 
dadão, na  presença  do  grupo   cabano  estante  em  frente  WRÀ    i 
do  quartel,  de   soltar  o   seguinte   brado,  que  fielmente  IR!    'j 
copiamos   de   uma    representação  sua,    que  apressada  e 
preventivamente  dirigiu  ao  presidente ;  dizia :   «  Viva  o 
«  partido  que  fez  a  independência,  que    triumphou  cm 
<c  7  de  Abril  de  1831,    que  tornou  a   triumphar  a  23 
<x  de  Julho  (Teste  anno,  dispensando  a  menoridade  do 
«  Senhor  D.   Pedro  II,  partido  que  n'esta    provincia  se 
«  chama   bemtevi :  »    sua  intenção  n'este   longo  brado 
era  sem  duvida  ligar  o  partido  bemtevi  ao  da  maiorida- 
de,  com   o  qual  nenhuma   relação  tinha,  dar-lhe  nova 
direcção  e  saJval-o  com  este   artificio.  Applaudiram    os 
contrários  as  primeiras  idéas  do  brado,  mas  ouvindo  a 
palavra  de  discórdia — bemtevi-*- romperam  em — fora  par- 
tido de  assassinos  e  de  malvados ; — e  cansados  de  gri- 
tar  se   retiraram,  cada  qual  temendo  que   no  meio  do 
distúrbio    e  celeuma  fosse   brandido   o    ferro   assassino, 
que  d 'esta  vez  porém  ou  não  existia,   ou  ficou  em  ócio, 
ou   arrebatado  por  alguma  autoridade    desappareceu   da 
mão  que  o  empunhava. 

Chegou  esta  noticia  ao  presidente  no  dia  11  de  Se- 
tembro, e  n'esse  mesmo  dia  rapidamente  partimos  para  Ti)  *;  \ 
aquella  villa,  onde  chegámos  três  dias  depois:  foi  ahi  |; :'  ,  I 
o  presidente  bem  recebido,  e  com  todas  as  autoridades  v  *  J 
e  principaes  habitantes  que  sobre  o  resto  influem  con-  i 
ferenciou  separadamente,  e  com  todos  usando  de  lin- 
guagem franca,  reprovou  os   excessos;  e  colligindo  que 

amhos  os  partidos  contavam   com,, o  apoio  da   pequena  #i      ;      - 

força  da  guarda  nacional  que  alli  existia,  tomou  por  me-  *       * 

dida  salutar  substituil-a  por  igual  numero  de  praças   de  . 

Ia  linha  que   levava,   e  um    ofíicial  de   confiança,    não  i 

dado  á  politica,  e  regressámos  trazendo  as  praças  subs- 
tituídas;   e  esta   visita   do    presidente    segurou  a  tran-  * 
quillidade  d*aquelia  comarca. 
Nenhuma  villa  do  Maranhão  leva  vantagem  sobre  outra 


í 
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peia  limpeza  e  decência;  não  passam  de  mal  arruada8 
palhoças  barreadas,  e  raramente  entro  ellas  se  eleva 
uma  pobre  capella,  quasi  sempre  deserta,  ou  prédio  de 
alvenaria  ;  servem  as  praças  de  redis  de  ánimaes  domés- 
ticos, e  o  mato  que  as  assalta  e  as  escurece  se  estende 
ás  vezes  mal  cortado  em  suas  ruas  de  aréa  e  cavadas 
de  barrancos. 

A  intriga  divide  as  famílias,  curtas  e  mesquinhas  idéas 
politicas  exacerbam  os  ânimos  :  só  se  ouve  dizer : — é 
um  ladrão,  um  malvado,  um  assassino.  Eis  o  quo  é 
Vianna,  aliás  bem  collocada  .sobre  uma  eminência  fértil, 
mirando-so  em  um  vasto  e  piscoso  lago,  que  nas  suais 
enchentes  do  inverno  quasi  a  converte  em  ilha,  e  em 
mar  toda  a  vasta  campina,  risonha  no  estio  e  abundan- 
temente coalhada  de  manadas  de  gado  e  de  imznensas 
aves  de  espécies  varias,  e  serpenteada  por  um  rio  assas 
tortuoso  e  fundo,  que  confunde  suas  aguas  com  as  do 
Miarím,  celebre  pelas  suas  pororócas.  A  politica  e  a  in- 
dolência inutilisam  todos  estes  favores  da  Providencia, 
e  pobres  vivem  no  meio  da  abundância. 

CAPITULO  XXIX. 

Grande  ataque  na  comarca  de  Pastos-Bons,  e  seus  resulta- 
dos :  derrota  completa  e  mortandade  dos  rebeldes,  e  de 
muitos  dos  seus  caudilhos.  Morte  do  bravo  tensnle  Con- 
rado  :  ultimo  e  decisivo  plano  de  ataque.  Decreto  d9am- 
nistia. 


As  quadrilhas  que  divagavam  pela  vasta  comarca  de 
Pastos- Bons  reuniram-se  em  numero  de  mil  e  duzentos 
no  sitio  denominado— Detraz  da  Serra — ,  onde  se  for- 
tiGcaram.  («orno  d'isto  tivessem  noticia  o  coronel  Diogo 
Lopes  de  Araújo  Saíles,  chefe  de  legião  d'aquella  comar- 
ca, e  o  major  Bezerra,  commandante  militar  da  villa 
jl  de  Psstos-Bons,  resolveram,    combinaram,   e  dispozeram 

1  ]  uma  sortida    por  diversas  vias:   o   coronel  á  frente   de 

uma  partida,  e  o  tenente  de  artilheria  Isidoro  José  da 
Rocha  do  Brasil  á  testa  de  outra,  deixaram  aquella 
villa,  o  depois  de  muitas  diiliculdades  superadas  fiaeram 
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juncçào  aos  19  de  Agosto»  meia  légua  arredados  do 
inimigo.  Com  o  costumado  denodo  investiram  os  nossos 
ás  contrarias  trincheiras,  e  apezar  da  pertinaz  resistência, 
foram  os  rebeldes  forçados  a  ceder  suas  fortes  posições, 
deixando  setenta  e  três  mortos,  inclusive  cinco  caudilhos, 
que  se  intitulavam  officiaes,  e  vinte  nove  prisioneiros 
com  alguns  chefes;  acaram  também  quarenta  mulheres, 
duzentos  cavallos,  com  sellas  e  outras  miudezas.  Os 
fugitivos  desceram  para  a  comarca  de  Caxias,  e  preten- 
dendo passar  o  Itapucurú  no  lugar  denominado— Sécco 
das  Mulatas — foram  completamente  derrotados  pela  par- 
tida do  impávido  tenente  Sampaio.  Não  foram  estas  as 
ultimas  refregas,  outras  muitas  e  menores  sustentámos, 
das  quaes  resultaram  em  totalidade  uns  duzentos  mortos, 
e  o  quádruplo  de  prisioneiros  entre  livres  e  escravos  : 
em  um  cTesses  combates  lamentámos  a  morte  do  muito 
bravo  e  honrado  tenente  Conrado  José  de  Lorena  Figuei- 
redo, de  quem  o  presidente  mandou  fazer  honrosa  men- 
ção em   sua  ordem  do  dia  (63) :  citaremos  também   o 

• 

(63)  Ordem  do  dia  n.  61.  Quartel  da  presidência  e  do  cominando 
das  armas  na  cidade  do  Maranhão,  15  de  Outubro  de  1840.— Si  Kx. 
o  Sr.  coronel  presidente  e  commandante  das  armas  da  província 
manda  publicar,  para  conhecimento  da  divisão  pacificadora  do  seu 
cominando,  que  uma  partida  da  2*  columna,  sob  o  mando  do  tenente 
Conrado  José  de  Lorena  Figueiredo,  tendo  debandado  um  grupo  re- 
belde que  existia  no  Bom  Jesus,  estrada  do  Munim,  avançou  para  as 
Mangabeiras,  e  logo  adiante  d'este  lugar  encontrou  outros  grupos 
rebeldes,  que  foram  levados  debaixo  do  fogo  dos  nossos  soldados  até 
as  Cacimbas,  onde,  não  obstante  haver  engrossado  o  numero  d'aquelles 
malfeitores  com  outra  porção  d'elles  que  alli  havia,  foram  completa- 
mente destroçados,  com  perda  considerável  de  feridos,  e  um  pri- 
sioneiro que  entre  elles  era  alferes:  da  nossa  parte  tivemos  aois 
soldados  levemente  feridos,  e  o  valoroso  tenente  Lorena,  um  sargento 
e  dois  soldados  mortos.  S.  Ex.  está  profundamente  magoado  pela 
perda  d 'este  tão  bravo  e  benemérito  official,  que  tendo-se  tanto  dis- 
tinguido nos  combates  dos  Cajueiros,  Mutuns,  Brejo,  Matas  de  Gu- 
ri mafá  e  Egypto,  Curral  Velho,  Lagoa  do  Meio,  Remanso,  Cristas, 
Cabeceiras,  Cajazeiras,  Santa  Rosa,  Bananeiras,  Boqueirão,  Curiaca, 
Baixa-Fria,  Breginho,  e  outros  muitos  âquem  e  além  do  Parnahyba ; 
e  tendo  sempre  causado  considerável  prejuízo  aos  rebeldes  em  centos 
de  mortos,  feridos  e  prisioneiros,  victimas  da  sua  coragem  e  bem 
concebidos  planos,  como  commandande  de  differentes  partidas; 
acabou  seus  gloriosos  dias  em  25  de  Setembro  próximo  passado,  aos 
primeiros  tiros  de  um  punhado  de  bandidos! 

S.  Kx.  vai  levar  à  presença  de  Sua  Magestade  o  Imperador  os  muitos 
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joven  e  destemido  alferes  José  Justiniano  de  Castro  Ra- 
bello,  que  desejoso  de  imitar  o  tenente  nos  nobres  feitos 
e  gentilezas,  foi  atraiçoadamente  baleado  em  orna  perna 
pelo  feroz  Gavião,  de  que  lhe  resultou  fractura  commi- 
nutiva  e  aleijão  para  toda  a  sua  vida. 

Por  este  tempo  também  o  facinoroso  Pedro  Alexan- 
drino, que  á  testa  de  seiscentos  salteadores  tão  temível 
era,  morreu  de  uma  apoplexia  ;  e  foi  preso  o  sangui- 
nário Ruivo. 

Com  poucos  negros  andava  o  Cosme,  sem  achar  refu- 
gio em  parte  algema,  porque  além  de  mil  e  tantos  escra- 
vos capturados,  outros  muitos  mortificados  pela  fome, 
fadigas  e  sustos,  tomaram  por  melhor  partido  voltar  a 
seus  senhores 

Assim  pois  descontando  mil  e  setecentos  rebeldes  do 
Pedrosa,  os  quaes  posto  que  não  apresentados  obedeciam 
ao  presidente,  e  de  commurn  accôrdo  com  os  nossos 
andavam  afoutos  na  captura  dos  escravos,  apenas  existiam 
uns  mil  e  tantos  bandidos  cercados  por  tolos  os  lados, 
já  nos  últimos  arrancos,  e  acoutados  em  algumas  matas, 
onde  a  peste  dos  sarampos,  que  por  toda  a  província  se  es- 
tendia, espantosamente  os  ia  ceifando,  mais  que  ás  nossas 
tropas,  que  tinham  quartéis,  hospitaes,  e  médicos  em  seu 
serviço  ;  e  tal  era  o  miserável  estado  d'aquelles  infelizes, 
que  em  um  de  seus  acampamentos  de  novecentos  homens 
morreram  cento  e  onze  saramj>enlos  em  nove  dias.  Entre- 
tanto tão  desassisados  e  estúpidos  eram,  ou  antes  tão  crimi- 
nosos, que  temiam  depor  as  armas.  Dispunha  tudo  o  presi- 
dente para  dar  o  ultimo  e  decisivo  golpe,  fazendo  marchar 
parte  da  Ia  columna  e  destacamentos  de  outros  pontos  sobre 
a  comarca  do  Brejo,  e  já  .se  preparava  a  seguir  para  Carias, 
não  só  com  este  intento,  como  também  para  dar  providencias 
acerca  dospeneros  roubados  pelos  rebeldes  e  depois  retoma- 
dos, que  alli  existiam  em  deposito,  e  eram  reclamados  pelos 
seus  donos,  quando  recebeu  da  corte  o  decreto  de  amnistia, 
de  que  felizmente  foi  elle  o  próprio  portador,  porque  neces- 

b<jns  serviços  prestados  por  aquelle  honrado  e  bravo  official,  implo- 
rando para  a  sua  família  os  fiem  merecidos  prémios,  a  que  tinha 
indisputável  direito  tão  digno  militar. — Assignado  Manoel  de  Sousi 
Pinto  do  Magalhães,  coronel  encarregado  das  repartições  de  ajudante 
c  ijuarlel  -meslre-gen  eral . 
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.  sarin  lhe  foi,  como  bem  disse  em  um  dos  seus  officíos  (6V, 
preparar  os  ânimos  dos  infelizes  habitantes  de  Caxias,  tris- 
tes e  consternadas  victimas  ainda  cobertas  de  luto,  que  só  se 
consolavam  com  idéas  de  vingança,  e  viam  seus  bens  goza- 
dos por  verdadeiros  rapinadores,  que  se  aproveitaram  da  oc- 
casiáo,  e  se  salvaram  á  sombra  do  crime  politico  ;  e  por  certo 
sentimentos  de  christa  piedarle  e  de  compaixão  pelos  pró- 
prios algozes  não  podiam  animar  aquelles  corações  ulcera- 
dos, e  tão  recentemente  offendidos. 


CAPITOU)  xxx. 
Viagem  do  presidente  a  Caxias :  providencias  aUi  dadas. 

Aos  22  de  Outubro  sahimos  de  novo  para  o  interior  da 
província  com  destino  paraCaiias.  Na  villa  do  Rosário  es- 
tivemos um  dia,  e  dois  na  do  Itapucurú-mirim,  onde  o  pre- 
sidente, além  de  algumas  ordens  que  deu  sobre  a  campanha 
e  para  que  aproveitasse  o  imperial  indulto,  foi  com  o  vigá- 
rio, e  membros  da  commissão  por  elle  nomeada  pura  cuidar 
na  edificação  da  nova  matriz,  escolher  e  marcar  o  lugar  em 
frente  da  melhor  praça  da  villa,  e  dispoz  tudo  para  lançar  a 
primeira  pedra  da  igreja. 

Continuámos  em  umagabarra  (espécie  de  lanchào  de  fun- 
do chato)  a  nossa  viagem  pelo  Itapucurú  acima  ;  bastante 
incommflda  e  lenta  foi  ella,  e  p osto  que  o  rio  n'esta  calorosa 
estação  assaz  pobre  estivesse  de  suas  aguas,  e  em  certos  lu- 
gares tão  vadoso  que  mais  não  tinha  de  palmo  e  meio,  era  a 
sua  correnteza  de  três  milhas.  Navegámos  por  meio  de  varas 
que  miseráveis  africanos,  quazi  nus,  empurravam  compassa- 
damente firmando  uma  das  extremidades  no  alveo  do  rio,  e 
a  outra  contra  os  peitos,  que  com  este  exercício  calejam  ; 
insano  trabalho  desde  a  madrugada  até  que  a  noite  lhes  traz 
o  descanso;  e  é  para  ver  como  fumegam  os  corpos d'essas 
manhinad  humanas,  e  quando  mais  aquecidas  estão,  atira  ro- 
se ao  rio,  e  molhadas  retomam  o  trabalho. 

Todos  os  pontos  de  ambas  as  margens,  desde  a  ultima  villa 
até  á do  Codó,  a  saber :  Cantanhede,  Pirapêmas,  Croata,  Uru- 

(64)  Officio  de  3  de  Dezembro  de  1SM),  dirigido  ao  Sr.  António  Car- 
los Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva,  enlâ<>  ministro  do  Império. 
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bú,  e  finalmente  Codó,  foram  inspeccionados  pelo  presidente 
e  substituído  todo  o  velho  e  quebrado  armamento  por  novo 
que  levava ;  dois  dias  antes  de  chegarmos  no  ultimo  d'estes 
pontos  teve  lugar  no— Sêcco  das  Mulatas— o  desbaratamento 
dos  rebeldes  acossados  e  fugitivos  de  Pastos-Bons. 

O  dia  de  Todos  os  Santos  e  o  de  Finados  nos  demorámos 
na  nominal  e  enferma  villa  do  Codó,  que  mal  se  compõa  de 
duas  dúzias  de  pardieiros  esgarrados  ao  longo  da  margem» 
sem  igreja  ou  lugar  reservado  para  os  mysterios  da  religião, 
de  que  pouco  se  cuida ;  e  em  uma  varanda  aberta  e  ventilada 
assistimos  á  celebração  da  missa :  o  vento  apagava  as  velas 
do  altar  portátil,  desfolhava  o  missal,  levantava  a  pala  de 
cima  do  cálix,  punha  tudo  em  desordem,  e  obrigava  o  cele- 
brante e  o  acolyto  a  contínuos  movimentos. 

Continuámos  a  viagem  no  dia  3,  e  cavalgamos  quatorze 
léguas  seguidas  por  um  terreno  pedregoso,  pobre  e  inculto, 
ao  lado  esquerdo  do  rio,  semeado  de  algumas  esparsas  car- 
naobeiras  e  outras  arvores  pouco  alterosas,  e  atravessado  de 
grandes  a  grandes  espaços  de  longas  e  vastas  fileiras  de  ele* 
gantes  buritis,  entremeados  de  outras  palmeiras»  em  cqjas 
raiies  encontra  sempre  o  viajante  amiga  sombra  e  agua  agra- 
dável e  fresca.  Chegámos  na  manhã  seguinte  á  freguezia  da 
Trezidella,  em  frente  de  Caxias,  de  que  é  arrabalde,  e  atra- 
vessando o  rio,  fomos  n'aquella  cidade  recebidos  com  todas 
as  demonstrações  de  alegria  não  só  pela  1.*  columna  alli  a- 
campada,  como  pelos  habitantes  ainda  cobertos  de  luto,  e 
que  apezar  d'isto  festejaram  com  três  noites  de  luminárias  a 
primeira  vista  de  um  presidente  áquella  cidade  do  deserto, 
que  um  anno  antes  estivera  salpicada  de  sangue  e  de  cadá- 
veres insepultos,  e  suas  casas  servindo  dê  abrigo  aos  saltea- 
dores. Horrorosos  factos  alli  colhemos  de  inaudita  cruelda- 
de. IValli  mandou  o  presidente  cercar  o  acampamento  re- 
belde em  S.  Francisco,  onde  se  achavam  os  três  caudilhos 
pio,  Tempestade  e  Couco,  á  frente  de  900  homens,  e  inti- 
mar-lhes  que  depozessem  as  armas  se  queriam  ser  perdoa- 
dos, e  se  não,  que  a  um  só  d'elles  não  daria  quartel ;  e 
como  vissem  que  tão  perto  se  achava  quem  tão  rápido  se 
apresentava  em  toda  a  parte,  tão  pesado  lhes  fora,  e  tão 
fácil  executava  o  que  dizia,  cederam  a  esta  intimação, 
pedindo  vinte  dias  para  reunir  toda  a  sua  gente  espalhada 


gente  espalhada  escondida,  o  que  lues  não  pôde  negar  o  pre- 
sidente, por  conceder  o  decreto  de  amnistia  o  prazo  de  ses- 
senta dia».  Remetteu-lbes  então  muitos  exemplares  do  de- 
creto, com  o  preceito  que  n&o  disparassem  ipn  só  tiro  du- 
rante as  tregoas,  e  ordenou  ao  major  Ernesto  e  mais  com- 
mandantes  de  partidas  sitiantes  que  os  não  perdessem  de 
vista,  para  que  não  illudissem  elles  a  expectativa,  pois 
que  os  vinte  dias  pedidos  mais  parecia  ardilosa  manha  que 


E  como  em  sua  politica  previdente  e  cautelosa  procurava 
frustrar  todas  as  tentativos,  impedir  futuras  insurreições, 
e  obstar  a  alliunça  dessa  gente  bruta  com  os  escravos  aqui- 
lombados,  consentiu  temporariamente  o  uso  das  armas 
aos  rebeldes  rendidos  que  com  as  nossas  partidas  qui- 
zussem  ir  perseguir  e  capturar  os  negros  do  Cosme,  que 
por  esse  tempo  andava  proclamando  por  aquelles  lados. 
Desfarte  ehemou  em  serviço  nosso  boa  parle  d'aquella 
gente,  e  colheu,  como  sempre,  felizes  resultados.  Mandou 
depois  para  todos  os  lugares  grande  copia  do  decreto  de 
amnistia,  e  ordenou  a  todas  as  autoridades  civfs  e  militares 
que  dessem  guias  aos  apresentados,  depois  de  toraar-lhes 
as  armas,  conformando-se  em  tudo  com  as  disposições  do 
mesmo  decreto.  Muitos  juizes  de  paz,  antigos  complices 
com  os  revoltosos,  e  autoridades  civis  pouco  zelosas  come- 
çaram a  esmo  a  conceder  guiassem  tomar  o  armamento  aos 
rebeldes  ;  e  por  isto  de  preferencia  os  procuraram,  e  ora  de 
suas  guiasse  serviam,  quando  impunemente  queriam  tran- 
sitar entre  os  nossos,  ora  de  suas  armas,  quando  queriam 
roubar ;  e  por  este  geito  era  (Ilusória  a  apresentação  e  de 
funestas  consequências  o  imperial  indulto  :  pelo  que  o  pre- 
sidente sabendo  d'isto  dois  mezes  depois,  viu-se  obrigado 
a  ordenar  que  nos  lugares  onde  houvesse  commandante 
de  columna  se  abstivessem  de  dar  guias  as  autoridades 
civfs,  e  mandou  que  estas  lhe  remettessem  a  relação  nomi- 
nal e  explicativa  dos  já  por  ellas  amnistiados  ;  e  só  assim 
pôde  fazer  valiosa  a  apresentação. 

Tendo  feito  com  sua  presença  e  ordens  relevantes  serviços 
á  comarca  de  Caxias,  restabelecendo  as  camarás  munici- 
paes,  as  autoridades  civis  fugitivas,  e  obrigando  a  apparecer 
muitos  objectos  roubados  ás  igrejas  e  aos  particulares,  re- 
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grassámos  para  a  capital,  onde  chegámos  a  2»  de  Noveni' 
bro  ;  oceorrendn  durante  esta  viagem  importantes  e  ex 
tra ordinários  acorUeci mentos,  que  passamos  a  i.arror. 


Perfídia  de  Raimundo  Gomes  :  StUplOftO  de  sorpreiuler  < 
presidente  «o  regresso  de  Caxias  :  tentativa  contra  a  villt 
do  Rosário. 

£abia  Raymundn  Gomes  que  em  Caiias  se  achava  o  pre 
sidente,  e  que  aberto  estava  o  prazo  do  sessenta  dias  para  si 
apresentarem  ns  que  qtúzessem  gozar  dos  favores  da  am- 
nistia, cuja  maior  pena  para  os  cabeças  da  rebelliôo  era  eva 
cuara  província  temporariamente  ;  e  assentou  em  sua  men 
te  de  abegâoque,  fingindo  querer  Kpra»atar*S6,  poderia  ap- 
proximar-se  impunemente,  lomar  uma  dasvillas  -i  margeir 
do  Itapucurii,  cortar  a  marcha  regressiva  do  presidente: 
prendel-o  mesmo,  e  reanimar  dY>st'arle  o  agonisanle  es- 
pirito da  rehellião  ;  e  quando  fossem  burlados  os  seus  te- 
merários projectos,  contava  com  a  (sorteai  da  amnistia.,  ;: 
sombra  da  qual  tentava  o  que  ate*   alli  não  ousara. 

Depois  que  com  vida  pôde  milagrosamente  escapar  ao  im- 
minente  supplício  que  lhe  destinava  o  negro  Coeme,  tinha- 
se  elle  ligado  ao  Pedrosa,  quando  este  chefe  rebelde  ainda 
não  obedecia  uo  governo;  e  verilicando-se  isto  depois, 
deixou  aquella  campanha,  uiliando  ;i  sua  arrojada  empresa 
uns  trezentos  aventureiros,  inclusive  o  velho  Slalroá  e 
OOtroi  caudilhos  quasi  todos  caboclos  du  aldêa  de  S.  Mi- 
guel, que  demora  il  margem  do  Ilapururíí,  entre  o  Rosá- 
rio e  o  Itapucuru-mirím,  e  com  este  séquito  veiosorprchen- 
der  .Is  duas  horas  depois  da  meia  noite  dfl  1 0  de  Novembro 
o  destacamento  da  aldêa,  tamlmm  da  caboclos:  ohí  rouba- 
ram uma  canoa  que  pelo  rio  passava,  e  fizeram  Ires  mortes. 
Vaidoso  com  este  fácil  suecesso,  man  lou  um  emissário 
e  um  mal  traçado  ofíicio  ao  commandante  da  villa  do  Ro- 
sário, declarando  que  numerosas  tropas  o  acarnpanhavani 
e  que  elle  pacificamente  desejava  entrar  na  villa,  e  pro- 
meltia  não  matar  nem  roubar  .  e  após  marcharam  lodos 
e  vieram  cercar  a  villa,  sem  romtudo  ousar  atacal-a.que 
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tal  não  era  o  seu  intento  ;  levantaram  uma  bandeira  branca, 
e  por  novos  emissários  pediram  entrada  sem  depor  as  ar- 
mas. Não  consentiu  qd*  assim  entrasse  o  major  Augusto 
César  da  Bocha,  commandante  d'aquelia  villa,  que  já  ha- 
via recebido  um  aviso  do  Pedrosa  anuunciando-lhe  o  in- 
tento do  pérfido,  e  isto  mesmo  havia  o  major  communi- 
cado  para  a  capital  ao  coronel  Magalhães,  por  se  achar  o 
presidente  em  Caxias,  e  só  com  demora  de  quinze  dias 
podéra  ser  dvisto  sabedor.  Entretanto  respondeu  ao  traidor 
que  se  receiava  de  pôr  as  armas,  aguardassem  no  Pai  Simão 
a  chegada  do  presidente,  e  elle  se  encarregava  de  enviar - 
lhes  o  íjècessario  alimento  ;  e  no  caso  contrario,  que  resisti- 
ria com  fogo  se  tentassem  entrar  armados.  Em  inúteis  cor- 
respondências passou  todo  aquelle  dia  (  11  de  Novembro  ), 
e  á  meia  noite  chegou  o  vapor  Fluminense  com  o  soccorro 
dl  tropas  da  capital :  saltou  em  terra  o  capitão  de  fragata 
Joaquim  Marques  Lisboa  com  a  tropa  que  o  acompanhava,  e 
no  seguinte  dia  intimou  aos  rebeldes  que  em  fim  se  deci- 
dissem, ou  a  depuras  armas,  ou  a  romper  o  fogo,  que 
nà*j  ousavam  os  nossos  ser  os  primeiros,  para  que  se  não 
dissesse  que  hostilmente  haviam  acolhido  a  quem  fiado 
no  imperial  decreto  pacificamente  se  apresentava.  Reclamou 
Raymundo  Gomes  algumas  horas  para  deliberar ;  conde- 
deu-se-lhe  toda  a  manhã  até  ao  meio  dia,  mas  nada  I  Co- 
meçaram os  da  villa  a  suspeitar;  e  o  commandante  das  for- 
ças navaes,  de  accôrdo  com  o  major  Rocha,  mandaram  o 
oapitào  Benedicto  António  Pernambuco  com  cem  praças 
cortar-lhes  a  retaguarda,  para  no  caso  de  perfídia  impedir- 
lhes  a  fuga. 

Com  eíTeito  só  pretendia  o  traidor  illudir  a  boa  fé  do 
commandante  da  villa,  entrar  armado,  e  em  horas  pro- 
picias ao  crime  praticar  os  seus  assassinatos  ;  e  como  nada 
alcançasse,  foi-se  retirando  pouco  a  pouco,  começando 
pelos  que  mais  atraz  ficaram,  de  modo  que  não  fossem 
vistos  pelas  nossas  sentinellas  avançadas.  Deveriam  esbar- 
rar os  malvados  ante  a  partida  do  capitão  Benedicto,  se 
este  se  não  tivesse  embriagado  a  ponto  decahir,  demorando 
a  sua  marcha,  e  por  este  modo  destruiu  toda  a  operação. 
Em  caminho  teve  o  presidente  vagas  noticias  does- 
tes successos,  e  apressando  a  marcha  chegámos  ao  Rosa- 
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rio  no  dia  19,  e  logo  d'alli  expediu  diversas  partidas  explo- 
radoras sobre  os  fugitivos,  e  conseguiu  a  captura  de  mui- 
tos, e  apresentação  de  outros  que  iflo  tomaram  por  melhor 
partido  :  entre  estes  veio  o  ajudante  do  José  Thorpaz,  em 
quem  muito  confiava  Raymundo  Gomes,  e  este  foi  para  a 
Miritiba,  onde  infructuosamente  tentou  igual  perfídia. 


CAPITULO  xxxu 


Falia  de  viveres  e  de  dinheiro  :  posição  de  Raymundo 

Gomes  :  intrigas  eleitor  aes. 


Correu  o  mez  de  Dezembro  sem  novidade  da  campa- 
nha digna  de  ser  aqui  apontada.  Eram  as  maiores  a  abso- 
luta falta  de  dinheiro  para  a  compra  de  mantimentos 
para  a  tropa,  a  escassez  de  todos  os  géneros  e  o  seu  afk> 
preço,  a  peste  que  ia  ceifando  toda  a  província,  e  a  intrigf 
por  causa  das  próximas  eleições.  Em  5  de  Janeiro  offi- 
ciou  o  presidente  para  a  corte  expondo  as  críticas  cir- 
cumstancias  em  que  se  achava,  e  queixando-se  da  falta  de 
soccorro  do  ministério,  que  o  collocava  nos  maiores  aper- 
tos, quando  já  d'elle  reclamava  alguma  tropa  disponível 
para  a  campaniia  do  Sul.  Não  estava  a  difficuldade  em 
enviar  essa  tropa ;  mas  como  vestil-a  ?  Como  pagar-lhe 
seus  atrasados  soldos  ?  Como  dar-lhe  de  comer,  e  afretar 
embarcações,  se  não  havia  dinheiro  ?  Fácil  é  dizer  faça, 
mas  o  fazer  não  é  palavra  que  se  solte  ao  vento;  o  se  no 
ordenar  sem  proporcionar  os  meios  está  a  sciencia  de  bem 
governar,  então  fácil  cousa  é  o  governar.  Vamos  a  Raymun- 
do Gomes  :  tinha-se  elle  refugiado  na  Miritiba,  em  compa- 
nhia do  velho  Matroá  e  mais  cem  homens,  e  alli  cer- 
cados e  esf  imados  foram  obrigados  a  depor  as  armas, 
excepto  Raymundo  Gomes,  que  com  mais  alguns  se  en- 
covaram, não  podendo  dar  um  passo  sem  cahir  em  poder 
das  nossas  partidas,  ou  nas  mãos  de  alguns  dos  seus, 
que  na  esperança  do  premio  já  o  procuravam  ;  assim  accor- 
rilhado  vendo  certa  a  morte,  mandou  por  um  emissário  pe- 
dir ao  presidente  perdão  para  se  apresentar  :  ao  que  res- 
pondeu-lhe  que  sem  susto  se  apresentasse,  marcando-lhe 
para  isso  um  prazo. 
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Estávamos  ao  mez  de  Janeiro,  e  o  dia  9  havia  sido 
marcado  para  as  eleições  primarias.  Os  dois  partidos  fer- 
verosos  empregaram  todos  os  meios  praticáveis  com  a  mi- 
seranda e  ridícula  lei  das  eleições  ;  nenhum  d'elles  se  jul- 
gava táo  forte,  que  justa  e  legalmente  podesse  vencer  ; 
nenhum  contava  com  o  apoio  do  presidente,  que  com  quan- 
to fosse  candidato  de  ambos,  no  que  só  concordavam,  so- 
lemnemente  lhes  havia  declarado  que  renunciava  a  ex- 
pontânea votação  que  lhe  offereciam,  se  esta  condição  era 
de  parcial  interferência,  contraria  aos  seus  princípios  u  á 
independência  do  seu  caracter  ;  que  elle  todos  os  meios 
injustos  reprovava,  e  os  impediria  no  que  podesse.  Qual 
dos  dois  partidos  mais  se  avantajasse  nas  irregularidades 
e  intrigas,  diíGcil  cousa  é  dizer,  e  longo  fora  o  narrar  to- 
dos os  objectos  e  meios  de  que  laj çararo  mio.  Alguns 
do  partido  bemtevl,  chrismado  em  imperialista  ou  maionsta, 
mandaram  convidar  o  Pedrosa  para  que  com  toda  sua  gente 
viesse  votar  na  villado  Icatú,  e  não  dcpozessem  as  armas 
sem  esta  condição,  e  o  mesmo  Pedrosa  andava  na  chapa  dos 
eleitores  por  aquella  freguezia.  Informado  o  presidente  d'es- 
te  indigno  trama,  e  não  julgando  prudente  deixar  a  capi- 
tal nos  dias  da  mal  entendida  soberania  do  povo,  para  alli 
despachou  o  com  mandante  das  forças  navaes,  com  um 
considerável  troço  para  impedir  a  entrada  de  Uo  nume- 
roso grupo  armado,  que  no  meio  da  popular  vertigem 
poderia  alli  causar  grandes  desordens,  e  ootrosim  por 
que  esta  gente,  dado  que  obedecesse,  não  havia  comtudo 
largado  as  armas,  nem  alli  havia  passado  a  septuagesima, 
antes  n'aquelle  tempo  nos  guerreava.  Chegou  Pedrosa  ás 
trincheiras  da  vitla  com  um  séquito  de  mil  homens,  e  o 
commandante  das  forças  navaes  lhe  intimou  que  fora 
e  arredado  d'ella  fizesse  alto,  e  logo  dessem  de  mèo  as  ar- 
mas se  pretendiam  entrar;  fez  elle  alto,  mas  declarou  que 
não  se  desarmariam  som  que  primeiro  se  entendessem  com 
o  presidente,   a  quem  sÕ  obedeciam. 
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CAPITULO  XXXIII. 

Sahida  do  presidente  para  Icatá  e  Miritiba :  apresentaçã 
do  Pedrosa  e  de  liaymundi  Gomes.  Prisão  do  Cosnu 
Fim  da  guerra. 

Concluídas  as  eleições  primarias,  que  se  fizeram  sei 
morte»  sahiu  o  presidente  aos  11  de  Janeiro  para  o  Icatú 
bem  decidido  a  obrigar  aquella  gente  a  depor  as  armas,  pa 
cifica  ou  hostilmente  ;  e  alli  desembarcando,  mandou  cha 
mar  o  Pedrosa,  e  cTelle  soube  não  só  do  plano  de  ingerenci 
no  collegio  eleitoral  d'aquella  villa,  senão  também  da  re 
pugnancia  de  grande  parte  de  seus  sequazos  em  depor  a 
armas  a  que  estavam ^ffei los :  e  qut  muito  temia  qualque 
rompimento  se  isto  se  tentasse,  e  que  isso  para  elle  er 
a  morte,  se  tal  lhes  fosse  commetter.  Âo  que  o  president 
resoluto  replicou  que  fosse,  e  fizesse  logo  entrar  toda  aquel 
la  gente  armada  como  estava,  que  mais  réplicas  não  admi 
tia  ;  e  dispondo  logo  todas  as  suas  forças  em  ordem  d 
batalha,  para  o  que  desse  e  viesse,  foi  esperal-a  nas  tric 
cheiras. 

Entraram  elles  em  pelotões  com  armas  carregadas  e  eí 
corvadas  de  novo,  mais  varados  de  temor  que  cheios  d 
confiança,  e  em  entrando,  á  voz  imperativa  do  nobre  pre 
sidente  iam  elles  humildemente  depondo  as  armas  a  seu 
pés ;  e  assim  se  recolheram  novecentas  armas.  Tão  esfai 
rapadas  e  famélicas  vinham  aquellas  miseráveis  creaturas 
que  causavam  piedade  aos  vencedores,  e  por  muitos  dia 
só  cuidaram  de  comer  e  repousar. 

D'alli  seguiu  o  presidente  para  a  Miritiba,  onde  & 
embrenhara  Raymundo  Gomes,  e  por  uma  escolta  o  rnan 
dou  buscar  a  sua  presença.  Insignificante  era  a  sua  figu 
ra ;  quasi  negro,  a  que  chamamos  fula,  baixo,  grosso 
pernas  arqueadas,  testa  larga  e  achatada,  olhar  timido 
vacillante,  pouco  atilado  de  entendimento,  voz  baixa 
humilde,  nenhuma  audácia  de  conspirador ;  e  post 
fosse  o  chefe  dos  sediciosos,  mais  obedecia  que  mandava, 
nunca  marchou  á  frente  dos  seus  em  momento  de  peleji 
e  na  retaguarda  se  conservava,  prestes  sempre  a  fugir  e 
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evitar  o  perigo;  nem  foi  de  todos  o  mais  ladrão  e  cruel,  an- 
tes comparado  a  outros  parecia  humano.'  Primeiro  que 
elle  se  apresentou  o  velho  Matroíí,  todo  curvado  com  o 
peso  de  cento  e  vinte  annos  de  idade  e  crimes,  arrastando 
uma  longa  espada,  entretanto  audaz,  o  fazendo  alardo  de 
ter  entrando  em  todas  as  grandes  e  pequenas  revoltas  do 
Norte  durante  a '  sua  vida ;  falleceu  este  velho  depois  de 
um  mez  de  sua  apresentação.  Depozeram  as  armas  na 
Miritiba  mais  de  setecentos  rebeldes,  todos  elles  nús  e  sem 
munições  de  guerra,  excepto  as  armas.  Chegou  a  três  mil 
o  numero  dos  apresentados  em  todos  os  nossos  pontos,  e 
findo  o  prazo  dado  ainda  se  capturou  na  comarca  do  Brejo 
uma  cáfila  de  trezentos  bandidos,  que  se  conservaram  em 
attitude  hostil. 

Para  complemento  da  pacificação  da  província  foi  preso 
no  lugar  denominado,  Calabouço,  districto  do  Miirim,  o 
infame  negro  Cosme,  e  os  demais  que  o  acompanhavam, 
ficando  alli  mortos  uns  cincoenta  pela  tenaz  resistência 
que  fizeram.  Cosme  foi  entregue  á  justiça,  e  Raymundo 
Gomes,  depois  de  amnistiado,  assignou  termo  de  evacuar 
a  província  por  oito  annos,  sendo-lhe  designada  a  de  S. 
Paulo  para  sua  residência. 

Em  ordem  do  dia  n.  68,  de  19  de  Janeiro,  mandou  o 
presidente  annunciar  a  pacificação  da  província,  e  "para 
cortar  as  despezas  e  alliviar  a  lavoura  dos  gravames  que 
havia  soffrido,  reduziu  os  corpos  provisórios  á  metade  da 
sua  força,  dando  preferencia  no  licenciamento  aos  admi-  * 
nistradores,  feitores,  vaqueiros,  mestres  de  barcos,  aos  casa- 
dos e  filhos  do  viuvas.  Não  podemos  deixar  de  aqui  transcre- 
ver como  importante  documento  do- estado  da  província,  o 
cilicio  que  dirigiu  o  presidente  ao  ministro  do  Império, 
annunciando  o  Gm  da  guerra  civil,  a  Mm.  e  Exm.  Sr. 
a  tenho  a  honra  de  coramunicAr  a  V.  Exc.,|para  que  chegue 
«  á  presen  a  de'  S.  M.  o  Imperador,  que  á  custa  de  grandes 
«  e penosos  sacrifícios  chegou  a  seu  termo  a  guerra  civil, 
«  que  deixa  devastada  toda  esta  província.  Se  por  um  lado 
«  justos  são  os  m<  tivos  para  a  nossa  alegria,  por  outro 
«  lado  elles  se  atteuuam  á  vista  do  miserando  aspecto 
«  da  assolada  província  novamente  ceifada  pela  peste, 
«  ameaçada  pela    fome,    e  coberta    de  famílias   outr'ora 
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«  ricas  ,  hoje  reduzidas  á  miséria.  Em  dois  anãos 
<c  de  crua  guerra  intestina,  em  que  se  não  cuidou  de  la- 
a  voura,  em  que  passante  de  oito  mil  homens  armados 
«  contra  o  restante  da  província  só  cuidavam  de  rapinar, 
«  destruir  e  matar, os  fazendeiros  e  criadores  de  gados  aban- 
«  donaram  seus  cazaes,  e  trataram  de  salvar  as  vidas ;  os 
«  escravos  sem  feitores  se  aquilombaram,  e  guiados  pelo 
«  infame  Cosme  e  outros  cabeças  seguiram  as  pisadas  dos 
«  rebeldes ;  os  géneros  encareceram,  e  emfim  se  apresenta 
«  a  fome,  consequência  inevitável  de  tantas  desordens.  A. 
«  capital  ha  muito  está  fornecendo  o  interior  de  géneros, 
«  que  parcamente  e  por  alto  preço  recebe  de  fora.  Extra- 
«  ordinário  numero  de  viuvas  e  de  crianças  mendigantes 
cc  reclamam  soccorro  do  Estado  :  muitos  rebeldes  apre- 
ce sentados,  e  que  já  viviam  de  miserável  caça  e  de  fruetas 
«  silvestres,  estão  hoje  nos  nossos  acampamentos  arraçoa- 
«  dos,  e  recusam  os  —passes —  porque  nâotêm  onde  se 
«  abriguem,  nem  meios  de  subsistência.  Tenho  licenciado 
<x  grande  parte  das  minhas  tropas,  preferindo  os  casados  da 
«  província,  não  só  para  que  elles  possam  ir  curar  de  suas 
«  lavouras,  como  porque  me  faltam  meios  para  sustental-os. 
«  Ás  nossas  tropas  ha  dois  annos  que  não  recebem  far- 
te damento,  e  ha  seis  mezes  que  estão  por  pagar  To- 
«  dos  os  sacrifícios  se  fizeram,  e  eu  sustentei  a  disciplina, 
a  criei  corpos,  ajudado  com  a  força  da  vontade  e  com  o 
«  exemplo  da  actividade  e  de  qbnegaçào  de  todas  as  com- 
«  mod idades  ;  mas  chegou  o  inverno,  e  copiosas  aguas  co- 
«  meçam  a  inundar  toda  a  extensão  da  província,  nada 
«  se  colhe  n'este  tempo;  a  fome  e  a  peste  estão  comnosco: 
«  só  na  capital  mais  de  mil  crianças  têm  sido  victimas  do 
<(  sarampo.  n'estes  últimos  três  mezes ;  e  em  um  acampa- 
«  mento  falleceram  em  nove  dias  cento  e  onze  appresen- 
«  lados.  Tenho  requisitado  mantimento  á  província  de 
«  Pernambuco,  mas  não  me  chega  em  quantidade.  A  V. 
«  Ex.  me  dirijo  e  encarecidamente  rogo  prompto  soccorro 
a  de  viveres,  porque  temo  que  a  desesperação  se  una  aos 
<(  tlagellos  existentes.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Maranhão,  5 
•  de  Janeiro  de  1841  — lllm.  e  Exm.  Sr.  António  Carlos 
«  Ribeiro  de  And  rada  Machado  e  Silva.— Luiz  Alves  de 
«  Lima.  » 
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CAPITULO  XXXIV. 

Intrigas  eleitor ats.  Com  o  fim  da  guerra  avgmmtaram-te 
as  intrigas  dos  partidos. 

Tiveram  os  maiorislas  ou  bemtevis  seis  collegios  e  só  Ires 
os  cabanos,  e  por  este  único  facto,  nttenta  a  i  maioral  idade 
geral  e  a  indignidade  dos  vigários  {65)  pertencia  aos  primei- 
ros a  victoria,  porque  livre  era  augmentar  o  numero  dos 
eleitores,  e  com  duas  ou  três  actas  differentes  tratava  cada 
collegio  de  fazer  jogo.  Os  cabanos,  de  posse  dos  melhores 
empregos  da  província,  tendo  assento  na  assembtéa  pro- 
vincial, na  camará  municipal  da  capital  e  na  mesa  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  cujos  bens  muitos  (Telles  im- 
pudentes desfructavam,  não  podiam  resignar-se  a  perder, 
e  não  podendo  também  vencer,  trataram  com  visíveis  ir- 
reguladades  dar  motivo  a  que  se  annullassem  as  eleiço>s, 
na  esperança  que  em  outro  presidente  achariam  talvez 
decidido  apoio,  indispensável  para  o  triumpho  de  sua  cau- 
sa ;  e  começaram  logo  por  elevar  o  seu  collegio  de  Ita- 
pucurú-mirím  a  1:499  eleitores,  collegio  este  que  quando 
muito  só  cincoenta  poderia  dar. 

Já  nfto  estimavam  os  contrários  estas  irregularidades, 
porque  segura  tinham  a  sua  causa,  e  náo  queriam  arris- 
ca l-a  ;  para  contrabalançar  porém  aquelle  numeroso  col- 
legio, elevaram  o  seu  de  Vianna  a  1:500  eleitores  na  hypo- 
th  só  que  se  houvesse  ennullaçào,  recahiria  ella  tão  somente 
sobre  estes  collegios  visivelmente  falsos,  ficando  os  demais 
valiosos,  e  quando  mesmo  oppozessem  e  arriscassem  três 
dos  seus  collegios  contra  três  dos  cabanos,  ainda  lhe  Bo- 
cejavam outros  três  para  vencer,  nAo  alterados. 

Pela  mesma  villa  de  Vianna,  cuja  maioria  da  povoação 
é  dedicada  ao  partido  bomtevi,  fabricaram  os  cabanos  na 
capital  uma  acta  falsa  assignada  pelo  vigário  ejuiz  de  paz 
do  mesmo  partido,  que  d'aquella  villa  fugiram  na  véspera 

(65)  Exceptuo  (Teste  numero  o  vigário  da  freguezia  da  Se  da  ca- 

Sital.  o  rev.  padre  Francisco  José  Pereira,  único  que  por  princípios 
e  probidade  nao  consentiu  no  augmenlo  doa  votantes. 
TONO  X.  45 
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das  eleições  para  não  assistirem  ao  triumpho  do  partido  maio- 
rista,  e  com  tanta  impudência  que  esse  mesmo  vigário  e 
juiz  de  paz  haviam  em  audiência  declarado  ao  governo  a 
sua  fuga  e  receios  (  diziam  elles  ]  de  serem  assassinados, 
e  igual  parte  havia  dado  o  prefeito  d'aquella  villa. 

Via  o  presidente  com  magoa  sstes  pérfidos  manejos  e 
ignominiosos  procederes,  e  manifestou  em  particular  a  sua 
justa  indignação  aos  autores  de  taes  cabalas ;  e  como  elles 
temiam  a  influencia  do  presidente  na  corte,  e  que  não  de- 
mitttsse  os  seus  agentes  empregados,  recuaram  e  apresen- 
taram as  outras  attas  verdadeiras,  posto  que  primitiva- 
mente elevadas  no  numero  de  eleitores  que  proporcio- 
nalmente cada  collegio  devia  dar.  Foi  isto  um  novo  e 
grande  serviço  feito  á  paz  do  Maranhão. 

Feita  a  apuração  geral,  sahiram  eleitos  deputados  :  o 
presidente  com  unanimidade  de  votos,  o  Dr.  Joaquim 
Franco  de  Sã,  o  coronel  Manoel  Telles  da  Silva  Lobo, 
e  o  Dr.  Manoel  Jansen  Ferreira  :  e  primeiro  supplente 
Manoel  Odorico  Mendes.  Notaremos  por  ultimo  que  nos  seis 
collegios  bemtevís  houve  unanimidade  na  escolha  e  vo- 
tação de  seus  candidatos,  e  muita  divergência  nos  três  col- 
legios do  partido  cabano  ;  prova  este  facto,  se  não  melhor 
escolha,  ao  menos  combinação  e  mais  razão  para  que  ven~ 
cessem  aquelles. 

capitulo  xxxv. 

Observações  geraes  sobre  o  governo  do  Sr.  Luiz  Alves  de 

Lima.  Conclusão. 

Havemos  concluído  a  historia  da  rebellião  de  dois  annos 
da  província  do  Maranhão,  nascida  como  vimos,  das  pre- 
terições de  dois  partidos  rancorosos  ;  partejada  pela  parcial  e 
decisiva  protecção  de  um  presidente ;  sustentada  pela  igno- 
rância das  massas  brutas  postas  em  movimento  ;  animada 
pelo  espirito  de  rapina,  prolongada  pela  negligencia,  im- 
perícia e  fraqueza  dos  que  a  ella  se  oppozeram  em  princi- 
pio ;  suffocada  emfim  no  seu  maior  ponto  de  desenvolvi- 
mento pelos  corajosos  esforços  e  sacrifícios  do  Exm.  Sr. 
Luiz  Alves  de  Lima  ;  justificada  pelo  triumpho  nas  eleições 
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do  partido  que  lbe  deu  o  nome,  e  por  fim  amnistiada  pelo 
governo  imperial,  ficando  para  o  presente  uma  lição  in- 
fructifera,  escripta  com  caracter  de  sangue,  e  paca  o  fu- 
turo um  documento  dos  nossos  desregramentos  e  irarao- 
ralidade. 

Para  completar  este  quadro  histórico  faremos  algumas 
observações  sobre  a  administração  civil  do  Eim.  Sr.  Luiz 
Alves  de  Lima,  além  do  que  temos  semeado  em  toda  esta 
escriptura  de  seus  trabalhos  e  perícia  militar.  São  sempre 
mais  ou  menos  copiados  os  homens  que  a  Providencia 
colloca  á  testa  dos  povos»  e  nas  pequenas  cidades  e  vil- 
las  mais  profícuas  são  os  bons  exemplos  que  a  doutrina. 
Em  nenhuma  porém  d' estas  virtudes  foi  escasso  o  nosso 
presidente  ;  a  severidade  de  seus  costumes  e  a  dignidade 
de  seu  proceder  lhe  acataram  bem  cedo  o  geral  respeito 
e  estima,  e  obstaram  o  descomedimento  dos  públicos  func- 
cionarios.  Seus  puros  sentimentos  e  sua  presença  em  to- 
dos os  actos  religiosos  inspiraram  mais  veneração  ao  culto 
publico  ;  e  n'este  artigo  muito  se  distinguiu,  e  como  a  ir- 
religião de  mãos  dadas  com  a  ignorância  dos  povos  são 
duas  calamidades  que  comsigo  arrastam  o  desregramento 
da  vida,  curou  elle  de  plantar  o  santo  temor  de  Deus 
para  abonançar  os  costumes. 

Dispensamo-nos  de  expor  todas  as  suas  providencias 
sobre  estes  e  outros  artigos  de  sua  administração»  por- 
que no  fim  d' esta  memoria  transcreveremos  como  epilogo 
e  importante  relatório  de  seus  feitos  ao  seu  suecessor  no 
acto  da  entrega  da  presidência,  e  vamos  mencionar  somente 
o  que  alli  não  transluz.  No  dia  2  de  Abril»  em  que  resa  a 
igreja  pelas  seis  dores  da  Mài  do  Redemptor,  fomos  a 
villa  do  Itapucuró-mirim,  e  alli  lançou  elle  a  primeira  pe- 
dra da  igreja  matriz  com  a  invocação  a  Nossa  Senhora  das 
Dares,  efez-se  a  solemnidade  segundo  o  ritual  romano: 
é  a  pedra  de  palmo  e  meio,  bem  quadrada,  e  tem  na  face 
superior  a  data  do  anno  e  as  iniciae»  do  presidente  L.  A.  L. 
e  para  as  obras  d' essa  igreja  fez  elle  de  seu  bolço  um  avul- 
tado donativo,  além  do  que  se  colheu  pela  subscripção  en- 
tre os  parochianos,  e  do  que  elle  mandou  dar  pelo  cofre  da 
província,  e  se  distribuiu  por  outras  muitas  igrejas  arruina- 
das consignações  para  seus  reparos  e  paramentos. 
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Foi  sua  politica  franca,  liberal,  conciliadora  e  previdente, 
e  a  ella  se  deve  a  prompta  extincçào  da  rebellifto,  que  bas- 
tantes elementos  tinha  para  mais  longa  existência. 

Por  sua  severa  economia  poupou  á  fazenda  grandes,  e 
copiosas  sommas;  nunca  foi  contradicta  a  sua  justiça,  «ta 
levemente  alterada  a  sua  premiditada  imparcialidade ;  e 
tendo  concluído  a  sua  nobre  missão  de  pacificador,  pe- 
diu a  Sua  Magestade  o  Imperador  e  aos  ministros  do  im- 
pério' e  da  guerra  a  sua  demissão,  que  só  lhe  foi  conce- 
dida depois  de  reiteradas  instancias,  c  já  pelo  novo  mi- 
nistério organisado  em  23  de  Março  de  1841,  composto 
do  Exm.  Sr.  senador  Cândido  José  de  Araújo  Vianna  (no 
império  ),  deputado  José  Clemente  Pereira  (66)  (na  guerra), 
senadorMiguel  Calmon  du  Pin  e  Almeida  (na  fazenda)  (67)9 
senador  marquez  de  Paranaguá  ( na  marinha ),  deputado 
Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira  Coutinho (68)  (nos  estran- 
geiros ). 

Foi  nomeado  presidente  para  o  Maranhão  o  Dr.  João  An- 
tónio de  Miranda,  que  já  o  tinha  sido  no  Ceará  e  Pará,  e  a 
este  íez  o  Exm.  Sr.  Lima  entrega  do  governo  civil  da  provín- 
cia no  dia  13  de  Maio  de  1841,  passando  ao  mesmo  tem- 
po o  com  mando  das  armas  interino  ao  coronel  Manoel 
de  Sousa  Pinto  de  Magalhães,  até  que  chegasse  o  coronel 
Francisco  José  Martins,  nomeado  pelo  governo  geral  para 
o  succeder. 

CAPITULO   XXXVI. 

Exposição  feita  ao  Dr.  João  António  de  Miranda  pelo  coro- 
nd  Luiz  Alves  de  Lima  na  occasião  de  entregar-lhe  a  pre- 
sidência da  província. 

IUm.  e  Exm  Sr. — N'este  momento  devolvo  a  V.  Ex.  a 
presidência  d'esta  provincia  inteiramente  restituída  á  paz, 
depois  de  dois  annos  de  calamitosa  guerra  civil;  n'este  mo- 
mento para  mim  de  repouso,  grande  responsabilidade  co- 
meça a  pesar  sobre  V.  Ex. 

(66)  Hoje  senador  do  Império. 
(€T7)  Hoje  visconde  de  Abrantes. 
(68)  Hoje  senador  do  Império. 
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Diminuta  é  a  minha  gloria  de  ter  concorrido  para  a 
pacificação  «Testa  parte  do  Império,  á  vista  da  que  caberá 
a  V.  Ex.  em  sustentar  a  paz,  curar  dos  seus  interesses, 
e  promover  os  germens  de  sua  prosperidade. 

Permitta-me  que  n'este  momento  passe  em  revista  al- 
guns factos  do  meu  governo,  nâo  por  vaidade  de  querer- 
me  apresentar  como  norma  a  Y.  Ex.,  cujas  luzes  respeito 
e  já  brilharam  na  presidência  de  duas  províncias,  e  cujas 
eminentes  qualidades  assaz  foram  apreciadas  por  Sua  Ma- 
gestade  o  Imperador ;  sim  porque  é  já  uso,  e  quasi  um 
dever,  expor  .ao  novo  presidente  o  que  se  retira  o  estado 
em  que  deixa  a  província,  e  indicar  ao  mesmo  tempo  as 
suas  mais  urgentes  necessidades.  Esta  publica  exposiç  áo 
de  quem  já  nenhuma  influencia  exerce,  sujeita  á  critica 
dos  entendidos,  podendo  ser  contestada,  applaudida  ou  re- 
provada, tem  a  grande  vantagem  de  servir  como  de  ther- 
mometro  da.  opinião  publica  ao  novo  presidente. 

Graças  á  Divina  Providencia,  que  se  apraz  ás  vezes  de 
dar-nos  grandes  e  terríveis  lições,  dias  serenos  volveram 
ao  horisonto  (Testa  província,  ainda  debilitada  pelos  suo- 
res de  sangue  de  seus  dias  de  luto  e  de  angustia. 

Nâo  existe  hoje  um  só  grupo  de  rebeldes  armados,-  to- 
dos os  chefes  foram  mortos,  presos  ou  enviados  para 
fora  da  província  ;  restabeleceu-se  a  ordem,  íui  sempre 
respeitado  e  obedecido,  não  tive  opposição  de  partido  al- 
gum, todos  os  empregados  e  chefes  de  repartições  des- 
vellaram-se  em  cumprir  os  seus  deveres  durante  o  tempo 
do  meu  governo;  mas  nâo  me  ufano  de  haver  mudado 
os  corações  e  suffocado  antigos  ódios  de  partidos,  ou  an- 
tes de  famílias,  que  por  algum  tempo  se  acalmam,  e 
e  como  a  peste  se  desenvolvem  por  motivos  que  nâo  preve- 
mos ou  nâo  nos  é  dado  dissipar. 

Sou  militar,  e  como  tal  sempre  obedeci  e  obedecerei  ás 
autoridades  legalmente  constituídas,  e  nâo  podendo  nem 
devendo  eximir-me  do  commando  das  armas  dvesta  pro- 
víncia em  tempo  de  guerra,  em  que  o  governo  imperial 
julgou  conveniente  chamar-me,  aceitei  igualmente  a  pre- 
sidência, que  me  foi  dada  na  persuasão  de  que  assim 
mais  útil  seria. 

Tomando  posse  no  dia  7  de  Fevereiro  de  1840  estabeleci 
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logo  como  regra  do  meu  procedimento  manter  rigorosa  dis- 
ciplina nas  tropas  do  meu  commando,  fiscalisar  e  eco- 
noraisr  as  despezas  da  guerra,  cumprir  e  fazer  cumprir 
sem  discrepância  todas  as  leis  do  Estado,  e  não  me  en- 
volver de  modo  algum  em  questões  de  partidos,  distin- 
guindo os  homens  pelos  seus  merecimentos  e  qualidades, 
sem  me  importar  com  as  suas  opiniões  ;  servindo  de  pa- 
radeiro ás  exigências  dos  partidos,  quebrei -lhes  a  força, 
e  ambos  me  coadjuvaram. 

Examinei  escrupulosamente  os  actos  do  meu  antecesáor 
procurei  descobrir  suas  intenções,  e  nào  .o  desacreditei 
para  realçar-me,  antes  no  que  pude  sustentei  o  que  elle 
havia  feito,  porque  entendo  que  o  espirito  do  governo 
deve  ser  um,  posto  que  variem  os  homens.  Tudo  isto  fiz 
tão  rigorosamente  como  digo,  e  ainda  hoje  nào  me  arrependo 
de  assim  haver  praticado  ;  mereci  confiança  o  publica  es- 
tima, sem  que  necessário  me  fosse  recorrer  a  outros  meios ; 
eis  a  maior  recompensa  de  minhas  fadigas.  -> 

Meu  illustre  antecessor,  entrega ndo-me  a  presidência 
dVsta  província,  as$egurou-me  que  seis  mil  rebeldes 
n'aquella  época  a  devastavam,  numero  sempre  crescente, 
e  nunca  maior  antes  d'aquella  data  ;  porque  se  alguns  se 
entregavam  ou  eram  capturados,  outros  em  maior  copia  se 
levantavam  e  os  substituíam  ;  e  isto  mesmo  se  deduz  de  sua 
correspondência  official,  que  na  secretaria  d'este  governo 
se  acha.  Mostrou-me  depois  a  minha  própria  experiência 
que  bem  longe  estava  de  ser  exagerado  este  computo,  como 
ao  principio  julguei,  a  ponto  de  acreditar  que  só  existiam 
três  a  quatro  mil.  Se  calcularmos  em  rnil  os  seus  mortos 
pela  guerra,  fome  e  peste,  sendo  o  numero  dos  capturados 
e  apresentados  durante  o  meu  governo  passante  de  quatro 
mil,  e  para  mais  de  três  mil  os  que  reduzidos  á  fome  e  cer- 
cados foram  obrigados  a  depor  as  armas  depois  da  pu- 
blicação do  decreto  de  amnistia,  temos  pelo  menos  oito 
mil  rebeldes  :  se  a  estes  addicionarmos  três  mil  negros  aqui- 
lombados  sob  a  direcção  do  infame  Cosme,  os  quaes  só  de 
rapina  viviam,  assolando  e  despovoando  as  fazendas,  te- 
mos onze  mil  bandidos,  que  com  as  nossas  tropas  lutaram, 
e  dos  quaes  houvemos  completa  victoria.  Este  calculo  é 
para  menos  o  nào  para  mais:  toda  esta  província  o  sabe. 


Não  citarei  aa  circumstancias  da  guerra,  que  d'ellas  fa- 
zem menção  as  minhas  ordens  do  dia  que  impressas  cor- 
rem, e  os  mous  officios  que  achará  .V.  Ex.  na  secretaria; 
direi  o  que  me  cumpre  dizer  para  explicação  a  defeza  do 
meu  procedimento.  Encontrei  os  cofres  esgotados,  uma 
divida  avultada,  e  invencível  repugnância  dos  fornecedo- 
res em  dar  os  seus  géneros  a  credito,  pela  demora  dos 
pagamentos  e  aiuda  mais  pela  lei  dos  exercícios.  Com- 
putavo-se  as  nossas  forcas,  por  não  haver  mappa  algum, 
em  quatro  mil  homens  mal  armados,  pessimamente  vesti- 
dos, alguns  quasi  nús,  faltos  de  seis  e  nove  meies  de 
soldos  ;  a  fome  ameaçava  as  nossas  tronas  e  a  capital,  in- 
terceptadas as  communicaçoes  como  interior;  as  comar- 
cas do  Brejo,  Caxias,  Pastos-Bons,  e  parte  da  do  Itapucu- 
rú  cobertas  de  grossas  manadas  de  rebeldes  e  negros  aqui- 
lombados  ;  a  todos  estes  males  procurei  dar  prompto 
remédio. 

Elevei  a  divisão  pacificadora  a  oito  mil  homens  com  os 
apresentados  e  recrutados,  estabeleci  hospitaes  era  todos 
os  acampamentos,  o  melhorei  o  central  na  capital,  nos  quaes 
constantemente  se  trataram  dois  mil  enfermos.  Contratei 
médicos,  cirurgiões  e  capellães  ;  criei  um  deposito  de  tro- 
pas na  capital ;  aboli  as  apparatosas  brigadas  e  o  com- 
missariado  geral  de  viveres,  nomei  para  o  substituir  com- 
missòes  compradoras  ;  e  graças  á  boa  economia  não  avul- 
raram  as  despezas  com  este  accrescimo  de  forças  :  finalmente 
restabelece u-se  a  ordem  n'estn  província  e  na  do  Piauby, 
que  assaz  foi  soccorrida  com  tropas,  munições,  dinheiro, 
ac.,  que  d'aqui   enviei  repetidas  vezes,  sendo  bem  nm- 

3 ninhos  os  meios  de  que  podia  dispor,  e  j  propósito 
evo  aqui  declarar  que  muito  me  valeu  o  Exm.  Sr.  Fran- 
cisco do  Rego  Barros,  presidente  de  Pernambuco,  que 
desvellado  atiendeu  ás  minhas  requisições. 

Finda  a  guerra,  reduzi  as  forças  da  província  ,  e  já  para 
o  Sul  mandei  mil  e  quinhentas  praças  ;  mas  julgo,  e  não 
sei  se  V.  Ex.  julgará  comigo,  que  por  algum  tempo  se 
devem  conservar,  como  medida  de  prevenção,  todos  os  des- 
tacamentos que  actualmente  existem,  até  que  os  amnistia- 
dos se  restabeleçam  de  todo  nos  seus  antigos  habitai  de 
paz  e  de  trabalho  ;  o  que  era  dias  sento  pôde  conseguir, 
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porque  os  ociosos  de  que  a  província  abunda  faltos  de 
meios  naturalmente  os  procuram  na  rapiua,  e  já  depois 
da  guerra  apresentou-se  nos  confins  da  comarca  de  Pastos- 
Bons,  perto  do  Piauhy,  uma  quadrilha  de  desertores  di- 
rigida por  um  certo  Félix  Páscoa,  com  intento  de  roubar 
e  de  executar  alguma  vingança  ;  mas  é  bem  provavol  que 
já  hoje  tenha  cabido  em  poder  de  nossas  partidas,  que  o 
perseguem  além  do  Pa rnahjba,  província  do  Piauhy 9  para 
onde  se  refugiou. 

Creio  também  que  para  segurauça  e  policia  da  comar- 
cas de  Caxias  e  Pastos-Bons  se  deve  aquartellar  na  cidade 
de  Caxias  um  batalhão  de  linha,  que  dê  os  destacamen- 
tos para  os  outros  lugares  do  interior,  e  com  este  intento 
mandei  fazer  os  necessários  commodos,  e  já  alli  se  acha 
o  batalfiào  de  artilheria  da  Bahia,  que  eu  pretendia  in- 
terinamente conservar  n'aquella  cidade. 

A  comarca  do  Brejo  é  a  que  mais  contém  em  suas  ma- 
tas grande  copia  de  ociosos,  e  com  menos  de  quinhentas 
praças  n&o  se  fará  a  sua  policia :  e  d'estas  devem  existir 
cem  na  villa  do  Brejo  e  outras  tantas  no  Satuba,  Mocam- 
bo, Chapadinha  e  Barro-Vermelho,  para  que  d'estes  pon- 
tos saiam  partidas  volantes,  que  assegurem  as  communi- 
caçôes,  e  tirem  aos  ociosos  toda  a  probabilidade  de  po- 
der andar  em  quadrilhas  de  salteadores. 

Para  evitar  a  invasão  dos  selvagens  colloquei  na  villa 
de  Vianna  uma  companhia  de  caçadores  de  montanha  que 
dá  um  destacamento  de  vinte  homens  para  o  rio  Capim, 
onde  as  fazendas  sem  este  apoio  soffreriam  os  ataques 
das   hordas  indígenas. 

Procurei  elevar  o  corpo  de  policia  ao  seu  estado  completo, 
por  assim  julgar  necessário  e  ser  para  isso  autorisado  pela 
lei  provincial  n.  90,  e  creio  que  só  assim  será  ellesuffi- 
ciente  para  policiar  a  capital  e  dar  destacamentos  &  cidade 
de  Alcântara  e  ás  villas  de  Guimarães  e  Icatú. 

Colloquei  na  villa  do  Codó  a  Ia  companhia  de  caçado- 
res de  montanha  para  explorar  as  matas  d'aquelle  dis- 
tricto,  onde  era  lodos  os  tempos  se  aquilombam  os  es- 
cravos fugidos. 

Occupado  com  a  guerra,  inspeccionando  todas  as  colum- 
nas,  sempre  em  movimento,  nâo  me  esqueci  comtudo  de  ou- 
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tros  muitos  interesses  da  província.  Algumas  leis  decreta- 
das pela  assembléa  provincial  desde  o  n  86  até  99  contém 
medidas  de  alia  importância  por  mim  reclamadas. 

Todas  estas  leis  foram  logo  poslas  em  execução.  Cita- 
rei por  exemplo,  a  limpeza  do  rio  Uni,  o  grande  concerto 
do  cathedral  e  de  outras  muitas  igrejas,  o  reparo  de  algumas 
fontes  publicas  da  capital,  parte  da  calçada  da  ma  Grande  ; 
e  tendo  eu  visto  e  lastimado  o  miserável  estado  de  quasi 
todas  as  matrizes  da  província,  e  não  podendo  cum  a  módica 
quantia  decretada  pela  assembléa  provincial  fazer  todos  os 
concertos  de  que  ellas  necessitavam,  nomeei  commissões 
de  pessoas  abastadas  dos  lugares  para  promover  subscrip 
Çòes  entre  seus  comparochianou,  e  cuidarem  no  concerto 
das  velhas  igrejas  e  edificação  de  novas.  Além  do  que 
expuz  á  assembléa  legislativa  provincial  no  artigo— Culto 
publico —  do  relatório  que  apresentei  na  próxima  passada 
sessão,  offereço  á  consideração  de  V.  Ex  um  longo  e  lu- 
minoso officio  do  Exm.  bispo  diocesano  com  data  de  10  de 
Março. 

Expedi  o  major  de  engenheiros  Fernando  Luiz  Ferreira, 
com  um  missionário,  instrucções  e  todo  o  necessário  para 
estabelecer  uma  colónia  de  índios  no  Pindaró,  para  o 
que  me  havia  convencionado  com  o  chefe  Guujajára  Ma- 
racapé,  que  á  esta  capital  mandei  chamar,  e  me  proraet- 
teu  a  coa  Ijuvaçáo  de  quatrocentos  areis  que  o  obede- 
ciam. Espero  que  esta  colónia,  de  grande  vantagem  para 
os  indígenas  e  segurança  das  fazendas  d'aquelles  arredores, 
mereça  a  protecção  de  V.  Ex.  e  a  approvação  da  assembléa 
provincial. 

Querendo  o  cidadão  Francisco  Ferreira  de  Carvalho 
estabelecer  uma  faceuda.  de  lavoura  no  alto  Miarim,  na 
passagem  denomiuada  Inson,  e  fundar  n'aquelle  lugar  uma 
povoação  livre,  afim  de  domesticar  os  Índios  ou  impe- 
dir suas  correrias,  e  facilitar  d'est'arte  o  transito  e  na- 
vegação d'aquelle  rio  até  hoje  pouco  c<)mmunica.d<>,  pe- 
diu a  este  governo  a  isenção  por  dez  annos  de  dízimos 
e  tributos  provinciaes  sobre  géneros  de  cultura  d'aquella 
nova  colima,  e  a  dispensa  do  recrutamento  e  de  qual- 
quer serviço  militarem  tempo  ordinário :  concedi  esta  ul- 
tima graça  por  estar  em  minlfts  attribuições  e  querer 
tomo  x  40 
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animar  toda  a  empreza  d'esta  natureza ;  mas  dependendo  a< 
primeiras  da  approvaçào  da  assembléa  geral  e  provincial 
a  Y.  Ex.  está  reservado  reclamal-as  se  assim  o  julgar  con 
veniente. 

Desejoso  de  promover  a  navegação  dos  principaes  rios  ái 
província  por  meio  de  barcos  de  vapor,  pedi  á  assembléi 
provincial  a  reforma  da  lei  sobre  este  importante  negocio 
a  qual  pela  mesquinhez  da  protecção  que  offerecia  nãc 
convidava  ao  eroprezario  João  Diogo  Sturz,  que  outra! 
condições  reclamava  :  foi  essa  lei  com  effeito  reformada 
e  ampliada  pela  den.  91,  mas  nem  assim  anima  o  dite 
emprezario,  que  me  expôz  ultimamente  as  d  i  ÍH  cuida  dei 
que  encontra:  estes  papeis  oífereço  á  consideração  de  V.  E\ 

Duas  grandes  obras  reclama  altamente  esta  província  :  i 
primeira,  que  desde  já  attrahe  toda  a  atlençào,  éoestad< 
do  porto  d' esta  capital,  que  se  vai  obstruindo  com  gran 
des  bancos  de  arêas  que  continuamente  se  accumulam 
a  ponto  que  nas  marés  baixas  apenas  se  nota  um  pequem 
canal,  que  serpenteia  por  entre  esses  vastos  combros.  PTelle: 
naufragam  annualmente  grandes  e  pequenas  etnbarcaçõe 
com  grave  prejuízo  da  fazenda  publica  e  particular,  e  si 
não  se  empregarem  barcas  de  escavação,  fechar-se-ha  en 
pouco  tempo  este  porto  ao  commercio  nacional  e  estrangeiro 

A  segunda  é  a  abertura  de  um  canal  entre  o  igarapé  Ara- 
papahy  e  Bacury,  cuja  planta  já  existe  traçada  e  será  entre 
gue  a  V.  Ex.  Se  houvesse  dinheiro  teria  eu  começado  est 
obra,  não  só  pela  grande  vantagem  que  resultaria  á  capital 
corno  para  oceupar  um  grande  numero  de  braços  ocioso 
que  com  a  paz  ficam  n'esta  província. 

Outras  muitas  obras  de  igual  importância  está  pedind» 
a  província,  como  sejam  estradas,  pontes,  limpeza  do 
rios  navegáveis,  fontes  publicas,  &c,  e  sobre  isto  ofFereo 
ás  meditações  de  V.  Ex.  vários  ofíicios  de  diversas  au 
toridades. 

Taes  são  as  mais  urgentes  necessidades  materiaes  da  pro 
vincia:  quanto  ás  moraes,  acima  de  todas  se  eleva  a  religião 
.  de  que  vivem  esquecidos  os  habitantes  das  villas  e  dos  caro- 

t  I       *  pos,  talvez  por  falta  de  sacerdotes,  que  poucos  ha,  e  d'esse 

*  poucos  raros  com  os  predicados   para  o  santo  ministério 

|  de  modo  que  nem  ha  exerflplo  evangélico  que  edifique,  nen 


pregação  que  christianize. 
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Além  das  providencias  de  que  fui  em  parte  coadjuvada 
pela  assembléa  provincial,  a  quem  não  posso  negar  meus 
agradecimentos  pelo  empenho  com  que  unanime  acolheu 
minhas  propostas,  dei  outras  cuja  responsabilidade  ou  lou- 
vor sobre  mim  só  devem  recahir.  Entre  estas  citarei  a  der* 
rocaçào  das  grandes  pedras  da  cachoeira  que  tanto  difi- 
cultava o  livre  transito  do  rio  Itapucurú,  onde  muitas 
canoas  naufragavam  ;  aproveitando  as  pedras  quebradas 
para  o  concerto  da  fortaleza  da  Vera -Cruz,  que  lhe  fica 
á  margem.  Mandei  abrir  ura  canal  no  lugar  d'este  rio  deno- 
minado Mqjó.  íYestas  duas  obras  de  reconhecida  utilidade 
empreguei  os  escravos  capturados  antes  de  serem  recla- 
mados por  seus  senhores,  e  alguns  prisioneiros  rebeldes, 
e  só  despendi  o  necessário  para  compra  de  instrumentos. 
Não  fatiarei  no  entrincheiramento  de  algumas  villas  e  lu- 
gares, no  deseneravamentq,  e  reparos  novos  da  artilheria 
das  fortalezas  e  baluarte,  desmontada  por  ordem  de  meu 
antecessor  quando  temia  que  fosse  a  capital  tonada  pelos 
rebeldes,  no  grande  concerto  do  palácio  do  governo,  que 
achei  tào  arruinado  que  impossível  era  habital-o,  no  con- 
certo e  limpeza  do  quartel  do  campo  de  Ourique  e  do 
velho  armazém  d  i  pólvora.  Para  nâo  alongar  este  catalago 
direi  por  fim  que  mandei  organisar  e  corrigir  o  mappa 
da  província  com  os  fragmentos  que  obtive  de  màos  par- 
ticulares, fiz  melhorar  a  planta  d'esta  cidade,  e  mandei 
levantar  a  de  Caxias  com  suas  novas  fortificações,  e  os 
mappas  dos  rios  Itapucurú  e  Miarim,  c  d'estes  trabalhos 
foram  encarregados  o  major  Fernando  Luiz  Ferreira,  o 
capitão  José  Joaquim  Rodrigues  Lopes,  o  primeiro  tenente 
João  Vito  Vieira  da  Silva,  todos  do  corpo  de  engenheiros, 
e  o  capitão  Manoel  Lopes  Teixeira  Júnior,  do  artilheria  ; 
e  de  alguns  d'estes  mappas  deixo,  copia  na  secretaria 
do  governo. 

Posto  seja  a  guerra  uma  calamidade  publica,  e  ainda 
mais  a  guerra  civil,  também  é  ás  vezes  um  meio  de  ci- 
vilisaçâo  para  o  futuro,  e  a  par  de  seus  males  presentes  al- 
guns germens  de  beneficio  deixa.  Pela  rapidez  dos  movimen- 
tos e  continuas  marchas  communicam-se  os  homens,  estrei- 
tarn-se  as  relações,  e  os  ânimos  inertes  se  vigoram.  /Vlgu- 
mas  pontoist)  leva  ataram  no  lheatro  dm  operações  milita- 
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res  ;  citarei,  por  exemplo,  a  da  Pau  liça,  de  mais  de  cem 
pós  de  comprimento,  feita  toda  pelos  soldados  da  2/ 
eolumna,  sem  nada  despender  a  fazenda  publica.  Às 
villas  se  entrincheiraram  e  a  fachina  limpou  as  mattas 
de  vegetação  ociosa  que  as  invadia  e  sobre  ellas  accu- 
raulava  os  vapores  contrários  á  «saúde  ;  activaram-se  os 
correios,  augmentou  -se  a  necessidade  de  correspondência* 
e  esta  repartição  rende  hoje  mais  do  que  em  outros  tempps. 

Restabelecida  a  paz  n'esta  província,  pedi  ao  governo 
imperial  a  minha  demissão,  e  desde  Janeiro  tenho  por 
cila  instado:  e  assim  esperando  todos  os  dias  pelo  meu 
suecessor,  e  faltando-me  em  tempo  as  necessárias  infor- 
mações para  o  relatório  das  necessidades  da  província, 
julguei  conveniente  e  politico  adiar  a  abertura  da  assem- 
bléa  provincial,  e  deixo  por  este  modo  a  V.  Ex  livre  o 
campo  para  propor  e  reclamar  sabias  providencias  para 
o  tempo  de  sua  administração. 

De  tudo  que  hei  dito  achará  V.  Ex.  documentos  na 
secretaria  do  governo,  e  na  memoria  recente  de  todos  os 
maranhenses,  e  termino  desejando  que  V.  Kx.  n'elles  en- 
contre o  mesmo  acolhimento  que  me  foi  prodigalisado. 
Deus  guarde  a  V.  Ex  S.  Luiz  do  Maranhão.  13  de  Maio 
do  1841.—  Illm.  e  Ex.  Sr.  Dr.  João  António  de  Miranda, 
presidente  desta  província. — Luiz   Alces  de  Lima. 
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NOVOS  INDÍCIOS 

DA 

EXISTÊNCIA  DE  114  AMIGA  POVOAÇÃO  ABANDONADA 

NO  INTERIOR  DA  PROVÍNCIA  DA  BAHIA. 

(Noticia  com mun içada  ao  Instituto  pelo  Sr.  majcr  Manoel 

Rodrigues  de  Oliveira  ) 

Mm.  e  Exm.  Sr. — Sabemos  que  sob  os  auspícios  do  mui 
sábio  e  digno  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
o  reverendo  cónego  Benigno  (  que  se  ofíerecêra  para  essa 
emproza )  fora  mandado  explorar  os  sertões  d'esta  província 
da  Bahia,  a  ver  se  encontrava  a  povoação  ou  cidade  aban- 
donada, de  que  trata  o  relatório  histórico  encontrado  na 
bibliotheca  publica  da  corte ;  e  tendo  elle  lia  annos  en- 
trado n' essas  pesquizas,  até  o  presente  nenhumas  noti- 
cias tèm  colhido  que  utilizem,  e  menos  achado  os  mais 
leves  indícios,  pelos  quaes  se  possa  proceder  a  novas  in- 
dagais cm  mais  probabilidade  de  cnrontral-a  pela  exis- 
tência de  alguns  restos  do  objecto  procura  1o  ;  ao  contrario, 
o  indagador,  segundo  parece,  tem  preambulado  errante,  sem  * 
cstrella  que  o  guie,  longíssimo  e  diametralmente  opposto  aos 
lugares  que  o  mesmo  relatório  indica,  andando  em  circulo 
somente  dos  commodos,  fugindo  aos  que  oflerecem  riscos 
de  vida  e  gravíssimos  trabalhos  pessoees  (porém  indispen- 
sáveis), e  aos  que  só  habitam  gentilidade  e  feras  traiçoei- 
ras e  venenosas  ( o  que  em  verdade  é  diflicilimo  e  nada  doce 
arrostal-as  corajosa  e  constantemente ),  eern  conclusão  de 
de  suas  inúteis  investigações  consta  achar-se  hoje  quedo 
nos  districtos  diamantinos  do  Cincurá. 

Nào  sendo  possível  pois  procurar  essa  povoação  isolada, 
senào  por  signaes  ou  indícios  que  melhor  guiem  (  a  nào  se 
esperar  que  o  acaso  para  o  futuro  a  descubra  },  jamais  appa- 
recerá  o  desengano  se  ás  cegas  sem  alguns  <f  esses  signaes 
forem  investigados  quaesquer  lugares  da  província;  portanto 
lendo-se  no  dito  relatório  o  seguinte  trecho  :  «  Estas  noti- 
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«  cias  mando  a  Vm.  d' este  sertão  da  Bahia,  e  dos  rios 
«  Pará-oassii,  Unâ,  assentado  não  darmos  parte  a  pessoa 
<(  alguma,  porque  julgam  )s  se  despovoarão  villps  e  arraiaes; 
«  mas  eu  a  Vm.  a  dou  das  minas  que  temos  descoberto, 
«  lembrado  do  muito  que  lhe  devo.  Supposto  que  d*  nossa 
«  companhia  sahiu  já  um  companheiro  com  pretexto  diffe- 
«  rente,  comttido  peço  a  Vm.  largue  essas  penúrias,  e  ve- 
cc  nha  utilisar-se  dYstas  grandezas,  usando  da  industria  de 
«  peitar  esse  indio  para  se  fazer  perdido  e  conduzir  a  Vm. 

<c  para  estes  thesouros  charáõ    nas   entradas  ....bre 

lages....  » 

Julgo  pois  por  consequência,  e  com  razão,  que  se  deve 
partir  só  cTesse  lugar  d'onde  o  homem  incógnito  escreveu  a- 
seu  amigo  na  corte,  porque  ahi,  nVsses  rios  Pará-oassú, 
Unâ,  que  em  sua  confluência  formam  barra,  a  tradição  afir- 
ma ter  havido  antiquíssimo  ancoradouro,  que  pelo  correr 
dos  tempos  se  perdeu  com  as  volumosas  arêas  que  as  en- 
chentes graves  acarretaram-lhe,  formando  com  ellas  o  lu- 
gar em  que  foi  depois  plantada  a  villa  de  Belmonte  ;  e  muito 
mais  porque  no  littoral  d'este  rio  tem-se  achado  fragmentos 
de  moveis  antiquíssimos,  de  louça  como  a  da  índia 
ou  Saxonia,  pedaços  de  catres,  balaústres,  ferramentas  de 
agricultura  carcomidas,  todas  de  uso  inveterado,  e  pedaços 
*  de  alicerces  ou  de  paredes  de  casas,  que  as  pesadas  enchen- 
r  tes  tem  arrastado,  sepultando  os  em  suas  arêas:  (  e  o  quanto 
mais  para  admirar  não  oceultará  a  profundidade  d' esses 
rios  1 ! )  Como  disse,  deve  parti r-se  somente  d'aquelle  lugar 
á  beira-mar.  e  ver-se  algum  outro  ha  que  lhe  corresponda 
ao  centro,  e  com  iguaes  indícios. 

Existe  sem  duvida  para  o  centro  em  distancia  de  ignoradas 
léguas  um  outro,  que  lhe  corresponde  mais  ou  menos  mi- 
nutos a  sudoeste  :  ahi  os  proprietários  e  habitantes  de  uma 
fazenda  denominada  Provisão  (  vinte  e  duas  léguas  distante 
da  villa  de  Camamú )  encontraram  nas  mattas  virgens  uma 
capoeira  antiquíssima  em  linha  recta,  e  de  não  curta  exten- 
são, em  cujos  lados  se  observa  alturas  de  terra  cu  montezi- 
i  nhos,  c  imo  se  fossam  lufares  de  casas  demolidas  em  remota 

i  Í  idade,  indicando  ordem  de  rua  .  ahi,  n* essa  capoeira  e  outros 

I  jj  ,         lugares,  e  mui  principalmente  em  qualquer  d'esses  montes 

de  terra  que  se  cave,  acham- se  em  abundância  fragmentos 
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de  louça  como  aquella  da  índia,  bastante  grossft,  porém 
curiosamente  bordada,  de  vidros  tinos,  escumalho  de  ferro, 
carvão,  utensílios  de  agricultura  carcomidos  de  ferrugem, 
quaes  sejam  mui  grandes  e  desusadas  foices,  machados, 
cunhas  de  ferro  de  rachar  madeiros,  navalhas  de  barba, 
bem  como  (  para  admirar  por  conter  mysterio  )  moedas  de 
cobre  de  grande  circumftjrencia  typadas  á  romana  (  ao  pen- 
sar de  alguns  achadores ),  das  quaes  ( tão  grandes  eram }  os 
meninos  d' essa  familia  faziam  rocias  de  carrinhos  para 
brincarem ;  e  finalmente  acharam  mais  o  pedaço  de  uma 
espada  de  ferro  assaz  carcomido,  contendo  essa  parte  mais 
ou  menos  de  sete  palmos  de  comprimento,  com  que  mos- 
trava o  enorme  tamanho  de  seu  todo,  com  desmarcados 
copos,  botão  da  tarracha  e  punho  de  boa  prata,  contendo 
libras  de  peso,  e  nào  oitavas,  da  qual,fizeram  avultada  por- 
tão de  colheres,  esporas,  dtc,  servindo  ainda  hoje  o  espi- 
gão ou  punho  e  botão  de  cabido  ou  torno  para  toalhas  na 
casa  d'essa  mesma  família. 

O  que  hei  referido  o  comprovam  os  documentos  juntos 
sob  ns.  1,2,  e  3.  E  quanto  nào  provam  exuberantemente, 
taes  indícios  da  maior  probabilidade,  para  crermos  que 
ella  eiiste,  sem  a  menor  duvida,  n'esse  permeio  que  dista 
da  barra  dos  ditos  rios  Pará-oassú,  Unâ,  á  Provisão,  e  nào 
em  outro  qualquer  lugar  que  sem  fundamentos  e  sem  prova 
sonham  guardal-a  1  ? 

Embora  que  no  documeuto  n.  1  faltem  alguns  pormeno- 
res, que  muito  e  muito  valem,  os  quaes  o  informante  por 
esquecimento  deixou  de  descrever,  todavia  eu  os  expendo 
por  m'os  ter  elle  de  viva  voz  contado,  e  sào  os  que  se 
seguem. 

Diz  haver  uma  catadupa  admirável  acima  dYstes  rios, 
collocada  em  eminente  altura  com  a  frente  para  o  nas- 
cente, da  qual  se  precipita  com  estrondo  volumosa  por- 
ção de  chrystallinas  a^uas,  próprias  para  qualquer  labrica 
pelas  vantagens  excellentes  que  lhe  prodigalisou  a  natureza 
em  torrão  fecundo;  e  comparada  com  a  de  que  trata  o  rela- 
tório regedor,  parece  será  mesma,  e  nào  outra  qualquer; 
asseverando  mais  o  dito  informante  a  existência  de  uma  cor- 
dilheira de  serras  immensuraveis,  e  juntas  três  ou  quatro 
que  parecem  tocar  ás    nuvens,  as  quaes    se    deixam   ver 
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dos  lugares  iTaquelIes  rios  em  muita  distancia  ao  norte 
(ou  que  em  verda  1>  seja)  ;  e  que  conhece  a  fazenda  em 
que  habita  José  Joaquim  dos  Anjos,  lavrador  em  nào 
longa  distancia  da  barra  dos  ditos  rios,  na  qua  ha  abun- 
dantemente mui  finos  mármores  d'alva  côr,  matizados 
cada  um  com  a  que  lhe  imprimiu  a  natureza,  appareci- 
dos  cabeços,  e  dispersos  pelas  roças  d'esse  agricultor, 
que  habita  um  paraizo  pela  excellencia  do  lugar  c  sua 
fecundidade. 

0  que  posto,  se  combinar-se  todo  o  precitado  atten- 
ta  e  minuciosamente  com  o  que  refere  o  relatório  (em 
partes) ,  nào  ó  absurdo  nem  loucura  crer-se  que  essa 
catadupa  seja  não  outra,  porém  a  mesma ;  que  essas 
serras  sejam  as  que  elle  indica  que  dentro  em  si  guar- 
dam os  monumentos  d'essa  antiguidade  ;  que  aquelle 
ancoradouro  na  barra  dos  rios  1'ará-oas^ú,  Unâ,  o  fosse 
do  commercio  da  abandonada  cidade  ;  que  aquella  ca- 
poeira fosse  antiga  rua  sua,  que  para  alli  se  estendes- 
se, ou  d'alguma  povoação,  que  lhe  fosso  filial ;  que  os  ob- 
jectos achados  (o  que  6  indubitável)  fo  am  do  uso  de 
povo  civilisado ;  que  essas  moedas  de  c  »bre  também  o 
foram,  e  talvez  que  s«u  cunho  ou  typ  » tenha  alguma  (quan- 
do nao  a  mesma)  similitude  dos  caracteres  estampados  no 
guiador  ;  que  d'esses  marnores,  ou  d'essas  prdreiras  de 
valor,  que  abundam  nesses  rins,  fossem  talhadas  e  fei- 
tas essas  estatuas,  figuras  e  rettatos  já  denegridos  pelo 
rigiir  do  séculos;  que  alguns  d'esses  rios,  quer  o  Bel- 
monte ou  Gequitinhonha ,  seja  o  mesmo  por  onde  de 
longa  dislancia  desceram  os  descobridores  de  1753  ,  os 
quaes,  depois  de  três  dias  de  viagem  pelo  rio  abai- 
xo, encontraram  a  estrondosa  catadupa  que  o  incógnito 
comparou  a  >  caudaloso  Silo  ;  e  finalmente  que  essa  extra- 
ordinária espada  f  asse  emblema  ou  symbolo  de  alguma  per- 
sonagem ou  heróe,  que  por  suas  façanhas  llorecesse  u'esses 
séculos,  e  a  prata  de  seu  punho  e  os  copos  d'alli  tirada. 

Tudo  isto  tem  uma  tal  relação  tão  approxiraada  e  imme- 
diata  entre  si,  que  parece  apontar  para  o  lugar  que  se  pro- 
cura, ha  inventa  e  cinco  annos  ignorada  (  a  crermos  nào 
ter  sido  a  impostura  ou  fabula  que  faltassem  p  >r  b  cca  d'este 
noticiador  ).  Sim,  n'e>sj  Lugar  do. ide  este  escreveu  fará  a 
corte  é  que  temos  decollocar  a  baliza  para  conseguir  o  fim  ; 
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por  quanto  aquellas  ultimas  palavras  que  repito  :  «  Com- 
q  tudo  peço  a  V,  Mce.  largue  essas  penúrias,  e  venha  uti~ 
«  lisar-se  «festas  grandezas,  usando  da  industria  de  peitar 
«c  esse  indio  para  se  fazer  perdido,  e  conduzir  a  V.  Mce. 
«  para  estes  thesouros  »  nada  menos  inculcam  ou  mostram 
senão  que  o  incógnito,  que  as  pronunciou,  estava  junto  ou 
próximo  á  descoberta ;  porque  os  relativos  (Testas  gran- 
dezas e  para  estes  thesouros  referem -se  ao  mais  visinho, 
e  não  ao  mais  remoto :  por  consequência  por  alli  exis- 
tem, e  nào  em  outra  parte,  a  abandonada  e  suas  minas. 
Em  summa,  se  estes  indícios  da  maior  probabilidade 
não  trouxerem  um  feliz  resultado,  póde-se  dizer  sem  re- 
ceio de  errar  que  em  outros  quaesquer  lugares,  que 
nâo  sejam  estes,  os  somente  dignos  de  serem  explorados 
com  toda  a  afouteza  pelos  signaes  e  poderosas  razões,  sem- 
pre inúteis  serão  todos  os  trabalhos,  investigações  e  des- 
pezas  que  para  isso  se  empregarem. 

E'  indubitavelmente  saliente  ( e  nem  os  esclarecidos  mem- 
bros do  Instituto  o  desconhecem  )  que  a  empreza  é  sum- 
ma mente  árdua,  dispendiosa,  c  de  muitos  riscos  de  vida  ; 
quer  seja  pelo  lado  da  gentilidade  bravia,  feras  traiçoei-* 
ras  e  venenosas,  que  abundam  em  nossas  mattas  incul- 
tas, e  por  conseguinte  n'essa  travessia  ;  quer  pelos  rios, 
pântanos  e  lagoas,  que  se  possa  encontrar,  difficeis  de  tran- 
sitar ;  como  também  pelas  enfermidades  que  provavel- 
mente podem  aífectar  aos  emprehendedores  ou  empreza- 
rios ;  como  finalmente  pelos  estragos,  que  por  eminente 
e  inopinada  queda  trazem  os  grossos  lenhos,  uns  preci- 
pitados pela  podridão  e  longeva  idade,  outros  arrojados 
pelas  tempestades,  que  em  terra  os  despedaçam  :  porém 
serão  vencíveis  todas  essas  difficuldades  se  se  empregarem 
os  meios  próprios  de  se  arrostarem  a  perigos  taes.  Outro- 
sim  convém  lembrar  que  se  a  empreza  offerece  vanta- 
gens de  utilidade,  quaes  as  refere  o  incógnito  descobri- 
dor a  seu  amigo,  torna-se  assaz  digna  dos  maiores  sacrifícios 
a  bem  do  Império. 

Cônscio    do   relatório,    que  os  informantes  ignoravam 

quando  me  contaram  dos  objectos  achados  na  Provisão, 

ha  mais  de  seis  annos  guardo  em  segredo  taes  noticias  e 

minhas  intenções,  esperando  occasiào  de  colher  outras,  que 
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me  dessem  mais  convicção  a  respeito,  vindo  por  ultimo 
fortuitamente  a  obtel-as  do  primeiro  informante  em  Feve- 
reiro do  corrente  anno;  as  quaes,  contrabalançadas  com 
as  do  guiador,  me  animaram  a  fazel-as  publicas,  e  mui 
principalmente  na   presente  épocha,   em  que,   conforme 
consta,  têm  sido  infructiferas  as  explorações  do  reveren- 
do Benigno.  Com  quanto  este  ha  três  aunos,  mais  ou  me- 
nos, tenha  feito  publico  (até  no  Panorama)  que  já  havia 
descoberto  o  ponto  cardeal  onde  esteja  es9a  cidade,  todavia  se 
tornam  dignas  de  suspeita  sua  neutralidade  e  demora  em 
penetral-o;  o  que,  s  rn  oíTender  seu  melindre  e  probida- 
de,  nos  oflerece  motivos  de  assim  ajuizarmos  de  sua    in- 
dicação, ha  tanto  publicada,  adegando  insuperáveis  moti- 
vos que  d'isso  o  tem   impedido.  Mas  seja-me  permittido 
perguntar:  se  elle  achou,  como  diz,  o  que  ha  annos  pro- 
curava, porque  o  não  tem  penetrado  por  si,  podendo,  ou 
por  outrem,  achando-se  impossibilitado?    Será  receiando 
a  perda  da  gloria  de  a  ter  miconlrado,  se  fôr  penetrada  por 
outrem?  Nâo:   porque  quando  esse  outro  a  penetrasse  sob 
suas  ordens,   indicando-lhe  o  rumo  e  altura  em  que  ella 
•se  achava,  n* este  caso  a  gloria  era  sua,  e  não  do  segundo 
a  quem  elle  guiasse.  Que  espera  ?  Uma  morte  prematura, 
do  que  ha  exemplo  todos  os  dias,  e  que  com  ella  vá  baixar  á 
sepultura  a  memoria  do  pont  >  achado  e  a  sua  mesma  glo- 
ria, inutilisadas  as  despezas  feitas,  seus  trabalhos  pessoaes 
perdidos,  e  finalmente  o   Império  por  mais  tempo  privado 
das  vantagens  que   por  ventura   possa  colher  de  táu>  dese- 
jada descoberta?  Nilo  foram  est^s  os  fins  a  que  foi  mandado, 
mas  sim  ao  que  sabemos.   Por  islo  custo  muito  a  conformar- 
me   com   a    noticia    que  manifestou,   propendendo-me   a 
crel-a,  se  realisar  a  descoberta.  Além  do  que  essa  nova  nào 
trouxe  por  prova   objectos,  que  por  alli  achados  comprovas- 
sem o  que  então  publicou. 

Notarei  mais  que  o  primeiro  informante  totalmente  desco- 
nhece ao  segundo  e  teiceiro,  e  estes  áquelle,  os  quaes  não 
|  sii   por  esta  razão,  como  por  amantes  da   verdade,  igno- 

ran  lo  a  existência  do  relatório  m'o  declararam  com  toda  a 
|  força  d'ella,  que  em  muito  prezam  ;  por  isso  nào  podiam 

*  fazel-o  prevenidos,  o  que  bem  comprovam  com  o  sello  de 

suas  firmas,  prestadas  e  reconhecidas  em  os  preditos   docu- 
mentos . 


—  36»  — 


\ 


Fico  na  diligencia  e  esperança  firme  de  obter  outros  mais 
documentos,  que  sem  duvida  irào  corrobar  aquelles,  entre 
os  quaes  é  de  toda  a  preferencia  a  narração  de  um  sacer- 
dote octogenário,  que,  vindo  de  Minas  ha  muitos  annos, 
declarou  ao  primeiro  informante  que  na  viagem  encontrou 
a  cidade,  referindo-lhe  parte  dos  objectos,  que  este  leu  rio 
relatório  que  lhe  forneci  quando  entrámos  em  relações  a 
respeito  :  se  obtivermos  essa  indicação,  teremos  então  o  ul- 
timo gráo  de  certeza  do  lugar  onde  existe  a  cidade.  Ksse 
sacerdote  porém,  a  quem  já  escrevemos  pedindo  esclareci- 
mentos minuriosos  da  altura  ou  lugar,  e  do  que  n'ella  viu, 
mora  quasi  nos  limites  d' esta  província,  p  ir  cuja  distancia 
teremos  de  anciosos  por  algum  tempo  esperar  sua  res- 
posta ;  bem  corno  a  d<;s  indivíduos  que  moravam  na  Pro- 
visão, um  dos  quaes  desmanchou  em  obras  a  predita  prata, 
e  outro  que  em  sua  puerícia  usava  das  ditas  moedas  de  co- 
bre para  rodas  do  carrinhos,  moradores  hoje  mais  de  qua- 
renta léguas  longe  d'esta  capital ;  e  diz  este  ultimo  que  as 
ditas  serras  taes  e  quaes  se  avistam  das  matas  da  Provisão 
para  o  sul. 

A  V.  Ex.  portanto,  na  qualidade  de  um  dos  digníssimos 
membros  do  sábio  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Bra- 
sil, cumpre-me  communicar  as  precedeutes  noticias  docu- 
mental e  litteralmente,  para  que  sejam  por  V.  Ex.  mesmo 
presentes  á  illustre  corporação,  afim  de  deliberarem  con- 
forme a  attenrão  que  ellas  merecerem,  podendo  crer-se  que 
a  publical-as  me  induziram  somente  as  vistas  da  gloria 
de  ser  útil  ao  paiz  em  que  tive  aventura  de  nascer;  e 
não  jamais  o  sórdido  interesse,  nem  premio  algum  mais  que 
aquelle  qtie  transluz  em  meu  coração,  se  por  ventura  del- 
ias se  colherem  vantagens*  para  o  engrandecimento  e  maior 
riqu  za  de  minha  pátria,  o  Brasil ;  e  como  cidadão  que  mui 
intimamenie  a  adoro,  cumpre  offerecer-me  para  o  quanto 
possa  prestar-lhe,  e  no  caso  vertente  para  o  que  estiver  de  mi- 
nha parle. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Bahia,  2  de  Julho  de  1848.—  Mm. 
e  E\m.  Sr.  desembargador  e  deputado  João  José  de  Moura 
Magalhães.—  Manoel  Rodrigues  de   Oliveira. 
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DOCUMENTOS. 

N.  1.  —  Mm.  Sr.  Cyriaco  António  de  Gusmão  Tavares. — 
Abem  e  utilidade  publica  convém  que  V.  S.  ao  pó  d' esta 
narre  litterale  miudamente  que  objectos  ou  fragmentos  tem 
apparecido  nis  margens  do  rio  Pará-oassú  e  Unâ,  cujas 
enchentes  em  seu  sio  tem  feito  descer,  espalhando-se 
pelo  seu  littoral,  equal  a  tradição  que  tem  ouvido  a  res- 
peito ;  bem  como  que  qualidade  de  pedreiras  de  mármo- 
res, e  de  que  espécie,  se  encontram  por  esse  rio  acima, 
e  se  se  avistam  de  certa  altura  algumas  serras  reunidas, 
que  pareçam  inaccessiveis,  e  se  para  o  norte  ou  sul  desdi- 
tos rios  :  finalmente  V.  S.  expenderá  todos  os  permenores 
que  souber  por  tradição,  e  pelo  Jque  tem  visto  respectivo 
a  esses  ditos  rios  e  lugares. 

Terá  de  agradecera V.  S.  esse  favor,  desejoso  que  des- 
fruete  perfeita  saúde  e  fortunas,  o  que  muito  se  presa  de 
ser  com  intimidade— de  V.  S.  amigo  fiel  e  respeitador  criado 
— Manoel  Rodrigues  de  Oliveira.  —  13  de  Março  de  1848. 

Mm.  Sr  — Kxigindo  V  S.  que  eu  responda  ao  pé  d'esta  o 
que  souber  a  bem  e  utilidade  publica  tendente  ao  que  tem 
apparecido  nas  margens  do  rio  Pará-oassú  e  Unâ,  tenho  de 
significar  a  V.  S.  que  durante  o  tempo  de  minha  admi- 
nistração no  emprego  de  juiz  de  orphàos  e  ausentes  da 
villa  de  Belmonte,  por  muitas  vezes  indo  eu  pelo  rio  Ge- 
quitinhonha,  aíim  de  proseguir  na  marcha  de  inventários, 
aconteceu  que  me  arranchasse  no  lugar  denominado  Pará- 
oassú,  indo  eu  com  meu  respectivo  escrivão,  que  era  n'esse 
tempo  Francisco  Caetano  de  Almeida,  o  qual  tinha  uma  fa- 
zenda logo  ao  entrar  d'esse  referido  rio,  em  conversações 
me  dis-.e  o  mesmo  Almeida  por  muitas  vezes  que  n'aquelle 
lugar  se  tinham  encontrado  muitos  vestígios  por  onde  bem 
se  podia  comprovar  ter  aquelle  lugar  sido  alguma  aldèa 
ou  povoação  d'aquelles  tempos  remotos,  porque  por  al- 
gumas occasiôes  tinha  encontrado  pedaços  de  catres  ve- 
lhos enterrados,  finíssimos  pedaços  de  louça  da  india  su- 
perior, muitas  ferramentas  já  todis  arruinadas  e  carcomi- 
das, alicerces  de  casas  arruinadas  e  outros  muitos  trastes 
espedaçados,  e  tudo  isso  encontrado   nas  immtnencias  do 
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mencionado  rio  Pará-oassú,  que  fica  da  parte  do  norte,  o 
qual  rio  faz  seu  dividendo  ou  limitrophe  com  o  rio  UnA, 
que  fica  da  parte  do  sul,  em  cuja  lugar  nunca  fui,  porém 
tenho  tradição  de  ser  uma  povoação  muito  fértil  e  rica,  e 
póde-se  suppôr  bem  distinctamente  que  os  primeiros  po- 
voadores d'esse  lugar  tivessem  origem  ou  descendam  des- 
ses moradores  d'essas  aldêas  em  visinhança  ao  dito  rio 
primeiramente  referido,  bem  como  também  posso  aflirmar 
a  V.  S.  existirem  grandes  cordilheiras  de  oiteiros  imminen- 
tissimos  da  parte  do  norte,  e  me  certificaram  haverem  os 
mesmos  da  parte  do  sul  E'  o  que  posso  informar  a  V.  S. 
com  U»da  a  verdade,  desejando-lhe  ao  mesmo  passo  saúde  e 
mil  venturas,  por  ser— de  V.  S.  amigo  affectuoso,  venera- 
dor  e  criado—  Cyria' o  António  de  Gusmão  Tavares. —  Em 
14  de  Marro  de  1848, 

N.  2. — Ilhn.  Sr.  major  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira. — 
Recebi  sua  presada  carta,  e  muita  satisfação  tive  por  me 
certificar  a  sua  saúde  e  da  nobre  família,  a  quem  nos  recom- 
mendamos.  Sobre  o  contexto  da  sua  dita  carta  tenho  a 
dizer-lhe  que  desnecessário  era  affirmar  o  que  V.  S.  ahi 
publicou  sobre  os  objectos  que  apparecem  nas  mattas 
da  Provisão  junto  ao  rio  de  Contas,  pois  bastava  para  ser 
crido  o  ser  dito  por  V.  S. ;  porém  como  assim  me  pede, 
digo  que  é  assaz  publico  e  visto  por  todas  as  pessoas 
d'aquelle  lugar  e  pelas  que  latem  ido,  que  alli  se  acham, 
em  grandes  porções,  foices,  machados,  cunhas  de  ferro ; 
e  tudo  isto,  bem  como  loura  de  barro  feita  com  bastante 
grossura,  porém  curiosamente  bordada,  pelo  auesào  des- 
conhecidas nos  nossos  tempos ;  assim  tembem  os  feitios 
dos  machados,  foices,  &c.  :  achom-se  também  navalhas, 
vidros,  carvão  em  grande  quantidade,  dinheiro  ou  cha- 
pas redondas  e  grandes  com  alguns  typos,  que  parece 
foi  a  moeda  d'aquelln  gente  por  nós  desconhecida  :  achou-se 
também  uma  espada  bastante  carcomida,  com  os  copos  de 
boa*  prata  ;  tinha  o  resto  da  folha  mais  de  seis  palmos,  e 
a  prata  dos  copos  deu  grande  porção  de  colheres,  esporas  e 
mais  obras  que  já  me  não  lembro ;  porém  sei  bem  que 
eram  libras,  e  não  oitavas,  de  cujos  copos  inda  existe  hoje 
em  casa  de  Camillo  de  Lelis  a  tarracha  do  punho  coberto 
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de  prata,  que  serve  de  torno  para  toalhas,  pregado  em  um 
pé  direito  do  um  i  porta  das  do  centro  da  sala  :  do  to- 
das estas  cousas  In  immensas  testemunhas,  eo  Dr.  Ma- 
riano Francez,  qu*í  andou  por  aquelle  lugar,  levou  corn- 
sigo  muitas  das  cousas  que  refiro,  e  alguns  ossos  de  aoimaes 
para  nós  desconhecidos  pelo  seu  ta  nanho.  Note  V.  S.  quo 
e*tas  cousas  em  que  fallo  apparecem  quando  se  traba- 
lha nos  rorad  >s  c.ivan  lo-se  a  torra  para  plantações.  Mi- 
nha senhora,  que  de  lá  é  lilha,  mo  aíiinna  que  também  se 
acha  loura  como  a  da  índia,  porém  co.n  muita  grossura  :  de 
muitas  cousas  d  estas  sou  testosiemunha  de  vista  e  jura- 
rei, se  necessário  fôr,  e  outras  me  attestam  pessoas  quo 
merecem  todo  o  credito.  Aqui  estou*  sempre  ds  or- 
dens de  V.  S..  do  (juem  sou  attento  venera  dor  e  criado  — 
Alhnldino  Ferreira  da  Camará.  —  Villa  de  Camaroú,  25 
de  Abril  de  IUH. 

N.  3.  — Nlm.  Sr  tenente  Maximino  Rodrigues  de  OliT 
veira. — Desejando  justiticar.-me  do  que  tenh  >  dito  a  res- 
peito dos  objectos  achados  nas  matas  da  fazenda  Provisão, 
convém  que  ao  p;  d'esia  m>  relate  o  quanto  souber  e 
ouviu  iliz-T,  q.ianlo  dirijiu-se  a  esse  lugar,  ás  pessoas 
alli  moradoras  :  dé.en  lo  para  mais  credito  do  deduzido 
em  sua  resposta  vir  sua  assinatura  reconhecida  :  or  ta- 
bellião  d'osso  toro,  o  que  espero  em  breve,  bom  como  a 
respeito  d>  Illm.  Sr.  Umente-coronel  Camará,  a  quem  di- 
rijo  outr»  com  igual  pedido. 

!Kuis  o  guarde  e  sua  família  por  muitos  annos.  Fio  ás 
suas  ordens  o  de  V.  S.  mano,  amigo  e  criado  —  Manoel 
Ho  .'riruei  de  Oliveira—  Bahia,  8  de  Abril  de  18*8. 

Illm.  Sr.— Sobre  seu  pedido  acima  tenho  a  respon  ler- 
lhn  que  ó  assa./  sabi  1  s  e  vi-to  pelas  pessoas  que  habi- 
tam na  fazenda  da  Provirão,  junto  ao  rio  das  Contas 
pe'o  sertã;»,  que  n\-tqu:dhs  matas  apparorem  dilíerentos 
objectos,  que  be;«i  mostram  p  >r  isso  que  alli  morou  gente 
de  que  nós  nâ o  tomos  noticia  alguma  ;  cujos  objecto*  sào 
cunhas  do  f  rro,  foices,  cirv  o  em  grandes  poirôes,  loura 
de  barro  bastante  grossa,  porém  mui  bem  bordada,  o 
também  louca  como  a  da  índia,  mas  com  muiti  grossura; 
rodinhas  de  cobre  que  parecem  ter  sido  o  dinheiro  d'aquel- 
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les  habitantes  por  se  verem  alguns  typos  ;  ora  ir  tt>  tudo 
se  acha  nas  roças  quando  cavam  a  terra  para  planta- 
ções. Achou-se  também  uma  espada  com  copos  de  prata, 
que,  nào  obstante  estar  a  folha  já  toda  consumida  de  ferru- 
gem, inda  tinha  quasi  sete  palmos  de  comprimento  ;  a  prata 
deu  bastantes  colheres  e  mais  obras,  porém  já  me  nâo  lembro 
quantas  libras  me  aflirmaram  que  tinha  ;  mas  João  Baptista 
pai  foi  quem  fez  taes  obras,  e  bem  pôde  aflirmar  tudo 
quanto  tenho  referido:  eu  ainda  vi  o  botào  ou  tarrachu 
do  punho  da  dita  espada,  que  serve  de  torno  para  toa- 
lhas na  sala  do  sobrado  de  Camillo  de  l.elis  Pinto  For- 
reira  ;  para  mais  provas  d'cstas  verdades  pôde  V.  S.  pro- 
curar o  l*r.  Marianno  Franeez,  que  esteve  n'aquelle  lugar, 
e  por  admirar  levou  cornsigo  alguns  dos  ditos  objectos, 
bem  como  ossos  de  auimaes,  que  só  a  balua  os  tem  iguacs. 
João  Baptista  filho  me  disse  que  havia  um  lugar  com 
divisões  de  planícies  tào-  bem  feitas  que  mostravam  que 
em  algum  tempo  foram  ruas,  e  ahi  mesmo  é  que  mais 
apparecem  os  carvões,  cunhas  de  ferro,  foices,  <fcc.  As 
pessoas  d'aquelle  lugar  todas  juram  isto  sem  hesitar,  e 
portanto  é  sern  duvida  pura  verdade  o  que  acabo  de  di- 
zer. Aque  mesmo  respondo  porque  V.  S.  assim  o  exige. 
Deseja-jhe  saúde  e  fortunas  quem  com  veras  é  seu  ma- 
no, amigo  e  criado —Mftxim ino  Rodri  jUes  de  Oliveira. — 
Camamíi,   1.*    de  Maio  de  1848. 

(iV.  B.  As  assignituras  dos  três  documentos  supra  acham- 
se  reconhecidas  por  tubelliàes.—  Do  Redactor  da  RevíAa.) 
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CO  MMTJIS  IO  A  ç  Ao 

ENTRE  A  CIDADE  DA  BAHIA  E  A  V1LLA  DE  J0A2EIR* 

Por  André  Przewodowski,  engenheiro  em  serviço  da  província. 

Illm.  Sr.  coronel  Justino  Nunes  do  Sento  Sé,  secre- 
tario da  illustre  Junta  de  lavoura. — Nomeado  pelo  go- 
verno da  província  para  executar,  como  engenheiro,  to- 
dos os  trabalhos  que  a  illustre  Junta  do  lavoura  qui- 
zesse  emprehender,  e  de  conformidade  com  as  instruc- 
çòes  de  V.  S.a  de  30  de  Outubro  ultimo  venho  des- 
empenhar esta  árdua  tarefa,  pelo  menos  tanto  quanto 
me  é  possível.  Náo  tenho  podido  até  hoje  pôr  por  obra 
tal  empenho, segundo  a  medida  de  meus  desejos:  os  motivos 
sào  ein  parte  bem  conhecidos  de  V.  S.  ,  e  por  outra  par- 
te, indo  eu  de  continuo  encarregado  de  vários  serviços 
no  interior  da  província,  concorreu  isso  também  para 
impossibilitar-me  a  continuação  dos  trabalhos  sobre  o  pro- 
jecto relativo  ao  caminho  de  ferro,  que  nos  occupa  .  Tu- 
do quanto  me  foi  possivel  apresentar  ao  governo  sobre 
o  objecto  em  questão  tenho  ora  a  honra  de  o  offerecer 
também  a  Y.  S.  em  duplicata :  n  estas  peças  se  acha  repe- 
tida a  minha  exposição  verbal,  feita  na  sessão  de  15  do 
corrente,  em  que,  por  intermédio  de  V.  S. ,  a  illustre 
Junta  de  lavoura  se  dignou  fazer-me  a  distincta  honra  de 
me  permittir  lhe  submettesse  o  resultado  de  meus  estu- 
dos sobre  a  construcção 'do  caminho  de  ferro  da  Bahia 
ao  Joazeiro. 

Quando  estiver  de  volta  de  Itaparica,  Santo  Amaro,  S. 
Francisco,  Abrantes  e  de  Massarandupiò,  para  onde  tenho 
de  seguir  «  quanto  ardes  »  ou  «  com  a  maior  brevidade  » 
de.  ,  de.  ,  procurarei  entào  o  mais  breve  possivel  des- 
empenhar os  projectos  em  questão,  afim  de  poder  folgar 
com  a  immediata  execução  d 'essa  grandiosa  obra,  que 
fará  épocha  na  regeneração  da  marcha  das  obras  publicas 
na  província  da  Babia  —  regeneração  de  que  esta  tem 
tamanha  necessidade.  Serei  feliz  se  chegar  a  vel-a  veri- 
ficada t>  mais  cedo  possivel.  — Sou  com  respeito»  Illm.  Sr. 
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goeretario,  de  V.  8.  mui  humilde  e  mui  obediente 
criado.  —  André  Prsewodowski.  —  Bahia,  80  de  Março 
de  1848. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  presidente  da  província  da  Bahia.— 
Nlo  sendo  possível  apresentar  a  este  governo  o  relatório 
sobre  a  communicaçào  da  cidade  da  Bahia  ao  Joazeiro, 
em  toda  a  sua  extensão;  para  entre  tanto  cumprir  as  ordens 
verbaes  de  V.  Ex.,  tenho  hoje  a  honra  de  submetter-lhe 
um  resumo,  que  procurei  reduzir  tanto  quanto  a  impor- 
tância do  objecto  o  permittiu. 

Utilidade. 

à  utilidade  publica  é  o  mais  importante  fim  de  todas 
as  obras,  e  entre  estas  obras  devem  occupar  o  primeiro 
lugar  es  que  se  destinam  a  facilitar  a  communicaçào  dos 
ditferentes  pontos  de  um  paiz.  E'  bem  ajustada  a  com- 
paração que  se  faz  dos  canaes  e  estradas  de  um  paiz, 
por  onde  circulam  suas  riquezas  naturaes  ou  de  industria, 
com  as  veias  de  um  homem,  por  onde  cicula  o  sangue ; 
pois  que  estas  'duas  circulações  annunciam  a  vida  e  a  força 
de  um  homem,  ou  de  uma  nação. 

O  interior  do  Brasil  abunda  de  ricos  productos  *.  uns 
ficam  por  preço  mui  elevado  quando  chegam  ao  littoral, 
e  outros  estão  ainda  desconhecidos.  O  mesmo  acontece 
com  os  productos  do  littoral  e  os  de  importação,  que 
chegam  com  grandes  difficuldades,  ou  muitas  vezes  não 
chegam  aos  lugares  mais  remotos  do  sertão.  Uma  com- 
municação  fácil  entre  a  Bahia  e  o  Joazeiro  será  vanta- 
josa a  muitos  respeitos. 

A  Bahia,  a  quem  tanto  para  o  norte  como  para  o  sul 
ficam  porções  do  Império  quasi  iguaes,  quando  chegar  a 
ter  uma  communicaçào  como  centro  d'elle,  chamará  a  si 
grandes  benefícios ;  e  mais  ainda  si  aquella  fôr  feita  uma 
das  primeiras,  pois  que,  concorrendo  para  a  prosperidade 
do  Império,  a  par  d'ella  augmentará  as  vantagens  da  Bahia. 
—Uma  communicaçào  do  Oceano  com  o  interior  lhe  attra- 
hirá  em  sua  totalidade  as  províncias  de  Goyaz,  Piauhy  e 
Mato-Grosso,  •  e  uma  parte  de  cada  uma  das  de  Minas, 
tomo  x.  48 
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cidade,  prolonga  parte  da  costa  da  bahia,  a  qual  por  si 
mesma  oferece  a  facilidade  de  commuuicação  entre  os  lu- 
gares beira -mar.  Além  d'isso  esta  costa  nessa  direcção, 
achando-se  inçada  de  outeiros  e  cheia  de  rasgaduras,  uma 
estrada,  ainda  mesmo  que  nào  seja  senão  para  carros 
ordinários,  será  mui  dispendiosa.  Podéra-se  deixar  de  fazer 
tal  despeza,  si  esta  estrada  fosse  começada  na  cidade  da 
Cachoeira,  mas  ella  nào  satisfaria  a  todas  as  indispensá- 
veis condições  da  juncçào  da  capital  com  o  interior  por 
terra.  A  direcção  do  Joazeiro  á  Bahia,  passando  pela  mata 
de  S.  Joào,  será  de  menos  despeza  que  a  que  atravessar 
a  feira  de  Santa  Anna ;  e  ligando  immediatamente  a  ca- 
pital com  o  interior  da  província,  servirá  em  parte  para 
a  estrada  de  Sergipe.  Esta  direcção  me  parece  preferível 
á  outra,  e  mais  útil  á  capital  e  á  província,  que  a  que 
principia  na  cidade  da  Cachoeira.  Para  o  futuro  se  pode- 
rão por  meio  de  ramificações  á  essa  linha  principal  unir 
as  cidades  da  Cachoeira,  Santo  Amaro,  S  Francisco,  Feira 
de  Santa  Anna,  e  outras. 


Distancia. 


A  distancia  da  Bahia  ao  Joazeiro,  termo  médio,  é  de 
cem  léguas  geographicas  portuguezas  de  dezoito  ao  gráo, 
e  será  de  menos  si  se  contar  por  léguas  de  três  mil  braças, 
que  são  as  da  lei,  segundo  me  informam. 


Necessvlade  de  fixar  a  população. 


A  população  n'aquella  terra  é  diminuta  e  dispersa,  por 
falta  de  géneros  de  primeira  necessidade,  não  augmen- 
tando  e  nem  fixando-se  em  lugar  certo  pela  falta  cTagua 
potável  principalmente ;  e  porisso  vive  sem  se  empregar 
em  industria  alguma.  É  no  meio  das  grandes  populações 
que  de  ordinário  crescem  as  necessidades,  reaes  ou  fictí- 
cias, o  estas  fazem  crear  todas  as  industrias   Um  dos  mais 
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urgentes  melhoramentos  materiaes  é  a  abertura  de  poços, 
nào  existindo  ora  nenhum   pela  ignorância  total  da  arte 
de  abrir  fontes.  Acontece  muitas  vezes  ficar  interceptada 
a  communicação  entre  o  Joazeiro  e  o  litoral  por  causa 
das  sêccas,  que  também  deterioram  o  gado;  principal  ri- 
queza das  numerosas  famílias  do  interior  da  província,  e 
fazem  emigrar  todos  os  entes  vivos  para  os  lugares  em 
que  ainda  ha  alguma  agua  estagnada  já  corrupta,  cheia  de 
vermes,  e  ainda  mesmo  n'esse  estado  procurada  com  avi- 
dez. Muitas  centenas  de  léguas  quadradas  se  acham  sem 
população,  parecendo  verdadeiros  desertos.  Supponho  que 
as  ultimas  desgraças    do   Ceará  foram  em  grande  parte 
também  devidas  á  falta  de  poços.  Quando  os  animaes  nào 
acham  relva  ou  pasto  verde,  comem  folhas  e  ramos  das 
arvores,  ou  palha  sêcca  ;  mas  se  lhes  falta  ogua,  nào  a 
podem  elles  substituir  por  modo  algum.  A  posição  geológica 
do  solo  que  percorri  é  tal,  que  se  pôde  em  uns  lugares 
abrir  poços   artesianos,  em  outros   poços  furados,  e  por 
toda  a  parte  geralmente  poços  ordinários.  Passei  por  lu- 
gares onde,  cavando-se  até  á  profundidade    de   dois  ou 
três  pés,  se  acha  agua  potável,  mas  ahi  mesmo  bem  Tezes 
se  bebe  agua  de  alagadiços  destinada  aos  animaes.  Creio 
em  poucas  palavras  terademonstrado  a  grande  necessidade 
de  poços,  a  facilidade  de  os  conseguir,   e  que  são  elles 
essencialmente  precisos  para  a  iixação  das  populações. 

Escolha  da  cmtrucçào. 

E'  sem  duvida  pelo  caminho  de  ferro  que  se  pôde  fazer 
o  mais  rápido  e  prompto  trajecto,  sobretudo  nas  grandes 
distancias.  Para  decidir-se  a  favor  d'esta  via  de  coramu- 
nicaçào,  bastará  considerar  a  immensidade  de  planícies, 
estendidas  a  perder  de  vista,  entre  a  Bahia  e  o  Joazeiro, 
podendo-se,  sobre  as  cem  léguas  de  distancia,  contar  seten- 
ta de  planura,  e  trinta  de  baixas  e  collinas.  Não  ha,  pro- 
priamente fatiando,  nenhuma  cordilheira  de  montanhas  a 
passar.  O  collo  da  serra  da  Tiúba  apresenta  menos  di- 
fficuldades  que  as  ladeiras  de  Camurugipe  e  Dendezeiro 
ás  portas  da  cidade.  Quanto  á  passagem  de  rios,  o  único 
que  carece  de  uma  ponte  de  importância  é  o  de  Itapicurú ; 
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pira  todos  os  mais  bastarão  pontes  de  menor  consequência, 
ou  simples  passadiços.  A.  respeito  de  alterros,  serão  estes  de 
maior  volume  na  parte  da  estrada  que  fica  mais  próxima  á 
capital ;  çsta  parte,  e  as  outras  disseminadas  sobre  toda  a 
linha,  formarão  ao  todo  um  aggregado  de  trinta  léguas  de 
construcoões  mais  dispendiosas.  Assim  póde-se  dizer  que, 
pelo  que  toca  a  difficuldades  da  construcçâo  do  caminho  de 
ferro,  nenhuma  existe  extraordinária»  certo  de  que  difficul- 
dades da  mesma  natureza  já  têm  sido  superadas  quer  na 
Europa,  quer  nos  Estarios-Unidos.  De  mais  póde-se  affirmar 
que  esta  construcçâo  é  ordinária  no  seu  género  como  cami- 
nho de  ferro,  em  cujo  numero  se  classificam  os  que  hão 
apresentado  as  dilliculdades  inseparáveis  d'essa  espécie  de 
vias  de  communicaçao.  Em  sumroa,  tudo  quanto  respeita 
á  construcçâo  entra  inteiramente  na  ordem  das  obras 
possíveis. 

Sobre  o  modo  de  construir  os  caminhos  de  ferro,  pro- 
porei aquelle  que  está  em  uso  nos  Estados-Unidos,  e  me 
parece  custará  menos  dinheiro.  Esse  género  de  construcçâo 
se  tem  applicado  nas  localidades  favoráveis  e  taes  que 
frequente  e  até  habitualmente  se  encontram  no  littoral,  aci- 
ma da  linha  de  cataractas  (cachoeiras),  ou  no  vasto  triangulo 
formado  pelo  Mississipi  e  o  Ohio  (1);  com  uma  superstrutu- 
ra ligeira  e  ligeiramente  assentada,  para  receber  os  locomo- 
toras, porém  estes  leves,  e  não  excedentes  ao  peso  de  seis  a 
sete  toneladas.  Tem  um  rail  formado  de  uma  longrina  de 
páo  chapeada  de  ferro  (2)  ;  a  velocidade  que  se  obtém  é 
moderada,  isto  é,  de  seis  léguas  por  hora.  De  maneira  que, 
em  vez  de  dezoito  a  vinte  dias,  que  ora  se  gastam  na  jornada 
da  Bahia  ao  Joazeiro,  o  viajante  poderá  vingar  essa  distancia 
em  dezesete  ou  dezoito  horas. 

(\)  Histoire  et  descriplion  de$  roies  de  communication  aux  Etait- 
Un\$,  et  des  traraux  d'art  qui  en  dependente  par  Michel  Chevalier  — 
Chemins  defer  américam,  par  M.  Poussin. — Public  tcorks  in  Nord- 
Awcriea,  hy  David  Stevenson. 

(2)  Um  ensaio  de  semelhantes  caminhos,  ou  amostras  em  ponto 
pequeno,  póde-se,  na  a  cl  uai  idade,  ver  junto  ao  Forte  Grande  da 
Barra,  onde  serve  para  o  transporte  da  pedra  de  cantaria.  Esta  peauena 
obra  foi  feita  em  1843,  pelo  autor  do  presente  escrípto,  assistido  de 
seu  então  ajudante  o  Sr.  Francisco  Lawgne.  A  construcçâo  é  apropria- 
da às  localidades,  ao  modo  de  transporte  e  serviço  a  que  v  destinada. 
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Um  dos  principaes  rendimentos  dos  caminho*  de  ferro 
é  proveniente  da  taxa  que  pagam  os  viajantes,  rendimento 
que  só  pude  ser  garantido  por  uma  população  numerosa  i 
e  é  por  isso  que  faltei  em  poços,  como  um  dos  requisitos 
para  a  estabilidade  d'esta  população.  Si  qualquer  cons- 
trucçao  tem  por  objecto  um  rendimento  directo  ou  indi- 
recto, isso  mesmo  com  mais  fundamento  se  dá  com  os 
caminhos  de  ferro,  cujas  despem  para  a  sua  conservação 
são  muito  grandes,  Ksta  obia,  uma  vex  feita,  exige  es- 
crupuloso e  continuo  cuidado  na  sua  conservação,  si  se 
quer  evitar  grandes  prejuizos  e  sinistros  (4).  A-  conservação 
annoal  de  uma  légua  avalia-se  um.  .  .  Rs  3:774*000 
e   cem    léguas Rs.     377:i00$000 

As  quantias  a  dispender  são  exorbitantes,  quer  com  a 
coastrucoao  primitiva  do  caminho  de  ferro,  quer  com  sua 
conservação  (entreHen).  Em  presença  de  semelhantes  dea- 
pezas,  e  outras  considerações  dtórca  da  marcha  das  obras 
neste  paiz,  nenhuma  das  quaes  se  pode  comparar,  quer 
em  grandeza,  quer  em  importância,  com  a  de  que  nus 
óccupamos;  devemos  francamente  confessar  a  impossibili- 
dade de  execução  ou  conservação  (Testa  grande  obra  na 
província  da  Bahia.  Todavia  nao  é  cila  d'aquellas  por  as 
quaes  só  o  governo  é  quem  se  interessa,  mas  também 
os  ricos  e  poderosos  membros  da  Junta  de  lavoura.  A 
união  faz  a  forra — Concórdia  ret  parva  crescunt,  dis- 
córdia máxima  dilabuntw.  Vejamos  agora,  em  abono 
d'estas  circumstanuias,  os  exemplos  que  noa  fornecem  trás 


velocidade  de  dei  léguas  por  hora,  o  que  toma  a  sua  conitntcçlo 
muito  mais  dispendiosa :  assim,  por  exemplo,  uma  légua  do  Grand- 
Junelion  tem  custado  57,757  L.  st.,  e  uma  légua  do  Liverpool  a 
Manchester  119,591  L.  st ,  isto  ê,  uma  d'ellas  para  mais  de  quatro- 
centos contos  de  réis,  e  outra  o  melhor  de  novecentos  contos  por 
légua. 

[i)  Infelizmente  acontece  que,  em  toda  a  província  da  Bahia,  pouco 
ou  nada  se  cuida  da  conservação  das  obras  depois  de  feitas,  c  d'ahi 
a  sua  infallivel  deteriorarão,  e  mil  inconvenientes  para  o  serviço  pu- 
blico. Muitas  vexes  pretende-sé  lançar  a  conta  do  engenheiro  o  que 
é  manifestamente  consequência  d'esse  descuido.  Temos  d'isso  nm 
frisante  e  notório  exemplo  no  canal  de  Itahipe  nos  IlhOos,  obra  que, 
depois  de  feita,  ficara  por  uma  serie  de  annus  abandonada  e  sem  o 
menor  reparo.    E  será  isso  por  culpa  do  engenheiro  ? 


d'entre  as  dações  que  se  acham  á  testa  da  civílisação  e 
industria  do  universo:  fallo  da  Inglaterra,  França,  edos 
Estados-Unidos.  Em  França  é  o  governo  unicamente  quem 
exerce  a  sua  influencia  na  ereaçáo  de  estabelecimentos  e 
obras  publicas :  na  Inglaterra,  pelo  contrario,  fazem-oos 
os  cidadãos  associados,  ou  as  companhias.  O  governo  ape- 
nas tem  a  superintendência  e  fixação  dos  regulamentos  ; 
e  entretanto  esta  ultima  naçào  possue  mais  obras  ( 5 )  notá- 
veis pelo  seu  valor  e  grandeza.  Os  Estados-Unidos,  se- 
guindo os  princípios  da  Inglaterra,  e  estes,  plantados  em 
terreno  mais  fecundo,  se  têm  tornado  ainda  mais  vigorosos, 
excedendo  a  esse  respeito  não  só  á  França  ou  á  Ingla- 
terra, cada  uma  por  si,  mas  sim  a  ambas  juntas. 

Persuadido  como  estou  da  grande  utilidade  do  caminho 
de  ferro,  serei  bem  feliz  se  vir  uma  nova  épocha  para 
a  regeneração  da  marcha  das  obras  publicas  da  provín- 
cia da  Bahia,  regeneração  que  nos  ponha  n'esse  respeito 
a  par  dos  paizes  acima  referidos. 


Marcha  da  comlrucção. 


Os  caminhos  de  ferro,  e  todas  as  mais  construcçOes,  de- 
vem ser  começados  pelos  lugares  que  demandam  mais  tem- 
po. Nos  caminhos  de  ferro  sào  as  pontes  e  os  atterros  que 
consomem  pelo  menos  alguns  annos  do  tempo  da  duração 
das  obras.  O  caminho,  de  que  trato,  será  preciso  começar 
pelas  pontes  do  rio  de  Joannes,  Pojuca,  Jacuipe  e  Jacu- 
merim ;  e  alguns  passadiços,  todos  elles  em  partes  mais 
chegadas  á  capital;  e  no  interior,  a  ponte  sobre  o  rio 
Itapicurú,  nas  Queimadas*  Todas  as  pontes  terão  terraple- 
nos em  suas  avenidas.  Com  obras  idênticas  houvera- 
se  de  principiar  na  passagem  da  serra  da  Tiuba,  e  outros 
baixos,   por  onde  tiver  de  passar  o  caminho  de  ferro  ; 


(5)  Não  se  tome  aqui  em  consideração  as  obras  architectonicas. 
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fazendo-se  ao  mesmo  tempo  os  poços  artesianos,  poços  fu- 
rados, e  poços  ordinários. 

Conclusão. 

Todas  essas  obras,  a  saber,  pontes,  atterros  e  poços»  cada 
uma  por  si,  e  mesmo  independente  da  execução  do  caminho 
de  ferro,  podem  ser  de  summo  préstimo  á  província  como 
meios  de  communicação  nas  estradas  ordinárias,  que  mui- 
tas vezes,  por  falta  (Telles,  se  tornam  intransitáveis  e 
até  mui   perigosas. 

E  assim,  ainda  quando  a  regeneração  da  marcha  das 
obras  publicas  houvesse  de  tardar  em  sua  realisação,  ou 
não  se  verificasse  em  toda  a  extensão  desejável,  nem 
por  isso  e  jamais  nunca  devêra-se  deixar  de,  quer  por 
uma  quer  por  outra  forma,  dirigir  o  aggregado  de  todos 
os  esforços  e  de  todas  as  pessoas  ao  augmento  da  pros- 
peridade da  província,  afim  de  que  um  dia  se  diga  da 
Bahia  o  que  ora  se  vê  realisado  em  uma  naçào  sua  con- 
terrânea (6). 

«  São  poucos  os  espectáculos  que  offerecem  maior  in- 
ce teresse,  maior  grandeza,  na  ordem  material,  do  que  o 
«  que  ha  vinte  e  cinco  annos  á  esta  parte  nos  têm  dado 
«  os  Estados-Unidos  de  Nord-America :  semelhante  a  um 
((  exercito,  que  tomasse  por  base  de  operação  o  littoral 
«  do  Atlântico,  a  população  de  origem  européa  tem-se, 
«  com  passo  rápido  e  em  bandos  compactos,  internado 
<c  nos  sertões  de  um  vasto  continente  sobre  uma  lar- 
«  gura  de  perto  de  vinte  e  cinco  gráos  de  latitude.  As 
«  florestas  desapparecem  debaixo  do  machado  dos  gas- 
«  tadores,  e  fazem  lugar  aos  produetos  de  uma  rica  cul- 
«  tura,  os  rios  e  lagos  são  sulcados  por  centenas  de  va- 
«  pores.  Vastas  vias  se  abrem  para  unir  as  mais  distantes 
«  partes  do  território,  nenhum  esforço  é  poupado  nesse 
«  intento.  A  serrania  dos  Alleghanys  e  seus  esporões  são 
«  franqueados  e  cortados  por  meio  de  canaes  a  duas  pen- 
te dentes  (d  point  de  partage),  e  por  caminhos  de  ferro 

(6)  Annales  des  ponte  et  chaussées,  tome  38. 

TOMO  X.  49 
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Ao  sul  do  Joazeiro  desagua  o  Rio  de  Salitre  no  S. 
Francisco ;  seguindo  esse  rio,  e  ao  depois  a  direcção  da 
estrada  da  Freguezia  Velha,  entre  Jacobina  Nova  e  Ja- 
cobina Velha,  dei  com  localidades  sobre  uma  superfície 
de  roais  de  vinte  léguas,  onde  ,  a  par  dó  já  referido  már- 
more branco,  também  se  acham  mármores  pretos,  outros 
fitados,  cinzentos,  e  ainda  de  outras  cores  (todos  elles  ri- 
valisando  em  formosura) ;  grande  quantidade  de  pedra  de 
cal  de  varias  qualidades. .  As  terras  são  saliferas,  mas  fora 
necessário  fazer-se  sondagens  (sondages)  em  alguns  lugares, 
para  se  descobrir  o  sal  gemma,  do  qual  tirar-se-ia,  com 
menor  despeza,  vantagem  muito  maior  do  que  do  sal  obti- 
do por  qualquer  outro  modo. 

Em  toda  a  extensão  da  estrada  entre  a  Bahia  e  Joazeiro, 
e  da  Cachoeira  ao  Joazeiro,  acham-se  o  granito  e  a  pe- 
dra lioz  [qrès)  Essas  rochas,  e  bem  assim,  os  mármores 
de  varias  qualidades,  poderiam  ministrar  crescida  quali- 
dade de  cantaria  á  escolha  e  conforme  a  obra  a  que 
se  destinasse. 

Sào  dignos  da  maior  attenção  os  gisamentos  de  pedra 
de  cal,  pouco  distantes  da  cidade,  perto  do  engenho  do 
Coute  de  Baixo,  e  Coute  de  Riba.  A  extracção  da  pedra 
de  cal,  por  meio  de  mergulhadores,  sempre  fará  enca- 
recer a  cal,  e  dispendiosas  as  obras  que  a  pedem  em 
3uantidade,  além  dos  accidentes  companheiros  d' esse  modo 
e  extracção.  Isso  não  acontece  com  a  cal  tirada  de  bancos 
e  camadas  em  terra  firme,  ou  nas  encostas  de  outeiros 
situados  beira-mar;  é  trabalho  incomparavelmente  mais 
fácil,  e  único  capaz  de  tornar  esse  precioso  material  mais 
barato  e  mais  abundante  no  mercado. 

Em  todo  o  tracto  desde  a  Cachoeira  até  ao  Joazeiro, 
e  d'ahi  de  volta  costeando  parte  do  S.  Francisco  rio  acima, 
e  o  Rio  de  Salitre,  visitando  a  garganta  entre  a  Serra 
do  Mulato  e  a  Serra  da  Cruz,  passandd  entre  Villa  Velha 
e  Nova  de  Jacobina,  em  direcção  da  aldêa  da  Freguezia 
Velha,  e  d 'esta  seguindo  a  Estrada  das  Boiadas  cami- 
nho da  Bahia,  pela  Matta  de  S.  João,  e  ao  depois  em 
remate,  percorrendo  essa  outra  Estrada  das  Boiadas,  por 
onde  descem  as  boiadas  da  Feira  de  Santa  Anna,  em 
procura  da   cidade— em  todo  esses  terrenos  se  depara, 
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além  das  rochas  e  pedras  já  mencionadas  e  reconheci 
veis  ao  primeiro  aspecto,  com  terrenos  de  origem  vul 
canica,  entre  as  nascentes  do  Rio  de  Salitre  e  a  Fregm 
zia  Velha ;  grande  numero  de  formações  primitivas, 
alluviões  de  terrenos  antigos,  onde  i  rifa  Uivei  mente  existet 
pedras  e  metaes  preciosos,  a  par  de  outros  metaes  usado 
nas  artes  industriaes.  Trabalhos  de  exploração  por  repc 
tidas  vezes  encetados  e  abandonados  na  Serra  da  Cru 
e  na  do  Mulato,  que  cercam  o  pequeno  valle  ou  leit 
do  Rio  de  Salitre,  e  que  ambas  fazem  parle  do  valle  d 
Rio  de  S.  Francisco,  põem  o  que  digo  fora  de  toda  duvide 
E'  mister  tempo  para  minuciosamente  explorar  aquelle 
terrenos ;  e,  guiado  pela  geologia,  e  ajudado  dos  recui 
sos  scientificos  que  ofíerecem  a  geoguosia,  a  geogenií 
a  mineralogia,  a  cbimica,  a  physio,  ir-se-hào  descobrin 
do  immensas  riquezas,  até  aqui  ignoradas.  Emquanto 
mim,  tendo  eu  em  dois  mezes  andado  perto  de  treze nU 
léguas,  apenas  pude  colher  algumas  noções  geraes,  qt 
aqui  offereço  em  resumo,  em  virtude  das  ordens  ve 
baes  de  V.  Ex.,  recebidas  a  21  do  corrente. 

Em  uma  memoria  separada  tenho  scientificamente  tn 
tado  toda  esta  parte,  juntando  as  amostras  de  rochas 
mineraes  colhidos  nos  próprios  sitios ;  e  logo  que  este; 
acabada,  terei  a  honra  de  apresental-a  a   este  goverm 
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doa    brasileiros  dia  tino  tos  por  letras»  arma*. 

virtudes,   Aso* 


D.   CLARA  F1UPPA  CAMARÃO. 

• 

Uma  d'esas  acções  de  heroísmo  e  gloria,  que  nos  enchem 
-de  pasmo  e  concorrem  para  a  immortalidade  de  um  nome 
d'aquelles  que  as  praticam,  nào  movido  de  premio  vil, 
mas  impellido  pelo  amor  da  pátria,  pela  ambição  de  lou- 
ros, e  pelo  desejo  de  se  prestar  á  humanidade,  eternisou 
o  nome  da  mui  nobre  e  leal  esposa  do  bravo  indiano 
D.  António  Filippe  Camarão,  tornando-a  digna  de  occupar 
distincto  lugar  nas  «paginas  brasileiras,  entre  as  suas  com- 
patriotas que  se  assignalaram  nas  armas. 

I).  Clara  Filippn  Camaráo  nào  era  uma  d'essas  descen- 
dentes dos  conquistadores  portuguezes,  que  se  podesse  van- 
gloriar de  um  nascimento  illustre,  mas  uma  indiana,  uma 
filha  dos  bosques  brasileiros,  nascida  na  taba  sobre  a  re- 
de, como  indicavam  sua  tez  e  o  perfil  e  os  contornos  de 
seu  rosto,  seus  negros  e  acanhados  olhos,  seus  cabellos 
corredios  e  espargidos  pelos  hombros;  uma  indiana  que 
soube  se  tornar  interessante  e  recomendável  já  pelas  suas 
agradáveis  maneiras,  já  pela  intrepidez  e  bravura  de  animo% 
e  que  por  tal  mereceu  a  attenção  de  seus  compatriotas, 
e  a  affeiçào  e  dedicação  do  mais  generoso  e  valente  in- 
diano que  produziram  as  tribus  brasileiras.  Nào  sabemos 
ao  certo  a  que  tribu  pertencesse,  nem  em  que  parte  do 
nosso  território  visse  a  luz,  e  até  mesmo  ignoramos  qual 
fosse  o  seu  nome  primitivo,  que  em  balde  interrogámos 
os  historiadores  da  Guerra  Brasílica  percorrendo  suas  pa- 
ginas :  é  todavia  de  crer  que  como  seu  consorte  descen- 
desse dos  Carijós  e  nascesse  em  -Villa-Víçosa,  nas  abas  da 
serra  da  Hybyapaba,  onde  os  jesuítas  estabeleceram  uma 
colónia  de  indios,  que  assaz  concorreu  para  a  povoação 
da  província  do  Ceará  (1). 

(1)  Ayres  do  Casal,  Corographia  Brasílica,  tom  11,  pag.  233* 
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Ligada  pelos  laços  do  consorcio  a  D  António  Filippe 
Camarão,  achava-se  com  elle  em  Porto-Calvo,  onde  o  conde 
de  Bagnolo  acaba?a  de  se  fortificar,  quando  Joio  Mau- 
rício de  Nassau  tentou  a  conquista  d'esta  nascente  rilla, 
e  tudo  se  pôr  em  movimento :  D.  Ciar*  Filippa  Camarão 
empunhou  as  armas,  incitou  com  seu  exemplo  as  senhoras 
de  Porto-Calvo,  que  se  desalentavam  em  gritos  de  terror, 
e  marchou  á  sua  frente  contra  os  invasores.  Acções  bri- 
lhantes encheram  as  paginas  da  historia  n  esse  dia,  mas 
vencedores,  fugiram  os  nossos  I  Henrique  Dias  com  seus 
negros,  Camario  oom  seus  indio6,  e  D.  Clara  Filippa 
Camarão  oom  a  sua  esquadra  feminil,  escoltaram  os  ha- 
bitantes de  Porto-Calvo,  marchando  para  a  Magdaleoa, 
depois  para  o  Penedo,  depois  para  Sergipe,  d'onde  se 
passaram  á  Bahia  em  1684. 

Tanto  esforço  e  tão  admirável  coragem  mereceram  de 
ser  cantados  por  um  poeta  nacional,  a  quem  inspiraram 
mais  de  uma  vez  as  acções  illustres  de  seus  compatriotas. 
Eis  aqui  os  seus  versos: 

Vibrando  a  longa  espada, 
Ao  lado  marcha  do  brasflio  esposo 

A  nobre  esposa  amada. 

No  campo  aos  troyanos 

Camilla  furiosa 
Voando  sobre  a  grimpa  da  seara 
Mais  triumphos  â  morte  não  prepara. 

Assoberbam  o  batavo  nefando, 

O  aaente  sangue  espuma; 
Qual  belga  foge,  qual  brasllio  fere ; 

Quem  evita  o  Mavorte    • 
Na  espada  feminil  encontra  a  morte ; 
Ambos  assim  cobertos  d'alta  gloria 
Alcançam  do  hollandez  clara  victoria.    (2) 

Não  foi  porém  só  n'essa  acção  que  ella  se  assignalá- 
ra,— que  no  dizer  de  Damião  de  Fróes  Perym  ella  acom- 
panhou a  seu  marido  em  todas  as  campanhas  e  teve  parte 
em  todas  as  victorias  (3) ;  mas  qual  fim  tivera  ignoramos, 

(2)  J.  Natividade  Saldanha,  Ode  pindariea  a  D.  António  Filippe 
Camarão. 

(3)  Theatro  heroino.  Lisb.  2  vol.  ín-fol,  1T36,  tom.  1,  pag.  232. 
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pois  que  Rocha  Pitta,  Jaboatào,  Raphael  de  Jezus,  Brito 
Freire,  e  outros,  apenas  débeis  informações  nos  transmitti- 
ram ;  admira  mesmo  que  Damião  de  Fróes  Perym,  que 
d'ella  tratara  no  seu  Theatro  heroino  com  alguma  par- 
ticularidade, lhe  consignando  honrosa  menção  entre  as 
senhoras  que  por  letras,  -armas  e  virtudes  se  fizeram  dignas 
de  memoria,  fosse  tão  parco  em  assumpto  que  pedia  mais 
campo.  E  ainda  maia  é  para  se  notar  que  tendo  Filippe  IV 
galardoado  os  serviços  de  D.  António  Filippe  Camarão, 
premiando-o  cora  a  mercê  de  cavalleiro  do  habito  de  Christo 
e  fazendo-lhe  a  graça  do  Dom9  se  esquecesse  de  sua  es- 
posa, sendo  que  foi  tão  illustre  como  elle,  ou  mais  ainda 
se  lhe  levarmos  em  conta  a  delicadeza  de  seu  sexo. 


Joaquim  Norberto  de  Sousa  Silva. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GE0GR4PHIC0  BRASILEIRO 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  3o  trimestre  de  4848 

* 

194"  SESSÃO  EM  5  DE  JULHO  DE  1848. 

PllESIDENCIA.  DO  EXM.  SR.  CONSELHEIRO   JOSÉ  ANTOMO  LISBOA 


As  5  horas  e  meia  da  tardo  abre-  se  a  sessão,  lê-se 
e  approva-se  a  acta  da  anterior. 

O  á.°  secretario,  dando  conta  do  expediente,  faz  lei- 
tura do  seguinte  officio  :  «  IUm.  Sr.  Secretario  perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico.—  Pela  segunda  vez 
tomo  a  liberdade  de  dirigir-me  a  V.  S.,  enviando -lhe, 
para  ter  a  bondado  de  apresentar  ao  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brasileiro,  a  fim  de  lhe  dar  o  destino  que 
convier,  um  poema  dedicado  a  Nossa  Senhora  da  Penha 
por  João  Rodrigues  Gama,  que  floresceu  nos  fins  do  século 
passado ;  as  correcções  e  accrescentamentos  que  entendi 
dever  lazer  ao  Diccionario  (feotj rapl hico  do  Império  do  Bra- 
sil ultimamente  publicado  em  Pariz,  na  parte  que  res- 
peita ií  província  do  Espirito  Santo ;  os  Balanço*  por  mu- 
nicípios (manuscriptos)  da  receita  d'esta  província  durante 
os  annos  de  1843  a  1846  ;  e  finalmente  o  Helal.rio  do 
presidente  da  província  á  respectiva  assembléa  no  anuo 
de  1847,  e  a  Collecção  das  leis  provinciaes  do  mesmo 
anno ;  e  peço  desculpa  ao  !nstituto  por  tào  ténue  offerta. 

«  Queira  V.  S.  aceitar,  &c. — Benevente,  19  de  Maio  de 
1848. — Jo-é  Marcelino  Pereira  de  Vnsconcellos.  » 

Por  proposta  da  Sr.  l.°  secretario  resolve  o  Instituto 
que  o  poema  inédito  da  Penha  seja  remettido  á  Academia 
de  Litteratura  Brasileira,  a  quem  compete  dal-o  ao  prelo, 
depois  de  julgar  do  seu  merecimento. 
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O  mesmo  Sr.  secretario  pondera  a  conveniência  de 
submetfer  o  trabalho  do  Sr.  Pereira  de  Vasconeellos 
sobre  o  Diccionario  geographico  ao  exame  de  alguns 
sócios  residentes  na  província  do  Espirito-Santo,  ou  que 
d'ella  possuam  perfeito  conhecimento,  afim  de  se  poder 
formar  um  juízo  perfeito  da  exactidão  das^  correcções 
apontadas. 

O  Sr,  Raposo  de  Almeida,  approvando  a  idéa,  julga 
todavia  mais  conveniente  amplial-a,  creando-se  no  seio 
do  Instituto  uma  com  missão  de  topographia,  presidida 
pelo  Sr.  secretario  perpetuo,  e  composta  de  d i Aferentes 
membros  residentes  nas  províncias;  commissâo  que  com 
o  vagar  e  reflexão  do  tempo  deve  occupar-se  da  orga- 
nisaçào  de  um  grande  Diccionario  geopraphico  do  Bra- 
sil; único  meio  de  poder  obter-se  noticias  minuciosas  e 
exactas  acerca  de  cada  localidade,  o  que  jamais  poderá 
alcançar  qualquer  individuo  isoladamente,  e  sem  o  auxi- 
lio de  muitos  collaboradores. 

O  Sr.  Porto-Alegre  lembra  que  quando  o  Diccionario 
em  questão  fora  apresentado  ao  Instituto,  se  convidara 
a  todos  os  sócios  para  que  fizessem  suas  observações  e 
notas  como  entendessem,  o  que  solicitara  o  próprio 
autor ;  e  em  .consequência  d'isto  alguns  senhores  haviam 
enviado  apontamentos  sobre  inexactidões  encontradas;  é 
de  parecer  que  as  actuaes  correcções,  bem  como  quaes- 
quer  outras,  ou  devem  ser  endereçadas  ao  Sr.  Miliet  de 
Saint-Adolphe,  ou  publicadas  na  Bevista  trimensal  para 
ahi  serem  estudadas.  Relativamente  á  commissâo  propos- 
ta pelo  Sr.  Raposo  de  Almeida,  com  quanto  a  considere 
de  incontestável  utilidade,  suppõe  todavia  que  d' essa  ma- 
neira se  não  conseguirá  o  fim  desejado,  como  tem  mos- 
trado a  experiência,  pois  que  as  obras  idênticas  mais 
afamadas  são  todas  devidas  a  uma  só  intelligencia,  e  para 
prova  cita  o  orador,  além* de  outros,  o  volumoso  Dic- 
cionario de  Lamartinière. 

O  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa  declara  haver 
sido  de  ha  muito  nomeado  para  fazer  parte  de  uma 
commissâo  incumbida  de  examinar  o  Diccionario  sobre 
que  versa  a  discussão;  mas  apezar  da  boa  vontade  sua 
e  dos  seus  companheiros,  ainda  nada  tinham  decidido, 
tomo  x.  50 
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não  só  pelas  muitas  obrigações  de  que  se  acham  aquelles 
sobrecarregados,  como  pelos  seus  contínuos  incommodos 
physicos,  os  quaes  o  obrigavam  a  pedir  dispensa  da  sobre- 
dita analyse,  promettendo  dar  algumas  notas  já  escriptas  a 
respeito. 

Depois  de  orarem  sobre  a  matéria  Yarios  outros  senhores 
membros,  fica  a  discussão  adiada. 

Oflicto  do  sócio  correspondente  o  Sr.  Manoel  de  Cerqueira 
Lima,  encarregado  de  negócios  do  Brasil  junto  do  governo 
da  republica  da  Nova  Granada  e  Equador,  ofTertando  para  a 
bibliotheca  do  Instituto  as  seguintes  obras:  Historia  de  la 
tevolucion  de  la  republica  de  Colômbia,  por  José  Manoel 
Restreppo.  Paris,  1827,  9  vol.  in-12. — Historia  critica  dei 
asesinato  cometido  en  la  persona  dei  gran  mariscai  de 
Ayacucho,  por  António  José  Frisar  ri  Bogotá,  1846,  in-8. 

Recebe  também  o  Instituto  do  sócio  correspondente  do 
Pará  o  Sr.  José  Joaquim  da  Gama  e  Silva  a  Descripçáo  analy- 
tica  da  execução  da  estatua  equestre  erigida  em  Lisboa  a  ei- 
rei  D.  José  I :  por  Joaquim  Machado  de  Castro.  Lisboa,  1810, 
in-4. 

Determina  o  Instituto  que  o  Sr.  1°  secretario  agradeça 
todas  as  ofTertas  supra  mencionadas,  as  quaes  foram,  aceitas 
com  especial  agrado. 

0  Sr.  Raposo  de  Almeida  pede  a  palavra,  e  recorda  a  con- 
veniência de  serem  quanto  antes  nomeados  os  membros  que 
devem  orcupar-se  da  Chronica  do  Senhor  Dom  Pedro  //,  na 
conformidade  da  proposta  apresentada  pelo  Sr.  1°  secretario 
em  sessão  de  4  de  Maio  do  corrente  anno—  Determina  o  Ins- 
tituto que  a  discussão  tTeste  objecto  seja  adiada,  visto  não  se 
achar  na  casa  o  Exm.  Sr.  presidente,  cuja  opinião  deseja 
ouvir. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  e  meia  da  noite. 
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195a  SESSÃO  EM  20  DE  JULHO  DE  1848 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.   SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO   PORTO-ALEGRE. 


i 


Abre-se  a  sessão  ás  6  horas  da  tarde»  c  approvada  a  acta  da 
anterior»  passa-se  á  leitura  do  expediente. 

Carta  escripta  de  Olinda  pelo  Sr.  Salvador  Henrique  de 
Albuquerque  ofTertando  ao  Instituto  uma  collecção  dos  Com- 
pêndios que  publicara  para  uso  das  aulas  de  instrucçáo 
primaria,  e  promettendo  enviar  brevemente  um  Resumo  da 
historia  do  Brasil,  que  se  acha  no  prelo. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  Filippe  Lopes  Nettp  faz 
donativo  ao  Instituto  de  um  volumoso  ma  q  use  ri  p  to  intitulado 
Itinerário  que  fez  Fr.  Joaquim  do  Amor  Divino  Caneca, 
sahmdo  de  Pernambuco  a  16  de  Setembro  de  1824  para  a 
provinda  do  Ceará  Grande. — Bemettido  á  commissáo  de 
redacção. 

E'  approvada  uma  proposta  do  Sr.  Porto-Alegre  para  que 
se  conserve  em  um  quadro  apropriado  o  curioso  autographo 
de  André  Vidal  de  Negreiros,  que  o  Instituto  possue  por  oíTer- 
ta  do  sobredito  Sr.  Dr,  Netto,  afim  de  se  não  extraviar  táo 
raro  e  importante  documento. 

O  Sr.  Io  secretario  faz  sciente  ao  Instituto  que  chegando 
ao  seu  conhecimento  haver  fallecido  o  sócio  honorário  con- 
selheiro José  Joaquim  da  Rocha,  em  cumprimento  dos  esta- 
tutos nomeara  uma  deputação  para  assistir  ao  funeral  de  táo 
benemérito  Brasileiro,  e  que  na  occasiào  de  baixar  o  cadáver 
á  sepultura  o  Sr.  Portò-Alegre  recitara  o  seguinte  discurso, 
que  foi  ouvido  com  bastante  sensação  por  todo  o  auditório  : 

«  No  animo  contristado  de  todos  os  amigos,  que  vêm  dar  o 
ultimo  adeus  aos  restos  mortaes  do  venerando  conselheiro 
José  Joaquim  da  Rocha,  se  manifesta  um  grande  pensa- 
mento, que  se  abraça  com  duas  idéas  sublimes :  se  pensámos 
na  pátria — a  gratidão ;  se  no  homem  que  foi — uma  inextin- 
guível saudade :  este  pensamento,  que  rovela  um  mundo  e 
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um  varão  illustre,  abre  no  coração  brasileiro  um  tem- 
plo de  emoções  sagradas,  e  o  sublima  até  onde  é  pos- 
sível; até  os  términos  da  mais  acrysolada  virtude:  este 
pensamento,  brasileiros,  que  agQra  borbulha  em  vossos 
peitos,  que  nveste  momento  enfloresce  os  vossos  lábios, 
e  como  um  eeho  da  consciência,  e  como  um  voto 
ungido  pela  fé  e  pelo  amor  vôa  a  depositar-se  respeito- 
samente sobre  este  esquife,  é  aquelle  mesmo  que  rea- 
lisou  a  palavra  do  Ypiranga :  é  o  Fiat  da  indepen- 
dência. 

«  E'  a  independência  da  nossa  pátria,  é  o  sonho  do 
modesto  Spartaco,  realisado  á  sombra  augusta,  plácida 
e  paternal  da  monarchia;  é  a  independência  sem  lagos 
de  sangue,  sem  os  horrores  da  anarchia,  sem  as  mons- 
truosidades da  guerra  civil,  e  sem  essas  incalculáveis 
peripécias  que  sangram  o  carrasco,  exterminam  todas  as 
virtudes,  e  plantam  o  gérmen  da  crueldade  e  da  bar- 
baria. 

«c  E'  a  independência  tal  qual  a  concebeu  José  Joa- 
quim da  Rocha,  e  tal  qual  a  realisaram  os  brasileiros; 
o  monumento  de  gloria  que  illustrará  eternamente  a 
memoria  d' esta  illustre  victima  de  uma  inqualificável 
modéstia,  n9uma  época  em  que  se  pede  o  premio  antes 
da  victoría,  e  o  salário  antes  do  trabalho. 

«  A  vida  do  conselheiro  Rocha  se  assemelha  a  esses 
rios  caudalosos  que  rebentam  á  flor  da  terra,  e  que 
depois  de  fertilisarem  vastíssimas  regiões,  se  aprofundam 
de  novo  e  se  perdnm  nas  arêas  do  oceano;  foi  uma 
vida  missiva,  que  resplandeceu  em  uma  phase  de  gloria, 
e  que  foi  coroada  com  a  palma  do  martyrio:  o  dia  do 
seu  nascimento,  e  o  dia  do  seu  consorcio,  tem  alguma 
rays-eriosa  coincidência  com  os  destinos  do  Brasil:  ha 
n'elles  a  expressão  da  monarchia  e  da  liberdade,  ha 
n'elles  uma  prophetica  harmonia,  uma  revelação  doé  fu- 
turos acontecimentos. 

<c  José  Joaquim  da  Rocha  nasceu  na  cidade  de  Ma- 
rianna  no  dia  de  S.  Pedro  de  Alcântara  do  anno 
de  1777,  e  ahi  casou  no  dia  25  de  Março  de  1798 1 — 
£  teve  a  rara  felicidade  de  completar  cincoenta  annos 
de  casado ! 
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<(  Veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  Junho  de  1808, 
e  aqui  exerceu  por  espaço  de  quarenta  annos  a  nobre  pro- 
fissão de  advogado. 

<c  Na  época  da  independência,  a  casa  do  capitio-mór 
Rocha  teve  a  honra  de  possuir,  durante  a  estada  de  Avilez  no 
Castello,  uma  pqg  a  de  artilheria  constantemente  assestada  e 
para  ella  apontada. 

«  Foi  membro  da  assembléa  constituinte,  e  compartilhou 
a  sorte  dos  íllustres  Ândradas. 

" «  0  Senhor  D.  Pedro  1,  no  dia  1°  de  Dezembro  de  1831, 
antes  do  nascimento  da  Senhora  D.  Amélia,  diante  dos  prín- 
cipes da  França,  dos  membros  do  governo,  de  todo  o  corpo 
diplomático  e  alguns  brasileiros,  disse-lhe,  abraçando-o,  que 
elle  era  um  perfeito  cavalheiro :  era  então  o  conselheiro 
Rocha  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
junto  á  corte  de  Luiz  Filippe. 

«  0  rei  dos  francezes  e  sua  virtuosa  esposa  o  estimavam 
a  ponto  de  o  convidarem  para  assistir  ás  reuniões  de  família 
e  a  esses  festejos  domésticos,  onde  só  elle  se  achava,  sem 
seus  collegas  do  corpo  diplomático. 

«  Mandado  a  Roma,  recebeu  do  santo  padre  Gregório  XVI 
provas  não  equivocas  de  uma  particular  affeição :  o  conse- 
lheiro Rocha  possuía  o  segredo  de  se  tornar  amado,  e  de  se 
fazer  respeitar  debaixo  das  apparencias  de  sua  modéstia  pro- 
verbial. 

«  O  Instituto  Histórico  nào  nos  manda  aqui  para  com 
tristes  recordações  augmentarmos  a  dôr  gorai:  os  pobres 
perderam  no  pobre  e  laborioso  conselheiro  Rocha  um  grande 
amparo,  e  sua  honrada  família  um  verdadeiro  pai,  o  modelo 
de  todas  as  virtudes  patriarchaes. 

((  Um  trabalho  insano  e  excessivo  para  sua  idade  e  forças 
abreviou  seus  dias,  e  muito  concorreu  para  o  seu  total  anni- 
quila mento  a  perda  progressiva  de  sua  tão  preciosa  vista. 

«  Sua  Magestade  o  Senh<  r  D.  Pedro  II  tratou  sempre  com 
particular  estima  o  conselheiro  Rocha,  deu-lhe  uma  pensão 
com  sobrevivência  á  sua  consorte  e  suas  filhas,  e  para  mais 
authenticar  a  sua  munificente  protecção  mandou*lhe  fazer 
este  funeral. 

«  Quando  estive  em  Roma,  e  lá  recebi  os  benefícios  do 
conselheiro  Rocha,   ouvi-o  dizer  ao  maior  poeta  do  Brasil 
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estas  memoráveis  palavras :  Dou  por  bem  empregado 
todos  os  sacrifícios  e  perdas  enormes  que  tive  de  1822 
a  1830,  se  uma  voz  se  levantar  na  minha  sepultura  e 
pronunciar  estas  palavras : 

INDEPENDÊNCIA  OU  MORTE,  « 

porque  nestas  palavras  se  encerram  os  dias  maiores  e 
os  mais  felizes  da  minha  vida :  e  o  conselheiro  Rocha 
chorou  1 

«  Sejam  pois  cumpridos  os  seus  desejos  de  uma  ma- 
neira solemne  e  patriótica,  e  receba  o  conselheiro  José 
Joaquim  da  Rocha  esta  coroa  de  brasil  (*)  em  nome 
da  pátria,  em  nom<>  da  historia,  que  lhe  otíerta  o  Ins- 
tituto, o  Instituto  Histórico,  que  guardará  sempre  a 
mais  grata  recordação  do  seu  finado  sócio  honorário, 
do  benemérito  José  Joaquim  da  Rocha,  que  foi  o  pri- 
meiro motor  da  nossa  independência  : 

INDEPENDÊNCIA  OU  MORTE.    » 

O  Illin.  Sr.  presidente  communica  que  da  parte  do 
Instituto  se  dirigira  também  uma  deputação  de  vinte 
membros  ao  paço  de  S.  Christovão  para  felicitar  a  S. 
M.  o  Imper.idor  pelo  feliz  nascimento  do  Príncipe  Im- 
perial, com  que  a  Divina  Providencia  acabava  de  brindar 
o  Brasil;  e  que  sendo  admittida  a  deputação  á  augusta 
presença  do  Soberano,  na  qualidade  de  orador  lhe 
dirigira  a  allocução  abaixo  transcripta: 

<t  Senhor!— A  Providencia  Divina  acaba  de  manifestar 
de  uma  maneira  evidente  a  sua  protecção  á  ]\açáo  Bra- 
sileira. 

c<  ()  armo  de  18t8  c  um  dos  ínais  extraordinários 
que  a  historia  tem  cxhibido:  os  factos  que  elle  já  en- 
cerra equivalem  aos  de  um  século  tormentoso,  aos  de 
uma  época  das  mais  criticas  do  passado. 

(  ' )  A  corai  que  o  orador  d-"*  Instituto  depositou  sobre  o  féretro 
era  tecida  de  falhas  de  Cesal^ina,  e  ligada  por  uma  facha  verde  com 
o  dístico  em  leiras  de  ouro  Independência  ou  morte.  A  família  do 
i Ilustre  fallecido  piiunla  esta  manifestarão  como  um  documento  de 
estima  peral  dos  brasileiros. 
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<(  Em  face  (Teste  turbilhão  que  alvorota  o  mundo ;  do 
meio  d'esta  agitação  que  abala  os  homens ,  na  continuarão 
de  umq  consoladora  expectativa,  de  uma  justa  saudade,  gra- 
vada no  coração  de  to  los  os  brasileiros;  no  ardor  de  uma 
esperança  tào  tisongeira,  a  mão  de  Deus  faz  entre  nós  ap- 
parecer  um  príncipe,  e  coroa  com  este  augusto  predestinado 
os  votos  de  toda  a  nação. 

((  No  magnânimo  coração  de  Vossa  Magestade  Imperial  se 
abre  um  templo  de  harmonias,  aonde  o  pai  e  o  soberano 
realisam  um  voto  sublime,  todo  pelo  Brasil  epara  o  Brasil. 

<c  E  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,  compenetrado  da 
magnitude  d'este  tào  alto  e  tão  feliz  successo,  vem,  cheio 
de  acatamento  e  de  enthusiasmo,  beijaras  sagradas  mãos  de 
Vossa  Magestade  Imperial  ungidas  de  novo  pelo  contacto 
d'esse  augusto  recem-nascido,  d'esse  fructo  venturoso  san- 
tificado pelo  influxo  das  virtudes  paternas,  e  das  virtudes  da 
augusta  filha  de  S.  Luiz 

«  Este  osculo  filial  é  um  epinicio  significativo  d' este  tri- 
umpho  brasileiro  ;  d' este  triumpho  imperial  Senhor,  que  é 
só  devido  á  bondade  e  protecção  do  Céo,  e  que  mais  conso- 
lida no  futuro  o  throno  do  Brasil. 

«  O  Instituto  Histórico  e  Geographico,  depondo  em  lugar 
tão  alto  a  oblata  respeitosa  de  sua  firme  devoção,  espera 
também  eleval-a  á  augusta  e  munificente  Imperatriz  do 
Brasil,  cuja  fecundidade  propicia  tom  dado  e  continuará  a 
dará  Teira  da  Santa  Cruz  os  mais  seguros  elementos  de 
futura  grandeza,  de  paz  e  de  esplendor.  » 

S.  M.  I.  respondeu  que  agradecia  os  sentimentos  manifes- 
tados pelo  Instituto. 

O  Sr.  Io  secretario  dá  conta  de  vários  trabalhos  interessan- 
tes que  tenciona  publica^  na  Revista  trimensal. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


196/  SESSÃO  EM  27  DE  JULHO  DE  1848, 

PRESIDÊNCIA   DO   ILLM.  SR,   MANOEL   DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE. 

A's  6  horas  da  tarde,  aberta  a  sessão,  e  approvada  a  acta  da 
anterior,  o  2o  secretario  dá  conta  do  expediente  principiando 


—  SM  — 

Iria  Mtura  de  tom  officio  do  8r.  Manoel  de  Araújo  Porto 
legre»  que  enriquece  o  archivo  do  Instituto  com  um  ma* 
nuscripto  intitulado  Noticia  histórica  da  expufsõo  rfot  Je- 
suítas do  collegio  de  S.  Pau' o.  «  Este  interessante  códice, 
expressa-se  o  nosso  consócio,  foi  escripto  em  1770  pelo 
sargento-mór  Pedro  Tacques  de  Almeida  Paes  Leme,  e  o 
copiei  do  original  existente  na  bibliotheca  do  convento  de 
S.  Francisco  cFesta  corte.  Welle  se  relatam  as  principaes 
dissenções  havidas  em  S  Paulo  entre  os  jesuítas  e  os  habi- 
tantes d'aquella  província  acerca  dos  Índios,  e  existem  tras- 
lados de  documentos  que  já  desappareceram,  e  que  a  pos- 
teridade ignoraria  se  o  seu  illustre  autor,  cuja  autoridade  está 
consumada  na  opinião  de  todos,  os  nâo  tivesse  aqui  con- 
signado. » 

Esta  offerta  foi  recebida  com  muito  particular  agrado,  e 
assim  também  o  Resumo  analytico  dos  resultados  do  com- 
mercio  e  navegação  do  Império  do  Brasil  no  decurso  dos  seis 
últimos  annos  financeiros  até  1845,  segundo  os  mappas 
organisados  pela  commissão  de  estatística. 

O  Sr.  Io  secretario  apresenta  a  seguinte  proposta: 

«  Convindo  que  o  Instituto  Histórico  e  Gengraphico  Bra- 
sileiro possa  dar  maior  latitude  aos  seus  trabalhos,  sem  que 
soffra  a  marcha  dos  actuaes :  proponho  que  se  estabeleça  um 
fundo  permanente,  composto  não  só  das  quantias  que  a 
sociedade  arbitrar  sejam  applicadas  cada  anno  pura  o  dito 
fim,  mas  ainda  de  donativos  dos  sócios  ou  de  outros  quaes- 
quer  indivíduos. 

a  As  quantias  que  entrarem  para  o  mencionado  fundo 
serão  applicadas  á  compra  de  apólices  da  divida  publica; 
e  antes  de  dez  annos  não  se  poderá  dar  destino  algum 
aos  juros  respectivos,  os  quaes  serã?  accumulados  ao  capital 
inalienável. 

«  Quando  o  Instituto,  passados  os  dez  annos,  resolva 
dispor  dos  juros  que  produzir  o  capital  então  existente,  serão 
elles  somente  dispendidos  com  a  reimpressão  de  obras  raras 
sobre  o  Brasil,  ou  destibados  para  explorações  pelo  interior 
do  Império. 

«  0  Instituto  nomeará  uma  commissão  de  cinco  de  seus 
membros,  a  qual  se  encarregará  de  promover  o  augmento 
dç  fundo  permanente. 
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c(  Será  publicada  annualmente  na  Revista  THmenml  a 
relação  dos  sócios  e  outras  pessoas  que  tiverem  contribuído 
para  o  supradito  fim.  » 

Passa-se  a  discutir  esta  proposta,  e  depois  de  longo  de* 
bate,  em  que  são  ofTerecidos  vários  arbítrios  para  a  sua  me- 
lhor re  ali  sacão,  vota  o  Instituto  que  fique  adiada  para  a  pri- 
meira reunião. 

O  Instituto,  considerando  o  com  prometti mento  em  que 
se  acha  de  dar  quanto  antes  á  luz  a  Chronica  do  padre  Ja- 
boatão  ,  visto  haver  já  obtido  algumas  assignaturas 
para  a  sua  publicação,  outorga  plenos  poderes  ao  Sr.  i* 
secretario  para  fazer  imprimir  a  sobredita  obra,  da  manei- 
ra que  em  seu  discernimento  entender  mais  conveniente,  co- 
meçando pelo  volume  inédito. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar- se,  o  Illm.  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão . 


197*  SESSÃO  EM  3  DE  AGOSTO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.    SR.   MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO  ALEGRE. 

À's  6  horas  da  tarde,  reunido  sufficiente  numero  de  só- 
cios, é  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Recebe  o  Instituto  do  Sr.  Dr.  José  Maria  de  Noronha  Fei- 
tal um  exemplar  da  sua  Noticia  sobre  o  hospital  da  mari- 
nha d'esta  corte,  moléstias  que  ohi  são  mais  frequentes,  sua 
mortalidade  e  estatística  desde  o  seu  estabelecimento  em  3 
de  Maio  de  1834  até  fins  de  1847. 

O  Sr.  secretario  perpetuo  noticia  correr  já  no  prelo  a  Chro- 
nica do  padre  Jaboatão,  na  conformidade  da  deliberação  do 
Instituto,  o  qual  fica  inteirado. 

E'  approvado  presidente  honorário  do  Instituto  Sua  Al- 
teza o  príncipe  real  da  Dinamarca,  presidente  da  sociedade 
real  dos  Antiquários  do  Norte. 

Leitura  de  uma  proposta  para  admissão  de  um  membro 
correspondente  na  classe  histórica  :  á respectiva  commissão. 

TOMO   X  51 
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O  Sr.  Dr.  Freire  propõe  que  o  Instituto  mando  extrahir 
copias  dos  interessantes  trabalhos  sobre  historia  natural  do 
Brasil,  devidos  á  penna  do  Dr.  Caetano  de  Brito  Figueiredo, 
que  existem  na  bibliotheca  publica  de  Lisboa  na  collecçâo  de 
manuscríptos  da  antiga  Academia  dos  Esquecidos  fundada 
na  Bahia  em  1724.— Foi  approvado,  e  que  o  Sr.  J#  secre- 
tario se  dirigisse  para  o  sobredito  fim  ao  nosso  sócio  ho- 
norário o  Sr.  conselheiro  Drummond,  enviado  extraordi- 
nário e  ministro  plenipotenciário  junto  de  S.  M.  Fidelíssima. 

Entra  em  discussão,  e  é  unanimemente  approvado  o  se- 
guinte parecer  da  com  missão  encarregada  de  examinar  um 
manuscripto  em  latim  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  cor- 
respondente o  Sr.  José  Feliciano  de  Castilho,  como  produc- 
ção  do  Exm.  e  Revm.  bispo  de  Cochim  : 

«t  De  (Bcumeniá,  vel  generalis,  conállii  actualinecessitate 
per  Francorum  revolulionem  demonsirata  :  Da  necessidade 
actual  de  um  concilio  ecuménico  ou  geral,  demonstrada 
pela  revolução  franceza.— Tal  é  o  titulo  do  manuscripto  ;  e, 
á  vista  d'elle,  parece  que  bem  podia  o  Instituto  escusar 
qualquer  outro  exame,  "  pois  que  nenhuma  relação  se  apre- 
senta entre  semelhante  assumpto  e  a  historia  e  geogra- 
phia  do  Brasil  Attendendo  porém  a  que  succede  ás  ve- 
zes acharem-se  no  corpo  de  uma  obra  espécies  inesperadas, 
c  tomando  na  mais  séria  consideração  os  dois  nomes  com 
que  se  abonava  o  inédito,  com  a  sua  costumada  prudên- 
cia assentou  o  Instituto  que  lhe  cumpria  inteirar-se  escru- 
pulosamente, do  conteúdo  do  códice,  e  d'esta  honrosa  ta- 
refa foi   servido  encarregar-nos. 

cc  Desde  a  primeira  até  a  ultima  palavra  leu  a  commissào 
o  manuscripto  todo,  o  nvelle  achou  com  éffeito  espécies 
inesperadas ;  porém  de  tal  natureza,  tão  avessas  á  expec- 
tarão do  Instituto,  que  quasi  põem  em  duvida  o  testemu- 
nho dos  olhos. 

«  Nenhuma  relação  com  as  cousas  do  Brasil ;  mas  isto, 
que  já  é  muito,  a  todos  parecerá  nada,  em  comparação  do 
mais. 

«  A  dicção,  que  se  devia  esperar  puríssima  de  um  litte- 
rato  de  tanto  credito,  do  director  d«  um  dos  cursosjuri- 
dicos  do  Império,  é  por  tal  modo  incorrecta,  que  bem  po- 
deria ministrar  subsídios   para  nova  edição  do  Glossário  de 
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Ducange.  E  para  que  não  pareça  exagerada  esta  asserção, 
vejam-se  as  seguintes  amostras  de  bar  baris  mos  :  directura, 
responsabilitas,  civilisatio,  desenvolvimmtum,  guberna- 
mentum,  desobedientia,  realisatio,  realisare,  tfesobedirô,  rt- 
gtdare,  elucidere,  prcealabUiter :  contemplem-se  estas  de  so- 
lecismos —  impemvit  abolendi  et  dissolvendi,  accepit 
operandi,  nisi  laborandi  acápiamus,  nihil  saluíare  prosit 
nisi  cui  formaliter  renunciavit  Satance. 

«  A  doutrina,  que  se  devia  esperar  sanissima  de  um 
prelado  tão  bom  cathoiico  e  tão  bom  cidadão,  é  tão  ex- 
tranhamente  encontrada  com  os  verdadeiros  princípios  da 
religião  e  da  politica,  que  constitue  irremessivelmente  o 
seu  autor  um  impio,  e  não  de  qualquer  impiedade  sem 
consequência  n'este  mundo,  mas  tão  subversiva  da  ordem 
social,  que  mais  não  pôde  ser.  Se  parece  incrível,  aqui  está 
litteralmente  a  traducção  de  alguns  paragraphos.  —  $  7. 
«  Toda  e  qualquer  religião  é  uma  synthése  politica.  »  — 
§  32.  «  Os  sacerdotes  que  professam  esta  doutrina  ( de  que 
«  a  religião  de  Christo  deve  permanecer  alheia  e  extranha 
«  aos  negócios  políticos  e  civis )  já  não  são  ministros  do 
«  Evangelho,  discípulos  de  Christo ;  tornam-se  pelo  contra- 
te rio,  apóstolos  de  Satanaz,  conservadores  das  obras  do 
«  Diabo,  fautores  da  impiedade,  propagadores  do  atheismo, 
«  em  uma  palavra,  anti-christos.  E  por  isso  com  razão 
«  amaldiçoam  hoje  os  povos  taes  sacerdotes,  e  as  obras 
«  delles.  »  —§33.  <e  De  toda  a  parte  em  nosssos  dias,  se 
«  levantam  as  nações  christãscoin  as  armas  na  mão,  cora- 
«  batendo  contra  os  príncipes  e  potestades,  contra  os 
«  regedores  do  mundo,  para  derrubarem  e  dissolverem  o 
«  domínio  das  trevas  antigas,  e  para  expulsarem  o  prin- 
«  cipe  d'este  mundo;  e  de  toda  a  parte  igualmente  se  le- 
«  vantam  os  sacerdotes  contra  estes  esforços,  e  os*anathe- 
«  ma  tisana.  Cumpre  portanto  averiguar  quaes  são  hoje  os 
«  colloboradores  de  Christo,  se  os  sacerdotes,  se  os  povos; 
c<  se  sào  os  sacerdotes,  ou  os  povos,  os  que  trabalham  com 
«  o  diabo,  ou,  destroem  as  obras  d'elle.  »  — $  34eul- 
«  timo.  «  Assim' fica  demonstrada  a  indispensável  neces- 
«  sidade  de  um  concilio  ecuménico  ou  geral  da  igreja 
<<  toda,  para  determinar  se,  contrariamente  á  opinião  que 
«  da  religião  de  Christo  inculcam  a  si  eaos  fieis  os  sacer- 
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«  dotes  catholicos,  é  esta  a  verdadeira  e  divina  religião, 
a  isto  é,  synthese  politica.  »  Repare-se  que  no  $  33  in- 
sidiosamente introduziu  o  autor  uma  passagem  de  Santo 
Agostinho,  oafle  os  termos  se  acham  em  um  sentido  muito 
diflerente  d'aquelle  em  que  os  empregara  o  santo  doutor. 

«  Senhores,  tão  erradas  e  tio  perigosas  proposições,  não 
é  possivel  admittil-as  no  Exm.  e  Revm.  bispo  de  Cochim, 
ha  pouco  fallecido  em  Pernambuco.  E  cotejando  as  idéas 
com  a  phrase,  parece  evidente  que  o  manuscripto  se  attribue 
dquelle  venerando  prelado  é  producção  de  um  apóstata  fran- 
cez  ;  pora-ue  só  um  francez  poderia  commetter  os  torpes  gal- 
licismos  ae  que  o  manuscripto  está  inçado.  Quem  poderia 
soltar  em  latim  o  extravagante  adverdio  proealabiltter \  senão 
aquelleque  na  sua  língua  está  acostumado  a  dizer  préalabíe- 
ment?  Quem  se  poderia  illudir  com  um  imperavit  abolendi, 
com  um  accepil  operandi,  senão  aquelle  que  diz  cada  dia  il 
ordoniia  d'abolirf  U  accepía  d* agir? — Epara  remate  d'esta 
serie  de  provas,  até  na  ultima  regra  da  pagina  7,  em  lugar 
de  infallibile,  está  esc  ri  p  to  infaillibile%  com  t  antes  dos  dois 
Uy  descuido  em  que  só  podia  cahir  quem  na  língua  ma- 
terna oscreve  infaiVible. 

«  O  códice  offerecido  ao  Instituto  não  é  original,  é  copia; 
ignoramos  se  existe  authographo  do  respeitável  prelado: 
mas,  se  por  ventura  existe,  será,  sem  duvida  alguma,  mera 
copia  que  elle  fez,  como  de  uma  raridade  digna  de  memoria. 

«  Pelo  que,  parece  á  commissão  que  o  manuscripto  é  to* 
tal  mente  impróprio,  não  já  de  ser  publicado  pelo  Instituto» 
mas  até  de  apparecer  no  seu  grémio ;  e  que  foi  indigna- 
mente illaqueada  a  boa  fé  do  illustre  sócio  correspondente 
que  o  offereceu,  o  qual,  na  persuasão  de  ser  obra  de  quem 
se  dizia,  e  portanto  óptima,  não  o  sujeitou  ao  exame  prévio 
da  sua  illuminada  razão. 

«  Rio  de  Janeiro,  3  de  Agosto  de  1848. — Dr.  Joaquim 
C&etano  da  Silva. — Fr.  Rodrigo  de  José.  » 

Passando-sc  depois  a  tratar  da  proposta  apresentada 
pelo  Sr.  Io  secretario  na  sessão  precedente  para  formaçã  o 
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de  um  fundo  inalienável,  é  approvada  com  as  idéas  de 
alguns  Srs.  sócios  sobre  os  meios  de  mais  fácil  execução. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


198  •  SESSÃO  EM  31  DE  AGOSTO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA  DO  1LLM.  SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO   PORTO -ALEGRE. 

A's  5  'horas  e  meia  da  tarde,  achando-se  na  sala  sufi- 
ciente numero  de  sócios,  abre-se  a  sessão,  e  depois  de  ap- 
provada a  acta  da  anterior,  passa  em  seguida  o  2"  secre- 
tario a  dar  conta  do  expediente. 

O  Sr.  M.  F.  Lagos  offerece  ao  Instituto  o  manuscripto 
Diário  roteiro  do  arraial  do  pesqueiro  (TAraguary  até  ao 
rio  Oyapodc,  pelo  capitão  Manoel  Joaquim  de  Abreu :  e 
uma  collecção  de  documentos  officiaes  inéditos  ( copiados 
dos  originaes  existentes  no  Archivo  publico  nacional )  re- 
lativos ao  alvará  de  5  de  Janeiro  de  178ô,  que  extinguiu 
no  Brasil  todas  as  fabricas  e  manufacturas  de  ouro,  prata, 
sedas,  algodão,  linho,  lã,  de. — Remettidos  á  commissão 
de  redacção 

São  também  offertadas  para  a  bibliotheca  do  Instituto, 
e  recebidas  com  especial  agrado,  as  seguintes  obras  ; 

Pela  secretaria  d' Estado  dos  negócios  estrangeiros  um 
exemplar  do  opúsculo  ultimamente  por  ella  mandado  impri- 
mir com  o  titulo  de  Colonisação  :  artigo  traduzido  da 
ob,a  England  and  America,  attrihuida  a  VYakefield,  e  pu- 
blicada em  Nnc-York  em  1844. 

Pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  João  Diogo  Sturz  a  Viar 
(jem  ao  Brasil  do  príncipe  Adalberto  da  Prússia  ;  1  vol. 
e  atlas  :  e  a    Viagem  d  Guyana  por  Schomburgk. 

O  Sr.  Io  secretario  dd  conhecimento  ao  Instituto  de  ha- 
ver recebido  do  sócio  effectivo  o  Sr.  Thomé  Maria  da  Fon- 
seca e  Silva  uma  memoria  de  seu  punho  sobre  a  colónia 
suissa  de  Nova-Friburgo,  afim  de  ser  impressa  na  Revista 
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trimensal,  quando  julgada  de  algum  interesse  ;  e  n'este 
caso  oiíerecia-se  a  mandar  litographar  á  sua  custa  o  map- 
pa  sobre  o  reconhecimento  do  rio  de  Macacú,  annexo  á  me- 
moria que  lhe  serve  de  esclarecimento. — O  Instituto  aceita 
com  satisfação  a  o  í  Ver  ta  do  seu  digno  thesoureiro,  cujo 
trabalho  será  oppnrtunamente  dado  á  luz. 

Por  proposta  do  Sr.  Porto-Alegrc  o  approvado  que  em 
nome  do  Instituto  o  1°  secretario  solicite  do  sócio  residente 
no  Pará  o  Sr.  coronel  Baéna  todas  as  informações  que 
puder  obter  sobre  a  pretendida  estatua  antiquíssima  que 
o  naturalista  conde  de  Castelnau  enviou  do  Rio  Negro 
para  França. 

Tratando-se,  em  cumprimento  dos  estatutos,  de  nomear 
uma  deputação  para  felicitar  a  S.  M.  o  Imperador  no 
dia  7  de  Setembro,  pondera  o  Illm.  Sr.  presidente  a  con- 
veniência de  marcar  se  as  occasiões  em  que  o  Instituto 
deve  dirigir-se  i\o  paço  imperial  para  manifestar  os  seus 
sentimentos,  visto  serem  mui  multiplicados  os  dias  de 
grande  gala,,  o  nada  se  achar  ainda  determinado  a  tal  res- 
peito. Depois  de  algum  debate,  por  decisão  do  Instituto 
foram  designados  os  dias  referidos  no  decreto  de  19  de 
Agosto  de  1848  que  sanecionou  a  resolução  da  assem- 
bleia geral  legislativa,  a  saber:  25  de  Março  (juramento 
da  Constituição),  7  de  Setembro  ( independência  do  Im- 
pério ),  o  o  anuiversario  natalício  do  Imperador  :  ajun- 
tando-se  a  estes  os  do  nascimento  de  algum  príncipe  ou 
princeza  do  Brasil. 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  Io  secretario  se  dirija  ao 
Árchivo  militar  para  examinar  os  importantes  documentos 
geographicos  sobre  o  Império  que  consta  alli  existirem 
bem  como  que  se  remetta  para  aquelle  estabelecimento 
uma  collocção  da  Rerista  Trimtnsal,  e  o  mesmo  a  todas 
as  bibliothecas   publicas  do  Império. 

Por  proposta  ilo  Sr.  Lagos  determina  n  Instituto  que 
se  mande  vir  de  Paris  para  a  sua  bihliotheca  um  exem- 
plar da  obra  modernamente  alli  publicada  com  o  titulo 
de  DUserlalion  sur  l'Allantidef  por  M.  Jollibois,  arcBeo- 
logo  e  geographo   dislincto. 

E'  incumbido  o  Sr.  Io  secretario  de  convidar  ao  sócio 
correspondente  Sr.  coronel  António  Ladislán  Monteiro  Baona 


—  405  — 

para  escrever  uma  memoria,  o  mais  circumstanciada  pos- 
sível, sobre  a  toxicologia  da  província  do  Pará. 

Sào  approvados,  para  serem  opportnnamentc  discutidos 
como  matéria  de  ordem  do  dia,  os  três  programmas  :  1° 
De  que  meios  se  servem  os  indígenas  do  Brasil  para  mar- 
rarem o  tempo?  2  Quaes  os  animaes  introduzidos  nn 
America  pelos  conquistadores?  3a  Quaes  as  principais  plan- 
tas exóticas  que  hoje  se  acham  aclimatadas? 

O  Instituto  admitie  na  qualidade  de  membros  corres- 
pondentes os  Srs  D.  André  Lamas,  enviado  extraordiná- 
rio e  ministro  plenipotenciário  da  Republica  Oriental  do 
liruguay ;  e  Dr.  Manoel  Ladisláo  Aranha  Dantas,  profes- 
sor do  pathologia  externa  no  Escola  de  medicina  da  Bahia. 

Achando-se  a  hora  bastante  adiantada,  o  Illm.  Sr.  presi- 
dente levanta  a  sessão. 


199-  SESSÃO  KM  IV  DE  SETEMBRO  DE  1848, 


PRESIDÊNCIA  no  ILLM.  SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO  P0RTO-ALF.ÍÍHK. 


A's  5  horas  u  meia  da  tarde  começa  a  sessão  com  a 
leitura  da  at.a  da  precedente,  que  ó  approvada. 

Expediente.— Officio  do  Eim.  Sr.  António  de  Pádua 
Fleurj',  presidente  de  Goyaz,  remetteudo  um  mappa  do  rio 
Vermelho  desde  a  capital  d'aqudla  província  ati;  coitiluir 
com  o  Araguaya,  e  por  este  abaixo  até  as  proximidades 
da  ri!,  de  do  lará,  espaço  p  t  onde  devem  navegar  os 
barcos  de  commercio  ;  e  que  o  olfcrccia  ao  Instituto,  pai  a 
cujo  fim  mandara  desenhar,  como  sign  d  dos  bons  desejos 
corn  que  deseja  concorrer  pira  o  progresso  d'esta  soe  ied-idi*. 

O  sócio  etlectivo  Sr.  Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva  Maia 
apresenta  uma  memori.i  e^ripta  no  corrente  aim«i  pelo 
Sr.  Manoel  RodrÍ2UP$  de  oliveira  sobre  objectos  en^ntra. 
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dos  que  corroboram  a  supposiçâo  de  ama  antiga  povoação 
abandonada  no  interior  da  província  da  Bahia:  trabalho 
enviado  ao  sócio  correspondente  o  Sr.  desembargador 
Joào  José  de  Moura  Magalhães  a  fim  de  ser  co  mm  única  do 
ao  Instituto. 

A  Academia  Real  das  sciencias  de  Munich,  depois  de 
ofíertar  ao  Instituto  varias  obras  suas  ultimamente  publica- 
das, assim  se  exprime  por  intermédio  do  nosso  consócio 
o  Sr.  Dr.  C.  F.  de  Martius,  em  carta  por  este  dirigida  ao 
Sr.  secretario  perpetuo  acompanhando  o  officio  do  presi- 
dente d'aquellc  sábio  congresso.  «  Permetti  que  eu  tome 
a  liberdade,  em  nome  da  nossa  corporação  li  iteraria,  de 
vos  manifestar  quanto  nos  seria  agradável  uma  correspon- 
dência seguida,  e  mutua  troca  de  nossas  publicações.  O 
caracter  cosmopolita  das  sciencias  garante  o  proveito  que 
d1  isto  resultará  para  ambas  as  partes,  e  o  interesse  parti- 
cular que  me  inspira    o  progresso  das  sciencias  no  Brasil 
me  obrigará  a  vos  offerecer  meus  bons  serviços  para  a 
acquisiçâo  de  todas  as  publicações  académicas  de  Munich, 
que  quizerdes  escolher  segundo  as  indicações  de  nossos 
almanaks.    Nossa    academia  ainda  nào  possue  a   Revista 
Trimensal,  periódico  que  seria  acolhido  com  geral  satisfa- 
ção, attento  o  grande  numero  de  documentos  interersantes 
n'elle  impressos.  » 

Resolve  o  Instituto :  que  o  Sr.  Io  secretario  agradeça  ao 
Sr.  Fleury  a  sua  preciosa  offerta :  que  escreva  também  á 
Academia  Real  das  sciencias  de  Munich,  remeltendo-lhe 
urna  collecçâo  completa  de  todas  as  publicações  do  Insti- 
uto,  o  qual  com  o  maior  prazer  aceita  a  correspondência 
tproposta,  e  tanto  mais  que  se  acha  bem  compenetrado 
de  quanto  lucrará  com  ella:  e  qne  se  dirija  igual  com- 
municação  ao  Sr.  br.  Martius.  rogando-lhe  haja  de  con- 
tinuar e  brindar-nos  com  os  seus  importantíssimos  tra- 
balhos sobre  o  Brasil. 

Entrando  em  discussão  o  alvitre  que  se  devia  tomar  acêrer 
da  memoria  do  Sr.  Rodrigues  de  Oliveira,  depois  de  ouvia 
a  sua  leitura,  vota  o  Instituto  que  ella -seja  levada  ao  co- 
nhecimento do  governa  imperial,  rogando-lhe  se  digne 
exigir  da  presidência  «la  Bahia  todas  as  infirmações  que 
puder  alcançar  a    tal  respeito;  que  se  officie  ao  dito  Sr 
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dito  Sr.  Oliveira  pedindo-lhe  a  coatinuação  das  noticias 
que  fòr  alcançando  sobre  tão  importante  objecto,  animan- 
do-o  a  proseguir  em  suas  laboriosas  pesquizas,  e  forne- 
ceudo-lhe  ao  mesmo  tempo  todos  os  esclarecimentos  que 
o  possam  coadjuvar  n'esse  empenho, 

Approva  também  o  Instituto  que  se  officie  ao  Sr.  pre- 
sidente de  Pernambuco'  a  fim  de  se  obter  a  collecção  das 
defezas  dos  réos  da  rebellião  que  teve  lugar  n'aquella 
província  em  1817,  documentos  archivados  na  secretaria 
da  província  :  e  que  outrosim  se  procure  alcançar  a  No- 
biliarchia  Pernambucana,  existente  no  convento  dos  bene- 
dictinos  de  Olinda. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  horas   da  noite. 


200'  SESSÃO  EM  21  DE  SETEMBRO  DE  1848. 

PRESIDÊNCIA   DO   1LLM.    SR.    MANOEL  DE  ARAÚJO  PORTO-ALEGRE, 


A's  6  horas,  aberta  a  sessão,  é  lida  e  approvada  a 
acta  da   antecedente. 

Expediente. —Carta  do  Sr.  Francisco  Raymundo  Corrêa 
de  Faria  Sobrinho  ofTertando  ao  Instituto  um  exemplar 
das  Memorias  históricas  de  Monsenhor  Pizarro. — Agrade- 
cimentos. 

O  sócio  correspondente  Sr.  Dr.  João  António  de  Aze- 
vedo faz  donativo  de  uma  collecção  completa  dos  Rela- 
tórios da  Sociedade  Litteraria  do  Rio  de  Janeiro,  dos  es- 
tatutos da  mesma  com  as  assignaturas  dos  sócios,  da  acta 
da  sua  extincçáo  e  liquidação,  e  do  sello  de  que  usava. 
— Recebido  com  especial  agrado,  e  recolhido  ao  archivo 
do  Instituto. 

Leitura  de  uma  memoria  do  Sr.  Guilherme  Schuch  de 
Capanema  intitulada:  Algumas  observações  acerca  da  influ- 
encia exercida  pelos  progressos  do  homen  sobre  a  vege- 
tação e  o  aspecto  physiognomtco  dos  países  que  eUe  ha- 
bita.—k'  commissão  de  redacção. 

■  TOMO  X  52 
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E'  apresentada  uma  proposta  para  admissão  de  um 
membro  correspondente  na  classe  geographica.—  A'  respe- 
ctiva commissào. 

Occupa-se  depois  o  Instituto  na  discussão  de  vários  ob- 
jectos económicos  e  concernentes  a  melhoramentos  ma- 
teriaes. 

Levanta-se  a  sessão  as  7  horas  e  meia  da  noite. 


Documentos  olllclaes. 

Declarações  feitas  pelo  sargento  Norberto  Rodrigues  de  Me- 
deiros sobre  a  abertura  da  picada  para  o  Cuiethé  man- 
dada fazer  e  contratada  pelo  Sr.  Dr.  Luiz  Pedreira  do 
Couio  Ferraz,  presidente  dti província  do  Espirito  Santo. 

Tendo  eu  entrado  pela  terceiro  vez  na  cachoeira  do  Rio 
Santa  Maria,  no  lugar  vulgarmente  chamado  a  Senhora  do 
Patrocínio,  a  dez  dè  Fevereiro  de  mil  oitocentos  e  quarenta 
e  oito,  a  minha  sabida  foi  a  vinte  e  dois  de  Maio  do  mes- 
mo anno  no  quartel  da  Natividade,  da  província  da  Minas, 
e  é  commandante  Constantino  Lopes  da  Silva,  e  gastei  na 
volta  pelo  Rio  Doce,  embarcado,  onze  dias,  gastando  na  ida 
e  volta  três  mezes  e  vinte  e  seis  dias.  Entrei  acompanhando 
um  ribeirão  chamado  Crubixá  Mirim  peia  encosta  da  gran- 
de serra  da  Malha,  único  lugar  em  que  dá  passagem  esta 
serra  a  caminho  do  sudoeste  e  do  oeste  até  chegar  a  um 
ribeirão,  a  que  puz  o  nome  de  ribeirão  de  Bragança.  Até 
este  lugar  gastei  dois  dias  por  ter  já  picada  aberta,  e  tem  por 
calculo  perto  de  duas  léguas,  e  é  o  caminho  de  maiores 
diíBculdades  e  que  mais  trabalho  ha  de  dar  em  razão  da 
supramencionada  serra,  e  d'ahi  segui  a  caminho  de  oeste- 
noroeste,  subindo  e  descendo  alguns  morros  até  outro  ri- 
beirão que  vinha  do  oeste  para  leste,  p  continuando  no 
mesmo  rumo,  o  qual  nunca  larguei,  e  só  por  dar  passagem 
a  algumas  serras  o  largava,  cheguei  a  outro  terceiro  ribeirão, 
o  que  puz  o  nome  de  ribeirão  da  Farinha,  e  todos  estes  ri- 
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beirões  e  pequenos  córregos  são  vertentes  do  rio  Santa  Afa- 
ria, e  muito  boas  matas  ;  no  fim  de  vinte  e  sete  dias  é  que 
passei  as  cabeceiras  do  rio  Santa  Maria,  e  dá  muito  boa  pas- 
sagem em  todo  o  tempo:  a  sua  vinda  u'esto  lugar  ó  do  sudo- 
este para  nordeste,  e  d'ahi  a  sete  dias  atravessei  as  cabeceiras 
de  Aldêa  Velha,  e  tem  muito  pouca  agua.  e  dá  muito  boa 
passagem  em  todo  o  tempo.  Corre  a  sua  sâhida  a  leste,  e  no 
fim  de  oito  dias  passando  muito  pequenos  córregos,  atra- 
vessei o  rio  San  la  Joanna,  e  foi-me  preciso  seguil-o  um  dia  a 
caminho  de  nordeste,  por  causa  de  duas  serras  que  o  acom- 
panham, e  na  passagem  de  uma  dvellas  avistei  as  torres  da 
aldêa  primeira  do  Botocudo,  e  é  uma  grande  pedra  que 
forma  em  cima  duas  torres  muito  altas,  de  leste  a  oeste.  Na 
descida  d'esta  serra  se  cortou  gravemente  um  camarada,  e 
foi-me  preciso  falhar  muitos  dias  até  melhpras,  e  quando 
pude  fazer  muito  pequenas  viagons  cheguei  á  dita  aldêa, 
aonde  achei  muitas  bananas  e  mamões,  e  leva  mais  de  quatro 
alqueires  de  planta  de  milho.  As  casas  já  cahiram,  e  só 
tem  algumas  paredes,  e  na  distancia  de  légua  e  meia  se  acha 
a  segunda  aldêa,  aonde  encontrei  muito  que  comer,  bana- 
nas, batatas,  abóboras  e  rana,  e  muita  ferramenta  guardada 
nas  casas  abnrracadas  e  cobertas  de  cascas  de  páos,e  tem  qua- 
tro casas  que  acommodam  os  Batocados,  sendo  mais  de  se- 
tenta, os  quaes  andavam  caçando  no  inato,  e  ahi  me  demorei 
um  dia  para  fallar-lhes,  <*  nào  apparecendo,  lhes  deixei  si- 
gnaes  por  elles  conhecidos,  e  leva  esta  aldêa  mais  de  oito  al- 
queires de  planta  de  milho.  Cheguei  rio  fim  de  dois  dias  á 
terceira  aldêa,  na  mesma*occasião  que  chegavam  os  Botocu- 
dos,  os  quaes  me  fizeram  muitas  e  muitas  festas  e  rústicas  ce- 
remonias,  e  acompanhando-mc  todos  por  tempo  de  quatro 
dias,  andando  muito  de  vagar  pela  margem  do  rio  Guandu 
abaixo  até  chegar  a  um  grande  ribeirão  que  vem  da  serra 
de  José  Pedro,  e  tem  na  barra  um  grande  bananal,  e  por  elle 
acima  de  uma  e  rutra  parte  tem  muita  mamona,  sem  ser  plan- 
tada, o  quo  admira  por  nào  ter  nas  cabeceiras  morador  al- 
gum, e  vir  descendo  por  muitas  serras  altas,  onde  o  Botocu- 
do tira  muiío  gravata  para  comer,  e  d'ahi  duas  léguas,  pou- 
co mais  ou  menos,  está  o  quartel  da  Natividade  na  margem 
do  sul  do  R«o  Doce,  aonde  fui  bem  recebido,  e  os  mesmos 
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Boiocudos  pelo  commandante  Constantino  Lopes  da  Silva, 
sendo  este  quartel  da  divisão  da  provincia  de  Minas  com 
esta,  e  se  communicam  por  terra  com  o  Cuiethé,  passando 
a  quarta  aldeã,  na  margem  do  rio  Manuassú,  e  tem  muitas 
plantações  e  criação  de  toda  a  casta,  e  é  sempre  habitada, 
e  o  capitão  delia  se  chama  OheioTreto,  é  muito  respeitado 
de  todos  de  sua  nação,  até  mesmo  dos  que  moram  nas  três 
aldôas  pertencentes  a  esta  provincia  que  ficam  acima  men- 
cionadas. Mora  n' esta  divisão  um  preto  forro  chamado  o  pai 
Luiz,  e  o  botocndo  o  estima  porque  tudo  reparte  com  elles, 
e  n'essa  quarta  aldèa  tem  muitos  Botocudos  baptizados  no 
Cuiethé,  e  por  isso  são  amantes  dos  christãos;  e  por  não  ter 
mais  cousas  notáveis  a  expor  mandei  fazer  esta,  que  assigno 
a  14  de  Junho  dô  1848, — Norberto  Rodrigues  de  Medeiros. 


Certifico,  e  é  verdade,  e  dou  por  (é  de  juramento,  com- 
mandante que  sou  do  destacamento  da  Natividade,  provincia 
}  de  Minas  Geraes,   na  margem  do  Rio  Doce,    que  é  verdade 

ter  chegado  o  sargento  Norberto  Rodrigues  de  Medeiros  á  22 
de  Maio,  com  dois  camaradas  e  um  indio  botocudo  em  sua 
companhia,  com  uma  picada  aberta  a  facão,  principiando 
na  primeira  cachoeira  do  rio  de  Santa  Maria,  no  lugar  vul- 
garmente chamado  a  serra  do  Patrocínio,  pertencente  á  pro- 
vincia do  Espirito  Santo,  o  que  me  fez  ver,  não  só  pela  sua 
pessoa,  de  mim  bem  conhecida,  como  por  uma  portaria  do 
Exm.  Sr.  presidente  d'aquella  provincia  o  Dr.  Luiz  Pedreira 
do  Couto  Ferraz, com  gasto  de  caminho  três  mezes  e  doze  dias, 
e  por  me  ser  esta  pedida  pelo  mesmo  sargento  para  fim  de 
mostrar  a  sua  verdade  affirmada:  d'aqui  para  Cuiethé  acha- 
se  picada  aberta. 

Quartel  da  Natividade,  26  de  Maio  de  1848. — Constan- 
tino Lopes  da  Silva,  commandante  do  quartel  da  Natividade. 
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(Manuscripto  autographo  offerlado  ao  Instituto  pelo  sócio  effecti- 
vo  o  Sr.  conselheiro  José  António    Lisboa.) 

DEDICATÓRIA 

Senhor. 

Transportado  do  maior  prazer,  jubilo  e  contentamento, 
tenho  a  honra  de  comparecer  genuflexo  ao  suppedaneo  do 
excelso  throno  de  Vossa  Magestade  Imperial,  e  busco  con- 
fiado na  incomparável  clemência  e  piedade  verdadeira- 
mente Imperial,  de  que  De.us  adornou  o  elevado  espirito 
de  Vossa  Magestade,  o  amparo  e  protecção  d' esta  obra, 
que  a  rainha  solicitude  emprehendeu,  e  ordenou  o  meu 
trabalho,  sem  outro  fim  mais  que  mostrar  a  utilidade  e 
proveito  que  se  pôde  vir  a  tirar  da  capitania  do  Rio  Negro, 
quando  chegue  a  hombrear  com  as  mais  províncias 
do  Brasil,  e  patentear  a  Vossa  Magestade  a  gloria  que  lhe 
tomo  x.  53 
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Exornadas  com  -varias  noticias  históricas  do  palz,  do  seu 
governo  civil  e  politico,  e  de  outras  cousas  dignas  de 
attcnção:  dedicadas  ao  Imperador  do  Brasil  o  Senhor  D.  [ 

Pedro  I    pelo  cónego    André  Fernandes  de   Sousa. 
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resulta  de  favorecer  e  ampliar  com  os  seus  imperiaes  de- 
cretos os  interesses  temporaes  e  espirituaes  d'aquella  ca- 
pitania. Sempre  foi,  Senhor,  a  beneficência,  entre  as  obras 
de  piedade,  a  mais  illustre  e  a  Deus  aceita,  porque  so- 
mente o  nome  de  dar  sem  mais  nada  nos  diz  a  Escriptura 
que  é  maior  bemaventurança,  que  o  receber;  porque  esta 
unicamente,  entre  as  acções  de  piedade  e  virtuosas,  é  que 
pôde  elevar  o  homem.   Estas  considerações,  com  a  certeza 
de  ser  Vossa  Magestade  notoriamente  propenso  a  favore- 
cer a  todos  os  seus  vassallos,  ainda  os  mais  inferiores  e 
pequeninos,  que  recorrem  ao  altíssimo  asylo  de  sua  impe- 
rial protecção,  animaram  de  sorte  a  minha  humildade,  que 
não  quiz  duvidar  se  seria  ou  não  bem  aceita  de  Vossa 
Magestade  esta  minha  obra.   Nào  seria,   Senhor,  fora  de 
propósito  o  tratar  e  referir  a  opinião  abraçada  de  todos 
—de  ser  o  numero  dos  gentios  indígenas  do  Amazonas 
sessenta  e  duas  mil  almas.  Não  passando  esta  opinião  de 
conjectura  e  probabilidade,  avança  a  minha,  pelo  menos, 
a  meio  milhão,  por  averiguações  que  ex-professo  fiz  does- 
tes gentios,  divididos  em  differentes  tribus,  no  espaço  de 
trinta  e  sete  annos  que  me  demorei  n'aquella  capitania 
exercendo  o  cargo  de  parocho,  e  depois  de  vigário  geral 
pelo  Sr.  bispo  actual  do  Pará,  então  bispo  eleito.  A'  som- 
bra do  amparo  e  protecção  que  esperamos  de  Vossa  Ma- 
gestade receberão  estas  tribus  o  evangelho  da  paz,  em  que 
o  Christianismo  tem  tido  nos  nossos  dias   um    vagaroso 
progresso.   Vossa  Magestade  ha  de  estabelecer,  pela  sua 
protecção,  um  marcial  e  eterno  padrão,  como  me  deixo 
gostosamente  persuadir,  em  que  a  posteridade  lhe  dedi- 
que gloriosas  inscripções.    O  motivo  que  tive  de  escrever 
esta  obra,  não  sendo  semelhante  emprezada  minha  pro- 
fissão, foi  não  ter  visto  até  o  presente  algum  tratado,  que 
desse  com  bastante  individuação  e  copia  .noticias  d'aquelle 
paiz,  como  agora  o  faço.    Digne-se  Vossa  Magestade,  por 
sua  imperial  grandeza,  de  pôr  os  olhos  n'esta  obra  com 
aquella  attenção  que  pede  a  sua  matéria,  e  de  me  per- 
mittir  que  eu  tenha  a  boa  fortuna  de  ser  um  perpetuo 
orador  das  soberanas  virtudes  de  Vossa  Magestade,  que 
Deus  guarde,  como  todos  os  seus  vassallos  lhe  desejam. 
— André  Fernandes  de  Sousa. 
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Prologo, 


Humano  e  caritativo  concidadão:  aos  teus  olhos  e  do 
publico  offereço  este  opúsculo,  em  cuja  formação  despedi 
algum  desvelo  entre  as  minhas  occupações,  com  o  fim 
único  de  te  dar  gosto.  Não  é  o  interesse  nem  a  vaidade 
o  movei  que  me  dirige  a  escrever  as  noticias  do  Rio  Negro, 
que  tenho  a  honra  de  te  offerecer.  Não  é,  torno  a  dizer, 
a  vaidade  de  me  querer  inculcar  entre  os  meus  patriotas; 
é  sim  o  amor  da  pátria,  que  vejo  não  só  como  desprezível, 
se  não  conculcada,  e  o  desejo  que  sempre  tive  de  ser  útil, 
e  de  desempenhar  as  obrigações  sagradas  que  qualificam  o 
verdadeiro  cidadão,  quem  me  traz  a  apresentar  nas  suas 
benéficas  mãos  este  pequeno  esboço,  que  adquiri  ocular- 
mente  no  espaço  de  trinta  e  sete  annos,  ainda  que  com 
débeis  idéas  de  conhecimentos,  sem  me  lembrar  que  n'elle 
se  divisa  o  cunho  de  pequeno  e  fraco  talento :  mas  génios 
haverão  mais  capazes  de  desempenhar  os  meus  intuitos, 
que  são  clarear  devidamente  o  estado  utilíssimo  d'aquella 
região,  que  a  minha  curta  vista  não  poude  penetrar,  prin- 
cipalmente na  mensuraçào  das  léguas  e  numero  exacto  da 
população  dos  habitantes,  de  que  não  fiz  mais  que  uma 
conta  approximada,  attendida  a  sua  diminuição  presente. 
Digo  approximada,  porque  não  tive  mappa  de  população 
para  me  guiar  se  não  o  antigo;  assim  não  tive  meios  de  o 
dar  com  exactidão  arithmetica. 

Quando  o  teu  génio  seja  tão  escrupuloso,  que  nem  a  for- 
ma te  agrade,  nem  a  utilidade  da  matéria  me  valha  para 
escapar  á  tua  austera  censura,  espero  que  ao  menos  atten- 
dendo  ao  referido  fim  e  intento  do  meu  trabalho  me  rece- 
bas com  semblante  benévolo  e  animo  sincero,  pois  eu  me 
cansei  para  te  dar  allivio  e  exemplo.  Não  ignoro  comtudo 
que  poderão  haver  génios  tão  implacáveis  e  mal  contentes, 
que  nem  tenham  respeito  á  esta  minha  allegada  razão;  por 
cuja  causa,  não  ha  duvida,  muitos  engenhos,  ornados  de 
grande  erudição,  deixam  de  pôr  em  publico  os  seus  escriptos, 
que  poderiam  ser  úteis  não  só  á  republica  das  letras,  mas 
ainda  á  civil  e  ecclesiastica,  além  de  temerem  a  critica  severa 
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d'aquelles  que  nada  escrevendo,  se  oppoem  aos  escriptos  de 
todos;  porém  eu  destes  críticos  injustos  nao  solicito  a  be- 
nevolência, nem  me  é  necessário  buscal-a,  quando  todos 
geralmente  abominam  o  espirito  contraditório  destes  refe- 
ridos críticos,  ou  mais  verdadeiramente  murmuradores  e 
detractores.  E  assim  somente  fallo  e  dou  conta  do  meu 
trabalho  aos  leitores  humanos  e  caritativos,  como  protestei 
logo  no  principio  do  prologo,  e  aos  engenhos  foceis  e  ma- 
duros, de  quem  com  razão  espero  condescendência  e  acei- 
tação para  esta  obra.  O  que  supposto,  quero  te  dar  conta 
dos  motivos  que  tive,  e  do  mais  que  na  sua  textura  tenho 
obrado. 

Varias  sào  as  razões  que  me  incitaram  a  em  prender  este 
trabalho,  que  não  é  da  minha  profissão,  ainda  que  pela 
matéria  da  obra  me  seja  mui  própria  a  diligencia  com  que 
indaguei  e  procurei  saber  tudo  quanto  diz  respeito  aos  indios 
gentios  e  crioulos  indígenas  dos  sertões  do  Amazonas,  e 
quanto  pertencia  ao  génio,  costumes,  religião  e  naturali- 
dade d'esta  gente,  que  até  agora  tem  sido  problema  indis- 
solvido,  e  a  localidade  d'aquella  região;  pois  occupei  mui- 
tos annos  o  cargo  de  parocho  em  varias  igrejas  d'aquella 
capitania,  e  depois  nomeado  vigário  geral  até  agora  pelo 
Sr.  bispo  do  Pará,  sendo  nomeado  bispo  eleito  então.  De- 
claro-te  que  não  sou  o  principal  autor  das  noticias  co- 
rographicas  de  Rio  Negro,  principalmente  da  sua  locali- 
dade; tudo  quanto  ellas  contém  me  foi  communicado  por 
um  amigo  muito  instruído  na  astronomia,  o  tenente  coronel 
engenheiro  Euzebio  António  de  Ribeiros,  deputado  das 
demarcações  entre  Portugal  e  Hespanha  no  Rio  Negro,  a 
quem  devo  render  sincera  homenagem  de  agradecimentos; 
e  se  lhe  der  o  que  lhe  pertence,  pouco  me  vem  a  ficar. 

Moveram-me  porém,  como  dizia,  a  offerecer-te  as  muitas 
noticias  que  tenho  alcançado  duas  razões  não  pequenas, 
que  foi  o  amor  do  próximo  e  o  zelo  da  pátria :  este  me 
obrigou,  e  aquella  diz  o  meu  animo,  para  eipôr-me  a  tanto 
trabalho  sobre  os  das  minhas  occupações  continuas.  A  ca- 
ridade do  próximo,  que  nasceu  comigo,  cresceu  e  augmen- 
tou-se  com  os  annos  da  minha  idade,  não  pôde  ficar  em 
um  criminoso  silencio;  silencio  reprehensivel  em  objecto 
de  tantas  consequências,  e  que  attrahiria  sobre  mim  a  mal- 
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dição  de  Deus  e  dos  homens,  á  vista  da  oppress&o  e  vexa- 
mes que  se  têm  praticado  com  os  habitantes  d'aquelles  dis- 
trictos,  tanto  brancos  como  Índios,  com  tanto  estrondo  de 
diminuição  da  população,  que  não  deixará  de  enternecer 
o  coração  de  Sua  Magestade  Imperial  com  affectos  de  com- 
paixão: quanto  mais  que  sendo  Sua  Magestade  popular  no 
Brasil,  o  minimo  facto  acontecido  nas  suas  províncias  lhe 
è  de  summa  importância  o  saber,  e  não  oceultar-se-lhe; 
mormente  a  despopulação  de  uma  província  que  lhe  é  tão 
interessante,  e  a  causa  de  sua  total  desgraça. 

E  para  te  dar  informação  de  tudo  o  que  diz  respeito  a 
esta  nova  província  reparti  o  meu  tratado  em  duas  partes, 
e  estas  divididas  em  paragraphos  para  te  não  cansar  a  vista. 
Na  primeira  descrevo  o  vasto  terreno  d'aquella  região  com 
todas  as  preciosidades,  raridades  c  interesses  que  n'ella  ha; 
o  na  segunda  o  génio,  costumes  c  naturalidades  dos  seus 
habitantes,  e  o  seu  governo  politico  e  militar.  E  se  alguma 
cousa  vires  que  te  agrado  do  meu  trabalho,  pcço-le  humil- 
demente que  me  recommendes  a  Deus. 


1 .  A  providencia  do  Altíssimo,  que  com  incomprehensi- 
vel  sabedoria  creou  todas  as  cousas  sublimares,  rege  e  as  con- 
serva, fez  nobres  e  celebradas  varias  regiões  com  abundan- 
tanlissima  copia  de  fruetos  e  plantas  raras :  assim  vemos 
a  capitania  do  Rio  Negro,  novamente  erecta  cm  província 
pela  condecoração  de  nomear  os  seus  deputados  ás  cortes 
de  Lisboa  em  1821,  que  trazendo  á  memoria  a  épocha 
da  sua  creação,  as  preciosidades  do  seu  paiz,  os  moios  fáceis 
para  o  seu  augmento,  e  a  extrema  pobreza  em  que  está, 
se  deve  considerar  pela  mais  desgraçada  de  todas  asprovin- 
as  da  America  Portugueza. 

2.  Foi  fundada  por  missionários  com  o  titulo  de  doação, 
das  ordens  monachaes  que  houveram,  e  de  outras  que  ainda 
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existem  na  cidade  do  Grào-Pará .  D 'este  modo  quasi  toda  com- 
posta de  gente  indiana,  assim  sahida  do  seu  berço,  elevou  S. 
M.  El- Rei  e  Senhor  D.  José  I,  de  saudosa  memoria, as  missões 
a  villas  e  lugares  governados  pelas  leis  do  Directoria,  feitas 
por  homens  eruditos,  que  sendo  tão  apprôpriadas  ao  génio 
dos  indios,  a  maior  parte  ainda  selvagem,  lhes  serviu  de 
muito  para  a  sua  propagação  e  prosperidade.  Sendo  com- 
tudo  este  methodo  de  regência  incompatível  á  sua  civilisa- 
çâo  e  susceptível  de  muitos  abusos,  pois  nào  se  viam  nas  com- 
raandancias  e  directoria  senão  harpias  e  sanguesugas  da  ava- 
reza, foi  abolido  com  execração. 

3.  Se  os  missionários  eram  escandalosos  em  fazer  reverter 
com  demasia  em  proveito  seu  e  das  suas  religiões  o  produ- 
cto  do  trabalho  dos  indios,  nâo  menos  eram  os  directores  e 
com  mandantes  militares.  Àquelles  utilisavam-se  a  titulo  de 
fazerem  os  descimentos  á  sua  custa ;  estes,  está  visto,  por 
preces  importunas,  que  eram  bastante  para  subverter  a  or- 
dem das  cousas,  com  que  fizeram  gemer  os  habitantes  das 
villas  e  lugares 

4.  Amazonas,  rio  celebrado  por  todos  os  escriptores  e 
avidamento  appetecido  dos  hespanhóes :  de  agua  branca, 
caudaloso,  magestoso,  alegre  e  sadio.  Caudaloso  por  sua 
profundidade,  pois  por  elle  podem  navegar  escunas,  brigues 
até  galeras,  em  seis  mezes  do  anno,  até  a  divisão  d' este  Ama- 
zonas com  o  Rio  Negro.  Magestoso  por  sua  largura,  que,  se 
nào  tivesse  tantas  ilhas,  ainda  seria  mais  temível  aos  nave- 
gantes. Alegre  pela  numerosa  multidão  que  tem  de  aves  de 
toda  a  espécie  como  gaivotas,  garças,  araras,  papagaios,  pe- 
riquitos, e  todos  estes  de  diversas  qualidades,  que  divertem 
e  encantam  com  a  melodia  do  seu  canto.  Sadio  pela  agua 
que  se  bebe  e  ar  que  ss  respira. 

.'i.  Tem  o  seu  nascimento  nos  Estados  da  America  Hes- 
panhola,  o  sua  barra  no  Cabo  do  Norte,  abaixo  da  praça 
de  Macapá*  pela  parte  do  occidenle,  e  dista  da  ponta  da  Tigi- 
oca  da  parte  do  oriente  57  e  meia  léguas,  fixando  em  si 
a  grande  ilha  de  Joanues,  que  circula  com  os  seus  profundos 
furos  de  Tajupurú,  que  dão  passagem  a  qualquer  embar- 
cação que  nào  seja  de  alto  bordo  em  toda  a  estação  do  anno. 
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Provinda  do  Rio  Negro. 


6.  Não  posso  eu  mesmo  aspirar  a  preencher  a  vasta  ex- 
tensão do  meu  assumpto,  decifrar  pelas  luzes  obscuras  da  mi- 
nha fraca  razão  o  que  poderiam  vir  a  gozar  de  riquezas  e  de 
delicias  os  habitantes  da  província  do  Grão-Pará  se  a  do 
Rio  Negro,  favorecida  dos  magistrados,  estivesse  em  sua 
prosperidade,  porque  é  verdadeiramente  emanação  sua  e 
parte  integrante. 

Principia  o  seu  districto,  em  que  se  divide  do  Pará,  des- 
de os  Parintins,  que  é  registro  e  destacamento  militar,  sito 
na  planicie  de  um  alto  monte  com  bella  vista,  com  algumas 
casas  cobertas  de  palha  que  servem  de  armazém,  até  con- 
finar com  os  Estados  da  America  Hespanhola. 

7.  Sendo  toda  a  extensão  d'este  opulento  Amazonas  e 
dos  mais  rios  seus  adjacentes  vestida  de  soberbas  florestas, 
tanto  as  várzeas  baixas  como  as  partes  altas,  offerece  a  pró- 
diga natureza  ao  habitador  um  thesouro  nas  suas  abundan- 
tes e  preciosas  madeiras,  não  só  capazes  de  construcção, 
senão  madeiras  finas,  das  quaes  a  maior  parte  ainda  são 
desconhecidas,  e  outros  vegetaes  quasi  innumeraveis,  assaz 
nunca  observados  por  algum  perfeito  conhecedor,  que  ofTe- 
recem  á  physica  e  á  chimica  milhares  de  productos  perfei- 
tamente férteis,  já  nos  seus  suecos  nutritivos,  já  em  seus 
fragrantes  aromas  e  bálsamos  tão  finos  como  delicados. 
Sem  embargo  de  virem  em  1819  os  doutores  coronel  João 
Spix  e  tenente-coronel  Carlos  Martins,  ambos  membros  da 
academia  de  Munich,  por  mandado  do  soberano,  oceupa- 
rem-se  n'esfa  analyse,  em  abono  da  verdade  devo  dizer 
que  parete  não  satisfizeram  o  meu  gosto,  por  não  penetrarem 
as  matas,  mas  só  as  capoeiras  em  redor  das  povoações,  aonde 
se  não  descobrem  senão  vegetaes  insignificantes,  pela  pres- 
sa com  que  estavam. 

8.  Não  descreverei  aqui  a  vastidão  do  terreno  que  os  rios 
cortam  com  os  seus  multiplicados  braços,  e  que  facilitam 
a  navegação  do  interior ;  só  noticiarei  dos  mais  conhecidos 
rios  navegáveis  em  todas  as  estações  do  anno :  como  tam- 
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bem  innumeraveis  lagos  centraes,  a  maior  parte  ainda  desço 
nhecidos  dos  homens  brancos,  que  são  outros  tantos  vivei- 
ros de  peixes,  caças  e  aves,  nào  descreverei  por  seguir 
uma  escriptu ração  lacónica, 

9.  A  distancia  dos  Parintins,  que  está  á  margem  austral, 
até  Villa  Nova  da  Rainha,  6  de  quatro  e  meia  léguas.  Foi 
fundada  esta  missão  por  José  Pedro  de  Cordovil  em  1786 
com  o  nome  de  Villa  Nova  da  Rainha,  composta  de  gentios 
Sapupés  e  Maués,  e  depois  acerescida  sua  população  com 
os  gentios  Paraviana  e  Ucpixana,  trasladados  das  povoações 
da  Conceição,  Santa  Maria  Velha  e  S.  Filippe  do  Rio  Bran- 
co pelo  Sr.  Gama,  por  terem  perpetrado  a  morte  de  dois 
soldados  de  infantaria,  e  até  agora  ficaram  as  ditas  povoa- 
ções despovoadas  . 

10.  Viila  Nova  da  Rainha  está  á  mesma  margem  austral, 
em  uma  hella  planície,  que  é  missão  até  agora,  em  que 
está  o  quartel  dos  commandantes  de  registros.  O  sitio  não 
só  ê  capaz  de  ser  uma  grande  villa,  senão  uma  cidade  po- 
pulosa pelo  terreno  alio  e  enxuto.  Seus  portos  do  mesmo 
modo  admittem  a  consirucção  de  um  bello  arsenal.  Sua 
população,  a  que  se  tem  unido  grande  numero  de  famílias 
brancas,  á  de  1,700  almas,  que  se  oceupam  nas  fabricas  dos 
tabacaes  e  outros  plantios,  como  cacoaes  e  cafezaes.  A  sua 
igreja,  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  com 
bons  ornamentos,  necessita  de  reparo,  ed'ella  é  missionário 
o  reverendo  Fr.  José  Alves  das  Chagas. 

11.  No  intervallo  dos  Parintins  e  Villa  Nova,  á  mesma 
margem  austral,  íica  o  primeiro  furo  do  rio  Madeira,  de- 
nominado Tupinambaranas.  Este  furo  tomou  o  nome 
dos  indios  Tupinambas,  dos  quaes  houve  uma  grande 
aldeã  no  lago  chamado  Uaycurapá,  que  fica  dez  léguas 
acima  da  sua  barra,  á  parte  oriental,  como  se  deixa  ver 
pelos  monumentos  do  sitio,  que  são  os  fragmentos  de  lou- 
ça, de  cujas  relíquias  pretendem  os  indios  d'este  Estado 
derivar  o  sen  idioma  privativo,  que  elles  chamam  sua 
lingua  vernácula.  E  com  ofleito  entre  os  crioulos  d'esto 
Estado  é  geral,  por  cujo  motivo  me  foi  necessário  aprendel-a, 
sendo  parocho  no  Rio  Negro,  para  poder  confessar  princi- 
palmente as  índias,  que  nào  sabiam  a  lingua  portugueza. 
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12.  Não  devo  abonar  de  infallivel  a  asserção  da  tradição 
d'ella;  comtudo  persuado-me  que  se  não  pôde  desprezar 
sem  temeridade  um  facto  revestido  de  todas  as  verosimilida- 
des,  uma  tradição  attestada  e  conservada  entre  elles  todos 
por  parti  pações  dos  seus  maiores ;  pois  não  consta  que  nação 
alguma,  em  seu  idioma  expressivo,  anteponha  os  genetivos 
aos  nominativos  ;  como  quando  dizem — Mái  de  Deus — 
Tupdna  (Deus)  maya  (mãi).  Os  pronomes  eu,  tu,  elle,  iché, 
indé,  ahe.  Os  adjectivos  destes  mesmos  são :  sê,  nê,  i.  Algu- 
mas vezes  a  pronuncia  áspera,  outras  suave.  O  ponto  de 
admiração  é  com  i  vogal,  e  o  nome  substantivo  agua  com  y: 
um  profere-se  na  boca,  outro  nas  guelas. 

13.  Note-se  de  caminho,  que  sendo  uso  nos  escriptores 
que  descrevem  geographicamente  o  terreno  de  qualquer  paiz 
sempre  principiarem  a  descrevel-o  do  nascimento  e  origem 
dos  rios,  não  me  é  n'isso  possível  imital-os,  e  principiarei  a 
descrever  onde  acaba  a  comarca  do  Pará  no  Amazonas  e 
principia  a  do  Rio  Negro,  que  são  os  Parintins.  D'este  modo 
continuarei  marchando  rio  acima. 

14.  A  viagem  deve  fazer-se  por  esta  mesma  margem  aus- 
tral, por  evitar  os  caldeirões  que  estão  em  outra  margem 
opposta ;  e  vencidas  quatro  léguas,  se  chega  ao  furo  superior 
de  Tupinambaranas.  D' este,  ou  pouco  mais  acima,  se  deve 
atravessar  o  Amazonas,  por  não  navegar  uma  margem  in- 
sípida, cheia  de  ilhas  e  correnteza,  e  em  rio  vasio  de  muitas 
praias,  e  buscar  a  parte  do  norte  até  Cararaucú,  que  são  umas 
barreiras  de  terra  vermelha.  D'este  sitio  principiam  os 
moradores  da  villa  de  Silves  a  terem  seus  caçoa  es,  cafesaes  e 
tabacaes,  e  d'aqui  também  principiam  as  praias  em  que 
desovam  as  tartarugas  de  agua  doce,  mui  saborosas  na 
comida. 

15.  Estas,  nos  princípios  de  Agosto,  Setembro  e  prin- 
cipios  de  Outubro,  conforme  a  ordem  da  Providencia, 
se  ajuntam  nas  praias  para  se  multiplicarem,  sahidas 
dos  lagos  e  matos  baixos;  vão  ao  fundo  em  tempo  de 
cheia,  e  se  nutrem  de  hervas  e  fructas  annualmente. 
Nos  dias  de  sol  quente  sobem  ás  praias  a  enxugar-se 
(dizem,  para  fecundar  os  ovos),  e  depois  voltam  ao  rio 
pela  volta  da  tarde.  Nos  fins  de  Outubro  sahe  a  tartaru- 
ga- mestra,  que  é  uma  d'ellas,  a  ver  o   terreno  da  praia 
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mais  enxuto  aonde  ella  e  as  mais  hão  de  pôr  os  o  tos, 
a  que  chamam  taboleiro.  Cada  uma  de  per  si  faz  a  es- 
cavação no  terreno  assignalado,  de  quatro  palmos  de 
fundo,  pouco  mais  ou  menos,  e  com  o  rabo  forma  uma 
semelhança  de  panella  na  arêa  já  movida  pela  escavação, 
em  que  deposita  os  seus  ovos,  em  numero  de  cento  e 
setenta  e  cento  e  noventa,  conforme  a  grandeza  d'eila; 
e  depois  de  os  cobrir  muito  bem,  calcando  o  ninho 
com  o  peito,  no  outro  dia  ou  no  mesmo,  com  o  mo- 
vimento de  arêa  pelos  ventos,  já  se  não  conhece  que 
ai  li  hajam  ovos.  Conhecesse  em  uma  praia  o  lugar  do 
taboleiro  pelos  altos  e  baixos,,  pois  jamais  fica  no  nivel 
em  que  a  vasa n te  do  rio  a  deixou. 

16.  D'estes  ovos  se  servem  os  habitantes  e  muitos 
concorrentes  da  comarca  do  Pará  para  a  fabrica  de 
manteigas,  mui  excellentes  para  tempero  da  panella  e 
para  a  luz;  dos  quaes  fabricam-se  annualmente  muitos 
milhares  de  potes,  que  faz  accrescer  as  finanças  da 
província  com  os  dizimos.  Âpezar  de  ser  uma  praia 
mui  bem  vasculhada  dos  ovos,  no  meiado  de  Dezembro 
principiam  as  tartaruguinhas  a  sahirem  das  cascas,  tão 
espertas  e  ligeiras  a  buscarem  o  rio  que  custa  a  apa- 
nhal-as.  Sabem  das  covas  na  escuridade  da  noite  por 
evitarem  de  serem  comidas  das  aves,  como  o  corvo, 
jaburu,  tujujú,  garça  e  outros.  Porém  nào  evita  o  seu 
instincto  natural  de  serem  comidas  dos  peixes,  que 
estão  nas  margens  á  espera  d'ellas.  Sào  saborosas,  porém 
é  preciso  comer-se  uma  dúzia  d'ellas  para  ficar  satis- 
feito. Esta  narração  exótica  era  escusada  porque  todos 
a  sabem,  principalmente  os  que  têm  subido  ao  Rio 
Negro.  Escrevo-a  por  curiosidade. 

17.  E'  cousa  admirável  a  quantidade  de  peixes  gran- 
des e  pequeuos  que  encostam  n'eslas  barreiras  do  Ca- 
raraucú  nos  mezes  de  Agosto,  Setembro  e  Outubro,  em 
que  os  grandes  comem  os  pequenos  que  acabam  de 
sahir  dos  lagos  com  a  vasante  do  rio.  Nos  lagos  d'este 
districto  é  que  se  acha  e  apanha  o  peixe-boi  de  man- 
teiga ou  de  azeite,  o  qual  só  differe  dos  ordinários  no 
tamanho.  Ha  peixes  d 'estes  que  rendem  vinte  e  mais 
potes   de    azeite.   Têm  tanta    gordura   ou   toucinho   que 
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quasi  se  lhe  não  percebe  carne,  c  são  mais  saboro- 
sos que  os  outros  ordinários.  Também  ha  tradição  que 
um  pescador  da  villa  de  Óbidos  apanhou  n'este  mesmo 
districto  um,  de  que  tirou  quarenta  potes  justos  de 
azeite. 

18.  De  Cararaucú  se  costeia  ao  mesmo  norte,  e  ven- 
cidas quatro  léguas  se  chega  ao  rio  Uatumá  de  agua 
preta.  Suas  margens  são  terras  firmes,  e  n'ellas  existe 
muita  madeira  fina  e  de  construcçâo.  Boas  terras  de 
lavoura  e  bons  portos  e  praias  de  arêa  branca.  Dez 
léguas  por  elle  acima  estão  os  rios  Jatapú  e  Capucapú, 
tributários  ao  Uatumá  com  as  suas  aguas.  Este  ao  nas- 
cente eaquelle  ao  poente,  e  todos  elles  derivados  das 
serras  qne  formam  a  cordilheira  ou  cadêa  da  Guyana. 

19.  Todos  estes  rios  s&o  abundantes  de  páo-cravo,  e 
os  seus  centros  habitados  de  muitas  nações  gentílicas. 
As  mais  conhecidas  são  Aruaquis,  Terecuma\  Seda/y  e 
Pariqul.  Parte  d'esta  tribu  ultima  tem  povoação  na 
barra  do  dito  Jatapú  Os  seus  principaes  têm-se  em* 
penhado  por  um  sacerdote  para  seu  missionário  com  as 
autoridades  civis  e  ecclesiasticas ;  o  que  nâo  têm  con- 
seguido por  falta  de  ministros  n'aquella  provinda. 

20  Duas  léguas  acima  da  barra  d'este  está  uma  ilha 
no  meio  do  rio,  aonde  tem  uma  légua  de  largura,  que 
serve  de  dormitório  aos  papagaios  bravios  ,  que  se 
matam  á  cacete  e  se  apanham  á  mão  como  mansos. 
Não  me  mereceu  primeiramente  isto  credito,  por  me 
parecer  impossível  apanharem-se  d'este  modo  umas  aves 
tão  ariscas  e  táo  extensas  no  vôo;  mas  eu  mesmo  apa- 
nhei e  matei.  Estando  esta  pequena  ilha  distante  de 
parte  a  parte  dos  dois  lados,  em  que  de  tarde  se  ajun- 
tam paulatinamente  os  bandos,  ás  seis  horas,  quando  já 
com  o  seu  vôo  não  podem  vencer  a  terra  dos  lados, 
se  deixam  iicar  como  mansos. 

21.  Sendo  innegavel  que  o  Amazonas  seja  em  tudo 
tão  fértil,  aprazível  e  abundante,  e  as  suas  terras  quer 
varze&s  ou  altas  tão  fecundas  e  productivas  para  todo  o 
género  de  plantio,  é  por  contradicção  abundantíssimo 
de  vários  insectos  que  afíligem  o  homem,  como  slo 
ca  rapa  n  á,  mutuca  jb  piúm.    O    primeiro  só  de    noite,    e 


o*  dois  nhános  *6  de  dia.  Cflmtado  •  primeiro,  havendo 
a  prorúteneia  de  ter  casas  fechadas  para  dormir,  e  os  oltimos 
havendo  efAxztnr*,  pouco  damno  (azem  ao  corpo.  Estes  in- 
sectos náo  se  atendem  mais  que  nas  margeos  do  Amazonas; 
já  nos  rios  fíliaes,  lagos  e  matos  retirados  se  nâo  sentem:  esse 
foi  o  motivo  porque  os  antigos  missionários  fundaram  as 
aldeãs  em  rios  de  agua  preta. 

22.  Navegando  da  barra  do  latumá  oito  léguas  está  o 
furo  do  Sanca,  que  «abe  ao  Amazonas,  e  ao  lado  fronteiro 
d'este  furo  fica  o  furo  terceiro  do  rio  Madeira  com  o  nom* 
de  Maués,  por  onde  também  se  pôde  entrar  no  rio  d'este 
nome»  Antes  da  sua  entrada  fica  a  praia  dos  Ramos,  e  mais 
abaixo  a  do  Bejuaçú,  em  que  desovam  as  tartarugas.  Queren- 
do-se  ir  a  Silves,  que  está  á  mesma  parte  do  norte,  se  entra 
pelo  furo  Saracá,  que  é  boca  de  dois  lagos  grandes  chamados 
Canacaré  e  Macuará,  e  depois  de  passadas  quatro  léguas  se 
chega  a  Silves. 

23.  Vílla  de  Silves,  situada  em  uma  ilha  grande  e  alta, 
rodeada  de  lagos  de  agua  preta  e  distante  do  Amazonas 
quatro  léguas,  abundante  de  peixes  eaves.  Sua  igreja,  espa- 
çosa e  coberta  de  telha,  porém  muito  destituída  dos  ornamen- 
tos sagrados.  Sua  invocação  é  o  raysterio  da  immaculada 
Conceição,  e  o  seu  parocho  é  o  reverendo  Fr,  Elias,  religioso 
carmelita.  Seus  edifícios  são  menos  máos,  com  a  população 
de  1,800  almas,  que  subsistem  dos  seus  tabacaes,  cacoaes, 
cafesaes  c  salgas  de  peixe.  Tem  dois  furos  que  sahem  ao 
Amazonas,  além  do  mencionado  Saracá,  que  communicam 
com  Serpa. 

24.  IJm  dos  grandes  lagos  em  que  está  situada  a  villa  de 
Silves  é  o  Macuará,  indicado  no  §  22 :  tem  o  furo  chamado 
Arauató,  que  sahe  ao  Amazonas  duas  léguas  acima  da  villa 
de  Serpa.  N'este  furo  desaguam  os  rios  Anibá  e  Oruby .  Este 
celebro  pela  populosa  aldôa  que  em  outro  tempo  teve  das 
nações  Aruafjui  e  Pariqui,  administrada  pelos  religiosos 
mercenários ;  o  se  extinguiu  fugindo  os  Índios  seus  habitan- 
tes, depois  de  matarem  o  seu  missionário,  o  reverendo  Fr. 
João  das  Novos,  animados  do  espirito  de  rebelliào  e  a  impul- 
sos da  sua  natural  inconstância  na  firmeza  da  sua  fidelidade. 
O  resto  se  oncorporaram  á  villa  de  Silves,  em  que  ainda  existe 
a  sua  postor idade. 
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25.  Dizem  todos  estes  indios  que  este  rio  desce  também 
dos  montes  da  cadôa  ou  cordilheira  da  Guyana,  e  que  das 
fontes  d'este  mesmo  dizem  haver  outro,  que  desagua  na  costa 
do  Suriname.  Também  é  constante  serem  os  seus  centros 
habitados  da  nação  Aruaqul.  N'este  rio  e  do  Uatumá  é  onde 
se  cortam  as  madeiras  íínas  pintadas  a  que  chamam  Myra- 
pinima,  de  que  se  fazem  aceiados  e  explendidos  catres, 
commodas,  cadeiras  e  mais  obras  fabris. 

26.  Do  furo  Sarai  á,  no  §  22,  se  ha  de  vencer  oito  léguas 
até  á  villa  de  Serpa,  sita  á  margem  do  Amazonas  e  á  mesma 
parte  do  norte,  em  um  sitio  a  que  chamam  Itáquatiára,  que 
quer  dizer  em  portuguez  Pedras  pintadas.  Com  efTeitò'  estas 
pedras,  que  sào  lages  mui  grandes,  têm  pinturas  como  feitas 
i\  mão,  porém  sào  naturaes.  O  terreno  da  villa  é  espaçoso, 
em  que  se  pôde  fazer  uma  villa  populosa.  Aqui  tiveram  os 
padres  jesuitas  uma  pequena  igreja,  ornada  de  muita  prata, 
que  se  mudou  dos  Abacaxis.  Dizem  os  indios  antigos  que 
enterraram  as  alampadas  e  os  castiçaes,  que  eram  muitos,  e 
só  deixaram  um  crucifixo  grande, talvez  por  ser  único;  porém 
ignora-se  o  lugar  aonde  enterraram.  A  igreja  que  agora  existe 
está  meia  acabada  com  cobertura  de  palha,  que  causa  aos 
moradores  suores  para  a  cobrirem  de  Ires  em  três  annos  ;  a 
sua  invocação  é  Nossa  Senhora  do  Rosário,  e  o  seu  parocho 
interino  é  o  reverendo  Nuno  Alves  do  Couto.  Apezar  de  ser, 
como  dissa,  o  terreno  bonito,  os  edifícios  sào  insignificantes, 
a  excepção  de  poucos.  Sua  população  é  de  800  almas.  Sub- 
sistem estes  moradores  dos  seus  tabacaes,  de  manteigas  que 
fabricam  e  salgas  de  peixe. 

27.  Em  distancia  de  duas  léguas  de  Serpa  está  o  furo  do 
Arauató,  indicado  no  §  24,  e  defronte  <festc  furo  está  o 
grande  rio  Madeira  na  margem  opposta,  em  3  gráos  e  25 
minutos  austral,  que  desce  do  sul  ao  norte.  Os  rios  Beni  e 
Inym,  que  confluem  no  Mamoré,  formam  o  verdadeiro  rio 
Madeira.  Na  sua  margem  oriental  desaguam  os  rios  Aripuâna, 
Mataurá,  dos  Marmellos,  Arara-paraná,  Unicoré,  Uruponí, 
Giparaná  e  Jamarí.  E  á  parte  do  sul  Guatazes,  Matupirí, 
Capaná,  liara  pirá,  Carapanatuba,  e 'outros  muitos  riachos 
e  lagos  que  todos  n'elle  confluem,  e  lhe  são  tributários  com 
as  suas  aguas. 

28.  Todas  as  suas  margens,  e  de  seus  tiliaes,  são  cacoaes 


de    natureza.    Tom  muita  salsa parrilha  e  páocravo.    As 

nações  gentílicas  que  nelle  habitam  são  :  Arara,  Ma- 
rupa'  Pama,  Tu™',  Matanaijt  Vrupa',  Tumma  ,  Muui, 
CauHpúnu,  Yuqui,  Yauariteuara  e  Mura.  Devemos  con- 
fessar que  o  rio  Madeira,  sem  contrai] icção,  não  está 
descoberto  seuâu  nu  superfície  das  margens,  e  não  tios 
seus  adjuntos.  Desde  seu  descobrimento  pelo  major  Joáo 
de  Sousa,  que  facilitou  a  eommunieaçàu  do  l'ará  com 
Malo-Grosso,  por  esto  rio  sempre  houveram  hostilidades 
o  perigos  da  parle  do  gentio  Mura ;  e  da  mais  a  mais 
as  i-:u-=  n-ir.,1. 1.i.=  de  sezões,  que  dá  nos  que  não  estão 
habituados  ao  clima,  coiuti  prova  o  pouco  progresso 
quo  tem  lido  a  colónia  do  Crato,  prova  a  minha  asser- 
ção; e  por  consequência  ignora-su  as  raridades  e  pre- 
ciosidades que  n'elle  pôde  haver.  Sem  embargo  de  ter 
feito  por  elle  o  Dr.  Alexandre  naturalista  a  sua  derrota 
ao  Mato-Grosso,  cujo  resultado  até  agora  ignoramos, 
analvsaria   as  suas  margens,   <■    não  dos  seus  filiaes. 

29.  A  agua  d"eslc  rio  <:  branca  como  do  Amazonas, 
mui  abundante  de  ptixes  e  de  insectos  de  carapaná. 
Pião  é  largo,  mas  fundo  e  de  correnteza  precipitada ; 
de  modo  que  a  viagem  que  se  faz  em  dez  dias  por 
elle  acima,  su  faz  para  baixo  em  vinte  e  quatro  horas. 
Em  distancia  de  trinta  léguas  da  sua  barra  esta  a  villa 
de  Borba,  á  margem  oriental,  em  uma  planície  agr.idavel  e 
saudável.  Os  seus  edifícios,  pela  maior  parte  cohertos  do 
palha,  são  bons.  Sua  igreja  com  invocaeio  de  Santo 
Antouio  de  Pádua,  coberta  de  telha,  boa  e  espaçosa 
com  bons  ornamentos.  Agora  está  vaga  de  parochn. 
Foi  populosa  em  outro  tempo ;  agora  está  despovoada 
de  indios  e  Índias,  pela  requisição  dos  serviçus  reaes, 
pois  apenas  couta  na  sua  população  mil  almas,  a  maior 
parte  moradores  brancos.  Ésies  subsistem  da  fabrica  dos 
tabacos,  cafés,  manteigas,  salgas  de  peixe  e  cacaus 
coibidos  nos  cacuats,  que  naturalmente   crescem. 

30.  Na  margem  oriental,  onlro  a  sua  barra  e  a  villa 
de  Borba,  liça  o  furo  indicido  no  §  12,  em  que  des- 
aguam os  rios  Manes,  Canurná  e  Abacaxis.  Os  seus 
centros  são  habitados  de  varias  tribos  gentílicas  do 
dilferonte   linguagem.    Os    mais   conhecidos  são:    Sapupé, 
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Turucu',  Carrpia' tMandurucu'  eParintintim,  dosquaessó  o 
Paivnlintim  é  anthropophago,  com  a  cara  e  pulsos  riscados 
de  preto,  que  é  a  divisa  da  sua  nação.  Sfio  aborreciveis 
d* estas  mesmas  nações,  que  os  têm  por  escravos,  talvez  por 
serem  comedores  de  carne  humana.  Dizem  que  são  immensos 
no  centro  do  seu  domicilio,  aonde  os  outros  não  podem 
chegar  senão  com  perigo  de  serem  devorados. 

31.  À  missào  do  rio  Maués  foi  erecta  pelo  morador  José 
Rodrigues  Preto  no  anno  de  1792,  composta  por  algumas 
famílias  acima  ditas,  a  que  se  aggregaram  vários  brancos  :  é 
constante  a  sua  população  de  1,500  almas,  que  vivem  dos 
seus  tabacos,  roças  do  mandioca,  e  fabrica  debello  Guaraná. 
A  sua  igreja  é  coberta  de  telha,  e  os  mais  edifícios  de  palha. 
Sua  invocação  ú  a  immaculada  Conceição  de  Nossa  Senhora. 
Não  tem  tido  missionário;  porém  supre  a  sua  falta  o  reve- 
rendo João  Pedro  Pacheco,  que  está  em  sua  capella  no  lago 
do  Macau  ri,  em  distancia  de  quatro  léguas  da  missão. 
F/  constante  nas  cabeceiras  d'este  rio  haver  raineraes  de 
ouro,  como  se  deixa  ver  das  escavações  que  alli  se  fizeram  ; 
porém  ignora-se  quem  fosse  o  escavador,  e  a  quantidade  do 
metal  que  se  tirou. 

32.  A  missão  do  Canumá  foi  fundada  pelo  índio  Methias, 
mestre  ferreiro  e  capitão  de  Ligeiros,  logo  depois  que  a  naçào 
Mandurvcú  se  congraçou  comnosco,  por  idéas  subtis  do 
Sr.  governador  Gama,  como  adiante  exporei.  Foi  pessoal- 
mente aos  lares  dos  ditos  geutios,  e  com  dadivas  alliciou 
seus  ânimos,  que  os  trouxe  a  formar  a  mis9ào  do  Canumá, 
composta  de  mil  o  oitocentas  almas,  a  que  se  tem  ajuntado 
não  pequeno  numero  de  famílias  brancas.  Fizeram  a  igreja  á 
sua  custa,  com  a  invocação  do  Novo  Carmelo,  coberta  de 
tolha,  e  grande  á  proporção  do  povo.  Os  moradores  brancos 
subsistem  dos  seus  cafesaes  e  tabacaes,  e  os  índios  occupam- 
se  em  roças  de  mandioca  e  extrahir  dos  matos  os  cravos  e 
salsa.  Seu  missionário  é  o  reverendo  Jesuino. 

33.  O  rio  Abacaxis  é  celebre  pela  populosa  aldêa  que  em 
outro  tempo  n'ello  tiveram  os  padres  jesuítas,  que  não 
podendo  supportar  as  hostilidades  do  gentio  Mura  se  mu- 
daram para  Serpa,  como  se  disse  no  §  26.  N'elle  só  está 
estabelecido  um  morador,  Manoel  Ferreira  de  Faria,  com  o 
seu  gentio  que  trouxe  do  rio  Jupurá. 
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34.  Em  distancia  dn  cinco  léguas  acima  d o  Ror! ia  BtUo 
furo  dosGuatazcs,  por  onde  se  coiiununicam  os  gentios  Jfunu 
com  os  outros  daquelles  lagos,  como  se  dirá  quand  i  d  elles 
se  tratar,  que  está  ao  lado  do  sul.  D'esto  ponto,  vencidas 
mais  cinco  léguas,  se  chega  ao  Guajaratua.  D'aquí  vencendo 
uma  grande  enseada  a  cinco  léguas  de  distancia  está  o  sitio 
do  Matamat/Í,  que  tudo  fica  ao  sul.  E'  preciso  passar  o  rio  ao 
nascente,  e  vencei  seis  léguas  para  chegar  ao  Sapucaiaroca, 
que  significa  gallinheiro ;  talvez  assim  chamassem  esta  uldèa 
do  gentio  Mura  por  se  tern'ella  comprado  muitas  gallinhas, 
das  qunes  são  as  aldèas  gentílicas  abundantes. 

35.  Do  Sapucaia,  em  distancia  do  seta  léguas,  está  o  rio 
Aripuána  indicado  no  §  acima,  que  desagua  no  Madeira,  em 
um  furo d'esle  mesmo  nome  Aripuána:  no  Itio-Ncgro  chamam 
Parand-miri  os  furos  dos  rios.  Este  rio  de  curso  muito  cenlral, 
i'  de  agua  preta,  é  povoado  do  gentio  Mitra  até  certaaltura  ; 
c,  depois  dos  outros  gentios  de  diversas  nações,  segundo 
consta. 

3<i.  Da  barra  d'este  rio  se  vencem  seis  léguas  para  chegar 
ao  Severino,  que  6  um  cios  principaes  da  nação  Mura,  de 
quem  a  sua  populosa  aldèa  tomou  o  nome.  E'  chefe  d'esta 
nação,  mui  alfeiçoado  aos  brancos.  Este  na  sua  infância  foi 
solemnemente  baptizado  na  villa  de  Borba  com  outros  mui- 
tos, chefe  de  uma  grande  aldèa  defronte  da  ilha  dos  Mandiis. 

37  Navegando  d'aqui  cinco  léguas  se  chega  á  barra  do  rio 
Malaurá,  ou  Matuará,  como  outros  dizem.  D'aqui  outras  cinco 
léguas  se  chega  ao  riacho  Aiatínga,  que  todos  ticam  ao  nas- 
cente. De  Aiatinua  se  passa  ao  lado  opposto  do  sul,  e  passadas 
seis  léguas  se  chega  ao  riacho  Mutupirí,  aonde  está  uma 
«rande  aldèa  do  gentio  Mura  com  roças  de  ma  uivas  em  terras 
firmes.  De  Matupirí,  cm  distancia  de  seis  léguas,  está  o  silio 
-  de  Jatuardna,  que  lambem  é  aldèa  dos  Jfurot,  Daqui  outras 
tantas  léguas  se  chega  á  barrado  rio  Unicoré. 

38.  D'esta  barra  a  quatro  léguas  eslá  o  sitio  do  Capaná  : 
são  barreiras  altas,  e  aldèas  de  gentio  Mura.  Vencidas  mais 
seis  léguas,  se  chega  á  barra  do  rio  dos  Marmellos,  de  curso 
mui  central  ao  nascente.  Daqui  vence-se,  passadas,  cinco 
léguas,  a  povoação  dos  Baetas,  que  é  aldèa  dos  Muras,  em 
cima  de  barreiras  á  parte  do  sul.  D'aqui,  em  distancia  de 
seis  léguas,  se  chega  ao  lago  do  António,  que  è  habitação  do 
gentio  Mara,  contigua  ao  rio  Madeira,  á  parte  do  nascente. 
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Do  António,  passadas  outras  tantas  léguas,  se  chega  ao 
Carapanatuba,  que  é  boca  de  lago  assim  chamado  talvez 
por  ser  abrigado  d 'estes  insectos  de  carapaná  por  ser 
de  agua  preta.  Do  Carapaná,  vencidas  mais  cinco  léguas, 
se  chega  ao  Piraiauára,  depois  de  passar  a  aldêa  das 
Tres-Casas,  que  é  habitação  de  Mura.  Tem  somente  três 
casas,  aonde  moram  muitos  centos  de  famílias,  por 
conseguinte  mui  grandes.  D'aqui  vai-se  ao  riacho  dos 
Puras,  depois  de  passadas  quatro  léguas,  que  é  riacho 
mui  central,  á  parte  do  sul,  e  que  dizem  ser  commu- 
nicavel  com  o  grande  rio  Purús,  que  desagua  no  So- 
limões,  nâo  immediatamente,  mas  vencendo  um  pequeno 
isthmo  de  terra,  como  mostra  o  facto  seguinte. 

39.  No  anno  de  1808  fugiram  algumas  famílias  de  ci- 
ganos, que  de  Portugal  vieram  para  povoadores  do  Crato, 
e  conduzidos  pelo  gentio  Mura  por  este  riacho  se  pas- 
saram ao  Purús,  e  d'este  ao  Solimões,  seguindo  por 
elle  acima  até  á  barra  do  Jupurá;  e  seguindo  por  este, 
deram  comsigo  em  S.  João  do  Príncipe,  aonde  acharam 
guia,  que  lhes  mostrou  caminho,  por  onde  se  passaram 
ú  America  Hespanhola. 

40.  D'aqui,  vencendo-se  quatro  léguas,  se  chega  a 
S.  Joào  do  Crato,  com  o  nome  de  Colónia  Nova, 
mandada  formar  pelo  general  D.  Francisco  por  ordem 
da  corte,  afim  de  facilitar-se  a  correspondência  com 
Mato-Grosso  e  Goyaz.  Primeiramente  esteve  esta  colónia 
na  barra  do  rio  Jamari  ;  porém  pelas  contagiões  de 
sezões  se  mudou  para  o  Crato,  sitio  nobre  por  muitas 
attribuições  do  terreno;  sendo  planície,  é  arejado  dos 
ventos.  Em  menos  de  duas  léguas  ao  centro  se  des- 
cobrem campos  indetermináveis,  cortados  de  muitos  ria- 
chos, em  que  se  tem  visto  cervos,  corças,  lebres,  coe- 
lhos o  perdizes,  e  se  tem  matado  lobos  e  outros  animaes 
da  Europa,  além  das  mais  caças  próprias  do  paiz. 
Dizem  que  estes  campos  são  communicaveis  com  os  do 
Purús,  ou  antes  emanação  sua.  0  clima  é  sadio,  pois 
vê-se  entre  o  Mura  e  outros  gentios  muita  propagação. 
Se  o  Sr.  Gama  tivesse  todo  p  conhecimento  dos  campos 
do    Purús  e  do    Crato,   certamente   alli    fundaria  antes 
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fazendas  de  gado  vaccum,  do  que  no  Rio  Branco,  que 
tem  a   difficuldade  de  cachoeiras. 

41.  Os  novos  colonos  eram  ciganos  e  outros  mal- 
feitores, que  tirados  das  cadêas  foram  alli  lançados  com 
grande  deshumanidade,  pois  nem  as  primeiras  choupa- 
nas se  lhes  fizeram.  Estes  homens,  pouco  habituados  á 
agricultura  do  paiz  (de  que  deviam  subsistir),  expostos 
assim  ás  inclemências  do  tempo,  entregues  a  commandantes 
amilitares,  que  os  faziam  dormir  entroncados  no  armazém  e 
suas  esposas  em  outro,  talvez  com  receio  de  que  fugis- 
sem, expostos  uns  e  outros  a  nuvens  de  carapaná,  sem 
pão,  sem  sustento  e  sem  vestuário,  morriam  aos  pares 
ao  desamparo,  e  o  resto  se  dispersou  por  toda  a  pro- 
víncia. 

42.  Quando  se  entregou  aos  africanos  a  praça  de 
Mazagão,  e  se  destinou  o  paiz  do  Amazonas  para  ha- 
bitação d'aquelle  nobre  e  illustre  povo,  mandou-se-lhe 
formar  uma  habitação,  com  o  nome  de  villa  de  Mazagão, 
com  uma  bella  igreja  e  commodas  moradas,  e  depois 
se  lhes  proveu  as  suas  primeiras  necessidades;  áquel- 
les  pelo  contrario.  Serve  este  facto,  ao  meu  ver,  de 
uma  grande  lição.  Se  com  as  despezas  inúteis  que  ahi 
consumiram,  fizessem  descimentos  de  gentios,  em  cujo 
centro  está  esta  colónia,  e  os  tratassem  com  humani- 
dade, e  convidassem  alguns  homens  brancos,  com  isen- 
ções e  privilégios,  seria  hoje  uma  colónia  famosa.  Con- 
serva-se  alli  mui  pouca  gente,  e  algumas  praças  mi- 
litares com  seu  commandante,  que  é  um  official  in- 
ferior,  isolada   pela   longitude. 

43.  Do  Crato  distante  seis  léguas  está  o  riacho  Maisí, 
habitado  da  nação  Tura\  que  fica  ao  nascente.  D'este 
passadas  mais  seis  léguas  se  chega  a  outro  chamado 
Aponeão,  que  também  fica  ao  nascente.  D'aqui  seis 
léguas  está  a  ilha  e  praia  do  Tucunaré,  d'onde  prin- 
cipiam as  tartarugas  a  desovar :  e  vencidas  mais  sete, 
está  a  ilha  dos  Marinins.  D'esta  é  a  navegação  pe- 
rigosa pelos  madeiros,  pedras  e  terras  cahidas,  que  tem 
de  passar-se.  D'esta  vai-se  á  ilha  das  Guaribas  em  dis- 
tancia de  sete  léguas;  d'esta,  vencidas  seis,  se  chega  ao 
rio  Jamarí,  em  cuja  barra  se  fundou  primeiramente   a 
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colónia,    que    depois    se   mudou   piíra   o    Crato,    que   fica 
ao  nascente, 

44.  E'  uni  grande,  excellente  e  bello  [ilaniço,  com 
bellos  portos  c  praias  de  arèa  braiica,  cuja  agua  é  preta 
do  .lamarí,  aonde  se  enterraram  muitos  centos  de  seus 
povoadores,  pelos  motivos  acima  indicado;.  Ycstes  sítios 
ha  terrenos  onde  concorrem  grande  numero  de  todas  as 
espécies  de  oiças  do  mato,  talvez  por  acharem  a  terra 
salgada.  Este  rio,  como  todos  os  mais  que  desaguam  no 
Madeira,    é  de  agua   preta. 

45.  Navegando  do  -lamarí,  e  seguindo  á  mesma  mar- 
gem, depois  de  passar  quatro  léguas  se  chega  A  ilha  e 
praia  do  Mutuiu  ;  e  passadas  mais  sete  léguas,  está  a 
grande  praia  do  Tamanduá,  heu  comprimento  6  de  meia 
légua,  e  de  largura  A  proporção.  E'  de  dois  mil  potes 
de  manteiga.  Se  os  gentios  dos  matos  não  espantassem 
as  tartarugas  no  leinpo  da  desovação,  se  fabricaria  o 
duplo   d'este   numero, 

46.  D'aqui  passadas  quatro  léguas  vai-se  á  cachoeira 
dos  Macacos.  f)'aqui  principiam  as  pedrarias,  cachopos  e 
cachoeiras,  tanto  mais  perigosas,  quanto  parecem  des- 
prezíveis. Em  distancia  de  três  léguas  esta  a  de  S.  An- 
tónio, e  passados  outras  tantas  léguas  se  chega  ao  salto 
Theolonio,  que  é  intransitável  por  mar;  por  cujo  motivo 
se  passam  as  canoas  por  terra,  por  meio  do  niachinas, 
auxiliando  as  mais  das  veies  o  gentio  do  mato  estas 
operações,    attrahidos  dos  prémios  que  se  lhes  dá. 

47.  N'este  sitio  intentou  o  Dr.  Theolonio  de  Gusmão, 
em  outro  tempo,  formar  uma  povoação,  com  <>  mesmo 
fim  de  facilitar  a  correspondência  das  três  províncias 
Pará,  Mato-Grosso  e  Goyaz.  Mas  faltando-lhe  os  meios 
para  alliciar  oa  ânimos  dos  Índios,  e  o  systema  jesuítico 
para  os  coDservar  sujeitos,  tudo  se  dispersou,  e  talvez 
houvesse  descuido  de  pedir  soccorros  extraordinários  por 
meio  da   oração  humilde. 

48.  Do  salto  Theolonio  é  necessário  vencer-se  trinta 
léguas  para  chegar  ao  salto  Giráo.  \'.  chamado  assim 
porque  tem  de  construir-se  giriíos  de  madeiras,  capazes 
de  sustentar  o  peso  das  caudas  puxadas  á  mão,  nivel- 
lado   de  tal   modo   que    facilite   o    transito.   Daqui    vai-se 


aos  Morrinhos ;  dos  Morrinhos  á  Bananeira ;  da  Ba- 
naneira ás  Pederneiras  ;  das  Pederneiras  ao  Caldeirão  do 
Interno ;  do  Caldeirão  ao  Paredão.  Todas  estas  cachoei- 
ras, em  que  se  varam  as  canoas  por  terra  puxadas  á 
mao,  distam  do  Theotonio  doze  léguas  até  o  Paredão.  Do 
Paredão,  em  distancia  de  cinco  léguas,  está  a  barra  do 
rio  Mainoré,  indicado  no  §  28  e  n'este  mesmo  silio 
tem  barra  o  rio  Uapure,  em  que  está  o  Forte  do  Prín- 
cipe, a  que  chamam  Ribeirão,  que  servo  de  barra  á 
Villa  ltella,  capital  da  província  do  Mato-Grosso,  E'  tão 
nociva  a  agua  (Peste  rio  aos  corpos,  que  é  preciso  aos 
remeiros,  que  tem  diariamente  as  mãos  o  pés  molhados, 
lavarem-nos  em  ourina  á  noilo  quando  descançam  para 
se  preservarem  de  chagas.  Quando  isto  causa  no  ex- 
terior, que  fará  no  interior  ?  D'ella  mesma  usam  na 
bebida. 

49.  Tomando  a  seguir  a  margem  do  Amazonas  pela 
parte  austral,  e  passada  a  distancia  de  uma  légua,  eslá 
a  barra  principal  dos  lagos  dos  Guatazes,  indicados 
no  §  3i  da  dcscripç&o  do  riu  Madeira,  celebres  pelas 
terras  firmes  o  várzeas  singulares  para  qualquer  género 
de  plantio.  Sendo  quasi  todo  o  poií  do  Amazonas  assal- 
tado de  formigas,  a  que  chamam  iisaúbau,  que  destroem 
alguns  géneros  de  plantios;  nas  terras  firmes  dos  Guata- 
zes  não  consta  em  tempo  algum  ter  havido  issaúhas,  nem 
oulro  qualquer  insecto.  N'estcs  lagos  tem-se  fabricado 
muitos  milhares  de  arrobas  de  peixe.  Sempre  foi  habi- 
tado de  gentio  Mura,  que  tendo  a  mesma  linguagem,  se 
communicam  com  os  dos  rios  Madeira  e  Solimôes  por 
furos,  a  que  chamam  parnná-miri.  Siio  estes  gentios  ati- 
lados pescadores,  e  para  fazerem  as  salgas;  infatigáveis  e 
de  espantosa  privação. 

50.  Sendo  esta  nação  Mura  bellicosa,  conservou-se 
comnosco  sempre  em  hostilidade,  até  que  em  1787  se 
congraçaram  por  meio  de  dadivas.  São  habitadores  dos 
lagos  e  margens  dos  rios.  A  propagação  e  numero  d'esla 
gente  não  é  pouco  abundante,  porque  em  todos  os  rios 
Trombetas,  Madeira,  Solimôes,  Codajás,  Purús,  Mamiá, 
Coarí  e  Paruá,  e  em  lodos  os  lagos,  ha  aldéas  de 
Muras,  a  que  chamam  Malocas ;  de  sorte  que  se  podem 


—  431  — 

armar  para  qualquer  erapreza  bons  doze  mil  homens 
M liras :  e  não  è  o  seu  espirito  pouco  acomtnodado  para 
a  guerra,  como  mostraram  em  tempo  das  hostilidades, 
pois  ainda  que  com  armas  desíguaes,  com  tudo  soffre- 
mos  muito  porque  atacavam  em  guerrilhas.  Nenhuma 
diligencia  se  lera  feito  no  Rio  Negro  por  unir  esta 
nação;  quero  dizer,  aldéal-os.  Quando  todos  os  gentios 
no  Rio  Negro  são  tratados  como  escravos,  os  indivíduos 
d'esta  nação   suo  tratados  com  respeito. 

51.  Um  homem  hábil,  em  quem  tivessem  confiança, 
acharia  meios  de  corrigir  os  seus  defeitos  gentílicos,  i; 
estabelecer  os  seus  interesses  na  civilisaçào,  com  arte, 
zelo  e  conhecimentos  locaes :  com  paciência  e  autoridade 
é  possível  concordar  os  ânimos  e  pareceres,  e  lirar  estes 
gentios  da  sua  estupidez.  Quasi  todos  os  moços  são  bap- 
tizados, e  tèm  vindo  á  capital  remando  as  canoas  dos 
negociantes  para  ganhar  o  seu  salário. 

52.  Três  léguas  de  distancia  dos  Guatazes,  á  margem 
seplentpional  do  Amazonas,  estáo  as  terras  firmes  a  que 
■'hamam  Amalari,  aonde  findam  os  estabelecimentos  dos 
moradores  de  Serpa  e  principiam  os  da  Barra,  e  aonde 
lambem  está  uma  aldèa  do  gentio  Mura,  Também  prin- 
cipia um  extenso  furo  em  distancia  de  três  léguas,  enlre 
terra  firme  e  uma  grande  ilha  Esta  e  outra  mais  ab?ixo 
de  terras  altas  mostram  ter  sido  habitações  de  gentios,  a 
que  no  Rio  Negro  dão  o  nome  de  tapera,  pelos  frag- 
mentos da  louça  que  n'ellas  se  vê,  que  o  volver  dos 
séculos  não  pode  anniquilar.  Tem  até  agora  estado  incul- 
tas por  inacção  dos  habitantes.  Estas  ilhas  são  pre- 
feríveis para  os  plantios  dos  cacoaes  ás  terras  firmes, 
que  por  tempos  são  devorados  das  issaúbas. 

53.  N'esta  mesma  margem,  em  distancia  de  seis  lé- 
guas, está  a  ponta  de  pedras  chamada  Poraquècoara,  que 
quer  dizer  burwo  <le  poraqué,  V.'  uma  espécie  das  tre- 
melgus  da  Ásia,  porém  de  differente  feitio.  E'  peiíe 
comprido  de  pelle  e  da  ordem  dos  ovaes,  com  guelras  e. 
azas.  Em  se  ihe  locando  causam  um  repentino  estupor, 
porém  momentâneo.  E'  basta  n  temente  perigoso  a  qual- 
quer encontrar-se  com  elle  na  passagem  d' algum  rio, 
lago  ou    igarapé,    e    n'elle    se   esfregar;   porque   entor- 


peeído  dos  membros  com  o  estupor,  infalli?elmenie  morre 
afogado  !Ho  rio  Japurá  vi-os  tão  grandes  como  os  pirdr- 
wwJU.  Testa  ponta  parece  que  não  só  são  muitos,  se  não 
que  de  quando  em  quando  se  oove  am  medonho  estrondo 
no  fundo  do  mar. 

54.  Pírá-urueú  é  do  que  ha  mais  abandancia  no  Ama- 
zonas, e  do  qoe  se  salga  annualmente  moitas  mil  arrobas. 
TS  da  ordem  dos  otaes,  como  qualquer  peixe  de  escama.  Em 
se  achando  fecundado  dos  ovos,  em  rio  vasio,  se  deixa  ficar 
nos  lagos,  e  ahí  os  depõem  em  numero  de  milhares,  em 
escavação  por  elle  feita :  picados  eiles  os  nutre  de  leite  que 
tem  na  cabeça  em  certas  concavidades  cobertas  de  pelle7  até 
certo  tempo  de  crescimento  ;  e  depois  nutre-se  de  camarões 
que  ha  nos  lagos,  em  companhia  ainda  da  mái.  Succedendu 
ao  pescador  errar  o  peixe,  ou  sacando  do  harpâo,  ajunta  os 
pequenos  filhos,  mette-os  nas  guelras  e  foge,  sem  que  aopa- 
reçâ  mais  nem  filhos,  nem  mái. 

55.  Peixe-boi :  é  da  ordem  dos  mamães,  assim  como  os 
botos  e  toninhas,  de  que  ha  immeosa  quantidade  no  Amazo- 
nas. E*  peixe  mui  subtil  e  arisco.  Nutre-se  de  hervas, 
folhas  e  arroz  bravo,  que  ha  nos  lagos  e  margens  d'este 
rio.  A  sua  carne  é  saborosa,  e  se  assemelha  á  carne 
de  porco.  Pazem-se  salgas  de  peixe-boi,  e  fabrica-se  da 
sua  banha  o  azeite  para  o  consumo  do  estado  das  duas 
comarcas. 

56.  Passadas  cinco  léguas  da  ponta  sobredita,  estão 
as  barras  do  grande  rio  Amazonas,  que  daqui  com- 
rnummeute  se  chama  Solimôes,  sendo  a  continuação  do 
mesmo  Amazonas  e  Negro;  ficando  aquelle  á  esquerda, 
do  agua  branca  o  cheio  de  insectos,  e  este  á  direita 
livre  d'ellcs,  de  agua  preta,  na  altura  de  três  gráos  e 
novo  minutos  ao  pólo  do  sul. 

57.  Amazonas,  que  na  sua  continuação  depois  de 
passado  o  Nogro  vulgarmente  se  diz  Solimôes,  por  serem 
da  nação  Snrimôo  os  gentios  que  em  outro  tempo  ha- 
bitaram suas  margens,  e  ser  costume  entre  os  índios 
attribuir  aos  rios  a  denominação  do  gentio  mais  domi- 
nante d'elles.  Em  a  villa  de  Ega  e  lugares  de  Alvellos 
e  Nogueira  ainda  ha  índios  da  nação  Sorimào,  que  por 
corrupção  do  vocábulo  se  diz  Solimào. 


—  433  — 

58.  As  suas  margens,  e  dos  mais  rios  adjacentes 
que  n'elle  desaguam,  sào  abundantíssimas  de  caca  o, 
salsa,  manteigas,  azeites,  peixes,  óleo  de  copahiba,  e 
mais  géneros,  como  testifica  a  continuada  experiência 
das  suas  colheitas,  fazendo  estas  o  mais  grosso  commer- 
cio  da  província  do  Pará.  Os  pomos  e  toda  a  quali- 
dade de  fructas  d 'este  rio  são  maiores  que  de  outra 
parte.  As  sementes  de  cacáo,  café  e  algodão,  sào  maiores 
e  melhores  do  que  as  dos  outros  districtos. 

59.  A  viagem  do  Solimões  se  pôde  fazer  por  qual- 
quer das  suas  margens.  Passadas  quatorze  léguas,  des- 
agua na  sua  margem  septentrional  o  riacho  Manacapurú, 
que  é  de  agua  preta,  do  qual  se  tem  tirado  ou  extra- 
indo muita  salsaparrilha  e  óleo  de  copahiba.  Pouco 
abaixo  d'este  rio  está  a  feitoria  e  pesqueiro  do  Rei,  que 
fornece  á  tropa  militar  os  peixes  salgados  e  tartarugas 
para  mantimento.  E  mais  abaixo  estào  os  Caldeirões, 
sitio  em  que  se  acham  os  cafesaes,  que  tem  sido  a 
pedra  de  escândalo  para  se  despovoar  de  índios  e  índias 
o  lugar  de  Alvellos,  com  o  nome  de  mudas  para  o  ser- 
viço, que  jamais  mais  voltam  á  povoação. 

60.  Superior  ao  Manacapurú  e  distante  d'elle  doze 
léguas,  e  á  mesma  margem,  fica  a  ilha  de  Guajaratúa 
e  a  praia  (Teste  nome  em  que  desovam  as  tar- 
tarugas, do  cujos  ovos  se  servem  os  administradores 
para  as  suas  manteigas,  com  veto  do  ninguém  mais 
ahi  as  fabricar.  Na  enseada  mais  acima  está  a  cor- 
renteza a  que  chamam  Juruparí-pindá,  que  quer  dizer 
anzol  do  diabo ;  e  mais  acima  d' esta  correnteza  estão 
os  dois  riachos  Guanamá  e  Uuurí :  n'este  ultimo  está 
outra  feitoria,  que  só  se  occupa  em  apanhar  tartarugas 
para  sustento  da  mencionada  tropa  da  Barra,  subordinada 
ao  mencionado  administrador. 

61.  Na  margem  austral,  fronteiro  ao  Guajaratúa,  duas 
léguas  acima,  desagua  o  famoso  rio  dos  Purús  em  3 
gráos  e  50  minutos  de  latitude  austral.  Além  d' esta 
barra,  que  é  a  principal,  tem  mais  quatro,  a  saber:  o 
canal  de  Paratari,  que  sahe  duas  léguas  acima  do  Ma- 
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ttacapurú,  que  lhe  fica  fronteiro ;  o  canal  do  Coxiuará  ; 
o  canal  do  Coyana,  seis  léguas  e  acima  da  barra  prin- 
cipal; e  o  canal  do  Aruparaná,  que  fica  na  enseada 
seguinte  do  Camará.  Este  rio  têm  o  seu  nascimento  no 
reino  do  Peru,  na  America  Hespanhola,  e  oorre  parai  leio 
com  o  rio  Madeira  indicado,  do  sul  ao  norte.  PT  es  te 
rio,  indicado  nos  §§  38  e  40,  ha  campos  intermináveis 
para  criar  gado  vaccum  e  ca  vai  lar,  e  têm  os  seus  do- 
micílios os  gentios  das  nações  Purupuru',  Catauixi,  Ita- 
tapii'.  Todos  os  gentios  deste  rio,  excepto  os  Muras, 
têm  a  i  elle  escamosa,  entretanto  que  alguns  parecem 
ter  o  coi  ro  preto  e  coberto  de  escamas.  E'  enfermidade 
nos  bofes  causada  das  muitas  gorduras  de  peixe  que 
coroem,  e  é  contagiosa.  E'  fácil  o  curativo,  que  é  de 
beber  salsaparrilha  cosida,  ou  comer  o  peixe  a  que 
chamam  canderú,  assado.  E  como  esta  enfermidade  nào 
lhes  dóe,  vivem  com  ella  e  parece  que  já  adoptam  para 
seu  distinctivo.  Todos  os  gentios  da  margem  austral  do 
Amazonas  têm  este  defeito  na  cútis,  a  que  chamam 
uaurdna,  que  no  portuguez  significa  empigem. 

62.  Entre  os  rios  que  despejam  no  Solimões,  é  o 
Purús  o  mais  rico  de  cacáo,  salsaparrilha,  peixes,  azeite 
de  peixe,  manteiga  de  ovos  e  outras  preciosidades;  em 
tanto  que  Manoel  Joaquim  do  Paço,  ultimo  governador 
do  Rio  Negro,  prohibiu  o  seu  ingresso  indo-se-lhe  os 
olhos  cegos  da  sua  ambição  atrás  dos  preciosos  fruetos 
espargidos  nas  mãos  alheias,  porque  queria  antes  ficas- 
sem as  suas  untadas  com  o  copioso  do  seu  produeto ; 
porém  a  junta  governativa  do  Pará  prohibiu  e  sus- 
pendeu tal  prohibiçáo  avara,  por  representação  dos  ha- 
bitantes . 

63.  Passada  a  enseada  do  Camará,  e  em  distancia  de 
quatorze  léguas  e  meia  do  canal  Coyana,  despeja  no 
Solimões,  fronteiro  ao  norte,  o  rio  Codaiá,  em  que  se 
tem  fabricado  muitas  mil  arrobas  de  peixe  e  tirado 
grande  porção  de  salsaparrilha.  Presentemente  é  ha- 
bitado do  gentio  Mura ,  que  tem  na  sua  barra 
uma  populosa  aldêa,  e  que  se  oceupam  em  fazer  salgas 
de  peixe  aos  particulares  e  colher  cacáo.  Por  um  dos 
lagos  do  Codajá,  chamado  Atiniéne,  se  communica  este 
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rio  com  o  Uninf,  em  rio  cheio,  que  desagua  no  Negro  na 
margem  austral,  cujo  sitio  se  descreverá  quando  tratar- 
mos d'aquelle  rio.  Por  este  lago  foram  varias  vezes  assal- 
tados dos  Muras,  em  tempo  das  hostilidades,  os  moradores 
da  villa  de  Moura  que  tinham  suas  roças  no  dilo  rio 
Uninf. 

64.  Também  se  communica  este,  em  rio  cheio,  por 
outro  lago  com  o  rio  Qniimf,  que  desagua  acima  da  villa 
de  Barcellos,  não  imraediatamcnle,  mas  vencendo  pequeno 
islhmo  de  terra,  e  fa?.  barra  na  margem  austral  do  Negro, 
por  onde  também  os  ditos  gentios  atacaram  os  morado- 
res de  Barcellos. 

65.  Caqui  distante  três  léguas  está  a  grande  praia  do 
Juruparí,  de  rendimento  de  cinco  mil  potes  de  manteiga 
de  tartaruga,  e  por  isso  a  pedra  de  escândalo  dos  dois 
últimos  governadores,  porque  faziam  revertera  si  todo  o 
proveito  das  manteigas,  mandando  ahi  o  seu  agente  com 
instrucção  de  tomar  os  ovos  e  as  canoas  em  nome  do  rei 
aos  que  lá  fossem  fabricar  manteigas.  Com  esta  forte  lição 
ninguém  apparecia,  e  se  ficavam  com  lodo  o  rendimento 
da   praia. 

66.  Distante  d'esta  praia  quatro  léguas  está  outra  com 
o  nome  das  Juçaras,  á  parte  du  norte,  em  que  também 
desovam  tartarugas.  Aqui  mesmo  esta  a  sabida  do  furo 
Coped,  primeira  barm  do  rio  Jupurá,  como  adiante  se  dirá. 
E  fronteiro  á  margem  austral  está  o  rio  Mamiá,  habitado 
do  gentio  Mura. 

67.  Em  distancia  de  cinco  léguas  do  indicado  Mamiii, 
e  na  mesma  margem  austral,  está  a  barra  do  rio  Coarí. 
Este  rio  desce  do  sul  ao  norte,  e  fica  a  sua  barra  em 
quatro  gráos  de  latitude  austral.  A  largura  na  sua  en- 
trada é  estreita,  porém  para  dentro  é  mais  de  uma  légua 
de  largo,  posto  que  diminua  muito  em  poucos  dias  de 
navegação.  E'  navegável  quarenta  dias  de  \iagem,  ou  pouco 
mais.  Dobrada  a  ponta  em  que  está  o  lugar  de  Âlvellos, 
se  descobrem  três  rios  dilferentes  :  o  primeiro  e  mais 
oriental  é  o  Coari ;  o  segundo  Urucuparaná  ;  o  terceiro, 
e  mais  oecidenlal,  é  Uraná,  que  todos  despejam  por  uma 
só  barra.  As  suas  aguus  são  pretas  e  qjaras,  livres  de 
insectos. 

TOMO   X.  36 
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68.  Pelas  informações  e  averiguações  de  alguns  índios 
gentios  da  nação  Catauixi,  que  desceram  para  Alvellos, 
se  sabe  ter  a  sua  original  fonte  em  uns  campos  largos 
e  dilatados,  aonde  dizem  haver  gado  vaccum  :  opinião  até 
agora  problemática. 

69.  Quatro  léguas  acima  da  barra  d'este  rio  está  o  lugar 
de  Alvellos,  situado  na  margem  oriental,  em  terreno  baixo 
e  de  pouca  commod idade  por  ter  nos  fundos  da  povoa- 
ção um  igarapé,  assim  como  em  seus  lados.  Seus  edifícios, 
cobertos  de  palha,  são  bons,  com  a  população  de  1,600 
almas.  A  sua  igreja  é  nova  e  de  boa  construcção,  feita 
pelos  moradores  e  pelo  parocho  actual,  o  reverendo 
Francisco  Aurélio  da  Fonseca,  que  não  só  cooperou  com 
o  seu  contingente,  senão  que  trabalhou  muito  com  suas 
preces  importunas  o  assíduas  rogativas  aos  governadores 
para  a  licença  necessária  e  dispensa  de  alguns  indios 
do  serviço  real.  Os  seus  ornamentos  estão  em  bom  uso, 
e  sua  invocação  é  a  Senhora  Sant'Anna. 

70.  Da  barra  do  Coarí  á  do  rio  Tefé  são  vinte  e  duas 
léguas  á  mesma  margem  austral.  N'este  inter  vai  lo  ficam 
os  riachos  do  Ypixuna,  Catuá,  Gytycá-paraná  e  Caiambé ; 
e  do  lado  fronteiro  só  tem  o  furo  ou  a  sahida  do  Copeá, 
a  que  chamam  Carapanatúa,  que  é  segunda  barra  do 
Jupurá,  indicado  no  §  66,  que  fica  defronte  do  Gytycá- 
paraná.  E'  admirável  a  immensidade  de  peixes  que  encos- 
tam á  beira  a  comerem  os  pequenos  que  se  criaram  nos 
lagos,  e  sahem  nos  mezes  de  Agosto,  Setembro  e  Outubro, 
de  que  os  habitantes  se  não  servem  para  as  salgas  senão 
do  piraurucú. 

71.  Em  distancia  de  doze  léguas  da  barra  do  Coarí 
ficam  as  barreiras  a  que  chamam  Mytum-quára,  em  que 
ha  correntezas  que  diflficultam  passagem  ás  canoas.  FCeste 
sitio,  algum  tanto  ao  centro,  sào  campos  espaçosos,  pelo 
que  ha  toda  a  probabilidade  de  certeza  no  que  dizem  os 
indios  Catauixis  relativo  aos  campos  e  gado  vaccum,  como 
se  disse. 

72.  O  rio  Tefé  é  de  largura,  pouco  mais  ou  menos,  do 
Coarí:  desce  do  sul  ao  norte,  e  desagua  no  Solimôes  em  3 
gráos  e  18  minutos  ao  sul  do  Equador.  São  os  seus  centros 
habitados  do  ge&tio  Juma,  e  tem  salsaparrilha.  E'  de  agua 
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preta,  e  navegável  pouco  mais  ou  ue.ios  quarenta  dias 
de  viagem.  Cinco  quartos  de  légua  por  elle  acima  está  a 
villa  de  Ega,  com  vista  mui  alegre,  em  um  terreno  es- 
paçoso, Seus  edifícios,  com  a  população  <lc  2,200  almas, 
são  todos  cobertos  de  palha,  excepto  dois  edifícios,  quar- 
tel dos  soldados  e  armazém.  Também  a  igreja  é  coberta 
de  palha  e  muilo  arruinada,  com  a  invocação  de  Santa 
Thereza.  Os  seus  ornamentos  estão  em  bom  uso ;  e  o 
reverendo   parocho  é  António  José  da  Silva. 

73.  Em  fronteiro  do  Ega,  e  na  margem  opposta,  está 
O  lugar  de  Nogueira,  em  terreno  espaçoso  e  com  vista 
mui  alegre,  distante  da  dita  villa  duas  léguas  e  meia, 
com  a  população  de  1,200  almas.  Sua  igreja  com  a  in- 
vocação a  Nossa  Senhora  do  Rosário,  coberta  de  palha, 
e  está  muito  arruinada.  Não  leni  sido  possível  aos  mora- 
dores repararem-a,  por  objecção  dos  cnuimandantes  de 
Ega  não  quererem  dispensar  os  carpinteiros  nacionaes  dos 
serviços  actuacs,  a  que  dão  o  nome  do  rei.  Erigiu  José 
Joaquioi  Viclorio,  sendu  governador,  a  commandancia  na 
villa  de  Ega  nu  meio  das  praias  de  manteigas  e  de  ca- 
coaes  naturaos,  para  se  locupletar  a  si  e  aos  seus  comtnan- 
dantes  favorecidos  tom  notável  escândalo,  fazundo  trabalhar 
nas  colheitas  os  Índios  de  Ega  o  dos  lugares  annexos. 

74.  Havendo  de  navegar-se  o  Solimões  se  buscará  outra 
vez  a  barra  do  Tefé.  Porém  sendo  rio  cheio  se  pôde  na- 
vegar por  um  furo  a  que  chamam  Igarapé-pòca,  que  fica 
ao  nnrte  de  Nogueira,  com  sahida  entre  o  rio  Tefé  e  lugar 
de Al  vara  tis,  que  fica  na  barra  do  riacho  Urauá,  lambem 
de  agua  preta,  u   superior  a  Tefé   cinco  léguas. 

7fS.  Alvaraus,  situado  na  barra  e  margem  oriental  do 
dito  riacho  Drsuá,  é  de  vista  acanhada.  Os  seus  edifícios 
são  todos  cobertos  de  palha,  incluindo  a  igreja,  que  lam- 
bem é  coberta  de  palha  e  muito  arruinada,  com  a  in- 
vocação de  S.  Joaquim.  Os  seus  ornamentos  estão  em  bom 
uso.  Seu  parocho  é  o  reverendo  Er.  Agostinho  do  Espirito 
Santo.   E'   sua    população    constante  de   500  almas. 

76.  De  AWarans  uma  légua  acima,  á  mesma  margem 
austral,  fica  a  ponta  chamada  Parauari,  que  quer  dizer 
em  língua  vernácula  dos  indígenas  pupatiainhos.  Defronte 
«Veste   Parauari    está    a    extensa    ilh:i    Ànacá,   e   defronte 


desta  está  a  terceira  e  principal  barra  lio  grande  riu  Ju- 
purá.  Tem  a  sua  origem  em  uma  serra  que  fica  ao  ori- 
ente, e  corre  de  oeste  a  leste  parallelo  aos  rios  Negro  h 
Soumòes.  Parece  que  os  Índios  seus  habitadores  lhe  im- 
puzeram  o  nume,  mino  costumam,  derivando  do  gentio 
tufiiira',  seu  primeiro  denominador,  que  por  corrupção 
do  vocábulo  se   diz   Jupurá. 

77.  Prelendem  os  hespanhóes,  sem  fundamento  algmn 
senão  por  sopliisrnas,  que  as  cabeceiras  d'este  opulento 
rio  sejam  suas  com  iodas  as  nações  gentílicas;  como  se 
viu  nas  pretendidas  demarcações  de  1780,  e  por  isso  nul- 
las.  E'  o  Jupurá  o  mais  abundante  de  lodos  os  rios  do 
Amazonas,  não  só  de  gentios  senão  de  salsa,  puiiri,  ca- 
c;io,  manteiga  e  baunilha,  em  cuja  colheita  tem  os  uacío- 
nacs  penctra<lo  dois  meses  de  viagem  até  ris  catadupas 
do  A  rara -coara,  o  por   elle  acima. 

78.  Vinte  léguas  acima  d'este  rio  está  o  lugar  de  Santo 
António  de  Imaripí  á  margem  septenlrional,  entre  os  la- 
gos do  Amaná,  que  lhe  liça  inferior,  e  Avamaná  superior, 
al<5m  ile  outros  muitos  lagos  em  ilhas,  e  por  issn  abun- 
dante de  peixes.  O  sitio  da  povoação  •■  plano  e  agradável, 
mas  os  seus  partos  são  altos  e  de  terras  curtidas.  A  igreja 
antiga  cahiu  por  não  ter  tido  parocho  ha  ruuilos  annos. 
Conserva-se  uma  pequeno  aonde  o  parocho  de  Alvaraus 
vai  administrar  os  sacramentos  annualoienle,  quero  dizer, 
uma  vez  no  anno,  aos  pobres  freguezes  d'aquelle  lugar. 
Os  ornamentos  sagrados  eslào  guardados  na  igreja  de  Al- 
varaus. Foi  este  lugar,  ern  outro  tempo,  populoso  de  Índi- 
os, porem  agora  despovoado  com  a  requisição  das  mudas 
para  os  serviços  dos  commandantes  em  F.ga.  Os  seus 
edifícios  são  cobertos  do  palha,  com  a  população  de  tre- 
zentas almas. 

79.  Em  distancia  de  quarenta  léguas  está  o  lugar  de 
S.  Joào  do  Príncipe,  e  outro  tanto  acima  o  de  Hanacarú; 
dislanles,  digo,  de  Imaripí.  Estes  lugares  n'oste  rio,  e  ou- 
tros que  so  houverem  de  formar  uolle,  devem  ser  con- 
servados pelas  initnridades  e  olhados  com  vista  politica, 
seja  qual  fôr  o  estado  das  cousas  para  o  futuro;  w>  in- 
tuito de  estarem  no  centro  de  numerosas  tribus  indianas, 
de  que  se  poderá  vir  a  formar  villas  populosas,  quando 
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se  tratem   os  gentios  com  mais  humanidade  do  que  até 
agora   tem   sido. 

80.  Entre  estes  três  lugares,  que  todos  ficam  á  margem 
septentrional,  lem  os  riachos  que  facilitam  a  comrnuni- 
caçào  do  Rio  Negro  com  Jupurá.  que  escrínios  por  or- 
dem são :  Unururú,  que  corresponde  cora  as  cabeceiras 
do  Quiuní,  que  despeja  na  margem  austral  do  Rio  Negro, 
como  se  dirá  quando  d'elle  tratarmos ;  Mara  há,  que  cor- 
responde com  lJiriNi\í,  Cumapí  com  Eurubaií,  Meuâhá 
ao  dito  Eurubaxi,  1'uapuá  o  Amaniú-paraná,  com  o  dito 
Eurubaxi,  Apapurí  que  corresponde  ao  rio  Vaupé,  Mirilí- 
paraná,  Uaniáu,  Yari,  lrá-parauá.  N'esles  rios  habitam  as 
nações  seguintes,  de  diversas  línguas,  mas  algumas  veies 
unidas   por  alliança  conjugal : 

81.  Mariardna,  Mepuri,  Poiátia,  CtêriuiatJ epua',  Cu- 
retú,  Yucúna,MauuÍa\  Ararua  ,Pm-i{ktÍ,Mi\a.ija  ,  Umeua', 
Cauart,  Yupuru',  Vninumi  e  Macú.  De  todas  estas  nações 
só  é  constante  ser  anthropophagos  os  Miraya's,  que  por 
corrupção  dizem  Minmhas,  e  Umeuàs. 

82.  Sm  estas  duns  naçOcs  inimigas  Bgadaes  uma  da 
oulra,  e  pare™  de  tempo  immemorial.  Os  Umeua»  sâo 
homens  mui  fortes  e  bellicosos,  mas  o  seu  numero  não 
é  lâo  grande  como  è  o  dos  Mirarhax.  Dizem  que  o  nu- 
mero d'este  gentio  se  pôde  comparar  ás  folhas  das  arvores 
do  mato,  e  a  sua  propagarão  iminensa,  em  povoações 
quasi  unidas. 

83.  Na  margem  austral  du  Jupurá  desaguam  os  rios  na 
ordem  seguinte:  1'úren,  Acunaui,  Maurapí,  Cau-iiiati,  Meta, 
Conaeuá,  Arapá  e  Peridá.  Além  d' estes  rios  tem  os  furos 
do  Aranapú,  que  entra  do  Solimões  e  ronflue  no  Jupurá, 
de  agua  branca,  abaixo  do  lugar  de  lmari|  i  e  Auatí-paraná, 
lambem  de  agua  branca,  que  conflue,  acima  do  dito  lugar. 
Este  Púrem  communicação  com  o  rio  lssá,  vencendo-se 
pouca  jornada   de    terra.  O   ria  Meta,  que   n'elle  conflue 

tem    immediala,   não  por  si,  senão   pelo  rio   Peridá,  que 
n'elle  dBsagua  na  sua  margem  occidenlal. 

84.  N'esle  furo  do  SolímÔes,  rhamado  Auatí-paraná, 
é  aonde  se  fincaram  os  padrões  ou  marcos  que  dividiam 
os  Estados  da  America  Hespanhola  o  Portuguesa  no  Ama- 
zonas,  cahindo  assim  no  laço  o  coinrnissano  da  quinta 
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partid.i,  que  lho  armáni  <>  suphísla  hespanhol  Francisco 
de  Requéna,  cujos  padrões  depois  se  arrancaram  e  lançaram 
ao  mar  por  sargentos  porluguezes,  divulgando-se  a  farça 
de  ser  d'Ísso  autor  o  genlio  Mura,  o  que  com  mais  cla- 
ridade se  dirá  quando  d'isso  se  tralar.  Este  furo,  que  se 
encentra  nus  matos,  é  pouco  frequentado  de  gente,  apezar 
de  haver  ahí  muito  cacáo,  salsa,  peixe  e  manteiga  de 
tracaja;  pela  experiência  de  ser  atacado  quem  lá  fòr  das 
onças  e  jacarés  e  outros  bichos  ferozes.  N'estes  sítios  é 
onde  se  acham  as  conchas  grandes  a  que  chamam  jabuti, 
de  peso  de  três  a  quatro  arrobas. 

85.  E'  habitada  esta  margem  austral  das  nações  seguiu- 
tos:  Mururua',  Caiu-vicina,  Pariana,  Y upiíi ha  ,Tamuína, 
Parauana.J uri tPaci^Ckarmtfhuana,  Parenuma',  Tam- 
Inra,  Ambua',  Chi  tua' .Pcrhti,  Parida,*  Emana1.  De  todas 
estas  nações  sò  ú  anlhropopbaga  a  Umautí,  quetern  pjr 
distinctivo  um  furo  na  queixada  do  baim.  Os  mais  todos 
são  de  cara  preta  artificialmente,  e  com  diversas  pintu- 
ras; e  grandes  lavradores  de  roças  de  mandioca  E'  admi- 
rável ver  um  gentio  d'cstes,  com  cara  horrenda,  fazer  a 
sua  ro^a  só  com  sua  mulher,  e  d'ella  tirar  a  farinha, 
carimàs  e  tapiocas,  e  outras  raizes  nutritivas  do  Estado, 
como  carás,  tajás,  nareás  e  munduis,  e  islo  com  abun- 
dância. Todos  estes  gentios  lavradores  são  pacilicos,  e  por 
isso  se  tem  feito  n'etles  mais  agarrações,  como  adiante 
se  dirá. 

86.  IVeslc  rio  ha  varias  praias  em  que  desovam  tarta- 
rugas e  se  facturam  manteigas,  que  são  as  seguintes  : 
Amaparí,  Tirnbo-lilica,  Mirilí  e  Apapurí,  que  o"  maior  e 
de  mais  rendimento.  Os  habitantes  das  margens  d' esto  rio 
são  atacados  das  contagiões  de  sezões,  principalmente  na 
entrada  do  verão  ;  o  que  não  suecede  aos  gentios  centraes, 
em  que  se  vè  numerosa  propagação.  Atlribue-se  isso,  com 
toda  a  probabilidade,  ser  das  aguas  do  rio,  de  que  be- 
bem os  habitantes.  Ás  inundações  das  enchentes  acarre- 
tara comsigo  toda  a  podridão  de  folhas  venenosas,  como 
é  o  assacú  e  o  timbó,  o  erari,  e  outras  que  a  fazem 
nociva  ao  estômago.  Se  houvesse  a  precaução  de  se  for- 
marem poços  ou  fontes  d'onde  bebessem,  não  setia  assim. 
Pelo  contrario,  os  gentios  habitam   nas  cabeceiras,  aonde 
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não  ha  tanta  inundação,  «  dormem  em  casas  quentes  das 
fogueiras  de  fogo,  por  isso  grande  propagação  entre  elles, 
que  pode  oihar-se  como  fabrica  de  homens. 

87.  Pião  se  deve  deixar  em  silencio  o  sitk.  e  as  terras 
firmes  e  várzeas  do  lago  do  Ainauá,  indicado  no  §78,  por 
suas  altribuições  privativas.  Está  este  silio  entre  os  rios 
Negro  e  Jupurá  com  terras  firmes  extensas,  cortadas  de 
igarapés,  livres  de  issaúba,  carapaná  e  outros  insectos, 
aonde  se  pôde  formar  uma  populosa  missão,  em  quo  seus 
habitantes  tenham  estabelecimentos  rendosos.  Abundan- 
tíssimo de  peixes,  caças  e  aves ;  saudável  por  muitos  ri- 
beiros de  agua  crvstallina,  e  comraunicavel  com  Jupurá 
e  Solimòes  pelos  furos  do  Copéa  e  Mapitirini,  que  em 
Iodas  as  estações   do  anno  dão  entrada  e  sahida. 

88.  Voltando  novamente  a  seguir  o  Solimòes,  em  sua 
margem  austral,  passando  cinco  léguas  esta  o  rio  Cupacá, 
de  agua  branca,  e  o  rio  Uariui,  de  agua  preta,  dois  rios 
diversos  que  despejam  por  uma  só  embocadura,  aquelle 
habitado  do  gentio  Mura,  c  este  do  um  mucambo  de  fu- 
gidos, que  se  servem  do  gentio  para  se  proverem  do 
necessário. 

89.  Em  distancia  de  vinte  léguas  do  Cupacá  desemboca 
na  margem  meridional  do  Solimòes  o  grande  rio  Juruá 
em  dois  grãos  e  meio  de  latitude  austral,  descendo  do 
reino  do  Peru,  com  direcção  do  sul  ao  norte.  0  sen  curso 
é  dilatado  e  o  seu  interior  pouco  penetrado  dos  índios 
crioulos.  Sendo  abundante  de  salsa  e  manteiga  de  tarta- 
ruga, alguns  têm  navegado  por  elle  acima  um  rnez  de 
viagem.  Mim  de  as  colher  e  facturar.  Suas  aguas  são 
brancas  coiuu  as  do  Solimòes,  porém  não  tem  o  insecto 
dos  carapanás ;  mas  dizem  que  tem  pium  em  dobrada 
copia  do  que  em  outra  parte.  Tem  muitos  rios,  riachos, 
lagos  e  igarapés  de  agua  preta,  que  r/ulle  desaguam  e 
são  seus  adjacentes. 

90.  Sabe-se  de  alguns  Índios  gentios,  que  de  lá  têm 
vindo,  haverem  n'elles  muitas  nações  gentílicas,  de  diver- 
sas linguas,  das  qnaes  as  mtSe  conhecidas  são :  CtMtâat, 
Catauxí,  Uacarâu,  Maruuú  (são  estes  anthropophagos),  Ca- 
tuqutna,  Urubti,  Gemina'.  Baxinam' ,  Metiua' ,  Chibara', 
Bauari,  Arauàrl,  Maturua' ,   Marunacv,  Cnrinãa',  Paraú, 
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Palpãma',  Baibirl,  Baibucua  ,  Yoaueda',  Pubkpa',  Pumn- 
ca\  Quib-iila',  Bng4,  Ajienari,  Sotaa'v,  Canari,  Amua', 
Yoximauc' ,\'ir iika' ,  Canária,  Sain-laíuie  Vgina,  Aflirmam 
os  mesmos  indios  gentios  que  lêm  descido  a"e3te  rio  haver 
em  suas  cabeceiras  aldêas  mui  populosas.  A  maior  parle  dos 
índios  habitadores  d'este  rio,  excepto  a  naeâo  Maraud,  lêm 
o  couro  ou  pelle  do  corpo  pintada  com  escamas,  como  se 
disse  no  §  61  do  ftenlio  do  rio  Puros,  a  que  chamam 
empigem;  uns  malhadns  de  branco,  outros  da  preto.  Uns 
atlirmam  proceder  isto  das  comidas,  outros  das  bebidas 
das  aguas;  o  certo  è  que  curando-se  ficam  bons  e  com 
a   edr  dos  mais  indios. 

9t.  Apezar  de  serem  os  gentios  do  Juruii  fortes  e 
belticosos,  sâo  mui  amigos  dos  homens  brancos  e  de  tudo 
o  que  lhes  diz  respeito,  assim  como  todas  as  Iribus  do 
Kio  Negro.  Presentemente  não  ha  hostilidade  com  nenhu- 
ma nação  do  Amazonas.  De  todos  os  rios  e  matas  extra- 
he-se  salsa,  cravo  e  mais  preciosidades  d'entre  os  gentios, 
sem  ser  molestado  ou  incomnoodado,  o  que  prova  haver 
paz  geral  entre  elles  para  comnosco,  sem  embargo  de 
haver  sempre  perfídia  da  nossa  parte  para  com  elles  pelas 
instituições  odiosas  das  agarraooes  de  gentios,  que  ficou 
desde  o  tempo  do  ex-governador  Gama,  que,  ou  mais 
cedo  Oa  mais  tarde,  ha  de  nos  ser  funesto.  Dizem  que 
as  mulheres  gentias  do  Juruá  sâo  tão  animosas  e  valentes 
como  os  homens,  talvez  por  descenderem  das  antigas 
Amazonas,  de  que  ha  tradição  haverem  neste  rio  as  ditas 
mulheres. 

92.  As  suas  armas  são  as  mesmas  que  as  de  todos  os 
mais  indios  das  duas  comarcas  do  Amazonas,  a  saber : 
(acuaras,  curabi,  murucú,  cuidarú  tambarána,  myniçnnga 
e  crauatána.  Tacinhas  são  seitas  com  pontas  de  lan(;a, 
ou  de  ferro,  ou  de  canainâ  (que  é  uma  espécie  de  canna 
mui  rija},  despedidas  com  arco.  Curabi  são  seitas  heira- 
das  do  uerarl,  também  despedidas  cum  arco,  com  pontas 
meias  cortadas  para  quebrar  na  carne.  Murucú  é  um» 
espécie  de  lança  com  ponta  cortada  e  hervada  de  uera- 
rl, de  modo  que  com  qualquer  geíto  quebra  na  carne 
do  inimigo,  e  como  se  náo  possa  sacar  logo,  morre  em 
cinco  minuto;  infallivel menti.1.  Cuidará  è  uma  espécie 
de  porrete  de  páo  mui   levigado,    do    comprímenlo  de 


—  443  — 

sete  palmos,  chato,  de  três  pollegadas  de  grossura  e 
cinco  de  largura,  mais  largo  para  a  ponta  do  que  no 
lugar  aonde  pegam  as  mãos,  cheio  de  pennachos  no 
meio,  assim  como  os  murucús.  Tambardna  é  um  páo 
meio  chato  como  o  cuidarú,  de  dez  palmos  de  com- 
prido, feito  de  madeira  dura  e  pesada.  Myraçanga  c 
um  páo  de  dez  palmos  de  comprido,  feito  de  uma  qua- 
lidade de  páo  pesado  que  não  quebra,  chamado  myraúa. 
Crauatcína  sfto  dois  páos  unidos  com  furo  pelo  meio, 
bem  atados  e  breados%  em  que  despedem  com  violento 
assopro  talas  hervadas  com  azas  de  samaúma :  só  usam 
d'esta  arma  á  caça.  Exercitam-se  n'estas  armas  desde  a 
sua  mocidade,  e  vem  a  ficar  n'ellas  peritos,  principal- 
mente no  manejo  do  páo  e  das  flechas  ou  settas.  Tam- 
bém usam  por  escudos  do  couro  de  anta  e  do  peito 
de  jacaré  para  se  resguardarem  das  tacuáras,  curabís  e 
murucús. 

93.  O  uerâri  ó  páo  flexível,  a  que  chamam  si  pó,  de 
que  se  forma  artificialmente  o  veneno;  de  casca  esca- 
brosa na  superfície,  que  communicando-se  á  massa  do 
sangue  faz  morrer.  Raspada  esta  e  cosida  ao  fogo,  se 
lhe  tira  o  extracto,  e  depois  continuando  ao  fogo,  fica 
em  consistência  de  unguento.  A  juntam- se-lhe  os  sumos 
de  outros  sipós  e  hervas  venenosas  para  o  fazerem  mais 
activo,  e  até  se  lhe  ajunta  lucanáyras,  que  são  uma 
espécie  de  vespas  venenosas. 

94.  O  caracter  do  gentio  do  Juruá  é  forte  e  bellicoso ; 
são  mui  amigos  dos  homens  brancos  e  de  tudo  o  que 
lhes  diz  respeito,  asam  como  todos  os  gentios  pertencen- 
tes ao  continente  do  Rio  Negro;  prova  incontestável  de 
lhes  serem  aííeiçoados.  De  todos  os  rios  e  matas  ex- 
trahe-se  salsa  e  mais  preciosidades  d'entre  elles  sem  ser 
molestado,  e  algumas  vezes  trabalhando  elles  mesmos  a  troco 
de  ferramentas,  sem  embargo  de  haver  sempre  perfídia  da 
parte  dos  ditos  brancos  desde  a  instituição  das  agarrações 
de  gentios,  estabelecidas  pelo  governador  Manoel  da  Gama : 
agarrações  odiosas,  que  bastam  serem  más  para  serem  per- 
manentes e  terem  estabilidade  n'aquella  desgraçada  capitania . 
Os  seguintes  factos  provam  a  minha  asserção,  que  ficou  em 
uso  desde  esse  tempo,  como  sabem  todos  os  habitantes. 

TOMO  x.  &7 
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95.  No  anno  de  1813  foi  o  iudio  Joaquim  Tinoco, 
morador  de  Ega,  ao  rio  Juruá  á  agarração  de  gentios 
com  os  seus  familiares,  e  logo  depnis  de  passada  a 
barra  se  encontrou  com  alguns  da  nação  Maraud,  que 
desciam  dos  centros  á  praia  do  Araçaiúa  a  trabalhar 
para  os  brancos  na  escavação  dos  ovos  de  tartaruga  e 
fabricação  das  manteigas,  ri  troco  de  ferramenta  como 
costumam:  foram  logo  presos  em  troncos  de  campanha 
e  trazidos  a  Ega  como  seus  escravos.  Mas  foi  d'elles 
atacado  e  a  sua  comitiva  em  occasifio  de  descuido,  que 
a  bom  salvamento  sahiram  com  vida  porque  os  mes- 
mos gentios  os  não  quizeram  matar,  porém  cheios  de 
cutiladas,  servindo-se  dos  mesmos  remos  com  que  os 
faziam  remar. 

96.  De  igual  sorte  aconteceu  aos  mamalucos  José 
Castelhano  o  Thomaz  Barbaça,  moradores  do  lugar  de 
Nogueira,  que  foram  no  anno  de  1818  colhBr  salsa 
n'este  rio.  Convocaram  alguns  gentios  d'este  rio  a  que 
lhe  colhessem  salsa  a  troco  de  ferramenta,  e  em  poucos 
dias  tiveram  carga  para  ns  suas  igarités  possantes  :  então  se 
lhes  suggerin  o  diabólico  projecto  de  capturarem  os  úl- 
timos que  lhes  trouiessem,  salsa,  mulheres  e  homens,  que 
a  troco  de  paga  asamarrassnm,  entroncassem  e  embarcassem 
para  os  vender  como  escravos,  segnndo  o  uso  d'aquelle  paiz 
Prevenidos  os  troncos  e  as  cordas,  assim  o  fizeram  com 
outros  Índios  de  sua  comitiva,  e  os  embarcaram  em 
duas  igarités  amarrados  e  entroncados.  Oh  1  que  perfídia, 
que  injustiça  111  Temos  o  desgosto  de  ver  que  estes 
monstros  não  são  raros  nu  Rio  Negro,  onde  se  está 
praticando  diariamente  factos  semelhantes  i  este,  prin- 
cipalmente no  rio  Jupurá,  como  adiante  diremos. 

97.  Estes  factos  nào  foram  tão  occultos  que  o  go- 
verno não  soubesse,  mas  como  é  uso  fizeram-se  os 
descimentos  atli  por  meio  da.-  agarrações,  já  ninguém 
estranha.  Porém  não  ficou  impune  totalmente  o  diabólico 
altentado,  porque  os  gentios  da  canoa  do  Barbaça,  que 
se  tinham  adiantado  rnais,  lhe  moeram  a  cabeça  e  de  toda 
a  equipagem  com  os  mesmos  troncos  em  quo  estavam 
presus,  salvaudo-se  unicamente  o  imlio  Prudente  por  ser 
destro  no  mergulho,  porém  com  uma  orelha  de  menos, 
que  foi  cortada  com  um  golpe  do  remo. 
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98.  Pouco  abaixo  do  .furuá  wtá  o  Paraná-mirt  (furo) 
famoso  pelos  cacoaes  de  natureza  que  tem.  de  quinze 
léguas  de  extensão,  a  qu  ?  chamam  Mocoapani  ;  e  no 
intervallo  da  sua  entrada  o  saliida  a  praia  do  Coanapití, 
em  que  se  fabricam  manteigas.  Defronte  d'esla  esLá  o 
furo  do  Iranapú,  que  despeja  no  Jupur.i,  como  acima 
se  disse,  que  vem  a  ser  a  sua  quarta  barra  :  c  as  suas 
margens  são  também  caco.ies  de  natureza. 

99.  Seis  léguas  acima  d'este  rio,  á  mesma  margem 
austral,  está  o  lugar  de  Fonte  Boa,  situado  á  margem 
oriental  de  um  canal  chamado  Caiarí,  pouco  distante  do 
Solimões,  em  um  planiço  de  vista  agradável.  Os  seus 
edifícios  são  todos  cobertos  de  palha,  cora  a  população 
do  1,100  almas.  A  sua  igreja  cahiu,  porém  «s  ornamen- 
tos sagrados  têm  os  moradores  guardadus,  por  não  ter 
tido  parocho  ba  muitos  annos.  E'  esta  povoarão  tão 
abundante  de  peixe,  que  em  rio  cheio  apanham  os 
pescadores  peixes-bois  nos  seus  mesmos  portos. 

100.  Em  distancia  de  quatorze  léguas  de  Fonte  Boa 
está  a  barra  do  grande  rio  Jutaí,  em  dois  grdos  e 
quarenta  minutos  ao  sul,  do  qual  desce  para  o  norte. 
E'  de  curso  mui  dilatado,  e  pouco  peneirado  e  navegado 
dos  brasileiros  ;  comtudo  lem-se  tirado  d'elle  grande 
porção  de  salsa.  Ha  tradição  constante  que  por  elle 
descera  em  outro  tempo  nm  padre  jesuíta  bespanhol,  e 
subira  pelo  Solimões  acima.  Nus  seus  centros  habitam 
varias  uaçôiís  gentílicas.  As  conhecidas  são  Tapaixma, 
Uaraicú,  c  Marawt.  Destes  últimos  ha  aldéa  em  distancia 
de  dez  léguas  da  sua  barra.  Od  seus  principaes  têm-so 
empenhado  com  as  autoridades  por  uni  sacerdote  para 
seu  missionário,  que  até  agora  não  lèm  conseguido  por 
falta  de  meios  para  a  sua  subsistência. 

101.  No  intervallo  de  Fonte  Boa  e  -lutai  estão  as 
praias  de  Araçatua  e  'tarará,  em  que  se  fabricam  man- 
teigas. Na  margem  opposta  á  foz  do  Jutal  está  a  en- 
trada do  canal  Maiána,  que  no  seu  curso  se  incorpora 
ao  Anatiparanã,  e  que  ambos  despojam  suas  aguas  no 
Jupurá  por  uma  só  embocadura,  como  se  disse  no  §  84. 

102.  Distante  do  .lutai  quarenta  e  duas  léguas  faz 
barra  na    margem   opposta  do    septentrião  o  rio    famoso 
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Issóparana" .  em  três  grilos  e  nove  minutos  ao  sul.  Tom 
Q  lôi  nascimento  nas  serras  da  cidade  de  Pasto,  no 
rumo  de  nordeste  de  Quito,  e  corro  de  oósto  para  leste. 
Os  hespanbóes  sempre  oceuparam  a  parte  superior 
d'este  rio ;  razão  porque  se  conservou  sempre  uni  des- 
tacamento militar  na  sua  barra.  Os  ditos  hespanbóes 
llie  dão  o  nome  de  Pulumayo,  e  os  brasileiros  o  de 
Issií,  por  assim  lhe  chamarem  os  índios,  em  razão  de 
ser  da  nação  hsã  o  gentio  que  em  outro  tempo  o  ha- 
bitou e  dominou,  e  era  o  mais  conhecido.  Em  sua 
margem  opposla  ao  destacamento  despejam  os  riachos 
Yucurapá  e  Puruitú.  N'estes  riachos  habitam  os  gentios 
das  nações  Issd,  Pvcé,  Cliomana,  ./uri,  Mirunha,  Tum- 
bird  e  PiiruUiifPaniui^Catiipéia;  das  quaes  os  Catit- 
peias  e  Miranhm  são  anlhropophagos.  Suas  margens  são 
cacoaes  de  natureza,  a  os  neutros  tem  muila  salsa- 
parrilha. 

103.  Entre  a  barra  d'este  rio  e  do  canal  indicado 
Maiána  esta"  o  riacho  Tonantim  e  a  praia  do  mesmo 
nome,  em  que  se  fabricam  manteigas.  Nas  matos  e  cen- 
tros d'esle  riacho  habitam  os  gentios  da  nação  Caeeénu, 
e  com  elles  duas  meninas  brancas,  filhas  de  Fllippc 
Coelho  e  de  sua  mulher  D.  Maria,  que  foram  appre- 
hendidas  nos  subúrbios  de  Fonte  Boa,  depois  de  ma- 
tarem seus  irmãos  c  mais  gente  da  comitiva,  sem  que 
até  agora  houvesse  providencia  de  as  mandar  buscar. 
O  mais  é  que  consta  já  terem  filhos  dos  gentios.  Seus 
pais  emquanUi  vivaram  as  choraram  sem  consolação. 

104.  Seis  léguas  do  Issá  está  o  lugar  de  Castm  <\r 
Avelâes,  povoação  mui  antiga,  Fundada  á  margem  austral 
do  Solimãcs  em  mu  bello  platiíro  de  vista  extensa  e 
bons  portos.  Os  edilicios,  entrando  n'elles  a  igreja,  são 
cobertos  de  palha,  o  seu  padroeiro  ê  S.  uaristováo. 
Os  seus  ornamentos,  ainda  que  antigos,  estão  em  bom 
uso,  guardados  pelos  moradores  com  desvcllu,  talve/.  na 
esperança  de  que  algum  dia  tenham  seu  purocho.  A  sua 
população  é  de  500  almas.  Na  margem  opposta  está  o 
riacho  chamado  Chomana  o  o  lago  Cahapiim,  que 
abastecem  a  povoação  de  peixes. 

105.  Em  distancia  de  dez  léguas  de  Castro  de  Avelâes, 
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no  intervallo  da  villa  de  Olivença,  estão  os  dois  rios 
de  agua  preta,  Jandiatua  e  Acuruí,  habitados  das  nações 
Araicú,  Marnud,  e  Maeràna,  que  por  corrupção  do  vo- 
cábulo se  chama  Magerona,  PTesIa  ulúma  nação  são  dis- 
formes 05  homens  na  cara,  cheia  de  buracos,  em  que 
introduzem  espinhos,  e  ficam  com  horrenda  iigura;  sào 
anthropopha^os,  e  dizem  que  comem  os  pais  quando  já 
são  muito  velhos. 

106.  D'aqui  a"  mesma  margem  austral  está  a  villa  de 
Olivença,  que  commummente  se  dizS.  Paulo,  situada  em 
planíço  alto.  Tem  no  terreno  varias  fontes  nativas,  a 
que  chamam  olho-d'agua,  de  que  se  servem  os  habitan- 
tes para  a  bebida,  lavagens  do  roupa  e  para  os  banhos, 
por  serem  os  seus  portos  mui  altos.  E'  uma  das  me- 
lhores villas  do  Bio  Negro.  Sua  população,  que  seria 
mui  fácil  crescer,  visto  estar  no  centro  do  genlilismo, 
não  excedo  de  1,800  a  2,000  almas.  Sempre  foram  seus 
moradores  vexados  dos  commandtintes  de  Tabatinga, 
com  o  frívolo  pretexto  de  serviço  do  rei,  quando  unica- 
mente os  empregam  em  construcção  de  barcos  e  canoas. 
A  igreja  grande  dos  jesuítas  cahiu ;  porém  fizeram  outra 
coberta  de  telha,  que  está  servindo,  cujos  ornamentos 
estão  em  bom  uso.  O  seu  padroeiro  é  S  Pedro  e 
S.  Paulo,  o  o  seu  parocho  e  o  Rev.  Domingos  Josó 
Borges  Adão,  que  ao  mesmo  tempo  serve  em  Fonto  Boa, 
Castro  de  Avelãos  e  Tabatinga.  Veja-se  a  distancia  geogra- 
pbica  du  umas  povoações  a  outras! 

107.  Sendo  uso  entre  os  gentios  do  Amazonas  an- 
darem nus,  só  com  pequena  cobertura  nas  parles  puden- 
das, as  nações  Cnmbebas  e  Tucxmas,  que  agora  povoam 
Olivença  o  Castro  de  Avelães,  usaram  sempre  do  ves- 
timentas compridas  de  panno  de  algodão  á  maneira  do 
dalmatieas  dos  diáconos,  tanto  homens  como  mulheres ; 
vestimenta  de  que  ainda  usam  nos  seus  trabalhos  do  campo. 
Para  este  tim  fiam  as  mulheres  os  seus  algodões,  formam 
téas  e  tecem  pannos  finíssimos,  de  que  fazem  roupas  e  mos- 
quiteiros para  se  abrigarem  do  carapaná. 

108.  Em  distancia  de  vinte  o  quatro  léguas  de  Olivença 
está  o  sitio  a  que  chamam  Tapera  da  villa  de  Javarí  em  outro 
tempo  populosa.  Esta  villa  se  extinguiu  pelos  astiduos  ve- 


xaracs  do  destacamento  de  Tabatinga,  que  não  dava 
dftscanço  aos  desgraçados  Índios,  seus  habitadores  ;  ulti- 
mamente o  resto  da  população  fizeram  unir  ao  dito  desta- 
camento, d' onde  têm  quasi  todos  desertado. 

109.  E  d'aqui  a  nove  léguas  desagua  o  grande  rio 
d'este  nome  Javarí,  na  margem  austral  do  Solimões.  em 
quatro  grãos  ao  sul,  d'onde  desce  ao  norte.  £'  igual  na 
largura  e  extensão  ao  Juruá,  e  lambem  abundante  de 
salsaparrilha.  Já  em  outro  tempo  houve  alli  destaca- 
mento do  tropa  do  Hnha  por  ser  fronteira  da  Hespanha. 
E'  habitado  das  nações  Marud,  Araicti,  Chaia-uitè,  Chi- 
maána,  Magerona  e  outras. 

110.  Duas  léguas  de  distancia  do  rio  Javarí  está  o 
presidio  de  S  Francisco  Xavier  da  Tabatinga,  onde 
existe  um  destacamento  militar.  Esta  povoarão  ó  a  ultima 
no  Solimões  do  bispado  do  Pará,  aformoseada  de  ura 
palácio,  que  se  construiu  em  1776,  á  custa  da  com- 
panhia geral  da  cidade  do  Pará,  para  o  congresso  das 
demarcações  entre  o  Brasil  e  os  Estados  da  America  Hes- 
panhola.  Sua  população  é  constante  do  quatrocentas 
almas.  Este  lugar  não  tem  tido  parocho  ba  muitos 
annos. 

111.  As  possessões  o  domínio  do  Brasil  no  rio  Ama- 
zonas Dão  se  limitam  a  Tabatinga,  senão  até  o  rio  Napo 
por  elle  acima  alguns  dias  á  margem  septentrional,  aonde 
u  capitâo-mór  Pedro  Teixeira  fincou  o  marco  ou  padrão 
da  divisão  de  Portugal  e  da  Hespanha,  com  todas  as 
solemnidades  de  posse,  verificadas  nas  indicações  do 
auto  que  se  deve  achar,  ou  que  se  acha  no  urebivo  da 
secretaria  da  província  do  Pará. 

112.  Pensando  o  Sr.  Alexandre  de  Sousa  Freire,  no 
tempo  era  que  governou  o  Estado  do  Pará,  que  estaria 
já  corrupto  o  sobredito  marco,  despediu  para  o  renovar 
Belchior  Mendes  de  Moraes,  com  uma  escolta  de  quinze 
praças  militares  o  dois  sargentos  ;  o  qual  chegando  ao 
rio  Nipo  achou,  posto  que  damnilicado,  o  dito  mirco 
no  sitio  confrontado  no  auto  da  pisie,  e  erigiu  outro, 
estando  presente  o  Rev.  jesuíta  João  Biptiita  Juliio 
com  seus  companheiros,  superior  das  missões  de  Quito, 
que  andava  em  visita. 
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113.  No  anno  de  178o  desceram  os  hespanhóes  até 
a  Tabatinga,  aonde  os  esperava  o  commisaario  por- 
tnguez  da  quinta  partida,  e  entre  ellns  dois  commis- 
sarios,  Francisco  de  Requenha  e  D.  Filippe,  que  aban- 
donados lodos  os  títulos  da  amiga  posse  pacifira  in- 
dicados no  §  acima,  tiveram  a  iloquencia  de  persuadir 
ao  dito  com  missa  rio  pnrluguez  que  primeiro  que  tudo 
se  lhes  entregasse  a  fortaleza  da  Tabatinga;  ao  que  se 
assentiu  sem  mais  deliberação.  Com  eQeito  lavrou-se  o 
termo  de  entrega,  a  que  não  quiz  subscrever  e  annuit 
o  major  Euzebío  António  do  Ribeiros,  um  dos  deputados 
das  demarcações,  que  atilado  soube  descobrir  a  astúcia 
do  hespanhol,  análoga  ás  bases  da  infeliz  campanba 
do  Sul.  E  por  este  motivo,  e  por  desconcordancía  da 
parte  do  hespanhol  no  preço  dos  prédios,  deiíou-se  e 
defiriu-se  lavrar-se  o  termo  da  posse.  Por  esta  razão 
foi  preso  o  dito  major  Euzebio  nove  dias,  até  que  desse 
o  motivo  da  aua  escusa  por  papel ;  ao  que  respondeu 
que  o  não  daria  senão  ao  primeiro  commissario,  que 
se  achava  era  Barcellos. 

114.  Uma  providencia  opportuiia  podo  desenredar  os 
negócios  mais  embaralhados,  do  mesmo  modo  que  um 
passo  pouco  acertado  pode  fazer  eternos  os  litígios.  Outro 
tonto  sucede  nas  condescendências  indiscretas,  as  quaes 
em  seu  curso  apresentam  sempre  alguma  época  favora- 
ravel,  em  que  com  boa  intenção  e  bom  tino  podem  os 
homens  que  se  acham  A  sua  frente  detel-as  de  um  só 
golpe,  ou  dar-lhe  a  direcção  que  mais  convenha;  porém 
se  esta  occasiào  se  perde,  se  tornam  eternas  as  suas 
consequências,  e  è  impossível  prever  qual  será  o  seu 
termo.  Assim  suecedeu  nos  passos  inconsiderados  do 
commissario  porluguez,  que  com  o  pretexto  do  muito 
carapaná  introduziu  os  hespanhóes  na  villa  de  Ega, 
onde  estiveram  treze  annos.  Viram-se  duas  poderosas 
nações  no  coração  de  uma  pequena  província,  já  arrogando 
tudo  a  si  e  apoderando-se  de  tudo  o  que  somente  era  pri- 
vativo aos  naturaes,  sem  que  os  commissarios  podessem 
obstar-lhes,  que  pnr  fim  causaria  desastres,  se  a  vivacidade 
do  atilado  Gama  não  descobrisse  meios  de  os  por  fora  de  Ega 
e  da  Tabatinga. 
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115,  M  de  Ega  marcharam  na  celebre  expedição  do  rio 
.iii|'i.H'.i ,  afim  de  o  demarcarem.  Com  effeito  erigiram  os  pa- 
drões e  fincaram  os  marcos  na  sahida  do  furo  Auati pararia, 
indicado  no  §  84.  Assim  ufano  se  contemplara  o  com  missa  rio 
Kequenha  por  ler  illudido  aos  inexpertos  pnrtuguezes, 
quando  necessário  foi  remetter  a  Lisboa  a  indicação  do  major 
Euzebio,  s  os  motivos  de  não  subscreverão  termo  da  entrega 
da  Tabatíiga,  em  que  patenteava  não  só  os  cavilosos  intuitos 
dos  hcspmhóes,  senão  ijrincipios  análogos  ;í  infeliz  campn- 
jilia  do  Sul  ;  cujo  resultado  foi  a  nullidade  de  tudo  quanto  H 
tinha  feito,  e  a  prisão  do  dito  commissario  portuguez.  Occul- 
tamenle  se  mandaram  arrancar  c  lançar  ao  mar  os  ditos 
marcos,  divulgando-se  que  os  gentios  os  tinham  arrancado. 


HG.  A  largura  d'esterio  na  sua  barra  é  estreita.  Deixando 
o  Solimões  ;i  esquerda,  está  o  Negro  á  direita  na  altura  de 
três  gráos  e  novo  minutos  ao  pólo  tio  sul,  com  direcção  do 
oeste  para  leste,  quasi  parallelo  ao  Solimões.  Na  sua  entrada 
n.ii»  chega  a  ter  meia  légua  de  largo,  porém  subindo  por  elle 
acima  se  vai  alargando  cada  vez  mais,  de  modo  que  em  dis- 
tancia de  dez  ou  doze  léguas  se  estende  sua  largura  a  duas  o  a 
três  léguas,  principalmente  aonde  começam  as  ilhas  a  que 
chamam  Anavilhanas.  Suas  aguas  são  negras,  livres  de  insec- 
tos, e  suas  margens  e  terreno  enxuto,  em  que  houveram 
muitos  prédios  e  estabelecimentos  rendosos. 

117.  Duas  léguas  da  sua  entrada  csUi  a  barra  do  Bio 
Negro,  subúrbio  da  víllude  Serpa,  em  que  existe  um  pequeno 
forte  lodo  desmantelado,  aonde  residem  os  magistrados  depois 
que  o  ex-governador  Gama  mudou  o  archivo  da  capitania 
de  Barcellos,  que  até  então  era  arraial  do  Rio  Negro.  Esto 
pugar,  sito  á  margem  do  norte  em  terreno  alto,  (■  iucom- 
lalivel  para  formar  um  grande  povoado,  por  ser  desigual  de 
altos  e  baixos,  que  em  rio  cheio  dividem-se  cm  isthmos  ;  mas 
assim  mesmo  tem  muitos  edifícios,  e entre  elles  vinte  e  tantos 
cobertos  de  telha,  inclusos  os  edifícios  imperiaes.  A  igreja, 
também  coberta  de  telha,  é  pequena  para  a  população  que 
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tem,  que  excede  a  8,000  almas.  Sua  invocarão  é  o  myslerin 
da  im maculada  Conceição  de  Nossa  Senhora  ;  seu  parodio 
é  o  rev.  Dr.  José  Maria  Coelho  :  tem  muita  falia  de  orna- 
mentos sagrados.  Os  seus  habitantes  subsistem  da  fabrica 
dos  seus  tabacos,  facturação  de  manteigas  de  tartarugas, 
salgas  de  peixe  e  r.olheitas  de  café,  i*acáo  e  outros  plantios. 
118.  Em  distancia  de  uma  légua  da  barra  está  o  riacho 
do  Toromá  «o  mesmo  lado  do  norte,  e  na  sua  barra  a  cele- 
bre chácara  do  ox- governador  José  Joaquim  Victor».  I'er- 
suadn-ine  que  é  uma  espécie  de  mentira  o  não  dizer  a 
verdade  senão  imperfeitamente,  e  que  ninguém  i  obrigado 
a  escrever  os  acontecimentos  ;  mas  uma  vez  que  o  empre- 
henda,  esla  obrigado  a  dizel-.i  com  imparcialidade  e  exac- 
tidão. Digo  celebre,  parque  para  a  formar  moveu  toda  a 
capitania,  fazendo  trabalhar  nV.lla  quatrocentos  a  qui- 
nhentos Índios  de  um  e  outro  sexo,  unicamente  com  mó- 
dico sustento  por  pagi  ;  o  que  ptiucipalmente  foi  a  causa 
da  deserção  dos  habitadores,  e  estancar  o  commercío  a 
agricultura  o  espaço  de  dez  annos.  A  agricultura,  por- 
que tirando  o  sustento  necessário  aos  lavradores,  o  que  se 
fazia  por  meio  de  iuliomanos  liscaes,  deixavam  de  fazer 
roças  de  mandioca,  ou  as  faziam  pequenas  e  em  sitios  re- 
cônditos, que  não  podesse  vir  á  noticia  dos  ditos  uscaes, 
e  por  consequência  deixavam  de  fazer  outro  género  de 
plantio  por  falta  do  mesmo  sustento.  O  commercio,  por- 
que tirada  ás  canoas  a  sua  equipagem  e  tripolaçâo,  fi- 
cavam estagnadas  nos  portos  da  barra  mezes  inteiros, 
expostas  a  irem  ao  fundo  com  toda  a  soa  carga,  como 
suecedeu   á  de  João  Custodio,  morador  de  Olivença. 

119.  Onze  léguas  acima  do  Taromá  ficam  as  ilhas  a  que 
chamam  A  na  \' ilha  nos,  derivado  do  nome  do  rio  Anaviana, 
que  corresponde  na  costa  septunlrional  do  Negro,  e  que 
por  corrupção  do  vocábulo  se  diz  Auavilhanas,  que  é  uma 
confusão  de  ilhas.  Buscando-se  por  entre  ellas  o  rumo 
do  poent>:  quarta  de  noroeste,  se  entrará  no  canal  que 
fica  entre  ellas,  e  atravessando  o  rio,  se  chegará  a  parle 
meridional  d'elle,  depois  de  vencer  quinze  léguas. 

ISO.  Acima  da  bocca  d  este  canal  está  a  ponta  de  pe- 
dras a  que  chamam  Igrejinhas,  superior  d uz  léguas  á  sa- 
hidado  sobredito  canal,  inferior  quatro  ao  lugar  de  Airão. 
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Formam  estas  salas,  corredores  e  quartos.  O  tecto  é  lage 
de  pedra  por  cndu  se  passeia,  o  chão  é  arèa  branca. 
Em  rio  cheio  tudo  vai  ao  fundo,  em  vazio  lem  boa   visla 

121  O  lugar  de  Airão,  fundado  em  um  bonito  terreno, 
existe  á  margem  austral  do  rio  :  é  constante  a  sua  popula- 
ção de  500  almas.  Seus  edifícios  são  cobertos  de  palha, 
como  também  a  igreja,  cuja  invocação  è  S.  Elias.  Os 
seus  ornamentos  sagrados  estio  em  bmn  uso.  apezar  de 
serem  antigos.  (I  reverendo  1'icanço,  coadjutor  da  Barra, 
é  alli  parocho  enconnnendado,  porém  a  sua  residência 
é  na  barra.  Os  habitantes  subsistem  dos  seus  cafezaes  e 
de  outros  géneros  de  agricultora.  Em  1795  foi  este  lugar 
assaltado  dos  gentios  Arunquis,  que  habitam  os  rios  fron- 
teiros em  cujo  assalto  só  mataram  dois  brincos  por  se 
não  acautelarem,  for  mais  diligencias  que  fizesse  a  es- 
colta mandada  pelo  governo  para  captural-ns,  não  foi 
possível  virem  á  mào,  por  terem  mudado  os  domicílios 
centraes,  por  temerem  e  recearem  vingança, 

123  A'  margem  do  norte  fronteiro  a  Airâo  desaguam 
os  riachos  Aiurim,  Canumaú,  Mapenuaú,  d'agua  preta, 
habitados  das  nações  Aruaquis,  comn  acima  se  disse. 
Consta  haviT  n'estes  rios  ou  riachos  abundância  de  breu, 
páo-cravo  e  muita  madeira  fina  e  de  conslrucçào. 

123  Do  lugar  de  Airâo  distante  doze  léguas  está  a  villa 
de  Moura,  situada  em  uma  grande  pedreira,  da  qual  em 
outro  tempo  teve  o  nome,  á  mesma  margem  auslral.  E' 
uma  das  melhores  povoações  do  Rio  IVegro  p^rsnacom- 
modidade.  A  sua  igreja,  com  alguns  edilicios  mais,  é  co- 
berta de  telha,  com  a  invocação  de  Santa  Rita,  de  que  é 
parocho  o  tev.  fr.  Joaquim  de  Santa  Luzia,  religioso  car- 
melita. E'  habitada  de  muitos  moradores  brancos  juntos 
com  indios,  cuja  população  é  constante  de  1.500  almas: 
estes  subsistem  dos  seus  cafezaes  e  algodoaes,  e  de  ou- 
tros géneros  do  consumo  do  mesmo  paiz,  como  farinhas, 
tapiocas  e  grãos. 

124  Entre  o  lugar  de  Airão  e  villa  de  Moura,  á  mesma 
margem  auslral,  despejam  o  riacho  Jaú  e  o  rio  Uniní, 
aquelle  pouco  acima  de  Airão,  e  este  pouco  abaixo  de 
Moura.  Da  coiumunicação  do  Uninl  com  o  Cuidaiá  já 
noticiei  no  §  63.  Este    rio  e    riacho  são  de  agua  preta. 
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Na  margem  fronteira  e  ao  lado  do  norte  só  desagua  o 
rio  Jaupuri,  de  agua  branca.  Tem  as  suas  fontes,  como 
todos  os  mais  que  despejam  n'este  lado,  derivadas  das 
serras  cordilheiras  da  Guyana,  e  habitada  da  nação  Aruaqui. 
Consta  haver  nos  seus  centros  páo-cravo. 

125.  A  distancia  da  villa  de  Moura  ao  lugar  de  Carvoeiro 
calcula- se  em  oito  léguas.  Está  este  lugar  também  á  mar- 
gem austral  em  um  bonito  terreno,  e  sua  população  é 
de  700  almas,  que  subsistem  dos  seus  cafés,  algodões  e 
farinhas,  e  de  outras  agriculturas.  A  sua  igreja  com  os 
mais  edifícios  particulares,  de  quem  é  padroeiro  S.  Alberto, 
todos  são  cobertos  de  palha.  Os  ornamentos  sagrados 
estão  em  bom  uso.  Não  tem  tido  paQDcho  ha  muitos 
annos,  cuja  falta  suppre  o  da  villa  de  Moura,  que  ahi 
chega  de  tempos  em  tempos. 

126.  A*  margem  do  norte  e  fronteiro  a  Carvoeiro  desem- 
boca o  grande  rio  a  que  chamam  Branco,  por  serem  suas 
aguas  brancas,  e  tem  quatro  barras  formadas  por  ilhas. 
Nas  aguas  ha  abundância  de  peixe,  lagos  e  vargeas.  que 
tem  cacoaes  de  natureza,  e  em  tudo  é  semelhante  ao 
rio  Amazonas.  Nas  suas  margens  desembocam  os  rios 
Itacutú,  Emeuueni  e  Macoaré,  que  são  os  maiores  tribu- 
tários que  tem  o  Branco,  e  que  o  enriquecem  com  as 
suas  aguas,  fazendo-lhe  fiel  entrega  quasi  junto  á  forta- 
leza de  S.  Joaquim. 

Por  este  Itacutú,  que  forma  sua  corpulência  do  rio 
Surumú,  se  communicavam  em  outro  tempo  os  índios  do 
Rio  Negro  com  os  hollandezes  do  Suriname,  vencendo 
com  pequena  jornada  o  islhmo  que  medeia  entre  o  Itacutú 
e  a  parte  superior  do  rio  Rupumaui,  que  despeja  no 
rio  Esquivo,  e  este  no  mar  do  Norte,  entre  Suriname  e 
Orinoco.  Por  elle  mrsmo  em  1793  foi  o  coronel  Barata, 
sendo  porta-bandeira,  a  Suriname,  mandado  pelo  general 
D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho  com  despachos  do  minis- 
tério de  Lisboa. 

127.  Em  distancia  de  quarenta  léguas  da  barra  d'este  rio 
estão  as  primeiras  catadupas  ou  cachoeiras,  quedifficultam 
passagem  ás  canoas,  e  d'aqui  á  fortaleza  de  S.  Joaquim 
outras  tantas.  Formou-se  e*ta  fortaleza  em  1778,  em  oppo- 
siçào  ao  hespanhol,  que  pretendia  assenhoreasse  da 
parte    superior  d'este  rio,  bem    como   fez  no    Amazo- 
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nas  e  Rio  Negro,  construindo  um  forte  com  o  nome  de 
Santa  Rosa  no  mesmo  Rio  Branco,  quime  dias  de  va- 
gem de  S.  Joaquim  rio  acima.  Alam  dos  rios  indicados 
tem  os  riachos  Catirimani,  Ueiiini,  IJanauá,  Canamé,  Po- 
rimi,  Quiuitaú,  Majni,  sendo  »  Branco  dp.  lodos  estes  » 
mais  potente,  e  poc  isso  celebrado.  Suas  fontes  se  deri- 
vam  das  altas  serras  d'ondn  se  formam  estfs  rios. 

128.  Tem  serras  que  a  natureza  lhe  de»  por  muros, 
e  algumas  d'ellas  inaccessiveis  e  impraticáveis,  mas  com 
dilatados  cumes  e  plainos,  aonde  se  refugiam  dos  ini- 
migos seus  hnbilad  >res.  São  regadas  dos  mencion  idos  ria- 
chos as  suas  abas  o  planiços,  pelo  que  se  tornam  fe- 
cundos para  qualquer  género  de  plantio.  A  serra  de  Ca- 
rnnmá,  que  está  no  riacho  Quinit.iu.  A  das  mais  fami- 
geradas por  sua  altura,  e  notável  peja  extensão  da  oir- 
cumferencia,  que  abrange  o  sen  pedestal,  que  se  sup- 
poem  oceupar  légua  e  meia  de  circumferencía.  Di- 
zem os  Índios  narinnaes  haver  no  cume  um  lago, 
de  que  se  forma  o  ribeiro  que  apparece  a  despe- 
jar ao  rio,  que  tem  tantas  arvores  e  hvrvas  como  tem 
no  rio,  quero  dizer  suas  espécies;  como  lambem  as  mes- 
mas espécies  de  peixes  que  tem  no  rio,  como  peiíe- 
boi,  piraurucú,  tartaruga  e  outras  muitas  qualidades  de 
peixes  saborosos,  de  que  todos  sahe  abundar  o  rio  Ama- 
zonas. 

129'  Não  tendo  entradoaté  agora  algum  perfeito  conhe- 
cedor da  mineralogia;  não  se  tem  descoberti  mais  qae" 
malacachetas  brancas  e  amarellas,  pedras  de  crystaes.  Ou- 
tras pedras  encarnadas  que  sir\em  aos  gentios  de  per- 
deneiras  para  ferir  fogo,  e  sal  mineral  ;  e por  consequên- 
cia Ígnora-se  as  raridades  e  riquezas  que  n'elte  ha  ou 
rode  haver.  Os  doutores  estrangeiros  coronel  João  Spix  e 
tenente  coronel  Carlos  Martins,  louvados  no  §7,  não  en- 
traram nelle,  pois  passaram  por  sua  barra  quando  foram 
a    Barcellos. 

130.  As  nações  habitadoras  deste  rios  são:  Vapixam, 
Paravidna,  Saparii,  Vilarài,  Paracouva,  Caixaria,  Macu~ 
xa,  Uijucd,  Porocóta,  Atanayru',  Unyurii,  Tnpicarí,  Cka- 
peru',  Atyíd  e  Caripuna.  D'estes  uns  habitam  nos  cu- 
mes das  serras,  outros  nos  campos,  e  outros  nas  margens 
o  fontes  dos  rios.  Todos  estes   gentios   têm  com    profusão 
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roças  de  mandioca  e  milharaes,  qne  lhes  servem  de  sus- 
tento. Elli-s  se  communicam  lanto  comnosco,  como  com 
os  holland^es,  com  escândalo  nosso;  de  quem  têm  es- 
pingardas, terçados  e  fazendas  suas.  0  inimigo  de  todas 
<Lslas  nações  é  o  Caripuna,  que  os  agarra  para  os  Tender 
aos  ditos  hollandezes,  a  troco  de  fazendas.  Na  hypothe- 
se  de  que  houvesse  h<>je  dois  ou  ires  missionários  n'este 
rio,  seria  fácil,  por  esta  circumstancia,  unirem-se-lhes 
todas  estas  nações  ao  centro  da  civilisaçflo  e  ao  conheci- 
mento da   santa  religião 

131.  Houveram  mais  povoaçães  n'este  rio,  além  Ho 
forte  do  S.  Joaquim,  Santa  Maria  Nova,  Carmo,  Santa  Ma- 
riít  Velha,  S  Filippe,  Conceição,  e  o  indicado  forte 
hespanhol  de  Santa  Rosa.  Só  existem  o  Carmo  e  Santa 
Maria  Nova  com  mui  pouca  população.  As  outras  se  ex- 
tinguiram em  1788,  sendo  governador  Manoel  da  Gama, 
que  mandou  passar  seus  habitadores  para  a  missão  de 
Villa  Nova,  lugar  de  Alvellos,  parte  superior  do  Rio  Ne- 
gro, por  commetteruin  •>  altentado  de  matarem  os  solda- 
dos seus  regentes.  N'esta  fortaleza  estão  algumas  praças 
militares  com  seu  commandante,  que  quasi  sempre  é  um 
oITicial  (inferior,  cujo  capellào  é  o  reverenda  Soares,  clérigo 
do  habito   de  S.   Pedro 

132.  I.oyo  que  o  brigadeiro  Manoel  da  Gama  expulsou 
os  hespanhóes  da  villa  de  Ega,  que  alli  estavam  ha  muitos 
ânuos  em  estado  de  inacção,  COMO  so  disse  nos  §§  lia, 
llle  115,  foi  áquella  villa,  e  alli  achou  algumas  vac- 
cas  pertencentes  acs  dilos  hespanhóes  que  as  nào  po- 
deram  conduzir  na  sua  precipitada  retirada  no  anno 
de  1793,  e  as  mandou  ao  Hio  Branco,  para  alli  se  for- 
mar uma  fazenda.  Igualmente  mandou  vir  da  llespa- 
nha,  por  via  do  commandante  do  S  Carlos,  dois  casaes 
de  bestas  muares.  Com  eITeito  fundou-se  esta  em  um  apra- 
zível terreno  defronte  da  fortaleza  com  o  nome  do  Rei, 
á  margem  esquerda.  O  capitão  José  António  Évora,  mo- 
rador Opulento  no  Rio  Negro,  fundou  a  sua  com  o  nome 
de  S.  José,  no  mesmo  terreno  da  fortaleza,  de  novilhas 
que  comprou  em  varias  povoações  da  capitania.  0  ca- 
pitão Nicolau  de  Sá  Sarmento,  command.inle  d'aquelle 
presídio,    fundou  a  sua  com  novilhas  compradas»  fazenda 
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do  Rei,  com  o  nomo  de  S.  Marcos.  São  Ires  fazendas  pou- 
co distantes  umas  das  outras,  porem  incommunicaveis  para 
que  o  gado  se  nSo  possa  emharalhar  com  os  das  oulras 
fazendas. 

133.  Dahi  a  poucos  annos  viu-se  uma  maravilhosa  mul- 
tiplicarão n'estas  fazendas,  contra  a  opinião  de  vnrios  cal- 
culistas d'essc  tempo,  que  desdenhavam  ;  era  tanto  que 
não  ha  gado  vacimm  no  F.slado  melhor  que  o  do  Rio 
Branco,  na  multiplicação,  no  tamanho  e  nutrição;  do 
que  procede  dos  bons  e  salitrados  pastos.  Teve  grande 
psugragBQ  q  fazenda  do  rei  em  tempo  do  brigadeiro  seu 
creador,  porém  depois  do  seu  fallecimento  os  suecesso- 
res,  talvez  por  espirito  de  emulação,  a  desampararam, 
em  lanto  que  o  gado  se  tem  dividido  em  manadas  e  es- 
tendido pelos  vastíssimos  campos,  do  sorte  que  é  impos- 
sível numerar.  Assim  mesmo  sem  pastor,  dizem,  expostos 
ris  onças,  tem  multiplicado  tanto  que  o*  hnllamlezes tem 
liado  fazer  salga  dVlIe,  como  è  notório.  Mas  esta  noti- 
cia d  dada  pelo  gentio  depois  de  se  terem  retirado  ; 
que  só  se  verifica  com  os  monumentos  da  feitori  i. 

134.  Era  a  todos  dia  de  prazer  a  chegada  da  canoa 
do  Évora  aos  portos  de  Bavcellos,  de  três  em  três  mezes, 
carregada  de  carnes  salgadas,  couros,  manteigas  e  quei- 
jos, que  por  ser  por  módico  preço  a  todos  remediava. 
A  fazenda  do  Rei,  como  igualmente  a  do  Sarmento,  offere- 
ciam  a  mesma  profusão  e  abundância,  em  quanto  não  fo- 
ram addidas  ao  cuidado  dos  «•onímaiidantes  militares  do 
forte  de  S.  Joaquim,  e  tios  administradores.  Tudo  se  vai 
acabando  ;  a  tudo  ha  de  dar  fim  a  politica  mesquinha 
dos  sueceísores  d)  brigadeiro  Gama,  quo  pretendem  sem- 
pre conservar  o  paiz  na  mais  dura  e  trisle  pobreza  MIE 
nomo  para  se  dar  exacta  noticia  destes  acontecimentos  deve 
formar-se  novos'paragrapho9,  eu  os  principiarei  sem  temer 
que  o  espirito  lueeferinu  ouse  o!l'uscar  os  factos  com  pútri- 
dos coloridos  :  eu  os  referirei  laes  quacs  aconteceram  na  des- 
graçada geena  que  deu  um  golpe  fatal  à  casa  do  capitão  Fi- 
lippe  Évora. 

135.  E' inscontestavel  que  a  casa  do  capitão  Josó  Au- 
tonio  Évora  era  a  mais  opulenta  do  Rio  Negro,  e  que  por 
seu  fallecimento  licou  a  seu  lilho  filippe  Évora.    Achava-se 
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este  no  cargo  de  almoxarife  da  fazenda,  quando  o  gover- 
f  nador  José  Joaquim  Victorio  impôz  a   todos  os  habitantes 
/    d'aquella  comarca  a  finta  das  farinhas,    com  o  consenti- 
'    mento  do  governo  do  Pará  em  1808 ;  por  cujo  motivo  du- 
rou a  dita  finta  até  1820  inclusive,  que  melhor  se  lhe  de- 
via dar  o  nome  de  contribuição  gratuita   que  finta,  porque 
jamais  se  pagou,  a  saber:  de  cada  dez,  quatro.  Quaes  fossem 
os  objectos  d' estas  fintas,  Victorio  e  seus  cúmplices  o  po- 
derão dizer  ;   como  igualmente  os  homens  sizados  poderão 
calcular    o  gráo  de  vexame  que  envolveu    este  attentado 
do  despotismo,  e  que  findou  no  annodel820. 

136.  Aehava-se  este,  como  dizia,  almoxarife  da  fazenda, 
quando  o  governador  impôz  as  fintas,  e  a  seu  cuidado  a  ar- 
recadação das  farinhas,  de  que  se  formava  entrada  nos 
livros  da  provedoria.  PTeste  mesmo  anm>  principiou  o 
dito  governador  a  forujalisar,  não  só  a  chácara  dos  Taro- 
mds  para  si,  senão  para  seus  genros  José  Simplício, 
Marcello  o  italiano,  e  outras,  em  cujo  serviço  se  despen- 
dia diariamente  um  grande  numero  de  alqueires  de  farinha 
que  sahia  dos  reaes  armazéns  :  e  d'esta  os  soldados  re- 
cebedores, ou  fosse  por  ordem  maliciosa  uu  por  inotu 
próprio,  deixaram  de  passar  recibo  ao  almoxarife  ;  e  este 
ou  por  descuido  ou  por  incapacidade,  nào  reclamou  ao 
mesmo  gro^ernador  os  recibos. 
f  137.  Em  1815  o  provedor  Francisco  de  Paula  Pereira 
Duarte,  presentemente  desembargador  em  Maranhão,  deu 
balanço  aos  reaes  arimizens,  e  tomou  conta  ao  fiel.  Achou-se 
uni  horroroso  e  extroor  Jinario  numero  de  alqueires  de  fa- 
rinha despendida  sem  conhecimentos  ;  motivo  porque  se 
lhe  tomou  e  sequestrou  prédio,  trastes  e  estabelecimen- 
tos, escravatura  e  fazenda  de  gado  vaccum  e  cavallar.  O 
silencio  apalhico  e  escandaloso  do  dito  governador  nes- 
tes actos  deu  assumpto  a  vários  discursos.  A  escravatura 
foi  vendida  em  hasta  publica,  em  vez  de  se  com  ella 
amanhar  as  fazendas  de  gado,  visto  serem  quasi  todos 
vaqueiros.  Este  foi  o  fim  da  desgraçada  casa  do  Évora  e 
da  sua  fazenda  de  gado  vaccum,  que  foi  unida  ás  dui.s  do 
liei  e  Sarmento,  e  que  por  fim  ha  de  ser  contada,  se 
não  houver  providencia,  no  numero  d'aquellas  cousas  que 
já  nào    existem. 
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138.  Voltando  a  buscar  as  margens  do  Rio  Negro,  em 
distancia  de  dezesete  léguas  de  Carvoeiro  está  o  lugar 
de  Poiares  em  terreno  planiço,  alto  e  de  boa  vista.  A 
sua  igreja  é  coberta  de  palha,  como  lodos  os  mais  edifí- 
cios. Os  ornamentos  sagrados,  posto  que  antigos  está) 
em  bom  uso  :  sou  padroeiro  é  S.  Ângelo.  Este  lugar 
nào  tem  tido  parocho  ha  muitos  annos,  e  sua  população 
é  de  trezentas  almas.  Entre  estes  dois  lugares  estio  os 
riachos  Caburí,  e  na  margem  do  norte  o  Uampuxí,  Uaoibá 
e  Cuarú,  aonde  os  moradores  d 'este  lugar  têm  os  seus 
cafezaus  e  mais  estabelecimentos. 

139.  De  Poiares  na  mesma  marg<  m  austral,  e  em  dis- 
tancia de  sete  léguas,  está  a  villa  de  Barcellos  do  Rio  Ne- 
gro :  sem  embargo  de  pretenderem  os  magistrados  actuaes 
mudar  a  sede  do  governo  para  a  barra  d'este  rio,  comtudo 
náo  deixa  de  ser  capital,  porque  esta  nova  disposição 
nào  prova  de  se  haver  transferido  a  capital  para  a  Barra, 
que  ainda  depois  se  tem  como  d'antes  dirigido  os  diplo- 
mas e  cartas  régias  para  a  posse  dos  governadores  e  minis- 
tros d'aquella  capitania  á  Barcellos,  e  não  á  Barra,  visto 
que  á  camará  d'aquella  villa  pertence  dar-lhes  posse 
do  governo,  como  se  viu  do  ultimo  governador  e  do  minis- 
tro actual.  Portanto  da  residência  dos  governos  e  juntada 
fazenda,  digo  provedoria,  nào  se  poda  concluir  que  a  Barra 
tenha  direito  de   capital ;  é  preciso  lei,  o  esta  deve  ser  pu- 

!!  blicada  :  logo  o  governador  Victor io  da  Costa  commetteu 

o  absurdo  despótico  de  mandar  demolir  os  edifícios  reaes 
que  ennobreciam  e  aformoseavam  esta  villa  capital  :  logo 
nào  era  conveniente  convidar  os  habitantes  a  deixar  os 
estabelecimentos  de  que  subsistiam  a  passarem-se  á 
Barra,  conliados  na  palavra  ôca  de  auxilio,  protecção  e  fa- 
vor. 

140.  Depois  que  por  ordem  régia  se  passou  o  briga- 
deiro Gama  da  Barra  á  Barcellos,  d'onde  sem  ordem 
positiva  se  tinha  mudado  (o  que  lhe  occasionou  a  mor- 
te), ficou  sendo  esta  villa  objecto  de  ódio,  e  como  ter- 
ra amaldiçoada  e  interdicta  ao  successor  Victorio  da  Cos- 
ta, sendo  ella  victima  innocente.  No  anno  de  1816  mandou 
este  governador  a  um  dos  seus  genros,  Francisco  Ricardo 
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nação,  demolir  todos  os  edifícios  reaes,  excepto  o  pala- 
cete, igreja  e  provedoria  ;  que  na  execução  de  algum 
modo  se  pareceu  a  Nabuzardan,  privado  de  Nabuco  ; 
deixando  também,  os  dalguns  pobres  moradores,  que  não 
qui/eram  anuuir  ao  convite  de  se  passarem  para  a 
Barra. 

141.  Alli  estão  montões  de  portas,  janellas,  telhas, 
tijolos  c  taboados,  com  bulias  ferragens.  A  igreja  é  de 
boa  construcrào,  com  bons  ornamentos  e  muitas  sa- 
gradas  imagens.  As  suas  extensas  ruas  não  são  senão 
formigueiros,  a  que  chamam  issaúba,  que  incommodam 
bastantemente,  introduzi ndo-se  de  noite  nas  casas.  Não 
tora  tido  piiracho  desde  que  morreu  Luiz  Coelho  Chucre 
em  1819,  que  ora  alli  parocho  e  foi  vigário  geral  da 
capitania.  Comtudo  a  sua  população  chega  a  quinhentas 
almas. 

142.  Obtendo  o  Sr.  João  Pereira  Caldas,  commissario 
das  rcaes  demarcações,  licença  para  se  recolher  á  corte 
\le  Lisboa,  íicou-lho  suecodeudo  Manoel  da  Gama  com  o 
governo  civil  e  económico  da  capitania.  O  primeiro  passo 
que  deu  fui  expulsar  o  hespauhol  do  Rio  Negro  ;  o  se- 
gundo lixar  o  seu  quartel  ou  residência  na  Barra,  aonde 
fez  e  erigiu  alguns  edifícios.  O  suecessor  Victorio  da 
Cosia,  apezar  da  terrível  lição  que  se  deu  ao  seu  an- 
tecessor, lido  só  se  passou  para  a  Barra,  senão  que  mudou 
para  ahi  a  sede  dos  governadores,  e  juntamente  a  pro- 
vedoria. Eu  bem  sei  que  esta  translação  era  não  só 
necessária,  senão  indispensável  para  os  expedientes  do 
governo  e  regimen  da  capitania,  que  os  antigos  fundaram 
com  pouca  reflexão  e  inconsideradamente  em  Barcellos, 
que  é  pesadíssimo  não  só  aos  particulares,  senão  a  todo 
o  commercio,  talvez  porque  n'esse  tempo  estivesse  mais 
povoado  o  Kio  Negro  que  o  SolimCes. 

143.  Devo  dizer  a  opinião  de  todos  os  sensatos,  at- 
tendendo  á  exigência  do  tempo  presente,  relativo  á  trans- 
lação da  capital,  que  não  deve  lixar-se  na  barra  do  Rio 
Negro,  senão  na  missão  a  que  chamam  Villa  Nova  da 
Rainha  ;  nao  só  por  ser  o  primeiro  povoado  da  comarca 
e  conveniência  do  commercio,  mas  pelos  attributos  que 
tem  esta  missão,  de  que  se  fallou  nos  §§  primeiros. 

tomo  x.  59 
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144.  Entre  Poiares  e  Barcellos  só  desagua  na  margem 
austral  o  riacho  Uuatanarí  duas  léguas  abaixo  de  Barcellos, 
e  na  margem  do  norte  Uirauaú,  Zamuru-uaú,  e  Buibai 
fronteiro  a  Barcellos :  e  na  distancia  de  dezeseis  léguas 
está  o  lugar  de  Moreira,  com  a  população  de  sessenta  a 
setenta  almas.  Este  lugar  não  tem  mais  edifício  que  a 
igreja  por  ser  de  boa  construcção,  cora  bons  ornamentos 
6  casa  da  residência  dos  parochos,  que  aquelles  poucos 
moradores  conservam  com  cuidado,  talvez  com  espe- 
rança de  que  alguma    vez  ainda   tenham  sou  parocho. 

145.  Na  distancia  de  Barcellos  a  Moreira,  desaguam 
na  mesma  margem  austral  os  rios  medianos  Bar  uri  e 
Quiuní  correspondentes  aos  do  Jupurá,  como  se  disse  no 
tratado  d'aquelle  rio,  o  os  riachos  Arataí  e  Quemeucrí. 
E  na  margem  do  norte  o  rio  Araçá,  em  cuja  margem 
oriental  outro  denominado  Derneneni;  aquelle  de  agua 
preta  eeste  d'agua  branca.  N'estes  rios  e  riachos  é  aonde 
os  moradores  de  Barcellos  e  Moreira  principiavam  a 
formar  os  seus  estabelecimentos  rendosos,  quando  o  ter- 
remoto politico  transtornou  toda  a  ordem,  e  se  per- 
deram. 

146.  Distante  de  Moroira  dezesete  léguas  está  a  villa 
de  Thomar  á  mesma  margem  austral,  em  terreno  plano 
e  saudável.  Sua  igreja  6  nova  e  de  boa  architectura, 
com  seus  ornamentos  em  bom  uso.  '  Não  tem  tido  pa- 
rocho  ha  muitos  annos,  apezar  das  instancias  que  por 
elle  tem  feito  a  camará  d'aquella  villa.  Já  foi  populosa 
em  outro  tempo ;  mas  depois  que  se  formou  em  com- 
mandancia  desappareceram  seus  habitadores.  Sua  popu- 
lação chega  a  quinhentas  almas. 

147.  Na  mesma  margem  austral  continuada  de  Moreira 
a  Thomar  faz  barra  o  rio  Uarirá,  e  na  margem  opposta 
á  esta  villa  o  rio  Padauirí  de  agua  branca,  e  na  margem 
oriental  d'este  desagua  o  rio  Uexié-mirí.  O  Padauirí  é 
communicavel  com  o  rio  Orinoco  pelo  rio  Umaóça,  que 
desagua  na  margem  direita  do  ramo  dito  Orinoco,  a  que 
sahe  o  canal  Caxiquirí :  não  porque  o  Umaóça  chegue  a 
unir-se  ao  Padauirí,  mas  porque  na  parte  superior  d'este 
e  d'aauelle  só  medeia  um  isthmo,  que  se  venço  com 
Jornada  de  meio  dia. 
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148.  Principiam  d'este   rio  Padaurí  os  piassabaes  do 

Bio  Negro.    Em  todas  as  margens  dos  rios  e  riachos  d'este 

grande  rio  até  ao  seu  nascimento  sâo  piassabaes  em  tanta   , 

abundância,  que  jamais  pôde  prevaricar-se  este  género  de 

commcrcio,  que  com  tanta  profusão  offerece  o  paiz.  Até 

agora   não  se  tem  feito  maior  uso  d'este  útil  género,  á 

excepção  de  poucas  amarras  e  espias.7  Os  habitantes  ser- 

vem-se  das  folhas  para  cobertura  das  casas,  por  ser  cober- 
tura durável  vinte  annos,  melhor  que  outra  qualquer  palha. 

'   149.  A  piassabeira  6  uma  espécie  de  palmeira,    cuja 

fructa  é  oleosa  e  de  bom  gosto;   de  algum  modo  imita 

ao  mirntim.    Cresce  em  terra  alagadiça  ou  meia  alaga- 
diça,  a    que   chamam   cahatinya.     Era  meio  da  arvore, 

entre  as  folhas  e  a  raiz,  cresce  a  piassaba  circulando  a 

arvore,  de  maneira  tào  unidos  os  fios  que  parece  taboa. 

De  três  ou  quatro  arvores  forma-se  a  carga  de  um  homem. 

Estas  de  quatro  a  seis  annos  de  crescimento  têm  a  mesma 

abundância. 
150.  Da  villa  de  Thomar  em  distancia  de  três  léguas, 

á  mesma   margem  austral,  está  o  lugar  de  Lamalonga, 

com   a  população  de  cento  e  quarenta  almas.    Não  tem 

parodio  porque  Thomar  o  não  tem,    pois   o  d'esta  villa 

costuma  a  servir  á  igreja  d'este  lugar  por  lhe  ficar  perto. 

À  sua  igreja  é  coberta  de  palha,  como  pela  maior  parte  » 

todas  as  mais  d'este  rio,  cujo  padroeiro  éS.  José,  esposo 

de  Nossa  Senhora.     Os  seus  habitantes,  bem  como  os  de 

Thomar,  vivem  dos  seus  cafezaes  e  fabricas  de  anil  e  fari- 
nhas.  Defronte  creste  lugar  só  desagua  o  riacho  Anhorí,  que 

despeja  no  canal  chamado  Uatanarí. 

l'il.  Em  distancia  de  dezcsete  léguas  está  o  lugar  de 

Santa  Isabel  na  margem  do  norte,  com  a  população  de  seis- 
centas almas.  Não  tem  tido  parocho,  apezar  dos  esforços  e  r  .  ■ 
d  ilibem  ias  dos  seus  moradores  que  têm  feito  por  um  sacer- 
dote nara  seu  |»arocho.  os  seus  habitantes  occupam-se  nas 
colheras  di.s  seus  rafes  e  na*  fabricas  do  anil  e  maisagri- 
cuitiira.  Entre  Lamalonga  c  Santa  Isabel  desaguam  á  j 
margem  au>tral  os  riachos  Chibará  e  Mabá,  e  na  do  norte  ; 
o  riacho  Yaiá.  ) 

152.  Na  mesma  austral  o  defronte  de  Santa  Isabel  desem- 
bocam os  rios  Eurubaxí,  Unuixí  e  Uayuaná,  todos  de  gaua 
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Ereta,  e  mui  abundantes  de  peixes  e  tartarugas.  As  suas 
arras  são  estreitas,  porém  os  seus  cursos  extensos,  em  que 
ha  muitos  lagos  e  riachos,  que  secommunicam  com  o  rio 
Jupurá,  como  se  disse  no  §  57.  Estes  s«1o  os  rios  aonde  se 
colhem  muitos  centos  de  arrobas  de  puxirí,  um  dos  géneros 
que  entra  no  mercado  do  Pará.  Não  consta  que  em  outra 
parte  da  província  o  haja 'senão  n'esta  altura. 

153    Na  distancia  de  dez  léguas  á  margem  austral  está  o 
lugarejo  da  Boa  Vista  em  sitio  mui  aprazível,  cujos  habitan- 
tes pertencem  á  freguezia  de  S.  (iabriel,  a  que  commum- 
mente  te  diz  parte  superior.  Em  outro  tempo  numerava-se 
a  população  d'esta   freguezia  de  S.  Gabriel  em  três  mil  e 
vinte  almas,   quasi  todos  indios;  hoje  não,  tem  a  terça 
«-   parte.  Esta  numerosa  população  era  repartida  por  lugarejos 
'     para  commodidadc  da  agricultura,  que  eram  anizaes,  fa- 
rinhas, arroz  e  feijão,  de  que  se  mantinham  aquelles  habi- 
tantes, cujos  lugares' ou  lugarejos  irei  notando  com  as  suas 
*-   distancias. 

154.  No  espaço  de  quatro  léguas  da  Boa  Vista  está  o  luga- 
rejo de  Castanheiro  Novo  á  margem  do  norle,  e  no  seu  in- 
tervallo  ao  mesmo  norte  fazem  barra  os  rios  Marauiá,  Inabú 
e  Abuará,  todos  de  agua  branca,  e  tem  cacoaes  e  salsapar- 
rilha junto  ás  serras.  Na  distancia  de  outras  quatro  léguas 
de  Castanheiro  Novo,  á  mesma  margem  do  norte,  está  o  rio 
Cababurí,  que  tem  communicacão  com  o  canal  Quixiquiarí 
pelo  rio  Umarinauí,  que  desemboca  na  sua  margem,  e  este 
no  grande  Orinoco,  por  cuja  cautela  mandou  o  Sr.  João  Pe- 
reira Caldas  se  formasse  uma  povoação  com  o  nome  das 

/  Caldas  para  evitar  aos  hespanhóes  a  entrada  por  este  lado ; 
cuja  povoação  se  extinguiu,  como  todas  as  mais,  depois  do 
vinte  annos  de  duração.  Suas  aguas  sào  brancas,  mui  abun- 
dante de  caças,  peixe  e  também  de  insectos,  a  que  chamam 
piúm. 

155.  Da  barra  do  rio  Cababurí,  fronteiro  pouco  acima  á 
margem  austral,  está  o  lugarejo  de  Maçarabí,  com  mui^ouca 
população.  Nos  seus  portos  tudo  sào  cachopos  e  violentas 
correntezas;  para  lá  chegar  precisa  se  de  um  experimentado 
e  destro  pratico. 

156.  Em  distancia  do  oito  léguas  está  o  lugarejo  de 
S.  José,  á  margem  do  norte.    Foi  esta  povoação  de  uma  só 
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família,  quo  constava  de  oito  a  novecentas  almas.  D'ahi  a 
quatro  léguas  a  povoação  de  Castanheiro  Velho,  e  defronte 
á  margem  austral  o  lugarejo  de  S.  Bernardo  do  Camundé, 
que  já  não  existe  por  deserçãodos  seus  habitadores.  D'ahi 
mais  a  oito  léguas  está  a  povoação  de  S.  Pedro,  constante  a 
sua  população  de  quatrocentas  almas. 

157.  Entre  as  povoações  d(5  Camundé  eS.  Pedro,  á  mar- 
gem austral,  estão  as  barras  dos  rios  Maric  o  Curicuriaú,  dis- 
tante um  do  outro  cinco  léguas,  em  que  a  natureza  offerece 
piassabács  em  toda  a  sua  extensão,  habitados  peloá  gentios 
da  nação  iHacú.  Na  margem  occidental  do  Curicuriaú  e 
austral  do  rio  liaupé,  corno  se  explicará  quando  (reste  rio  se 
tratar,  lia  um  canal  chamado  Inebú,  por  onde  se  passa  d'um 
a  outro  rio 

158.  Oito  léguas  distante  de  S.  Pedro  está  a  povoação  de  % 
Camanaú  onde  é  indispensável  ir  por  entre  medonhas  cacho- 
pos para  dirigir  a  viagem  a  S.  Gabriel,  que  fica  superior  qua- 
tro léguas.  Km  todo  o  espaço  d'estas  quatro  léguas  está  o  rio 
oceupado  o  cheio  do  cachopos  o  cachoeiras,  sendo  as  mais 
famigeradas,  pelos  naufrágios  que  ahi  tem  havido,  Salto  do 
Veado,  Cujubim,  Furnas  e  Paredão.  Nos  portos  de  S.  Gabriel  "^ 
são  as  cachoeiras  intransitáveis.  No  rio  cheio  varam-se  as  ca-  •  »'H 
noas  por  terra,  e  em  vazio  passam  com  diíliculdade. 

159.  A  fortaleza  de  S.  Gabriel  foi  fundada  na  margem  sep- 
tentrional  do  Rio  Negro,   sobre  cachopos,  cachoeiras  e  cal- 
deirões, na  latitude  austral  de  quarenta  c  quatro,  trinta  e 
um,  quarenta  e  cinco.  No  imsmo  sitio  da  fortaleza  está  a  po-  iH 
voação  anne\a,  que  com  asontrvs  mencionadas  dos  lugarejos  If  ij 
fazem  a  fivgo.e/.ia  de  S.  íiabrM,  constante  sua  população,  j'j 
com  t  idas  das  povoaçòeszinhas,  cm  1,200  ai, nas.    Não  tem 
tido  |  an?(  lio  ha  muitos  aun  s  ;    a  i  :reja  é  perfeita  no  risco, 
porém  muito  antiga  e  coberta  de  palha,  por  isso  bastantemen- 
te  arruinada  :  os  seus  ornamentos  esào  indecentes ;  os  que 
pertencem  ao  altar  já  causam  tédio  de  sujos  peio  uso.  Está 
em  um  grande  planiço  de  uma  elevada  eminência. 

100.  Logo  a-iiua  de  S.Gabriel  houve  a  povoação  de 
S.  Miguel,  c  mais  acima  quatro  léguas  outra  com  o  nome  de 
Santa  Barbar.!,  aquclla  com  duzentas  almas,  e  esta  com  oito- 
centas, «,ue  as  mudas  e  as  levas  semestres  de  gente  de  ume 
outro  sexo  para  a  B,;rra  extinguiram,  geando  os  seus  lugares 
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;  em  campina.  O  resto  da  população  incentrou-se  nos  matos, 
porque  nada  mais  sensível  se  pôde  fazer  ao  gentio  indio  do 
qup  tirar-llic  os  filhos  dos  seus  lados,  principalmente  sendo 
ainda  boçaes. 

161.  Na  distancia  de  dez  léguas  de  S.  Gabriel  está  o 
grande  e  rico  rio  laupé,  de  agua  branca,  e  tem  a  sua 
barra  no  lado  meridional  do  Negro.  O  seu  curso  ó  do 
occidente,  parallelo  ao  rius  Negro,  Içana  e  Xié,  de  que 
se  tratará  mais  adiante.  O  seu  nascimento  tem-o  em  uma 
serra  do  novo  reino  de  (jranada.  Ha  comtudo  noticia 
participada  pelos  indios  de  que  o  Tau  pó  nasce  e  é  ramo 
de  um  grande  rio  caudaloso,  ode  agua  branca,  que  corre 
para  leste,  buscando  o  mar  do  Norte,  que  se  suppõe  ser 
o  rio  a  que  os  indios  chamam  Auiyarí,  não  só  em  razào 
do  seu  curso,  senão  também  porque  do  Auiyarí  se  des- 
pede uíil  canal,  de  agua  também  branca,  que  sahe  á 
margem  ao  Uaupé. 

162.  Este  rio  Auiyarí  ou  é  fonte  principal  e  tronco 
do  Orinoco,  ou  6  ramo ;  porque  navegando— e  por  elle 
abaixo,  se  chega  ao  repartimento  de  outro  braço,  pelo 
qual  se  sobe  para  entrar  no  canal  Quixiquiarí,  que  com- 
munica  com  o  Rio  Negro,  de  modo  que  até  a  altura  do 
Quixiquiarí  por  elle  se  communica  o  Rio  Negro  com  o  cha- 
mado Paraná,  e  do  Quixiquiarí  para  cima,  é  a  commu- 
nicação  do  Hio  Negr.»  «:om  o  dito  Auiyarí;  ao  qual  iam 
os  portuguezes,  no  tempo  em  que  era  permittido  o  res- 
gate do  indio  írer.ti»,  pelos  ri  >s  Tiniuini  e  Yanitá,  que 
desaguam  na  manjem  se;!teíiirioii;d  do  Rio  N;-gro,  supe- 
rior ao  Quixiquiarí,  passando  do  Tiniuini  o  Yanitá  imine- 
diatamente  ao  Alacaú,  <;ue  desagua  no  oiiental  do  Yata- 
napú,  e  este  no  Occidental  de  hiiridá,  que  faz  barra  no 
austral  do  difo  Auiyarí. 

163.  Na  entrada  da  barra  (reste  rio  laupé  á  margem 
austral  está  o  lugarejo  de  S.  Joaquim  do  Coané,  ultima 
povoarão  perte^ívnie  á  fVoguezia  de  S.  Gabriel,  com 
outra  nova  n'e-'/!  :ní-smu  ri4,  de  que  sedará  noção.  Ob- 
servei nTc^le  lu;;ar  ser  o  capim  das  ruas  cuminho,  que 
nasce  e  cresce  de  natureza,  o  que  nào  vi  em  mais  parte 
alguma  do  Rio  iNegro,  de  tal  sorte  (pie  quando  se  capinam 
as  ruas  liça  a  atmosphera  aromática. 
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164.  Em  distancia  de  vinte  e  cinco  léguas  de  S.  Joaquim 
desemboca  na  margem  austral  (Foste  rio  Uaupé o  rio  Tiquié, 
depois  de  deixar  na  margem  opposta  o  riacho  Alacuí.  Por 
este  rio  Tiquié  se  vai  ao  Apapurí,  que  despeja  no  Ju- 
pura,  como  se  disse  no  §  57.  Em  rio  cheio  vai-se  d'este 
áquelle  em  canoa  ligeira  por  pantanaes,  e  no  verào  cami- 
nhando por  terra  pouca  distancia.  O  Dr.  mathematico 
José  Simões  de  Carvalho  foi  por  este  rio  ao  Jupurá,  e 
o  Sr.  Gama,  antes  de  ser  governador,  passou  ao  dito  Ju- 
purá pelo  rio  Capurí. 

J65.  PTeste  rio  Tiquic  se  acharam,  e  agora  se  achara 
pedras,  que  depois  de  examinadas  e  fundidas  mostram  ser 
de  prata  excellente.  Em  distancia  mais  de  três  dias  de  via- 
gem pelo  Uaupé,  se  chega  a  umas  grandes  catadupas  e  a  uns 
grandes  caldeirões,  que  indispensavelmente  se  devem  passar 
com  notável  perigo  para  chegar  á  povoação,  porque  o  lado 
opposto  é  intransitável  por  um  grande  paredão  de  pedras  : 
depois  mudaram  a  povoação  para  baixo  das  catadupas  ou 
cachoeiras,  sitio  em  que  presentemente  está. 

í"  166.  As  nações  que  habitam  n'este  grande  e  opulento  rio 
são  :  Tarianos,  Uaupé,  Coeuana,  Quirerurl,  Uanand,  Cu- 
beudna  Bureuarl,  Mamanyd,  Panenud,  Tucdna,  Pird 
e  outros.  No  anno  de  1793  o  principal  Calisto  e  seu  irmão 
Bernardo  souberam  alliciar  os  animoa  dos  gentios  Tarianos 
de  sua  mesma  nação  e  seus  parentes,  com  quem  formaram 
uma  grande  povoação  com  o  nome  dfe  S.  Calisto  Papa,  com- 
posta do  dito  gentio  ou  nação  T ariana,  addicionada  com 
parte  das  nações  Pirá  e  Tucana,  em  uma  grande  ilha,  de 
terreno  alto  entre  cachopos,  acima  aind.i  das  grandes  cata- 
dupas indicadas  no  §  antecedente,  por  isso  isolada.  No 
mesmo  anno  sendo  eu  parocho  de  S.  Gabriel,  ahi  fui 
mandar  formar  uma  igreja,  aonde  podesse  celebrar  com  de- 
cência missa  e  os  mais  sacramentos  ;  para  o  que  pedi  do 
armazém  ao  commandante  a  ferramenta  de  carpintaria  com 
que  os  mesmos  índios  gentios   trabalharam  c  fizeram  as 

(    portas  e  janellas. 

167.  fem  Julho  do  anno  seguinte,  depois  de  desemba- 
raçado das  confissões  annuaes,  preveni-os  a  virem  buscar-mo 
para  aquella  nova  povoação,  aonde  disse  missa,  e  admi- 
nistrei o  sacramento  do  baptismo  a  duzentas  o  cincoenta 
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e  três  crianças  de  um  c  outro  sexo.  No  seguinte  anno 
administrei  este  sacramento  a  quatrocentas  e  dezesois 
ditas.  Era  cousa  admirável  ver  com  que  avidez  concor- 
riam os  gentios  d*>s  centros  a  trazerem  seus  pequenos 
filhos  para  se  baptizarem,  e  que  com  elfoito  baptizei  em 
numero  de  seiscentos  o  sessenta  e  nove  filhos  dos  in- 
dicados Tariano,  Pirá  e  Twlna.  Não  roe  consta  que 
jamais  lá  fosse  algum  sacerdote  depois  do  meu  regresso 
de  S.  Gabriel  para  Thomar,  e  que  se  dcs>e  o  niinimo 
impulso  para  o  augmento  d'aquclh  nova  missão.  Nào  pude 
numerar  a  totalidade  dos  adultos,  porque  uns  vinham  e 
outros  iam  por  occasiões,  o  que  só  por  tempo  se  poderia 
realizar. 

168.  Devo  referir  um  facto  que  me  enterneceu,  que 
vem  a  ser  :  no  anno  seguinte,  na  minha  estada  iTaquella 
povoação,  em  um  dia  de  tarde  se  commoveu  todo  o  povo 
cTaquelle  lugar  com  a  chegada  de  um  indio  centenário, 
que  me  vinha  pedir  o  baptizar-sc.  dizendo  «  que  Deus 
lhe  tinha  dilatado  .a  vida  para  se  baptizar,  o  que  de  todo 
o  coração  desejava  ser  lilho  do  Deus.  »  Eu  lhe  disse  que 
nào  só  devia  saber  os  dogmas  necessários  para  a  salvação 
senão  de  amar  a  Deus  como  redemptor.  Depois  de  uma 
conferencia  de  quatro  dias,  em  que  lhe  ensinei  a  dis- 
pôr-se,  lhe  conferi  solemnemente  o  baptismo,  sendo  eu 
mesmo  seu  padrinho,  porque  não  havia  alli  quem  o  qui- 
zesse  ser,  por  serem  tolos  seus  netos  até  quinta  geração. 
Das  conferencias  que  tivo  com  este  gentio  não  só  <  ol- 
ligi  estar  a  religião  cotholica  espalhada  entre  elles,  senão 
terem  tal  ou  qual  discurso  de  philosophia.  No  anno  se- 
guinte á  minha  ida  áquella  povoação  achava-se  no  seu  lar 
distante. 

169.  Notei  que  as  índias  Tariánas  traziam  pendentes 
nas  orelhas  chapinhas  ou  folhetas  de  ouro :  perguntei 
d'onde  lhes  vinham,  disseram-me  que  eram  compradas 
ao  gentio  Panenuá,  habitador  das  cabeceiras  do  rio  Uanpé, 
a  troco  de  sal  e  pennachos.  Subsiste  corntudo  a  duvida 
d'onde  a  elles  lhos  venham.  Notei  mais  quo  não  ha 
entre  todas  as  nações  habitadores  d\\ste  rio  a  doença  a  que 
chamam  gallico,  que  assim  me  asseveraram  todos  os  gentios, 
e  talvez  por  isso  haja  entre  elles  muita  propagação. 
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170.  Occupam-se  estes  gentios,  os  homems  em  fazerem 
roças  de  mandioca  e  colherem  alguma  salsa,  e  as  mulheres 
em  fabricarem  carajurú.  e  sal  de  hervas  a  que  chamam 
caruru.  Estas,  nascidas  em  pedras  que  formam  os  cachopos, 
sêccas  ao  sol,  queimadas  c  reduzidas  era  cinza,  formam 
decoada,  quo  depois  de  fervida  ao  fogo  até  ficar  em  consis- 
tência de  extracto  é  excellente  sal  branco.  Carajurú  é  vegetal 
e  espécie  de  cipó  :  colhidas  as  folhas  e  fervidas  ao  fogo,  bem 
como  ourucú,  que  também  se  reduz  em  forma  de  extracto 
posto  ao  sol,  é  um  pó  subtil.  Serve  de  trafico  entre  elles  para 
commuta<;âo  de  géneros  necessários.  É  cousa  admirável  ver 
o  concurso  de  caças,  e  bandos  de  pombas  e  papagaios  que 
correm  a  comer  dos  carurus  nos  mezes  de  Julho  e  Agosto. 

171 .  Todos  os  indios  das  nações  gentílicas  do  Rio  Negro 
não  têm  signues  ou  deformidades  industriaes,  á  excepção  dos 
dorioUaupé,  o  Ueiequena  do  rio  Içana,  como  adiante  se 
noticiará.  Da  anthropophagia  só  se  abstiveram  as  nações  do 
Uaupé;  as  mais  a  praticaram  com  excesso  e  demazia,  e  ainda 
praticam  nas  suas  terras.  Os  gentios  habitadores  do  Uaupé 
tôm  um  pequeno  furo  entre  a  cartilagem  e  extremidade  infe- 
rior d.is  orelhas,  e  outro  no  beiço  inferior,  entre  a  barba  e 
extreraiílade  inferior  do  mesmo  beiço  Sobre  os  peitos  trazem 
umas  pedras  brancas,  côrde  leite,  solidas,  roliças  e  bem  le- 
vigadas,  de  figura  cylindrica  e  de  duas  pollegadas  e  meia  de 
diâmetro,  presas  ao  pescoço  por  um  cordão  de  fio  introduzi- 
do por  um  pequeno  furo,  que  fazem  artificialmente  pelo  meio 
de  uma  extrerailade  a  outra,  e  lhes  servem  de  distinctivo. 
Os  principaes  a  trazem  de  cinco  pollegadas,  os  nobres  pouco 
menos,  eos  plebeos  muito  mais  curta. 

172.  Os  cachopos  terão  de  extensão  rio  acima  duas  léguas, 
ed'estes  até  á  barra  o  rio  Capurí,  indicado  no  §  125,  que 
fica  A  margem  austral,  e  na  qual  desagua  mais  acima  o  rio 
Caucdcá.  Na  barra  do  Uaupé  se  acabam  as  cachoeiras  e 
cachopos  do  Rio  Negro.  D'ahi  uma  légua  está  o  lugarejo  de 
Santa  Anna  á  margem  do  norte,  já  pertencente  á  freguezia  j 
de  Marabitanas.  D'ahi  a  sete  léguas  está  o  rio  Içana  á  mar-/ 
gem  austral.  O  seu  curso  é  dilatado,  e  desce  de  oeste  para 
leste ,  parallelo  ao  Uaupé  e  Xié  ;  é  habitado  das  nações  Ba- 
niu, Tamayarij  Turimarí,  Decana,  Puetanae  Uerequena. 

tomo  x.  60 
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|  173.  Os  indios  da  nação  Uerequena  são  anthropophagos, 

e  têm  o  distinctivo  de  trazerem  as  orelhas  furadas  nas  carti- 
lagens inferiores,  em  que  mettem  pedaços  roliços  de  páo, 
de  modo  que  a  alguns  já  lhes  chegam  as  orelhas  aos  hombros 
á  força  do  uso  dos  páos.  Os  homens  gentios  habitadores 
d'este  rio  sào  bellicosos  e  fortes.  Em  1787  o  sargento  Mi- 
,*.  guel  Archanjo,  conhecido  pelo  nome  de  sargento  da  rainha, 
%**  foi  a  este  rio  á  agarraçâo  de  gentios,  a  que  na  sua  phrase  se 

dá  o  nome  de  descimento,  com  trinta  praças  militares,  ar- 
mados de  pólvora  e  bala,  e  outros  tantos  índios  com  cordas. 
Sorprenderam  uma  povoação  de  gentios,  dos  quaes  esca- 
pando os  homens,  amarraram  as  mulheres  e  as  conduziram 
comsigo  em  volta  viagem  ;  foram  por  elles  (  gentios  )  acom- 
mettidos  com  vários  assaltos  e  balroadas,  que  n4o  só  perde- 
ram a  presa,  senão  armas,  mantimentos  e  as  mesmas  vidas, 
se  não  fossem  tão  ligeiros.  D'aqui  se  pôde  inferir  que  os  gen- 
tios sào  tào  bellicosos  como  outra  qualquer  nação,  havendo 
quem  os  capitaneie,  mormente  tendo  em  seu  favor  a.  justiça 
da  sua  causa. 

174  Da  barra  do  rio  Içaria  em  distancia  de  duas  léguas, 
n'esta  mesma  margem,  está  o  lugarejo  que  foi  de  S.  Filippe, 
pertencente  á  fregueziade  Marabitanas,  como  também  o  lu- 
garejo de  Nossa  Senhora  da  Guia,  distante  d'aquelle  outras 
duas  léguas.  Segue- se  em  distancia  de  oito  léguas  a  povoação 
de  S  João  Baptista  de  Mabé  á  Margem  septentrional,  tam- 
bém pertencente  a  Mar.ibitauas.  Quatro  léguas  acima  d'esta 
povoação  desagua  na  margem  austral  do  liio  l\egro  o  rio 
Xiè.  O  curso  d'este  rioé  parallelo  ao  Içana  e  Negro.  Entre 
elle  e  o  dito  Içana  ha  uma  grande  serra,  a  que  dão  o  nome 
de  Tunuí. 

175.  Em  distancia  de  nove  léguas  do  Xié  está  a  fortaleza 
de  Marabitanas,  cora  o  lugar  annexo,  á  margem  austral,  em 
uma  grande  enseada  do  Rio  Negro  em  59.'  22'  20"  de  lati- 
tude boreal.  Esta  povoação  é  a  ultima  freguezia  da  provincia 
do  Rio  Negro  e  do  bispado  do  Grão-Pará.  Sua  igreja  é  cober- 
ta de  palha  como  todas  as  mais  casas;  seus  ornamentos  ar- 
-  ruinados  pelo  muito  uso  do  tempo.  Sua  população,  com  a 
f   dos  lugarejos  annexos,  éde  quinhentas  almas. 
^      170.  Toda  a  parte  superior  do  Rio  Negro  até  o  seu  nasci- 
mento, com  todos  os  rios  seus  tributários,  e  gentios  seus 


/ 


—  469  — 

habitadores,  nos  tomaram  os  hespanhóes,  construindo  na 
distancia  de  quinze  léguas  de  Marabiianas  a  fortaleza  de  S. 
Fernando  á  margem  austral,  e  defronte  á  margem  septentrio- 
nal  a  casa  forte  com  quatro  canhões  de  pequeno  calibre,  na 
mesma  povoação  de  S.  Carlos,  onde  é  o  quartel  dos  com- 
mandantes 


Géneros  exportados  da  província  do  Rio  Negro  para  a  do 
Pard  em  todo  o  anno  de  1819,  segundo  o  mappn  que  me 
foi  apresentado  pelo  Sr.  governador  Manoel  Joaquim  do 
Paço*  sargento-mòr  das  tropas  do  Maranhão. 


5,045  arrobas  de  tabaco.  ...  a  89000  40:3609000 

3,512  ditas  de  salsaparrilha  .  .  a  99000   31:6085000 

5,936  ditas  de  café a  39200   18:9959200 

1,948  ditas  de  cravo  fino  ...  a  6JJV00   12: 467© 2 00 

1,800  ditas  de  cacáo a  19600     2:8809000 

10,425  ditas  de  peixe a  19280   13:3449000 

8,034  potes  de  manteiga  de  tarta- 
ruga   a  39200   25:7379600 

11  ditos  demixira.  .  .  .  ,  a  235000          229000 

17  ditos  de  cupaiba.  ...  a  39000          51  $000 
733  pollegadas  de  piassaba    a  39000     2:1999000 

10  arrobas  de  anil a  329000        3209000 

350  ditas  de  quina a  649000  22:4009000 

18  ditas  de  breu 800          649800 

128  ditas  de  estopa  da  terra  .  a  500         649000 

5  ditas  de  cara j uru  ....  a  389200        1929000 
166  alqueires  de  castanha  .  a  200          329000 
190  arrobas  de  algodão  em  ca- 
roço  a  800       1529000 

220  redes  de  palha,  por  outro 

nome  maquiras  ...  a  320         709400 

Somma 170:9599200 
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Dada  assiui  esta  brete  noção  da  região  fecundíssima  do 
Ria  Negro,  entendo  que  espera  o  leitor  oulra  semHhante 
reliiçâo  dos  smcessos  e  mudanças  do  seu  go\  erno  rVella  snc- 
cedidas,  e  é  fundada  em  razão  a  esperança  ;  pois  de  oulra 
sorte  se  oITenderíam  de  mim  justamente  os  senhores  habi- 
tadores da  terra,  porque  descrevendo-a  a  ella  e  seus  precio- 
sos fructos,  deixasse  a  elles  em  silencio  e  suas  obras.  C  e- 
dendo  pois  a  ião  justificada  causa,  referirei  os  seus  génios  e 
moralidade,  e  dos  senhores  governadores  a  sueces^ào  militar 
e  politica  na  administrado  civil.  Assim  as  mudanças  e  ar- 
ções n'elles  feitas  se  propagam  e  multiplicam,  e  muito  mais 
no  génio  militarem  quo  dominam,  pela  maior  parte,  os  dois 
ventos  da  vingança  natural  e  ambição,  que  igurdniente  mo- 
vem as  (empestados  em  uma  mar  de  negócios,  que  alteram 
a  hôa  ordem  em  uma  província,  que  se  pôde  considerar  ain- 
da no  seu  estado  primitivo  e  berço  da  sua  infância.  E  como 
as  capitães  são  as  fragoas  d'estas  ideias  e  os  thealros  de  todos 
os  movimentos,  descreverei  primeiramente  os  governadores 
d'ella,  depois  os  mais  habitantes   Índios  e  brancos 

177  Depois  que  Sua  Magestade  Fidelíssima  o  Senhor  Dom 
José,  de  saudosa  memoria,  resolveu  erigirem-so  as  aludas  e 
missões  em  villas  e  lugares,  foi  eleito  primeiro  governador 
do  Bío  Negro  o  sargento-mór  Gabriel  de  Sousa  Filgneiras,  of- 
ficial  verdadeiramente  militar  na  honra  e  brio  Trabalhando 
incansável,  assim  na  formi  de  governo  politico,  como  no 
arranjo  e  prosperidade  dos  habitantes,  melhor  se  lhe  deve 
dar  o  nome  de  pai,  que  de  governador,  tlom  grande  senti- 
mento de  todos,  porventura  sua,  foi  chamadnao  C.éo,  para 
se  lhe  remuneraras  suas  virtudes.  Seu  corpo  .jaz  ifl  capella 
nu'.-  du  igreja  da  vílla  de  Uarcellos. 

178.  Joaquim  de  Mello  foi  secundo  governador  do  Rio 
Negro.  Alim  de  se  povoar  a  capitania,  e  prosperar  os  seus 
habitantes,  deu  todo  o  impulso.  Promoveu  os  casamentos 
dos  soldados  portuguezes  com  as  filhas  do  Estado,  com  o  in- 
tuito á  chilisaçAo.  r.omportando-se  com  circumspecta  pru- 
dência e  honra  militar,  foi  Sua  Magostade  servido  elevelo  de 
governador  a  capitão  general  da  província  de  Maranhão, 
aonde  deixou  memorias  indeléveis. 

179.  O  coronel  Joaquim  Tinoco  Valente,  terceiro  gover- 
nador do  Rio  Negro,  de  quem  os  habitantes  se  não  podem 
recordar  sem  derramarem  lagrimas  de  saudade,  portou-se 
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nao  como  governador  militar,  senão  como  terno  pai  para  com 
seus  filhos.  Foi  este  o  tempo  em  que  cada  um  dos  moradores 
fez  os  seus  plantios  de  café  de  rendimento  de  quinhentas  a 
mil  arrobas,  de  que  se  exportavam  a  st  iMia  de  muitos  quin- 
taes,  qp.e  tudo  se  desvaneceu  por  falta  de  braços.  Conservou 
a  boa  ordem  da  policia,  nào  só  tendente  á  economia  do  go- 
verno e  civilisaçào  dos  indios  ,como  assistindo  de  um  grande 
politico  e  sábio  vigário  geral,  José  Monteiro  de  Noronha, 
manteve  nítidos  os  templos  sagrados  e  a  veneração  devida 
aos  seus  ministros.  Falleceu  em  Barcellos,  e  está  sepultado 
na  capella  mór  da  igreja  de  Barcellos. 

180.  Ficou  regendo  a  capitania  o  governo  de  suecessão, 
que  nào  afastando  se  do  directório,  optimamente  governou, 
sem  embargo  de  que  já  n'esse  tempo  baqueava  a  capitania 
pela  inobservância  d-  directório.  Este  directório  é  uma  col- 
lecção  judiciosa  das  ordens  régias,  ordens  judiciosissi mas, 
frueto  de  muita  luz  e  experiência,  e  não  menos  zelo  pela  sal- 
vação das  almas  ;  porém  com  grande  magoa  o  digo,  que 
nunca  se  observaram  p  is  viam-se  nas  villas  e  lugares  homens 
nào  só  vindos  de  Portugal  com  recommendaçáo,  senào  oíli- 
ciaes  militares  da  1  .*  linha  com  o  nome  de  directores  com- 
inai idantes,  homens  que  faziam  reverter  todo  o  trabalho  dos 
indios  e  índias  empioveito  e  interesse  seu,  atropellando 
a^sim  todas  as  ordens.  N'este  tempo  subiram  ao  Rio  Negro  os 
dois  commissarios  para  dar  começo  ao  flagello  das  demar- 
cações. Chamo  ftagello  as  demarcações  porque  verdadeira- 
mente o  era  ;  nào  só  porque  era  um  jugo  pesadíssimo  aos 
indios,  que  deviam  marchar  a  varias  e  assíduas  digressões, 
senão  serem  obrigados  a  remar  as  canoas  para  Mato-Grosso, 
aonde  devia  haver  correspondência,  e  onde  ficaram  enter- 
rados muitos  centos  d'elles. 

181 .  Obtendo  licença  da  corte  para  se  recolher  a  Lisboa 
o  primeiro  commissario  o  111."*  João  Pereira  Caldas,  ficou 
substituindo  o  seu  lugar  iManoel  da  Gama  Lobo  de  Almada 
com  patente  de  governador.  O  primeiro  passo  que  deu  foi 
expulsar  os  hespanhóes  da  villa  de  Ega,  que  devendo  viver 
como  hospedes,  se  fizeram  proprietários  de  varias  cousas, 
que  só  se  lhes  devia  prestar  por  obsequio.  N'esta  intelligen- 
cia,  nào  podendo  responder  e  contrariar  as  razões  fortissi- 
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mas,  se  retiraram  ;í  missão  do  T-oreto,  fronteiro  á.  Tabnlinga. 
Agradeceram  .os  halji tnnles  esta  magnanimidade  do  Gama,  e 
celebraram  com  eiithusiasmo  a  acção,  que  outro  qualquer 
não  se  animaria  por  em  pratica. 

182.  Logo  que  se  retiraram  os  hcspauhóes  de  Ega  íí 
missão  do  Loreto,  passou  a  sede  dos  governadores  de  Bar- 
cellos  á  Barra,  em  lugar  de  ser  em  Villa  Nova  da  Rainha  ; 
lugar  não  só  próprio,  senão  preciso  e  indispensável  ao  regi- 
men económico  dos  expedientes  da  capitania,  que  os  mai- 
ores inconsideradamente  e  som  reQexlo  fundaram  na  villa 
de  Barcellos,  talvez,  porque  n'esse  tempo  estivesse  o  Rio  Negro 
mais  povoado  que  os  Sotimòes.  Wesle  mesmo  tempo  fundou 
a  fazenda  de  gado  vaccum  e  cavallar  no  Rio  Branco,  a  que 
se  devia  dar  o  nome  de  obn  prima  das  riquezas  da  capita- 
nia, se  tivesse  os  amanhos  necessários,  corno  acima  se  disse. 
K'  incontestável  que  este  governador  ajuntou  sempre  á  suai 
honra  militar  e  desinteresse  um  génio  forte  e  altivo,  com 
que  denegriu  alguns  passos  da  sua  politica  no  seu  governo, 
como  foi  o  inconsiderado  extermínio,  para  o  forte  de  S.  Ga- 
briel, do  tenente -coronel  engenheiro  o  benemérito  deputa- 
do das  reaes  demarcações  Kuzebio  António  de  Ribeiros;  ac- 
ção que  teria  consequências  funestíssimas,  se  chegasse  <i 
real  presença  de  Sun  Magestade.  fez  alguns  edifícios  públi- 
cos na  Barra,  únicos  que  lá  hoje  apparecem. 

183.  Como  pelas  rivalidades  d'esle  governador  e  commis- 
sario  com  o  general  do  !'aiá  D.  Krancisco  de  Sousa  Coutinho 
se  suspenderam  os  subsídios  e  provimentos,  que  a  fazenda 
real  do  ParA  dava  á  do  Rio  Negro,  visto  d  embolço  dos  dízi- 
mos de  géneros  d'esta  capitania,  se  achou  aquellenão  menos 
vaoillantoqiieapsrlado  por  se  ver  privado  dos  ditos  soccorros. 
Porém  como  a  necessidade  agoça  os  discursos  do  entendi- 
mento, lhesoggertu  o  arbítrio  para  subsistência  por  meio  de 
braços,  instituindo  as  fabricas  dos  pannos  grossos, anil,  ola- 
rias, as  culturas  de  anizaes,  cafezaes  e  algodões,  que  em  suas 
mios  limpas  produziriam  grandes  vantagens,  mas  nas  de 
sons  suecessores  não  têm  sido  mais  que  um  flagello  verda- 
deiro aos  habitantes ;  porque  estes,  faltundo-lhes  os  braços, 
que  se  tinham  unicamente  revertido  a  trabalhar  nas  fabricas 
reaes,  deviam  desistir  dos  seus  antigos  estabelecimentos   O 
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que  fez  desapparecer  os  Índios  das  villas  e  lugares  até  agora, 
e  os  cafezaes,  anizaes  e  mais  cultura  dos  pari icu lures  reduzi- 
ram-se  ao  estado  da  inniquilaçâo  ;  porque  lendo  cada  um 
dos  lavradures  nos  índios  parentes,  afilhados  e  compadres 
para  se  coadjuvarem  mutuamente,  faltand.  estes,  ficaram  re- 
duzidos ao  nada. 

184.  Quando  lodos  os  moradores  sensatos  esperavam  que 
o  Gama  desse  a  capitania  melhor  forma  e  brilho  por  sua 
localidade  e  exlençào,  eis  quando  surge  do  inferno  a  fúria 
da  inveja,  semeando  com  o  general  l>.  Francisco  rivalidades 
COOtrao  Gama,  pintando-o  com  cores  calumniosas,  de  in- 
subordinado por  ler  preferido  com  a  sua  residência  a  Barra 
á  capital  de  Barcello..  sem  ordem  positiva,  aonde  diziam  linha 
a  fazenda  real  despendido  grande  snmma  de  dinheiro;  ao 
mesmo  lempo  que  aos  infames  lhes  palpitavam  os  corações 
com  alegria,  por  verem  que  laes  intrigas  faziam  impressão 
no  general,  e  com  aulicipado  sabor  de  anniqtiilaiecn  o  seu 
plano  projectado.  Calumniadores  que  tomam  quantas  fornias 
querem,  e  aventuram  escorados  na  impunidade  !  Sendo  a 
maledicência  mui  fecunda  em  invenções,  principalmente 
quando  acha  já  mordido  o  sujeito  contia  quem  vomita  as 
suas  diatribes,  fez  com  que  viesse  ordem  do  ministério  de 
Lisboa  para  o  fazer  recolher,  cundecor.ido  com  a  patente  de 
brigadeiro,  novamente  da  Barra  á  Barcellos,  antiga  sede  dus 
governadores.  A  honra  insultada  produz  no  homem  neces- 
sariamente movimentos  e  sentimentos,  que  lhe  são  supe- 
riores a  vencerem -se.  Falleceu  na  villa  de  Harcellos,  e  jaz 
n'aquella  igreja.  Esperava-se  tirar  das  suas  eminentes  virtu- 
des preciosas  vantagens  em  beneficio  da  capitania,  porém 
não  foi  mais  que  um  plano  de  contraposição  á  tudo  quanto 
fez,  e  tinha  projectado  a  fazer  :  assim  levou  comsigo  para  a 
poeira  da  senullura  todos  os  seus  projectos. 

185.  Por  seu  fallecimento  foi  governador  interino  o 
lenenle-coronel  José  António  Salgado,  feilo  pelo  general 
do  Para"  I).  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  que  o  susten- 
tava com  todas  as  suas  forças.  Mas  como  poderia  gover- 
nar uma  capitania  quem  não  sabia  reger-se  a  si  e  d 
sua  casa?  Com  elTeito,  chegou  a  sahir  no  decreto,  na 
lista  dos  governadores,    por  governador    do  Bio  Negro. 


Porém  nâo  houve  quem  lhe  emprestasse  o  dinheiro  para 
tirar  a  patente,  nâo  só  por  ser  já  mui  decrépito,  como 
por  ser  miío  pugador :  assim  govirnuu  interinamente 
quatro  annos  e  meio.  No  seu  governo  é  que  se  púz  em 
pratica  a  detestável  agarração  de  Índios  nas  aldêas  para 
os  serviços,  que  depois  se  fez  mais  odiosa  por  ser  exe- 
cutada por  soldados  de  1.»  linha,  como  adiante  se  dirá; 
e  o  peior  é"  que  ficou  esta  pratica  até  agora  n'aquella 
capitania 

186.  Com  efieito  é  jugo  pesadíssimo,  e  consequente- 
mente insupportavel,  recolher-se  o  índio  cagado  .to  seio 
da  sua  farnilia  doa  dilferentes  serviços  públicos  sem  sa- 
lário ou  paga  do  seu  trabalho,  depois  ttd  muitos  mezes 
ou  anno,  e  ver  a  sua  pobre  cabana  cercada  de  salda- 
dos para  o  amarrarem  e  entroncarem  e  conduzirem  no- 
vamente aos  serviços.  Oh  deshumanidade  !  Ficando  sua 
mulher  sem  roça  de  mandioca  para  sustento  dos  -eus 
filhinhos,  e  sem  ter  quem  lhe  espeque  a  casa,  assim 
sem  pão  nem  sustento,  só  em  Deus  e  na  compaixão 
publica  acha  o  soccorro  Parece  que  os  governadores  por- 
tuguezes  olhnrn  [oOEOO  observei  as  tribtis  indianas  como 
de  outra  espucie  unicamente  acces^oría,  de  que  se  di-via 
tirar  proveito.  Urdiu  as  intrigas  entre  o  Gama  e  1). 
Francisco,  que  foi  causa  da  morte  d'aquelle;  como  tam- 
bém concorreu  para  o  extermínio  do  lenenle-coronel  João 
Henriques  Wilkeus  para  MakMlrosso,  talvez  por  receio 
que  lhe  fizesse  sombra,  ''uiponhunilo-se  com  o  general 
D.  Francisco  de  Sousa   Coutinho. 

187.  Succedeu-llie  José  Joaquim  Victorio  da  Costa, 
que  serviu  nas  demarcações  na  faculdade  de  malhema- 
lico.  Todos  os  habitantes  filaram  n'elle  os  olhos  por 
meio  de  mentoriaes.  esperando  se  commiseraria  das  suas 
nobrezas,  visto  ter  d'ellas  bastante  noção  :  ludosuccedeu 
pelo  contrario.  As  necessidades  do  paiz  foram  saeri- 
fic-idas  ao  egoismo.  N;'to  foi  possível  des^obrir-se  algum 
melhoramento  A  capitania  nas  soas  providencias.  Assim 
mesmo  devia  ser ,  porque  qualquer  que  seja  insaciá- 
vel do  poder,  querendo  atlribuir  tudo  a  si  como  ponto 
único,  uma  vez  armado  de  autoridade  ,  ora  lison- 
geando  a  uns  quf)  têm  alguma  intelligeucia,  e  allerrando 
a  outros,  é  fácil  fazer  calar  as  leis  do    soberano,   e  eri- 
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gir-se  em  arbitro  supremo;  desde  logo  as  suas  vontades 
vem  a  ser  ordens  irresistíveis,  porque  elle  é  ao  mesmo 
tempo  o  legislador. 

188.  Apenas  loinou  as  rédeas  do  governo,  desceu  de 
Baruellos  á  Barra,  ordenando  a  todos  os  moradores,  que  o 
quizessem  seguir,  que  o  fizessem.  Muitos  despovoaram 
Barcellos,  deixando  suas  propriedades  e  estabelecimentos 
(que  muito  mui  fizeram)  para  tentarem  nova  e  melhor  for- 
tuna. Proliibiu  que  indio  ou  india  f  1  'ali L  em  diante  jamais 
servissem  aos  lavradores  ou  a  outro  qualquer  particular, 
afíeclando  assim  dar  maior  impulso  ás  fabricas  reaes; 
porém  foi  unicamente  para  formalizar  a  sua  chácara  do  Ta- 
romá  e  outras  dos  seus  genros  Francisco  Ricardo  Zani,  José 
Simplício  e  Marcello,  em  que  oceupou  a  terça  parte  dos 
índios  do  Río  iSegro,  mudados  de  seis  em  seis  mezes; 
que  sendo  forçados  na  vinda  das  suas  povoações,  lhes  dei- 
xavam o  regresso  em  seu  arbítrio;  e  de  mais  a  mais  sem 
paga  dos  seus  trabalhos.  Mas  que  tem  feito  de  melhoramento 
á  capitania  estas  chácaras,  que  com  tanto  estrondo  e  ve- 
xames se  fizeram?  E'  compromelter-se  em  salários  dos 
operários,   que  até  agora   ainda  se  náo  pagaram. 

189.  Por  consentimento  do  governo  do  Pará,  ou  antes 
por  meio  de  preces  imporlunas  do  governador  do  Rio 
Negro,  se  impôz  em  1 808  as  fintas  de  farinhas,  que  duraram 
até  1820,  pagando  os  lavradores,  além  dos  dízimos,  de 
três  alqueires  Ue  farinha  um  á  fazenda  real,  imposição  tão 
geral,  que  nem  os  mesmos  raamposteiros  da  bulia  ex- 
ceptuava. Para  arrecadar  estas  tintas  erigiu  as  villas  e  luga- 
res em  commandancias  militares,  em  despeito  dos  corpos 
municipaes  a  que  chamamos  camarás,  um  dos  mais  bellos 
monumentos  dos  nossos  maiores.  Pela  correspondência 
todas  as  commandancias  eram  como  fios  estendidos  e 
conduzidos  a  um  único  centro,  e  que  se  tornavam  as- 
sim o  instrumento  formidável  que  movia  a  massa  de  trinta 
povoações,  e  as  fazia  obrar  á  sua  vontade.  Esta  correspon- 
dência dos  commandantes,  com  a  preeminência  que  os 
tirava  da  poeira,  era  o  titulo  de  vexame  aos  povos.  Quando 
se  conhece  até  onde  podem  conduzir-se  as  paiiOes  vio- 
lentas, susceptíveis  de    tomar    impunemente  seu  voo,  è 
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pn'itn  fncil  He  prever  trotas  ns  excessos  que  devem  natural - 
njwtte  d*ani  resullíir.  D  maiorcuidad  dos  contmaadantw, 
ok  fosse  por  insirncçSo  rivada,  ou  naturalmente,  era  envi- 
lecer os  parnchus  no  exercido  das  praticas  religiosas,  que 
elles  exerciam  com  zelo  infatigável,  até  «íolar  sagrada  im- 
rn  unidade  das  suas  pessoas.  a 

190  tu  nao  sei  se  e  o  clima  da  lerra,  ou  o  cargo 
que  oceupam,  que  inílue  n'estcs  indivíduos  um  espírito 
de  soberba,  de  emulação  e  de  intromettonein,  pelo  modo 
iiiiiti  que  costumam  palliar  sen  animo,  principalmente- 
para  com  os  parorhos  c  moradores  r>'aqui  sem  duvida 
nascerá  aquelle  flato,  que  correndo  todo  o  corpo  lhes  sobe 
a  fazer  delirante  a  cabeça,  para  presumirem  que  flío  se- 
nhores de  lodos  os  usos  e  frnotOfl  da  terra  que  demarca 
o  âmbito  da  sua  commandancia.  Ora  B$0  é feto  inculcar 
um  domínio  absidulo,  nu  fater  com  que  s  miseráveis 
indios,  levados  peta  sua  ignorância,  lhes  tributem  uma 
sujeição  servil  como  de  escravns?  Parece  que  no  equilí- 
brio da  raito  poura  diflereoçe  mostra  1  Nau  foram  certa- 
mente as  irmãs  que  pregaram  h  religião  cathotica  aos 
gentios  do  Amuz-onas,  e  os  li/eram  unir  nas  povoações,  mas 
sim  os  missionários  pelos  suaves  meios  da  persuasão;  e  prova 
quanto  a  razão  humana  é  insu (li ciente  para  julgar  da  sabe- 
doria dos  decretos  do  Eterno 

191.  Não  obstante  as  lagrimas  e  gemidos  da  desolada 
viuva,  carregada  de  filhinhos  ;  do  pobre  desgraçado,  que 
nao  possuía  mais  que  uma  rocinha  de  mandioca  para  seu 
sustento,  os  saielliles  lh'a  avaluav.im  em  grande  numero 
de  alqueires,  e  lhe  faziam  Blttibir  as  fintas  Como  a  iheoria 
do  governo  era  opprcssiva  e  geral,  surgiu  n'aquella  ca- 
pitania uma  maldita  intriga  misturada  com  calumnias 
entre    os  commundariteã   militares,   camarás  e  moradores 

Íaciíiros,  de  que  foram  victimas  alguns  dos  últimos,  como 
osc.  António  Pinheiro,  juiz  da  Pi  nte-Roa,  o  qual  morreu 
lançando  sangue  das  panoadas  que  o  mm  mandante  deEga, 
José  Coelho  d' Abreu,  lho  deu;  os  indios  Raimundo  de 
Nogueira,  o  filho  do  capitão  Çalistode  Egn,  que  logo  morre- 
ram das  rodas  de  páo:  outros  com  efíeilo  escaparam  com 
sangrias  e  soldas  que  tomaram.  0  suecessor  d'este  com- 
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mandante  ;  o  capitão  de  primeira  linha  Francisco  Videira 
Zuzarte,  bem  se  distinguiu  com  as  prisões  de  calabouço, 
ferro  e  gonilhas,  castigos  extraordinários  nos  vereadores  da 
camará  da  villa  de  Ega,  e  que  bem  deu  a  conhecer  a  mes- 
quinha politica  e  sempre  acanhada  em  suas  vistas  com  que 
cimentou  o  seu  governo,  para  que  reduzidos  os  povos  á 
ultima  desesperação  se  retirassem  aos  centros  dos  matos, 
a  trocar  im  viver,  bem  que  obscuramente  languido,  ao 
menos  mais  supportavel  o  folgado. 

192.  Achando  o  pobre  gente  indiana  o  seu  recurso  na 
fugida  se  dispersou,  bem  orno  a  poeira  o  é  pelo  vento  rijo, 
encentrando-se  uns  nos  matos,  outros  na  comarca  do  Fará, 
a  buscarem  asylo  á  sua  desgraça  com  o  peso  de  suas  fa- 
mílias nas  povoações  d'aquella  comarca  ;  e  o  peior  é  que 
até  agora,  porque  se  acaso  fugindo  do  serviço  buscassem  o 
lugar  do  seu  nascimento,  teriam  a  desventura  de  soffrnr  o 
castigo,  e  ser  novamente  remetidos  ao  serviço,  e  o  mais  ó 
que  ir  lá  moer  a  camiza  e  o  ultimo  calção  som  esperança  de 
se  lhe  dar  outro.  Carecia  que  este  governador  olhava  esta 
genle  só  como  deposito,  de  que  devia  tirar  interesse.  Os 
parochos  eram  igualmente  involvidos  nas  intrigas,  não  lhes 
valendo  a  sua  prudência  e  boaconducta.  Os  que  se  pode- 
ram  evadir  d'aquella  capitania  o  fizeram  :  e  como  já  se 
lhes  n  ,o  davam  côngruas,  nã  >  tiveram  successores.  Este  foi, 
sem  duvida,  o  mais  desgraçada  tempo  no  Rio  Negro  : 
permitia  a  Providencia  nunca  mais  venha  outro  igual. 
Em  consequência  explicar  o  mysterio  que  perdeu  o  Rio 
Negro  não  ú  da  minha  penna :  comtudo  digo  que  foram 
os  vexames,  serviços  sem  paga,  plantios  e  fabricas  reaes 
administradas  por  oíficiaes  e  commandantes  militares,  que 
á  sombra  d'ellas  saciavam  a  sua  avareza. 

193  Vendo  o  governador  a  capitania  evacuada  de  gente 
indiana,  permittiu  que  se  fizessem  descim^ntos  por  meio 
das  amarrações,  e  que  se  vendessem  a  quem  os  quizessem. 
Com  elíeito  parece  esta  politica  em  novo  paradoxo,  talvez 
privativo  d'este  governador,  contra  as  inenções  benéficas 
do  soberano  nos  seus  alvarás,  e  novamente  na  sua  carta 
regia  de  12  de  Maio  de  1798,  estabelecendo  que  os 
descimentos  dos  sous  vassallos    gentios  do    Amazonas  se 
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fizessem  por  meios  pacíficos,  allieiando-lhes  os  ânimos 
com  dadivas  á  custa  da  sua  real  fazenda,  da  mesma 
forma  que  fizeram  aqui  os  primeiros  missionários. 

194.  Esta  politica  dos  generaes  do  Paní  e  governadores 
do  Rio  Negro  tem  suscitado  duas  questões,  que  parecem 
problemas.  O  primeiro  é  que  sendo  o  Rio  Negro  um 
paiz  títo  rico,  não  possue  um  morador  que  tenha  pos- 
sessões ao  menos  medianas.  O  segundo,  pnr  mais  es- 
forços que  Siuis  Magestades  Fidelíssimas,  com  seu  conse lho 
d'Estado,  tenham  feito  por  favorecer  o  seu  vassallo  tapuio, 
então  é  que  se  vè  mais  pisado  e  acabrunhado.  Com 
effeito,  em  um  paiz  em  que  todos  14  homens  livres  têm 
um  direito  igual,  todos  elles  devem  igualmente  gozar 
d'este  direito;  e  verdadeiramente  muito  justo  é  que  tendo 
elles  todos  obrigação  de  defender  a  pátria  com  o  seu 
sangue,  gozem  todos  com  igualdade  os  benefícios  que  a 
sua  pátria  prodigalisa  :  portanto  devia  abolir-se  com  exe- 
cração os  pretendidos  privilégios  que  os  homens  brancos 
querem  ter  sobre  o  indio,  até  marcando-o  na  cor,  quando 
esta  é  indifferente  no  homem. 

195.  As  aueiçòes  particulares  que  caracterisam  o  go- 
verno de  José  Joaquim  Victorio  da  Costa  exigem  buril 
e  cores  extraordinárias,  cuja  pintura  é  necessário  por 
aos  olhos  de  todos :  não  se  lhe  daria  credito,  se  os  ves- 
tígios ainda  fumegantes  d' este  incêndio  physico  e  moral 
não  altestassem  desgraçadamente  a  sua  verdade.  Parece 
que  este  homem  dissimulado  e  avarento  não  esperava 
mais  que  opportunidade  para  escavar  a  mina,  extrahir 
o  ouro  e  guardal-o :  mas  porque  para  isso  precisava  do 
braço  de  Francisco  Ricardo  Zani,  italiano  de  nação,  o  de 
outros,  elle  mesmo  lhes  insinua  o  caminho  nas  temí- 
veis e  afamadas  caravanas  da  escravatura  de  índios  gen- 
tios e  crioulos  do  Rio  Negro,  cujo  resultado  é  (e  continuará 
a  ser)  a  desolação  em  que  jaz  actualmente,  subjugada  e 
oppressa  por  tantos  tyrannos.  E'  impossível  que  o  go- 
verno de  suecessão  do  Pará  ignorasse  a  desolarão  do  Rio 
Negro,  á  vista  de  tantos  memoriaes  que  se  lhe  fez  :  pejo 
contrario,  parece  que  tomou  sobre  seus  hombros  a  perda 
d'aquella  capitania,  com  o  consentimento  das  tintas  de 
farinhas  por  doze  annos ;    e  que  de  mãos  dadas 
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algozes,  projectava  abandonal-a  á  discrição  dos  seus  op- 
pressores,  pela  surdez  com  que  ouvia  os  clamores  e  as 
vozes  da  razão  e  da  justiça. 

196.  Apenas  soube  Victorio  que  lhe  vinha  successor, 
em  1818,  escreveu  a  todas  as  camarás  um  officio,  que 
continha  estas  expressões :  «  E'-me  preciso  que  Vm.c*» 
passem  sua  attestaçlo  do  bom  ou  máo  governo  que  fiz, 
segundo  o  plano  que  adoptei  para  a  regência  da  capi- 
tania, x  Acompanhava  este  officio  a  substancia  das  ex- 
pressões das  camarás  em  suas  futuras  attestaçôes.  Apoiava 
esta  eloquência  a  força  armada  dos  commandantes  que 
em  todas  as  villas  haviam.  Hesitaram  as  camarás ;  porém 
ameaçados  dos  commandantes  seus  membros  com  o  de- 
gredo de  S.  João  do  Crato  e  Marabitanas,  subscreveram 
as  attestaçôes.  O  que  deviam  elles  fazer,  estando  elle 
ainda  em  pleno  gozo  do  poder?  Ficarem  desgraçados 
pela  negativa  d'uma  assignatura?  Comtudo  a  camará  da 
villa  de  Serpa  teve  a  coragem  de  lho  responder  á  sua 
circular — que  como  aquella  corporação  nào  tinha  conhe- 
cimento do  plano  de  S.  S.\  não  podia  passar  a  attes- 
taçào  pretendida.  Honrada  camará  de  Serpa  I  Nem  o  grande 
senado  de  Áthonas  decidiu  com  mais  justiça  as  causas 
pendentes  !  Assim  poderá  justificar  o  seu  bom  governo 
com  sete  attestaçôes  das  sete  villas,  excepto  com  a  de 
Serpa,  que  é  a  oitava  do  districto  do  Rio  Negro. 

197.  Em  1818  tomou  Manoel  Joaquim  do  Paço  posse 
do  governo  do  Rio  Negro  em  Barcellos,  e  logo  se  re- 
colheu á  residência  da  Barra.  Parece  que,  á  porfia,  emu- 
lação e  empenho,  pretendiam  os  governadores  dar  o 
ultimo  golpe  á  capitania  quasi  inanimada,  pois  se  ex- 
cediam uns  a  outros  nVsta  matéria.  F.m  tudo  seguiu  o 
plano  do  antecessor,  conservando  a  mesma  praxe  na  ar- 
recadação das  fintas  de  farinhas  ;  as  commandancias  mi- 
litares nas  villas  c  lugares,  só  com  a  differença  de  vender 
aos  ofliciaes  militares  as  comm -mdancias  porboasomma 
de  dinheiro.  Erigiu  uma  pequena  ermida,  seiscentos 
passos  abaixo  da  povoação  da  Barra,  com  o  titulo  de 
Nossa  Senhora  dos  Remédios  (que  já  está  demolida,  e 
que  estava  por  acabar-se).  A*  sombra  d'esta  capella  ex- 


torquiu  uma  grande  somma  de  dinheiro  dos  pobres  ha- 
em  relação  os 
seu  arranjo,  e 


hilaiitt-s   da    maneira 
moradores    que  tinham    mais  ( 

ainda  aquelles  que  só  tinham  credito;  a  cada  umd'elles 
mandava  vir  de  cada  vez  e  por  seu  turno,  arguia  lhe  o 
crime  do  cordeiro  pelo  lobo  da  fabula,  e  sem  mais  prova 
o  deixava  passear  na  Burra,  e  lhe  impunha  a  taxa  da 
esmola  para  os  Remédios,  de  quinhentos,  quatrocentos 
B  trezentos  mil  réis.  Os  seus  abomináveis  sequazes,  que 
llie  faliam  [irara  vasi.i,  pintando-llie  mysterio,  o  persua- 
diam que  dimiiitiissi'  ;i  l,<\a  imposta,  affeetando  numui- 
seração  da  viclima.  O  p"io:  era  abrir-lhu  a  tau,  que 
se  lhe   iiílo   moderava   nem  cinco  réis. 

Hi8  0  pobre  morador,  que  se  achava  entre  Scvlla 
e  Charyhdi--,  b  que  sabia  a  falta  que  Eazia  no  seio  da 
sua  família,  desein  bolçava  a  quantia,  ou  a  pedia  em- 
priístada  para  a  dar.  E  seara  convivente,  também  dava 
a  oéa  ao  senli  ir  governador  que  lhe  importava  de  tiOS 
a  80$  rei-.  E  não  é  isto  roer  os  08*03  da  victima  do 
seu  antecessor,  que  lhe  tinha  comido  as  carnes?  Esles 
factos  firam  estrondosos,  e  não  podia  o  governo  geral 
do  Pará  ignorar  A  quem  deveriam  os  moradores  B8 
correr,  ao  inexorável  e  desapiedado  governo  do  Pará  ? 
Elias  sabem  que  mudados  os  déspotas,  continua  o  des- 
potismo 1  1  Elles  observavam  um  silencio  apaibieo  e  de 
m"in  cODSUmmado.  fales  objectos  eram  da  maior  urgência; 
todavia  nunca  lhe  deveu  maior  allençao,  antes  parece  que 
se  einpenhiv.i  a  dar-lbe  o  ultimo  golpe. 

198.  No  principio  do  «uno  de  1820  mandou  recrutar 
pelos  eoio:uaii'luH'?s  iodos  os  soldados  solteiros  da  2.* 
Unha,  e  todos  s  lillius  dos  moradores  qne  tivessem  doze 
sonos  de  idade,  para  soldados  da  1."  linha.  Os  país  ou 
parentes  que  tiveram  a  somma  de  800$,  1001  b  808  ffísj 
compravam  os  filhos  para  não  taram  soldados  ao  gover- 
nador; até  finalmente  uina  pobre  viuva  da  villa  de  Silves. 
Theresa  de  Bete" m,  uâo  possuindo  mais  que  as  suas  jóias, 
as  vendeu  para  resgatar  por  Sufi  réis  a  seu  filho  unico, 
que  lhe  servia  de  arrimo.  Mui  vigorosa  deve  ser  a  com- 
pleição e  constituirão  physica  do  ttio  Negro,  porque  por 
mais  diligencia  que  se  faça  para  a  malar,  sempre  surge, 
ainda  que  moribunda. 
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200.  Impôz  a  todos  os  concorrentes  á  capital  da  Barra 
a  pagarem  o  redizimo  dos  géneros  de  que  já  tinham 
pago  o  dizimo ;  v.  g.  de  farinhas,  das  roças  que  já 
foram  avaluadas  pelos  financeiros  (commandantes),  ar- 
recadando os  dízimos,  juntamente  com  as  fintas ;  o  assim 
de  tudo  o  mais,  até  dos  passarinhos  xirimbambos,  que 
depois  de  avaliados  exigia  a  decima  parte  do  preço  :  para 
o  que  fez  um  só  porto  na  Barra  com  impertinente  in- 
terdicto,  sem  excepção  de  pessoa,  aonde  eram  as  canoas 
registadas  pelos  soldados,  almoxarife  e  escri\ào.  Dizia 
francamente  que  o  governo -da  capitania  lhes  custara  na 
corte  do  Rio  doze  mil  cruzados,  e  que  era  preciso  des- 
forrar-se.  Emquanto  a  sua  ambição  e  avareza  eram  des- 
marcadas, a  sua  immoralidade,  principalmente  n.s  vícios 
da  incontinência  e  ebriedade,  e  outros  actos  obscenos, 
horroriza  em  toda  a  expressão  do  termo  aos  que  estia- 
ram ao  seu  alcance.  Accrescenta-se  finalmene  que  foi 
favor  grande  do  Céo  não  durar  o  seu  go\emo  tanto 
tempo  como  o  de  José  Joaquim  Victorio  da  Costa. 

201.  Tal  era  o  estado  de  oppressào  d'aquelle  paiz 
quasi  inanimado,  quando  no  Pará  se  romperam  os  grilhões 
do  despotismo,  cujo  &om  á  maneira  de  raio  no  mesmo 
instante  foi  transmitlido  inopinadamente  pelo  governo 
chil  aos  po\os  do  Bio  Negro,  o  pousando  nas  azas  dos 
ventos  pelo  Amazonas,  se  fez  transmarino.  Debalde  se 
oppôz  o  actual  governador  déspota  a  impedir  a  reedifi- 
caçâo  do  novo  svstema,  que  desde  o  maior  até  ao  mais 
mínimo  achou  ser  seu  adversário.  Oxalá  que  a  Di- 
vindade protectora,  inspirando  ao  soberano,  corto  os 
fios  ás  arbitrariedades  e  despotismos  que  tem  acabru- 
nhado o  Rio  Negro,  e  descubra  algum  meio  com  que  se 
reduza  as  [articulas,  que  ainda  até  agora  ficaram  em 
pó,  extinguindo  assim  sua  vara  de  ferro.  Deus  Omni- 
potente, rematai  os  vossos  benefícios,  ( oncedei-nos  o  que 
fòr  de  proveito  para  nós.  E  se  as  noites  produzirem  ou 
oceultarem  pestíferas  intenções  d>  h<  mens  máos,  de  que 
nos  provenha  algum  mal,  espalhai-as,  Senhor,  assim  como 
a   luz  dissipa  a  escuridade. 

202.  Parece  que  se  tem  assaz  mostrado  que  as  oppres- 
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afies  o  a  desmarcada  trama  dos  governadores  com  seus 
favoritos  são  causa  da  probeia  do  Kio  Negro.  Como  até 
agora  não  tem  predominado  o  bum  publico,  Mnio  a 
sórdido  interesse  dos  magistrados,  principalmente  n'estes 
últimos  tempos,  pouco  se  ihes  davam  cortar  a  arvore  pela 
raiz,  com  tanto  que  lhes  colhessem  os  fructos  se  quer 
uma  só  vez.  Deste  modo  oa  miseráveis  e  desgraçados 
índios  ficaram  dos  outros  dispersos,  oppritnidos  não  s6 
com  as  contribuições  das  farinhas,  que  deviam  ser  pagas 
infalivelmente.  ;i  risca,  se  não  em.  continuo  serviço,  até 
serem  immolttdos  nas  aras  da  eternidade,  como  victimas 
condem  nadas  a  servirem  toda  a  vida  ;  porque  no  Ilio 
Negro  é  olhado  o  indio  pelos  eurupèos  como  animal  de 
outra  espécie. 

203,  0=  habitantes  adjuntos,  que  todos  são  soldados 
auxiliares,  romo  milicianos,  eram  entregues  aos  comman- 
dantes ;  jaziam  debaiio  das  armas  em  serviço  vivo,  mon- 
tando guardas  diariamente,  com  grande  prejuízo  das  suas 
casas,  quando  ouvia-se  dizer  que  a  guerra  andava  u.-i 
Europa.  O  único  recurso  que  restava  era  como  indefesos 
emmudecercm-se  com  a  veliemencia  da  sua  dor;  pois 
os  ditos  com  mandantes,  como  os  de  tropa  reyuLir,  não 
faziam  senão  denegrir  os  seus  créditos  com  razões  in- 
venenadas  para  melhor  empolgarem  os  gryphos  da  sua 
avareza.  Felizmente  toda  a  discussão  de  matérias  re- 
lativa a  estes  objectos  são  no  tempo  presente  quasi  su- 
pérfluas, pois  em  breve  temos  de  ver  unia  ordem  de 
cousas,  que  até  seria  impossível  prognosticar,  pelo  que 
devo  eximir  a  minha  penna. 


Obsemações, 


2(H.  Todos  os  rios  d'esla  região  sao  deliciosíssimos 
por  causa  das  suas  aguas  de  côr  de  alambre  e  dos 
arvoredos  de  que  vão  cingidos  e  acompanhados;  i 
voredos  muito  altos,  sempre  frescos,  e  viçosos  em  todo 
o  auno.  Verdadeiramente  se  pôde  dizer,  e  que  é  opinião  de 
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todos,  que  o  Estado  do  Rio  Negro  é  uma  situação  disposta 
pela  natureza  con  todas  as  commodidades  para  vir  a  ser 
O  jardim  mais  b»  Ho  d  mun.lo  ;  só.nente  *c  procisa  de  bra- 
ços para  pôr  em  movimento  as  molas  da  mesma  natu- 
reza, e  tirar  os  obstáculos  ás  producçòes  ;  porém  esta  é 
a  grande  falta  que  se  lastima,  e  cada  dia  mais,  porque  os 
indios,  que  são  os  mais  próprios  para  os  trabalhos,  tanto 
por  serem  nacionaes,  como  por  parecerem  formados  pela 
natureza  para  os  exercícios  do  corpo,  vào  cada  dia  em 
uma  pasmosa  diminuição  ;  contribuindo  para  isto  diffe- 
rentes  causas,  das  quaes  a  principal  é  a  tyrannia  e  per- 
seguição dos  governadores  e  magistrados,  que  querem 
reverter  tudo  em  seu  proveito,  atropellando  assim  todas 
as  ordens  de  cousas,  ficando  os  hábeis  lavradores  só  cora 
os  desejos  de  cultivar  a  terra,  e  o  Estado  e  a  Europa 
toda  privados  das  mais  ricas  e  excellentes  producçôes  da 
natureza. 

205.  Mas  considerando  só  o  rio  em  si  mesmo,  que  ma- 
gnifico espectáculo  offerece  aqui  a  natureza  1  Como  corre 
pomposo  e  soberbo,  revolvendo  em  suas  empoladas  on- 
das madeiros  pesadíssimos,  o  ameaçando  estraga  a  tudo 
que  se  lhe  põe  diante  I  Rico  do  cabedal  immenso  das 
aguas  que  tem  recebido  de  outros  muitos  rios,  seus  adja- 
centes, sempre  insaciável  nào  se  demora  jamais,  e  con- 
tinua cada  vez  a  adquirir  novos  augmentos  até  entre- 
gar como  tributo  ao  Amazonas,  e  este  em  fim  ao  Oceano  ; 
e  confun lido  com  ele,  nào  ter  mais  nome,  nem  glo- 
ria diflferente  da  sua,  A  multidão  de  aves  que  n'elles 
se  vê,  principalmente  no  verôo,  parece  que  toldam  o 
céo,  matizam  os  campos  com  o  engraçado  da  sua  pin- 
tura ;  tinalm  nte  os  papagaios  e  mais  aves,  abrindo  as 
azas  aos  raios  do  sol  sobe  ver  les  rimos,  explica. n  por 
mil  gorgeios  a  alegria  que  sentem  n'e!»tes  lug  rus  ame- 
nos. Nuvnns  de  gaivotas  e  mais  pássaros,  voando  em 
torno  das  praias,  fazem  ver  com  os  seus  gritos  que  alli 
têm  seus  ovos  e  seu  domilicio.  Cardiimes  de  peixes  de 
difTerente  grandeza,  que  acaram  desahir  dos  lagos  onde  se 
criaram,  com  a  vasante  do  rio,  apparecem  tambira  voltean- 
do sobre  as  aguas  que  banham  aquella  situação  encanta- 
dora. 

TOMO  x.  62 
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206.  As  visitas  pessones    dos  senhores    bispos  o&o  só 

slo  interessantes  nas  pnvnnrfies  de  índios,  senio  necpg- 
saríis.  Os  parucl.os  estoira. u-si-  n  >  desempenho  das  suas 
oliri  tacões  ;  os  mãos  ou  se  convertem,  ou  pelu  menus  se  co- 
hibein  nos  seus  escândalos  e  desaforos  :  os  bons  Gruiam-se 
nos  santos  propósitos  ;  reparam-se  «s  igrejas,  aformoseam- 
se  os  aliares,  e  alli  os  povos  recebem  um  grande  jubilo, 
não  sei  se  atirnhidos  por  ama  espécie  de  magnetismo 
espiritual,  ou  movidos  do  inslincto  natural  do  christia- 
nismo,  porque  tudo  concorre  n'estas  povoações  para  a 
prevarií-açio  ;  a  liberdade,  a  nudeza,  o  clima,  o  exemplo, 
a  distancia,  a  falta  d>  m -do  dns  superiores;  e  só  por 
um  effeitu  singular  da  divina  misericórdia  poderá  uma  alma 
conservar  a   inn>cencía,  rodeada   de  tintos   perigos. 

207.  Na  hypiithi;se  de  que  se  façam  novos  descimentas 
e  novas  povoações,  e-tasnio  estejam  muito  distantes  umas 
das  outras,  v  g.  na  foz  d' um  rio,  umadVun  Indo,  outra  dou- 
tro :  no  só  para  a  emulação  da  agricultura,  senão  por 
não  ficarem  privados  os  ministros  do  altar  dos  soccorros 
dos  sacrament  >%,  c  uno  succnd*  em  distancia  de  muilas 
legues.  A  eipurieiích  nus  ensina  que  nin  la  que  instrui  los 
Das  máximas  santas  da  religiàndesde  a  mais  lenra  idade,  for- 
tificados com  lm:os  soe  urro í  d  is  sacramentos,  c  outros 
subsídios  que  a  providencia  tem  depositado  no  seio  de 
uma  sociedade  polilioa  e  chriíia,  sente  comludo  o  espi- 
rito uma  pasmosa  debilidade  se  casualmente  nos  achamos 
em  luaares  desprovidos  destes  socc  rros,  e  onde  a  alma  SÓ 
dascobre  objectos  capazes  de  a  embrutecerem  :  então  ê 
que  as  idéas  se  materializam  á  força  de  rolarem  sobre  a 
terra;  náo  ha  emul.içao,  nem  pejo,  nem  temor,  quero  di- 
zer, os  estímulos  ordinários,  que  disperlam  os  mais  no- 
bres sentimentos  do  corarão  humano  :  os  canaos  da  graça 
se  vâo  entupindo  pouco  a  pouco,  e  como  se  nao  forceja 
pelos  desembaraçar,  eis  ahi  era  breve  tempo  o  espirito 
maia  robusto  nao  só  fraco  e  esvahido,  mas  empregado 
totalmente  no  ludo  dos  piazeres  sensuaes. 

208  fode-se  aftirmar  com  muita  verosimilhança  que 
estas  (ribas  gentílicas  ainda  estão  na  sua  infância  :  como 
estão  debaixo  de  um  réo  benigno,  nenhuma  neressi  lade  têm 
de  repararem  as  suas  carnes  contra  as  injurias  do  tempo, 


m 


antes  o  seu  mesmo  desmazelo  os  convida  a  pouparem-se  a 
todoe  qualquer  trabalho  que  lhes  não  é  ordenado  por  uma 
necessidade  extrema  ;  por  outra  parte,  nào  ten  lo  algumas 
id  ias  do  luxo,  que  o  costume  foi  insensivelmente  introdu- 
zindo entre  as  nações,  deixam -se  ficar  no  estado  de  uma 
absoluta  nudez,  a  só  as  pessoas  do  sexo  masculino,  e 
algumas  do  feminino,  pela  maior  parte  velhts,  se  con- 
tentam com  algumas  ligeiras  tangas  de  entre -casca  de 
páo,  a  que  cha.nam  enibira,  ou  algumas  palhas  desfiadas. 
Sèo  porém  nimiamente  apaixonados  por  outros  enfeites  de 
pennachos,  com  que  ornam  a  cabeça,  braços,  cintura  e  per- 
nas, que  entre  elles  ó  de  preço  inestimável.  Uns  furam  as 
orelhas,  beiços  e  nariz,  em  que  introduzem  pennas  ou 
páos,  custando-lhe  estas  operações  dores  insofTriveis  ;  outros 
desenham  na  pelle  muitos  riscos  pretos  permanentes, 
usando  d*estas  deformidades  industriaes  nào  tanto  por 
distincçàoda  sua  tribu,  como  por  causar  um  terror  impos- 
tor aos  seus  inimigos. 

209.  Os  seus  domicílios  sempre  são  nos  centros  e  cabe- 
ceiras dos  rios,  em  casas  mui  grandes  com  duas  únicas  por- 
tas em  comprimento,  e  sem  paredes,  porque  a  cobertura  de 
palha  chega  até  o  (hào.  PTellas  moram  de  eincoenta  a  sessenta 
casaes  com  todos  o>  tilh  s  pt»qu<»nos,  e  regi  lis  do  seu  prin- 
cipal com  tanta  harmonia  e  ohedien  ia  qu><  nào  discrepara 
em  mínimo  pont>.  As  mulheres  guardi.n  rara  fidelidade  a 
seus  maridos,  e  estes,  por  comninaçlo  de  morte  que 
entre  elles  ha,  mui  tiéis  uns  aos  i»uir>s  I  O  que  com 
efleito  é  digno  de  nota  no  haver  entre  os  gentios  cen- 
traes  a  enfermidade  a  que  chamam  humores  yallicos  se- 
guuJo  se  tem  averiguado  nos  rios  Uaupé,  Jupurá;  Juruá, 
Jutahí  e  outros,  e  por  isso  talvez  haja  entre  elles  sura- 
ma  propagação,  como  mestra  a  experiência  diária  ;  em 
qualquer  descimento  se  vê  o  duplo  e  triplo  de  crianças 
d* um  e  outro  sexo. 

210.  Adverte-se  que  entre  o  gentio  não  se  vê  aleijão 
ou  defeituoso  de  natureza,  porque  os  enterram  apenas 
nascem,  O  seguinte  facto  prov*  esta  asserção  praticada 
entre  <s  gentios:  no  anno  de  1800  acha  va-me  no  lugarejo 
de  Camanaú  na  pa.te  superi  r  do  Rio  Negio,  de  partida 
para  a  minha   residência  da  villa  de  Thomar,  quando  o 


indio    Itionisn  me    participou  de  ter  sua  mulher  parido 


uin    monstro  n'aquella 
já  tiniu 


q'iernli 


i  h  ira,  e  que  seus  parenles 
:nndo  os  seus  ritos,  porém 
que  ellc  obstara  em  quanto  uãu  participava,  flato  achar- 
me  aind.i  nllí  A'  todi  pressa  fui  ver,  enchei  um  me- 
nino |  arfei  to,  só  com  o  defeito  de  ter  no  pé  direito 
Ires  dedos  altimos  peados  uns  nos  outros,  Logo  man- 
del-o  Iav.tr  e  prepatar  para  lhe  administrar  sulemnemente 
o  sacramento  do  baptismo,  visto  me  nâo  pnderslli  demo- 
rar o  leiner  que  o  enterrassem  vivo  em  minha  ausência,  e 
que  o  no  fariam  depois  de  baptiza  lo  tst-s  e .outros  -âo 
Os  perigos  que  se  lastimara  nas  povoações  de  Índios  que  nio 
tamparemos  ou  missionários. 

211.  Sa>  mui  ciosos  deinasiad,imenle  dos  filhos  peque- 
nos. nJn  qnrnndi  vôl-o-  mui  o  apartados  de  si.  0  Sr  ar- 
cebispo dn  Briga  pretendeu  a  g  ms  rapazes  Mnr-t,  e  náo 
conseguiu,  como  lambem  o  Sr  bispo  D.  Manoel  d'Aliieida, 
qu  ndo  foi  ao  ttio  .Negro  ou  1801,  lambem  não  pôde  con- 
seguir ni'nh'im  ;  porque,  di/em,  os  querim  para  escrav  s. 
Igmilment'-  ri  ao  querem  ver-se  ..fasladi.s  demasiadamente 
dos  rios  da  sua  niitnral-rlale,  e  talvai  por  isso  os  antros 
missionários,  con  lesiendeudo  com  o«  gentios  com  prudên- 
cia, formavam  aldèas  nos  mesmos  rios  do  seu  nascimento, 
porém  numeutaneas,  como  se  vè  nas  aldèas  do  Uruby 
e  Abacaxis,  em  que  se  viram  alternadas  mudanças,  até 
pôl-os  em  sítios  convenientes  a  agricultura  e  communi- 
caçào. 

212.  Nas  superstições,  inslrumentos.  adornos  de  pennas, 
nudez,  banquetes,  bailes,  e  festas  semelhanles  és  tlotaes, 
bacchanaes  e  lupercaes  dos  antigos  romanos,  são  como 
os  mais  ;  e  também  no  uso  das  flechas,  páos  e  tnuruaes. 
Nas  suas  festas  e  bailes  são  muito  obcenos  e  descomedidos: 
talvez  por  essa  razão  os  antigos  missionários  lhes  ensinaram 
as  dnnsas  do  tamborinho  e  sairc,  das  quaesetu  algumas  po- 
voações ainda  se  conserva  o  uso  entre  os  velhos  crioulos. 
Sao  dados  a  polygamia  ou  pluralidade  de  mulheres:  ha 
principal  drentreelTes  com  duas  e  três  mulheres,  e  algumas 
ve/.es  irmãs  unias  das  outras.  Nos  seus  banquetes  e  come- 
zainas sempre  ha  bebidas  espirituosas,  a  que  chamam  caxi- 
ri,  nuMuritrú,  pajauarú,   c   cafçúma,   feitas  de  mandioca. 
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batatas  e  fructas,  com  que  se  embebedam  até  chegar  á 
crápula. 

213  Nào  lêm  religiar)  positiva  romo  os  mais  gentios,  se- 
não a  interpretativa  hebraica,  como  mostrarei  das  eeremnnias 
e  ritos  que  ainda  guardam  a  maior  parle  d->s  Índios  criou- 
los. Crèm  no  Ente  Supremo  ena  immortalidade  da  alma, 
masnàosabfin  entendurde  que  man"ira  seja.  QtiNijdo  sepul  ■ 
tam  snis  defuntos,  enterram  com  eles  tod.is  os  seustrãsies 
e.  moveis,  e  choram  suas  carpideiras  dias  e  dias  com  uma 
cantilena  mui  cumprida  em  lugar  de  oraç/io  funcbre.  Tém 
comsigo  M  seus  divinos  a  que  chamam  Pa>i<\a  quem  tratam 
com  mui  granJe  respeito,  e  com  rega  obediência  o  reveren- 
ceiiim  Piunra  se  embebedam  cum  elle.í.  Nas  sims  eulermt- 
dades  mandam-se  benzer  ou  assoprar  pelo  page,  nio  soa 
si,  senão  todo  o  sustento  que  houverem  de  tumar,  preferi- 
p'opor  elle, que  logi  os  |  õ!  em  uma  rigorosa  dieta.  Sendo 
muitos  os  que  saram,  aliribue-se  a  olhos  fechados  nao  á 
rigorosa  dieta,  senàn  á  virtude  do  Page  e  das  suas  insufla- 
ções. Oxalá  que  estas  superstições  das  insudlaçõi-e  e  as 
snprnçõi-s  se  limitassem  so  entre  os  Índios  ;  os  homens 
brancos  porlmuezcs  as  praticam  Mmo  os  Índios.  Com- 
bati vigorosa  mente  este  abuso  quand  i  estive  no  Itio  Ne- 
gro. Talvez  por  serem  os  Índios  oriundos  d'esta  regiSo 
pouco  dados  é  idolatria  (esceplo  um  só  Numen  que  ado- 
ram] tanto  que  no  Amazonas,  por  via  dos  padres  jesuítas, 
amanheceu  o  feliz  dia  da  lei  da  graça,  abraçassem  seus 
preceitos  sem  hesitarem  :  prouvera  á  Providencia  que  se  ti- 
rassem e  removessem  os  escândalos  que  os  fazem  apartar 
da   communhào  dos  mais  Heis  1  I 

ih.  A  palavra  iapyeia,  que  por  corrupção  do  vocábulo 
dizem  tapuio,  é  nome  nacional,  como  mostram  os  antigos 
índios.  Foram-se  esies  povos  dilatando  pelas  margens  dos 
rios  de  tal  sorte,  que  chegaram  até  suas  fontes.  Vê-se  em 
todas  as  margens  dos  rios  monumentos  lã  ■■  antigos  quanto 
a  sua  origem  incerta  se  perde  na  noite  dos  séculos.  Esta 
gente,  precisando  de  tudo,  de  nada  necessitam  por  ter  pre- 
valecido entre  elles  o  uso  de  andarem  nus.  Para  se  res- 
guardarem do  frio  têm  abundância  de  lenha,  que  lhes  for- 
nece o  seu  paiz,  para  fazerem  o  fogo.  Para  fazerem  roçados 
e  formarem  plantios  lôm  machados  de  pedra  negra,  se- 
melhanles  á  pederneira  :  com  elles  e  com  fogo  fazem  os  lu- 


gares  aos  seus  nlantios.  O  seu  sustento  diário  é  o  caldo  da 
iif.HTd  iio-.i  (tncupí)  e  d  tapioca  misturada  romã  mesma  man- 
dioca, de  que  'azem  broas  De  lempus  em  tempos  é  que 
coitiem  alguma  cana  ou  peixe  Com  este  módico  sustento 
vè-se  entre  elles  muitos  centenários  de  um  e  outro  seio. 
banham --e  de  instante  a  instante,  sem  que  <los  banhos 
adoeçam  ;  e  o  mais  é  que  as  mulheres  acb.im  de  parir  e 
vão-se  lavar  ao  rio. 

2 lo.  E'  cois.h  mui  fácil  alliciar  os  ânimos  do  gentio 
tapuia  pur  meio  de  dadivas,  conforme  o  meih^do  dos  pri- 
meiros inilsí  marios,  ao  qual  adheriu  sua  Magestade  Fidelís- 
sima mandando  nos  seus  alvarás,  e  ultimamente  na  sua 
carta  régia,  que  se  acha  registrada  nos  livros  das  cama- 
rás, que  opjnm  feitas  estas  dadivas  á  custa  de  sua  real  fa- 
zenda Prova-se  esta  facilidade  com  os  seguintes  factos. 
Immednit.imenle  á  publicação  da  mencionada  carta  régia 
em  17'.)8  fuiidou  o  capitão  José  Rodrigues  Prelo  a  missão 
dos  Maués,  composta  das  nnçôes  indicadas  mwgj  31  e  32, 
com  suas  dadivas,  com  o  interesse  dos  serviços  dos  gen- 
tios, por  espaço  de  dez  annos.  Do  mesmo  modo  fundou 
o  indio  capit  io  Malhias,  logo  depois,  a  missão  do  Cannrná, 
composta  do  g.»nlio  Manlurucít,  indicado  uo  §  32  Com 
grande  magoa  se  lastima  não  terem  tido  est--s  ben  meriUis 
patriotas  imitadoras  I  Os  gentios  d'eslas  missões  não  só  tra- 
balham em  abastecer  o  lotado  dtt  farinhas  e  fabricas  dos 
tabacos,  como  também  em  estrahir  a  salsa  e  cravo  do  mato; 
e  porconsi'guínie  membros  utei.i  d  republica. 

216.  O  reverendo  fr.  José  da  Virgem  Maria,  religioso  de 
Santo  António  e  vicário  do  lugar  da  l"o:ite  Boa,  em  18D7 
ma  dou  o  ih  .  g  'ii1-'  seu  com  um  rolo  de  pauno  grosso,  ma- 
chados, foices  e  facas,  ao  rio  lssá,  com  orlem  que  a  todo 
o  g.mtio  que  quizesse  vir  para  a  povoação  se  lhe  desse 
logo  camisa  e  calção,  e  saia  as  mulheres,  além  de  ferramen- 
tas. Todos  mostraram  iicquiescencia,  e  se  embarcaram  qua- 
renta e  tantas  famílias  da  iribu  Pacé  com  todos  os  filhos 
menores,  numero  com  que  podia  navegar  a  embarcação. 

2)7.  Por  obstar  as  hostilidades  que  nos  faziam  a  Iríbu 
Mandaiucít  mandou  o  governador  Manoel  da  Gama,  em 
179o,  uma  pequtna.  esiolta  a  capturar  alguns  in  lividuos 
d'esta  nação,  a  quo  lhe  trouxessem  illesos:  vieram  dois 
levemente  feridos  do  bala  ou  chumbo,  aos  quaes  mandou 
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curar  e  tratar  com  humanidade ;  e  depois  de  cinco  meies  os 
mandou  pflr,  cheios  de  dadivas,  pm  lugar  directo  aos  seus, 
livres  dos  Mur-'S,  seus  inimigos  figadais.  Eis-abi  no  seguin- 
te anno  enxames  de  Aianiiuruais,  com  que  se  formaram 
as  missôe.-  do  Canoniá,  MauOs  c  Juruií  na  comarca  do  1'aiá. 

218.  Parece  que  se  tem  mostrado  devidamente  com 
estes  factos  a  facilidade  dcs  descimentas  de  gentios  por 
meio  das  dadivas  e  persuasões  brandas  o  pacificas;  com- 
parando ao  mesmo  tenipo  cínn  o  odioso  plano  dos  gover- 
nadores do  Etio  Negro  desde  o  anno  de  1785,  adoptado 
por  Manoel  da  dama,  e  imitado  pelos  succe>sores  até 
agora,  de  facilitar  as  agnrraçòes  de  gentios  e  venda  d'tlles 
como  escravos.  A  execução  d'este  odioso  plano,  sabido 
e  conhecido  de  todos  no  Rin  Negro,  não  só  é  taxado  de 
despótica  pelos,  sensatos,  spnSo  c:uel  e  lyrannica.  Com 
pnVilo  é  de  admirar  que  hajam  homens  que  queiram  s.icri- 
ficir,  contra  toda  a  intmção  dos  soberanos,  (.ente  inno- 
cente,  e  obrigir  a  ser  escravos  povos  pacíficos,  dignos  de 
ser  livres,  e  arrancal-os  dos  seus  lares,  aou  le  a  1'ovi  Icncia 
os  fei  nascer:  nascidos  livres  e  independentes,  tendo 
recebido  da  natureza  as  faculdades  próprias  para  preen- 
cherem o  seu  deslino,  sao  reduzidos  a  escravos  no  seu 
mesmo  paul  II  Oh  crueldade  1  Oh  ingraiidAo  t  Obsenei, 
com  todos  os  que  estão  no  alcance  d'estes  factos,  que  dos 
descimentas  feitos  com  agarraçôes,  com  o  titulo  de  desci- 
mentas pariíicos,  apenas  fica  a  terça  ou  quarta  parte  d'elles, 
por  serem  arrancados  violentamente  dos  seus  lares,  des- 
pojados nào  só  de  seus  filhos,  senta  das  próprias  mulheres, 
depois  de  saqueados  dos  seus  poucos  bens,  esses  mesmos 
estimados  por  elles,  e  morrem  diariamente  pequenos  e 
grandes,  ou  comendo  terra,  ou  assaltados  de  qualquer 
enfermidade. 

219.  As  mencionadas  agarraçôes  se  fazem  usualmente 
no  rio  Jupurá,  onde  os  meios  facilitam  a  presa  nas  nações 
timoratas  e  pacificas,  descnplas  no  §  83,  da  maneira 
seguinte :  qualquer  que  pôde  possuir  um  rolo  de  panno 
grosso,  um  cunhete  de  machado,  facas,  e  um  frasco  de 
polvnra,  vai  ao  Jupurá,  on  le  estão  as  povoações  de  lni.irípí, 
S.  Joio  do  [rincipe  e  Manacarú,  e  em  qualquer  d'elias 
assaltaria  Índios,  com  quem  vai  ao  centro  cercar  ss  casas 
dos  gentios  de  noite,  e  amarral-os  ;  disparando  espingardas 
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paia  os  atemorisar,  com  que  pela  maior  parte  succedem 
mortes,  que  na  opinião  ti'elles  é  nada,  Têm  estes  índios 
bárbaros,  cúmplices  do  branco,  a  vantagem,,  além  do 
salário,  do  saque  dos  gentios;  que  s.in  maquira*,  arcos  e 
(Inchas,  hervaduras,  pennachos,  crauatínas,  murucús,  e 
outras  cousas,  que  por  costume  lhes  pertencem. 

220.  No  anno  de  1815  fui  á  villa  de  Fga  o  estrangeiro 
italiano  Francisco  Ricardo  Zani  installar  com  o  comman- 
dantc  d'aquelle  posto,  o  capitão  de  1.*  linha  Francisco 
Videira  Zuzarte,  a  negociação  de  gentios  do  Jupurá,  por 
meio  de  agarraçâo  de  muitos  centos,  que  se  venderam 
na  Barra,  de  dez  até  trinta  e  quarenta  mil  réis.  Dirão  os 
refractários  que  isto  é  ficção  minha?  Digam  os  compra- 
dores na  Bana,  que  esta  venda  durou  o  espaço  de  três 
annos;  quero  dizer,  que  esta  negociação  durou  até  á 
chegada  de  Manoel  Joaquim  do  Paço,  successor  do  gover- 
nador Victorio  Nâo  é  isto  um  desprezo  formal  das  inten- 
ções de  Sua  Magestade  Fidelíssima  nos  seus  alvarás?  Não 
é  isto  conculcar  a  carta  regia  de  Sua  Magestade  cnm  penas 
comminatorias,  tendentes  aos  seus  vassallos  indios?  C«m- 
tu  lo  alguns  d'estes  refractários  ainda  pisseiam  no  Rio 
Negro  blasonan  lo  serviços  e  mais  serviços:  outros  já  se 
retiraram  locupLuos  de  dinheiro,  preço  de  Índios  gentios 
do  Amazonas,  porque  não  agarram  os  Muras,  nem  os 
Ereauénas,  nem  os  Man-iuruc-is  nem  outros  beilicosos, 
senào  os  pacLicos  lavradores?  Homens  cruéis  e  íininoraes  !  I 
Tal  é  o  uso  e  a  pratica  que  se  tu.n  observado,  e  até  agora 
se  observa  Do  UioNe-.ro, 

211.  Pr.ricijiiara.il  etas  aça-raçõ^s  ni  parte  superior 
do  Ru  Negro  pelo  capitãj  do  1.*  liuhi  Marcllín  i  José 
Cordeiro,  era  tempo  que  governava  Manoel  da  Gama  Este 
mmliva  tropa  ao  mito.  munida  de  p  ilvora  e  bala.  com 
que  fazia  estragos  aos  gentios,  e  trazi  i  muitos  centos  para 
trabalharem  nas  fabricas  que  n'esss  tempo  se  instituíram. 
Con  ri  este  atlen  ado  reclamou  o  tenente  coronel  Wilkens, 
ain  la  co  umissarío  da  quarta  partida  das  demarcações  em 
tga,  como  mvan.So  contrarias  ás  sub  Tanas  intenções  de 
Sua  Magestade.  Ao  que  se  lhe  respoti leu  — que  o  gen- 
tio nio  queria  sahir  dj  mato,  e  que  as  dadivas  eram 
precisas  para  outra  cousa.  Depois  continuou  o  sargento 
Miguel  Àrchanjo,    de    quem  já    acima  fizemos   meneio, 
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com  as  agarrações  no  Jupurá,  até  á  sua  morte.  E  o  que  se 
segue  d' aqui?  Que  proveito  se  tira  ?  Morrem  ás  dúzias  á 
necessidade,  e  de  terra  com  desgosto.  Outros,  apenas  têm 
opportunidade,  se  entranham  nos  matos  sem  apparecerem 
mais,  servindo  ainda  de  fazerem  odioso  ao  gentio  o  nome 
dos  brancos,  com  a  desagradável  noticia  que  lheannun- 
ciam  da  sua  deshumanidade.  Suffoque-se  esta  cruel  in- 
venção, novamente  descoberta,  que  tem  o  infeliz  segredo 
de  bloquear  e   illudir  o  espirito  do  soberano. 

222.  Passo  a  reflectir  sobre  o  que  está  exposto,  quero 
dizer,  de  milhares  de  seres,  meus  semelhantes.  Meu  Deus, 
que  tristíssimo  espectáculo  I  Tantos  infelizes  sentados  á 
sombra  da  morte,  envoltos  em  trevas  e  cegueira,  sem 
que  vejam  alguma  pequena  faísca  d'aquella  luz  com  que 
os  assignalou  a  vossa  divina  mão  I  Um  numero  quasi 
infinito  de  seres  nascidos  e  educados  no  fundo  d'essas 
brenhas  sem  nunca  chegarem  a  ver  arvorado  um  santo 
crucifixo,  nem  terem  alguma  noticia  do  Evangelho.... 
Que  digo  ?  A  mesma  luz  da  razão  natural  tão  obscurecida, 
que  nem  ainda  parece  avisal-os  da  existência  da  primeira 
causa  senão  por  longas  tradições  dos  seus  antepassados ; 
e  lançados  como  á  discrição,  vão  correndo  desgraçadamente 
á  sua  perda,  sem  haver  uma  mão  benigna  que  os  sus- 
tenha.  Que  crime  commetteram  elles,  de  que  eu  não 
fosse  culpado?  Ou  o  que  mais  achastes  em  mim  para 
me  distinguir  com  o  caracter  luminoso  de  uma  tão  ineílavel 
predilecção?  Eis~rae  aqui  posto,  sem  saber  como,  na 
região  da  luz,  em  caminho  direito  para  a  eterna  felici- 
dade ;  ainda  que  não  deixo  de  descobrir  precipícios  e 
esquadrões  terríveis  de  adversários,  que  reciprocamente 
conjurados  de  continuo  me  disputam  a  passagem,  mil  soc- 
corros  efficacissimos  especam  a  minha  fragilidade. 

223.  Meu  Deus,  tão  liberal  e  magnifico  para  comigo, 
e  tão  escasso  com  os  barbarozinhos  que  povoam  todos 
esses  matos  I  D' onde  vem  pois  tao  pasmosa  differença  ? 
Já  sei :  sois  Senhor  ;  podeis  formar  do  mesmo  barro  vasos 
de  gloria  ou  de  ignominia  :  escolheis  quem  vos  agrada; 
nem  fazeis  injuria  aos  que  deixais  excluídos. 

Ignorante  mortal,  cala-te  :  acaso  pretendes  sondar  as 
profundezas  do  mysterio  da  predestinação,  ou  discernir  a 
tomo  x.  63 
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conducta  impenetrável  da  Providencia  sobre  a  sorte  dos 
homens?  Talvez  que  o  unme  d'esses  bárbaros,  de  quem 
agora  deploras  a  desgraça,  esteja  escripto  no  livro  da  vida, 
e  o  tnu  riscado,  Adverte  que  muitos  são  chamados,  e 
poucos  escolbidos  e  condecorados  com  a  marca  doCordeiro, 
para  que  se  não  glorie  o  soberbo  mortal  que  a  salvação 
é  do  que  quer,  nu  ainda  do  que  corre ;  não  sendo  sendo 
um  puro  fuvor  de  Deus,  que  se  compadece  da  miséria 
do  homem. 

Senhor,  sumido  até  o  centro  do  meu  nada  confesso 
que  sois  justo,  e  que  vossas  juízos  sempre  cheios  de 
equidade  são  abysmos  sem  fundo  :  sondal-os  nâo  pretendo, 
mas  adoral-os  Sei,  instruído  da  vossa  palavra,  que  derra- 
mastes o  sangue  por  todos,  e  ancíusamenlc  desejais  que 
todos  venham  á  luz  da  verdade,  e  que  se  convertam  e 
vivam  :  eu  buscarei  com  as  minhas  débeis  forças  a  sal- 
vação dos  barharozinhus  por  meio  da  minha  penna,  e 
recorrerei  a  vós,  Senhor,  que  sois  origem  de  toda  a  for- 
taleza. 

22i.  Creio  faltaria  a  um  dever  essencial  se  deixasse  em 
silencio  e  oruiltisse  um  objecto  de  ponderação,  que  re- 
clama os  influxos  da  paternal  protecção  de  Sua  Magestade. 
Faliu  dos  parochos  do  Rio  Negro,  providos  em  igrejas  de 
grande  distancia,  expostos  aos  maiores  perigos  do  corpo 
e  d'alma,  que  da  pratica  actual  de  se  lhes  não  pagar 
as  côngruas  se  segue  mendigarem  em  summa  miséria ; 
talvez  entre  todos  da  nação  os  que  percebem  menor  in- 
fluxo da  imperial  benignidade,  sem  duvida  se  verão 
obrigados  continuamente  a  lutar  com  os  seus  parochianos 
pelos  miseráveis  direitos  do  honorário,  a  que  chamam  di- 
reito de  estola,  recorrendo  para  viver  a  expedientes  que 
as  leis  desapprovarn.  K  onde  se  achará  enlflo  a  conliança 
do  povo?  Onde  o  respeito  e  veneração  das  suas  ovelhas, 
os  meios  ordinários,  quero  dizer,  que  costumam  facilitar 
o  suecesso  das  funeções  pastoraes  ?  Ajuntemos  que  a  re- 
sidência dos  parochos  ■  o  refugio  geral  dos  pobres  Índios 
nas  suas  misérias  :  nada  mais  frequente  do  que  vêl-os 
é  porta  do  vigário,  pedindo  farinha,  manteiga,  azeite, 
sal,  vinho,  remédios  de  botica,  em  tini  tudo  o  que  lhes 
é  preciso  para  occorrerem  ás  suas  necessidades.   Mas  s 
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a  côngrua  se  lhes  afio  paga,  que  viráõ  elles  a  ser  6enão  es- 
pectadores impotentes  das  misérias  das  suas  ovelhas  ?  Nem 
se  diga  que  o  pé  d'altar  pôde  supprir  esta  falta  :  isso  seria 
em  povoação  de  brancos,  mas  de  indios  miseráveis  ?  Além  de 
ser  isto  uma  cousa  que  parece  pouco  conforme  ao  sentimento 
dos  padres,  pouco  honrosa  aos  ministros  da  igreja,  e  assaz 
odiosa  aos  povos,  que  tendo  contribuído  pelo  dizimo  quanto 
basta  para  subsistência  dos  seus  pastores,  nào  poderiam  olhar 
com  indeíferença  para  outros  impostos  dirigidos  ao  mesmo 
fim,  é  ainda  um  costume  desconhecido  aos  indios  do  sertão. 

225.  Entre  tanto  os  vigários  obrigados  a  parochiar  nas  po- 
voações do  Rio  Negro,  são  mandados,  em  virtude  da  santa 
obediência,  a  sacrificarem-se  sem  estipendio ,  ha  annos,  em 
viagens  de  mil  léguas,  atravessando  bahias  temerosíssimas, 
aos  riscos  de  alagações,  terras  cahidas,  assaltos  de  d i Aferen- 
tes insectos,  sem  canoas  próprias,  nem  esquipaçào  sufficien- 
te.  Sobre  isto  irem  passar  os  tristes  dias  no  fundo  de  incultos 
sertões  entre  gente  grosseira  e  estúpida,  e  muitas  vezes,  para 
cumulo  de  infelicidade,  achar  um  commandante  sem  religião 
e  que  tudo  sacrifica  ao  próprio  interesse.  Cada  um  pôde  ver 
em  sua  alta  consideração  quanto  estes  motivos  são  poderosos 
para  inspirar,  não  digo  só  indiffwreuça,  mas  desprezo  aberto 
pelo  officio  pastoral:  e  admira  que  n'estes  dias  de  malicia,  em 
que  o  zelo  e  a  caridade  se  acham  reduzidos  ao  ultimo  ponto 
de  frieza,  hajam  ainda  sujeitos,  que  busquem  o  estado  sa- 
cerdotal . 

226.  Por  que  estranha  contradição  do  espirito  humano 
esta  porção  tão  respeitável  do  clero  não  tem  uma  subsistência 
proporcionada  ao  penoso  do  seu  exercício  de  parocho?  A 
quem  os  riscos  da  navegação,  os  perigos  de  vida,  os  insectos, 
e  tudo  o  mais  que  afflige  a  humanidade  não  são  capazes  de 
suspender  a  sua  obediência  no  exercício  do  seu  ministério  ? 
Que  funcções  mais  penosas  se  podem  assemelhar  ás  do  paro- 
cho de  uma  aldêa  de  indios  no  Rio  Negro  ?  Visinho  da  indi- 
gência, seu  exercício  se  torna  mais  sensível ;  porém  elle  se 
não  affasta  dos  seus  freguezes,  nem  no  leito  do  pobre  doente: 
elle  é  estabelecido  como  guarda  avançada  nas  fronteiras  da 
vida,  para  receber  aquelles  que  entram  e  os  quesahem 
d'este  reino  de  dores.  Nunca  as  rendas  da  igreja  podem  ser 
distribuídas  mais  religiosamente  do  que  por  estes  dignos  re- 
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presenlantes  de  Jesu-Christo  ;  por  esses  veneráveis  suc- 
cessores  da  segundo  ordem  dos  apóstolos,  que  repartem 
o  pão  da  dor  com  o  seu  rebanho.  Aonde  cstào  os  phi- 
losophos  e  os  apologistas  da  religião  catholiea?  Eu  nào 
os  vejo  :  só  vejo  paruchos  rolinhos  o  mendigos  nos  villas 
e  lugares  do  Rio  iNegro.  E'  ião  fácil  fallar,  como 
difficil  obrar.  Julguemos  pois  os  homens  pelas  suas  obras, 
e  não  pelas  suas  palavras. 

2-27.  Segundo  os  princípios  da  equidade  natural,  todo  o 
homem  que  serve  o  publico  tem  direito  de  receber  sub- 
sistência, qualquer  que  seja  a  natureza  das  funeçôes  quo 
está  encarregada  de  preencher:  tal  tem  sido  o  sentimento 
de  lodos  os  povos  do  universo,  pois  o  obreiro  é  digno 
de  ser  sustentado  :  Dignas  es!,  oprrarius  cibo  suo.  Em 
virtude  da  lei  natural  os  ministros  da  igreja  têm  direito 
a  receber  uni  salário  e  uma  subsistência  ;  a  religião  exige 
ministros,  e  estes,  em  virtude  do  seu  cargo  publico,  lêm 
direito  d  dita  sua  subsistência.  A  religião  é  a  única  que 
faz  conhecer  ao  homem  os  seus  deveres  :  cila  finalmente, 
pela  força  das  suas  leis.  como  grandeza  dos  seus  mys- 
terios,  podo  fazer  a  felicidade  do  homem, 

228.  E"  necessário  ou  renunciar  o  christianismo,  ou 
observal-o.  Esta  religião,  como  disse,  é  a  única  que 
faz  conhecer  ao  homem  a  sua  origem,  seu  destino  e  os 
seus  deveres ;  que  só  ella  e  quem  i Ilumina  0  seu  espi- 
rito e  o  seu  coração,  dando  As  virtudes  objectos  sensíveis 
e  suecorms  poderosos:  fl  ella  finalmente,  por  força  de 
suas  leis  c  do  sua  moral,  como  pela  grandeza  dos  seus 
mysterios,  pude  fazer  a  felicidade  do  homem,  manterem 
paz  a  sociedade,  e  sustentar  os  impérios.  .Ninguém  pôde 
negar  as  virtudes  que  em  todo  o  tempo  brilharam  nos 
parochos  do  Bio  Negro,  e  a  influencia  que  sempre  ti- 
veram na  ordem  social  dos  seus  freguezes,  Cara  observar 
a  religião  é  preciso  respeitar  os  ministros  da  igreja,  c 
para  os  respeitar  é  necessário  que  lenham  honras  e  con- 
sideração. 

229.  Deixemos  de  recordar  irrisoriamonte  aos  parochos 
a  simplicidade  e  pobreza  dos  apóstolos  e  discípulos  de  Jesu- 
Christo  ;  não  os  assemelhemos  aos  mendigos,  se  queremos 
que  sejam  honrados.  O  culto  lira  a  sua  consideração 


exterior 
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do  sacerdócio  :  não  ha  sacrificadores  sem  pompa,  não  ha 
pompa  sem  riquezas,  não  ha  riquezas  sem  património. 
O  parocho  vendo-se  na  dependência  d'aquelles  de  quem 
deve  censurar  e  reprebender  os  vicios,  não  exercita  em 
liberdade  seu  sanio  ministério.  Pôde  dar-se  maior  hu- 
miliaçao  que  mendigar  entre  aquelles  a  quem  se  repre- 
hende?  Fazer  depender  os  pastores  das  suas  ovelhas,  é 
pôr  os  juizes  a  soldo  dosque  hão  de  ser  julgados?  Devemos 
concluir  que  um  parocho  sem  côngrua  é  um  corpo  sem 
alma. 

230.  A  vacância  de  parochos  nas  villas  e  lugares  do 
Rio  Negro  grita  por  um  provimento  e  atlennão.  Posso 
allirmar  com  toda  a  segurnnçu  que  as  instrucções  do 
próprio  parocho,  ainda  que  despidas  de  ornato,  e  às 
vezes  languidas  e  insípidas,  tem  ligada  uma  graça  sin- 
gular, que  as  faz  mais  fecundas  que  os  discursos  elo- 
quentes dos  oradores.  Eu  bem  sei  que  os  fruclos  da 
palavra  do  Deus  são  raros  ;  o  que  não  deve  de  admirar, 
depois  de  vurmos  no  Evangelho  que  só  a  quarta  parte 
da  semente  divina  cahiu  em  boa  lerra  e  chegou  a  dar 
fructo  ;  porém  ao  menos  consta  que  é  o  meio  ligítirao 
instituído  por  Jesu-Chrislo  para  converter  os  peccadores. 
Tomara  que  os  senhores  magistrados  se  persuadissem 
d'esta  grande  verdade,  e  que  acabassem  de  comprehender 
que  pelos  mesmos  princípios,  por  onde  se  estabeleceu  a 
igreja,  quer  Jesu-Christo  que  ella  se  conserve  e  ainda  se 
augmente,  até  nào  haver  mais  do  que  um  rebanho  e  ura 
pastor.  A  benção  que  Deus  tem  ligado  a  este  exercício 
é  muito  visível  para  se  desconhecer ;  basla  ver  as  mudanças 
de  vida  que  se  obram  por  estes  meios. 

23t.  Nas  instituições  das  villas  e  lugares  da  provincia  do 
Para  se  taxaram  côngruas  aos  parochos  das  villas  em  80)Prs. 
e  dos  lugares  60Í  rs.,  cuja  laxa  regulada  nu  tempo  do  bispo 
D.  frei  Miguel  de  Bulhões  fora  então  proporcionada  a<>  preço 
dos  géneros  ;  mas  ao  presente  em  que  tudo  é  dobrado,  e 
ainda  triplicado  não  só  no  comestível,  senão  no  vestuário,  é 
impossível  chegar  a  estreita  sustentação  dos  parochos,  que 
não  têm  e  nem  podem  ter  outro  recurso  para  subsistir.  Re- 
cnhindo  porém  a  paga  d'eslas  côngruas  inteiramente  sobre  o 
erário  imperial,  visto  ser  deposito  do  património,  se  suspon- 
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deu  a  paga  d'eslas  desde  o  armo  de  1804  até  agora,  dizem 
por  falta  de  numerário.  Os  requerimentos  dos  parochos  rer 
mettidos  á  contadoria  para  a  su.i  solução  sempre  acham 
n'ella  diíliculdades.  As  folhas  do  clero  para  sua  paga  só 
tiveram  eíTeito  até  o  tempo  que  governou  esta  província 
D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho.  Por  instancias  e  repre- 
sentações dos  Srs.  bispos  d'esta  diocese,  com  particula- 
ridade do  actual,  foi  Sua  Magestado  o  Senhor  D  João  6" 
servido  augmentar  as  côngruas  dos  parochos  em  200S  rs. 
era  1819  ;  porém  tanto  estas  como  aquellas  jamais  se  têm 
pago  ;  o  que  tom  motivado  estarem  grande  numero  de 
povoações  sem  parocho. 

232.  Os  indíos  crioulos  são  nimiamente  robustos  na 
sua  constituição  physica  para  poder  resistir  ás  estações 
do  anno,  porque  lém  qualidades  o  altribuiçôes  privativas 
differentes  dos  outros  homens,  talvez  por  serem  criados 
desde  a  infância  em  trabalhos,  a  que  não  succumbem, 
qualquer  que  elle  seja.  E'  gente  amiga  do  trabalho,  de 
sorte  que  se  não  fosse  o  flagello  dos  serviços  reaes  o 
particulares,  poderia  contribuir  muilo  á  opulência  não  só 
da  capitania,  mas  de  todo  o  Estado,  Chamei  flagello  aos 
serviços,  porque  na  verdade  o  é  singularmente  para  o  Rio 
Negro,  em  que  empregados  quasi  sempre  em  serviços,  nào 
tem  tempo  de  fazerem  roças,  nem  de  especarem  casas, 
nem  de  cohabilarem  com  suas  mulheres,  de  sorte  que 
muitos  aborrecidos  e  desgostosos  se  entranham  nos  matos 
sem  apparecerem  mais ;  servindo  ainda  de  fazerem  odioso  o 
nome  portug-uez  ao  gentio  com  a  desagradável  noticia  que 
lhes  annunciam  da  nossa  deshumanidade.  Outros  fogem  com 
suas  famílias  para  a  comarca  do  Pará,  e  se  confundem 
com  outros  nas  villas  e  lugares,  deivando  as  suas  pro- 
priedades no  lugar  do  seu  nascimento. 

233.  São  mui  compassivos  do  seu  semelhante,  e  muito 
amigos  dos  homens  brancos,  por  observarão  madura  que 
d'elles  fiz,  contra  a  opinião  de  todos  os  eseriptores,  o  que 
provaria  com  innumeraveis  factos  ;  e  se  algumas  vezes  se 
mostram  pouco  caritativos  aos  ditos  brancos,  é  pelos  assíduos 
enganos,  perfídias,  desprezo  e  conlradicções  que  com  elles 
praticam.  Não  ha  gente  mais  apropriada  para  a  navegação 
do  paiz,  mais  atilada  para  romper  os  centros  dos  rios  e  dus- 
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cobriras  raridades  e  preciosidades  que  n'elles  se  occultam, 
são  deligentes  para  a  pesca,  e  peritos  para  fazer  a  salga  de 
peixe  e  carne.  Sào  de  rara  habilidade  para  os  officios  me- 
chanicos,  e  para  as  letras  talvez,  se  os  applicassera  a  ellas. 
A  mocidade  é  propensa  á  navegação  e  vida  volante  do 
mar,  talvez  cara  a  navegação  do  alto  pelo  tempo  futuro. 
Estas  duas  ultimas  asserções  se  lhes  provaram  em  tempo 
do  general  D.  Francisco  de  Sousa  Coutinho,  que  os  fez 
carpinteiros  na  construcção  das  fragatas  e  brigues  que  se 
fizeram  n'este  arsenal,  e  com  vencimentos  a  alguns  de  oito- 
centos réis  por  dia  ;  elles  mesmos  depois  foram  por  esqui- 
paçáo  d'estes  vasos  a  Lisboa.  Em  1816  se  construiu  nos 
portos  da  villa  de  Santarém  a  galera  Nova  Amazona,  cujos 
carpinteiros  foram  indios  do  Rio  Negro,  fugidos  á  persegui- 
ção do  governador. 

334.  Nas  tradições  e  doutrina  dos  seus  antepassados 
ainda  alguns  são  observantes  :  como  os  do  Rio  Negro  tingi- 
rem-se  de  carajurú  ou  urucú  era  certas  estações  do  anno,  e 
os  do  Amazonas,  Solimões,  Madeira  e  outros,  de  janipápo. 
Vê-se  quando  as  suas  donzellas  menstruam  a  primeira  vez, 
cortarem-lhes  os  cabellos  e  pôrem-nas  em  recato  com  rigorosa 
dieta.  Alguns  ainda  circumcidam  os  filhos  e  filhas,  sendo  a 
mesma  mãi  a  ministra  d' esta  operação,  e  lhes  impõe  o  nome, 
coramum mente  de  seus  antepassados ;  isto  pela  maior  parte 
logo  depois  de  nascidos.  Aos  machos  fazem  uma  pequena  e 
imperceptível  incisão  no  prepúcio,  e  ás  fêmeas  cortando- lhes 
parte  da  crescencia  dos  vasinhos.  Nos  gentios  sabe-se  ser 
esta  a  pratica  na  circumcisão  e  imposição  do  nome ;  nos 
crioulos  ha  um  segredo  inviolável,  talvez  por  receiarem  que 
se  saiba  que  elles  ainda  observam  a  lei  hebraica,  e  sejam 
reprehendidos.  Além  disto  ha  entre  elles  os  usos  e  costumes 
em  silencio  sagrado  :  como  também  algumas  cousas  que  se 
não  têm  notado,  e  outras  em  segredo  mysterioso,  como  acima 
disse,  que  não  passando  hoje  além  de  problema,  o  tempo 
devolverá  o  mysterio  quando  se  olhar  a  ellas  com  reflexão. 

235.  Na  nação  de  Erequéna,  que  por  corrupção  se  diz 
Uariquéna,  notei  muitos  nomes  hebraicos,  mais  ou  menos 
viciados,  como  acima  disse  quando  descrevi  o  rio  Içana.  Do 
que  infiro  e  é  minha  opinião,  com  outros  sujeitos,  que  esta 
gente  é  pertencente  á  tribu  hebraica,  com  alguma  mistura 


—  498  — 

das  outras  nações  orientaes.  Vê-se  entre  o  gentio  Mura 
homens  serrados  da  barra  e  cabelludos  no  peito,  bar- 
riga e  pernas. 

236.  Sendo  os  judêos  tio  abstemios  de  comer  cousas 
immundas  que  chegam  á  impertinência,  pelo  contrario  o 
indio  come  cobras,  sapos,  jacarés,  lagartos,  bichos,  ma- 
cacos e  outros  animaes  immundos.  Dão  d'isso  definição 
de  ter  sido  o  sustento  dos  seus  pais  quando  a  isso  os 
obrigava  a  necessidade.  Nâo  se  deve  duvidar  que  os  pri- 
meiros colonos,  que  vieram  habitar  esta  vasta  região, 
como  homens  estrangeiros  e  forasteiros,  se  servissem  de 
tudo  o  que  encontravam  por  matar  a  sua  fome :  d'aqui 
ficou  á  sua  posteridade  o  uso  de  os  comer. 

237.  0  tingirem-se  de  janipápo  e  carajurú  ou  urucú, 
conjecturo  ser  nas  mulheres  cerimonia  demonstrativa  da 
disposição  de  se  fecundarem,  e  nos  homens  aptidão  a 
esse  mesmo  fim.  Em  quanto  á  reclusão  das  don- 
zellas  na  primeira  menstruação,  tem  alguma  semelhança 
a  festa  dos  tabernáculos  dos  hebréos.  A  circumcisão 
é  a  mesma,  mais  ou  menos  viciada.  Estas  são  as  no- 
ções ou  partes  d'ellas,  que  se  podem  dar  dos  costumes 
dos  indios  do  Rio  Negro.    São  homens  os  mais  pobres 

j|  e  desgraçados  que  ver-se  pôde,  porque  na  sua  regência 

se  assentou  que   o    indio    não  deve  possuir    mais  que 

"  huma  casinha  coberta  de  palha,  e  uma  roça  de  mamba 

para  sustento  de  sua  família.  E'  chiméra  a  opinião  hy- 
perbolica  que  os  indios  são    agrestes,    duros    de  índole 

•]  h    pouco    laboriosos;    mas   eu    descobri    motivos    para 

suspeitar    que    estas   indisposições  nascem  do  modo  in- 

.\  discreto  porque   se  tem   até  agora  regido  tanto   no  tem- 

poral, como  no  espiritual.  Todas  as  idéas  do  bem  se 
imprimem  facilmente  em  corações  ainda  tenros.  A  alma 
sem  experiência  ainda  do  mal  e  dos  vicios  recebe  com 
docilidade  o  que  é  favorável  ás  virtudes  da  religião,  obe- 
diência ao  soberano  e  utilidade  da  sociedade. 

238.  Tendo  examinado  com  as  minhas  observações 
como  economista,  agora  passo  a  examinar  como  mo- 
ralista. Na  religião  sào  exactos  os  indios  em  cumprir 
com  os  preceitos  da  igreja.  Em  uma  povoação,  que  tem 
a  ventura  de  ter  seu  parocho  um  sacerdote  de  probidade  e 
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honra,  é  onde  habita  a  inuocencia  dos  costumes.  Os 
anciãos,  que  pela  maior  parle  são  os  únicos  que  ainda  se 
acham  nas  povoações,  são  (requentes  nos  exercícios  da  missa 
e  confissões.  Tenho  andado  entre  elles  ;  creio  que  os  tra- 
balhos de  um  parocho  zeloso  e  vigilante  alguma  cousa 
rendem  para  o  Cêo ;  enchem-se  as  igrejas,  ha  muitas  con- 
fissões geraes  e  emenda  de  vida.  Muitas  vezes  quiz  o  Senhor 
pagar-me  as  minhas  magoas  com  o  gosto  de  ver  e  tratar 
alguns  indios  de  virtude  solida,  de  uma  escrupulosa  e 
exacta  observância  dos  divinos  mandamentos,  summo  horror 
ao  peccado,  presença  de  Deus  quasi  continua  ;  e  taes  dis- 
posições interiores  me  enchiam  de  consolação  espiritual, 
acabando  de  convencer-me  que  em  toda  parte  tem  Deus 
os  seus  escolhidos,  e  que  nada  é  capaz  de  lh'os  arrancar 
das  mãos. 

239.  O  exercício  da  oração  vocal  se  deve  promover 
principalmente  nas  povoações  de  indios,  por  ser  meio  não 
só  próprio,  senão  apropriado  para  elevar  a  Deus  os  seus 
espíritos  grosseiros  e  pesados.  A  sua  propensão  ao  vicio 
da  borracheira    é  a  maior  lastima  que  se  pôde  imaginar  ; 

!)arece  que  lhes  é  connatural  !  Por  mais  diligencias  que  se 
àçam  não  se  descobre  emenda  n'esta  parte;  aos  gritos 
e  instrucções  parochiaes  sfio  insensíveis ;  uma  só  cousa 
mostra  a  experiência  que  produz  algum  effeito  n'estas 
almas,  e  é  o  bom  exemplo,  particularmente  dos  eccle- 
siasticos ;  amoldam-se  muito  ao  que  vêm  reluzir  nas 
suas  acções,  julgando  pelo  instincto  natural  e  com  assaz 
desculpa,  que  sendo  seus  mestres  e  conductores,  não  o 
devem  ser  menos  pelas  obras  que  pelas  palavras. 

2i0.  Com  effeito  a  vida  solitária  é  uma  vida  de  ex- 
tremos, ou  faz  anjos  ou  demónios  :  sem  ver  junto  de  si 
senão  infracções  da  lei  divina  nos  exemplos  dos  indios  e 
dos  brancos  visinhos,  principalmente  pelo  que  respeita  aos 
dois  vicios  da  incontinência  e  da  gula,  vícios  tão  geniaes 
á  gente  índia,  que  parece  terem-lhe  já  suffocada  e  extincta 
toda  a  liberdade ;  ainda  que  instruídos,  como  disse,  nas 
máximas  santas  da  religião,  fortificados  com  tantos  soccorros 
dos  sacramentos,  a  experiência  ensina  que  o  espirito  sente 
uma  pasmosa  debilidade  quando  se  acha  em  lugares  despro- 
vidos d'estes  soccorros,  e  onde  a  alma  só  descobre  objectos 
tomo  x.  64 


capazes  de  a  embrutecerem.  Sc  habitem  na  povoação  alguns 
brancos  ou  negociantes  que  a  ella  vêm,  são  de  ordinário  os 
peiores,  mais  escandalosos  e  desaforados,  mettendo  mulheres 
em  suas  casas  e  tratando  com  ellas  publicamente  sem  temor 
de  Deus,  nem  pejo  do  mundo.  Pois  os  que  governam  as  po- 
voações I  Isto  certamente  é origem  dos  maiores  males;  por 
que  o  vicio  em  quem  governa,  é  vicio  posto  a  cavnlto  e  en- 
thronizado,  que  em  lugar  de  ser  estranho,  se  foz  hoi irar  e  res- 
peitar, e  d'aqui  nasce  o  estrago  e  perdição  de  muitos. 

241.  Sei  que  assim  mesmo  é  ;  sào  taes  os  perigos,  e  tão 
graves  e  frequentes,  que  só  por  graça  especialíssima  do  Céo 
se  podem  evitar  ;  mas  por  outra  parle  sei  que  Deus  e  fiel,  e 
nunca  permitte  que  sejamos  tentados  sobre  as  nossas  forças: 
sempre  de  nós  procede  a  nossa  ruína  ;  declaram-se-nos  os 
meios  a  que  estilo  ligadas  as  graças,  por  exemplo,  o  uso  dos 
sacramentos,  a  vigilância,  a  orarão,  a  fugida  dos  perigos  que 
ameaçam  a  innocencia  ;  despreza mol-os  c  dizemos  então  que 
nos  queremos  salvar :  é  certamente  um  querer  bem  diverso 
d'aquelle  com  que  proseguimos  os  objectos  que  alliciam  os 
nossos  sentidos,  o  qual  sempre  abrange  os  meios  que  nns 
parecem  mais  convenientes  ao  fim  desejado :  o  contrario 
d'isto  costuma-se  a  chamar  velleidade  e  não  vontade. 

242.  Pia  mocidade  os  Índios  e  mamelucos  sào  perversos, 
não  de  sua  natureza,  senão  por  falta  de  educação,  (mamelu- 
cos chama-se  o  filho  de  india  com  branco.)  0  que  se  ha  de 
esperar  de  um  moço,  que  faltando-lhe  o  freio  da  educação  se 
mistura  com  oulros  muitos  perversíssimos  nos  serviços  pú- 
blicos, e  depois  com  a  frequência  de  outros  seus  iguaes  nas 
caníias  dos  negociantes?  A  perda  da  sua  natural  simplicidade, 
inconstância  e  propensão  aos  vícios  da  tbriedadee  inconti- 
nência I !  I  São  homens  os  mais  desgraçados  de  todos.  Não  são 
senhores  dos  seus  pequem  s  filhos,  por  que  lh"os  tiram  para 
os  serviços  públicos  ;  os  machos  poço  as  olarias,  para  o  carre- 
to do  barro  e  companheiros  de  pescadores,  e  as  fêmeas  para 
vasculhar  os  algodões  nas  fabricas.  Sendo  a  classe  de  homens 
a  mais  interessante  ao  Estado,  é  a  mais  desprezível.  Elles  s 
uniram  por  meio  dos  missionários  aos  brancos  europêoí . 
com  a  condição  tacita  de  se  lhes  sustentar  aquella  parte  dos 
seus  direitos,  como  indispensáveis  á  sua  felicidade. 

243.  Eu  bem  sei  que  o  serviço  de  Sua  Magestade  e  prefe- 
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rivel  a  todos  os  mais  por  ser  serviço  publico  e  que  deve  execu- 
tar-se,  porém  é  alli  um  abuso  de  que  as  autoridades  se 
servem  para  fazer  o  seu  privado :  seja  clle  de  que  natu- 
reza fôr,  sempre  é  serviço  publico.  Por  este  motivo  andam 
os  indios  de  continuo  em  actual  serviço  fora  de  suas  casas. 
Este  abuso  grita  pelo  remédio,  pois  além  de  ser  funestíssimo 
á  humanidade  e  á  igreja  por  lhe  roubar  quasi  do  seio 
tantas  almas,  remidas  com  o  preço  infinito  do  sangue  do 
seu  divino  Esposo,  é  ainda  summamente  prejudicial  ao  ser- 
viço imperial,  sendo  occasiâo  de  que  muitos  d'elles  aborreci- 
dos de  uma  tão  indigna  hospedagem  desertem  das  povoações, 
como  diariamente  estão  praticando,  e  não  só  isto,  mas  até 
chegam  a  fazer  (com  razão)  o  nome  dos  brancos  odioso  entre 
os  mais  gentios,  desviando-os  de  buscar  a  nossa  amizade. 
Este  único  remédio,  sendo  desprezado,  prognostica  total- 
mente despovoar  o  Rio  Negro.  D'aqui  vem  que  muitos  en- 
trando n'este  Rio  em  summa  miséria,  dentro  pouco  tempo 
ajuntam  grosso  cabedal.  Certamente  eu  não  escreveria  estes 
factos  e  explicar-me-ia  por  esta  forma  se  não  o  tivesse  pre- 
senciado. 

244.  O  Sr.  arcebispo  de  Rraga  D.  Fr.  Caetano  Brandão, 
sendo  bispo  do  Pará,  veio  no  conhecimento  das  referidas 
oppressões  na  digressão  das  suas  visitas,  cujo  conhecimento 
elevou  ao  throno  de  Sua  Magestade  a  Senhora  D.  Maria  I,  e 
por  este  motivo  se  resolveu  abolir  o  directório  dos  indios, 
equilibrando-os  aos  demais  vassallos,  e  regidos  pelas  mesmas 
leis  por  que  todos  se  governam  Com  magoa  o  dizemos,  des- 
graçadamente nada  d' isto  se  tem  observado,  principalmente 
no  Rio  Negro.  Parece  que  a  mesma  distancia  d'aquella  ca- 
pitania e  a  falta  de  letras  para  os  reclamos  das  oppressões 
cooperam  para  as  arbitrariedades,  que  gemem  em  silencio. 

245.  Os  homens  brancos  do  Rio  Negro  uns  são  alli  nacio- 
naes,  outros  paraenses  e  outros  europèos  :  os  nacionaes  são 
filhos  dos  europêos,  que  alliando-se  com  as  mulheres  na- 
turaes  do  paiz  fizeram  procreaçâo,  e  estes  continuando  a 
casarem-se  com  brancos,  estão  na  quarta  e  quinta  geração, 
e  por  conseguinte  mui  alvos,  e  todos  industriosos  para  os 
oflicios  mechanicos.  Sendo  a  ignorância  e  falta  de  estu- 
dos a  raiz  d'onde  dimanam  a  maior  parte  das  desordens, 
a  soberba,  a  desobediência  e  o  despotismo,  e  a  mesma 
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superstição  e  irreligião  têm  rTetla  oseu  nascimento;  é  de 
lamentar  que  não  tenha  lá  havido  um  só  professor  de  pri- 
meiras letras  no  espaço  de  quarenta  annos,  talvez  por  des- 
cuido dos  magistrados.  <Ju: -  meninos  de  tão  bella  Índole 

alli  estão  sem  saber  ler  nem  escrever  por  falta  de  profes- 
sores, por  uão  terem  seus  pais  meios  de  os  manter  na  ci- 
dade do  Pará  1  A.  experiência  ensina  que  poucos  que  d'ella  lèm 
vindo  mostram  propensão  e  rara  habilidade  ás  bulias  letras. 
Inclinado  o  homem  ao  mal  desde  o  ventre  de  sua  mài, 
nSo  ha  outro  remédio  contra  esta  funesta  propensão  que 
uma  educação  santa,  que  o  preserve  no  tempo  em  que  as 

Íiaixôcs  possam  pretender  seu  domínio,  uma  educação  que 
lie  sirva  de  muralha  quandu  as  desordens  da  natureza  co- 
meçarem seus  ataques  fortes.  Não  devemos  esquecer 
aquella  sentença  do  Senhor  ;  «  O  hoTnem  levará  até  6 
sepultura  o  que  se  lhe  ensinar  nos  seus  primeiros  annos.» 
Si  se  lhe  ensinar  a  temer  a  Deus,  a  amar  seus  pais, 
honrar  e  obedecer  aos  magistrados,  elle  se  verá  estimu- 
lado a  ser  um  bom  christão,  um  bom  filho  e  um  bom 
vassallo  :  mas  se  o  instruírem  no  atheismo  e  no  direito  da 
liberdade,  elle  será  um  homem  cheio  do  vidos,  despre- 
zador  de  seus  pais,  e  rebelde  a  todos  os  que  o  quizerem 
mandar. 

246.  A  gente  branca  no  Uio  Negro  pela  roaior  parle 
são  moços,  que  fugindo  a  seus  pais,  na  Europa  se  em- 
barcam nos  navios  como  moços  de  servir,  que  mudando 
de  clima,  cm  nada  mudam  de  condição  e  costumes.  Des- 
tituídos de  luzes  e  do  sinto  temor  de  Deus,  são  monstros 
de  maldad"  para  inficcionarem  tudo  com  o  seu  hálito  pes- 
tífero e  venenoso.  E'  a  desgraça  mais  deplorável,  que 
os  que  tôm  todas  as  razões  para  edificarem  os  Índios 
com  a  sua  christandade,  são  de  ordinário  os  que  escan- 
dalisam  e  os  acaba  de  corromper  com  o  seu  infame  pro- 
cedimento. São  de  ordinário  da  mais  baixa  ordem  que 
ha  em  Portugnl,  que  apenas  desembarcam,  revestem  não 
sei  que  sentimenfos  de  elevação  ;  não  disse  bem,  ficam  logo 
feridos  do  contagio  geral  do  paiz,  que  é  um  espirito  de  dis- 
solução, de  preguiça  e  desmazelo  que  arruina  tudo,  não  s6 
pelo  que  respeita  aos  costumes,  mas  aos  mesmos  interesses 
temporaes:  uma  taberna,  uma  loja  de  iitas,  andar  de  po- 
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voaçào  em  povoação  vendendo  algumas  quinquilharias,  é  a 
sua  mais  querida  occupação  e  d'aqui  nasce  o  atolarem- 
se  no  abysmo  dos  vicios  ;  vicios  que  lhes  minam  as  bazes  da 
saúde,  e  os  fazem  por  àm  odiosos  aos  olhos  dó  Deus  e  dos 
homens. 

247.  Sao  tantos  os  ramos  de  negocio  do  Rio  Negro, 
que  tem  em  pouco  tempo  enrequecido  a  muitos  ;  apezar 
d'isto  não  falta  pobreza,  o  que  se  deve  attribuir  a  muitos 
principios  principalmente  á  negligencia  e  ociosidade  em 
que  muitos  vivem.  Da  industria  e  trabalho  dos  particulares 
nasce  a  sua  riqueza  e  prosperidade,  e  da  riqueza  dos 
povos  nasce  a  da  provincia.  Como  alli  concorre  um  grande 
numero  de  canoas  com  titulo  de  negociantes,  levando  uni- 
camente cachaça  e  algumas  quinquilharias,  fazem  nas  po- 
voações um  negocio  de  cabotagem.  Estas  fazendas  pedidas 
aos  negociantes  do  Pará,  com  ellas  convencionam  entre 
si  um  monopólio  nos  preços,  e  compram  os  géneros  aos 
habitantes,  que  não  têm  meios  de  os  exportar  ao  Pará, 
por  preços  Ínfimos,  prejudiciaes  por  todas  as  formas  á  uti- 
lidade da  provincia:  Sendo  a  cachaça  o  primeiro  attrac- 
tivo  do  indio,  com  ella  os  praticam  e  os  levam  das  suas 
povoações,  com  elles  fabricam  os  géneros  que  a  natureza 
offerece  á  vista,  como  são  salgas  de  peixe,  manteigas, 
azeites  e  cacáo,  attentado  a  que  as  autoridades  não  podem 
obstar  por  nào  haver  até  agora  sobre  isso  lei  positiva. 
Assim  varrem  das  povoações,  bem  como  a  rede  de  ar- 
rastar, os  últimos  braços  com  que  os  naturaes  se  deviam 
coadjuvar  em  seus  trabalhos ;  e  assim  vê-se  por  todos  os 
modos  empobrecer  a  provincia. 

248.  Os  negociantes  que  assistem  nas  povoações  são 
os  mais  escandalosos,  nào  só  em  trato  mercantil,  senão 
em  torpezas  obscenas,  e  assim  passam  a  vida  mui  sa- 
tisfeitos,, rindo,  folgando  e  dormindo  a  somno  solto.  Que 
é  isto,  digo  a  mim  mesmo,  que  prodígio  de  cegueira, 
que  assim  chega  a  extinguir  todas  as  luzes  no  espirito 
do  homem?  Ah  I  que  certamente  este  é  o  estado  de 
dureza  do  coração,  estado  mais  funesto  e  deplorável  a  que 
uma  alma  pôde  ser  reduzida  n'este  mundo,  se  quizermos 
attender  ao  que  refere  a  escriptura  de  Pharaó,  de  Saul  e 
dos  pérfidos  judêos,  aos  quaes  nada  foi  capaz  de  attrahir  á 
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A  colónia  allemá  ostabelenda  em  Santa  Catharína  sob  a 
denominação  deS.  Pedro  de  Alcântara  acha-se  situada  sobre 
a  margem  esquerda  do  rio  Maruhy,  díslricto  da  villa  de 
S.  José,  e  na  distancia  de  quatro  léguas  e  meia  a  oeste  do 
arraial  da  mesma  villa.  A  sua  fundação  da  la  do  anno  de  1829. 

O  governo  central  do  Brasil,  reconhecendo  sem  duvida  a 
necessidade  do  lançar  mão  da  colonisação,  uuico  meio  para 
de  proinptO  povoar  o  vasto  território  de  Santa  Cruz,  e  fazer 
apparecer  as  riquezas  que  se  occultam  em  seus  fértil  issimos 
campos,  pôde  engajar  não  pequeno  numero  de  famílias  alle- 
niãs,  que  successi vãmente  fez  distribuir  pelas  províncias 
do  Sul. 

Durante  o  anuo  de  1828  desembarcaram  na  ilha  de  Santa 
CaLhíirina,  vindo  nos  brigues  Mnrtfuez  de  Vvttma  e  Luiza, 
146  famílias  em  numero  de  523  pessoas,  e  reunindo  -se  mais 
tarde  93  indivíduos  que  tinham  sido  praças  dos  batalhões 
dissolvidos  do  Rio  de  .1  1 1 i*-i :--.-■ .  assim  como  19  do  batalhão 
27,  também  dissolvido  n'esta  província  pôde-se  contar  ao 
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todo  625  allem&es,  que  se  destinaram  á  nova  colónia  de 
S.  Pedro  de  Alcântara. 

O  brigadeiro  Francisco  de  Albuquerque  Mello,  então  pre- 
sidente da  província,  empregou  todos  os  meios  a  seu  alcance 
para  a  realisaçào  d'esta  obra  ;  e  mostrando  ardentes  desejos 
de  vêl-a  concluída  durante  a  sua  administração,  encarregou 
d'esta  empreza  o  major  Silvestre  José  dos  Passos,  nomean- 
do-o  inspector  da  colónia.  Este  prestinte  cidadão,  apezar  de 
sua  idade  sexagenária,  nâo  poupou  esforços  em  tão  penosa 
tarefa,  desempenhando  a  sua  missào  com  probidade,  intel- 
ligencia  e  zelo  que  lhe  sàonaturaes.  A  Providencia  pareceu 
abençoar  seus  patrióticos  serviços,  coroando-os  em  breve  com 
feliz  resultado :  e  a  posteridade  algum  dia  avaliará  com  mais 
justiça  o  mérito  d'esse  veuerando  anciào. 

O  inspector  da  colónia,  apenas  recebeu  as  ordens  e  ins- 
trucções  com  que  devia  dar  principio  6  sua  commissào, 
marchou  a  explorar  o  terreno  para  o  futuro  estabelecimento. 
Logo  que  chegou  ás  terras  devolutas,  depois  de  tel-as  exa- 
minado minuciosamente,  escolheu  o  lu^ar  que  ihe  pareceu 
mais  azado  para  servir  de  logradouro  publico  ou  arraial,  e 
ahi  demarcou  um  quadro,  em  cujo  meio  deixou  uma  pe- 
quena praça  bordada  de  duas  ruas,  que  denominou,  uma  de 
S.  Pedro  de  Alcântara,  e  outra  do  Albuquerque.  Em  se- 
guida fez  levantar  vinte  palhoças,  para  n'ellas  receber  os  co- 
lonos, até  que  estes  fizessem  casas  dentro  das  datas  que 
lhes  deviam  ser  demarcadas. 

De  146  famílias  que  se  destinaram  a  formar  a  nova  colónia, 
1 4  se  deixaram  ficar  na  cidade  e  seus  arrabaldes,  e  por 
isso  só  1 32  datas  foram  demarcadas  para  igual  numero  de 
famílias.  Cada  uma  data  foi  regulada  de  50  a  100  braças 
de  frente,  segundo  o  numero  de  pessoas  que  continha  cada 
família  ;  todas  porém  com  750  de  fundo  ;  marcando  as 
frentes  das  referidas  datas  á  estrada  que  conduz  á  villa 
de  Lages. 

Os  colonos  logo  que  chegaram  a  Santa  Catharína  foram 
mandados  para  a  armação  da  Lagoinha  na  costa  oriental  da 
Ilha,  e  ahi  se  conservaram  até  voltar  para  a  capital,  e  então 
foram  residir  no  quartel  militar  do  campo  do  Manejo  Ao  prin- 
cipio amedrontados  peia  noticia  de  que  os  indígenas  frequen- 
tavam esses  lugares,  que  lhes  eram  dados  para  seu  estabele- 
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cimento,  recusaram  sahir  da  cidade.  Este  terror  poderia 
fazer  mallograr-se  a  empreza,  se  o  presidente  da  província 
não  os  animasse,  marcando  uma  diária  de  160  ruis  a  cada 
allemão  que  subisse  para  o  lugar  da  colónia.  Este  incen- 
tivo teve  óptimo  resultado.  Os  colonos  immediatamente 
annuíram  á  proposta,  e  os  indígenas,  que  infestavam 
aquelles  sítios,  furam  fugindo  de  semelhantes  visinlios. 
IJoje  a  colónia  de  S.  Pedro  floresce ;  e  se  não  entregar- 
se  ao  abandono  a  estrada  que  a  atravessa  em  direcção  à 
villa  do  Lages,  nós  a  veremos  em  todos  »s  annos  crescer 
e  progredir,  pois  encerra  em  si  elementos  de  prosperidade, 
que  lhe  promette  lisongeiro  futuro. 


Descripçôo  physka  do  arraial  de  S .  Pedro  de  Alcântara. 


L 


A  26  de  Maio  de  1845  fizemos  alli  a  nossa  primeira 
visita  parochial,  e  no  espaço  de  seis  dias  tivemos  occa- 
sião  do  examinar  minuciosamente  o  estabelecimento  e 
admirar  os  costumes  d'esses  homens,  nascidos  na  antiga 
Germânia,  e  por  um  capricho  de  fortuna  arrojados  aos 
sertOes  e  florestas  do  vasto  Império  de  Santa  Cruz.  O 
viajante  que  se  dirige  a  esta  colónia  goza  de 'todas  as 
delicias  que  podem  tornar  agradável  o  passeio  em  uma 
manhã  de  primavera.  Na  distancia  de  uma  légua  da  villa 
de  S.  José,  depois  de  caminhar  por  uma  estrada  guar- 
necida de  aprazíveis  chncaras,  encontra  o  rio  Maruhy,  e 
dando-lhe  a  esquerda,  jamais  o  perde  de  vista,  nem  deiía 
de  ouvir  seu  doce  e  brando  murmúrio.  Este  rio,  nat 
distancia  de  duas  léguas  e  meia  de  sua  fóz,  forma  um 
salto  com  grande  estampido  sobre  alcantilada  pedreira  ; 
e  o  viajante  n'este  sitio  vê-se  forçado  a  parar  emquanto 
contempla  tão  maravilhoso  quadro  com  primor  desenhado 
pela  natureza.  Depois  de  quatro  léguas  de  bom  caminho, 
posto  que  as  vezes  se  torne  pantanoso  por  occasiau  de  chu- 
vas consecutivas,  ao  tocar  o  alto  do  morro  do  Cunha,  di- 
visa a  pequena  capella,  hoje  matriz,  edilicada  sobre  elevada 
collina,  e  algumas  das  casas  que  se  acham  á  margem  do 
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rio.  Ao  entrar  no  arraial  da  colónia,  não  se  offerece 
outra  vista  além  de  uma  larga  rua,  que  conterá  vinte 
edifícios,  e  cujo  intervallo  serve  de  praça  ;  por  quanto 
os  allemães,  apartando-se  do  risco  que  lhes  dera  o  ins- 
pector Passos,  julgaram  mais  conveniente  estender-se  pela 
margem  do  Maruhy.  1'oratudo,  ainda  que  pequeno  o 
arraial  apresenta  um  agradável  e  interessante  aspecto,  raa- 
ximè  nos  dias  em  que  os  colonos  ahi  concorrem  para  a 
celebração  dos  oQicios  divinos. 

Por  occasiões  de  solem n idades  religiosas,  apenas  o  sino 
da  capella  convida  os  fieis  ao  augusto  sacrifício  da  mis- 
sa, todos  os  colonos  honestamente  vestidos  alli  se  diri- 
gem. O  interior  da  igreja  é  ornado  com  simplicidade, 
mas  decentemente.  Na  distancia  de  dois  passos  da  porta 
principal  deixa-se  ver  uma  pequena  columna  de  madei- 
ra sustentando  uma  pia  de  agua  benta,  e  junto  d'esta  um 
pequeno  cofre  onde  se  recolhem  as  esmolas  para  a  cera  e 
mais  despezas  do  altar.  Ào  lado  do  Evangelho  desde  a 
porta  até  á  grade  que  defende  o  altar-mór,  vê-se  uma 
ordem  de  banquinhos  baixos,  sobre  os  quaes  as  mulheres 
se  ajoelham  durante  a  oraçào  :  e  ao  lado  da  Epistola  ou- 
tra do  mesmo  modo  para  os  homens,  ficando  adiante  os 
meninos  de  um  e  outro  sexo.  Aqui  reina  o  mais  profundo 
e  inalterável  silencio,  ainda  mesmo  nos  dias  de  maior 
concurso  de  fieis.  Durante  este  sacrifício  da  missa  os  colo- 
nos entoam  certos  cantos  em  estylo  religioso,  porém  va- 
riado. Entào  nao  pude  deixar  de  sensibilisar-me  ao  ver  até 
os  meninos  de  seis  annos  cantar  de  cór  muitos  dos  Psal- 
mos,  pronunciando  admiravelmente  as  palavras  latinas.  A 
um  dos  lados  da  igreja  está  o  cemitério,  onde,  além  de 
uma  grande  cruz  plantada  pelos  padres  missionários  quando 
ahi  estiveram,  observei  outras  muitas,  porém  pequenas, 
fincadas  sobre  cada  sepultura,  e  todas  enfeitadas  de  flores 
e  festões  de  papel  picado,  muito  principalmente  as  que  as- 
signalavam  os  jazigos  de  innocentes.  Em  quanto  dura  a 
visita  parochial,  principalmente  na  quaresma,  os  colonos, 
ainda  que  a  maior  parte  oriundos  da  Prússia,  mas  ca- 
tholicos  romanos,  á  excepção  de  três  ou  quatro  famílias 
lutheranas,  nào  perdem  um  só  dia  de  missa,  e  nenhum 
deixa  de  procurar  os  sacramentos  da  penitencia  e  eucha- 
tomo  x.  65 
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ristia,  para  o  que  desprezam  a  longitude  de  três  e  quatro  lé- 
guas, muitas  vezes  por  caminhos  intransitáveis,  i.  para 
sentir  qun  estes  homens  venham  de  tão  longe  exprobar- 
nus  a  nossa  indilíerença  pela  religião,  dando-nos  sólidos 
exemplos  da  observância  que  devemos  aos  seus  preceitos, 
únicos  e  preciosos  laços  que  unein  a  sociedade  humana. 
I'or  uma  resolução  da  assembléa  provincial  em  1844  a 
colónia  de  S.  Pedro  foi  elevada  a  freguesia  sob  a  mesma 
denominação ;  e  o  Eim.  e  Revm.  Sr.  bispo  diocesano  em 
sua  visita  a  esta  provinda  confirmou  a  resolução  na  parte 
espiritual,  e  enearregou-nos  o  regimen  da  nova  parochia. 
N'este  tempo  os  colonos,  querendo  também  partilhar  da 
munificência  de  S.  M.  o  Imperador,  dirigirani-lhe  um 
requerimento,  pediudo-lhe  uma  esmola  paru  a  reedí- 
ficação  da  nova  matriz:  o  digno  monarcha,  prompto  sempre 
a  fazer  generosos  donativos  em  prol  dos  templos  e  esta- 
belecimentos pios,  os  acolheu  favoravelmente,  indagou 
com  interesse  ácêrca  do  estado  da  colónia,  e  mandou 
entregar  ao  presidente  da  província  certa  quantia  para  ser 
appliiada  ao  concerto  da  matriz  de  S.  Pedro  de  Alcântara. 
Os  aliemítes  ficaram  encantados  da  aflubjlidade  com  que 
o  Imperador  os  recebeu,  e  nào  cessaram  de  foliar  com 
louvor  do  augusto  filho  da  archiduqueza  Leopoldina : 
assim  se  exprimiam  em  referencia  ú  virtuosa  e  primeira 
imperatriz  do  Brasil  de  saudosa  recordação. 


.1  estrada  de  lages  até  os  últimos allemães  da  colónia. 


Antes  de  entrarmos  na  analyse  do  caracter  e  dos  costu- 
mes dos  colonos,  continuaremos  a  desrripeào  do  terreno 
povoado  ate  os  últimos  moradores  a  oeste.  Deiíando-se  o 
arraial  da  fre^uezia,  entra-se  na  estrada  que  guia  ávillade 
Lages;  a  qual,  como  dissemos,  vai  marcando  as  frentes  das 
terras  que  foram  concedidas  aos  colonos  no  principio  do 
estabelecimento.  Ao  descer  de  um  morro  bastante  Íngreme, 
denominado  de  Joào  Branco,  offereee-se  aos  olhos  do  via- 
jante a  mais  bella  planície  cortada  pelo  rio  Maruhv,  onde 
segundo  a  opinião  de  alguns,  devera  ser  o  arraial  da  fra- 
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guezia.  Aqui  o  rio,  formando  com  sua  volta  uma  espécie 
de  península,  deixa  o  viandante,  que  seguindo  á  direita, 
vai  subir  o  grande  morro  do  Galão,  abundante  de  pedras 
soltas  de  variadas  formas,  e  em  cujo  principio  corre  um 
ribeiro  de  crystallinas  aguas. 

Na  distancia  de  menos  de  uma  légua  do  arraial  acha-se 
situada  uma  pequena  ermida  com  a  invocação  de  Santa 
Barbara,  erigida  pelos  colonos  moradores  d'aquellas  visi- 
nhanças.  Quando  algum  sacerdote  tem  occasiao  de  se 
achar  n'esta  capella  e  celebrar  o  augusto  sacrifício  da 
missa,  então  concorrem  a  este  lugar  não  só  os  mora- 
dores de  S.  Pedro  de  Alcântara,  como  os  que  habitam 
as  margens  e  cabeceiras  do  rio  Biguassú,  em  grande  dis- 
tancia d'alli. 

Em  uma  de  nossas  visitas  a  esta  ermida  apanhámos  in- 
felizmente grandes  aguaceiros,  e  os  caminhos  tornaram-se 
tão  intransitáveis,  a  ponto  dos  mesmos  animaes  não  po- 
derem segurar-se,  pois  que  nos  morros  era  perigoso  ca- 
minhar, visto  que  as  chuvas  os  tinham  tornado  muito 
escorregadios,  e  nas  baixadas  não  menos  perigo  havia  em 
entrar  nos  enormes  tremedaes  que  ahi  se  formavam. 

Westa  occasião  admirei  o  fervor  com  que  aquella  por- 
ção de  fieis  procuravam  assistir  aos  oíficios  divinos.  Ho- 
mens, mulheres  e  crianças  em  numero  de  duzentas  pes- 
soas caminhavam  a  pé,  arrastando  com  prazer  tão  penosos 
incommodos !  Esta  ermida  foi  construída  com  muita  sim- 
plicidade ;  porém  está  decentemente  ornada  Possue,  como 
a  de  S.  Pedro,  o  seu  cemit  rio,  onde  se  nota  o  mesmo  que 
descrevemos  no  outro.  O  local  e  péssimo,  pois  além  de 
ser  cercado  de  morros,  está  ainda  muito  assombrado  de 
mato  e  retirado  de  visinhanças.  Ao  sahir  d'este  sitio  vai 
subir-se  o  extenso  morro  de  S  João,  o  qual  em  alguns 
lugares  oflerece  a  mais  bella  vista,  como  a  da  barra  do 
norte  da  ilha,  do  Arvoredo,  Santa  Cruz,  assim  como  a 
serra  por  onde  se  estendem  os  lavradores  que  cultivam  as 
margens  do  Biguassú. 

Alguns  dos  colonos  a  quem  couberam  datas  ao  norte  da 
estrada,  abandonaram-as  pouc»s  annos  depois  ;  e  a  isto  se 
deve  a  solidão  que  existe  na  prjxímidade  do  caminho,  logo 
que  se  entra  no  morro  do  Galão,  de  que  já  falíamos.  Este 
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abandono  proveio  sem  duvida  do  folia  d'agua  corrente,  de 
que  os  colonos  tanto  precisam  para  seus  engenhos,  e 
que  era  diíficil  encontrar  nas  lerras  que  ficam  ao  norte. 
O  rio  Mariihy  era  n  divisa  mais  própria  para  marcar  as 
frentes  das  datas,  acompanhando  sempre  a  estrada  a  mar- 
gem esquerda  d'aquelle,  como  se  observa  de  S.  José 
ao  arraial  da  freguesia;  porém  infelizmente  nflo  acon- 
tece assim.  A  estrada,  ao  subir  o  Galão,  deixa  o  rio  e  se- 
gue sobre  morros  em  grande  distancia  ;  d'onde  resulta 
que  os  colonos,  a  quem  tocaram  terras  ao  sul  da  estrada, 
retiraram-so  d'esla  e  foram  procurar  a  margem  do  rio, 
que  dista  dahi  poucas  braças,  a  fim  de  fundarem  seus 
estabelecimentos  ;  o  os  que  ficaram  ao  norte,  á  excepção  de 
algum  que  leve  a  felicidade  de  encontrar  agua  corrente 
cm  suas  terras,  abandonaram  as  datas,  e  foram  estabele- 
cer-se  ou  nas  margens  do  líiguassú,  ou  nas  do  Cubatâo, 
distante  d'este  lugar  quatro  léguas,  e  muito  prosimo  <is 
caldas  da  Imperatriz.  Hojo  é  considerável  essa  ramificação 
da  colónia  de  S.  Pedro  que  foi  eslabelecer-se  no  Cubatâo, 
e  por  isso  d'ella  nos  oceuparemos  um  pouco. 


Ramificação  d' esta  colónia,  estabelecida  no  Cubatâo. 


No  anno  de  1836  onze  famílias  allemas,  deixando  as 
datas  que  lhe  tinham  sido  concedidas  no  Muruhy,  pediram 
e  obtiveram  outras,  posto  que  mais  limitadas,  nas  margens 
do  rio  Cuhalâo.  Aqui  reunidos  os  novos  povoadores,  co- 
meraram  por  prestar  não  pequeno  serviço,  fazendo  com  a 
sua  presença  desapparocer  os  indígenas,  que  ainda  de 
vez  em  quando  infestavam  estes  lugares.  Feitas  algumas 
derrubadas,  formaram  como  uma  pequena  colónia,  que 
hoje  prometle  esperançoso  futuro,  não  só  pela  fertilidade 
das  lerras  e  índole  de  seus  cultivadores,  como  pela  visi- 
nhança  em  que  eslá  com  a  nova  colónia  de  Santa  Isabel, 
que  se  vai  estabelecendo  nas  margens  do  Hio  dos  Bugres  e 
proximidades  da  serra  da  Boa  Vista 

O  arraial  da  CapelLi  das  Pores  da  Vargem  Grande,  assim 
denominado  por  ser    Nossa  Senhora  das  Dores  o  orago  da 
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ermida  que  ahi  erigiram  os  colonos,  está  situado  na  mar- 
gem direita  do  rio  CubalSo,  em  uai  ameníssimo  des- 
campado, ondeados  de  pequenos  outeiros  ou  lombas,  dis- 
tando da  capital  seis  léguas  e  meia,  e  cinco  da  villa  de 
S.  José.  A  viagem  a  esla  ermida  é  na  primavera  um 
passeio  excedente,  e  durante  o  qual  o  viajante  goza  de 
um  ar  livre  e  balsâmico,  devido  ás  viçosas  arvores  que 
ornam  a  estrada  de  um  e  outro  lado.  N'este  delicioso 
trajecto  jamais  se  perde  de  vista  o  bem  conhecido  Cubatão, 
que,  1  i.-ni 1 1.-< 1 1-  ii  i  essas  terras  cora  suas  aguas,  as  fertiliza  tor- 
nando-as  as  mais  produclivas  da  província.  A  estrada  que 
sempre  acompanha  a  margem  esquerda  do  rio,  maiimè 
em  tempo  secco,  oITerece  aos  colonos  commodo  trans- 
porte de  géneros  de  sua  lavoura,  dos  quaes  parte  é  con- 
duzida em  cargueiros  dtó  o  salto  do  mesmo  rio  fronteiro 
á  fazenda  de  1).  Victoria,  eahi  embarcam  em  canoas  ale 
á  villa  de  S.  José,  ou  em  direitura  á  capital,  e  parlo 
vai  nos  mesmos  animaes   até   o   lugar  do  seu  destino. 

Em  meia  viagem  -Teste  estabelecimento  deixa-se  ver  so- 
bre uma  elevada  collina  a  casa  principal  da  fazenda  de 
Sanla  Anna,  pertencente  no  cidadão  Joaquim  Alexandre 
de  Campos.  K'  este  lugar  sem  duvida  um  dos  mais  pilto- 
rescos  do  Cubatao.  Aqui  descançaram  Suas  Magestades  e  a 
imperial  comitiva  tanto  á  ida  como  á  volta  do  passeio 
que  fizeram  ás  Caldas  da  Imperatriz.  Esta  fazenda  possue 
igualmente  um  decente  oratório,  que  muito  utilisa  aos 
moradores  do  Cubalão,  sempre  que  ahi  se  dirige  o  vi- 
gário de  S.  José  a  administrar  os  sacramentos  aos  seus 
parochianos. 

Na  distancia  de  uma  légua  dVste  lugar  estão  situadas 
as  Caldas  do  Norte,  menos  procuradas  que  as  da  Imperatriz, 
talvez,  pelo  pouco  trato  que  tem  recebido,  continuamente 
inundadas  de  charcos  de  agua  fria,  que  lhes  ficam  visinhos; 
ao  que  sóraenle  se  deve  atlribuir  o  seu  inferior  gráo 
de  calórico-  Entretanto  è  inegável  ser  o  local  em  que 
se  acham  incomparavelmente  melhor  que  o  das  do  Sul  ou 
da  Imperatriz,  pois  offerece  commodo  e  plano  terreno  para 
um  grande  estabelecimento.  ¥,'  de  esperar  que  o  governo, 
concluída  a  obra  do  hospital  das  Caldas  da  Imperulriz, 
trato  do  providenciar  o  seu  melhoramento,  afim  de  apro- 
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veitar-se  mais  essa  preciosa  lherma  com  que  a  natureza 
mimoseou  a  nossa  província. 

A  poucas  braças  de  distancia  d'este  sitio  começa  o  gran- 
de morro  de  Nossa  Senhora,  único  estorvo  que  dilíicul- 
ta  de  algum  modo  aos  colonas,  principalmente  com  mão 
tempo,  a  conducçào  dns  géneros  de  sua  lavoura.  Este 
obstáculo  porím  actualmente  inlenla-se  remover,  e  poder- 
se-ha  efiectuar  com  facilidade,  fazendo-se  uma  muda  da 
estrada  em  differenle  direcção.  Na  descida  d'este  morro  o 
arraial  da  Capella  das  Dores  olTerece  aos  olhos  do  via- 
jante o  mais  aprazível  quadro,  nào  escapando  à  primeira 
vista  uma  só  de  suas  casas  edificadas  sobre  collinas.  Este 
local  mais  desassombrado  de  morros  que  aquelles  que  o 
precedem,  parecendo  ao  longe  uma  eitensa  planície,  deu 
motivo  a  que  o  denominassem  Vargem  Grande.  O  seu  ter- 
reno é,  em  pequenas  distancias,  cortado  do  ribeiros  que 
correm  a  unir-se  ao  Cubat.lo,  aqui  menos  veloz  em  sua 
carreira,  como  para  contemplar  a  belleza  d'este  sitio  en- 
cantador. 


Dcscripçào  da   capella  e  suas   soleumidadvs  religiosas. 


Os  colonos,  eminentemente  religiosos,  logo  que  che- 
garam a  este  lugar  trataram  de  erigir  unia  ermida,  onde 
fizeram  seus  exercícios  de  piedade  e  religião,  constituindo 
por  seu  chefe  o  allemã'i  Nicoláo  llemkemi,  ancião  de 
reconhecidas  virtudes,  pai  de  numerosa  família,  e  que  como 
mais  instruído  os  dirigia  e  aconselhava  á  pratica  do  bem, 
merecendo  de  todos  os  colonos  respeito  e  veneração.  Esta 
capella,  posto  que  construída  com  paredes  de  páo  á  pique 
e  de  pequenas  dimensões,  sobresalie  com  elegância  no 
alto  do  uma  collina,  dominando  todos  os  aposentos  que 
lhe  flicam  em  torno.  No  seu  interior  apresenta  o  mesmo  as- 
pecto que  adeS.  Cedro  d'Alcantara,  simplesmente  ornada, 
porém  com  decência.  O  Eim.  e  llevm.  prelado  diocesano 
cm  sua  visita  autorisou-nos  a  benzer  esta  capella  e  um  lugar 
para  cemitério,  á  requerimento  dos  colonos.  Em  virtude 
d' este  despacho  dirig-imo-nos  á  Vargem  Grande  a  12 


vinuae 
de  Maio 


de  1846,  enn  dia  seguinte  teve  lugar  a  solemnídadc  da 
benção,  finda  a  qual  celebrámos  missa,  a  que  assistiram  os 
colonos:  confessaram-se,  commungaram  sem  que  d'elles 
um  só  faltasse,  guardando  em  lodos  estes  actos  aquelle  res- 
peito e  acatamento  que  costumam  em  occasiões  semelhantes. 
Pia  tarde  d'este  dia  resaram  vésperas  diante  da  cruz  que 
se  tinha  plantado  DO  adro  da  ermida.  Era  admirável  o 
fervor  com  que  elles  acompanhados  de  suas  famílias, 
e  as  mulheres  trazendo  ao  collo  os  filhos  ainda  de  peito, 
entoavam  os  cânticos  sagrados,  parte  em  latim  e  parte  na 
língua  vernácula. 

Findos  os  actos  religiosos,  um  dos  colonos  foi  gravar 
no  tronco  de  grossa  arvore  uma  inscripção  em  porluguez, 
para  perpetuar  a  memoria  d'esta  solemnidade;  assegu- 
rando que  o  dia  13  de  Maio  seria  para  olles  em  todos 
os  tempos  um  dia  santo  do  guarda,  (tetírámo-nos  penho- 
rados de  tanta  bondade  ;  e  para  anímal-os  a  proseguir 
no  melhoramento  material  da  copella,  lhes  concedemos 
quaesquer  rendimentos  que  se  arrecadassem  alli  por  espaço 
de  dois  annos,  provenientes  dos  enterros  que  se  fizes- 
sem no  novo  cemitério. 

No  dia  10  de  Novembro  do  mesmo  «nno  fomos  outra 
vez  convidados  á  Capella  das  Dores,  e  tivemos  o  maior 
pezar  quando  soubemos  que  era  para  celebrar  uma  missa 
por  alma  do  bom  Nicoláo,  cujas  virtudes  havia  pouco 
tempo  tínhamos  admirado.  A  povoação  inteira  estava  sepul- 
tada no  luto  e  consternação,  apresentando  aquelle  sitio 
um  verdadeiro  contraste  do  quadro  risonho  que  nos  of- 
ferecêra  a  seis  mezes.  O  acto  da  missa  passou-se  no 
maior  silencio,  interrompido  apenas  por  sentidos  soluços, 
que  bem  exprimiam  a  dor  de  que  os  colonos  se  acha- 
vam possui  'os.  Em  seguida  fizemos  uma  exhortação,  porém 
pouco  tempo  nos  demorámos,  porque  o  copioso  pranto 
dos  assistentes  nos  commoveu  em  extremo,  e  vimos  que 
até  as  crianças  lamentavam  a  morte  de  seu  mestre  e  bem- 
feitorl  Tedro  Henckenn,  filho  do  finado,  possuindo  boas 
qualidades  para  desempenhar  a  missão  de  que  seu  pai 
estava  encarregado,  passou  por  escolha  dos  colonos  a  fazer 
as  ve'/es  d'aquelle  varão,  que  tanto  trabalhou  para  a  pros- 
peridade d'este  estabelecimento,  maxiraè  na  parte  relativa 
a  edificação  moral  da  mocidade,  em  que  era  asses  solicito. 


Vantagens   do   Cubatâo  para  estabelecimentos  coloniaes. 


Os  géneros  de  lavoura  d'esles  Alleroães  são  os  mesmos 
que  cultivam  os  que  habitam  as  margens  elo  Maruhy  os 
freguezia  de  S.  Pedro  d'  Alcântara,  como  veremos  quando 
se  tratar  d'esta  espécie.  Possuem  engenhos  para  o  fabrico 
do  assucar  (que  aqui  é  perfeitissimo),  farinha  de  man- 
dioca, de  milho,  etc,  e  dos  quaes  alguns  sào  movidos 
por  agua  Em  occasiões  de  sofras  ajudam-se  mutuamente, 
reinando  enlre  elles  a  mais  perfeita    harmonia. 

Não  podemos  deiíar  de  observar  aqui  que  esta  rami- 
ficação da  colónia  de  S.  Pedro  d' Alcântara  estaria  hoje 
mais  augmentada  que  o  mesmo  tronco,  se  não  fossem 
as  datas  de  terras  que  alguns  brasileiros  têm  obtido  nas 
estremas  das  dos  colonos,  e  que  sem  as  cultivar  impe- 
dem que  aquelles  se  estendam.  Estes  obstáculos  devem 
ser  removidos  de  principio,  quando  o  governo  lenha  de 
marcar  terrenos  para  o  estabelecimento  de  colónias.  Re- 
conheço que  os  brasileiros  devem  ter  igual  direito  a 
obterem  datas  de  terras  devolutas ;  mas  estou  convencido 
também  que  estas  terras,  quando  se  concedem,  é  para 
o  fim  de  ser  cultivadas,  e  nunca  para  conserval-as  em 
mato  virgem,  na  esp^ctativa  de  achar  nccasião  opportuna 
de  vendel-as  com  grande  lucro;  obstruindo  entretanto  ao 
adiantamento  de  uma  povoação  interessante  que  quer 
estender-se.  E'  isto  uma  especulação  bem  pouco  louvável. 

Quando  avançámos  que  este  ramo  poderia  estar  hoje 
mais  florescente  que  o  próprio  tronco  d'onde  se  desmem- 
brava, fundámo-nos  em  que,  além  de  outras  commodi- 
dades,  o  rio  Cubatão  fertilisa  melhor  as  terras  adjacentes 
que  o  Maruhy  ;  e  em  quanto  este  é  único,  não  fallando 
no  Bíguassú  pela  sua  distancia,  áquelle  confluem  osrios 
Forquilhas,  Aguas  Claras,  dos  Bugres,  e  um  sem  numero 
de  ribeiros  e  cachoeiras,  que  banham  as  suas  imme- 
diaçoes.  Accresce  que  as  terras  do  Cubatão  parecem 
conservar    a  sua  fortaleza  por  mais   tempo,   e   os    seus 
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fructos  dão  com  mais  abundância  e  diversidade.  Final- 
mente! posto  que  estes  allemàes  mostrem  o  mesmo  carac- 
ter e  costumes  que  possuem  os  que  habitam  a  freguezia  de 
S.  Pedro,  é  notável  que  aquelles  têm  a  mais  decidida  in- 
clinação ao  trabalho,  e  quasi  nunca  se  entregam  a  diver- 
timentos ;  o  uma  prova  bem  convincente  é  o  quanto  eitos 
têm  feito,  atteuto  o  seu  pequeno  numero  e  o  pouco  tempo 
que  para  aqui  vieram  estabelecer-se.  Cotntudo  uns  e  ou- 
tros meiecem  iguaes  encómios  de  todo  o  brasileiro  que 
se  interessa  pelo  engrandecimento  de  sua  pátria.  0  arraial 
da  Capella  das  Dores  conta  hoje  mais  de  quarenta  famílias, 
incluindo  poucos  brasileiros  que  alli  residem,  vivendo 
satisfeitos  e  em  boa  intelligencia  com  seus  visinhos  ;  pelo 
que  deve  esperar -se  um  foturu  ditoso  para  este  utilíssimo  es- 
tabelecimento. 


Caracter  e  costume  dos  colonos.  t 


Os  colonos  de  S.  Pedro  d 'Alcântara  são  em  geral  indus- 
triosos; pacíficos,  amantes  do  paiz  que  os  abriga  e  inclinados 
ao  trabalho,  ao  qual  começam  a  applicar  -se  na  mais  tenra 
idade.  Amigos  do  seu  commodo,  nada  valem  a  seus  olbos 
as  differentes  modas  do  trajar.  Tendo  a  cabeça  coberta 
e  os  pés  agasalhados  de  grossas  meias  e  impenetráveis 
sapatões,  apparecem  em  todo  o  lugar  e  com  desembaraço, 
trajando  vestidos  talhados  pelo  mesmo  molde  de  que  usa- 
vam quando  aqui  chegaram  ha  perto  de  vinte  annoá. 

Nenhum  colono  deixa  de  entender  mais  ou  menos  d 'este 
ou  d'aquelle  officio  mechanico  ;  e  a  maior  parte,  além  de 
fali  ar  soffrivelmente  o  portuguez,  sabe  ler,  escrever  e  contar 
no  seu  idioma,  tendo  por  isso  o  cuidado  de  possuir  sem- 
pre comsigo  um  mestre  allemão  para  a  instrucçào  pri- 
maria dos  filhos.  Muitos  também  costumam  mandar  os 
filhos  frequentar  escolas  brasileiras. 

Homens  summamente  francos,  maximò  para  com  os  bra- 
sileiros, conservam  constantemente  abertas  as  portas  de 
suas  casas,  e  ahi  todos  entram  sem  outra  formalidade  que 
a  de  tocar  a  aba  do  chapéo,  pois  os  allemàes  poucas  vezes 
tomo  x.  66 


i 
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o  tiram  da  cabeça.  Qualquer  individuo,  ainda  que  desco- 
nhecido seja,  pôde  entrar  na  casa  do  colono  e  percor- 
rel-a  toda,  sem  que  isto  seja  por  elle  estranhado.  São 
amigos  de  passar  bem,  e  a  avareza  entre  elles  ó  desco- 
nhecida ;  comtudo  reina  alli  um  costume,  que  de  algu- 
ma sorte  desmente  a  franqueza  e  bondade  que  os  carac- 
terisa,  a  saber  i  qualquer  colono,  comendo  ou  dormindo 
em  casa  de  outro,  tem  no  dia  seguinte  pagar  a  hospeda- 
gem, salvo  se  é  parente  próximo  do  dono  da  casa  :  en- 
tretanto se  o  hospede  é  brasileiro  tratam-no  com  o  maior 
agrado,  e  não  lhe  exigem  estipendio  algum.  O  motivo 
d'esta  diSerença,  dizem  elles,  é  o  antiquíssimo  costume 
do  seu  paiz  entre  a  gente  do  campo,  costume  que  não 
exercem  com  os  brasileiros,  porque  esles  lambem  os  hos- 
pedam com  afabilidade,  sem  que  precisem  pagar  a  co- 
mida ou  aluguel  da  cama  em  que  dormiram. 

Torna-se  digna  de  altenção  a  maneira  porque  um  ca- 
sal divide  entre  si  os  trabalhos  diários.  O  marido  des- 
mata,  roça  e  planta;  a  mulher  colhe  e  carrega  sobre  os 
hombros,  seja  qual  fôr  a  distancia  ;  e  muitas  vezes  em 
quanto  esta  caminha  longo  espaço,  gemendo  sob  o  peso 
da  carga,  aquelle  fumando  em  seu  cumprido  caximbo 
marcha  de  mãos  nos  bolços,  até  encontrar  comprador  aos 
seus  géneros.  Os  íilhos  de  um  e  outro  seio,  apenas  dei- 
xam os  desvellos  maternos,  começam  a  partilhar  o  traba- 
lho de  seus  pais  ;  acordam-se  ao  romper  do  dia,  e  lém  a 
seu  cuidado  tratar  dos  animaes. 

Nos  dias  em  que  se  reuuem  no  arraial  da  freguezia, 
depois  de  lindos  os  offleios  divinos  tratam  de  divertir-se 
ou  no  jogo  da  bola,  ou  dansando  a  favorita  valsa,  para  o 
que  apparece  de  prompto  uma  (lauta  ou  clarineta,  único 
instrumental  de  que  usam,  e  dâo  principio  ao  baile,  Na 
grande  sala,  que  alli  sempre  tem  toda  a  casa,  ainda  que 
pequena,  valsam  indislinctamenle  sem  differençu  de  sexo 
ou  idade.  Qualquer  pessoa,  ainda  que  não  pertença  aquella 
communidailf»,  pode  entrar,  e  independente  de  convite 
lORBF  parte  no  divertimento.  O  musico  é  que  interrom- 
pe a  valsa,  cessando  de  tocar,  e  logo  passa  a  receberos 
donativos  que  cada  qual  lhe  offerece,  segundo  a  sua  gene- 
rosidade. Durante  o  festim  esgotani-se  uma  infinidade  de 
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copos  de  vinho,  comprado  ao  dono  da  casa,  que  é  sem- 
pre quem  lucra  com  os  bailes.  Com  tudo  reina  entre  el- 
les  a  mais  perfeita  união;  a  ordem  jhnnis  se  altera,  e  se 
algum  se  embriaga  vai  immediatamenle  sobre  alguma  cal- 
çada pagar  a  Morphêo  o  tributo  da  sua  intemperança. 
São  verdadeiramente  unidos  entre  si ;  para  prova  do  que 
basta  reflectir,  que  residindo  elles  ha  tantos  annos  n'aquelle 
lugar,  ainda  até  boje  não  consta  que  tenha  havido  feri- 
mentos, roubos,  ou  qualqtier  outro  attentado  contra  o  seu 
semelhante. 

Uma  grande  parte  d'estes  colonos  militaram  durante  a 
revolução  européa  sob  as  bandeiras  de  Bonaparte,  e  mos- 
trando ainda  hoje  especial  dedicação  ás  armas,  entretém 
o  viajante  com  a  narração  de  suas  aventuras,  onde  dei- 
xam apparecer  o  enthusiasmo  de  um  génio  guerreiro.  O 
nome  de  Napoleão  é  pronunciado  por  elles  com  prazer 
indizível,  e  as  salas  de  suas  casas  são  ornadas  de  qua- 
dros representando  diversas  façanhas  do  gr.mde  homem. 
As  suas  conversações  jamais  versam  sobre  matérias  po- 
liticas, e  nem  tem,  á  semelhança  de  quasi  todo  o  estran- 
geiro, a  mania  péssima  de  emolver-se  nos  negócios  políti- 
cos do  paiz  que  os  agasalha.  Indeííerentes  fí  promulga- 
ção de  novas  leis,  mudanças  de  autoridades,  creação  de 
impostos  c  outras  innovações  de  que  é  susceptível  o 
nosso  systnma  de  governo,  cuidam  somente  no  seu  nego- 
cio ou  lavoura,  e  estimam  a  prosperidade  do  lugar  em 
que  habitam.  Esta  preciosa  condição  só  por  si  bastaria 
para   elles  merecerem  as  sympathias  dos  cathariuenses. 


Seu  commeveio,  agricultura   e  po[ndacã< 


O  commercio  da  colónia  é  hoje  algum  tanto  conside- 
rável, possuindo  o  arraial  algumas  casas  de  negocio,  e 
varias  oflicinas  onde  os  introduetores  do  gado  e  vários  via- 
jantes, que  descem  da  villa  de  Lages,  se  refazem  do  ne- 
cessário. Algumas  vezes  os  quecommerceiam  n'este  género 
é  alli  que  vão  esperar  os  tropeiros  com  o  fim  de  effectua- 
rorn  uma  negociação  mais  vantajosa.  Os  colonos  conduzem 
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os  seus  géneros  em  cargueiros  até  um  dou  arrabaldes 
da  villii  de  S  José,  denominado  Praia  Comprida.  Aqui 
existo  um  não  pequeno  numero  de  allemãcs,  que  mais  in- 
clinados ao  cnmmercio  deixaram  a  colónia  o  vieram  csta- 
belecer-se  com  negocio.  Esle  é  sem  duvida  um  dos  luga- 
res da  villa  que  encerra  maior  commorrio,  e  muito  tem 
coucorrido  para  o  incremento  da  mesma.  Conta  já  um 
grande  numero  de  armazéns,  oflicinos,  e  a  maior  parte 
de  seus  moradores  possuem  lanchas,  boles  ou  canoas, 
que  diariamente  navegam  para  u  porto  da  capital,  JunaMJÉ 
os  géneros  dos  colonos  que  descem  de  S  Ptán  dWkan- 
tara.  Os  seusedificios  tomam-se  untáveis  pela  maneira  de 
sua  conslrucção  ;  as  peças  do  madeiramento  ale  encrava- 
das umas  nas  nutras  e  presas  com  tornos  de  cerne,  dis- 
pensando d'est'arte  toda  a  surte  de  pregos.  O  seu  repar- 
limentn  interior  <:  igualmente  de  madeira  bem  trabalhada. 
Os  colonos  ao  chegar  a  esle  lugar  com  seus  cargueiro 
embarcam  os  géneros  nas  lanchas  de  que  jií  foliámos,  e 
transportani-noà  d  capital,  onde  vendem,  abastecendo-a  as- 
sim dos  géneros  de  primeira  necessidade.  A'  tarde  voltam 
á  1'raíii  Comprida,  que  poderá  distar  légua  e  meia  da  ci- 
dade, c  recolhem-se  h  colónia,  levando  comsigo  effeitos 
para  uegoeio  e  próprio  c.msumo. 

Os  genems  principaes  de  sua  lavoura  são  a  batata,  n 
feijão,  a  mandioca  e  o  milho  de  que  fazem  também  ex- 
cellenle farinha;  cultivam  igualmente  a  canna  de  assucar, 
e  d  ella  fazem  aguardente.  São  muito  •■imigns  de  criar,  e  por 
isso  um  dos  artigos  mais  forte  do  seu  mercado  é  a  carne 
de  porco  e  manteiga,  que  vendem  diariamente  e  com  abun- 
dância. Ha  vargem  dos  Pinheiros,  Ires  léguas  acima  do 
arraial,  produz  espontaneamente  a  verdadeira  herva  mate 
em  grande  quantidade  ;  porém  como  os  colonos  não  usam 
d'esta  bebida  e  talvez  ignorem,  o  seu  fabrico,  mio  tratam 
de  admittii-a  no  seu  mercado,  e  apenas  algum  nacional 
que  alli  reside  costuma  ir  buscar,  e  depois  de  preparada 
levar  em  pequenos  jacazes  ao  mercado  da  capital. 

A  população  da  colónia  conta  actualmente  de  li5  fa- 
mílias em  numero  do  700  almas,  não  contando  n'este 
numero  muitas  famílias  que  lèm  mudado  o  domicilio 
para  as  margens  dos  rios    liiguassú,   Tejueas  i;  llajahy,  e 
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e  muitos  que  hoje  residem  na  villa  de  S.  José  e  na  capital. 
Se  os  colonos  estivessem  todos  reunidos  no  ponto  para 
onde  foram  mandados,  de  certo  poder-se-hia  contar  na 
colónia  de  S  Pedro  d' Alcântara  perto  de  3000  pessoas. 
N'esta  freguezia  existe  igualmente  para  mais  de  cincoenta 
famílias  brasileiras,  a  quaes  pela  maior  parte  compostas  de 
lavradores  diligentes,  muito  concorrem  para  o  engran- 
decimento d'aquella.  Esta  estatística  foi  calculada  depois 
que  por  lei  provincial  d'este  anno  foram  alongados  os  li- 
mites a  leste  da  freguezia  de  S.  Pedro  d'Àlcantara,  e  por 
isso  deve  discordar  da  que  existe  em  poder  do  Exm. 
presidente  da  província,   tirada  antes  cTaquello  lei. 


A  colonisação  alterna  é  a  que  mais  convém  ao  Brasil, 


Pela  exposição  que  tomos  feito  forçoso  é  concluir  que 
não  pequena  utilidade  tem  tirado  a  província  de  Santa 
Catharina  com  o  estabelecimento  da  colónia  S.  Pedro  d'Àl- 
cantara  em  seu  território.  Os  sertões  que  lhe  ficam  ao 
sul  e  oeste  tem  sido  descortinados  pela  foice  de  lavrado- 
res laboriosos  e  constantes  ;  deixando  apparecer,  entre  flo- 
restas de  preciosas  madeiras  de  construcçfto,  terras  pró- 
prias para  1  ibera lisar-nos  todos  os  fructos  do  que  abundam 
a  Europa  e  a  Ásia  Os  indígenas  que  outr'ora  infestavam 
o  continente  a  ponto  de  se  approximarem  da  capital  em 
distancia  menor  de  cinco  léguas,  hoje  amedrontados  pela 
visinhança  dos  colonos  têm  abandonado  esses  lugares,  de 
modo  que  um  só  já  não  apparece  na  longa  estrada  de 
34  léguas,  que  communica  a  villa  de  S.  José  com  a  de 
Lages.  Hoje  o  viajante  caminha  tranquillo,  não  teme  a 
flecha  do  Bugre;  e  o  lavrador  habitando  solitário  esses  ser- 
tões, goza  das  dilicias  do  campo,  sem  receiar  os  perigos 
do  ermo. 

Com  a  sua  agricultura  elles  têm  igualmente  concorrido 
para  animar  o  commercio  da  província  ;  e  a  abundância 
de  viveres  se  derrama  por  seus  habitantes,  principalmente 
na  capital  e  villa  de  S.  José.  aonde  os  colonos  diaria- 
mente aíHuem,  conduzindo  os  fructos  de  seu  trabalho. 
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E'  também  fora  de  duvida  que  a  população  da  pro- 
víncia tem  tido  augmento  considerável  no  decurso  de  quasi 
vinte  annos,  que  temos  a  ventura  de  possuir  esta  coló- 
nia, composta  de  indivíduos  industriosos,  pacíficos,  ami- 
gos do  trabalho,  e  que  longe  de  servir-nos  de  peso, 
pelo  contrario  tem  concorrido  em  grande  escala  para  o 
engrandecimento  do  paiz  que  abriu  os  braços  para  hospe- 
da 1-os. 

A'  vista  das  vantagens  que  esta  província  tem  obtido 
com  a  colónia  allemã,  e  attendendo-se  ao  admirável  pro- 
gresso com  que  vão  florescendo  as  de  S.  Leopoldo  e  a  de 
S.  Pedro  d' Alcântara  na  província  de  Rio  Grande  do  Sul 
compostas  da  mesma  gente,  forçoso  é  confessar  que  a  colo- 
nisaçào  allemã  é  a  que  unicamente  pôde  utilisar  ao  Brasil. 
À  província  de  Santa  Catharina,  pela  experiência  de  mui- 
tos annos,  está  habilitada,  mais  que  nenhuma  outra,  para 
confirmar  o  principio  que  avançamos.  N'ella  se  tem  es- 
tabelecido colónias  tiradas  de  differentes  Estados  da  Eu- 
ropa, e  qual  a  que  tem  progredido  á  excepção  da  allemã  ? 
Onde  estão  as  colónias  francezas  do  Sahy,  sarda  e  belga- 
brasileira  ?  A  primeira  expirou  no  berço,  e  as  duas  ultimas 
estão  quasi  exti netas.  Estas  colónias  vivendo  em  continuada 
luta  com  os  empresários,  vão-se  por  si  mesmas  definhando, 
e  seus  membros  dispersos  ou  evadem-sa,  ou  preferem 
antes  soffrer  na  cadêa  as  penas  da  lei,  que  cumprir  as 
condições  do  seu  contrato.  Portanto  ainda  uma  vez  con- 
fessamos, os  allemàes  são  industriosos,  sinceros,  e  a  cons- 
tância que  os  caracterisa  não  os  deixa  desanimar  á  vista 
do  trabalho.  São  estes  os  verdadeiros  colonos  de  que  o 
Brasil  precisa,  e  para  cujo  engajamento  se  deve  fazer  os 
maiores  sacrifícios. 

Quando  estava  já  adiantado  este  nosso  trabalho  vimos  com 
prazer  desembarcar  na  capital  d'esta  provinoia  uma  por- 
ção de  famílias  allemãs,  em  numero  talvez  de  280  indiví- 
duos, afim  de  estabelecer em-se  parte  nas  terras  nacionaes 
da  armação  da  Piedade,  e  parte  para  formar  uma  outra 
colónia  com  a  denominação  de  Santa  Isabel  nas  imme- 
diações  do  Kio  dos  Bugres  e  Boa  Vista,  abrindo-se  ao 
mesmo  tempo  uma  nova  estrada  d'este  sitio  á  villa  de  La- 
ges. E'  isto  sem  duvida    uma  prova    de  que  o  governo 
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brasileiro  se  interessa  pela  ventura  dos  povos  cujos  des- 
tinos lhe  estão  confiados.  Com  o  estabelecimento  d'esta 
□ova  colónia,  e  o  melhoramento  de  viés  de  com  muni  cação 
da  villa  de  S.  José  com  a  de  Lages,  sem  que  por  isso  se 
abandone  a  antiga  estrada  do  Maruhy,  cuja  conservação 
ó  absolulameulc  necessária  ao  incremento  da  colónia  de  S. 
l'edro  d'Alcantara,  e  para  o  que  a  assembléa  provincial  de 
1848  acaba  de  consignar  uma  quantia,  o  couimercio  d'esta 
província  dará  um  passo  gigantesco.  Os  colonos,  homens 
activos  e  industriosos,  prosperarão  ;  e  os  catharincnses,  go- 
sando  das  vantagens  que  lhes  devem  resultar  do  melhora- 
mento do  comtnercio  e  agricultura  do  paiz,  bemdiíào 
ainda  uma  vez  o  governo,  que,  conhecedor  das  necessi- 
dades d'esta  província,  sabe  empregar  os  meios  adequa- 
dos a  eleval-a  ao  gráo  de  prosperidade  e  grandeza  a  que  a 
destinou  a  natureza. 

Na  verdade,  obter-se  a  cultura  de  trinta  e  tantas  léguas 
be  fertilissimas  terras  ;  ver-se  povoadas  de  um  e  outro  lado 
essas  estradas,  por  onde  entra  cornraodamente  no  interior  da 
província  o  gado  vaccum,  cavallar  e  muar ;  encontrarem  os 
viajantes  durante  a  longa  j"i  nada  casas  de  negocio,  onde  se 
refaçam  do  preciso,  pastos  para  descanço  da  tropas,  e  em 
qualquer  parte  compradores  aos  seus  géneros  ;  são  sem 
duvida  uma  summa  de  benefícios,  que  formaráõ  em  pou- 
cos annos  um  manancial  de  riquezas  para  a  província  de 
Santa  Catharina,  que  encerrando  em  si  todos  os  elementos 
de  grandeza,  só  necessita  de  braços  que  os  desenvolvam. 


Meios  de  animar   a  colonisação  e  promover  o  seu 
incremento. 


Uma  lei  que  continuando  a  isentar  os  colonos  de  certos 
ónus  lhes  concedesse  gozarem  dos  direitos  de  cidadãos 
brasileiros,  seria  de  reconhecida  utilidade  para  o  Brasil. 
Animados  por  este  incentivo  em  occasiõesde  engajamento 
para  colonisar,  os  estrangeiros  mais  espontaneamente  vi- 
riam procurar  as  nossas  terras,  e  então  teríamos  a  sa- 
tisfação de  ver  o  território  brasileiro  povoado  de  colonos  in- 
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(Juslriosos,  de  braços  uleís  ú  agricultura,  c  não  de  mise- 
ráveis aventureiros,  obrigados  a  abandonar  o  pátrio  solo 
pela  força  da  necessidade,  e  algumas  vezes  para  se  sub- 
irabirem  d   vigilaucia  da  justiça. 

Na  sessão  de  1848  o  Eun.  Sr.  conde  de  Caxias,  se- 
nador pela  província  do  Rio  Grande  do  Sul,  solicito  em 
promover  o  bem-cstar  de  seus  commitlcnles,  propdz  e 
obteve  do  senado  uma  resolução,  para  que  fossem  conside- 
rados cidadãos  brasileiros  os  allcmães  das  colónias  de  S. 
Leopoldo  e  de  S.  Cedro  de  Alcântara,  estabelecidos  n'aquella 
província.  Foi  uinaclo  de  reconhecida  justiça,  c  que  de- 
veria tslender-se  a  todas  as  colónias  que  no  Brasil  contassem 
um  certo  numero  de  annos  em  estado  de  adiantamento 
notável,  e  que  d'ellas  colhessem  vantagens  as  províncias 
em  cujo  território  se  achassem  estabelecidas.  A  colónia  de 
S.  Pedro  d'Alcunlara,  fundada  ha  vinle  annos  em  Santa 
Cathariíia,  apezar  da  emenda  que  nos  consta  olíerecèra  á  re- 
soluçãooExm.  senador  por  esta  província,  não  mereceu  obter 
do  senado  igual  concessão.  Comtudo  resta-nos  a  esperança 
de  que  algum  dia  o  corpo  legislativo,  melhor  informado  do 
merilo  dVstes  colonos,  nàu  os  deixará  por  nlnis  lempo 
privados  dos  direitos  que  assistem  ao  cidadão  brasileiro  ; 
pois  o  justo  que  aquelles  que  comnoscu  trabalham  tenham 
parte  lambem  nos  nossos  gozos. 

A  falta  de  sacerdotes  na  província  de  Sauta  Calharina 
tem  sido  de  alguma  forma  um  estorvo  ao  melhoramento 
moral  e  mesmo  material  das  novas  povoações.  K  colónia 
de  S.  Pedro  d'Alcantara,  elevada  á  fieguezia  por  lei  pro- 
vincial de  1844,  e  no  anuo  seguinte  confirmada  pelo  Eim. 
bispo  diocesano,  foi  annexa  á  matriz  de  S.  José,  e  até 
o  presente  assim  se  tem  conservado  por  falta  de  um  sa- 
cerdote a  quem  seja  confiado  o  seu  regimem.  Todas  as 
vezes  que  o  vigário  de  S.  José  visita  a  nova  freguezia, 
é  recebido  com  a  maior  satisfação.  (J  acolhimento  respei- 
toso que  lhe  prestam,  o  grando  concurso  aos  officios 
divinos  e  participação  dos  sacramentos,  e  alegria  que  ma- 
nifestam durante  a  visita  parochlal,  são  argumentos  incon- 
testáveis do  quanto  apreciam  os  exercícios  da  religião, 
e  consequentemente  quanto  sentem  a  privação  de  nm 
cura   dalmas,   que    eltectivameule   os    conforte    com  as 
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doçuras  do  Evangelho,  e  por  elles  distribua  os  dons  de 
que  gozam  todos  os  fieis  no  seio  da  religião  catholica. 
A  capella  das  Dores  não  deixa  de  sentir  igualmente  a 
falta  de  um  capellào,  e  o  me3mo  acontecerá  ás  novas  co- 
lónias que  se  forem  estabelecendo,  maiimè  ás  que  fica- 
rem mais  remotas  da  matriz  da  villa.  Praza  aos  Céos  que 
o  governo  brasileiro,  considerando  a  religião  como  um 
poderoso  elemento  de  engrandecimento  e  civilisaçâo  para 
os  povos,  não  deixe  de  providenciar  sobre  a  grande  falta 
de  ministros  do  culto  que  experimentam  não  só  as  colónias, 
como   grande  parte  das  freguezias  da  província. 

Dando  fim  a  este  tosco  trabalho,  ficamos  dirigindo  ao 
Céo  ardentes  votos  para  que  se  conservem  no  governo  im- 
perial as  lisongeiras  disposições  que  tem  manifestado  em 
proteger  com  estabelecimentos  coloniaes  esta  bella  porção 
da  terra  da  Santa  Cruz  ;  e  que  o  Exm.  general  Antero  José 
Ferreira  de  Brito,  seu  digno  presidente,  que  tanto  se  tem 
desvelado  pela  ventura  dos  catharinenses  durante  a  sua 
administração,  continue  a  reclamar  do  governo  central 
aquelles  meios  de  que  a  província  por  suas  escassas  ren- 
das nào  pôde  dispor,  mas  que  são  indispensáveis  para  o 
desenvolvimento  dos  germens  de  prosperidade  com  que  a 
brindou  a  provida  natureza. 

Villa  de  S.  José  na  provincia  de  Santa  Catharina,  em  20 
de  Maio  de  1848. 


O  vigário  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  e  Paiva. 
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Doa  brasileiro!,  dlatlnetos  por  Irtras,  armas,  vlrtndea,  rir 


FR.  FRANCISCO  DE  S.  CARLOS 

De  uma  eicellente  e  honrada  tamilia  estabelecida  no  Rio 
dp  Janeiro  descende  fr.  Francisco  de  S.  Carlos,  nascido  a 
1 3  ilo  Agosto  de  17G3  ;  na  sua  mesmo  pátria  recebeu  a  edu- 
cação :  na  idade  de  1 3  annos  entrou  para  a  Ordem  seraphi- 
cii  da  Immaculada  Conceição,  estabelecida  no  Rio  de  Ja- 
neiro; cursou  as  aulas  que  possuiu  a  Ordem,  e  que  eram 
dirigidas  pelos  maiores  talentos  que  existiam  em  seu  seio  ; 
com  quanto  novamente  creada  província,  cabia-lhe  já  a 
gloria  de  haver  produzido  grandes  theologos  e  pregadores 
eicellentes,  cuja  fama  repercutia  em  toda  a  parte,  e  cujos 
nomes  as  chronicns  da  Ordem,  o  as  diversas  historias  reli- 
giosas, salvaram  e  transmiltiram  aos  séculos  vindouros. 

A  Ordem  se raphica  da  Immaculada  Conceição  do  Rio  de 
Janeiro  apresentava  os  gloriosos  nomes  do  fr.  Miguel  de 
de  S.  Francisco  ( 1 },  de  fr.  António  de  Santa  Maria  (2  ),  de 

(1)  Fr.  Miguel  de  S.  Francisco  nasceu  no  Bio  de  Janeiro  em  1698; 
foi  llieologu  c  pregador  de  fama  em  Portugal,  na  Hespanha  e  no 
Brasil.  Na  Bibhotheca  Lusitana  \ent  descripla  a  sua  vida,  e  especi- 
licados  alguns  dos  seus  sermões . 

12)  Fr:  António  de  Santa  Maria  nascera  no  Bio  de  Janeiro  em 
1100.—  Fr  Apolinário  da  Conceição  na  sua  Primazia  Seraphica, 
rap.  3o,  falia  de  uma  importanle  obYa  sua,  com  o  titulo  de  Sermono 
tío  de  varias  futwidadtt,  rjue  merecera  elogios  de  lodos  os  lillera- 
tos  da  epocha.— Foi  lente  de  llienlugia  na  Hahi;i,e  furiuado  em  câno- 
nes pela  Universidade  de  Coimbra  :  seu  nome  vem  Lambem  honro- 
samente  com  me  morado  por  Diogo  Barbosa,  na  sua  Bibtiotheea  Luti- 
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fr.  Christováo  da  Madre  de  Deus  (3),  de  fr.  Patrício  de  Santa 
Maria  (4),  e  de  fr.  Manoel  do  Desterro  (5),  nomes  de 
grandes  talentos,  que  ao  passo  que  creararo  para  si  fama, 
estabeleceram  e  firmaram  o  credito  da  sua  Ordem. 

Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  mostrou  desde  a  infância 
vocação  para  o  isolamento  e  para  o  estudo  :  o  espirito  re- 
ligioso estava  tão  solidamente  edificado  com  sua  existên- 
cia, que  se  pôde  predizer  desde  sua  puerícia  que  as  tem- 
pestades  do  mundo  nào  podiam  abalar  seus  fundamentos, 
e  menos  modificar  suas  crenças  profundas  e  sinceras  : 
o  convento  lhes  serviu,  como  o  lugar  mais  apropriado  a 
seu  génio  e  a  seus  desejos ;  o  convento  o  recebeu  de 
braços  abertos,  e  já  parecendo  prever  a  aureola  de  glo- 
ria que  lhe  resultaria  coma  acquisiçào  d«>  joven  engenho, 
que  convencido  o  procurava. 

Seus  estudos  foram  taes.  que  os  mastres  conheceram  im- 
mediatamente  a  copiosa  intelligencia  que  animava  o  discí- 
pulo ;  na  idade  de  19  annos  foi  mandado  para  o  con- 
vento de  S.  Boaventura,  na  villa  de  Macacú,  o  qual  per- 
tencia á  Ordem  seraphica  ;  era  então  esta  villa  a  primeira 
e  a  mais  importante  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro  ; 
situada  ás  margens  do  formoso  rio  que  tanta  riqueza  e  fer- 
tilidade comraunica  á  terra  com  suas  aguas,  que  n'ella  se 
entranham,  continha  a  villa  grandes  edifícios,  numerosas 
casas,  commercio  em  larga  escala,  e  povo  em  abundância  : 

(3)  Frei  Christováo  da  Madre  de  Deus  £  nascido  no  Rio  de  Janeiro 
em  1650  ;  foi  o  primeiro  visitador  e  provincial  da  Ordem  da  Imma- 
culada  Conceição  mandado  de  Lisboa  para  exercer  esse  cargo,  estan- 
do là  procurador  geral  dos  franciscanos.  O  abbade  Diogo  Barbosa 
trata  de  diversas  obras  muito  noticiosas  do  Brasil,  que  elle  escreveu 
e  que  mereceram  grande  aceitação  no  seu  tempo. 

( 4 )  Fr.  Patrício  de  Santa  Maria,  nascido  em  Santos  em  1690,  6 
um  dos  irmãos  de  Alexandre  de  Gusmão.  Fr.  Patrício  estudou  na 
Itália,  formou-se  em  Piza,  viajou  a  Ásia,  esteve  em  Jerusalém, 
publicou  suas  viagens  em  latim  em  1742,  em  Lisboa,  e  algumas  va- 
rias obras  de  controvérsia  religiosa. 

(5)  Fr.  Manoel  do  Desterro  nasceu  em  1652  na  Bahia  ;  foi  gran- 
de pregador  e  lente  de  theologia  ;  morreu  no  convento  de  S.  Boa- 
ventura, da  Ordem,  na  villa  de  Macacú,  em  1706  :  o  abbade  Barbosa 
falia  de  seus  talentos  com  elogio. 
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Indo  se  foi  e  se  perdeu  com  a  epidemia  febril  que  gras- 
sou por  iiquellns  lugares,  e  que  reduziu  a  populosa  villa 
n  deserto  arruinado,  figurando  uma  d'essas  cidades  da 
Ásia  sobre  quo  passara  a  cólera  de  Deus,  ou  parecendo 
uma  necropolis  do  Egyplo,  cuja  vista  é  Ião  dgfcmM  «J  via- 
jante I 

Alguns  ânuos  residiu  em  Macacú  fr.  Francisco  de  S,  Car- 
los, dedicado  aos  deveres  da  religião  ■  assídua  leitura  de 
iodas  as  obias  lilterarias,  quer  antigas,  quer  modernas, 
aprofundando  os  conheci  mentos  de  lheologia  e  philo>ophia, 
e  preparando  sua  voz  e  seus  talentos  para  o  tempo  em 
qtlfl  llic  fosse  permiltído  desenvolvel-os  :  j.-í  lhe  murmurava 
o  pensamento,  apnntandn-lhe  o  púlpito  como  lugar  de  sua 
gloria  ;  jií  lhe  folgueava  a  imaginação,  insinuando-llie  que 
.1  poesia  era  o  anjo  com  quem  se  devia  abraçar,  como 
seu  companheiro,  amigo  e  fiel  patrono  :  suas  alegrias, 
seus  prazeres,  suas  esperanças  eram  iodas  internas,  to- 
das da  intellígeneía,  da  alma  a  do  coração,  fontes  mais 
puras  de  peronoes  delicias,  do  quo  os  objectos  physícos 
e  oxtcriores. 

Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  folgava  do  ler  não  sf>  as  obras 
dos  padres  da  Igreja  latina,  grega  e  oriental,  senão  também 
os  oseriptos  de  Homero,  Demosthenes,  Platão,  Suphocles, 
Eschylo,  Aristóteles  e  Lucrécio  ■  conversava  com  os  au- 
tores profanos  dos  templos  nvy thologicos,  e  com  os  pro- 
phctas  do  christianismo  e  osescriptores  do  catholocismo: 
os  modernos  phílosophos  Mallebranche  e  Descartes,  e  os 
poetas  Itante  Alighieri  e  Milton,  torna ram-se-lhe  tão  fami- 
liares como  S.  João  C.hrysostomo  e  Santo  Agostinho,  como 
a  bíblia  e  os  novos  Testamentos. 

Regressando  ao  Kio  de  .laneini  começou  a  pregar  : 
nome  ganhou  logo  popularidade  ;  a  Ordem  seraphica  en- 
cheu-se  de  orgulho,  assistindo  ao  desenvolvimento  de 
seu  Ilibo ;  u  povo  correu  em  multidão  á  igreja  para  ou- 
vir essa  toz  melodiosa  e  encantadora,  esses  «estos  per- 
feitos e  nobres,  essa  expressão  límpida,  corrente  e  riso- 
nha, como  o  sorriso  da  aurora,  e  essa  eloquência  nobre 
e  apaixonada,  que  revelou  a  immensidade  de  seu  génio, 
»  extensão  de  suas  luzes,  e  o  sincero  e  religioso  enthusías- 
mo  que  o  animava    e  santificava. 
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Era  sua  figura  hella  e  vistosa  ;  sua  physionomis,  elegante 

e  expressiva,  assemelhuva-íe  á  deS.  Basílio,  como  nol-o 
pintam  as  antigas  graturas,  e  nol-o  descrevem  as  velhas 
chronicas  :  dois  olhos  grandes  e  negros  patenteavam  o 
fogo  que  dentro  nalma  lhe  ardia  ;  bocca  rasgada  e  formo  - 
sa  deixava  sahir  um  som  como  que  musical,  que  deslisava 
perfeito  e  acabadu  órgão. 

Em  1801  foi  nomeado  pela  sua  Ordem  professor  de  elo- 
quência sagrada,  confiando  ella  que  das  lições  de  tão 
grande  orador  nasceriam  outros  engenhos,  que  lhe  fariam 
honra  e  gloria. 

Em  1809  chegando  ao  Bio  de  Janeiro  a  rainha,  o  prín- 
cipe regente  e  toda  a  sua  corte  portuguesa,  fugindo  A  fúria 
do  vencedor  de  Auslerlítz,  e  mudando  a  sede  da  monar- 
'■Ih.i  lusitana,  foi  fr.  Francisco  de  S.  Carlos  escolhido  para 
pregar  em  presença  das  augustas  personagens  :  ficou  por  tal 
maneira  o  príncipe  regente  D.  João  encantado  de  sua 
prodigiosa  eloquência,  que  confessou  não  haver  ou- 
vido igual,  e  nomeou  itn  media  lamente  a  fr.  Francisco 
de  S,  Carlos  pregador  da  capella  real,  coroo  prova  do 
apreço  que  sabia   dar  a  seus  subidos  talentos 

Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  passou  o  resto  de  sua  vida 
no  isolamento  e  solidão  do  claustro  :  logo  que  conheceu 
que  lhe  iam  faltando  suas  forças,  parou  nos  seus  exercícios 
do  púlpito,  encerrou-se  na  sua  cella,  e  descançou  ua  paz 
e  na  fé  do  Senhor  os  últimos  annos  que  lhe  restatam 
dn   existência    terreste. 

Nascido  no  Bio  de  Janeiro,  no  Rio  de  Janeiro  falleceu 
em  ti  de  Maio  de  1839,  sendo  sepultado  na  igreja  do 
convento  de  Santo  António 


Muitas  e  variadas  poesias  escreveu  fr  Francisco  de  S. 
Carlos,  e  de  tantas  composições  que  commemora  a  tradi- 
ção e  que  não  viram  desgraçadamente  a  luz  da  imprensa 
nada  poderemos  dizer,  senão  que  éfama  que  patenteavam 
o  grande  engenho  poético  do  seu  autor;  apenas  de 
suas  obras  poelicas  chegou  ao  nosso    tempo,  única  de  tan- 


las  publicadas,  um  poema  dedicado  A'  Assumpção  da  San- 
tíssima Virgem.  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  aprimorou 
esta  composição  com  lodo  o  desvelo,  carinho  e  amor 
de  um  filho  dedicado^;  e  mais  como  «pressão  do  sua  alma 
'■  sigaal  de  sua  gratidão,  do  que  para  o  fim  de  conse- 
guir-lhe  fama  e  renome,  consentiu  que  fosse  impressa  o 
publicada. 

O  enlhusiasmo,  amor  e  adoração  da  Santíssima  Virgem 
foram  us  credores  d'i;ste  bello  e  admirável  poema,  que  é 
uma  das  obras  mais  originaes  e  religiosas  que  tem  pro- 
duzido o  espirito  humano.  Eis  as  próprias  palavras  de  fr. 
Francisco  de  S.   Carlos,  e  que  lhe  servem   de  prologo  : 

«  A  ligeira  producção,  que  enceto,  não  é  mais  que  um 
brinco  da  minha  phantasia,  sobre  a  maior  solemnidade  da 
Saula  Virgem,  a  qual  solemnidade,  desde  os  primeiros  an- 
nos,  consagrei  especial  affecto.  Porém,  para  mais  espaçar 
o  lisongear  melhor  a  minha  devoção,  procurei  dar-lhe 
um  arremedo  ou  sombra  do  poema  épico,  admittindo  invo- 
cação, narração  e  episódios.  » 

A'  primeira  vista  parece  árido  o  objecto  que  pretende  b 
autor  cantar,  em  vista  rlc  ruilhOes  de  obras  que  se  têm 
ecripto  em  louvor  e  gloria  ria  Santíssima  Virgem  (6)  :  per- 
corra-se,  porém,  com  ligeira  vista  d'olhos  o  poema,  e  ver- 
se-ha  metamorphoseai-se  esse  terreno,  que  afigurava  secco 
e  árido,  em  jardim  malisado  ilas  mais  encantadoras  flores 
e  dos  fructos  os  mais  sahorosos  :  ondas  de  poesia,  e  de 
poesia  magestosa  e  sublime,  digna  do  elevado  objecto  por 
quem  invoca  o  poeta  a  sua  lyra  du  ouro,  derramarem-se 
sobre  esse  oceano,  que  parecia  immovel  .  ■  fé,  a  cons- 
ciência c  o  enthusifismo,  ligarcm-se  A  imaginação  de  fr. 
Francisco  de  S.  Carlos,  revolverem-lhe  as  delicadas  fibras 
desprenderem-lho  os  sublimados  voos,  e  como  a  águia 
fere    os   ares,    e    soberba    paira    em    nuvem    gigantesca, 


(6)  José  Pires  de  Carvalho  Albuquerque, nascidn  na  Bahia,  em  1101, 
defamili»  nohre,  bacharel  em  cânones,  aleaide-uwr  de  Maranogipe, 
secretario  d'Estado  e  guerra  do  governo  do  Brasil,  e  poeta  estimado, 
publicou,  em  17S7,  um  poema  â  Conceição  de  Soua  Senhora,  que 
contem  algumas  belezas  dignas  de  notar-ae. 
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além,  —muito  além  do  espaço  que  alcança  a  vista  do  ho- 
mem—  o  poeta  descantar  hymnos,  e  esses  hymnos  serem 
bellos  e  magníficos  I 

O  poema  divide-se  emfoito  [cantos  '  abre  o  primeiro  a 
invocação  que  o  poeta  dirige  ~á  Virgem,  e  cuja  presença 
anceia  levar  seus  versos. 


«  Oh  !  tu,  grande  signal,  raro  portento 
Dos  sec'los  e  do  ethereo  firmamento, 
Nova  idéa  brilhante,  a  mais  perfeita, 
Do  archetypo  exemplar  ;  e  tão  aceita, 
Que  chegaste  a  ser  (Telle,  —  o  maravilha  ! — 
Boa  mâi,  linda  esposa  e  cara  filha  : 
Aspira  os  votos  meus,  e  que  meu  canto 
(lause  ã  terra  prazer,  e  ao  Orço  espanto. 
Aspira,  o  Virgem,  porque  cante  e  diga 
Quanto  a  verdade  e  a  devoção  me  obriga  ! 
Pulchros  celicultores,  que  os  assentos 
Occupaes  dos  sidéreos  aposentos ; 
Rubins  d'onde  retrata  a  formosura, 
Desde  o  berço  da  luz,  da  luz  mais  pura  : 
Vós,  que  mil  vezes,  n'esta  santa  empreza, 
Medistes-vos  c'o  a  barbara  fereza 
Do  chãos  ;  e  dos  seus  monstros  e  tyrannos 
F nitrastes  as  traições  e  negros  planos : 
Si  por  mim  celebrada  se  sublima 
Vossa  Augusta  Princeza,  em  doce  rima ; 
Dai  também  novo  ardor  ao  canto  nosso 
Que  sendo  por  quem  é,  também  é  vosso  1 
£  tu,  Igreja,  tu,  nunca  invocada, 
Musa  do  Céo  d'estrellas  coroada ; 
N'esta  via  escabrosa  e  tão  confusa, 
Ah  !  — digna- te^de  seres  minha  Musa !  » 


Descreve  então  o  poeta  a  partida  da  Virgem  de  Epheso 
para  o  Céo,  e  o  recebimento  que  lhe  fazem  os  Apóstolos, 
por  ordem  do  Eterno,  sahindo-lhe  ao  encontro  e  saudan- 
do** com  hymnos  de  amor  e  de  alegria  :  a  Virgem  col- 
locada  no  carro  de  trtumpho,  cercada  de  emblemas  sagra- 
dos, e  no  meio  dos  mais  lindos  aoginhos,  é  pintada  per- 
feitamente. 


No  segundo  canto,  o  prineipe  das  Irevas,  invejoso  da 
gloria  e  do  Iriumpho  da  Virgem,  em  quanto  os  anjos 
a  vSo  levando  ao  Paraíso,  tenta  armar  terrível  conjura- 
ção em  infernal  conciliábulo,  mas  t-  vencido  pelo  arrlianjo 
S.  Miguel  que  corre  a  destruir-lhes  as  ciladas :  o  ter- 
ceiro canto  esboça  o  quadro  do  Paraíso  :  no  emprego 
das  cores  as  mais  formosas  e  delicadas,  no  desenho  das 
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scenas  as  mais  brilhantes  e  pittorescas,  revela-se  a  ins- 
piração de  um  poeta  dos  trópicos  lançado  no  meio  (Teste 
jardim  do  mundo  que  se  chama  Brasil,  aonde  nada 
sâo  as  obras  do  homem,  e  é  tudo  a  natureza :  os  ver- 
sos não  se  enfeitam  com  as  ficções  do  Pindo  e  do  Par- 
naso ;  em  cada  phrase,  em  cada  palavra  se  manifesta 
um  talento  original ;  a  imagem  do  Brasil  apparece  des- 
cripta  e  copiada  nos  quadros  que  esboça  o  autor ;  e 
que  paiz  lhe  poderia  melhor  manifestar  a  idéa  do  Pa- 
raíso do  que  esse,  em  que  elle  viveu  e  em  que  elle 
morreu? 


«  Ha  no  seio  do  Immenso  uma  paragem, 
Escondida  aos  mortaes,  do  Céo  imagem  ; 
Lugar  santo,  ditoso,  sem  pezares, 
Onde  os  prazeres  gyram  a  milhares. 
Habitação  da  paz,  solar  do  riso, 
£  com  razão  chamado  — Paraiso. 
Acolá  se  entrelaça  com  a  hera 
Co'  o  rico  outomnoa  olente  primavera. 
Frescos  sempre  os  matizes  da  campanha 
De  perenne  verdor,  de  graça  estranha ; 
Não  adulam  a  vista  n'estes*  prados 
Arvoredos  por  ordem  alinhados  : 
Nem  marmóreas  columnas  soberanas 
De  varias  ordens  gregas  ou  toscanas. 
Nem  machinas  hydraulicas,  que  as  puras 
Aguas  deitam  por  varias  mil  liguras. 
Só  reina  a    natural   simplicidade, 
Que  excede  a  arte  sempre  em  magestade. 


A  doce  manga,  e  em  cheiro  soberana, 
Que  imita  o  coração,  e  no  galho  ufana, 
De  um  lado  a  crocea  cor  e  fulvea  exalta 
Do  luzente  metal 


De  outro   lado  porém  retrata  aquella 
Que  o  pudor  chama  às  faces  da  donzella, 
Pendendo  estão  dos  ramos  verdejantes 
Os  cajus,  â  saúde  tão  prestantes  ; 
Uns  amarellos,  e  outros  encarnados, 
Das  gostosas  castanhas  coroados  : 
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metros  tempos :  uma  alma  pura  que  se  entbusiasma 
i  grandes  feitos,  e  se  exalta  pelas  acções  heróicas  dos 
primeiros  esteios  da  cnristaudade  ;  uma  erudição  vasta 
e  profunda  da  historia  dos  séculos  que  se  seguiram  á 
nova  religião,  que  se  sellou  com  o  sangue  martyr  e  divino 
de  Jesus  Christo  ;  denunciam -se  e  evidenciarn-se  n'esses 
dois  tão  históricos  quanto  poéticos  cantos. 

"  para  episódios,  em  que  repouse  a  aUeiiçãodo  leitor 
e  ao  mesmo  tempo  se  desperte  sua  curiosidade,  abi 
está  a  vida  sublime  e  dolorosa  morte  de  Jesus  Christo, 
revestidas  de  admirável  pathelicn  e  de  verdadeiro  senti- 
mento de  dôr;  ahi  está  no  sexto  canto  a  descripçào  da  cidade 
do  Rio  de  Janeiro,  convertida  em  um  dos  emblemas  que 
douram  o  magestoso  quadro,  que  attrahem  os  olhos  e  o 
pensamento. 


b  A  cidade,   que  alli  vedes  traçada, 
E  que  a  mente  vos  traz  Ião  occupada, 
Será  nobre  colónia,  rica  e  forte, 
Fecunda  em  génio,  que  assi  o  quiz  a  sorte. 
Seia  pelo  seu  porto  desmarcado 
A  feira  do  ouro,  o  imporio  frequentado, 
Aptissiinu  ao  njiiirnereiu  ;  pois  profundo 
Pode  as  frotas  conter  de  todo  o  mundo. 
Será  de  um  povo  excelso  germe  airoso, 
La  de  Lyaía  o  lugar  mais  venlmow ; 


Pois  dos  lusos-brasilicos  «m  dia 

O  centro  deve  ser  da  monarchia. 

Alçarão  outras  no  porvir  da  idade 

Os  trophéos,  que  tiverem  por  vaidade  ; 

Umas  nas  artes  levarão  a  palma 

De  aos  marmóreos  dar  vida,  aos  bronzes  alma  : 

Outras  irão  beber  sua  nobreza 

Nos   tratos  mercantis  :  tal  que  se  presa 

De  vêr  nas  suas  scenas  e  tribunas 

Maior  brazão,  mais  inclytas  columnas  ; 

Aquellas  dos  Timantes  o  extremoso 

Pincel  com  estro  imitará  fogoso. 

Muitas  serão  mais  dextras  no  compasso, 

Que  as  linhas  mede  do  celeste  espaço: 

Mas  cuidar  do  seu  rei,  ser  sua  corte, 

Dar  ás  outras  a  lei  — eis  d'esta  a  sorte. 


Vedes  na  foz  aquelle,  que  apparece, 
Ponti-agudo  e  escarpado?  — Pois  parece 
Que  deu-lhe  a  providente  natureza, 
— Além  das  obras  d'arte—  por  defeza 
Na  derrocoda  penha  transformado 
Nubigena  membrudo,  sempre  armado^ 
De  face  negra  e  torva  ;  e  mais  si  o  cr  òa 
Neve,  e  trovões  e  raios,  com  que  atroa  : 
Que  co'a  fronte  no  Céo,  no  mar  os  rastros 
Atrevido  ameaça  o  pego  e  os  astros  ; 
Se  os  delírios  da  vã  mythologia 
Na  terra  inda  vagassem,  dir-se-ia 
Que  era  um  d'esses  Alcides  gigante, 
Que  intentou  escalar  o  Céo  brilhante  ; 
Que  das  Deusas  do  Olympo  enamorado, 
Foi  no  mar  por  audaz  precipitado: 
E  as  Deusas  por  acinte  lâ  de  cima 
Lhe  enxovalham  de  neve  a  catadura . 
Do  seio  pois  das  nuvens,  onde  a  fronte 
Esconde,  vendo  o  mar  té  o  horizonte, 
Mal  que  espreita  surgir  lenho  inimigo, 
Prompto  avisa,  eprevine-se  o  perigo.  » 


Segundo  a  sublevação  dos  espíritos  infcrnaes  é  descripta 
no  sétimo  canto ;  segunda  victoria  alcança  S.  Miguel,  á 
frente  dos  anjos  e  dos  Apóstolos  ;  de  uma  vez  se  perdem 
os  máos  espíritos,  e  os  negros  abysmos  se  abrem  para  os 
devorar. 
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No  oitavo  a  ultimo  canto,  entra  a  Virgem  victoríosa- 
menle  na  cidade  de  Deus.  e  Jesus  fhristo  a  recebe  nos 
seu-  divinos  braços  :  hymnos  de  prazer  e  cantis  de  ale- 
gria resoarn  por  todas  as  íibobadas  ;  as  cunslellações,  o  mar, 
a  leira,  tudo  se  curva  e  se  prostra  aos  pés  da  Santís- 
sima Virgem,  tudo  reconhece  seu  poderio. 

Se  bem  que  peque  o  plano  do  poema  pela  monotonia 
e  simplicidade  da  concepção,  e  na  linguagem  e  metrifi- 
cação appnreçim  defeitos,  devidos  ao  desejo  immoderado 
da  rima,  não  é  menos  este  poema  um  verdadeiro  tro- 
phéo  de  gloria  levantado  á  litteratura  e  á  pátria  :  r>  pensa- 
mento geral  nao  foi  sempre  igual  c  sfmpre  «ltapado  ;  sce- 
uas  ha  p  irem  que  Joào  Milton  e  Frederico  Rlopslock  não 
duvidariam  chamar  suas,  e  que  o  próprio  Dante  Alighieri 
não  recusaria  admirar;  já  quando  se  desenham  as  ale- 
grias de  anjos,  já  quando  se  forma  a  descripção  fiel, 
enérgica  e  terrível  do  duos.  Nas  primeiras  deixa-se  ir 
o  poeta  pela  doce  melodia  de  sua  musa,  pinta  com  en- 
graçada p  multicor  palheta  risos  prazenteiros,  esparge 
poéticas  flores  em  amenos  e  formosos  campos  ;  tudo  são 
encantos,  tudo  delicias  :  o  Paraíso  tem  funtes  de  ouro, 
ervstallinas  aguas,  palácios  encantados,  arvores  frondo- 
sas, delicados  fructos  v  pittoroscas  aves  :  Na  descripçâo 
do  chãos,  cobre-se  o  poeta  com  as  vestes  do  feroz 
Florentino,  toma  as  armas  do  soldado  de  Cromwel, 
tinge  os  pincéis  nos  horrores  de  Miguel  Angelo,  invoca 
a  tuba  altanada  de  Frederico  klopstock,  e  esboça  qua- 
dros, que  não  podem  ser  etcedidtis  em  concepção,  de- 
senho  e   colorido. 


■  Vaiai  horrível  prisão,  que  fez  "  eterno 

Na  mais  interna  furna  la  do  inferno, 

Onde   em   recto  Juiz,  sopra  inflexível 

Contra  os  réprobos  clumma  inextinguível, 

Habita  Luuifer  s  sentindo  o  peso 

He  Deus,  <|iie  alli  o  supplanta   em  ira  acceso. 
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K-  um  monstro  hediondo  e  tto  disforme. 
Na  massa  colossal  do  vulto  enorme. 
Que,  se  o  doce  repouso  e  a  paz  gozara. 
Deitado  duas  geiras  occupara  ; 
De  tio  sombria  e  horrenda  catadura. 
Que  faz  pavor4â  mesma  Estyge  escura. 
No  réprobo  semblante  retratado 
Yè-se  todo  o  rancor  de  um  condemnado ; 
Os  olhos  se  affiguram  dois  cometas. 
Que  ardem  entre  duas  nuvens  pretas  • 
A  bocca  era,  se  abria,  internamente 
Estuante  fornalha.  Quando  ardente 
Do  peito  o  ar  pestiferoíbafeja, 
De  \ivas  brazas  turbilhões  dardeja, 
Assim  do  Ethna  o  gigante,  se  respira, 
Lavras  de  enxofre  acceso  a  Jove  atira  ; 
Todo  o  monte  convulso,  se  à  outro  lado 

Revira  o  enorme  corpo 

Não  e  tào  feia,  nào,  a  noite  umbrosa, 
Que  apanha  o  viajor  em  matta  idosa. 
Perdido  entre  fuzis,   raios   frequentes, 
Uivos  de  tigres,  silvos  de  serpentes, 
Como  se  este  monstro  singular  e  incrível, 
Quasi  sem  forma,  quasi  indefinível.  » 

E'  para  admirar  talvez,  c  especialmente  dos  nossos 
tempos,  que  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  esgotasse  tanta 
poesia,  e  tao  brilhante  imaginação,  cm  um  poema  pura- 
mente religioso,  e  entretanto  tôo  longo  :  hoje  que  pre- 
domina a  mais  odiosa  indifferença  em  assumptos  reli- 
giosos, hoje  que  todos  os  systemas  de  philosophia  es- 
tão mortos,  afora  o  do  mais  desesperado  materialismo  ; 
hoje  que  os  cálculos  do  egoísmo  estão  na  primeira  pla- 
na, e  nem  enthusiasmo  ha  por  Deus,  e  nem  pela  pá- 
tria, como  se  pôde  comprehender  a  sublime  e  mystica 
inspiração  de  um  poeta  por  cousas  sagradas,  espirituaes 
e  misteriosas  ?  Como  entender-se  o  puro  extasi  de    uma 


alma  cândida  e  elevada,  qne  se  arroba  de  enlhusiasiuo 
em  frente  dos  dogmas  que  nos  ensina  a  religião  catho- 
lína? 


S3.- 


O  Brasil  conla  muitos  oradores  sagrados  no  numero 
dos  filhos  que  o  illuslraram  :  a  Dtbliotheca  Lusitana  do 
abbade  Diogo  Barbosa  Machado  aponta  os  nomes  de  je- 
suítas e  religiosos  riascidus  no  Brasil,  e  que  obtiveram 
em  1'ortugal,  na  Hespanha  c  na  mesma  Itália,  extraor- 
dinários triumphos  de  eloquência  do  púlpito.  E  não  só 
na  Bibliolheca  Lusitana,  senão  também  nas  chronícas 
das  diversas  Ordens  monásticas  de  Portugal,  se  citam 
muitos  brasileiros  celebres  pela  eloquência  :  era  aonde 
podiam  então  attíngir  seus  talentos  j  era  a  carreira  do  pui- 
pito  a  mais  livre  que  se  lhos  abria:  examinando  com  cui- 
dado estas  obras,  conhecc-se  quanto  foi  rica  esta  terra  de 
Sanla  Cruz  de  talentos  oratórios;  o  Brasil,  no  numero  dos 
(■rogadores  portuguezes  dos  séculos  ivii  e  xviu,  entra  com 
pouco  mimo*  do  ametade,  e  n'este  numero  fig-uram  os  pri- 
meiros engenhos.  Após  o  celebre  jesuita  António  Vieira, 
—  que  comquanlo  nascido  em  Lisboa,  respirou  infante 
c  moço  os  ares  abençoado  do  Brasil,  no  Brasil  se  ins- 
pirou em  muitos  dos  seus  melhores  sermões,  e  no  Brasil 
morreu  e  sepullou-se;  após  o  padre  António  Vieira,  que 
é  sem  rival  n  primeiro  pregador  da  lingua  portuguezu, 
o  Bossuet  dos  sacerdotes  lusitanos,  brilhou  contemporâ- 
neo outro  jesuíla,  o  padre  Anlonio  de  Sá,  nascido  no  Uio 
de  Janeiro  em  1(127,  appellidado  em  Portugal — Príncipe 
da  oratória  ecclesiastica,  —  com  tanta  mais  razão  quanta 
o  mesmo  padre  Vieira  costumava  dizer,  que  não  era  sen- 
sível sua  ausência,  quando  pregava  António  de  Sá:  são 
estes  os  dois  mais  celebres  e  mais  antigos  oradores  sa- 
grados que  conta  a  língua  portugueza,  oradores  que  Roma 
admirou,  e  a  llalia  aplaudiu:  entre  os  modernos  dois 
goiaram   também    das  honras  da    primeira  linha  ;   dois 
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são  tidos  em  conta  de  se  poderem  approximar  do  padre 
António  Vieira,  cuja  clássica  reputação,  no  entretanto, 
affugenta  comparações  e  parallelos ;  sào  o  padre  António 
Pereira  de  Sousa  Caldas  e  Fr.  Franeisco  de  S.  Carlos, 
ajnboà  também  naturaes  do  Rio  de  Janeiro  (7). 


( 7 )  Todos  09  mais  pregadores  da  lingua  portugueza  não  são  su- 

Eeríores  aos  quatro  especificados ;  entretanto  convém  dizer  que  os 
rasileiros  devem  ainda  lembrar-se  com  orgulho  dos  nomes  do 
bispo  de  Ceuta  e  Angra,  D.  Agostinho  Ribeiro,  nascido  na  Bahia 
em  1610 ;  de  Fr.  Matheus  da  Encarnação  Pina,  nascido  no  Rio  de 
Janeiro  em  1687,  da  congregação  dos  bentos ;  de  Fr.  Theotonio 
da  Ascensão,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1631,  e  cónego  regrante 
de  Santo  Agostinho  de  Coimbra;  de  Fr.  José  da  Natividade,  provin- 
cial do  mosteiro  de  S.  Sebastião  da  Bahia,  e  nascido  também  no  Rio 
de  Janeiro  em  1646;  do  jesuíta  Caetano  Lopes  Pereira,  nascido 
no  Rio  de  Janeiro  em  1*721 ;  de  Fr.  João  de  Seixas,  dos  bentos, 
nascido  em  1681  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  brilhou  em  Roma  pelos 
seus  talentos,  e  foi  nomeado  pelo  S.  Papa  Clemente  XII  bispo 
de  Areopoli ;  do  Dr.  Ignacio  Manoel  da  Costa  Mascarenhas,  vigá- 
rio da  Ireguezia  da  Candelária  do  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  nascido 
em  1705;  dos  quatro  celebres  irmãos  de  Alexandre  de  Gusmão — 
Fr.  Patrício  de  Santa  Maria,  Fr.  José  Alvares  de  Santa  Maria,  padre 
Ignacio  Rodrigues  e  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  nascidos 
em  Santos;  —  de  Fr.  Roberto  de  Jesus,  pernambucano,  e  da  con- 
gregação dos  bentos,  nascido  em  1644;  cie  Fr.  Luiz  Botelho  do 
Rosário,  nascido  em  1695  no  Recife  e  carmelita;  de  Fr.  Manoel 
de  Macedo,  nascido  em  Olinda  em  1603,  pregador  da  duqueza 
de  Mantua,  cujo  partido  seguira,  até  que  feita  a  revolução  de  1640, 
foi  preso,  condemnado,  e  morreu  exilado  nos  desertos  d' Africa; 
de  Fr.  João  da  Presentação  Campelli,  nascido  no  Recife  em  1690, 
qualificador  do  Santo  Orneio  e  monge  de  S.  Francisco ;  do  carmelita 
Fr.  Feliciano  de  Mello,  nascido  em  Iguarassú  em  1679;  do  padre 
Manoel  Rodrigues  Corrêa  de  Lacerda,  nascido  em  Olinda  em  1719, 
doutor  em  cânones  e  theologia ;  do  paraense  carmelita  e  grande  phi- 
lopho  Fr.  Ignacio  da  Conceição,  nascido  em  1706 ;  e  dos  bahianos, 
jesuítas  Anton.j  Pereira  da  Camará,  nascido  em  1697;  Caetano 
Dias  de  Figueiredo,  nascido  em  1697;  António  da  Costa,  nascido 
em  1716;  José  Borges  de  Barros,  poeta  e  theologo  profundo, 
vigário  geral  em  Lisboa,  e  desembargador  da  Relação  ecclesiastica, 
nascido  em  1659;  José  de  Oliveira  Serpa,  nascido  em  1696;  António 
da  Silva,  nascido  em  1639;  Angelo  dos  Reis,  nascido  em  1664,  e 
discípulo  do  padre  António  Vieira ;  Miguel  Luiz  Teixeira,  nas- 
cido em  171o;  Domingos  Ramos,  nascido  em  1653;  Francisco 
de  Almeida,  nascido  na  Cachoeira  em  1706;  João  Honorato,  nas- 
cido em   1690;  —  dos   carmelitas  Fr.  António  de  Nossa  Senhora 
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O  padre  Sousa  Caldas  foi  um  prodígio  no  púlpito, 
segundo  a  geral  tradição;  o  padre  Sousa  Caldas,  porém, 
não  gozou  da  fortuna  de  legar  á  posteridade  um  só 
dos  seus  sermões,  porque  os  escrevia  e  pregava,  e  depois 
abandona  va-os,  sem  que  lhe  merecessem  a   publicação 


do  Carmo,  nascido  em  1689;  Fr.  Eusébio  de  Mattos,  nascido 
em  1112;  Fr.  Sebastião  de  Moreira  líodoy,  nascido  em  1691 ; 
Kr.  António  da  Piedade,  nascido  em  16(50 ;  Fr.  Manoel  Angelo 
de  Almeida,  nascido  ern  lOtíl  ;  Fr.  Manoel  da  Madre  de  Deus 
Bulhões,  nasiúdf  em  1053,  e  Fr.  Ignacio  Bamos,  nascido  em  1658 ; — 
dos  francis canos  Fr.  José  dos  Santos  Cosnie  e  Damião,  nascido 
em  1704;  Fr.  Vicente  do  Salvador,  chronisla  importante,  um  dos 
maiores  litteratfis  brasileiros.  <•  theulíigo  profnndo,  msrído  em  !68õ  ; 
Fr.  Francisco  Xavier  de  Santa  Tliereza,  nascido  em  1686,  da  Ordem 
seraphíca  da  Bailia,  poeta,  theologo  e  predador,  sobre  cujos  feitos 
mais  nos  estendemos  em  uma  nota  íi  vida  de  Alexandre  de  Gusmão;— 
e  dos  seculares  Vasco    Fernandes    de  Azevedo,  nascido  em   Mara- 

fogipe  no  anno  de  1690 ;  o  desembargador  Sebastião  do  Valle 
'ontes,  nascido  em  1063;  Lourenço  Hibciro,  nascido  em  1648, 
vigário  em  Portugal  e  autor  de  várias  obras  snenliiicas  :  desem- 
bargador Joio  Calmou,  nascido  em  1668,  lilbo  do  uapitão  de  mar 
e  guerra  Joio  Calmou,  que  fura  superintendente  das  forlilieaçòes 
de  Pernamboco,  virão  illustre  e  distincto  militar;  e  Joio  Alvares 
Soares  da  França,  nascido  em  1676,  poeta  de  muito  engenho,  e 
irmão  de  António  Soares  da  França,  lambem  bahiano,  que  foi 
mestre  de  campo,  e  militar  de  mérito;  e  do  mineiro  António 
Caetano  Villas-Boas  da  dama,  irmão  de  José  Basílio  da  Gama, 
e  vigário  de  S.  João  d'EI-Rei,  nascido  em  S.  José  cm  1738 ;  alem 
dos  religiosos  da  Urdem  seraphíca  da  Immaculada  Conceição,  dos 
quaes  tratamos  em  outra  nota;  e  de  outros  muitos,  cujos  nomes 
se  não  podem  anui  incluir  :  entre  os  modernos,  o  fluminense 
Fr.  Francisco  de  Monle  Alveme,  sablo  e  profundo  philosopho,  que 
ainda  vive  na  solidão  e  isolamento  da  Ordem  seraphíca  d;t  Conceição 
do  Bio  de  Janeiro,  o  pernambucano  padre  Manoel  Joaquim  d'Al- 
meida  Castro,  que  foi  londcninado  e  executado  na  Bahia  por 
haver  participado  nos  mo\imentos  revolucionários  de  1817,  e  o 
fluminense  Fr.  Francisco  de  Sampaio,  nascido  em  I77tf.  pregador 
da  primeira  força,  e  fallecido  em  1830,  da  Ordem  sciaphici  da 
Conceição,  merecem  muito  especial  menção.  Fr.  Manuel  de  Macedo, 
de  quem  falíamos  acima,  teie  nomeada  tão  extensa  na  sua  épocha, 

?ue  o  conde  de  Ericeira,— Po  riu  gal  Restaurado,  tom.  1.",  liv.  1.°— 
az  estrondosos  elojjii.s  de  seus  sermões  e  talentos  elevados;  e  o 
padre  Francisco  de  Almeida,  de  quem  também  tratamos,  era  poeta 
latino  de  gosto  e  apurada   erudição. 


Fr.  Francisco  de  S,  Carlos  deu  igual  sorte  a  muitos  dos 

seus  sermões  ;  outros  improvisava  no  palpito,  qwe  nio  po- 
dia reduzir  a  escripto,  porqrae  com  as  palavras  desapparo- 
áam  as  emoções,  e  passado  o  momento  da  predica,  o 
orador  se  esquecia  do  sen  discurso ;  alguns  poném  im- 
primiram-se,  chegaram  a  nosso  tempo,  e  slo  dignos  de 
nina  analyse,  e  dignos  da  fama  do  seu  autor. 

Quão  diversos  porém  devem  parecer  estes  sermões  es- 
criptos  e  lidos  agora  na  pax  do  gabinete  1  K'  a  mesma  lin- 
guagem, o  mesmo  pensamento,  as  mesmas  idéas  ;  mas  mie 
é  do  púlpito,  que  resoava  com  a  voz  harmoniosa  de  Fr 
Francisco  de  S.  Carlos,  voz  que  os  contemporâneos  appellt- 
davam  de  — Syrene  1  —  Que  é  d'essas  abobadas  das  igre- 
jas, que  repercutiam  o  som  dos  seus  mágicos  e  eloquen- 
tes arrebatamentos  ?  Como  pintar  os  gestos  e  as  vozes,  aue 
traduziam  os  accentos  de  puro  enthusiasmo  e  religioso  for* 
vor,  que  espontaneamente  lhe  escapavam  ?  Como  descre- 
ver essa  passagem  das  idéas  do  pregador  para  a  intelli- 
gencia  do  povo,  essas  emoções  qne  extasiavam  os  ouvin- 
tes, esses  effeitos  maravilhosos  que  somente  pôde  obter  a 
verdadeira  eloquência,  e  eloquência  convencida  ?  — O  ora- 
dor é  dos  homens  de  génio  o  mais  infeliz  ,  a  melhor  parte 
do  seu  talento  morre  com  elle,  com  seu  corpo  baixa  d 
sepultura ;  o  que  lhe  sobrevive  ó  pallida  copia»  quo  não 
dá  perfeita  idéa  da  sua  grandeza  :  o  orador,  para  poder 
apreciar-se,  necessita  da  illusAo  da  scena,  do  movimento 
do  povo,  e  das  impressões  do  momento,  como  do  incenso, 
que  sobe  do  thuribulo  ao  céo  I 

De  inspiração  sincera,  de  fé  profunda,  do  verdadeiras 
crenças  e  de  vastos  conhecimentos,  quantos  admiráveis  ser- 
mões não  improvisou  Fr.  Francisco  de  3.  Carlos  T  E  como 
d'elles  dar  ao  menos  a  mínima  idéa  T  Á  multidão  quo  o 
cercava,  de  ouvil-o  anciosa  ;  a  presença  das  sagradas  ima- 
gens, que  elle  adorava  ;  os  sons  compassados  o  ternos  do 
órgão  ;  as  decorações  que  ornavam  a  igreja  ;  as  luzes  que, 
como  as  vozes  do  peccador,  parecem  pedir  perdão,  levan- 
tando-se  respeitosamente ;  toao  este  espectáculo,  emflm, 
que  apresenta  um  templo  para  celebrar  a  gloria  de  Deus, 
bastava  para  inspirar-lhe  os  mais  bellos  pensamentos,  as 
mais  vivas  imagens,  e  a  mais  vibradora  e  pathetica  elo- 
tomo  x.  W 
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quencia.  A  palavra  se  lbe  não  negava,  não  lhe  faltavam 

expressões,  e  sua  tão  rica  e    poderosa  imaginação  não  o 
abandonou  unia  só  vez ! 

Corria  natural  e  abundante  a  sua  pratica,  eo  som  agra- 
dável e  límpido,  que  lhe  escapava  dos  lábios,  eleclrisava 
a  multidão  ;  unia  e  liyava  perfeitamente  n  espontaneida- 
de do  génio  com  as  exigências  lia  arte;  ota  levava  detida  e 
enfreada  sua  inspiração,  e  moderado,  pacifico  e  elegante, 
agradava  e  extasiava  ;  ora  deixava-lhe  os  vôo.í,  dava-lhe 
liberdade;  o  brilhantismo  da  expressão  combinava  com 
o  pathelico  elevado  do  pensamento,  e  o  auditório  corn- 
movido,  impressionado  e  arrebatado,  eurvava-se  ao  pre- 
gador, acompanhava-0  a  seus  acenos,  chorava,  se  elle  o 
mandava  chorar. 

Nâo  ha  um  canto  do  seu  espirito,  uma  partícula  da  sua 
alma  que  a  eloquência  não  possua,  e  nâo  transborde  ; 
não  ha  íibra  do  seu  '-oração  que  ella  não  vibre.  A  elo- 
quência para  elle  ea  vida,  c\ísle  no  seu  sangue,  mescla- 
se  com  sua  substancia,  penetra-o,  inunda-o  todo ;  BHB 
paixões,  suas  crenças,  suas  idéas  são  eloquentes  :  do  alto 
do  púlpito,  ou  estigmatizasse  os  vícios  dos  homens,  ou 
cantasse  a  gloria  de  Deus,  ou  descrevesse  as  vidas  dos 
santos  da  igreja,  o  povo  atónito  o  admirava,  qual  outro 
Atbanasio  no  meto  dos   habitantes  de  Alexandria. 

Para  se  conhecer  ainda  hoje,  fora  do  seu  natural  o 
necessário  lheatro,  a  immensidode  do  tngenbo  oratorioe 
de  qutí  fora  dotado  Fr.  francisco  do  S.  Carlos,  basta  lôr-s, 
um  dos  seus  sermões  impressos,  aquella  fúnebre  oraçãe 
pelas  exéquias  da  rainha  D.  Maria  I  Massillon  e  S.  Gregório 
não  são  mais  patbeticos;  Bi.ssuel,  António  Vieira  e  S.  Ba- 
sílio não  são  mais  sublimes ;  Santo  Agostinho  e  S.  Jero- 
nymo  não  exaltam  mpis  seu  auditório. 

Todo  este  serro  ãu  é  admirável  ;  os  pensamentos  supe- 
riores, a  elegância  da  pbrase,  a  eloquência  das  idéas  e  a 
vivacidade  do  eslylo,  se  reúnem  e  se  combinam  em  pro- 
porções iguaes:  a  alma  do  pregador  expande-so  maravilho- 
samente; seu  coração  faliu  em  todas  as  palavras  ;  sua  intel- 
ligencia  apparece  em  todas  as  expressões:  Fr.  Francisco 
de  S.  Carlos  com  este  sermão  fúnebre  toma  lugar  entre  os 
mais  reputados  e  conhecidos  pregadores  de  todas  as  moder- 
nas nações, 
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O  exórdio  é  completo,  a  narração  poética,  e  a  peroração 
cobre-se  de  um  aspecto  melancólico,  mas  não  d'essa  me- 
lancolia sem  allivio  e  sem  esperança,  negra  e  horrível 
como  o  somno  do  moribundo.  Náo  se  diz  ao  peccador, 
que  treme,  que  a n ceia  e  que  se  curva,  como  exclamava 
o  poeta  Florentino — Deixai  toda  a  esperança  (8).  Pelo 
contrario,  uma  como  que  atmosphera  de  dôr  dentro  n'alma 
deposita  succulcnta  consolação,  sentimento  inexprimível  de 
pathetico,  que  arranca  lagrimas  dos  olhos,  mas  que  as 
deixa  largamente  correr,  sem  lhes  seccar  a  fonte.  Ha  es- 
perança em  Deus,  fé  na  sua  justiça  e  misericórdia,  e 
convicção  intima  do  pregador :  o  que  comparar-se  a  esta 
exclamação  final  ?  —  «  Agora  que  organisados  os  nossos 
exércitos,  os  portuguezes  despertavam  do  seu  lethargo,  e 
começavam  a  mostrar  que  não  tinham  degenerado  dos 
Pachecos,  dos  Albuquerques  e  dos  Castros,  nem  d'aquelles 
atrevidos  argonautas,  que  arra  ncavam  das  mãos  do  gigante 
das  tormentas  as  chaves  com  que  fechavam  as  portas  da 
aurora,  e  que  o  vestido  de  gloria,  que  os  Irajava  no 
século  xvi,  ainda  se  nào  tinha  rompido  no  século  xix  ; 
agora  que  nào  tendo  mais  com  quem  combater  dentro 
do  reino,  levaram  sobre  seus  hombros  a  imagem  da  victoria 
em  soccorro  dos  alliados  visinhos;  agora  que  marchando 
ate  ás  portas  do  usurpador,  ( 9 )  derribaram  seu  throno 
regicida,  e  lhe  dictaram  lei  na  sua  mesma  capital ;  parece 
que  assim  como  foi  necessário  que  todo  o  mundo  se  apa- 
ziguasse para  nascer  o  seu  Redemptor  para  a  terra,  foi 
também  necessário  que  se  apaziguasse  toda  a  Europa  para 
ella  (10)  nascer  para  o  Céo.  Ella  viu  formar-se  a  revo- 
lução no  seu  reinado,  sempre  intacta  no  sagrado  de  sua 
pessoa ;  assim  como  a  santa  Igreja  vô  nascer  em  seu 
seio  as  horesias,  sempre  a  mesma  e  illesa  nos  seus  dogmas. 
Assim  vivíamos  quando  ...  E  direi  eu,  portuguezes,  aquelle 
susurro  triste  e  pavoroso,  que  vossos  corações  presagos 
regeitavam  como  ave  de  máo  agouro?..,  Aquella  voz  surda, 

( 8 )  Lasciate  ogni  speranza,  voi  chi  entrate. 

Verso  de  Dante  AugiiiERi  no  canto  l.«  do  seu  «  Inferno.  »  ) 

(9)  Napoleão. 

(10)  1).  Maria  I. 
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que  sahia  pela  boca  do  povo  o  que  dizia,  como  em  segredo — 
Nossa  Rainha  está  mal  —  nossa  Rainha  pereço  —  morre  I 
Oxalá  que  não  fora!  Verilicou-se  I — Morreu  1  Aqui  a  tendes 
morta  !  Morta  T  —  Eu  me  reporto  —  não  —  viva,  porque 
os  justos  não  morrem  I  —  Era  necessário  que  se  rompesse 
este  muro  de  divisão,  que  impedia-Ihe  ver  o  seu  Deus  sem 
enigmas ;  era  necessário  que  os  olhos,  que  foram  sempre 
inundados  de  lagrimas,  estancassem  o  pranto,  c  vissem 
aquella  formosura  sempre  antiga  c.  sempre  nova,  como  diz 
Santo  Agostinho.  Bate  pois  as  azas,  6  pomba,  solta-le  das 
prisões  terrestres,  do  peso  da  casa  de  barro  I  Hoje  é  o  dia 
dos  teus  triumplios  !  Ergue  o  collo  altivo ;  remonta  os 
voos,  atravessa  as  portas  dos  tabernáculos  eternos,  abys- 
ma-te  no  coração  do  leu  Jesus,  cujas  ingratidões  nos  pecca- 
dores  tanto  magoaram  o  teu.  Recebe  o  sceptro  que  elle  te  ha 
preparado  :  mas  que  sceptro?  Uma  vara  arrancada  de  uma 
arvore  despojada  de  suas  folhas,  privada  de  fazer  sombra, 
a  quem  o  artista  dando-lhe  um  verniz  de  ouro,  não  lhe  tirou 
a  condição  de  corrouiper-se  ?  —  Não.  —  E'  este  sceptro  da 
virtude  de  Deus,  que  o  Senhor  envia  de  Sião  para  dominar 
sobre  seus  inimigos.  Arrecada  o  reino,  em  que  leu  Deus 
te  mette  de  posse;  mas  que  reino?  —  O  de  Portugal,  que 
foi  fundado  em  rios  de  sangue  nos  campos  de  Ourique,  que 
no  quarto  século  de  sua  fundação  esteve  cm  perigo  de  ser 
a  herança  dos  eitranhos,  que  no  sexto  gemeu  na  viuvez,  e 
que  agora  um  atrevido  repartia  sem  ser  o  dono  ?  —  Não. — 
É'  este  remo  que  não  tem  fim;  et  regni  ejus  non  erit 
finis.  —  Recolhe  emfim  a  coroa,  que  te  é  reservada  pelo 
justo  juiz.  —  Que  coroa?  —  Ifisto  que  se  chama  ouro, 
a  quem  um  falso  brilhantismo  dá  o  merecimento,  e  a  ava- 
reza o  preço?  D'estas  pedras  chamadas  ricas,  que  brilham 
com  a  claridade  emprestada  do  sol,  c  para  dizer  tudo, 
terra  e  mais  terra?  —  Não:  a  recompensa  e  a  coroa  é  o 
mesmo  Deus  recompensador  !  » 

Eis-aqui  verdadeira  c  magica  eloquência  !  Eis-aquí  pen- 
samentos dignos  dos  padres  primitivos  da  Igreja  chflBt&j 
Eis-aqui  idéas  que  se  não  perdem  como  o  sopro,  que  não 
fogem  como  a  palavra,  mas  que  germinam,  que  dão  fructos, 
que  se  conservam  eternamente  1 

J.  M.  Pereira  da  Silva. 
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Amigo  e  Sr.  Dr.  Lagos. 


Como  me  disse  que  está  imprimindo  a  biographia  do 
padre  mestre  S.  Carlos,  tal  qual  escrevera  o  autor  do 
Plutarco  Brasileiro,  rogo-lhe  que  accrescente  em  forma 
de  nota  supplementar,  ou  como  mui  bem  lhe  parecer,  as 
seguintes  idéas  que  colhi  no  convento  de  S.  António,  não 
só  da  bocca  do  nosso  illustre  sócio  honorário  o  padre  mestre 
Monte  Alverne,  como  do  defunto  padre  mestre  Sampaio 
e  outros,  com  quem  tive  a  gloria  de  praticar  no  tempo  em 
que  aquella  Ordem  era  um  viveiro  de  homens  illustres. 
Conheci  o  padre  mestre  S.  Carlos,  ouvi-o  pregar  uma  só 
vez,  e  ainda  conservo  a  lembrança  d'aquelle  homem  su- 
perior, d'aquelle  membro  do  triumvirato  oratório,  que  tanto 
ennobreceu  aquella  casa:  o  padre  mestre  S.  Carlos  era 
a  graça  deslisando  com  toda  a  espontaneidade  por  um 
caminho  do  flores,  em  quanto  que  o  padre  mestre  Sampaio 
era  a  belleza  circutndada  de  todos  os  atavios  da  eloquên- 
cia ;  a  estes  dois  homens  se  ajuntava  o  padre  mestre 
Monte  Alverne,  escudado  da  força  da  philosophia  e  da 
austeridade  dos  padres  da  igreja.  Estas  lembranças  me 
entristecem  muito  porque  amo  os  frades,  e  devo  ser  grato 
aos  serviços  que  as  Ordens  religiosas  têm  prestado  £  civi- 
lisação  do  velho  e  novo  mundo.  Vamos  ao  caso. 

Logo  depois  da  publicação  do  poema  da  Assumpção  da 
Virgem,  vários  críticos  deram  ao  autor  a  sua  opinião, 
e  levado  das  considerações  de  illustres  religiosos,  do  Ledo, 
Januário  e  outros  litteratos,  o  padre  mestre  S.  Carlos  come- 
çou a  refundir  a  sua  obra,  preparando-a  para  uma  nova 
edição.  Adoeceu,  soffreu  por  algum  tempo,  esperando  me- 
lhoras, mas  ao  fim  foi  levado  para  a  entermaria  do  convento, 
aonde  findou  seus  dias  como  costumam  os  religiosos,  e 
muito  mais  um  homem  d'aquella  esphera  e  de  uma  inqua- 
lificável modéstia. 

Na  ultima  visita  que  lhe  fez  o  padre  mestre  Monte 
Alverne,  já  quando  o  poeta  encarava  a  morte  com  toda 
a  resignação,  rolou  a  conversação  sobre  o  seu  poema,  sobre 
as  criticas  que  soffreu ;  e  n'esta  mesma  circumstancia  disse 
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o  illustre  moribundo—  que  levava  o  pezar  de  não  ter  po- 
dido reimprimir  a  sua  obra  com  todas  as  alterações  que 
lhe  Bzára,  não  só  no  todo,  como  em  muitas  partes,  pois 
havia  composto  alguns  episódios  e  augmeutado  outros, 

E  n'isto  todo  tremulo  se  debruça,  cava  debaixo  do 
travesseiro,  e  tira  uru  volume  o  mostra-o  ao  seu  amigo  : 
era  o  da  primeira  edição,  lodo  riscado,  emendado,  escripto 

á  margem,  intereallado  com  folhas  manuscriplas  e  aut; n- 

tado  com  caderninhos  do  mesmo  formato,  tudo  escripto 
pelo  próprio  punho  e  nitidamente  feito  o  prompto  para 
sahir  á  lut  da  imprensa. 

«  Eis-aqui  o  meu  poema,  diz  elle  ao  meu  amigo.  Possa 
«  esta  obra  dar  algum  realce  á  nossa  Ordem  no  ISrasil, 
«  Sinto  morrer  sem  mostrar  que  fui  dócil  á  opinião  dos 
i(  amigos  e  críticos  que  me  honraram.  Eis-aqui  uma  obra, 
«  cuja  historia  é  simples  mas  curiosa,  porque  nasceu 
«  debaixo  de  inspirações  alheias  ao  aparecimento  d'estas 
«  creações :  aqui  nada  houve  de  profano,  nada  do  que 
«  perlonce  ao  século. 

«  Na  minha  primeira  guardiania,  que  pouco  ou  nada 
«  me  dava  a  fazer,  comecei  por  devoção  e  desenfado 
«  a  compor  alguns  liymnos  á  Nossa  Senhora:  era  uma 
«  pura  devoção.  Depois  de  haver  borrado  algum  papel, 
«  senti  o  innocente  desejo  de  unir  todos  aquelles  cantos 
«  em  um  todo,  e  dar-lhe  uma  forma  mais  ampla  a  mais 
i  digna  da  minha  devoção:  d'esl'arte  empregava  o  meu 
«  tempo  nobremente,  enourtava-o  com  o  trabalho,  e  tinha 
«  mais  um  vehiculo  por  onde  fizesse  sahir  as  emoções 
«  de  minha  alma,  e  mesmo  o  amor  da  pátria;  não  havia 
«  idúa  do  poema,  e  muito  menos  de  publicação. 

«  A  obra  foi  crescendo,  e  íl  proporção  que  avultava 
«  foi-me  lambem  crescendo  o  desejo  de  a  cmbellezar  com 
«  algumas  desctipçÕes  brasileiras,  com  algumas  pinturas 
a  donossobello  p;tiz:  mostrei-a,  quando  regressei  a  esta 
í  casa,  a  alguns  de  nossos  bons  e  illuslrados  compa- 
«  ribeiros ;  mostrei-a  lambem  a  alguns  distinctos  secais- 
ci  res,  e  todos  me  animaram  a  progredir  e  a  publical-a  : 
«  levei  n'esla  publicação  mais  o  desejo  de  testemu- 
«  nhar  a  minha  devoção  ê  Virgem  Nossa  Senhora,  do  que 
«  o  amor  da  gloria  mundana;  e  vós  bem  o  sabeis,  pois  a 
«  minha  vida  foi  o  liei  retrato  da  minha  alma. 
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<c  Arrependi-me  de  a  ter  publicado,  porque  ou  fui  o  pri- 

«  meiro  a  conhecer  suas  imperfeições  logo  que  sahiu  A  lut, 

«  e   muito  mais  lamentei  a  minha  precipitado  quando 

a  ouvi  a  opinião  dos  sábios:  já  era  tarde.  O  que  fa«er 

a  para  desfazer  um  erro?  Melhoral-a ;  e  fl/.  quanto  pude 

<t  para  isso,  como  se  vô  ahi.  Os  gregos  quando  escroviatn 

<t  nas  suas  obras  —  Faciobat  —  tinham    Ioda  a   raxíio; 

<t  porque  as  obras  d'esta  arte  nunca  se  acabam,  e  o  homem 

«  morre  fazendo-as;  ha  sempre  que  corrigir, ha  sempre  incer- 

«  tezase  mui  fundadas  desconfianças  da  própria  capacidade. 

«  Aqui   está    um  filho    que  me    foz   passar   dias    mui 

<c  felizes  e  tormentosos  durante  a  sua  formarão  ;  aqui  o*tá 

«  a  sentença  terrível  do  que  eu  fui  na  terra,  e  o  doeu- 

a  mento  da  minha  incapacidade.  Não  me  arrependo  intni- 

«  ramente  de  o  ter  escripto,  porque  n>.lle  está  o  nome 

«  da  minha  Santa  Virgem,  porque  n'elle  ha  o  meu  amor 

«  pela  minha  pátria.    Nào  o  posso  imprimir ;  seja  feita 

a  a  vontade  de  Deus.  » 

O  padre  mestre  Monte  Alverne  acudindo  ao  «eu  desejo, 
e  penetrado  dos  sentimentos  de  uma  nobre  amizade  e  do 
lustre  da  sua  Ordem,  pediu-lhe  o  poema  para  publical-o 
immediatamente,  protestando-lhe  todo  o  seu  empenho  e 
brevidade  na  sua  boa  execução. 

«  Está  dado,  responde-lhe  o  moribundo,  e  eu  vos  agrik 
u  deço,  meu  bom  amigo;  está  dado  á  minha  irmã,  e 
c  nào  posso  arnpíar  carreira,  nem  desfazer  o  qué  tttt 
«  díetou  o  coração  n'um  dia  bem  triste. 

€  Tahex  que  ella  possa  haver  al#nm  lucro  d'este  meu 
€  trabalho*  porque  o  Brasil  índep*mdente  nào  é  o  qoe 
€  feí :  o  que  agora  sinto,  já  o  disse  nos  meus  versos, 
€  e  o  disse  inspirado  pela  Virgem,  qcu>  foi  sempre  a 
€  minha  musa.  » 

Morto  o  poeta  T  passou  o  manuscripto  4s  mãos  de  sua 
tentima  herdeira,  tal  qual  elle  o  tinha  dentro  de  um  sacco 
òt  seda  encarnada,  e  muito  bem  encadernado. 

óeoneoo  Januino,  de  sempre  feliz  memoria  para  asle* 

trás  braálias,  perguntando  ao  padre  mestre  Monte  Alverne  por 

aquetla  obra,  sonhe  deste  religioso  qual  fará  o  seu  destino. 

Froeumu  a  irmà  viuva  do   poeta,   e    oífereceu-se   para 

a  publicação  da  obra,  dcando  ella  com  todos  os  lucros 
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da  empreza ;  mas  aquella  Senhora  não  quiz,  e  em  vez 
d'esta  generosa  ofTerta  propôz  a  venda  do  poema  pela 
quantia  de  doze  contos  de  réis,  pensando  talvez  que  a  sua 
impressão  daria  mais  que  isso. 

A  vista  do  exposto  o  cónego  recuou  por  todas  asrazões 
obvias. 

Sei  que  essa  Senhora  foi  para  a  província  de  S.  Pedro, 
mas  não  sei  para  que  lugar,  o  se  hoje  é  viva  ou  morta. 

Qual  sení  o  destino,  ou  qual  terá  sido  a  sorle  Jo  poema 
da  Assumpção  em  urna  terra  como  a  nossa,  aonde  se  pôde 
dizer  francamente,  s  por  factos  constantes  B  recentes, 
que  as  tabernas  e  confeitarias  são  os  frequentes  depósitos 
dos  manuscriptos  c  dos  títulos  preciosos  da  nossa  historia? 
0  meu  amigo  sabe  que  já  comprei  assucar  embrulhado 
uniu  diploma  de  senador,  e  com  a  assignatura  do  fundador 
do  Império;  e  que  não  é  raro  vir  manteiga  envolvida 
n'uraa  caria  de  conselho,  ou  em  papeis  de  ulta  monta : 
e  isto  não  é  só  aqui,  paiz  novo,  lerra  do  positivo  concreto  ; 
também  lá  pela  Europa  acontece  o  mesmo;  os  homens 
são  iguaes  em  toda  a  parte. 

Os  sermões  do  grande  Sampaio  andam  por  ahi  repe- 
tidos por  olliciaes  da  oratória;  os  do  nosso  bom  cónego 
Januário  foram  vendidos  pelo  portador,  que  os  levou, 
a  quatro  e  seis  mil  réisl  E'  immenso  o  catalogo  de  obras 
perdidas!  Imprima  tudo  <t  que  tiver,  porque  além  da  traga, 
bicho  e  cupim,  temos  a  indiffcrença,  que  é  o  peior  de  todos 
os  insectos  máos. 

M.   iie   Araújo  Porto  Alegre. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPfilCO  BRASILEIRO 


Extracto  das  actas  das  sessões  do  4o  trimestre  de  1848. 


201. ■  SESSÃO  EM  5  DE  OUTUBRO  DE  1848. 


PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.   SR.  MANOEL  DE  ARAÚJO    PORTO-ALEGRE. 


À's  5  horas  e  meia  da  tarde  abre-se  a  sessão,  e  depois  de 
approvada  a  acta  da  anterior,  o  2.°  secretario  passa  a  dar 
conta  do  expediente  fazendo  leitura  dos  seguintes  officios  : 

«  Illm.  Sr.  Secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro. — A  maneira  extremamente  lison- 
geira  e  honrosa  com  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro  se  dignou  de  aceitar  a  primeira  offerta,  que  ti- 
vemos a  satisfação  de  fazer-lhe  no  anno  passado,  de  obras 
por  nós  publicadas,  nos  anima  a  lhe  offerecer  hoje  os  livros 
novos  seguintes,  que  depois  d'aquella  primeira  remessa  sa  - 
hiram  dos  nossos  prelos,  a  saber  : 

<c  Aventuras  maravilhosas  docavalleiro  Euol.  1  vol. 

«  Diccionario  do  bom  gosto,  1  vol. 

«  Duas  filhas,  drama.  1  vol. 

«  Hernâni,  drama  de  Victor  Hugo,  traduzido  por  Fran- 
cisco José  Pinheiro  Guimarães.  1  vol. 

«  Museu  pittoresco,  historieo  e  litterario.  Io  vol. 

«  Alvará  de  10  de  Outubro  de  1754.  1  vol. 

a  Conselheiro  fiel  do  povo.  2  vol. 

«  Livro  do  Destino,  1.  vol. 

«  Parnaso  Brasileiro.  2.°  vol. 

«  Arte  nova  de  conservar  a  vista.  1  vol. 

«  Guia  homceopathico  dos  fazendeiros.  1  vol. 

«  Manual  de  hyd/ro-sudo-therapia.  1  vol. 

tomo  x.  70 
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a  Anjo  Custodio.  1  vol. 

«  Coilecção  de  provérbios  e  anexins.  1  vol. 

«  Novo  Manual  epistolar,  i  vol. 

«  Eis-aqui,  Illm.  Sr.,  as  obns  com  que  este  anno  con- 
tribuímos pura  o  augmeutn  da  litteralura  nacional,  e  que 
gostosos  oflerecemns  ao  Instituto,  fazendo  votos  que  os 
nossos  collegas  imitem  o  nosso  exemplo,  com  que  ficariam 
archivadas  de  anno  em  anuo  todas  as  publicações  brasi- 
leiras no  Instituto,  que  tomou  por  uma  das  suas  gloriosas 
tarefas  não  somente  de  prolejer  e  perpetuar  as  pátrias 
letras,  como  de  conservar  os  testemunhos  materiaes  do 
seu  adiantamento. 

«  Temn$  a  distincta  honra  de  ser,  com  toda  a  conside- 
ração, de  V,  S.,  etc.  E  e  B.  Laemmert.  » 

Officio  datado  da  villa  da  S.  José  do  Norte  pelo  Bevm. 
vigário  o  Sr.  Joaquim  ilomes  de  Oliveira  e  Paiva,  enviando 
um  trabalho  de  sua  penna  com  o  titulo  de  Memoria  histó- 
rica sobre  a  colónia  alUmã  estabelecida  na  província 
de  Santa  Catharvna. 

«  S.  Petershurgo  25  de  Janeiro  de  1848.— Illm  Sr  Se- 
cretario do  Instituto. — Tendo  sido  convidado  a  assistir  a 
algumas  sessões  da  Academia  Imperial  de  Sciencias  d'esla 
capital,  perguntei  se  o  Instituto  não  estava  em  correspon- 
dência com  ella  ;  e  tendo-me  assegurado  o  secretario  que 
não,  tomei  sobre  mim  começar  as  relações  communica- 
tivas  entre  as  du.is  corporações,  e  escrevi  ao  dito  secretario 
na  qualidade  de  membro,  dandu-lhe  parte  :  t.°  que  sob  o 
reinado  de  Sua  Mageslade  o  Imperador  0  Senhor  D.  Pedro  II 
se  tinha  organísado  esta  associação,  que  fazia  suas  sessões 
no  paço;  2."  que  Sua  Mageslade  0  Imperador  era  o  presi- 
dente protector;  3."  que  V.  S.  era  o  secretario  perpetuo;  4." 
que  eu  podia  af firmar  á  Academia  que  o  Instituto,  em 
devido  tempo,  lhe  tinha  dado  parte  de  sua  in^tallaçâo,  e 
que  a  difticuldade  de  correspondência  directa  era  causa  de 
não  ter  cá  chegado  a  competente  participação  ;  e  ulti- 
mamente, para  comprovar  a  existência  d'essa  associação, 
remettí  ao  secretario  a  coilecção  de  jornaes  qua  V.  S- 
me  deu  quando  d'ahí  parti.  A  resposta  que  tive  é  a  que 
V.  S  achará  junta,  e  d'ella  verá  que  a  Academia  ainda 
uio  deliberou,  e  que  já  o  secretario  começa  amimosear 
o  Instituto,  e  não  remetto  agora  tudo  quanto  me  mandou, 
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por  estar  fechada  a  navegação,  e  o  farei  logo  que  se 
abrir.  Resta  que  o  Instituto,  approvando  o  passo  quo 
dei ,  não  deixe  esfriar  o  fogo  com  que  foi  aceita  a 
proposição  que  fiz.  V.  S.  poderá,  por  via  da  legação 
russa  cTahi ,  ou  do  consulado,  fazer  chegar  á  Academia 
de  S.  Petersburgo  os  productos  do  nosso  Instituto,  e  re- 
lacionando-se  com  esta  legação,  seja  eu  ou  outro  o  chefe, 
poderá  receber  os  d'ella.  Entre  as  academias  da  Europa, 
esta  é  uma  das  mais  respeitadas  pelas  outras.  A  immen- 
sidade  d' este  império,  abrangendo  parte  da  Europa  <e  da 
Ásia,  explorada  scientificamente,  como  é,  deve  reflectir 
muita  luz  para  o  nosso  infante  Instituto,  e  elle  a  deverá 
espalhar  pelo  Brasil. 

<c  Deus  guarde  a  V.  S.  Legação  Imperial  em  S.  Peters- 
burgo. —Seu  consócio  muito  attencioso  e  respeitador  Paulo 
Barbosa  da  Silva.  » 

«  Traducção—  Academia  Imperial  das  sciencias  da  Rússia . 
— S.  Petersburgo  10j22  de  Janeiro  de  1848.— O  Secre- 
tario perpetuo  da  Academia  a  S.  Ex  o  Sr  general  Bar- 
bosa da  Silva,  ministro  do  Brasil  na  Rússia. — Meu  ge- 
neral. O  interesse  esclarecido  que  V.  Ex.  dignou-se  de 
tomar  nos  trabalhos  de  nossa  Academia  me  anima,  antes 
da  publicação  do  ultimo  relatório  cuja  leitura  ouvistes,  a 
vos  dirigir  n'esta  occasiáo  os  dos  cinco  annos  decorridos 
de  1842,  épocha  da  reunião  da  Academia  das  sciencias 
com  a  da  lingua  russíana. 

«  Junto  a  esta  missiva,  para  a  Academia  do  Hio  de 
Janeiro,  a  collecçàe  das  actas  das  sessdes  publicas  dos 
mesmos  annos,  e  igualmente  oito  volumes  de  um  jornal 
scientifico  publicado  pela  Academia.  Posteriormente  vos 
remetterei  também  as  Me  anonas  de  nossa  Academia  com 
a  resposta  officíal  aos  offerecimentos  benévolos  que  contém 
vossa  carta  datada  de  bontem. 

«  Recebei,  meu  general,  a  homenagem  dos  sentimentos 
respeitosos  com  que  sou  d**  V.  Ex.,  etc.  » 

Resolve  o  Instituto  qae  na  forma  costumada  o  3r*  1* 
secretario  agradeça  as  dadivas  acima  referidas,  endere- 
çando á  commíss&o  de  r*>dao;io  a  Memoria  $obre  a  co- 
lónia de  5.  Pedro  de  Alcântara ;  e  ootrosim  que  se 
oftkie  ao  Sr*  secretario    perpetoo  da  Academia  Real  da* 
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sciencias  da  Rússia,  parlicipando-Ihe  que  o  Instituto  muito 
se  congratula  de  entrar  em  correspondência  fraternal  com 
uma  corporação  tão  respeitável,  á  qual  ollerece  todos  os  ser- 
viços e  esclarecimentos  ao  seu  alcance,  compromettendo-se 
também  a  enviar-lhe  regularmente  as  suas  publicações. 

Passa-se  depois  á  discussão  rle  propostas,  as  quaes  licam 
adiadas. 

Levanla-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite . 


202.'  SESSÃO  EM  19  DE  OUTUBRO  DE  1848 

PRESIDÊNCIA   DO   1LLH.  SR.    MANOEL    UE  ARAÚJO  PORTO- ALEGRE. 

A's  6horasda  tarde,  aborta  a  sessão,  ó  Hda  e  approvada  a 
acta  da  anterior 

Expediente. — Officio  do  sócio  correspondente  o  Sr.  .loào 
José  de  Sousa  Silva  Rio,  offerecendo  para  a  hibliotheca  do 
Instituto  a  Historia  civil  dei  Paraguay,  Humos-Ayres  y 
Tucuman,  pelo  Dr.  Gregório  Kunes,  comprehendcndo  a  ce- 
lebre revolução  do  l'erú,  por  José  Gabriel  Tupac-Amarú, 
3  vol. 

A  esta  obra  acompanhou  o  manuscripto  :  Relação  das 
malas  das  Alagoasque  tem  principio  no  lago  do  Pescoço,  e 
das  que  ficam  ao  norlc  (festas  até  o  ris  Ipojura,  distante  dez 
léguas  de  Pernambuco  ;  por  José  de  Mendonça  de  Mattos 
Moreira.  1809. 

O  Sr.  1"  secretario  communica  haver  dado  principio  i  im- 
pressão dos  discursos  lidos  nas  sessões  publicas  ultimamente 
celebradas  pelo  Instituto,  discursos  que  reunidos  a  outros 
manuscriptos  devem  formar  o  quarto  tomo  da  2*  serie  da 
Revista  trin&nsal,  conforme  foi  resolvido  em  sessão  de  9  de 
Dezembro  de  1847. 

Entrou  em  discussão  a  proposta  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo  para  que  se  crie  no  Instituto  uma  commis- 
sSo  central,  coadjuvada  por  outras  filiaes  nas  províncias  ou 
commissarios,  que  se  encarreguem  da  historia  particular  das 
cidades,  villas,  etc.  do  Brasil. — Depois  de  muito  debatida, 
foi  adiada. 
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Havendo-se  julgado  digna  deattenção  aidéa  apresentada 
pelo  2o  secretario  de  discutir-se  como  objecto  de  ordem  do 
dia  d'algumas  sessões — Qual  a  influencia  que  sobre  a  civili- 
sação  do  paiz  tem  exercido  os  differentes  membros  do  Insti- 
tuto f a  He  eidos,  que  por  sua  illustração  foram  considerados 
pelo  publico — decidiu-se  como  mais  conveniente  tratar  em 
separado  d'esta  questão,  e  que  na  reunião  seguinte  seria  a 
ordem  do  dia  determinar-se  qual  o  methodo  a  seguir  na  dis- 
cussão d'estes  assumptos. 

Por  proposta  do  Sr.  presidente  resolve  o  Instituto  conser- 
var-se  em  ferias  durante  os  três  mezes  mais  calmosos  do 
anno,  podendo  todavia  o  Sr.  secretario  convocar  reuniões 
extraordinárias  n'esse  espaço,  quando  assim  o  julgue  conve- 
niente. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão. 


FIM  DO  TOMO  X. 
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DOS  ARTIGOS  CONTIDOS  NO  TOMO  DECIMO 


1*  TRIMESTRE. 

Paginas 

Roteiro  da  viagem  que  fez  o  capitão  Francisco  de  Paula  Ribeiro 
as  fronteiras  da  capitania  do  Maranhão  e  da  de  Goyaz  no  anno 
de  1815.  —Manuscripto  inédito  offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio 
honorário  o  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond.      5 

Resposta  dada  em  1847  ao  Exm.  presidente  da  província  do  Pará  t 
pelo  Sr.   tenente-coronel  António  Ladislào  Monteiro  Baena, 
membro  correspondente  do  Instituto,  sobre  a  communicação 
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